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PREFACIO 

; I historia da cienci<t é lcío interessante quanto 
a iiwes ligaç<io cienlificc1; é, muitas vezes, essen­
cial {11ndamen/o ela pesqu iza i'111<1yinada. E' .,em­
pre llm guia seguro. 

Em si mesmo a cfollcia e ar11ore a.clulla, cheia 
de folha s, flores e frutos. \'el-a su rgir 11a r,ermi'na­
çrio inicial, rompendo a crosta do c/zii.o, su1Ji11do 
e dominwulo -- é um encantador espectaculo que 
empolga o espit·ilo em visões lransiio l'ias ou defi­
nih"uas. 

Os Ires c.w·deai'.s da Historia rio Brasil - Var·­
nhagen, Capistrano e .loõ.o Ribeiro - sentiram 
bem o alcance de tal conh ecimento e u considc-
1·a1·am cuidadosamente no reira/ar a evolução do 
seu povo. 

* 
* * 

.Uas a verdade é que só 11n1 naluralisla de raça, 
bem armado d e errrdição especializada e dono de 
um estilo que lh e permite escre11r com vigor, ela~ 
reza e graça -- é o caso do prof. Candido de Mel/o 
Leitão - poderia compor o livro que fazia fnlla 
na colecão dos melhores livros d o Bm.sU. 

E' pura justiça a{irm«r q11e, de hoje em diante, 
ninr,ue1n poderá 1nais tratar <la · hú:lof'ia naltU"al 
d este pais sem ter á mão o volume. 
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Clw':1 ele miaucius p1·ecios,1:,., logiramrnlr r.11-
ca<lead«s , ea·posl<ts d lu: dr. um espil'itu rrilir.o r1111• 
nos tlrí a impressii.o de ter pmcurculo um plano de­
veu/o dl' ser1'. m1 ímpn rcic1lidaclc, é lioro para e.ru­
ditas e lambem para os que se iniet'nm no ll"alo ele 
l <cntc,s ma.1 1.:rit, s. . 

• * 

Quando co11sidnro o C!.pll'ilo lwnumo vollodo 
!)(Ira o estudo da Nalure.,·a, c,u:onlro um fato mui­
lo inlercssan(e e, até cerJu ponto, parado:ral: a 
grande <.'ariosidade e o carialw pelas pictnú.ts e 
pelos (/n imais ncí o se achum igualmr.11tc tlesenuol· 
vldos ern todos os cstndos de rvoluç{io ela !Jumani­
cfolle. São caraleristicos dos e:i:lremo.r;; só se nm-
11ifestwn com 1J i!)or nos seloit"olas nmi.\· a/ra.=ados 
e nas populações mai,'- cnlla.'i da Terra. Para o.(/ 
outros - os que cslcêo uivl'IU/o 11a " icl(({lc mNlia" 
ela cullw·a. - pnsmm q1rnsi despercei,iclos, á /101· 
das imposições da e2.:islencia utilitaria e pragnutlicu. 

* 
* * 

11arbo=a Roclr(q1ws, 1,0 Rrasil e Berloni, no 
Paraguai indicaram lcuninosccnwn(c como f oram 
felizes os amert'mlio:; na sua botanic<< priméou . 

. _ il!ello-L eitao ·c,ponta com ::;egurança todlfs as 
cl1f1 culd~des <JlfC a cicm:fo uei t:. r11ronlra11do /J:1ra 
com;rgwl' ambtrnle, neste pafa ; mas lambem deixa 
bf!m marcado o adm/J'nurl :.mrlo que ela consc•gui,1 
nos ultimos d ncoenla mws. 
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Um <los mniorl's S(:n,iço.,· qrw lur de 1n-e~l(}:I' 
este liu1·0 mar,lli{ic·o del'iva da cu frlodosa revzsao 
d e mnilos lrabalhos publicados no pa(.<s so bl'e <1 s 
ciencias naturais, aponfando enganos oa erros, 
corrigi11do-os sere11am e11/e. Posso fa/w· disso tudo 
com isenção: fui dos beneficiados por uma corre­
ção. O Museu Nacion(I{ conta na sua historia an­
Jign. d oz's conheciclos "X~uicr"s o Xavier dos Pas­
soros e o Xavil'.! r das Conchos. Por inadverlencia 
n. iribui ao dos Passaras o qu e havia sido executado 
pelo elos Conchas. 11/ello-Lcilão aqu i re põe os lto ­
m ens ,w seu dcu iclo fltg(/l', ca ncel'lClndo o meu erro, 
o que, de coração, lhe aaradeço . 

.. 
* * 

t\'o grande livro de ciencia e de hisioria, de 
cronica e de erilicH en:rnmeimn as informações, (IS 

notas, as rctificnções. 
Mcrn o cmlor jamcu's e$(Jllccr o grande panora­

ma que se pr<Jpo: aprcscn/Qr; nunca se perde cm 
n11gas e fiapo:-: .. 1'cce, com largo f/CSlv , um 11ainel 
canplo e rico . Gosto e el'udição. 

Eru.diçii.o excepcionalmente valiosa , q11e pou~ 
cos especicrlislw;, do alio conceilo do aulor. de re­
nome i11ter1wcionnl, i;e1·inm capazes de ,~onqnisfar. 

* * * 
Reconhecem os alH11os e os colegas dr. 11íello­

L eitão. sem nenhum {auor, a sua admir(1Ve{ cap<t­
cidade <le professor <le ciellcius nallltais; os espe-



12 C. OE l\lcLLO Lcmfo 

cialt'.~las do mundo inleiro o admiram e estimam, 
como zo n. logo de cm ton'dadc consagra.da. Em om~ 
bos os domínios ele fem publicado obms 11ot,weis, 
que já n;ngarm discute. Neste volume o cmi11cn ic 
naturalista e p1·ofessor bate cm c/ieio nas m ais 
eleuacias preocupações sociais refel'entes d sua 
gente e á sua Terra . 

ROQUETTE PINTO 



.. . porem tome minlrn ignorancia por bôn 
vontaclc\ a qua\ bem certo creia que, por nfor­
roosen tnr nem n[ciar, hílja de pôr mais que 
aquillo que vi e me p:il'cceu ... 

PERO V,\Z DE C,\MINHA 
Curta a Et-Rcy 

Sôinc-nlc procurei c~crcver esta na vcr­
cbdc, tJcr um estilo facil e chão, como meu 
fraco engenho me ajurlou, desejoso de agr.i.­
dor a todos os que dela quizcssem ter oolicia. 
Pelo cpw devo ser dcscnlp:Hlo das faltas que 
;1cp1i me podem notar . . . 

PERO DE MAGALH,\ES GANDAVO 
l/istol'ia da [>1·ov incia Scmla Cruz 
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CAPITU LO l 

A BIOLOGIA DO SÉCULO XVI. INFLUÉN­
CIA DOS DESCOBRIMENTOS. OS 

CRONISTAS. 

Qllando o Brasil nasceu, lido como data de seu 
nascimento â de sua visita pr imeira pelos portu­
guêses, apenas desabrochava no Ocidente a flôr 
nrn.rnvilhosa da .Rcnascençn, tão brilhante nas ar­
tes, mas nin tla mnl libertn <los peias escolústicas 
no domínio dns cil'nci as. Se LEONARDO o,, V DiCI 
proclamavn. a. necessidade rla observação dn expe­
riência. ''111fic de todn certeza", nas Universidades 
se perclinm Ós professôre.<; em longas clissertnções 
e comentários sohré os livros ele Ams·roTELES, co­
mcnlorios quasi setnpre repeli dos segundo os di­
vulgadôres árabes cio gran de pensadôr grego. 

Em vcrclude n Renascença pôde bem ser com­
parado, lonto J1ns artes como nus letras, ou nns 
ciência.s, ao desabrodrn.r de uma flôr cujo bo lão 
surgira des de o século XIII, com a fund ação das 
Universidades, com n expnnsão do estilo ogival, 
com n nrte suave dos pr im itivos, com a formação 
literaria do francês, cm lJUC escreviam mesmo gen~ 
tcs de ontra~ terrns, Lnis ;\'L\nco PoLo e Bnu.>:E·11·0 
L ATINJ -- pOr<Jne "la parl11re de Fmnce esl p/us 
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délec!able e.t p/11., commune à touts gens", e elo 
toscttno, que hl'Hha imorü1l e perfeito no~, versos 
da Divina Comediu, onde o Vntc floreutino i..·ac 
escrevendo "o que o Amór lhe jnspirn (1) 11 e de 
modo tnl qne ninguém mais rm suo J1:l triu o exce­
derá ou mesmo rucançorá (2) . 

Para a biologin surgem as figui-ns notavcis ele 
FRl'DER!CO l[ DE l-lo>JE,S1',1Fl':.'< e de Awr.nTo 11.,­
G~O . F oi nquclc, 11 mcio oriental nc,s. costumes e. n1a­
neirn de pellsnr" (3), o Jundadôr do. célebre escnln 
de SnJcruo ontl(', peln primeira vci, depois de Ale­
xandria, era Pcl'ntitídn a dissecção de cnd.ívercs. 
''Seu lrntaclo sohre fn.koncri n'>, diz Nono&XSI(JOLU, 
11 é muito mais que uma sim[Jles dissertação sobre 
cnça. Em prolixa introdução dá nmn descrição dn 
anatomia das nvcs, na qual n:io só demonstra o 
conhecimento dos escritos ele AntsTornLCS mos lhes 
apouta iH<'~\:atidões; ndiantc conta os hãbitos de 
varias aves, seus movimentos de 1nigraçJ.o, ele. n 

Foi seu contcmpor ilnco ALrn:,rr \'OX BuLLST,,o-r, 
o gt·andc clor11inicn110 que os pósteros conheceriam 
sob o nome de Ar.utn-ro M.,.oxo, o tnongc que trocon 

Cl) Diz D.A~'l.'E: 
"Io mi llon vm cllc qui\ndO 
Amor mi splrn, nolo, cd a. c,uol n,0110 
Cho 1.Hltn Ucntro. võ ~lgnltlc:i.ntlo " . 

PUrb:ltorlo, Canto XXtV". 
(2) Contp. 1.1 b(>tiCLJIUno VJCBX'rE nonOHH\."I: " Lembro• 

mi!', o O uro.1 de mlnh:i.a nrlme[r:u rccorda..:Ou, 1,10/s arn. nlntlr. 
multo crlnnçn, <lc fjU.:tndo onvl n um do n osso!' conclJnd,\os, 
nobre, !ntellgontc e mnl l l) ltfo,io, o c,11.:il dhd1\ ter ouvf/'Jo co11• 
tnr a sei.Is tnalorr•. e riuc t!llfl hl1:1tnrl:i fl,fl~tnr:i. do mi\o crti 
mt'i.o : ql.le Pk:TRARC.\ Cl:r:crn pintar .1. D.\N'J'E em :,ou gnblnoto 
de l ra.lJ<liho. c'!rla. vc:r:, como orn cntfio costumv rcpr<':;cntnr o::t 
lndrl'5c:1 - PCndur:Ldo Jlor 11m J>tl,, E como :1 lgun3 nmlgc,11 H1e 
riersuntn.~:1em o 1not1vo, rl't:iJIOJldcu 011e Cl:!<'r.i Juetlca. com aua11 
mão&, por Isso oua DANTE lho roub:trn todrt e rinnlquor o por~ 
tunhl;\ilo ele o:icrh·cr nlgu1n.i. co!.,:,'l bõn.." 

(3) NORt>Et,"'SKJOt.0 - Tho l:Il!ilor y ot Dlology. 
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o bispudo de .Rczcn!-']Hu·g pela lra11{JüiHclaclc do 
clnustro, para devola r-:,;c inleiramcnle à ciêucin, 
[raduzindo e c.omcnhuHlo ns ob1·as de AHrsToTu.rs. 
É o séc,do de S. T1-ro,rh ors Aocr~o. o gi-unde dou­
t,): ela igreja, u quem devemos igunlme11tc 11mo 
definição de vidu 411e vai res is tindo aos ~éculos e 
cada V("Z tnnis ve rdadeira aparece (,1}. Ê o :-:éculo 
de nomrnro B.\cox que, mui to nnies de Lr;oxAtmo, 
prCgava contra a maneira rebuscada e sutil do 
pensamento Cf.colásUco, e já defendia crue n. ciên-­
cin deve hascm··St' na CX}H.:ricncia, ganha pela oh­
set·vução dos feoómeuos naturais. 

Conlribuirom, porém, de modo decisivo para 
o surto do rena.sci111e11 to cicnüfico, os dois grandes 
acon(ecimcnlos do ú1U mo quartel d.o século XV: a 
imprensa, cont o emprego dos caracteres moveis, 
e vs v ing:cus ele V,\SCo DA G,\M.\ e CoLO)mo, con1 a 
descoberta e exploração de no,.rns letras, onde un\A 
na(urc7.a nem siqn C'r })J'l'!sscntidn dos au ligos se 
o.presentava cm toda. sua p11j:rnçn e belezn. 

Mesmo ai houvera o preparo da Idade Média, 
com .1s c r uzodns e as narrações meio-veridicns, 
meio-f~rntãstkas dos mcnestrcis e tro\'ciros e com 
esse " l.. (111'0 da .,;; J.l[ ara,,ílhaf1" cm que o ven~zi.ano 
àfonco Poto contavrt seu:s vin te ~mos de Extremo 
ÜJ'ien tc, desde esse Cipongo, co m seu pnJa·cio renl 
"cobedo e p:tvimentndo de ouro fino " 

Por outro Judo o exume dos. palimpsestos, o 
endquccimento clns bibliotecas com os manuscri tos 
gre,gos provocavam o s1nlo do humanismo, clcsse 
Human ism o que nascia fóra tias Un ivcrsídade6 e 

( •l) ~l..:11ll v1,·01u1 c~l ~1.1bs1ru1tln cu/ con,·on l t sccundun1 
11u:i.m 11:i.tur.i.m mov('rl' .sl'l;>s,1.m." 
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iria desbnratnr um século mnis lurcle as hostes da 
Escolústlcn . 

Os progressos lr nzidos por Gun::,.;nr:nG ao vro­
ccsso de CosTEtt vinhn tornnr o livro mais hor:tlo, 
a cultura mais nccessivc11 e os ecUções elos filóso­
fos gregos se stu;cdium. 

Nascendo o Brasil quando as novus terras- iam 
<lnr novo rumo âs ciêncins, conqnis lndo cm nome 
de um reino onde mal tinlrn.111 cncont1·.1do gnaridn 
os organizações univcrsitnrins, era lóAico qur: ris 
riquezas im ensas de sun fauna e sua flora não se 
refletissem nns obrns d.:1 época, nem. procnrnssc n 
cmriosídade inquieta desse quinhentos clevm,~nr-lhc 
os arcanos (5). E fica n gente a cismar na. npl·c­
ciação do novo mundo feita por Cms-rov,\O Co­
Lo:i.rno em seu cfülrio, dinnte <las "arvores que se 
diferenciam mnito elas de nosso pa is'\ dos peixes 
ele "tinta5 tão vi vos, qnc cicixnm ::itlmiraclo a quem 
ns contempla, causan<Jo-lhc o mujór assombrou e 
an cnrta de Ptmo V .J,7, m: C,DH~IU, ~obre n "terra 
em tal mnneirn grneiosn que, querendo-a aprovei­
tar, dar-se-á nela tudo. n Se o escrivão da fro ta 
antes aprox.ima o fnuno dn Terra de Santa C1·u:~· 
dos bichos que lhe eram couhccido~, pó<lc ser dado, 
no enlnnlo, con10 o prncursô r ele. noss a e lno:;r afin, 
Jlelo muito qne diz de nossa gente . 

Ha entre os 1·cln:tos rlos navcgaclôrcs e cronis­
tas e os livros de 1.oologia e botó.nit.:a uma lol se­
melhança, que forcn é cousidern-los, se não na 
historia geral da BiÕlogiu, na pnrliculor dos nov:n:; 
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rcgiücs, e L: neles CJllC vamos cnco11ll'rir os prime+ 
ros infói-mes sobre nossn ;xalt1tez,1, com obscrvn­
,;õC's sensn tns e ex drúxulns fnn lnsi a s tão ao gos to 
<ln. época, q ue por mcntit·o~os i:!rnm tidos os que 
n es tns se opunham . (G) 

Vejamos, portanto, n evolução dos es tudos bio­
lógicos no século XVI; - como se foram fixan do 
os conhecimentos sobre o homem> as plan tas, os 
animais, e como esses modestos cron ista.i, ou im­
per tinen tes nvcntul'eiros trotaram de nossa gente, 
de nossn fnm10, ele uossu floru,. alguns, é cer to, 
l'nzendo Hislorin Nn lurn] como ~Ir. JounoAt:-J dizi:1 
1irosn. 

Nesse 1500 do dcscohl'imcnto a bo tânica cs­
ta\'n ni ll<la mnis utraza<la c1uc a zoologia, sen do 
seu conhccimcn lo meramen te snplemcnlar á fnr­
mncoJogiu. A obra <l c T1.;:or,n,, sTo, com suu!S "espe­
culacões nhs trntns e in fL- uli fe1·us" cou ti1tun"·n como 
paelião, e fúrn dela li n-se a penas o livro ele Dws­
conmEs .sobre os usos e proveitos dos Ycgetais. 

'Gmn compilnçfio dos lt abalhos ele AmsTOTf.Ll-'S 
e TEorn,\STo, a.crescidos ele lendas e absurdos, apa­
rece cm Pu~ro e com modificações sensatas ou in­
fe lizes, consfitncm os conhecimentos (JUC lega a 
Idade :\ICdin: o Physloln9os, u FisiC'<.f do ntongc 
Hu.or::a,,m>, o De nalurú; n !1·11m de To~r,\s C,rNTC\t· 

(G l D!2 , \FFONSO D,E', 1.'Al.!NAY : Pn!lsou PrGAt'ET • 
'rA cri t rc os :,ru., ro nt,mpo1·1\11 Co~ por m u tto nclvc rso la: ldéo!I 
110 EP.\)ll~O~D,\$ ctn 1·clnçào ú. ver d!l.clc. B , t ncto cuT IOso, 
<.'~ l :i fa.nrn ele u ouco "C"nln,,k l ro, c011tn - n o1:1 \lm de IH'US comon­
tn d C.rf'8, p,·o,·c10 1h> {noto <.lc que Clc exn tor!'l on t o rl'lntou 1i ..-cr­
d:ulc, 1k:;t n 1Jn <!o m11n~ tun t:,s o b11sõc9 1111 l~ ur o;m, ::&brctutlo 
!.Obre t'lc tos ,lc zoolos!n. As!llm •o C" r!n, 11crnlt: nl\llto, que n 
av e ,lo 11:i.1-r,b-1n c rn , tcsll tuldn 1lc pc1·n;1e ! o t'nmo 1~1G,\'F'E1.'TA 
lO n tC!'t l'l!1sc- tnl :i:o;• e> r<.'!1.0 n:i.o (n.ltou rJ lll' n1 o ncol n1n.P!'{' d e 1nen ­
l lro110. " 
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PR·\TI:':\'SlS, o Speculwn nalurac ele Vrxcr.N1'1U8 
BELI.OV,\CE~S IS, 

ti <lc 1irincipios do século XVI a obra de Eu­
W,\llD \VorroN - De clif{ercntiis a11imuliwn, uintlu 
fortemente inspiracla em Am~TOTELES, de qncrn se­
gue u divisõo do reino auimni. Scutc-sc ai porem, 
u~n sopro novo e é ele o primeiro a repelh' ou 
opôr as mais serias reservas â massa de fabulo:;o~ 
animais inventados pelos cscrilôrcs medievais . 
Mos chega no ex tremo opos\o e n5o tem umn só 
pnlnvrn para o acervo, sempre crescen te, de novos 
animais trazi dos das longinquas tcrrns recente­
mente exploradas. 

Mas a zoografio quinhenUsta resume-se quasi 
exclusivamente cm quatro nomes : GESNER, ALuno­
\ 'A~DI, Ro}.OEI,E'f e BELON. 

CONRADO GESNEl\, filho de UJ\1 artífice protC!i­
tan te, nasceu em Zurich em 151ü. Orfão uos 10 
anos, poude continuar scns estudos e1n Ilusilt.!a, 
Paris e Montpellier graças ,\ 'munifi cência de al­
guns amigos. Em snus celebres univel'si dndc~ 
nprenden qnnsi tudo o que ai se ensinava: linguns 
cll\ssica:; e orientais, medicina, ciencias na tnro is, 
no ufan <lesse Dr. omni rc scibili tla dívisu de Psr.o 
or:. LA l\:ImA~DOLA, desse saber cnciclopé<lico tão do 
agrado <ln rcnas<:cnça. 

De nmn formidavel energia para o trabalho, 
no lado de seus afa1,ercs de professor de grego cm 
Lansanne e de mC.<lic.o oficinl da cidade de Zurich 
(posto no qual o sm·preendcu o peste que assolou 
essa cidade e de que foi uma clns vitimas, contun­
do npenas 4H anos), publicou e comentou os obras 
dos mllôrcs cla~sicos, compilou dicionários, cscre­
VC\t um l éxico de literatura clássica, varios livres 
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ele mecliduo. popular e cssn grnn <lc Histol'ict ani­
maliwn de mais ele 3500 púginas in-{o lio, cuja pu­
b lico.ç ào só terminou .iú depois <le sna morte. 

Tra ta essa llistol'ia dos animnis (uma <las 
maióres obras biológicas ele que se tem conhcCl­
nwnto) dos tp1aUrJ1pedos vivjparos e ovíparos (1), 
nves (II) , peixes (Ili). repteis e insetos (l V). 

Embora cm ca<ln parte do tratado es tejam os 
animais <lescri los cm o rdem nlfohética, "para fa­
cilitar o ciso da ohra", jú aparece, d e qunndo cm 
quando, um esboço de sistema tiznção, onde se evi­
dencia sun argúcia. O estudo de cndn animal cnm­
preeude oito secções: 

o) o nome do animal nas diferen tes linguas; 
b) seu hahilut e origem e descr ição das pni-tes 

externos e internas; 
e) a funçiio natural do corpo ; 
d) us <tun litlndes <ln nlmn; 
e) o uso geral parn o h omem; 
f) suu utiliclnclc como alimento; 

g) seu emprego como medicamento; 
h) espe('.nloçõcs poéticas e filosóficas, anedotas 

e scmclhanços encontrndas nos vúrios autôres. 
Pela primei..ra ve1., e isso l'cpresc11lovn conh·i­

buição original e de incstimnvel vnlla, a ilustraçii o 
vinha auxiliar o es tudo da Biologia, sendo seus co­
l aboz-adõres aJgun.s dos mais uofnveis artis las de 
aeu tempo. Nrío h n, porém, no obra de GESNEn 
nenhuma referência nos nnimuis do Brasil. 

Ur.1ssr.s Ar.onovAND1 1rnsccu em Bolonha, em 
1522, de respcitnvcl fn milin burguêsa. Não lhe in­
ter essando ser ncgoch1n.tc como o pai, cstlHlot1 
jurisprudenciu em snn citlndc natal, e depo is fi lo~ 
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sofin e medicin n em Paduu e Roma. otHlr se dou­
torou o.os trinta anos, voltando ú ci cl:1d r na tal como 
professor de Fu1·maco1ogin em 1605. P nrrt to rnar 
mais p tú tico seu ensino, orgnnizon um jnrrlim bo­
tàuico, acusado .por isso, pelos bolicíl.l'los, de violnr 
seus privilegias, culHvo.ndo plnnl as medicinais , 
Inteir o.mente dedicado ú ciência, é com jusliçn 
considerado como o i\md A<.lôr d o primeiro !\'Iuseu 
de Historia ~ntnral, nisso consumindo toda sun 
fortuna. 

O conj unto de suus obras consis te em c1unlor­
ze gru-ndcs volumes in-{olio, além de grand e nu­
mero de manuscritos, conscrva <los inCtlitos na h i­
hl io téca da Universidad e. de Dolouha. Em vicia 
fez apenas public:.1r qua t1·0 volumes sobre ns aves, 
devendo-se n seus amigos <' discipnlos u e<l ição dos 
de7. rcstnntes, sobre outros grupos animais, plnn­
las e minerais . 

De senso critico menos a.puraclo e de es ti lo 
menos perfeito que o de (l'I::sNER, em cujas ohrns 
lnrgamcntc se inspirou, a.cu11mla ludo o qu e lhe 
chega no conhecimen to, em tnl profusão que m ais 
tarde BUFFON é de opi1Jiüo que upenus um décimo 
m ereceri a ser conservado. 

Apezar <lc ludo mostra-se m nilo muis tuxono­
mistn que seu êmulo suisso. A!-';Sim us aves sfío 
classificadas cm cerlos grupos, de acoJ'do com us 
hábitos: galinnceos ou pulvern lr izes (que se hn­
nham nu areia); pombos e pardais, que se bnnhum 
nu nre in e no agua; aves cano1·.ns, frugivorus e insc­
Uvoros ; aves aqual icos. Refere-se à nnalomiu, par­
liculnrmente á osteologin e cita g1·,1n de nrnnero ele 
fo rmas exoticas, clesconh eciclas de GEs:mn. 
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A seu r cs11cilo cscl'l'vc com just içn i\mmENS­
moc,o: "Contribu iu ele com ~cu q uinhão puru u 
prog1·cs~o da biologi a e conqnnnlo não mcreçn o 
Hsongeiro elogio que um orlistn contemporâneo 
escrcvctt sob o seu r ctralo - que, embora. nfio na 
aparenc.: ía, mos no gcnio se assemelha u Aris to tc­
les - exerceu, contu do, strn obra poderosa influ­
ência, só sendo cxccclida no sécu lo XVIH pelu 
grande ob1·n 1.nolúgira de Bt·Fro~.'· 

Nnsccu GttLIJER'.\1E Ro~uELET cm 150í em :Mo11t­
velHcr, morrendo, como Gr:sxtn, nos .J{) nnos. Vem 
su a rauia do lh·ro D<' 1d.w.:ibw; 111<1rinis, escrita a 
pl'incipio cm latim e depois trnduzida pnra o fran­
cês, onde, como ele db~. "on pourrn lrouvcr plu­
sicurs honcs choscs e digne de lou angc .ou proufil 
é conlen tcmcn l de.') homcs sl u<l ic ux". 

Ai dcsc1·cvc e ilustru os animnis marinhos de 
seu conhecimento, estudando en tre os pciscs focas 
e lrnlcias e to<ln easla <lc invcrtcbrado S'J marinhos. 
Eslcn<lc·sc especinl mcnlc sobre as Laleins, peixes 
e cel'nlópodcs, tendo dissecado grande numero 
dcslcs animais, Exput·gnn<lo seu ttahalho de unia 
série ele min úcins fnnlnsis.t ns encontrndns em seus 
nntcr.cssón;s, <lá, porém. ilustt·nções de monstl'os 
marinhos ·' en Jwbit dr Moíur·• segundo o desenho 
recebido cln ilustt·c senhorn ),fargnridn de Yalois. 
rainhn de Navnna, e "en lwhit d',•oêque'', apare­
cido ua Polonin, e cujo rclrn lo vir~ em Roma. 

lPPOLITO S,, r.,·r,,~1. médico tomano, publico cm 
135-1 .suu Aqualiliwn m1imali11m liisloriCI, com bõos 
figura~ <la m oiorin dos )>cixcs do Mct.1iterríllleo e 
info11nnções gerais sobre o va ló l' e h úb ito do!- uni­
mais marinhos. 



26 C. D!i ~li::LLO LGl'l'ÃO 

:Nascido em 1;)17 clll ri.'[ans e educn <lo c1n Paris 
ri cuc;ta do hispo de sua diocese, levou Prn11 11t B1:-
1.0N vidn cn antc até os trinta anos, percorrendo a 
Alcmanlrn, Gn:ciu. Turquia, Siri~t e Egito, colccio­
nnn<lo material e toman<lo no tns, não só de assun~ 
tos de histódn n:ltm·a}, mas lmnbém arqueológicas 
e etnográficas. Em 1553 publicou sClt volume em 
oilnvo, de 1118 vúginos -- De C1quatilibus, onde <lc::;­
crcl'c 110 especies de peixes <lo Mcditcnnneo. ifos 
entre os peixe~ co nsidcrn nüo só os bnleins e focu s, 
crustuceos, moluscos e nctinirts, mas aintln o hipo­
pó tamo, o castôr, n lon tra e dois lngortos <lo de­
serto (o cameleão e o uromo.stix). Ai se e11con­
trn um louvnvel ensaio de clnssificaçiío dos peixes 
cm osscos e cnrtilaginosos, oviparos e vivi pu1·os. 

Mus u olJl'a principal <le I3EJ.ON é s ua Iiisloire 
eles oyseai11· nu qual descreve e figuro todas as 
aves que conhccr., separadas em grupos, de ncor <lo 
com !;CUS co~!umc~ e eskutnrn : aves <lc rapina, 
palmipcdcs, aves ribcirinhns, lcrricolas, or borico­
las, omuivon1s e !)assarinhos,·divi<lidos cm inscti­
votos e grnnivoros. Estuda oi eni<l,nlosamcntc o 
bico e n~ palas, em suas <lifcre 11 les formas. Com­
parando no texlo e cm figura o esqueleto humano 
e o <le uma ave, desenhado este cm l)Osição cor­
respondente úquelc, mosll'a-se Bm.o~. apcinr dos 
erros de aprccinçüo, o precursôr ele Cuvmn, o pio­
neiro <la Anatomia Comparada . 

. E'. também o século XV'l que vê surgir 0:3 

l)l'UTiel l'OS botanicos: Bnt:NFE.LS, Fi.:c11s, CES,\LP l­
:-.•o, BAUHIN. O·ro Bnt.:NFELS, a quem Lr:-:!-lcc cha­
mou o pae d~r botonicc:, nasceu no sul do Alema­
nh a nos fins do sêcu lo XV (l:188?), tendo descrito 
na obru olimamcn lc iluslra<la - Herbarum viv!w 
cicones - lod as us pln.nlos qnc couliecin . P nr:i 
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cada qual, npós o nome cm diversas lingu:1s, com .. 
p ila n opinião dos outôrcs antigos, dnndo depois 
n própria opinião e as propricdtHlcs medicinais. 
O mesmo ct·Hério seguem seus 1rnmcrosos suces­
sórcs do século XVI, entre os qunis sobreleva ci­
hu· LEoNAHD F L"c: Hs com SUll Historia Stirpium. pu­

blic udn cm 1542, doze anos depois du morte de 
BncNFELS. 

A N01lli Cr:: s,\Ll'INO nasceu cm Arczzo (Tosca­
no. ) cm 15H). Estndon filosofia e medici na em 
Pisn, on(lc, pouco depois de doutorado, foi no­
m eado professor de Furmncologia. Como filóso­
fo seg uiu a escola nristot6lica, tendo procurado 
<lnr uma explicação geral ela Nnlure1.a cm seus 
Problemas pe1·ipaUli<·o:i· e, sustentando a noção de 
seu mestre REAtoo CoLcMous de que o sangue 
possa do lado <lireHo do cornçflO pnrn o esquerdo 
o.trnvés <los pulmões, emprego t)eln primeira vc;,. 
para tal fnclo o termo - cir'cu lação. Suu grande 
ohra botnnicn - De plantis, escrita no mesmo es­
pirHo uristotélico, é u primeira., o.pcsor ele sua.s de. 
ficiencias, realmente bosendn sobre o estudo com­
porntivo dnS formas. E' inte1·cssantc encontrar-se 
oi o noção ele que os pétolos são follrns mo<liflco­
dus, idén depois lorgamenle descnvolvdn por 
GoETHB. 

GASP,\I\ B..\UHIN era de Basilé.u, onde nasceu 
cm 1550, tendo cstndndo m~dicinn e botnnica em 
Tübingcn com FucHs. Seus principais livros de 
botauica, Prodrom11,,;; e Pitwx thealri botanici 
constituem a tenlntivn inicüll de umn compi lação 
crit ica de todos os nomes clcotificos então conhe­
cidos e. descrições de plunlos. 
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Porn concluir este brevbsímo e singelo resu­
mo <la biuJonin no século XYI dnus p,1Invras so­
bre os progr~ssos da nnntomio e fis iologia lrnmn­
nrt, qac só então desfnzinm nlgnns erros secuJor­
menle acumula dos. 

Hn um nome qnc enche lodo o século e. é 
ainda hoje rcpcli<lo com u ma is justa ndmirnçüo: 
A~DnÉ VEsALi t:S, nnscido cm Brnx<:>las em 151•1. 
Indo estudar medicino cm Paris, aos 18 anos, n 
palavra fucil , eloquente e scdntõrn de SYLVn.:s, 
expondo as lcorias divinamente inspiradas ele G,\­
J.ENo, preferi~1 u liçüo frio mas m ui to mois vcrdn­
deirn dos ossos dos sentenciados e da <lisseccão de 
animais. P.:i.ssndos h·e5 onos busca Vcuczn, ~e com 
22 nnos é nomeado ptofcssor cm Pudun. 

Aí, com o upoio de um governo esclareci do, 
peran te ussiste.ncia :lfentn e enlnshtstn, "excede n 
lodo espcclotivn 1

'. Em 15-13 p ub lica o grande in­
folio de sctentas púiJinas De Jwmwu· corporis {a·· 
brfra e seu 1·e~,nmo, Epitomc, ele tr inta e uma, a m­
hos fartamente i lnslra<los por eminentes nr tis tns, 
segundo preparações originais. Um nno mais tar­
de vamos encontra-lo como médico de. Carlos V e, 
depois tia abdicação do mesmo, de seu filho Fe­
lipe II. 

Em 15G:1 fnz uma pcrcgrinnção a Jerusa lém, 
nunca mais voltnu do no Ocidente, ignor nndo-::-e a 
datn de :rnn morte. Sobre sua pcr1mnnlidade di~ 
N onDENSI\JOLD: 

"A mnior pm·te da lêcn icn que é hoje pratico.­
da em tod os os on f i tenlros de nnalomin ó <lc]e ; os 
instrumen tos 11sudos llluahnculc são qnnsi tnü; co­
!-11º os pro,ic lo u e, cm snu maioriu, foram por ele 
rnll'oclnzi<l os n a p rulicn dos ctissecções; o programa 
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mnrcodo em suns ohrns e uinrla seguiclo; os esque. 
letos nsa<los pnra ctcmonslrnr-ão são monlnclos se­
g-un<lo sc>u ml! lodo; e. as prarn:has cmp rr;::ndas para 
facilitnr n inslrucçiio, na maiór parle, sito si~nples 
edições melhoradas dos snos. iins seu grande scr­
vjço â ciênriu uâo se limita n isto. Em q uusi todn:; 
as C!'tfcras du tmntomia humnna fez importantes 
dcsrohcrlas, conig indo Yclhof, erros" (í). 

'Na catédrn de P a ctua, n q ue dera Vr.sAr.1cs tã..> 
grondc prestigio. inm suce der-se lrês anatomis tas 
tiuc honruri :nn o mestre: RE.'1.t.00 Corx:-.1m:s, que fci 
estudos cspcriais sobre o mtvi <lo e us vasos do p ul­
mão (se ndo um dos prccursôrcs c1:-- H.\11\'G'\'); FAL· 
r.or10, conhecido por sel\ estudo fundumentnl do 
aparelho rcpro(lutôr feminino e FABiucn.:s AB AQr,\­
PI\XnE..~Tf, que deve ser considerado o creador du 
embriologia, no descrever n ana tomia do emhriô.o 
e n fór ma e aspecto da placenta, nssiualando a5 
semelhanças e <lifcrcnços cnil'c as várias formas 
nnimais. 

Sõ.o dcs!'-.c mesmo sC.culo 'XVI B ,\rtTOLO)IEt: Eus­
TAccur, que num de seus Opw,culct anctl"omica es­
lu<la o ouvido e Cm:s·r,,~·c10 VAAOL10, celebre por 
suas invcsligaçõcs sobre o cncêfnlo. 

Pela si ntcse dos descobr imentos e progressos 
C[Uinhcnlislas lcm-sc urnn ic\éa exata dn imptcci­
~5.o <tos conhecimentos biológicos. O s imples re­
la to de viajantes ct·n. por isso mesmo, mais pre­
cioso que os longos comenta.rios ~obre clássicos 
gregos e romanos e. lrntundo do eo11hct~i111cnlo du 
vidu no Brasil ó .iu:;tu que se tl!!, 1H·ssc sêculo XV[, 
guru·ida nos cronis tas. 

{7) F1l!nrulo ol(' :, t'u Chn. ili~ o Jl\<!~ 1110 n u t,lr: "As11lm d<!s­
rl !H\rc('C'U 1m d~•fi('.onhcdUo U111 l\011 mnlort'!I clrnl!st m:1 do~ tcrn ­
uoa mu.Jerno~. -
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E' de cspan lo a sensação dos primeiros nave­
gadores: espnnlo e encantamento. Jit PEno V,\Z nE 
CAMJNi!·A na carta n El-rei, sobre "o achnmcnto 
desta vossa terra nova que se ora nesta navegação 
achou", observa <JUe "é toda prni a purma, m uito 
chan e muito formosa' \ mas, "os an·orcdos são 
mui, mui tos e grandes e de infindas maneiras ''. 

Interessa do mais pelos homens "pardos, ma­
nei ra de nvennelhndos. de bons rostm e b ons nari­
zes, bem feitos, "de cubclos corr idos" tosqui.ado::; 
de tosq.uin alta, alimentando-se rle " muito inharnc 
e outras sementes qu e na lena ha", quns i nnda re­
fere da flora e da f auna, e apenas conta que "atro.­
vessaram alguns papagaios por essas árvores, deles 
vérdes e outros pnrd os, grandes e peqm•nm\ .i lgu­
mas })ambas seixas. molares, em bôa qua ntidade, 
cJue as de Portugal ", e "nves pretas, qnasi como 
pegas senão q1innto tinham o bico branco e o~, rabos 
curlos''. E observa que núo huvin Htl terra "boi1 
nem vaca, 11em cabrn, nem ovelh a , uem galinha, 
nem outrn nenhuma alimuria• que costumada fosse 
ao viver dos homens". 

Na carta de A'.\tÉRlCo VtSPl!CIO ao gonfalonciL·o 
de Florença Prnrno S00En1N1 (1503) diz que a ilha 
Fernando de Noronhn "é clesabilada, tem muitas 
aguas doce-; e corl·cn tcs, infinitas arvores e inúme­
ras uves maril ima ~ e tcr r ci1 trcs, i.ão simples que .se 
deixavam apunha r â mão''. E conlin.úa : "não vi­
rnos outro anim ul senão ratos m ui grandes, lagar­
tos com duc.s caudas e algumas serpentes". 

Da •terra firm e dú eonln na narraliva enviada 
n L OIIENZú DI Pmn FRAl<CESCO DEl ~lsOJCI (1501) : falo 
dos homens de ''corpos grandes e robustos, bem 
distJOstos e proporcionados, de côr tirmlle fl. verme· 
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lha'' que "vivem 150 anos e raras vezes adoecem" 
npez:1.r das mons truosidades que lhes provocam os. 
mulheres" sendo libidinosns", ''por meio de certos 
artificias e mordedurns de uus bichos venenosos''. 

Em con traste com rela to frio de C,\':-UNH.-\, fn lu 
Y.e:sl'L:CIO nos "c..:on ti11uos perigos das flol'est.ls cx­
teusnB, havendo ai muil8s sortes de t~1lima is , ma­
xime lcf.íes e ur.rns e mnilas cobras e ou tros bichos 
horridos e disfo rmes". 

Eru tal a vnrie<lndc de formas novas, de bichos 
nunca \'is tos e, diz ele, " creio que o nosso Pu~10 
não conseguiu tratar da milésima par le elos ani­
mais", embevecido sobretudo com 11

0s papagaios e 
outr~s aves de formas e côTes tão variad:i.s que os 
melhore.,; artistas não consegniriam pintn-lasu . 

A florn é nmavcl e cmbringndôro. "Todas ns 
arvores são odori ficas e produzem gomas ou oleai. 
ou a lgum outro licôr, cujns propriedades to dos, se 
fossem conhecidas\ uão duvido que nndariamos to­
dos sãos. E por certo que se o paro.isa tcrrcfl! 
existe em alguma l)nrte <ln terra, creio que não 
deve ser longe des tes poises". 

Citemos, ele passagem , o ,·encto FnANc1sc:o AN­
TONIO P1GAFE'IT,\, cronista da viajem ele circumnn­
vcgnção de Ferm1o ele Mngnltiães; ALVARO NuNES 
C . .umzA UE V AC:C,\, qnc viajou por terra, cm 15•10, de 
S. Francisco do Sul n Assnnç.:lo (8) ; o bavaro UL-

(S) Do CABJ:lZA Dii; VACi\ (\h: ~\'FF'ONSO ,l'E . TAU­
N'AY: "Jla do llt-u rclnto ali::uin.is notne blolõ i; lc:u; curio,0.11. 
Cômo :i ccn:l pltorc!lrn cm que llcsci•ovo o 1fo11c11pero o o furor 
<lo!:I macacos d o p la nr.Ho cur1tlh a 110 . AUrnvnm as pln h.\S 1la11 
f; r O.ndcs nraucarln:1 no ch:to e ,•11\m O!I rc11pcct1vos pinhões ôo· 
v•ir:ido~ por cno,·111e1:1 ,•nr,,s d o quelx1uln11 o l::Llo lc.1 r,1un ldo:1 
Jlo ro. se 3Provoltarcm do trnb;i.lho do" -pobres t;lmlo~. Outro 
lnf111'111<' 1,ltnre1't'I'\ ~ o tenor !n~r,lrndo ,urn i;t1 tU'íl.11l:1 pelo:1 c3.· 
valo!! dos cspanhol11. De multo longe vlnllnm nldelns lntolrRS 
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RICO ScHMIDm,, que po.ssou na A1néricu do Sul "des­
de o ano de 153<1 uté 1554 (9); e HANS STAOEN OE 
Ho11mEnG que em 1557 pub lica um opusculo (10) 
sobre os usos e costumes do ::; lllpinambá.,; , entre os 
quais esteve prisioneiro e a ponto de ser comido. 
J\i faunu e flora são tratadas nos sete capi hllos fi­
nais, dedicados os primeiros vint{" e oi lo â c lno­
grafia. São escassas as informações que nos dá 
menos de uma dm:;ia de bich os e cinco ou seis Pl3n­
tas ) mas Jrn. louvaYel precisão uns suus B)lteciaçõcs, 
n3.o indo ãs fnulasius tão do gosto el os viaj an tes a 
terras ignotas. F'a ln-nos S-rAmm dos porcos do mu­
la, dist in guindo sttas cspccics, a uma das qunis 
chumn leigasm dalu (cuetc tú), de Ires esp ecics de 
macaoos (sendo os pricki - gu nribas - vermelho~ 
e barbudos, de tamnnho ele um cão) , dos morcegos 
qne s 11gnni o sangue dos pessoos a<lormcci das, dn 

avh1t!\r-1;o com e~t06 :ln lmo.lo, r,o.ro. 0111 11 no\'os, al>tsm n nd o.1,.0 
todu!:I no vf- los montnclos pelos oopnnhols. Outro por monor ln­
ll'r,:,s:i.:i.ntc 1.\ o r1110 oo rolo r c á. grnml c <'rl:i.t fi. o de pato); íOltn. 
volos r;un.ranl);; , atlm llO l'Je Poderem Jh"rar dos g rilos, quo 
ornm !numoro::r. 

(ri) Es!:lo ULRICO SC H MID~ L D E S'l'RAUDING dh ler 
"' bito ú NHIUGrrln rlo r io P ara.nó. '()(?d;;oslst:rhn n c:obr:1 (1h' l111c­
,.,·n-t u1'11C'hn) •!U I' co m n co.nda lnr,.o.vo. hOml' ns e un lm:\!s q110 
}·o bnnhnsisem 110 r io, ô\nn ::rtn11,10-os p:un o funil.o. D c u1rin Uo 
lal.~ c,ihr:1,i n firnm q uo tlnlm i 1•10 t1·ot1 elo e'.r<'uufor<..ud:t o C<?l '(' ll 
clo t ro1.t tlc comtn·lclu.. 1::: po1· lm.o com<'ntu. A, tl,'E. 'l'AUKAY: 
~N!'ío c. :.:.lt"tlrl a n.l,;um 1):J.1'<.'lllN<co, qunlqU l'l', 011l1'<J l; lrlcn fü:~hml­
llt'! I <lo Sh'a.111.> ln g o o llanovcrh1n o br llhnnlo, J10rolco, lmfl,'\\'lclo, 
le,mero.r lo, orlt:!nl do co.vatnrl::i. d o l!X(•rclto 1·usi.o, om c:rn1pa-
11h:l co ntrn. os t.urcos: .rcrunytno C:i.rlon FL'Cderl co, Bo.1·110 tlo 
:'oTllncl'hausPn ? "O livro d e ULRICO SCH;'!Ill)J~L l•·m o tllu!o 1 
~H l::rtorl a VN'<lo.il olra tle um:i vlaccm c-u rtoi<n tol tii por UJr!co 
Sc:h111lt1 01 dõ St1•nu bl11l:, n o. Amerlcn.. ou 'Novo ~Jundfl, velo Dr n­
ll! I, Hlo <ln l'r:tt :i. , tl c,1110 o ano do l 6J.l :\tC lõ ~·l." 

(10) In t lt11latlo ~vertlnclcl rn. his to ria. e tloscrlcilo do um 
1101s hf1.blto. do po1· homens selvagens nus, foro'l.os ê u.n tr opôfo­
;;os, l'!'. tundo 11 0 11tn•o n111mlo, ch o.mo.do 11.mf-rlcn, desconhecid o 
no pn{s do lh:i11e, ~1t tcs e 1lepo ts llO n:uclnHmto de Jesus Cristo 
nt6 o ano líltlmo". 
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catirial't\ (enpivara), do lntú, "cobc1·to por uma es­
pccie de casco, exceto por baixo do ventre, e.lo 
gutlrÚJH1unf(a cujas penas cEcnrlules só nasceu 11 110 
termo de m n ano". S5.o di gnas <le men çfio as ob­
servações sob1·c :.is (!amb:ls ou sarues (serwoy), 
bicho.s de pé (Cllun) abelhns. A !-aroê "tem a cnu­
d,1 Ue 1m1 galo, é de côr p nrdu cscw·.i e 1cm 110 ven­
tre umn C.". !)N:ic> ele bol~a na fJlrnl nl'(\i narinmente 
traz o~ filhos". 

Os aiu11,i; "enlram nos \1C::s. produzem leve co­
ceira, e aromud:.1rn-sc nu carne llllusi sem o sen­
tirmos. Si não pr t>s!armos nlettçfio. e o não cstir­
pnrmos, produzem um soco dt> ()vos elo tamanho 
dc> tuna c rvilJzu". Observíl que ns nUclhas são de 
picudo. pouco rlol<rrnsn, tendo visto u varias vezes 
o5 selvn,!!cns colJe1·tos ele. abelhns ao tir:ncm o mel". 

D:iS plantas refere o genipapo, cujo snco 
"quando o põem no cor110 parece c·.lnro como ngu~1, 
mns no fim de algl!ns momentos lot·na-se negro 
como tiniu de csct·rvel'" ; o algodão. "flôt· que se 
abrti qunnd0 cstú maduro e o algodão ~chn-se nes­
ta flô l· com ·grande numero de ca roços prelos, que 
cont~m fl sement·c da. planta"~ o abati (mHho)· 
que ::1111nd urecl! cm clc7.cm1Jro e SCr \'C p a ru 1nepa­
rnr o cauim ; o jetilci (bnlala doce), "raiz bulbosa 
dr m11i!o 110111 ~ahü r" (11). 

E' de trcs anos mais lo.rele tl nohwcl carla 
ele A-:,,.,r.T-JJ E'l'.\ - Epislolti quan plw"imari,m rerum 
,wlfll'alium qrwe S. Vicente, (mun. S. Paulo) pro­
vinciam úzcolun( si,i;fens dcscdplionem, só puhJi­
cacln cm 179n 11or Diogo de Toledo Laru e Ordo­
nhc~. /ti, cliz c.:om jus tiça i\fom:rn;\ Di\ FoNsEcA, 

~ l$U '1.. cullur a tl l7,: "Corl a m a 11ln.nlt\ C! m p cd.:u;o!I , 
l 11 fh1c ,1m u: , tr>ri·:i. o cn d::. 11r,t :ir::o 1,rmh1 :.: ni u llal'I rn l~c:i. E,i ta 
11lonlf\ rxir ullc -:-tl• 11c10 C!IIJ.o como o H'q,ulo. 
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"Aucltlcta fo.ncn os fu nda men tas da his loria na tu­
ral do Brasil , {Jc modo a poder ser encarado como 
o inicia.dor desses estudos", repetindo uliús o con­
cei to de Mm,,No,, AzEvEno (lln). Na cpis lola do 
Santo c..1.narino os animais sã.o divididos segundo 
as vistas de PLINIO, cm a quaticos, tc rresli·cs e aC-
1·iüS. Ao lado de alguma fanlnsin, n que dcn cr&, 
dito, encena hôa copia <le ótimas informações so­
bre a nossa Natureza. Deixemos de parte o que 
nela se encerra de l'nntáslico, e qi.lc pocl rl'â st'r con­
sultaclo uo precioso iivrü1Ito ele AFro:-.so u'E. T.,r­
NAY (12) para referi r apenas o que intcres-sa á His­
toria da Biologin. 

Da infinita. vnl'ic<lndc de nnimuis e p lon tns do 
Brasil é HANS S-r,,o~N o primcirn a r cl'crir nomes 
locnis, mas cm n umero rccluzicliss imn (13) SC' o 
comparnrmc5; com a. informnção <lc ANCH m'N (1 ·1). 
A fauna do Bn1sil mei'iclional, no que te m dr mais 
e~prcssivo, ni se cncon trn, fâcilmcn le rcconhecivel 

(1 ln.) "A11c11 lcla com ::,itrn c111,.tnla M<', o r1111:i. n pr!mctrn 
loJnr nl\ sci·lo do1:1 :"ll,\TlCGnAv1~. PI~(}. GA nnu:r. SUAP. t::S, 
CAHD1M ... " 

(12) :l:0<1ln~J11 J,',1r.ll11•1l ra olu llru·,11 {Séntl ns .'(\'l o XVII). 
(l3) i::ncnr.tro <'Ul S1':\DJ·;~ 13 uoni r~ de aulnm le; telf;'o·v 

,m~,111111 (N\!ti ul), u:; m ntuco~ l,(' I, u1•t:n- lu• I <' 11rlrkl, lntll , ,.l·r­
,,.1 , · (:;o.n•ê). rnlhm,·c (\.óltJlvnnll, 11:H!I, 11,rH·u~·1,, 11 , n11T a1>11-
1·nni;c: (gunr6.11h·un ca.), o pchc 111 :, tl, :t roni hn tt1 11 rn1,u I' 11t1111 
(bicho tlo 11r.), !lo nlgu11t-1 dO'I 11uah•. rumn \'lnio:;, Uú ,rnrlntri 
do1;crlcõ.o; '! 7 de 11 l1n1tas: ulu\11 (milha), t•h-o m, r,ct1111, Jctlld 
ll1:ltt\lo. do.;Q), ururull," (ma1ln irl'. 1inrn f ;n.or !01:0) , Juu l1u1-
1mh·n (scnlp,'lpoJ , 11,!'al~•cro (fie:- ,• uJ>1. <:l!tf'I\ r,,:dnin l"nnil:i.3), 

(li) lldarc J\NCllll~T ,\ , ;itc,111 d o11 m:1\':lrofl, vcnaos ("uus, 
,::;O\'M) ti-11 1i1:>W!lt.:!t, Uo t.:'ti\1r<:."; ou'\ro, do d,1· b rnncn a eom cb\­
fre8 o {JIH• nunca <1ntram nm; m:,. t11.'<"), 1•:,ntt•1·ns, u11rl,;011 r \on­
lras, .Ui nnlllc:< de 11n lrnats: l1!nnr11,.::11i, (l>clxc h('I), c11111vn.rn , 
t~mnn duü., 1111,uru (nnl:tJ, alf. (11rct;ult;:i.J !tUt'!snên., t,"llQ, i;un• 
1·u, i:unn u n1UI (l>e lJ:i., flur), 1111 h!nia, J111·1tl, JnrCi, jarurf; !>U-

~~Í~~ e~: ,~;:~:~rl~~1~,·~n~u:,u~::::~~ I <(·::.·~1i';::;~· .. / ··;1,:,;: ~)' f .:;;;~"~t' [1~: 
f1U nr a), lç:1, t" lraruoali 1•'• 1, l"1 in ) , .. ;i,\j,11, 
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nas poucus linhas cm que a inteligen te observação 
cio grnndc jesuíta a caracteriza, desde a "in finita 
multidão de macacos, dos quais se conta m qua tro 
cspecies", atC os ~nlrópodcs in teressnnlcs por sua 
p~çonha ou uso ali mcn ticio, a lém des~es " muitos 
outros anima is de diversos gêneros, que cnknll i 
<levcr omitir, por mi.o serem dignos de snbcr-sc, 
nem d e con tar-se . " 

Por essa cpíslolo fi camos sabendo que o peixe 
boi, o ig1rnrauwl dos indios ou boi marinh o dos 
portugueses r1ninhcnlis las era então " frequen te na 
cnpitaniu de Esplrito Santo e cm outras localida­
tles para o Norte . (15) Dos outro:; mamiferos cita 
os mncncos, (16) as lontras '1 a nilnui s quasi pretos, 
11ouco maiores que os gatos" 1 ns ouças (11ar<la e 
11intada) e goto~ monlêses, a cap ivara e ouriçm; 
cuixeiros, (17) o lnplr (18) e os veados, o talü , o 

(lll) "f.; c11tc pMxc tl o um tamn.nl10 Imenso: n l lmontt\-SO 
rl(' orvne cnmo o 111.Jlcnm ns F:rnmos mnstl~:i.dol$, pr~oa:o1 nas 
l'oclins l.>nnhnd :1s 1101' 111:i. nknl". l·!xcl'tlo õ\O boi nn cor1111h!nd:i.; 
~ ('<11.lcr lo d c um:i. pflc dur:1, a sit cmcllrn.nclo-sc n:,. c()r i\ do e\o­
tnnte: t em Jun l o no!:I JHdlo s u ll s corno dois llrnc;os:, com q u c 
nnda, o cmlm h,'.o deles t >:tns com (jUo .:i. lcltn os 11rõprJos (Ilho~ . " 

(lG) Vh·om 11om 11rc nos motos, :,i a. ltnnUo cm bnml ns 11olos 
l'umcs d:t s !l,r\lor ce, onde :<e, JlOI' cn u,;;,, cln r,C(l úf' fll:'z ilo corpo, 
111\0 pollelll 11:i.sqn1· desta ti.n·oro pa rn. ;t(l uel n, "J ll e ~ nin lo1·, o 
r h ofo Un t1·011:,., cur\lnmlo uni r amo, que elo !IC&m·,1 com tl. cau . 
tla e com Os pf M. o 1<c,:- u r:111do outro mncnco com :l:" m!lo6, d{I. 
i·nn1!nho :i.oti rctitnntcs, !111.cutlo unm cspor.lo üc: 11011tc, o neslm 
1mi;11nni ('Om !nclllü.1.do to do:;. As íllmcns tC: in m:i.m n'l como n:i 
mLilhercii: ou !Il ho:. 11c(luenos, :,gurrndos ,,umi)Jro !\:i co1<t.1.i; ~ 
om lH'OS tl;\s ml~R, conc nt tlaq ul 1m r!l. nll, at<: que pos.!11\111 ~n· 
dnr s zln ho!I". 

07) ... 11c(l uonoa nn lmB l!r tlo i;ênoro \!os ourlc;oa, eol!Cr· 
t ç, !:I de c or1ln :1 comprltln$ e TflOI :,,,;mln!!, pl!ln ,nnlCi r parte sobro 
o Jl~•ll,Jo, J\iPtns na oontn". 

( 18) ''l:: uino í(:rn st•1nclha.11 to :\ 11111 1n .. 1rn pouco mal~ 
curtn do ucrnn11; Jo.)111 O!! Pl·~ 1U\'ltt ltlo!• 0111 trê11 unrtri,i; n. pnrtu 
:.upe>r!,',1· 1ln lll"IC<> (· 11111lto 111·oc1n! nc11to tlc cOt· ent re n (lo cn­
nu.:lu e ;, .t,, ,·c;ulo, tcutlen do p:nn o 1,1·otu'·, 
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tamnnduó e a preguiçn (aig) (H)) e n sariguéa, 1'e­

ferin<lo os que são comestíveis. (20) Suas achegas 
paro a avifunnn são mcuos importantes e nelas 
deu muis crédito âs nbttsõcs (21), sen do dignn de 
nota, pela precisão, :;uo referencia uo mergulhão. 
(22) Cita não menos rlc sete cspecies de serpentes: 
o sucuri, os jararacas, n. cuscnvcl (boiciniuga), a 
cornl (ibiboboca), n coliara (bolgualiar/1) a boi­
peba e essn boiroiçn ngn, Ílt\possivcl de idcnlificnr. 
(23) São <lc admirnvcl i.;oncisõ.o a descrição dos 
sintomas de envenenamento pela rnordeclurn da 
cnscnvcl, as pu]avl'tls sobre n im unidade poro n 

(19) ncte rc -tHI à progu l~a. comuzn ;,.qul (Jl r u,1 ,-11u11 tu1'-
11 un t11i. ) Un "co ri10 g ra.n de cor (lo c ln :i:n; n ~un c:i. r :t f'l :t rlH'.e ::i.t1• 

1Jcmolhn r •,o ;1.l~ltnll~ colen n o ro11to 1le u1t11L mulher" . }~ (! ,10 
t1unand uá baui\clt·n quo ío.ln, de ce rdn!I " m:i.1!1 r\Jtls e co1Hpd-
1lns (l ue :i.s ()O 11orco, m :i.:<tm e n;i c aud a.. 'l'c m n peucoç:o co m· 
1n-!tlo o Cln r>; cnhrcn l')CQ11enn u m ulto 1lc!ll')ro11nrC'\ooi1t!n no ln­
mnnho d o coruo; boca· r cdon!}a, tcn,l o ,1 m"1lliln. e.lo uni ou, 
1p 1nndo m11ito. 1lols nncls; a Hnsun d hltcn1lt.l :1. l t'm o co111orl­
nu.>nto do l rc11 p:i.lmo11 1<6 11.-i 1101·1;ii.o que JIC.<lo fl!\lr ft'l1·a 11:i. 
hÚN\~, 

(30) .·'u111hn (, 11uo rcgleta 11111! o nd:.:a boi "(., cxrclc n tr 
11:i.rn comcr- so~ o 11U".! ~un ;:::orrlnrt\ "P6•lc hem 1•Q111J1~rnr-s(! :\ 
n1:u1tc!g11., e z11io aol se a execdcr1i''; o tm11nn1lu :\ ''J 1-1:1boro11ls­
e1mo; tllrl:h f\l.:I' (, cnrno llc \' :'WO., scn1lo to:ln,·1!1 nrnl!< mo\u r 
m n . .cla.~: ,111 e1u1~ IE"!! d (' mtlcnco silo ~101li111 f'ia,; mu i rt·o 11rln!i 
r,1tr.i. comer": o intti "'(• 1\0 t\('i!<'lo!<o :onbor··, e n1t' 1< 111n :ts On"n~ 
sii.o "bC>:u pnrn ,,i comcrcni, o C\Ut" cx11erlm<'nt!uno:o n1r;111n;1:4 
Vt"Z:03~. 

(Zl) Tnllj ns rororcnclar. no:s gun\numb li, ri uc 'ie :illmc,u, 
t am sõ de orvc.lho r do, qu:il s nm i;l:nt'to, ":irtrmo.m l odo, qur 
11c a::er/\ dn ho rbolc-t:i. ~; o o ,los!l:-i l\\'6 do 1·np tnn. "p:ir,-i n. -.u:i.l, 
11unndo o!<l:\ 110 11l11ho, n,,o só i:,eus Tlª ' '· raut' t,' 111 com ela 11:i.r­
tlcuJ11r culdn.do, mn:, tot'lns ns outrns a ves 11 u o ,•ivC'm cln rn11l­
nn, tra1.cm comida como n. u m 11r lnclric". 

(~':?) "'Hn nlndn oulnl 0.1·0 m:1rl n ha, 2e1n('lhn11tc {a. 1111cm, 
q11c, cm tusnr tle :u::i.s, t.:im l"l 'l ctucno~ 1ncn1 l1l'oll, ve!\ l"1os <lo 
1nndn pcnurrcin; tem os µC's q110.!\I nn e:i.mlí\, 11n 1T'nnt'lr:i. o ur 
11!10 pod em /IIU!4tcntnr o co rtio e 116 lhe st1rvc1n 11,n·a n:ul'tr, 
ttunntlo etn niio 11n1hi 1•or,,r nem nnd/\r•·. 

(23} x,10 sol J)Offjll(' ) l()Rt,;J ll ,\ I>,\ FO N!-:F.f' A fnx tlc 
lml ro l ç:1 11 1:n - n1 u ~!1urnnn, 
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jararaca (211), a noticia ela vivipar idade de certos 
cspccics. 

As nolas sobre os invc rlebrn<los sã o dn maiór 
vali a e se, ás vezes, asseycro factos que hoje nos 
parecem dispnra tndos, devemos Ler cm conta a 
ép.oca em que escrevia e ns noções ccirrenles em seu 
tempo. i\·[rn,,NDA Rrn~mo, zoólogo do Museu Na­
cional. nfio é muito mais 1·igoroso quundo tra to dos 
In"cr tchrn dos. (25) 

Distingnc .T osí:: OE ANcutE-.""T.\ os siris, com "os 
ull im os br11ços pl anos, próprios pat :1. nudar", elos 
cat·m1guejos, rccon hcc.:c11do·sc cm sna referencia 
os uc:\s hum tnnlo nzulados e cheios de pêlos", e 
os gltaimnús com "duas cubcças, (26) uma quasi· 
do tam anho elo corpo teclo e 011trn proporcional n 
este. " 

Reconhece-se nessu boiquiba, venuelha, pouco 
maior que nrnnhas, com "du as cnbeçns como os 

(2-1) E!'lsl\ !lnun lz:i.ç:1.o pn l"n n peco nlm t: :i. haae do 11rc11n1·0 
1\09 .ciG·,·('s nnllofltl!C'ôk, mnR (! h 1!!lo qu o OTIDONHES uo 11C!cu lo 
XVIII n pu:i:c91fC' cm duv ltln ~ n ll\'C:ISO como fantasln . 

{2G) S:l.o d:ts -,.:oc;01•.'I >1)'1\lh c ll<'n" ,lf' 7.unlogln ll1"11!tllh:11 
csll!M pol"lo t1 011: " O 1111,rnx (tl08 Arlrú llOtl cs) , ('nccr rnndo os 01•. 
r,ilOR prtncl pnls tio~ npnrolho::i cl r<''J lnlõr lo!'I (!) o (lo ~h,t cmu. 
ncl'\'o!ln, llt\ n rllc ulnc1lo ln f.irlo1·mcn t c do h·c11 :1. cinco p:uo, 
do p:i.\ fl ~ nmt,u lnt or!n!I." (par,. -4(;) . Nn!l n rnnhCLM e no~ criis t t\· 
t:C'OII tnls 1\J1D.rclh o11 {r;nrrn11 u JJulV ll hoO n llo ox ls t c n1 e 11 õ.0 
Hubstltu hl os no Prhut.>lr o "Jl ll "I" d(' ruitn::i pelos Ol"gll.o!'I 1·op1·ot1 u­
toroll o:-t~rnoit nos hldl\'ltluos mascull nn11 tl nq11el:i.11 e po1· tor t .:-11 
tenn.7.c :1 prc cn,orns . E9tRs lonnzcR tlo9 crm1t:i.cc ol:I o 0Rco1·­
p lõ0e (!) s n.o c humndas chcll1ietll's." {11tt.S". 47) Do 00990 c on · 
t lnonto 1111.o tnnl:, conlicc ldo11 Uu th1•11 •111ln1111c.11trl11h1.11 (? ?) p. GC . 
Do t cst nd o:1 o porse,:u!tlo8 si\o oo .\11tcn•."I {Mnlln11l1 n i::1) (!!> 
pa.1"4!! l lna tlo hom cr.1 e doa ohtr os a nl mnls tlo ::ion;:ul' <111c11t o. o,. 72). 

(211) .As cnhc-:11• de qu e t1t.ln Anchlet n ::i,1o na quelaa ou 
pl nc:na do.1 cnran iruoJo::t (na l.1\9 p ntn<J ) e ucorplõo.1 ( rmtooll) , A s 
duo., nbsoh1tnmt'nto ntio ile t'Ori·os pondom, con10 ocn.:in ~U RAN · 
DA R l DEI TIO pote nouelas s ilo do ~-ª • e-01tu1 do 1.0 !"l:i.r de 
1,pi:ntllcca po::,t·b 11cal11. 
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caranguejos e n cnudn recurvada, na quul têm uma 
unha também curva, com que fcrem'1, o escorpião 
comum do Brasil meridional, o 'J'il!]llN bnhiensis. 

Já observnrn o nosso Tamna turgo a pcncgui­
ção que os Pepsis movem {ts grandes caranguejei­
ras (27) . E ' dele a uuica referencia fei(o aos opi­
liões ou ho duns, pobres aracni dios inofensivos, re­
ferm1cia que ArfoNSO n'E. T,,uN,\Y, (a li iJ!s coiso 
descnlpovcl cm quem não é aracnólogo). não in­
lerprcla com cxaticl íio (28) . Ano la a época de 
enxnmeor da saúva (29), achando deleitovel e sarl­
dalJe{ comido o ahdomc11 das içás, e co111 razão se 
queixa <la ºpraga tcrriveJ: 1 dos mnruins. Duas ve­
zes se refere a Jarvos de insetos, emborn não per­
cebesse a analog(:1 existente cnh·e ambas: a tntu­
rnna, (30) lagar ta bem conhcci<ln por seus pêlos 
Ul'ticnn tes, e os bichos d,c taquaras, tão apreciados 

{27) "Um certo nn lmn leJa tlo s:onero tios vespõcs, lnlm !­
,;·o tlc11 tns, pcrsc;;:uc-:\S cncur1il <;n tla111 cntc mnt :\•t\S com o íor· 
r il.o, 10\·a- o.s J)111•a \lC<1uo 11os bu'rnros cp.1c cnv:i. p nro. l! i, e ::i.f O.)j 
corno." Em meu Lh·ru tl:il" Arm,h:11, dcscrc,·o com mlnm:lni1 :\ 
h lt.t\ dos ll lmcnõJllOros coni ag nr11n hoa. 

( :! S) EsCl'<'\'o ANCHrJ:::'rA: "lia. Aflui um;19 nrnnhnl! de 
genern tlh·erso, tendo tnmbcm um nome tl lCcreu t o elo dcstM. 
o q 110 cxnlnm multo m nu c he i r o: silo írll\l\ l"l'lf ní\tu1·c1.a, 11i\o 
l'!,:\Cm (]as cn au1:1 s1mtln 11uuntlo o !!OI <'ll l :\. m ul to 11 1·tll'!11to: vo r 
<"'ISf\ rn:.:;, o O!! r111c Uc l•eni d<:ln.1:1, po is :lH mulh c ro11 lJ rt1. 11licll'1U1 
1nullD!! \•CZI'!!! eoem pr opnrnr lJcOl,lns cnvo ncnn<lns, 11110 ncomo­
tltlos de um oxcc!Os lvo frio o tr!.!mllr , ~ P.1:11:11u1 1:111-11.'1 sf\.o Sl! to ­
Ct\~ tloc ho1hlll» o 11r.o ns hnbllnr,Ut>s hum1tnn.!I, co mo po.rcccu 
no meu om ln ontc nmll,o. 

( i9 ) Mi'J/t pr tmrwcrn, !~to Ci, cm Scten1bro. e Jnf i:m tlo:111 -
lc, ra:z:cm sair o cnxnmc dos r!lh oi1, c1 1rn sl ~cmpre 110 dln :ic · 
gul11!0 o.o de chuv:i e trovo:i.d 11, He o sol ~sllvcr arde nte. 

(30) ''B i chin ho (JUll/11 :icmclhnntc t,,. ccntopcln, todo co­
berto tl(! pC:1011, tclo tlo vcr·:10. tlo {l uc h n vo.r lmi i;on<!ro>1; dl · 
fer r,01 ont1·0 ai 110. cô1· e no nom", tomlo totloll n rn <' fünH t õrm a 
.Se nl(runs ilclos tocnrcm 110 eor110 do n!g111, m. cnu~:un um n 
i; ca.ndo \lôr ('jU~ tlurn mulla,; hu roo : o~ r,C,.los ttc outros ( ,1uc 
r.!\ o comf)rlilos e prnto <1 , ,te l'nllcr;n 1·ctm C'lhn) Riio venen oso:, o 
pro\'ocnm tlosejoo l\bf1lloosoti". 
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co mo petiscos pelo:,; indígenas (31 ), "cru e fa1.cm 
com eles um guizu<lo que em nnda difere da carne 
de porco csl ufadn ." 

Na purlc bolânica ele sua epístola, nos moldes 
do (Jl1C crn a bolànica tfuiu hcntis ln, estuda ns p lan­
los ,d imc nlicias (entre ns quais refere o aipim, \\ 
bnln::, doce. o carú, o 1110.ngaró). n:; ·' diversas ar­
,·or<'s dC' fruto .-; excelentes pa ra comer-se, nrnilos 
ele slutvü;simos cheiros e ele mui dclcilnvel snbôr" 
(a nrnngnhu. o cucujê, o at·aticum, o cajú). Des­
crC\'(' com mul':;wilha o fntlo do sapu caia (32) e a 
sensHiva (3:l), e entn.· as plantas medicinais cila a 
copafüa " da qual cscorec um suco suavfosimo '', 
que caolha e se converte c1u húlsamo de cl1ciro 
muito f01·te e Mimo para curur I'cl'iclas"; a ipccu 
e o jornc.:aliá. 

Sem ll'r cs tuclndo mcdicinn exerceu ele entre 
os In dios com proficicncin não mcnór qnc liccn ­
cin<los do époc.:n. :'.\a pt1rC1.a ele suo :1.lma <lcscrcvc 
os coisas como as ,•iu, nnnnndo si ngclnmentc os 
portos a que assistiu (3!1) e suas curtas conslitucm 

(3 1) ~xn:oir,:,m ruh"c• :1,<1 l:1•1unr;u:1 c<>rlo!i hlchos roliço:, e 
coinp1·11101<, todo.11 b· n11co11 de 1:ro,.,uu·a 1lc um 1lc1Jo, :\O:!il f]U:tls 
U!'II Tn rllos l· lw.urnm 1·11hí1, o c-n~turn11m t·umN· 11ss1ulo, e lor r mlo8''. 

(:t:?) ••. ··ct·rta t,n·orC' multo :,lln, <" IIJ o [rui o é :\llmtr1wel. 
g3l(' c- , cmrlhn11lc, :'I 1win piu:cl11. c11Jn tnmJl '.l co1no que t 1·nhn• 
llunlu n t,)r nu, como •IU l' N:1t i\ Jlt·Udc nto ll n ,in·o 1·c, so n111·0 1,or 
si mia :J um ,,u:\11,lo r,;l(1 m:i,hiro: ;1r,11rC'C'C'O\ cnliio dt! lllro 1nuH o::1 
lrulO'>, !wmt•lhnn t ,:,,. n cast nnhn:ei. 1<c>p:11·nfln1< J)Or 1l cli:;n1ln~ tlrn,. 
1·omo !11t1•r\H):'<to ... :,i('J1lo-i, multls~!mo :i.grruluveb 110 11nlucln1· ." 

(!'l;l) ·•r;n lr(' 011trn11 h :'1. nttul cortn. N'Vtt , osp nllmda 1101· 
10,ln. :,, no.1·1<.', e q ue, mulln~ ,·c,;co)l. Ylmos e toctrn1<1!<, ::i. que. clm· 
mr\lnos. , ·h·o, 11or11111: ll,ll'ccc> lo1• q11:\I ou tn\ ecnl\mcn lo: !)olit, 
St.1 ; t h•"llr<', <lo lt.>rc t·r.nn n ,mio ou com 11 u:iJ11 1rnr outr:i. coiso, 
Jm clll:i.tnmf>utc ns 11w1!1 tolhnl.!', !rcJuuiilo- !c<c '!Obro !'li mcsml\, t10 
ji..11lnm f! C"omo quc.: a,:, r.-nulnm: dcpol,., tlnl :i Pouco, toc-nnm 11 
:'.b1'11·-e:c· -. 

(l.\) Emliorn o Sul'. t,U IZ VJBtHA ~Ot:TO, 111nls rcnli~to. 
11u,. o rd, c11lcmh\ IJU<" .. ri Cl'\1('7.íl. dn nn,·1·4t1vk sc Jo. chocnnlc, 
ilomnls pnrn ser tr;1nr1c1·!tn- . 
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o mais vul ioso clocumcL1 lo pnl'a o conhccimcnlo 
das epidemias que então assolnrmn o Brasil. 

Com a Hisloria da Provincia Santa Cru= d{' 
P1mo DE 1\1,,GAT.HÃES GAN ll A\'O ( ln cccdid n, aliás, p elo 
'l'ralado da Terra do BJ'asil), coineçnm os liv ros 
<[HC tra lnm <lc nossas coisas, Jogo publicados uns, 
outros conserva dos i11 édilos por longos e longos 
nnos, aconleccndo isto, como j á ponderava G,,}:­
UAVo, "pelo po uco caso que os por tug nêscs fi zeram 
scmp1·e da mcsmn provincia. 11 

Pouco diz o cscrilôr b racarense cl n florn, refe­
rindo upcnns o mandioca, o c; ipim. n hanano "que 
foi do ilha de S. Tomé", a sap ucain (35). o ana nnr. 
(3(:)), o cajú (37), a copaiba (38) , a cahor aíb a (39), 
o paramaçaci (•10) , a erva vivn . (11) 

Interessava-lhe mais n fa una . rsscs bichos "ex­
tra11hos, nuncn ,•islos cm outra parl e", algu ns bo11s 

(31i) Quo csc rovo 7.nb ucá.r?s "nnfl qualg se criam \lJ\9 v :i.· 
!!OS tam11n l.tos como a;rnntlc:t co cos, .qu nsl rlo fcd~n<1 d e Jo. r rns 
d o. l nd\o.". 

(:lC) "il.. c~L'l. !rultn cl-.nmam ~\nn11a1.(!9 o nnscC!m como u. l ­
cnch oCre.<J 0 9 qnnl!, pnrcc c rn nn turn\mc11to pJnh03 e 1>11 0 do 
mc!:l'mo tnm:i.nho o 11\gnu=i 1nn lo 1·ca~, 

07) ", . . :i. qunl (• 1l n .fo\ti1. o de 11c \'08 rcrilna. l dOl:I e multo 
n orn.relo.". 

(3S) " ... pelo rnn lo Uent1·0 •.h~ co.)1lt :1.11itl llt> t'o1·u u.m l>uco, 
a f!U<' chnm:un copnl\JrHJ, 1lc quc- ~ o Urn mn 1,:i.1sn1n o mut !m ­
lutl (cro". 

(3!l) ()t1 1·c- co b·l\ t0.1'•Sr tla mc~mrL <' Of)n!Un. r,;!l~l'C\'C oi~: 
"Outru~ nrvor/!11 tllf..,1·1:ii1tc~ d 1:sti19 hn nn. t',-.p lt 1lOhl 1loll J\h a 1111 
e nn 11() }:)!,ip!rHo Srrn t o n r1 110 chn1mun cnb(.!rnlba:,, 1\0 11110 t nrn ­
l.i cm ~e t ira ou t ro bálsamo: h nu:ll SUi! tln ..:asco. meti rnll o eh1.>lrn 
HU!I.VIS!l!Tn:l.Til<'nt c ... " 

·r .\ t~~; :0i1~17/t~ºu:.~ ~~fn1ND~~3~~~~~ $~"l3~1f~e~l~l~~x~!º,~: 
l'nC:\tlâ ou Íl gumelclrn.. 

("1 ) Qunmlo nlgucm lbe tocll com a.s ini'l.os o u com qun l­
t'IU~I' O,ltr:t c ol :111 11ue scl:i., niu1 u 1,l e momcr, to se ~ncolhc ~ mu r­
chu 111! 1n11ne h·n. (1uo pa rec e c rl 11. turll ,rnn :ilttvn q ue ' " nnoJa. e 
rertli-1 c~c:i nlln ln coo\ :i.r:iu,e,IC' IOt fl n\Ctlton . 
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para comer, udc cujn carne os moradôres são mui~ 
lo abastados cm led as us capitanias. 11 

Quanclo l l·a l .'.'\ dos mesmos animais refer idos 
nn Epistola de A~crcrr·;T,\ é sna <lcEcl'ição sempre 
muito mais imperfeita (.13) e com dóse mni ór de 
fantusfrt (i16). SJo dele as prim.ciras no licias so­
bre u cotia (·17), n pnca (,JS), os saguis. (19) 

1Iuis intcrcssaute é seu capitulo da avifnmrn, 
em que lr~i u llus nguins "mui grandes e forçosas"; 
05 nçores, alguns dos qunis ele "pés lorlos vclosos e 
tiio cobertos de pcnns que escussamenlc se lhes en­
xergam as nn hns ; os gaviões; os macucugóas " pre­
tos e maiores que ga linhns1

\ cmn .. lres orcl eus de 
litclasn; os jacús ºpardos e pi·c tos, com um circulo 
brnuco nn cnh cçn e o pescoço verme lho." 

(-IS) Tnts n!I <Ili<' se rc rcrcm 1 c:tr,l vruo. (<lo que n íl.o tlà 
o uome e Jlõo entro nos r,nrco9 do 111nto). ,l un t n {Mda folcil.O UP. 
muln~, nin!I 1ülo tiio i;r:-. n<I" " ), fios tnt<11t, 6. s-nmbJ\ Ccc rlJ:õl'11), 
:i -p1·r1, u!çu ( J1cr,;:1ll~11 , quo "~e movo com 1,n~1Jos ti\o vn~n,.,.,_ 
:-10!1, qno :iln<ln 11 u<' nntlr. 11u lu:;:o dln~ ntunulo, n1lo voncur:\ t'lis­
tnucl:i 110 um tiro ÕC' pcõruK, nos tl\ln!\ll<luns e lJui:;tos: oo jl\Ctl­
rr,., t\M colJrRs. 

(.IG) Dl:i: qu(' n.ct l nmnn,lu:\,i wqunntlo so quc,rcm H1:íl\9íl­
lhnr ou csc1•11th•r tll' o ls-um:i. {'()ltin lovn ntnm arruolc rnl10 o 
fauc:;nm-110 ,,or cl n1n tlo 11!, clet,nh:o 1lc cuJiv.1 1;1cJn1i rlcnm 
tQ1lOs coh<>rloll :,,rm a(' r. n :.:rq;iu· tlrl<>a co11'1a n.li;un,:i~. Do:1 bu-
1,lo:1 una rui\'Oll, 11i\o 111ulto grc.11deM " <ki·rnmnm «~ st um cI1c l­
ro mui eu1'1vo •.. ou 10c ncrrtn111 1lc eu:t1· r l,•:'lm multQ m nl9 
01lorlreroe- : outros ~1:11,0 tilo o.trc,·hto,i, que multn~ \'O:i:: e11 Rcon­
tcce rn•cllnrc,n 08 ln•llos n l~m111, " t• le~ llrnrcm n.'1 rrcchne do 
cOl'PO t·nm .!lllílfl J')l'Õ!)rli~ mlios, ., tornnr<>m ll nrrcme!let'.i.• lns 
n <1uem lhc!ol 11Urou". 

(~'i) "'E:stns coti.1.s ui\o rulvn~ ú tem 0.9 orelha~ vt1qUo· 
ll:\11, o o rnb o t,\o curto q11<' qunsl ~<' ur..o ~nxorg.11.". 

("1S) . , ."U'>1n o toc tnho redondo, e qu :i.sl Jn. telc:Ao de 
co.to, e o rnbo como <la cotiu. Silo P.:trtlns o rnullln<lns J 11 p\n ­
tnf! lJrnncns por to1lo o corpo •.. '' 

(~9) ~ , . . hn uns Joh·o!I e outros po.rdo!I, Os loJ ros tl:ni 
um c11.buUo multo tino, e nn S<.'Uh.!lhuui:u do vulto e fe! c,,o do 
corpo quo.st :so <pJcrem p:i.rccor com um loilo: ,no mut to !or · 
.,,o9o.~. o nao 011 1111. RCnno no Ri o Jo Jnnetro. Os oardoa ne 
nc110.m dut po. r ::1. o Nortc- cm todn9 ::is tnAl9 c:lp ltn. nla:J", 
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Merecem-lhe os papagaios csp c:>c ial atenção, 
citando entre "us dh•crsns c:1slo~ (' mui fcrnwsus": 
anupUl'Ús, ca nindés, arnrus. papaga ios verdadeiros, 
coricas, tuins, m arncanans (escreve nwrcamtos). 
E termino ll'a la.ndo elo g11nrú, cuj,1 plumagem, 
brtrnca no nnsccr. mud:1 cm outra um ui vermelha, 
e tanto, como o mais fino e puro cramcsim (Jll<.> no 
inundo se pode ver''; cfos. anhumas q ue "se acham 
lambem na Capitnnin <lc Pcrnn mhnl·o pC'la terra 
dcnll'o, maiores duas vezes que gn lus do Pcrú"; e 
dos emas uvn l'iarln i. pelo corpo de 11 11 rns pcnns mui 
fermosas, que cá en tre nós cos tum am sei·yir nus 
gorros e chapéus de pc~sõas guiantes." (.J9a) 

Escnssos seus conhecimentos dos peixes: ape­
nas o pcb:c-boi, de que dú <lcscriç5o semelhante ú 
<le ANCI!IET .. ,; o camboro1J im "de escamas mni du­
ras e maiores qu e o~. on tros pei:-.:cs"; os tamoat ús 
" todos cobertos de umas conch as, dis tin ta s natu­
ralm ente como lâ minns, com as quais an dmn nr­
mndos <ln maneira dos ta lúsi e- .. os hai:icús (maiu­
cus) "mlli peçonhentos por c:--tremo. " 

Aos outros acho se1nclhanlcs aos- de Portugal 
"e n maior 11nrtc deles .slio du mesma custn: 1nns 
nrni mnis saborosos. JI E termina: "~ão me pn­
receu lnmbêm coisu fora etc propósi to lrnlal' aqui 
nlguma coisn rlns Bnleias e do a mh nr que dizem 
que procede dclns." 

Um cup ilt1lo inteiro é detlicn<lo uo moHslro 
marinho (JW! se matou I lfl Capitania de Srio Vi­
r.ente no ano de 15G1L E' o lobo m arinho, nindn 
enconlrndo nn ilhn dos Lobos do nortr do Rio 
Grnude do Sul e que de longe cm lo11 ge chega nré 

( H -a.) Em l't'<' t'nt l ij11lmo!i nr l \t;oi, d ls(' n t c, ~\ ~'rON'J O Sl ­
:\[ôElS DOS REIS so 0.\NDAVO astt!ve no n~s\], tcnllo bo nH 
ar1,11mcnlo.9 ri:i..ra. op lnnr p cln nega tlvn.. 
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latitudes mnis ba ixas . .Tú isto acontecia lto século 
XVI, pois nfirmn G,\NOA\'O: " AJguns como estes se 
viram j ã ncsln!i pnrtcs: mas nclrnm-se raramente." 
E' o hipupiara cloc in<lios, que THE\'1:."1.' encontrou 
nn boia de Gunn:d,nra (50). 

Sobre este úllimo cronista assim escreve AFoN­
so o'E. T .\U~AY: "0 frnutiscnno ingênuo que, mo­
vido por insnciavcl curiosidade e a nrnis nrdcn te 
paixão pelo bric ú brac, andou por séen e :\-[éca e, 
com V11.LEGMG~O~, veio dar c.l c cos tado ao Brnsi1, 
o ingcnuo ANonB THE\'ET, deixou-nos saborosas 
púgínas sobre n. flora e a fnunn b rasileh'as nas suns 
conhecidos ·• Les singularilcz <lc la France ~4.ntar­
clique aulrcmeni 1wmo11cie J\mé,·iqllc " . 

Vcjumos rcsumiclamenle ns co1rlribuiçõcs lrn­
zidns por ~s tns singnlaridadcs ao con hecimen to cl11 

fauna e flo ra brasileiras, bem como nessa pt·cciosn 
Cosmographie u11ive,wcllc. Ern esse frnnciscano 
um pouco irr ila<liço, protestando, ús yezcs, com 
acrimonin con tra os que ele s 11ns ohscrvnçõcs se 
a1u·oveitnrnm (500) emborn j.'t pnru o fim ele seus 
dins ,olhussc .com honontln para os conslantcs fur­
tos de qnc c:-nm vitinrns seus escritos, agradccendo

0
u 

Gi::sNER té-lo cilnclo na Ui.daria a11imalium (51). 
Não tem ele cm nenhum de seus livros o nu'­

todo que cnconlrnmos nos oulros cronistas e é Jll"C­
eiso respigar pela obt·n inteira ns reJercncins tle in­
teresse biológico. Descri ções de nnimnis e planlns 

(60) \:;m\Jorn o l!vro !lo TH~\'ET L c>1 st1,i,.ulrnltf~ fosse pu­
llllcntlo cm IG !i8, como sun Cmnun.i:1n11hlc Unln:rl'lnl velo de· 
pois ,ln obro. llo L8llY reun imos os tlols croul.!:l tn.s rr:inctscs. 

(GOo.) no ror lmlo-so 1i L&HY: " Jo no ,•cnx tc l oullHc:r ln. 

~ivgôTc!u~D~P~~~tcLll~
1~ucl~~~~.mqu\c~~clt~1~!:l~~l~~f; ti ~;~~~~ ... º U 

(61) •·, . . r,, !:lc, 1?octo nllemnntl oESNEnUs, qul conta!lsc 
l'n vo lr rt.•çu do moY, .,n1111 u11or d' lnci·ntttudc". 
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u1)a.::cccm sem ordem (e ás vezes sem propôsito). 
à meclidn que e1c as foi onotan <lo cm suas vi ojcns 
com ns falho.e; de es tilo jú nolndas por G,wr,,nt:1. 
(52). Pn rn pôr um pouco de uniformi<lnde vamos 
ver o que disse ele de nossn f.:n111a e de nossa flora 
seguindo o mesmo cr itér io até ngorn obser va do. 

E' J}cqueno n listo de m:-un iferos ci tados, sendo 
o primeiro, :i referir-se no coa ti (53) e suas descri­
ções s5o geral mente prcferh·eis ús de L1mv; Ulls 
as da cot in (agou l in), da pregu iça (/i11/J ou hoii lhi), 
do tnpir (lapildré). A's ve1;es, ao conlrúrio, npc­
no.s dá sobre nlguns nninrn is uma ou duas linhas, 
c.omo parn os lntlls (5!1), os saguis (55), o pcixc­
boi, do qtrn l, aliâs, não dá o nome (56) , o ma cnco 
cacuyen (?) (57). A's aves dedica 11m capi tulo da 
Singularidcules no quol estu<ln o cnnin<lé, o pcmoll, 
o tiê, o am\ referi ndo-se cm oulros pon tos ú orn ra 
(Clral), no picn-pau (58), ao jacú, no tucuno. Foro 

(62 ) .. li dlt 11 lmpl cmc 11 t cc q u'll 11cn eo, nvcc une Dr~c!­
.3/on troa eu r!l s:tn lc, mn11 1mn::1 (iJt;s-u.uco 1;,t :m rtoul l!l\n !> C!:moll011. 
Lca mn.llcr(!e lr n!lét>s sonl ai cur lou~cs at si ucuvc~ que li!! tonel 
l 'cmporte touJoun1 sur ln ! or mo~. 

(:·:n "C,·rando corno un rcs::nnr d de c o pnl s :1,ynt l o n\u se:\lt 
\'\ \ u11 p ica ,Ju 11:.ng, nolr ci)mt' Ull(• ounc c_,t 'mc11u cr,mc co-

~~\o~~n c:1~~: )~n i·~~~c i.~~~~1';t: 1~~ u~~~\.~ r~;~o. 1,11:i,} ~i 1~:1~ 
nYnn t l os orc ll es coin1nc u u rc_,,c:n n1·d. " N'n ed \c!lo c'IC G,\Ji'FARE L 
co1r.0to est e uni llup lo crr., 1111otn nt'l o : " L c conLI ou :i.sottt y n 
Hé UC!:crlt 11n1· L l:lRY," pnlg con fund e_, o contl c-oin n co l1 u · e 
sob o Homo ôo ~·ontl Uescrovc LBR'í o tum:1111luA, ' 

Hii) " . . ,qul so nt bestc,., o.rm(:es." 
( !; 5 ) " . .. pc t ltcs bcs les Ja uncH. M 
(G6 ) ", • • r,yn n l l.:l t c~te c.:ltno ,J'un ,·enu , et li.' co1·ps rort 

b\1nrr~". 
(Cii) • cest a nima l es t tol'L cnchln f< Ju::.: ure,~. 
(fi8) Multo IJOa d ouc r! <;:ü.o Uesse " oy.1a11mu g rl\n(l com mc 

un p lu u:-tl, o.ya.nt une IOHP:110 h u pc oua lt~ lest e, Jn une c omme 
!ln or, 111. (\ueue nolre, ot le rcs \ e Ub ,.:oa plurnngo l~u nc ct 
noh', (WCc DOt ltcs o n <le11 (l(! ô lve rs C!J coul ours, 1·ou::e, 6. J•en­
tour llo::i louos, 1,tnt r o 1c bt!c C;t foe Jcnx. cCmc csca r ln tc: ot 
rrc(\ue n to ccet nrb r c, commc nuo1n, dlt, pour mani:or , ot :iu 
nourr !r <lo que1quc3 ,·eu Q.UC aont d!ln ~ lc b Ol!t ," 
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disso, hn, esparsas, nlgum:i:s 11o las sob re o .iacnrê, 
'' m~ior que o croco<lilo do ~ilo", ú jararaca, a 
ºvarins espccics c.lc serpen tes que não são cm nadn 
venenosas nem scmclhanlcs ás de Et1rop n11

, n al­
guns peixes, ú la ln ra no, ao bicho de pé. E das 
pl antas cstudn a m ::mdioca, os carás, o gcn ipapo. 
o unonàs (nana) , a cnbnccirn (cohyne), o cajú, 
cssn curiosn n rvo1·c hivourahé (!5D). Estnmos. 
pol' tnn to mnilo longe elos versos de Ro:<s.,nn (60). 

N'uscc u ANmu:: THEVET c m Ango 1tlc>mc no ano 
de ;502. lcnclo 11111ilo ce do lomaclo o hiliito fr an­
cisca no. Se us cs ludo~ forom pouco mais que pri­
mô.ri os, dai a ingenuidade ele scns escritos, frnLos 
exclusivos ele exlrcmn. c.:uriosid.nde, e obscrva~·lio 
scn1 muita cril icn. Es~a cnriosi<lndc levou-o a via­
jar uwj to, começando por uma visitu uo orienlc, 
cn11tadu por um de seu, ~migos (Gl ), viajem feit n 
a cxpensns do c:n dcnl Jr:A~ nc Lo1rn,\t:,;:E. De volta 
dessa primeira viajem é .'icduZldo pel n ovcn lm·a 
ele Vn.1,1-:GAIG:,.:oN e ch cgndo (\ Gunntthnrn, aqui p ou­
co se de mo ra, indo até ú Palngo1\\n. Em 1558 j..i u 
vemos de vplta. fnzcndo publil'nr slUlS Singularite=, 

(!i:)) "Cclll :lrbro t' :o; l tlc hl\Ul o t1ln l u re O.)'nn t l'fsco1·ce 
r. nre>nU11t\ cil nu Jrrtmu:1 1k111y e 1·o ugc. li ;~ (I Untõ l lo gou gt 
do MCI , nn co nnn<' llo l s dr r <·cll~~c, :i ln st qu <.• l ':'iy 11h 11:, lou r11 
foi s e:s:pcr \nl ~n t{I . P'lrwnl un rr ull el e, 1:t s;rr:,,isem· d 'unc 
1w ur.o moy onc do co tll'Llb!, l:i.unc comme Cln or da ducõ\ l: el 

1rn dct1:1.11s ~ lrO U\ºO u n pc(lt II O)'J.n, (ort su:1.,•o ,:, t d~llcrtl , n,·cc 
co f!Cl'll <?sl m cn •cl\le1:sC'11nHm l 1>r01iro n u:-: nm ln d o9 ut dn· 
,;ouatcr.. II ne flOrto """ rrn!t <1 ue ,lc 15 cn IG ttn ll, '' 

(GQ} "l,ul n f!escrl t mlllo tn,;r>n.s 
D'ol !<ca ux, do :.iorJlOnl'I. cl 11 1101sson~, 
Nmn'C:\ \l X A 11 0.'l lf(l co; 11 rti,:~n 11c e . .. 

{ !t1) ,\ u x :i.ns JJ \ Ult forts do t n Jou 11(ls11e 
V o111 nt t. l'n n dclll10 grC,ce 
t;: t l.:a. t crrc t!cs v iu:-.: Hl:breu>,: , 
Tu c:ommon çns tn bollo en,pr lso 

T "o111bn n 1uni'I tlU P ort. cio Vl>n lsc 
Dt:' veo lr lcit homm('ll ('l l('.!j IIC'uX.' ' 
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que tanto sucesso produzira m. Cumulndo ele fn­
vôree., nomenclo hisloriogra[o e cosmografo real, 
protegido elos carclcncs CH,\llLES DE LoRI\AI XE e 
.TE.,,-:,;i Br:nrnAXD morre em 1502, porcce q ue nm pou­
co esqueci do dns rcgrns frunciscanns . 

Dois anos depois do. obra de G.,NO;\VO e Yinlc 
<l~s Singularitcz ele TnEVET era publicai.la a His­
toire d'un voyagc faicl en la lcrre du Dl'ésil do 
horguilhão ca lvinista J1~AN OE LEuY, Depois de es­

tud ar os Tnpinumhás "com os. quais morou e fa­
miliarmente frequento u por quasi l!m ano", co­
meça u lrnlar dn fauna no cripitulo X, escrevendo 
sobre os "animai:,;, arçn, grandes lagal'los e outros 
.'W!'<'S monslnwsos <fo ilmérica11

, ndvertindo desde 
Jogo que nfio hn um sô <Jttadr úpccle '111csrn terra 
do Bro.sil na Am éricn 1 que cm tudo e po r tu do se.i !l 
~emclhn ntc aos ele Europn". As clescri ções de L,~nY 
sfio muito inferiores ás <le Axca1ET,, (62) l! mesmo 
ús <le G,,xo,wo ou THE\'ET, e .nenhum ma1nifcro ni 
nparece rcreri<lo. do qunl niio lcnhnrn Lratado seus 
antcccssôrcs (63) hrwcndo o.penas a regislnr .'.1.s 
designações inclígcnns (6,1), Escrevendo em Frnn­
çn, rq1orta-sc n BELO~ (\'5) co11tcsln1ulo u figurn 

(63 ) Toinc-si:-. L"H' l'XCnlJ)!I'), ,~ rcff'roncla :\O tnplr: AN­
CHIETA obs11n-nrn <'"m jm1lC7.'\ lrP~ d edos (C>!! ['IC,:,; dh'ttlltlo14 
cm trel'I )l.'l.rl<!1:1) : GAND.\VO /1.IJ{U,'\S ,Ih '1111' .. ~,Q tl:i ! cl(:110 dn 
mulkii '' o LBRY, errnrl:u11cnl<> qu,• ti 111 Clt• a~ orolhn.!i Jl.?ndcn­
lr!i e tna.loro!I 11uc- n i; tl:i \•nc•:\ (1 o 11,,: n:1.n ro1111\1lo. d e for mn 
h; ud t10 tJo ;1-'1110. 

(r,-:) Ele dl7. qne os n.•lvnr.f.'n!I t' h ,'\m nm .,.,1111 n um t1nlmnl 
(JUO fl('I:\ tle!!cr lc;:..o, t1c rCC"onl1ecc !j('r o lo.n1:uuluc't., nl.)c%ar ,1,;,sso 
"pntl rourt, p~li ol t.ucltcl(•." 

((H) T:i.ll:I as Uc 11u:\!'O {1u,•011n .. M,1m;) . tnlo.m1n, nr;ull , torilt l. 
J•.1r11 " jn~11nr dú a. Cõ:·,n:i 1:,11-uu-nn· .. 

, Ci.i!i) T ratando ilo tnt(I ,•scrcvc: ".\l:d:1 qun11 t A ,r. fo:"JII C', 
fJU 11 soll si lmut mont\· ~111· :o;c i; 11u:i. t 1·r jnnll.1ri1 q110 colu)' que 
llCLON 11 rorirc:il'nl(, par t101·Lrnll :1. l1L t ln 1l u trnh!l~mc 11 \"l'c 

,11, IIC '< OIJ,.orvnllons (lcqu<>} LOllll' ~ foh; 1l no111t11 <' •1•11t1111 Ju 13:-(', • 
si!), \~ n ' cc ny 11olnt ve u Uc !lt'mbh, cn co 11;1~·H I;'.,,," 
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do Lalú e censura n THEVCT (6G) em mais de um 
trecho, talvez pnra que se nfio pel'c.:cbn que ele far­
Lamenle aproveitou, quasi litcrnlmcnte, muitos 
lrechos do velho fran ciscano (G7). 

O lobo marinho, cerlan1ente o hipupic1ra <los 
in dios do Brnsil meridio nal e do Cftrnl nos d{1 GAN­
DAVO um rc trn lo "tirado pelo natural", con'l braços 
humanos e mãos com qnn lro dedos cur tos e ar· 
mudos de gnl'l'as, e ao qual se repoda T1tE.\'C1' como 
upnrcccndo 1Ht Guanabara, 11óde ser reconhcchlo, 
c1nborn muito mais duvidosamente no trecho ele 
Lmn, rclali\' o áquclc peixe de face hmnana e mã os 
co111 cinco clcdos (G8), que poderia ser tnmbctn 
esse feissimo peixc-ho i (60) . 

(li C) J.,'n ta ndo do:1 pnpo.1ml os, conclu o LER'\': wAu l'üs tc, 
::i,•:i nt (l\le !Inir e,• 1u·o110~ 1les p orro11uc t!:>, me rri;s oucnant d e 
co Qtto qualq' u n tllt t'II :3:\ <:o:m1ogr:1.r,h k , qun tln quo IC11 s c r pcnt8, 

111· nlflni;cnt lr111·::i o.m(s Ih! íont l<'Ur s 11ld 11 IH! lldU1' á un e 
hr: l llc ho tl'n.rb r<', jc d h"a~·. c 11 pnssn.11t, qu·a:i,ant vou lo con t ral­
ro rn Ct"Ux: (lc ln t<·rrC du llrésll, qu l lcs ront tom1 on tle11 c r eu:< 
tl'nrbrcs, on ro ntl l!t l\98Ci tlun1, j'c:. t lmc que 1,·n. csté une ! n rl­
lioll' ct con t <' ! ,1ll á p lnls.lr l\ l "a11tour de co liv re," 

(Gi) Com)laro-sc, por C!Xem plo, o r1uc ele diz tlo 1,rnun111-
li11l':1 0 'J 'h (·n• t tlo l'lt)'CUIIJ11 , DI:: Le:,·L: ~, .. comll\cn flU ' il 
n'alt 11:1s 1<! :oq1111 ~:ros 11u'un fr{•lnn O\\ qu'un ccrl -vo ln11t ... 
on 110 c r oh·•.1\t la m:tls q uo d'un si poll l corps ll fl C!US t sorth' 
u n chant l!ll rr:i.nc s i hn ut, vo!ro tlirn:Y !ctl clnl r !1 [ nct qU'li 
n o dolt l'i on au rosslgnol," E 'l'HtVET: g ••• n•cstan t 1mlnl lc 

11\u~ rr r o!f s ! 1,r:1111] c1uo un c•l"rh·o1n11t. .. l t'()Ul'I chan t sl d ouco-
11\ Qn t, que !e 11c ~cn. y ,1 lc ro!:~li;-11 01 \ul ,lollit cs t \'e csgatlé, vc u 
quo cola. pon1.1 pr~quo Jm 11o!i:!'lllll ll~. 11uo un si lloux l'IOn riu'll 
te so n ch lln t JI Ul 8SC s<' no u rror on 81 11c ll t c or1111,'' 

(GS) .. . . . li y c,;t un i;:ro!l l)Oh:non, lcq1Hll la ·l)1"ea t1l 
Jt ,lr lc llo1"d 11vc,.,: l o. JUlltO, u. s on ulY! s , ou ln ,•011\nlt ren,·orllCr, 
o u 80 jctlct· d echns. Cc que \'O>"ant, ,lls a lt·II, jo lo! cou po)· 
!iOuda\ncn1cnt 1.1. m1\ln av1>1: une acnit',, lru1ucllc mnln cat H.nl 
lombÍ'C', dcn11'u1·éc ilans nolro b.11·quc, non !lt'U lc m ent nous Vl1j-
1n o <tU"Cllo avolt c!11c dolgt 11, cumm<' crllo ll'11n honm1c , mai:s 
nu111;J lle ln d oulour ljU() ,,o polsuon ec11tit, moui;lro.n t hO\·s 
tio l'<'nu, tm1• tr::ilc ci11l 1wolt somlllnl.llc1nent Cortnt' l1u1no.ln<', 
1\ jc llin 11n ur tt t Jcrl." 

(C!.I) N:, ch::ic r li;âu de C'..AHD l '.\1 faz cio rcícrrnclas '"o 
m.i.08 redontlno.; como p;\!:I e nclns cinco tlcdo:1 11rcgatlo!t todo~ 
11 11~ <'1•m º" out r o,;: c ,·:u!!\ um l t• m su~\ uu hn. como hu :nn.n:t. " 
'J','\l:1 u11has ln ltnin 1IC\ cP11f, I<' nnmzoull:1, o .'\l:111at11'i i11 1111 i:.11(H. 
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O cnpilnlo das uvcs (no quul se refere aos 
morcegos sugndôrcs de snnguc) C mais inlcressa11-
lc, encontrando-se oí noticia de 20 cspccics, come­
çando pclns que "são boüs dc comer" (jncús, m u­
tuns (íO), macucos, inamhús, pombas e rôlas). 
E fal n das que lhe pareceram admiravcis por st1a 
plum:1gcm1 tfio bclns que ºnfío cremos qu e em Lo<1 o 
o n1t111<Io uni versal se possum cnconlrnr nvcs de 
m ais m,u-n,,ilho~n ht>lezn" : n orara (71), o cani.n<lé 
(72) i o njurú (í iJ), a maracnuun, o Luim, o tucnuo, 
o guache, o liCH1ugttc. Os rep teis são sempre n10-
livo da fantasia elos cronistas e nii.o se furla L r::m 
á regra gera l (7,1). Cila oit o ou nove peixes dí-

('iO) Sumi d <311c1· tcõcs 11il.u acmp t·e mlscrn.\'O h:', Dos muluns 
(11uu ci,;crc\'C mm1t1.111) lll: í\Uu !..lo ~i\ ll!IS I groa que Jlaons fie 
mN;mu p lum,gr w11.1 lf•::1 !m~tllts... 01t mn·:uc011 {moc1\ct1h\) e 
lnhninbus !!i'o "tlcux t'!tíH!Clrn tl c pe rd rh.; t1.uss l .;ros. ~ CIU~ 
LI05' o~;cs, ~ 

(71) " .•. Arn l, nyn nl IC!!:I Jilumc :!> 1lc-s :i l\cs el ceies Uu ln 
<I UC UC', qu' ll n lo nsuo.s d.:i pl ~d c l 11<m1I, mo lll ú :lll!i!I I ro u,;Nt qu e 
tino cscaria.le, I·nutrc moltlú (l:'L t! F;'C! nu mll!cu de c h nnue 

11luino :tcri:nrrnt toujours leis collcura OJl)!O!lltts d e:, Uoux costo~) 
110 cou ll our ce)O!il<! :.u1n1l es tl ncclnt1tc que lo pJuy (ln csc:'l.1·· 
Jo.Un qul ::1..-, 11011!':u: voJr, au 1rnrplus lout lo rosto lh t coq,s 
U'LllfÍ: . " 

(72) ~cnnlllé, nyo.nt tout 1c l) iumni;e !SOUti lo von tr o a l a 
l'cnto11r ilU col au!fs l lnun<! l]UC fln or: lo dc!t ous tl u do!! , lc:, 
ulles la q uouc, d 'u n bicu .si nnlf qu'll ncsto pa!! pos~ lhlc d e 
plufi, cataut ad ,·ls qu' II ~olt vc9tu 1l'uuc lo llo d'or par dcs&nK, 
emmnntelé d o dn.m:'l!I ,· iolot !1,;u r o p:n 1lr.:.tsu!I. " 

(73) " .. . 011l h lc!ilO r lolé-<! de ln un c, rout;o eL vlolot te 
Uou t dc,i nlles lncnt·nnt, l:~ qucuc lon&110 cl Jniumc, tott t lo vonti·c 
du corp.!1 ,•cr i ," 

(7-1) Tn l o l"09(1 tio P.Uc lrium fil('I ln.r;nr t o "bc:i.ucoup 111us 
~ro l:I l'\11~ 1~ corps d'u n hômmc c l lo ng llc 91:,.: (J. i;: c 11 t ri lotl~. ).)n r· 
,·lu10.ut cou,·crt d ' cfienlllc11 Uln u chn~ tt·ea, :t.!lpot·cs e t r:i.bo lcu~c::i 
<01n1110 co<:1u1JlcK cl' hu! !t t rcs.•· 
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ferentes (75), cnlre os quais esse panapantt já fi­
gnrndo por THf.\'E'r, e que é o cação-martelo (í6). 

Puupénimn sun contribuiçlio no conhccimen­
lo dos invcrlcbrndos, sobr etu do se a compurarmos 
com a de ANCHIETA: o bich e de pé (fou), os ma­
ruins (ycli rt) , abelhas (yra·uelic). escorpiões e os 
uç:is "rnuilo mnis magros que os carongoejos mn­
rinhos, sent carne, de cheiro dcsag1·ndavel . n 

1foslrn-sc Lr::m um 11ouco m ais prolixo sobre 
as plantas, de que conhccín umn vin tenn, entre os 
quais o pau hrnsi l (araholnn), o coite (choyne), 
de cujo frulo os lu pin amhã.s fur. fo. 01 o maracá, n 
sorucnia (77), o lolrnco (pelun) (78) a ba la tu doce 
(helich) (780) . 

Nnsccu JoÃo ue Lenv cm 153 l perlo da abadia 
de Sainl· Seinc de Borgonha, e aos dezoilo anos vn-
1nos encon trn-lo cm Gcnchra, como um dos mai,; 

(75) Cnmboror, lm, tnmoo.tn, curema, pn rn t l, 11 uo.tro a cn.-
1·!1::1, {l:l.1\/\p:'.Ul ~-

(7(;) ~ ... nyan t lo cor.ris, ln Qu cue ct ln 'P MUX uosnblO.b lo 
ahu.tl n.sz)rc ((UI' ccllc r.lu rcqulcn <l o 111cr. II n. nu l'Cll l e ln testo 
11! plnt, b l;.:o.rr(•o et e11lrn nF:"c~m cn t faHe, que qu nmt 11 est horo tl e 
l'cau, ln 1llvh10.n t et :iep:t:u·nt essn.le.men. l on thlux, cun1mc qul 
ln lny n.vrolt c:i.1)r(!'(semcnt (cnr.l uc, li n' ~.st r,ns possl l.Jlc tlc 
,·ulr testo 110 11ohoson 11lus l1ldem1i::. " 

{i',") A prorioslto tln :onriucnln. (qno csr:1·evc "u1>1ut<'11 ll!) 
c~(.rove: ~uu n.omm~ Pier r e Do11rdo11, c:,:;cc llenl t ournctu· 
nyant fll l t pluslcuru boux ,·nac!I et nutro.s ,·Rill!!'Cati:" to.nt do cO!!I 
fruk:J::1 tio ~111,nucnh, que d 'itu treH holH llo coulcu r, il t il 11rO· 
i.cn t rJ ' \11\(1 p:i rtl (! d'lcou:-.: o. Vl!lccai;n.on, lC'f'luol l eu prl .solt 
i: r:i.11rJcment : toutci11ls lo r,., u \'L"O 11omniC1 (!ll rut s i mnl reco111-
1,ensl! pnr \uy riue fot l'un d<' cc ux 11u·t1 llt noyor c l suf!oquer 
c n mer fL co.u110 do l'Evn.ngllo ." 

(iS) ,\provolta ()Bl':l. COl!INHll.r 11110 tcnhn ~ltlo T H:éVET 
o lntt·ollutOr ,t o tabnco un. l":u ro['l:t : " .. ,i;I lo natnrcl <lu sln1r lc 
tl onc n ftilt rnentJon ro"onibJ o nu p or tonlt flll' ll ton f:llt f nlr o on 
~::i. C111wu, ;=-r ni11tlc. j'cn U! n u tn nt quo do ln Nkotnne; tcllcme1u 
n u'c n ce cn:i te no lul co nc-c<lc 1ms t: o 11u'IJ 11 i-Hcn11: n~sa,•otr 
qu' II n!t e:,tc lc p rcmle-r nu! ."\ n111iort€: ,l c ln .:aln<! Ue 1•..,11111 
cn f'r:t.n n•.~ 

(78-n.) E' o J<' ll kl elo STADf:: !\, o kll,•h <lu Tlrt;VET, qu e 
ll f;U l.,H ,\Jll)l' 11c>11m !ICI" o h1 lmm o a GAr i:'.A RSl, ;i. bl\tnta lnS'l~s!I. 
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urdentes p rosélitos ele CALVINO, Quando este úl­
timo nlendeudo â solícitacão de Y1LLEG,\lGNO:\', 
mandou um p unhado de cÕmpa lrlolns seus para 
esta longínqua França Antártica , era LERY um do;:; 
expedicionarios e seu futuro his tori ador. Embar­
carido em Honfleu r a 19 de novembro de 1556, aqui 
chegou a 26 de fevereiro <lo ano seguinte, onde 
perm aneceu a té •I de jauei ro de 1558. A Relaçâo 
de sua viajem, escri ta cm 1562 ou 1563 só foi pu­
blicado cm 15í6 , por se terem exh·avjado seu~ 
munuscritos: Tendo c.scapu<lo do massacre de 
\'assy (1-11-1562) e do dia de S. Bartolomeu, 01·­

ganisou n res is teucia de Sancerre, tendo depois 
voltado para a Suissa, onde morreu cm 1611, em 
Berna , 

Enquanto ST.J.DEN, LEHY e T HEVET publicavam 
::;eus e~critos, era tris te fa do de quasi todos os qne 
cscrevcrum Hnlrns porlúguêsas sobre a uatureza 
do Brasil ler em seus orígnn!s 1n êditos, tles'pre· 
sados ou roubados: G.\BRICr, SoAnEs DE SoCSA só 
editado em 1825 ; Pi.;nCH:\S publica sob seu nome 
uma traducão de CAnm.-.r; E. GEoFFROY DE S ;\I XT· 

H1LAIRE nssinn as descrições de ALEXANDRE Room· 
Gl! ES FERílElR;\. 

FER~.{o C ,\RDl:\l e G AutUEL SOAUES escreveram 
ao mesmo tempo os setis Tratados (parn do.r no 
conjunto das obras de Cardim a feliz <lesignaçiio 
propos ta por AF11A><Io P EIXOTO) . O de FEnNÃO 
C.\I\OE'M, tomados pelo corsCirio FnAXc1s Co01~. de 
DartmonU1, s3.o publicados por S.\)WEL Pt·ncHAS 
em 1025 (.4 Trealise o{ llra=il wrillr11 by a Portu ­
gal which hml lona lit1ed therr) ; o:, <lc (i.,nm Er, 
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SO,\rlES Yê1)1 u lume nas Memorias da Acadcmin de 
Lisbôa cm 1825. 

Devemos, p ortan lo. começar pelo "Do Clima 
e Terra do 13rnsil11 de Frm:.:,\ o C,rnonr, desse "ve­
lho j csuita, finado hn trcz(>ntos r1nos. no fragor das 
armas e angustias da invos:'io " e que : i forma niroso 
entre os mais dignos jcsnitas qu e , ·ão de 1550 a 
1i00 : ~L\:.:OEL D.\ XonnEG.\, Lc,z 1m Gn.,~. Josf: OE 
AxcHIET,, AxToxm VmmA. Ar.EX,\:,,;nnc DE Gus) r:\o, 
A:-:onto:-.1, etc ", 110 di r.cr justiceiro ele C,\rISTR.\NO 

nr: Anm:e:. Snn li~ln ele mamíferos brasileiros (79) 
é: hem ma is completa que a dos autores a té agora 
ri pontndo,; (80), e nos que ,i:.i. vimos referidos on 
dâ nomes diversos ou descrição mais compl eta, 
melhór que as dos liYros en tão publicados. e só 
igualn dos ou exccc1iclos pelas notas singcl~1s ele 
AxcuIETA. :'\ele encon tramos pela primeira vez 
refercnci:is nos nossos ra tos silves tres (81), hem 
como ao nosso lobo (82), â irara (El3) ao gunxinim 

(";!;l) F.s t ud :uln!'. :t liru!, cm C'np lrn los <ll'\'llrsos U nuf,nnb; 
:Xt\' · D n,. 11••h:I" ,,. •1111• 1,n 11n1enn 1<:i l gn,1 11 1 X:,.,..iV • no.• lnho!I 
JnJ,Cnn) . 

csn) V lnl f" e- !'t" IC'. eont r:t 15 d(' LERY. 1:: ,te TH'C'\'ET , 
l:1 "º GA::,.D.;\\'0. 17 d (' .\::,.cntETA e S d e S 'fADE ~. 

(81) " ;,.;'."1-l311 l):trll."S h n. ;::T:1rtlll' nu m l' ro 11(, rn tos. e h.'.l. • 
Vc>r:\ l'IP.le>11 n l,c:um:u:; 1\<"t n u d (lze cn 11. t :1. 'I, 1111s pr(' to!. o utro 11 
ruh·,1!1, o utros rinrd1Js.,. ~ 

t S.2) I'lo\ C,\RDI~( ,. ml." .<ónlO numt" ,l n:: m,riu;u no g u:1r !l.
1 

•1i 7. l."nolo: " E!< l M! 1>:l11 ns ~i!,.,. ,lo ll r:i.'i \l , ,;;to 1le 11111 THl. rtlo nlmts. 
('0 1·:i.do d P. ht;1n<' n, .., ,io 111ul'<> 11 ,::-c-lros, ,:, 11unndn <'horn.o p n re ­
<"'t>m ,•;ic!'I ; t(m o r nlJo m ultn (,-JJltldfJ, <'On1 cm t:-uln. !'I e e:i.c:1 o 
1n onlt>m l <' l'r {v t' lm rnte~ ; e ll on1;n ~u m nnl rmd multo m :i. l o r 
"I UC nenhum h o l : !t"m dC'nte , tlf' grande p-. t n,o, nn, lnm 1lentro 
,. í G1·.1 d:i,- u.'\ r 11•:t t:a, 1 i;cnlf'. " 

1«~) .\ .lr;tr,,. dh. 1-\1•, ",.1, 11•r,.,,. (' ·:11111 1.:i.t fl d , · .~ll: :\U.1.- (' 
'11 .1,,. l·o:11 ~, ir. a.I s ,,uc m<'I~. 
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(84), à maritacnca (35), ao cal!lo dos bugias (&i) , 
sendo, porém, ns rc[crencius nos. lobos d<1gua im­
possíveis rlc idl'utificnr. -com exceção do pag11apo­
peba (87) , da cnpijunra (88) e, com ,h1vidas, ela 
sarig11ey-hejú (89). 

Fala de mais de vhitc <fc nossas ~wes (nos cu­
pilolos Do.r; aves que ha 1w tr.rra e drla t<' susie11-
larn (IV), e Dos 1mssuros qtw se susle11lam e rrchr11n 
rwgua salgada (XX), com dúsc não pcqucnn de 
fanta sia em mais de um frecho, dificult ando, se o 
nome 11ão se conscryon ;1 lé nossos di.'.lS, sua exala 
diugnosc sistemàticu (VO). A's colHas cilad[ls por 

{S-1) u j10:;u11d11 I . EslC: a 11l m.>.J ~ ta manh,, comr, l':tf)un. 
l(O Portui;:tl, tom a mci:ri,1~ <' n r cfo r1111oi;n, :•11~t<'nlrJ·:<1• i:6:n,• n · 
to do or1r.i.n gucjos." 

(86) Ch nm n·:1 hl1 1r110a·~. clN•-r(l \·0 -,1 c-n1r1 i-<>l:1tiva c~f\ (I• 
li-ão t· concluo: ", , . (• mu lto ti · m ldo, l):lO porrJUP tc11J1:i d(':rta .... , 
nctn ou t rn. arm:t con1 tiuc ~e cldC'J\llll, lli:ti. ti/, cc,1'1:1 ,c11 toi;l­
r/ndo t:to Corto , e do t;i.o 1·ulm, (IUti os p:,,u i,., JH•1ln1~. e r1uanl o 
dfnnto tio ~I nch1t, ncnotl·n, e <· t:'l.nt o que n \j;l!ll~ 11111!01'1 mnl"· 
rortt1n JfJ. d.:i ln! !cllor." · 

(8G) Não con q11·cN11lo n. <ll!! t'uJ,Jaih• 11uo 11,:hou nooor,. 
PfIO G1\RCI,\ 11a ld c ntl!ii·a~ilo tio 11,,11 lj!"fJ11 I;.· de r,,nT>DT, nc 
que t:c lrn l n 110!:I ,::unrlb:111 l1H'l <1t ra. dar;i.riw11te1 a /Jl'::rr l,:!io tlu 
('IS!JO hlohlo: ", .. fn,:cm tamnnlto ru l1\t1 fJllt' 1-,t, (1111·0 mu lt o lon · 
,re, 110 r11in l ::i.lt1n. mu lto s em do~r1111 l! <• 1·, I." \m,ra l~lo tem rinrtl· 
~ular lm:; t ru ,n onlo c11la. c us tn: o lmll1·11111c11to (· ce,r tn COll!I>\ cou­
f:.'t\'ll. c:omo Ccltil rlc J1 L•!'r;.'\mlnll l"I mullo r ij a, I' tfi o llim QU C a<•rvo 
1,0.ra bundr, i?•! camunJ10 ,lt' 11111 ovo d o pnta, e comr,;a d1l 
a- ueJn at f Ji111t1> dil <·nmJialnhn . ., 

(S7) Q•11} ,li~: l:it1 0 na vt• .. d:.1,l11,Jrnl'1 lnntl'flf• 11,,., I •orlt1~::::tl. •· 
(SI!) ,\ cnplvnn1. que, :ts"-CV<'rn, Mno c~ v (]a \Joca t~m 

co1110 pcUra mullo Sl'OHIJCl 11uc lh()t; s('r \'C de tlcntcs 'lllelxn ls, '' 
{8!1) 'r:ll\'CY. a cutca-,l nf:'u:t. 
(90) 'f c 111lo RO llOLFO G;\ R ClA ::tpo~tu llS maiu judic io• 

n1s 11otak, ao ;n1h1k:u· os 'J'r~1l11<hlx rir C11 rilh,1, :u1 u1 :t]lcn us 
cl.l ro o10:; ::lll qoc ns J10:,isa11, C'01J lJ)lt•t:tr ·ou rd ll/C"ti.r. O ,\1u1\lll1"ÍI 
11n rcco ~!!r o p c lto-ruxo {.\m u:;,.0 11 11 ,111:i1.••':1)r o tu!rn, dcst:rf to 
p1,r 1~,. ,.,1;, .. (.'1 ,nll1u Cl'C lo :::er 111.1 1!'1 J:.1rU•:11 lnr;nento o cara­
i:uJn (l'ftrh11r:,, mol ltnu• ). Foi m t"l1t>1• fo!I;: n. GAHCI,\ ao ln ~ 
t~nirclrll' o ._:-11ii..;n111 hc11 i.:; •:ti, , o 1,.;"ud11hut1111 do:i nor,k~tlnoY riuc 
1t1lfl ,:, n. mC!\ln :i. robin. CIUC' P01ll h l11h.1 ti a:. nhnru•: ('s t :i. l• l>r:i.nc:t 
o Ptc(:\ o n de CA n.Ul:,t i• •'fl,, c·o .. t :'I.!< t' ll!'llii nz1,1", f)f'Ho e lln•·· 
dS"ll d<! um ,• nrnrct o tl11ft· ihuo''; ., c:,flt.":lc deve sC'r J~ 11 t1J1.,1tl n 
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A:scUIET., jnntn m ni.s nove, nem sempre possiveis 
de dctcrmi nnr (OI) e da Iistn de peixes l'cfcr:idos 
só trcs ou quutro ~e cnconlrum cm G ,,~UA\'O e. L~­
nv, m1o fa%cudo cilusUo n muitos dos d escrit os pelo 
rronfala bo l'guinbão (D2). 

Só ele, depois de ANCH1F.TA, mostra interesse 
pelo!; inver(cbrado.<;', cspccialmcnte pelos ma ri­
nhos (Da) sendo o prünciro ~l rer,is(ar o nome in­
digc•i,n de nlgnns, como n fnlnr dos <lois tipos d e 
:;ambnquis, c111born sem cmprC'gar tu! palavra (9,J). 

Onde , 11orl·m, C.,non1 cm muito se nvuntajn. C 
no fl·n lnl' elas plantai;, dedicando-l he dez capitulas, 
di\'ididos de acordo t om ns vistab do seu tempo, e 
us\udnn1lo primeiro as arvores (j tll' cli.'iü [rnto (nca~ 
jú, mangnha, 111t1cugê, aroçú, ombú, sapncaia, aru~ 
Ucuin, pcquiú, jabolicabaL u~ (Illc servem par r. 
med icina, (05), c1nc d5 o oleo, que servem pnl'a 

"11nthu,1.n1Mi1·~ ou l;:. ,1t1lll<.:<'ll, " 111n,·11Nll; ltf1 c\t! CAI\DU1l n;'10 (: 
111n P:tlc,0, r1hl(I, mnti 1:1 llnf' l<'sm.:>nte o 111nc u1:" o, como so 1\crircC:n· 
rl<' de 1-11n d,':'l<' l'lt: f10 e 1,:11.1 /to~. •' 11a r('Cc·1:10 ,•om íalSilO. :i. nilti 
:•<'mJ11'<· pele <'ho\o, <'ll)!Wlefrn•.•u? :\ nolto C' OITio :i.11 i;nlluhn!I". 
011t1•0 ent:nno •lc n . GJ\IlCJA t r<'luth·o t1 b Ul\c:t. , qu e , ll lz 
CARDlll ; •• (. n 11roprlfL i:::tlvo1n tk P<,rlugn1·•, ncrcscet1l1mtlo 
(L U!' h:, tlt' !n g "lnt'!1\illmlti tlo r,:111ccl c.~". S ilo, 11or tnnto, Ynrln~ 
l'~llCCIC'A \)OS f-:{lnt•r rl!J l,urm11 O S tl.' I' " "· 

{!I\ ) 1'ab t\ h::\\)!111<' 11nf1. tb qu:,, l np,:,1ms ~e ",IOlle. \lt'll!t" 
(IU<:t t., l1111tl. ll1tlhr<'IJ11o1 1 n ;,:11lt l1·11!11, :i. J,11/t!lfjl <-' ('l\u~n , ft l,0111, 

( IJ ~) 'J'11 J:, u J,IJ 11 11 lr.'t, o r1frttml.d,, o lt:i.o~n. . u cnrnPrcaç:,,lm., 
o jc11nl. o 1··1rnmm·o. ~:ln l:l.nldstl,:n h•n·1•011un1~11 (• ldcnll­
ílc.1d,l jl(? JO n11ot;t,lur U(' C'A R I>DI t·omo a t:Lhg'UCS!:l Ug:i.: mai; quo 
1mn1:·11C!l:.. u ::-a r,, <"!lti :'\ tJ II C "J ovn ~ 11rc~:,, pnr:1 o mnr o 1\ come?" 

1~J) :\lul\ u JnlN'<'~l!:rnt,• n dc.!!rrh;:llo d:ts J; l'l\ndcs mctlusti.s. 
(~ O ,lti81m, ti·n tunilo 1/n!'t o~tr:i:s ,11z: "0!1 lnUlo:s 1111,tu­

l'n, l!:I ll.UIJMlll'llcnt o \•)ultn111 nu 1n:1.r {1~ ostn.1.9, (! lo,n:iv:un tn11la!i 
<1uo cl~!xnYnm "'l!t'l',13 ck l'!R:len.~: "o ni ll :111 t e. 1\ nro)IO!! ltO do 
11lrl iC'uor: " 1lcstc1,1 1101n l\s ,·ezca o mui• .fórn sorri\~, c1>Ulll\ multo 
jl;\l't\ V!!l' . .. 

( ' 5) Cu1·11pJr;i~l h a n.t,o ,kve Ul"l' u1nn T crehlnti\e;,n 111n11 
limo. :\!ornei'.'~. vols. diz CJ\J?.Dar, ns íolhnii estllnm lclle corno 
d;,s fl !.:'•l(' l1·tu, (lc Et1r,nnh:1 " ~ '"n r :i:1cn llelt l\ ~ ro.nclc qunntlilnd o 
tlo \' l3co com (IUC .'1c tomnm os 1i11sMt.1·l11 hoa. " 
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made\1.'a; e a seguir as e1·vas que dão fruto e se 
come, que serven1 pnra mezinhas, as cheirosas (OG) 
e us canus, deixando para o fhn as arvores que :,;e 
criam nagun sn lguda - os mangues. 

Nasceu FmtN,\o CAlll>Ii\l cm Via nn <lc Alvilo, 
Arcebispado de Evora, cm L5!50 (?) C'11 Lran(lo no 
novicia do da Companhia de Jesus a n de Feve reiro 
de lGüü . Em 5 de Mur ço de 1583 parti u para o 
Brasil, onde residiu ulé 15íl8; fo i n Porlugnl e de 
novo para cü embarcou cm H:iúl, na companhia 
<lo vi~Hudôr. º O n avio c m que vinhnm ", escreve 
CAPIS'IRANO nE Ammo1 foi tomado ú vistn de Portu­
gu1. ?.fonunEmA mor1:cu Jogo, C,\ llDIM seguiu prisio­
neiro pura n Ingluterra. Conseguiu clepois fugir 
cm cond ições mui vugarnen lc conhecidas, Como 
premio de seus lr~1hnlhos AQU,\VlV.\ nomeou-o pro­
vincia l do Brnsil. De seu proviIJciulnto (l GO-l a 
lü0D) fultnm lJUa.isqnér onuris". Passou C,,no1:-.1 
os ultimos 21 anos de sua vi el a no Brasil, folecen<lo 
em 27 lle Janeiro de 1ú'25 na al<lcia llo Espírito 
Santo. 

"FnA~CIS CooK. nm dos corsúrios d e lüOl, lo­
moru-lhc u~n mnnuscrilo, vendera-o por 20 xelins 
u um i\lcsltc H,,c1rn'l', que o fez trnduzir." Essn Lra­
cluçào foi p uhlicuda, pol1co depois dn morte <lc 
Carclim, no •l.º volume da Pilurima(Je,i; de Pm1CHi\S, 

CIG) l:!111 irnn uota. aol)rc n. cr\·ti. quo donn r tem RODOLFO 
GARCJA um coch ilo tle I-i0rnc1·o. E!!cro\·u },'f: l\NÃO CARDDt : 
"83l:\ crvn ~e ti(\ cll. 1111 j)r linn.vc1·n, o pnrcce ,so com os )(o.lo!! 
do I'ortui;;ul, c ;i.!!s lm como e l<'s !Ul murc hl\ o (lormo cm so pont\o 
o sol, e t:m no::t(:<:ntlo ton1n. o. alivlf' <l mostrnr euo. tormo!lut·o., 
O choJro, ê o.11:um ranlo fnl'lll m. To.111bcm J1n ou t ru. (lr voro 
riuo 1lornic ttn mc!tmt1 ITil\ncl rn, o tl t'l. 0111n11 Uoi·es 1:rnclos o. :1, 
m n!I nAo cl1olrnm Ucm". Ch.Uc t:~to. i\cscr1tr..o n íl'l" !l.n llo nurne· 
ro de loe-um lnosv.s flrbU!õ tln1.s, ml\ !1 ao modo nenhum o.o P n~ 
1111,·c r :11omnJterc:111 (dormldclrn·c1uc toz dorrnlr), Ailfi.s ntn du 110-
jo tlorm ldcln1. t, o 0 0111c CJU<: .:1/\.o lt !letlllllh' !I. tom Hl\l l tou logn­
l'C:.:J do Brn!III. 
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FEI\NÃO CAnOL\f, escreve AF"4\NIO PmxoTo cm 
seu cnc:nntadôr estilo, uassi~tiu ús molcstias e cJocn­
çn1o dos últ imos anos do velho Jos~ 01:: ANC'IIH:."l'.-\ , 
no Colcgio <lo ~for ro <lo Castelo, - viudo de Piru­
tininga no R io de J aneiro, anlc.s ele ir fix~n-sr. cm 
RcrHibu. no E spirito S:into, - q11nsi o prcpurnnelo 
1rnrn n outrn sna celeste vida. e depois, nbrfu ~lo;; 
portas <lo Colcgio <lo TerC'cit·o de .Tcsns, já nn Bnia, 
no jovcn AN-ro:-;w VtEll\A, que, a contragosto du fa ­
milia, p rocm·nvn nli o seu refúgio, - como no pre­
pnrnr Lambêm parn a imorlalidfülc ele su ::i. grande 
,•ida ... Estes passos são simbólicos el a obrn do Pa­
dre Fc1rn.\o CARDI)t:: cul<lado. tra to, amor de mn 
Brasil que ia passar, e morreu, legados ao Brasil 
da posterida de, <JUC, esse. passondo succssiva rncn­
tc, nuncn morrcrú, e lta ele gunrclar entre as suas 
memórias saudosas e fieis estes Tratados da Terra 
e Gente do Brasil . . . " 

Etn 1587 GAnl\l EL So,,ncs oc Sous,, linha J>ronto 
paro ser puhlicndo seu Tratado descritivo do Brasil 
e é tão mais completo e 1nelhor arrnmado (97) na 
porte relativa á f:luun e a flora, que não foi scn1 
razllo que AnTUn NE1vs o tomou parn marco ini­
cinl ele seu 11 1?s1rnco /li$/Ol'ico sobre rt bota11ica e 
zoologia 110 Brasil;'. A parte referente nos nossos 
seres ocupa muis de cem cn1)itulos, dos quuis qua-

(!17) Procurarn. GADRlEL SOARES tn1.c,· um c9boco ü.c 
slstcmt\llcn et, no lrntnr tio gun[nmQ, cucrcveo ; " Andei tJuscl\nü.o 
nt(: ni,o rn ontlc nJ;n?.nlhn1· oc c:1.r11 nt;u do~ do mnto, sem lhes 
o.chnr Jo~n1• comotlo, p0rquo p:tr t'I- os o.rrumo. r com os cnrn11 -
g11e ljo" tlO nmr 111u·ccln 1Ic~nr oUV.!1ltO, 'POI~ :ic eles ç rlu.m ntt 
tcrrn, l:IC!m vere,n nem tocni·cn1 111:uil Uo ninr: e pnrn. os co11• 
tnr coJn 09 o.nhnnls tn1nbém 1,nri:"CC! quo lhe 11i\o co.llln. as~o 
loc:nr. pois uo r,n.rcccm c.,m o mnrleco tio 1no.1·; C! por nüo [lca· 
r~m som 1:":u:nlha1to 11cstn11 lcmbro.n<;n!I, os npo1.entc l n l'l v1-:1-
111.tnn1:~ tlo innrlsco du t•trrn, etlnd:\ QU c 110 nün crtnm nncun 
ei1te!'I C!\rnnr:111:'jO!I, 1nn~ <-' m 101,nrcs hmn IUo.s 'f)OI' lntl:i.s o.s r i· 
l,19\\·.,:i." 
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rettto. e um para us plantas. Algun s dos Homes de 
mamíferos, que hoje nos são fnrniliarcs, aparecem 
pela pnncfru vez e111 GAu1t1F.:L So.,nr~s: gu:n·ihn, ui~ 
ranJrn, snssua rnun, embora <l o primeiro haju urnn 
bôa referencia cm Ftnx,\O C.\ílDDt e estejam ns 
duas ultimas j.l llnplicitnmcnt c considerados na 
epistola de .Tost L>E A!'l'cHm'r,\. Os cronislas, cujos 
relatos vimos nté agora, escreveram solJre o ]io 
de Janeiro e S. Paulo, pois o pl'Ópl'io C,rnonr q<rrn­
do esteve na Baín, j á seu manuscrito fora rouba cio 
pelos co1·sttrios. Com GAnnmL SO,\l1F.s c.omeçomos 
a ter uma visão da natureza uor<Icstina, e uelc apu~ 
rcce urn carniceiro desconhecido dns gentes n1e~ 
ridio1rn is, o juparú (!JS). 

Em GAnntEL SoARES ha jn lcrcssante mixto de 
judiciosas e aLilosns obse.1·,·a.ções com lendas e in­
gcnuas confusões. Orn desce n cutiosns notas 
sobre os filhotes (99), orn ílú como .:rnimnis cli(e­
r cn lcs urnn só e mesma es1Jcdc (100), m·n suas 
descrições são confusos peln po uc:1 precisão dos 
1crmo~ de conipnrnção (101) . O cnxinguelê é ve-

(98) N'cstt>!I mato., se cria tJni anlintd, n que Ol! gentios 
cl:nmnm Ju1mrá, IJ UO c/Uí'l· !IJ~or noite. quo é do la.mnnho <le 
u1n boglo, e nnda de ar,·orr em 11r~·oro corno boi;lo, DOI" eer 
rr•ulto JIS'.elro : crio. no concll.Vô dns .1.1·,·01·ci,, ondó p:\ro um 
110 !/lho, o 1nru1trt11·$l'. do~ rru lo~ ~11\'uSlrQfl, E:;to nnlmal lom 
n boM por dentro nl(: n soela, ú llnguo. f!l.o ,1cgr11s quo /n7, 
cip:ir1to, pt'.'lo quo lho chamnm 11olto. 

{99) -U&lm ~ quo d l1. oo. tlllll\: "Entp1nnto sllo vcquo -
nns sn.o vnrlll dlls: ti[' preto o nnmrclo tost :i. tlo A.o (!Oinp rhlo Cio 
corJ.Jo o silo multo tormos:1.N. '' 

(100) Jo.Euo.r~tê, jn:;unruçu, Jn,ruu11nco.r,'ost'.i pnra. n onr,o. 
pl ntndn; tu. lo.i;f1, to.)·ncuê le, taJtl.l;ut lrtca. pa.ro. os porcoq "º 
ma.to. 

ilOIJ .Ac~hn 110. rn ll JllJ.'1111n\1rn11,;,1, "Il1Jmarla: do l 1uno.nho 
1i1.J um cachorro, do cor preta, c tem o ro1>tO de corcle!l'o; tcrn 
pouca carne, ll ,'f 11nhOii :i.r: udus." ou pn. ra k ,·h-ln "llo tamo· 
llho de .!,':0203, teltHr<lOll 11-:> c:i.belo , c Uc cr,1· <'lnz"ntn; tem f\ 
roclnh o comJ.)rhlo e naotJI), tt!f on~ ll111 11 1u~11uonlnns e retlondn&, 
1!0 l:\mnnho dn co.sc:t do t,·omoço; rnbo multo com1>rltlo e 
.;-roswo pel~ arrc1 1: :i<lti., como c1,rn ~ll'o: m tlo:, o unh:ie de cl\O,'! 
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la primeira , •ez descrito, com o nome de co titnc­
r im (102) . 

Di,;lingnc b clll c.lt1us cspecics de "Ombâs (sc-
1·igoê e jupnli ) e lr·cs de ouriços (coa~cl l1, cui m e 
qucfro á). E 1 no 1·op íl11 lo cios peixes, como o fn­
:1..iam os 1.oúlogos seu~ coevos, c1uc tru ta das bo. leins 
e do peixe boi , e en ltc ns aves es tuda os morccaos 
(an duras dos in<lios). º 

Ko~ capiltilos dns m·cs eslà uma Jisla nincla 
majôr que n de CAímDr, L EI\Y e TnrWEi~ regis lran­
do-!-!c ai pela vrz primeira o I uiltiú (103) n piaço­
en (10,1) , os sorós (IM). o jnh t11·!1 (!OG), 11n1bús 
(107), cor.ncnrâ, rnngoo ri, j ucurutú, e vúdos pás­
saros (108). :ilétn ele espccics rio <lifici l iclcn tifica­
çüo (100). 

( 10:?) Collrl'l(!r lni C, out rn c.,~ tr~ de r.otlns flo tlunn 11h o d e:> 
u m J/lpl!t; toni o roch1ho con1r,1·ltlo e !'1 11 0 multo l c- /riudnlf, de 
côr rmrdn; o tom o rn\i o rnllil o felpudo, o (J unl \·Jrnm P!U"'1 
c!m'l e P:\l"l":l.•lhe~ n tcl i,n no r c iln'I •i,'I c•1hrr ro, C'Om •111c eo 
colirC'n t, ll tre11:tm 1111111(' r.otns nn·..,~"'··" 

( 103) ":1: u mn. avo grn.ndo de nltur:, ti o cinco r,nlmo.!I, tein 
ns 119n11 J'l l "('l n~, e r,npo 1•ormclhO, ll o rnali, br:i.nco; tcin o 'Pc 'I· 
coe:<> IM1lto cro.ndc, o o bico de dolp rinlmoa do C'0111p 1'ldo." 

(10•1) "Agu:inetlÇOCfl e, umn :n·c do l:lmnnl10 do um Cn l· 
~ii.o; tom, ..• .. tlerrotlor tio h lco umll 1·0:,,11 multo nmnrolo.: e 
t t>m no!\ (!TI<'ontro!I tln.9 nSU!I dois cR11orJes de nmnr<il o .·• 

(IOi) "Jnc11:1.i: Ci 8~0 011t rn11 tlVO!J tln !elçU:o tlnli ,;ar.;::1R 
,;1·nn11 .. .,_ e do .~eu lamn11ho; 9:'\o pnrl.l.1.!! e r,lnlm\:1.11 d e l.ir.::inco." 

(10G) "J"aboru (: outi'.'I R\'G tamna lm. como um i;rou, tom 
n cõr cl nzcnt."l, ns pt'rtl:I.! comr1rtrfa.s, o b tco fll? lf:":i.do o mnlll 
que de no. lmo tl t' comprido." 

(107) "Urul.lQs silo un" p:l.!111.1.1011 rii·oto:,, tamanho, con10 
cor1'oli, mnli tem o bico m:ll ~ g1oli.1u, e n <'"\ b o~n como g-n!lnhn 
onc urontn.,1n , l' !t~ fl l'rn:'\ ':1 Jll'l•ln~, 111\1 9 1,lu su j o!! quo f nr.cm 
sou f eit io pC'l ll.3 1,crnns :d>.'lb::O, ~ to1mun -110 lo,-o a conicr ." 

{JOS) SaU/atlngn, tlfplr:1nr,n, su!rlrt, encon tro (11r 11 n •ll), 
n t ultlo ( •Jllt'rf'J of,) , l:ln lra., (tfcJul•u C' 111 ncncfc11l 11111IC!1H,rurt1 
( lrAr,ur t:t7 )., saUh\ lln n, ctC' . 

(1.09) Tnl!I ea!l:'lll jaçnnon.! QUC' "<>ilo un.'11 11nu:tro11 pec1u~­
"º-' totlOll f'nrn~nnllo<i l' O!! pt<::1 t·C"r111C' IJ1os; u un/u1pupt,; <!S'~e 
urnnlteng:i.tr1 fJUC orn 1llz ter o 11C!ltu, r,c::ico,:o. lu1.1·r ls:1 e ro:.a.:, 
d" fi no nmnrclo <' OS' coiJ l :\ll n:;a11 (! rnbo tlt" cUr ])rC lR. m11J 
fhin" (r-np. LXX.XVH) O!'tl. ~qu(! 11!to r,un~I toJ,i11 :\ln:tr(!IO~ 
(Nlp. LXXXVJ U ). 
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Parn as ~crpentcs é muito inferior a: CAnorn 
(110) ou ANCHIETA, (rer,ctinclo, alins, qunsi nos 
mesmos termos, n fanlnsin da s11curi, que ele nlri­
bue ú giboia) (111). E' o pl'imciro a falu1· dn an· 
fisbcna (112). Dos anfíbios esl ucla o sapo-ferrei­
ro (ojuiponga). as pererecas (juéperego), o curtl­
rú, nlém de h:es cspecies mais clificcis de idcnti­
Jicar (113), descrevendo de lllodo inletessnnlc a 
vida do Jlrimeiro (11<1) . Os capilulos dos peixes 

(llO) Pnt;l 18 nomes r..:gl!llnU011 11or FF.n:"-'.\O CAROF.~I 
fl.Jicnn!t 10 em CABntEL SOARES, 

(lll) LE:•so cm ANCHJE'.l'.1'-: "A C!llo ro11pelto conlnr~ I 
coh1:'\11 cstupcntla::i e não HCI se,. :icri\o c rl vel!I; mn!:I, tanto <li'! 
lm.11011, corno O!I Portu~ui:se11 f)U() pn.s!lurnin m11 11 os si.no!! Uo euii 
vl <.ln nc.11t1\ parte do slobo, uuo ore :'\s n.t lr mu.1n . P.Js ta.::1 cobrQs 
unõOlfim, como <.IIJJSC, co1·to1:1 :inlm1\l:1 çrnnd,:,1,,1, l]Uo os ]Jldlos 
c/13.1111\m tr11•f11r111 como , {lOl'l!m, o 11eu c11L a m ns:o nilo 09 potlo 
tll~crlr, cnem 1101· terrn. co1110 n,ortn11, ,sQm pOlJ(lram )110,·cr-:ie, 
até que :u,allrccn o \'\lntro JunLamentc, com a. comltlil: e ntr\o , 
u9 a,.\'1$ (lc rapln:t 1·as1,;a1n-llle n lmrrlgn o n tlcvornm todn com 
o seu c on tc(uJo ; depois l\ 1:obrn • .JlsCorme, melo dovort\d:\, co· 
mCl:11 t\ :-1.:to rm ~r-1:10, crcs.::etn , ilto n:i en r ncs, estentlo-~e·lhc 
por elmn. 1l »ole e \'Oltll. à. a.n t lc-n lôrinn". P. em 0,\0RiflL 
SOARES: "E c_,omo tem n Rll ttl., uu ou.tra. eousn g rande que nlio 
podo digerir, t•mµMntul'rl\ 1J(' mane! !'n fJU.<' 11 ,10 pode nncitll'. El 
como ~e aen tu JJe1111dn, 111.nçn.•se no :1ol como mo1;t:i. a.to quo lhe 
11thHlrcco n barriga, e o IJUI/ l crn ncln; do QU& cM o (nro lo«o n 
\11'\:1 t'I09SO.ros Q\lC 1,0 chnmnm 11rub6.!I, o UD. o s obro ela, comon· 

1>~·r/;~,:,;'~ ~~~~~i:iet~01~~e~ ?1~1~11~u~
1n ng;~~ fo,\~'.10v:i~~!:• ::~1::!:: 

ros; o tornn·lhc n cro:ic<!r II ci\rno 11ovn, ,,te, flcnr u eol>ro. om 
/Jllt\ Pcr!CICt't o". 

(112) NoH rormli;uolros vclho9 &o c,Jnn1 oull"AH col.,rns, 
qtu:i no eh nninin ubojnrn, r1ue s!Lo de tr,:,v 11. C'lneo palmos, o tem 
o rnbo rom!Jo nn pontn. d11 !oli,:l.o <lll. <'nbt r; n; e nno tom outrn 
clU<Jr-0n,;:ll um tlo o utro que ter n cnbt'çn boc11, cm n Qllo\ nllo 
1em ollrov". 

(Jl3) Jul"ft\ q\1<!' "qunnUo c hove mul to f11ln1n <.11:1 ,nnne!ru 
que riare"~"! cl'lnncn!I que chot·.:...m; Jnll.11 "multo grnndC!.! o do 
cor p r t"tnco. ( tQ./\'ez rtt1 - L c::1• t11clo c c,·h111 oc~l1111u,.) J Jnh:-011 .. 
r11 1Jinrn1. 

(lH) '' E o.s !!Cus oros soo l)reto!I, e <.l o cnUn. t1m nf\sce um 
bfcblnbo com fll' O()f\Can :\s e r.i.bo , ll ns prcp!\tnnn~ 3e lhes con~ 
vor111m n os brnr,os, e o r:1bo !le l he converte nn s 11c r naa. En ~ 
Qunnto sao blchtrthoa Jho c hnmfl.m os tndlc.:i .Nina, llo que lLn 
:icmprc /nrfh:lltlt\dc ttole!'L, A.Y:'llm nn.lJ ln.gõ:u1 como 1u, rt'mnlli'O 
do!t rlo.1J". 
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dão ólimn resenlia <lc nossn f nunn aquúücn, mos­
trando aos porluguéses como reconhecer os de 
cá1 por jdcntificu-Jos {e muitas vezes com justc­
zn) com oulros do Alluntico nor te (115) . De nl­
gttns d:.i n nquclc seu estilo bárbaro e curioso des­
criçã o Ião perfcitn quanlo possivel 11e.ssu Cpo­
ca (l!G) . 

Os in\'er febrndos aq uúticos são, nntm·nlmen­
te, cila<lo.s com os peixes~ mas q ue corno lnis os 
uâo coJ1sideravn 1 apczor daquele seu - "Daqni 
po1· diante vão arrumados os peixes que se criam 
no mar da B«fia e nos ri<Js dr.la - prova este pe­
ríodo, a nl er.ior ao estudo dos camorões: E afo ra 
es tes pcb:inhos ha mil cns tns de outros de que se 
1ülo fu½ menção, por escusar prolixidnde". Refe­
re oito cuslâccos mnrín hos e quat ro dagua doce, 
oito moluscos bi-\'nlvos e nove uni-valvas, dnndo 
os uorncs indigcnus das sérpufas (ubirasoca ). ou­
r iços (pindá) e es lrclns d o m n.r (jctc{). aguas vivns 
(muciqui) e (!S1)ol1jns ((tan nmbeca). 

Os inver tebrados terrestres são estudados 
parle ao lado <l ns oves (117), porte <lcpois dos lo-

OHi ) ,\ri1:.r1111-"·mi1· - nclxe: lt l:rt·n: 11111n·11 - tu lJnrno : hOI• 
Jupl rA - "tnm1111 hn e Ua f (! lç:,to 11" !(n lho ~: c 11 ni1[ul - .. ,~ q ue 
t'h nnrnm om PonilJ;'fll l))l· ros"; etc . 

{U6) como cato. d c.!lcrlc/lo do 11ch::c morcf!go (1'n1:ll(l \lt'l. } 1 
" . . . o 11n <la;i,11odJ!la <10 rn bo tem dun:, 1•c ru o.s co1no rt1.n!l , o 11 0 
f!m doba 1\uo.i. r, 1:irJ1:,tnn:1s ilu r11~ como as Jo ra !Jo : e de\Jnb: o 
un hnrr l sn t um <1o tH1 bmc lnho!I curto,, e noleii ino.nclrll. do d e· 
d os: o tt' m MI co '> t n::i rhcln, ,J c .=nrnn como oll t rl nhit, o dt1. cu­
b <:cn l he 11n.t.l um ,..orno 11 0 {'Ol11 JH'ln1cnto 1111 um de<lo, mulõ dei· 
~t\<lO e d uro con10 ogeo ~ n1111 to pr ato, e o m il. Ili ~ cor ,·er me• 
Jhoç:o; e tem on 1.1 01·rl u:n de:1.lnlxo tln rnlio t1oh b urn eos. E s te 

fl,~1{c:ôt~\;~tlni'. (:;1~:u n;~~<'~!!~,~t'\ PJ:~: 11!~~~":~:~~u)io ~~~~;: 
t lc1ts posire t ll ppolln r l", 

(ll';) "COl\ \·ém (IU(l Junto <lclfl9 l!C d l fl::11. t.l ~ outros b lcl1 0.:1 
,1ue tetn n~n.!:I I.' IT1 Rlg anrtrenc\n d e 1weB que 111:' t1.llrnn rlns, n ln • 
,11, fllHl .!e}llm 1m11n~ l'!h\<;1 " . 
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gartos e rans, e por isso separa a~ fól'mns alada 
(arará) e a.ptcrn dos cupíns, que não rcconhc>cC! 
como úc um mesmo animo}, a.s fagartas (en tre as 
qua is põe os iinbuás) C' as borboletas, extcudcn~ 
do-se mais sob re as ahcl ho~, v(•spas, mosç_us e fol'­
mign s (118), cnconl ra.nclo-se ll(~lc. n prímcirn refe­
rencia no cs:co1·pjfio vi nagr<' (1 H)) . 

Stnl. lista d e plai1tas /.• ainda mais cor111,Icta 
<{llc a de C,,nn11i1. comcçnndu pcln man,liôra ("rafa: 
da feição dos inhamcs e lhl ln los e da grn1ulura 
confornJC o bondndc da lena e u criação que. 
lem"). São desc1·il:.Js n seguir as raizcs (ba lofa, 
crll'Ú, mnngnrito), o milh o, o nmc1H]oim (''cousa 
que se não sabe havcl' fcnão no Orasil"), as pi­
m en tas, nas qunis citn seis ,·oricdn<lcs, os fr utos 
(caj ú, cajuí, hanu na. jnracu liú, mnngnhu, i11gü, 
cajú, bncorop:u'i, umhú, so. puc~1ia. macugC, gcn i­
papo, cambuí, nraçá, n1·n ficu111, 11 rntici, 111 nçn1·nn­
duh a. cambucú, ele.), as pn}mciru.s, as eruas ()lh! 
dão f ruto e nc(o sc"'io cirvo1·,•s; el'v rrn e nrvorcs me­
clicinrôs (copnihn, cm l.rnibn, cnroba. e le.), o lab a­
co, o nlgodão, as cssrucin.,i.; (pequiú, JequHibll, uhi-
1·acni, urucurana .. bra\l na, j:::ic;1rnndú, ele.). 

Veio GAnHIEL So,,n~s nF. Sot'S.\ pnra n Baia em 
l!i67, onde se fez: 5cnhôr de engenho, ní len do per­
m anecido, "por espnço de 11 anos", dt1 l'n111 c os 

{J I S) Jtt rN·onb1·í'P 011 n1:il~(lt:Ju11 , lfl sn(i,·n, f':ll·\·f'\'l'llt\ o: 
•·mn9 n pr.'l.J:"I\ !l:t!f forml~afl n1lo so 11ntJc cn111patl c('Cr 11orquo i'-ll 
1•li:is nilc. toram, n Rn/11 !:le J1uder;1 chnmnr outrn te:rra tlc µro ­
mlssfto~, 

(111) S6 11. csec,~ cnorrn~!I Pctl]imlpos ~r :iromod1t c ... l.'\ r l"· 
fcrencla. de.• CAnn1~L SO,\flF.s: '' Crl;un -R f' 11:1 Bala oull·o!I li'· 
chog i..la íl'l<;:io tlO)f l::icrn11s, n nt10 09 hullo." ch:trn11111 uhrtm.l•tri­
lolfCl, os t1un l~ tem o cMpu lllhmnho C.()tl1<., u111 r.icn i;, ilun~ llo­
c:n11 tnmo.11hns cOllJCl dl" lngo.<itn". F.:' <r ro11C'o CS!IO trecho !1110.l: 
'' ... 011. (JUa.111 :,fio to!lo:,, cheios <la polo, o multo ne<;ot1hl'11 tui,, 
cnj:1:3 ,noi·dc!lllrit3 :,,itn rnul 11erll!"OS:tl\. 
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quuis, cliz na. corta n CnrsTov,\o or:: Moun.\: "Obri­
gado de rnínhn curiosidade fiz muitas lembranças 
por escrito do que me pareceu digno de notar11

• 

Foi ü Europa cm Agosto de 1581 don<lc tornou cm 
7 de ahril ele 1591, pora dnr inicio á malograda 
cxpcdiçiio em husca de minas, nu <1unl vejo a fn .. 
lcc.:cr logo uo inicio. De sua r,l1ro. escreve V AR­

NH,\Gt:-i; 

"Como corógra1'o. o mesmo é scgnh· o roteil·o 
de SoAnr.s, que o de PnmN-rr;i. cm ele Roess1N; en1 
topografia ninglH:ill melhor do que ele se ocupou 
da. Bnin; como fitólago fallam ... lhc. naturalmente 
os princípios da ciência hotünicu; mas Dtoscónmus 
ou PUNIO não explicam mcl11ór as plantas do ve· 
lho rnH ndú, qttc SoMms a.s do novo, (Jt1e dcsejnva 
frtzcr conhecidos. O grande A7.J\íl .\, com o lalen~ 
to natural (]\IC lodos lhe rrconhc<:C!JlJ, nfio I rnton 
jnslintivamc nle , no fim d o sêc.:uJo passado, da zo­
nlogi.i ntl.stl·o-nmcdcnnn mcJh ór que o seu 11 redc­
ccssor porlng11ês, e nmnn 1'.?lnografin gct·al dos 
povos 1,hrbnrol:i, nenhrnnas p.iginas poderão ler 
mais cabid<1 JJCIO que rcs11cita oo DrnsH, que ao 
que nos lcgoll o scnhór de cugcnho do~. visiuhnn­
ças do Jequil'ÍçU'1

• 

E a opinião de Ponro-SEGr:no é a mesma de 
todos os que aJnda se interessam pelas coisas do 
Bras iL 

Merece uín<ln cilaclo cs!':c curiosissimo do<:.u­
menlo - De cdgunws cols(lS mais notaueis do Bra­
sil. ·- 1nfo1·uw<~~io jcsnilicn cic fins do s<:cnJo XVI, 
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10 quul vem referidos 13 mamíferos (120) e 53 
aves (121) e grande cópia de plantas, começando 
pelus ervas que D1osc:ónmr::s não leve conhecimeu­
lo nem fez menção nem outros autàres. Ha no 
capilulo dns aves u m esboço <lc sistcm{t ticn, se­
para.elos os passaras, as pombas e rôlas, as gnli­
nhns (mocnco, jncu tiugu, arucno.n, 1notum) e perdi­
zes, as aves de rapina e as qu e andam de noite. 

(lZ O) In t l! r~s11nntee ns ob~crvaç;õ ee sobro nti oncas "IHLr ­
(las (j\!O nõo (os:em tln. son l (', :udc:i; e:c dobram m~lnr"; ;i.. dt1:1-
lln cil.o d e G c:~tn.s do snrli;u~s : .i. not;l t1obra o a (1ulqul (s-uo.d­
U:1); "~cr:\. c'lmo mo,:o do 18 ou 20 o. nos. SU.o mu l to louro3 o 110 
1140 tlvor.,, n, ro.bo co mprido como t l!m mc!hol' lho i;: lmm n rnm 
gontc pon1uo lill!::, nu.o (alto. scni\o Calo. . A certt\::, horns do 
tltn so o.Junl:i. m todos e um mnl:!i ,:olho no molo comccti. um 
niodo da Cnln tii.o brava que! parece prcrro.c:l\.o~ . 

(121) C11 rl oi.ns n!I illstlnr,Uc9 de C castl\S Ue llC::,, cinco tlo 
11ombn:1 (plca.r,u, o. Ju1Jcr:.i.hn. l,)lcuc:uC:tC!, 11l cn~11)llto.ni;B, plc B(:U• 
PCJ1.1.Unr:n.). ouh':ts tnnt.n11 tle rol as Onuotl, pa.!r nrl, nlcn.l!,oh:i, 
11lc11lvllnogu, 11h:u !i; uni,;u) t: novo do ~vc!I de r:tplna .. 



CAPÍTULO II 

A 13IOLOGJ A NO SJ;CULO XVII. OS CRO­
NISTAS DO t"!ORTE DO BRASIL. PISO E 

MARCGRAVE. 

Foi o sCculo XVU dos mais notuveis e bri­
lhan tes nn His toria da Biologia. Chnmado o sé­
culo dos grandes sistemns ele pensamento, como 
se lhe nü.o bastasse compendiar e classificar os 
conhecimentos trnzidos com n Renascença. novns 
descober tos vinham abrir novos rnmos e sua sis­
tcmnlizaçfio permitir novos progressos. E sse sé­
culo que viu DESC:\IITES, SPrxoi,, , L~mNnz, NEWTON, 
foi também o sécnlo de B OHELLI, l\'ÍALPIGfll, LEf.U­

WE~ IIOECl(, SWA1C\1EilDA:'-t: , de R,\Y. O vitrum puli­
ca.tc dos JANsse~, ele simples instrumento de cu­
r io$idade e diver timen to, in, aperfeiçoa do, tornar­
se o microscópio <J ne abriu um mundo maravilho­
so e inexplorado ú curiosidacle dos bló10l!OS ; o 
modesto perspicillum que j ú permitira a H,,nvEY 
o es tudo dn circuloção do sangue dos insc. los, o 
nwgascôpio de qne se utilisnva para procurnr o 
hicho <lo pé, trnnsformavorn-sc. nos apare.lhos com 
que Lr-:r.UwENHocK via os Infusórios, c01n que 
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M.-\LPIGHI e Gncw , indepentlcn tcmcnle, dcscohríam 
ti célula. 

A memod a cm que HARVEY expõe s uas no\'as 
id(!a ::; sobre a circulnção do sangue e publí ca<la 
ern 1ü2S, e lodos snbcm o valôr <les:-.e opÜ<:cn]o de 
72 páginas. A ana tomia microscópica, o pro lo­
zoo1ogin, u biologia experimental nascem nesse sê­
culn. As»LU, VESLT'.\ü, PECQUE1', Il .. \TIT.HOLIN, R on­
HEC.It tornam conhecido o sistema Jinfático (as 
vcia.s lnctcas · de J\::;c lli , os v:isos ~erosos de Ru rl­
hcck). Sucedem-se ou trns grandes des cohcrt ns 
no campo ela on a lomin onde tantas p a r liculrt1'i ­
Uudes estão ligadas n nomes de ciculis tns: a cnpsu­
la de GL1ssoN (do fígado ) , o hexageno ele 1V11.1.1 s 
(das vcius du hnsc do cCrcbro) , o ane l llc Vrn1·~ 
ssr.Ns (do cor ação), o can a ] de STRX-o ( cln paróti­
da). os giollJérnlos de ri.-IALPiüHl (do d 111) , as vcsi· 
culHs de OE. GnAA1" (do ovu rio) . 

Grov,,NNI ALrO~so B0rm1.L1 nuseeu em Nápo­
les em 1fi08, lendo estudadO cm Pirn, onde ns 
teorins físicas e aslronomicas tlc G,\LJLC::U exct'<:C· 
r::nn grande influênl!iu sobre seu cs1)ir:lo. Aindn 
nrnito jovcn crn nomr.::ulo professo r dn Un ivcrsi­
c.ln<lc de i\Icssiua, vollnnclo en1 l O~G a Pisa, a \ra­
ballrnr na Academia dei c.úne11to, fundada pelos 
discípulos de G,,LILEC, a i ficando dez anos. Se­
duzido a rc lomnr sen l'.nrgo 11u Sic: Ha, conspirn 
contr a o jugo espanhol (l C.21) e vê-se obrign<lo a 
fugir pura Roma , onde encon tra o pro teção da 
rainha Cristi na !ln Succia. de c1uem se lornn o mê­
clico pr iva rlo dnl'anlc poucos nnos, ref ugiando-se 
mais ta rde cm um mosteiro, parn mo tTC' l' em 1H7fl. 
Su a ohra cnp :tnl - De molu cmimalium - , dcdi-
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cada ú grn.ndc soberana sun protetora, C publica­
da no ano de sua mor te. 

ºVen do que os músculos são os principais or­
g5os do movimen to nnimal, devemos prlmeiro exa­
minar sua estrutura, partes e ação visivel". 
Transcrevendo es te período comenta NonDE?lS I(­

JOLO: H A obru revrla o faclo ele que aqui, como 
com Galileu, estamos frente a freute com u/lH· 
ciência nova". E resume: BoRELLI crêa a .biolo­
yia c;t:pcrim.eulrcl. 

Foi MAnCELLo MALPlGHI tnlvez o maiór biolc­
gista do século XVII . Nascido em 1628 em Ca­
vaicuorc, perto de Bolonha, ê sua viela mn pouco 
semelhan te ú de B o nELLl, de quem sempre fo i· 
nmigo. Doutorado em Bolonha cm 1653 foi como 
professor para P isa em 1656 ; l)Ouco depo is volta 
a Bolonha, onde é breve sua estndin, partindo pu­
rn Mcssin3, a encontrar-se eom Bon1;:u,1, mus ai 
a.penas se demora q ua tro anos. De 166() a 1691 
encontro mo-lo em Bolon hn. professor querido e 
cheio ele honrns; nesse ultilllo ano porte p ara Ro­
mn onde morre em 109-!, como médico pdvado do 
papa. 

Publicou MA.LPIGHl quasi todos os suas obser­
\ ' flCÕf'!s c n1 curlns memórias cnviadns á Sociedade 
Heâl de Londres. Desde as carias a BoREu.1 so­
bre a estrutnr a elos pulmões, sucedem-se desco­
bertas ctc capital ituporlàncfo.: o sistema de ca pi­
lares en lre aJ'llé.rias e veias; o cnratcr glnndulur do 
figado; as cCiulas piramidais da corlex cerebral 
(que considera como elementos glandulnres), o 
sistema de cnnnis cxcretôrcs elo rim, os fo lículos 
do baço (que nindo. têm 5cn nome). ns pnpilns lin­
guais e su a fu nção gus tntiva; os tubos excretores 
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dos insetos. Lauçn os alicerces de no!.sos conhe­
cimentos sobre a anatomin das larvas e evolução 
das borbo1ctas. Seus estutlos sobre n es trutura 
celular dos vegetais (cuj os difc:rentes orgãos mos­
tra serem formados de pequenos utriculos) são 
muito mais completos e demonstram outro conhe­
cimento cientifico que não os de N~Ht::MIAJT 
GnEW (122). 

ANTONY VAN LEENW E~HOE IC nasceu cm Delft 
cm l fi32. morrendo n a m esmn ciclncle aos 91 nnos. 
Aperfei çoou notnvelmcn lc o mic1·oi::<'óoio. obten­
do um que lhe dnv~1 aumento de 270 clinmetros. 
Di.r.em que linha em seu :~ahinclc m:::d" ii<' Olrnlro­
centos instrumentos. en trl' Jupns P microscopi<' 
todos por <' lc próprio fabrica dos. Descobriu e des­
creveu os giólmlos vermelhos; descreveu o csner­
mntoz-0ide (que seu compo tri_ot.'.l B A~~ descobri­
ra.) e, verificnnclo que no cruzn mcn lo do coelho 
cinzento com femca b ranca nascern m fi lhos cin-
7.en los (fa lo só rlois s~culos mnis trirc1c exnlicnclo 
sn tisfn toriamente por i\·(r.Noei.) , concluira que é do 
macho que provCm a vida, dando o ovo apenn~ 
nu triçflo e poder el e desenvolvimen to. Foi o nd-
1neiro n ohservnr certo numero de pnr ti cnlarido­
dcs nnatomicas: cstriação dos músculos: estru tu­
ra do dente; constitnícão do cristalino. Descobriu 
os Infusórios e Rotiféros na agua; explicou a re-

(122 ) A somc-Jhnn<;a. .Jc- n.s r:,cc to <>nll·0 o., vasoii c11plrnln.· 
cloa drts pll\ntns e, l\f< t rnc1ul"n!!O do,i artrôpo<lc!i t~rrostrc::1 lcvn -o 
n consl(lcrn•lo~ i,c m<>lhnntcs P.m t!strutu rn o hinçi\l), e furul:i.r 
uma. tcor!H. unlver~al tln rc s)l!r:i.ç;lo, :'l]lllcn.vcl n to<lo!: 09 sc rc11 
v!\'08: riu:1n to mnls pNícltos 0::1 org:rnlmnos, menores 11r ue or· 
~.los r cs plr.-, to rlm1 - um par d í' 'JIUimõos no l1on1om; numoro• 
Ml'! brAnqu!rt<J rnm lflc ntl0.!1 nos J)l'h:.cs; MI traqueias doe Jnsoto~ 
onchen clo toi\ o o corpo; 0:1 va.so::1 e~plralndou dl\9 Pl nntn~ Hlo 
n u m!'ro:109 ou o lhes enchem n:1 rnml (lcn.r,,1e::1 mt\\s lnslGn lf\. 
cnu toe, 
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produção dns formigas; mostrou c1ue não havia 
geração espontânea nem parn os seres microscó­
picos. 

Cinco anos depois de L cENWE~OECK nascia em 
Amstcrdam SWAi'DrErmAM, que sô ingressou na Uni· 
vcrsidadc de Lcyden cm 1861, e depois de uma 
'\'ida amargurada veio n falecer em sua cidade 
nntnl aos ,13 anos. No curto espaço de seis anos 
(que tnl foi a duração de suas atividades cientifi­
cas) publicou algumns obrns da mais alta valia 
sobre a anatomia dos insetos e outros inverteb r:­
dos e sua exposição sobr e a anatomia da abelha é 
considerada ninda h oje como das mQ;s perfeitas. 

A Jom1 a,v (1617-1705) devemos a grande 
Historia plantarum gencrafis, em 2.680 páginas in­
folio, com uma clcsc.rição sistemá1.ica de todas u:-; 
plantas então conhecidas, e o snmãrio de todos os 
conhecimentos botânicos de seu tempo. ~ 

Como se vê dessa rapidissima resenha, aparecem 
grandes nomes nu !!alia, França, Holanda, Alema­
nlrn, Din arnnrcn, Suecia, mas n pcnlnsula Ibérica, a 
prjncipio sob um cetro Unico, se alhein d3s especu­
lações hiológicas. As co lônias eram npenas, pura 
Espanha e Portugal, fo ntes rlc lucro. Quanto ao 
Brasil, como escreve A. N,,sc1MENTO, '

1 fechado aos 
estrangeiros, ,placcn lndo diretamen te a Portugal, 
que o segregav3 cioso do convivia com o resto do 
mundo civilisudo, inibido de ter qua1quér gênero 
de indústria fabril ou manufatureiro em seu terri­
tório, privndo de cscoJus e de imprensa, o Brasil 
não podia crescer cm cnlth•o intelectual". Gentes 
de outras terras iam continuar o fazer-nos conhe­
cidos, pois só no século XVIII, com os varias e efc:-. 
meros Acnde1nios, se esboçam os primeiros tento-
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tivas br•silciras. Até fins do século XVI e mesmo 
muito por diante no seculo XVII as tcrrns da Pa­
railla para o Nórtc cran\ outt-o país, desconhecido 
dos habitantes do su l, e o govel'IIO português, con­
siderando as clificu}dodcs de nn,·cgação, consti ­
tuiu o Cenrâ, M:nrnnhão e Pará cm estado separa­
do do Brasil e diretamente. subordinado á tnclrô­
polc. Os Francêses, des truídos seus estab eleci­
mentos do Rio de Janeiro, entram em comuuica­
çõcs mais estreitas com os Pitiguares <lc Pnroíbu 
e Rio Graude, e, " depois da pacificação de Albu­
qu erque lllJ<loram vagando a ocslc da ponla do 
Calcanhar a[é parar no ilha do Maranhão" (C,1-
P1srn,1~0 oe Aoatu) , onde es tiveram a le 1Gl5. Al­
guns anos ma.is tarde instalnm-se os h olnn dêscs 
cn1 Pernmnbuco e Parnihu, que io.m gozar com 
!\.Zauricio de Nnssou nlgun.s anos de p rosperidade e 
grande movimen to httelcctua.J, tornan do -se conhe­
cidos graças aos trabal hos de Piso, de L,\El', de 
BARLEUS, de M,,n<:GI\AVE, alén1 de outros de menór 
Yalia. 

Por esse mesmo tempo CmsTovÃo OE AcuXA 
ten ta o nvcnlurn de Orcllann ein sentido inverso, 
publicando seu Nuevo !Jescobrime11to áel gl'an Rio 
de las Amazonas. 

São os com panheiros do Sn1·. oi::: L A RAVAROI· 
mm, os h olunrlêscs trazido$ por N,\SSA ti e esse cs­
punhol aventureiro os prime iros que nos <1 fio no­
ticias do Brasil setcn tl'lonnl. 

Ex pulsos os frnncêscs do Marnnhão e os ho­
landêscs de Recife podem os porlugnêscs, como cli1. 
AFoNso o'E. T AUNAY, "clm·antc mais século e meio 
sequestrar o Brasil dos olhos do resto <ln huma­
nidade, isola-lo alraz dn n1urnlhn chinêsn do cittmc 
e da desconfinnça 11

• E até qnnsi meiaclos do 
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sl:culo XVIIl apenos um ou outro nnvegnutc tocu 
de raspüo 11s nossns cos tns, com esculas rápidas e 
limidns que cm nudn contribuem pnrn o conheci-
1nenlo de nossn 1rnturczn. Pot·tugnI continnnva na 
mesma desa tenção j/1 laznent.::ida por G,,ND,Wo, imR 
pottando-lhc. npcnr.s a e~plornçfio do ouro, nssi­
nnlndo cm mnis de mn pon to. Os hnadeirantes, 
díl o seu grande historiador, "voltndas as a ten­
ções cxclusívumentc poro. as coisas p1·cciosns, não 
lhes permilin. a formação dQ. surtos de idealismos, 
po1· menores que fossem ''. 

Dcixnr:11n-110s os cn1rnchinhos1 companheiros 
de DAN lEL OE LA ToucHE, cncnnt,1doras págiuas !:lO­
hre a fauno e flora rnnl'nnhenses, p:iglnas tüo jnte-
1·essnnlt!s como ns rcfcren\cs nos costmncs dos in ­
dio.s: A Uisioria da missào dos Padres Capuchi~ 
nhos na 11/w de Maranhlio de CL.\UDE o' ArmEVILLE, 
publicada em 1614, quando nindn LA R,\\',\ROJÊRE 
ocupnvn cssn Fl'ança equinoxial, leve grande su~ 
cesso, dundo-se umn segundo edição nesse mesmo 
nno. Pnssavn Anoc:vn.tc qtrntro mczcs o.penas no 
Brasil; seu companheiro ele ordem Ivo o'Evntux 
ôquí demorou d.ois nuos, escrevendo seus lrataclos 
pnru acrescentar "o que 1nnis elo que ele sottbe 
por experjcnciu". Foi, porém, n obro "suprimido 
por fnwde e impieclllde mcdianle certa qunnt in 
dnclu no impressor FJ·nncisco Huhy", de moclo que 
o que dcln se conhece é devido no zelo ele Fn,,x• 
CISCO DE:: RASl LLY. 

F.rn CtAunro de mnu excelente fnmilln de Ab~ 
hevillc, a dos FouLto'1, lendo professndo em 1593. 
Quando i\fol'ia de i\Iedicis escreveu uo Provinciul 
<los cnpuchi nhos de Paris, foi ele, em com panhia 
dos padres Arseuio de Paris e Ambtosio de Amicn.,;; 
e tendo como superior Ivo cPE'111lmx, mRncJado n 
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fundo r um convento da Ordem no I hu do MaTu­
nhão. Ai chegados n 20 de Julho de 1612, demo­
rou-se CLAUDIO o' AmmvILLE quatro mezcs, regres­
sando â patrio, folecendo dois anos depois da pu­
blicaçúo ele seu livro, e1n Ruão. No Historia da 
Missão a flora e fauna são estudados cio cnpilulo 
XXXV ao XLIII. Encan ta-se" bom capuchinha com 
a pureza do or na ilha do l\rforo.nhfio, em contraste 
com o ar malsiio e pesti len to da Etiópia e <lo Gui­
né. Ai não ha 11-tnn los nnimais ferozes, nem tontas 
serpes peçonhentas que infectam a terra e corrom­
pem o ar. Serpentes, crocodilos, cobras, s;apos e 
muitos. outros não têm peçonha. Formam, ao con­
trário, muito boa nutrição ''. 

E continúa scn ditiramho: os aves súo muito 
mais numerosas qne em Francn, mn ito diversos 
em hclezô. e bondade; são "lãa eXcelentes, que nada 
possuimos de t5o delicado". O mor e os rios re­
gorgitam ele peixes saborosos, <le :oslrns II cluns ve­
zes maiores que as que temos nqui e 'inuilo mais 
clelicosns, que se podem comer em qualquér tem­
po. Pelo beleza só pode ser comparado ao Pa­
raisa terrestre (l~.). 

Sã.o aincla os Hvros de CLAUDIO o' AnuEVJLLE e 
Ivo n'EvnEux ns m elho res achcgns parn a zoogco­
grafia dessa região entre a Amnzo11in. e o sertão, 
essa faixn de tr ansição <ln Hilóa para a cantingn. 
Descuidoso e descuidado <ln ciêncin puro, continún 
o Brnsil nn ignorância de suu própria nntureza, e 

(l2S) "Lo. ~nlncto E::H!rlturi;- rnlct i;rnntl c9 tnt de la bll11,u t,; 
du Pnrn tll.9 terrestre: pnrllcu lleremcnt n. rnJ!IO n d'un flcuvc 
q11 1 :io urdolt d'lceluy o.rrou!lsnnl, ee Ileu tle ,•olupll!, (l'ou li Ho 
U&Jt!lro!t êl\ quatro s-rnnd~ Oouvcs. Dclu.l~~•rnt cc l'] Ul est li\ 1lo 
ui~·s t!:rlcu:t. lo me coutcn~cray l!ll remnrqucr lcJ' 1111 e cc pnb du 
Brl!Bll O'it me:- vcmcuscm on t cmbeJly ot onr lchY dC! Jl lu~tcurs 
~rand:i J:lcU C:, ct reú l(-rcs". 



A BIOLOGIA NO Bll,\SlL 7l 

a censura de VON Iu1-:1H:!\G aos govel'nos de Per­
nmnbnco, exlende-se aos de qnnsi lodo ;o Brasil. 
Se o sêculo XIX veio tornai· mui:. conhecida o Am;\­
zonia e uma densidade 1nniór de popul ação alrniu 
u curiosidade para o porção mel'idionnl, toda essu 
imeosa região que vac du margem esquerdo do 
S. Francisco até o AragL1ui.:1 con linúo quasi como 
no tempo dos frnncêscs da França cqüinoxial, dos 
holandêses da r,Iauricéa. 

Completando-se os livros dos dois capuchiw 
n.hos, de ambos conjuntamente trataremos. 

E' oinda o inesmo cslilo dos quinhentistas, mais 
cheio ele divagnções em CL1\l1Dl0, mnis preciso em 
Ivo, num e noutro com uma grande prohidode. 
Permite-se o \)1'1meiro, de vez cm quando, compa­
rncões com coisns de outras tenns: limiln-se o sc­
guwndo ao que viu no Brasil, e como o.mbos apenas 
conheccL·am de nossn te r ra o Maran hão e, de pns­
sngem, o. ilha Fernando ele Noronha (Fcrrwnll d e 
la Ronynr., escreve AnDE\'JLLt::) lornum-se, por isso 
mesmo. os seus escrilos \)recio~os documentos bio­
geogrúficos. 

O numero de simios referi dos por CJ..Ai!DIO 
o' A rmE\' II .LE C bem nwiór que nos cronislns meri­
dionais, permitindo corrigir a dislribuição geográ­
fico. e.l o cuxiú (124) e cer tas nsscrçõcs de GoEI.DI 

(123). Se as nolns do 1iadre Cland io são de in­
teresse sistemático, us do padre Ivo podem ser 
a1ncla. lidas con1 en canto, por suns observações eto-

(121) Oh C\null l o como do mn'.r:i.nhi\o 09 cunrlhns (nunT­
>uc)1 os cuxl us (cn )·ou) com \lnll\ bni-lm ü~ mn l:J de ·1 doUo~, 
lih; u ns õo c1u n:,il lllôlo 116; o~ snl~no.osOii (cny•oUn!lõllOU.h os anh 
mlrls, o mlr!qul nti. (mnrlldno.) ; os l!ll.{;"Uls . 

(1'.!j) ,\s~ll\l dl:i: COEI..DI qU õ o cu~IO· Jl1·eto lmblln todo 
o Amnzon:\'J n pnrtlr üo Pnrl'I. (' no Or!'noco ; I! que :i. Ü<'.!lli;nn­
Ç:"10 nllrJJdr,ft C! do Pn rni;Ut\ l. 
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lógicus, nas quais, <l:mdo crédito ao que lhe coo­
tnvrun os nn turais, apnrcce nlguma fantasia mas 
h a mui to. observação, sincera e ingênu:t (12G}. De 
vez em quando desmede-se n'AnBÊ\'ILLE cm s1rns 
descrições (127) m as, em geral, as referencias são 
exatas. Pouco adiantam :ís nn teriorcs suas notas 
sobre ns onças (,inguar e sussunronu). os roedores 
(colia, paca, capivara, ouriço, tnpit i), os porcos do 
ma to, a anl!t (128) mas siio curiosissimas as dos 
lntús, com seis cspccics (<las qllnis duns - o tatú 
ou<1inclwn e o tntú mirim {129) impossivcis ele 
i<lcntificn1·) e da preguiça, vendo-se que a prcguiç:, 
gignutc (do gemera Clwlocpus, vinhu até o l\fa.rn­
nhiio (130). 

(12G) Tnl n. c.lellclosn. na.nntlv:i. dp. Nulitllea.n com quo o:i 
rnacncos vrio bober ;1gun: "Dobem lodos um :i um: fi mcdld n 
nuc um bo1lc, pni1sn nl<im e trc pn Jiumn {irvor11, o :i.s~lm :i.t~ o 
ultlmo; acs!m bebem, poS!mm po.t·:-. oulro la do, por 011dc 11!1.o 
\'lerAm o a f aenbnm o. flo\rn. Dc l:mm ::i. fo nte e vil.o eiu wmul­
to procuru r seun nmúros, e nisto· hO. or lll ll nrl nm entc u r nmlc9 
Ji' rltnrl.i.s, gcmkl09, mordcdu1·ns e arrnnh::im ontos. pornuc (\UC • 
rcm on mais ro rtos escolhor ns dnmn11 c se-rom oN·,·ldon em 
J.o Jogar". 

( 127) Fo.lnnõo tlo tnmand\1(1 diz QUC C! " i. rom!c comme 
un chcuol, nynnt ln te11tc stmbl nble ti. cclle 1,l'un riorcenu, los 
or11lllos (, ccllc tl'un Chlen, lcs _pleds rourcbuos commo lo boeur : 
A cnplvn rn. ~ " nsa c~ t;cmblnble nux loups mn:rl n.!1 ~; o eocndC C! 
üo tamanho tlo fo,vo.11. 

(128) ~L·on l' volt leu tnph' l'll·C:t~ vo.ch c!'I brn.vcs ou vo.­
chos i,nuvonges, le:,qu cUos sont ~I 11cmtilo.1Jlos n u,c Vnch<!:, t'lc 
nudctn l!lnon (!U'ellei, o nt lc!'! oro!ll c~ plu s l Oilf:'\IC!l, ln riuouc 
lOs lnrobcfl p luo court os, lcs danta plu!'I ntgu es <! t n'ont n.ucun e 11 
cornes" . 

(1 29 ) Do prlrncll'o clh: n.pcn n.1:1 l'\Uc núo monu1'C!'I que 1)11 
prcccdentcg e dos ou t ros que "nnlr::i.nt ç uér c qu·un l)l<!tl tlt.1 
Ioni;, lc squ <! lci, e~ trou \'ct ord lnn\rcmcnt d n na lci9 11loln<!s nu 
Uou (]. Ue lcs nutrcis, sont communemont dcllnns l<!!I bol:, ol 
l<is h\l l!lsons. As outrna c~11ccl <!11 rc!Ce r! ll nn eilo o tntt'l.-A.s110, o 
tntu-l! t(! (v<!rõrulclro) , o p(!b:l. (totou-111:ip) e o bola (t11 tou ~ 
npo.1·). 

(13 0) · ·.rscrcve: " II y ,rn n üoux !ol'tcs, o.u cung sont ~r&nds 
onvlron comme los L\c:urc3 Qu'll n.1H>olent '\"nnll. lcs nut ros 
sont d cux fo lR 11 rosque p lu11 i;rands riu'lls n.ppc lotll Ynnll 0 11111,-
11,u, 1\ '1,utant illus nionoll·ucu :-t ". 
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Pussn ndo-se a nvHann::i encontrnmos no pn<lrc 
Ivo as mais cxtravagonte.s fantnsins (13.1) que al­
guns nno tuclôrcs ai nda cxngernram. Dú.-nos CLAO­

urn n'Annt ,·u.1.r: um:i lista de fac il idcn tifico.ção. 
Tra to-se gc\'almcn le de oves <lc brga distribuicão 
gcogrúfi c:1, mn.s 1nercccm lcmb1·::iclo5 o que e le ·diz 
dns duns cspccics de tucanos (132), <los mtttuns 
(133) e t.ln emn, bem como algnml\s design ações in­
d i2e nns, tais como j ttcnr utú (que h-1ER1~r. escr('v e 
jncunllú), uiratin (garça) , pupoi (corujn), urutu­
giii (nru tnu). 

Pura os lngar tos, é n'AnnÉ\'JLI.E o pri1nciro a 
referir-se no scncmbí, que ele e o'É.\' REllX nssevc­
rnm , ·ivcr tão hem na agua como cm tcnn, o qne 
é confi rmn do por Goc.r.o1 (1:l4). Entre repteis e 
nnfibíos cncontrnmos mais cm. u ' A unÉ\' lLLf. o j ecn­
n~, o tej uassú, trcs cobras e o c1ll'tn·ú, usnpo 1nnro.­
vilhosnmente grande", ntt pilorcseu adj clivoção do 
capnchinho. A estes ucrescentn ÊYREUX o tarnre 

(131) T nla ns oue e\ o nos conln dali Jlt' \\09 !.ln \mrplo., quo 
rõa a~ d.ns 1>utrns nve11: o dG c('rltl!l u,·es ri.ue "tem l)or bico 
t\uns Cttcn6, cmbu tl t13J:I cn1 eeus c11.bos, o M1s nunJs dilo o n om e 
õo 11 n ,·n lhn " : o b ico 11ilo lhC!s sen'<' 1mrn husco.r al!mon t.o, e 
por Isso dizem que C! lC!s sõ ,·tvcm d o ,·1•nto, 1101-quc C'.!Sil8 1'11cna 
cortn.ntcs nüo lh os 11crvcm st>11no (} (' r:1~<t11t~mp o qunndo fll\.lil· 
11olam pelo.s J1 rn ina, o cncontr:i.m outros pn11s ::i.ros, q ue sn.o por 
eles cortn d os pC!IO melo." ( ! ) 

(132) " I y 11 uricorc u ne 1rn t1·e l!!!flCCe d9 loucv.11 QUC las 
IJ1dl C!n11 nppalont Ollff)'clJo qul e:,il de m<:'smo ,;rnndeur que lc 
11r~c<:'llont, nyn nt le bOc scmll ln \Jlc, cxcoptC: qu'!I e11t ro uge ot 
1nunc, son estom:i.ch C!:tl U' un t rC:s hl!Bu blnnc bordê do ro uG'o, l os 
nllcs no!rcs, ln q uoue lnulno o t tout le reste llc son plumn&o 
11n1• to\lt to corp!I d'nn trcs bonu blnnc'". 

(133) O ) [ o)· t on, com "11no hupp9 sur ln tcslc:, n)·o.nt aon 
p(uma~o mouct1otú ou mnrnuotC, do 11011' et 1\ 0 blnnc pnr tout 
li! eo1· D8", e o :'!Tu)' lºn-uu :'!llrfl n bC!m mnllt r, d t! bico mais ror te 
e com " t out le p lu mna-o rou g G e t t,Jnn c'". 

(t:l-1) D l1, OOE LDI: "'Tostournn lins oculn.1•c5 do9crcvcm­
no c.> !llo nnl mn.l es perto e oi; ll, dnn,lo·t'u ts11 nl nHH1 10 bC1m nn 
nl( o õns ár \•orc:s, como no cht\.o o nn. n c;u:\ '' , 
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(135), que parece ser o próprio scncmhi e o ca­
mnleão (136). 

Dú-nos Ct.Auuro o'AnnÉvrLtr:: mnis de quarcnln 
nomes de peixes, muitos dos quais rep etidos por 

M,\RCGi\,W E, e é dele a primeirn r eferencia sobre os 
efeitos do poraquê, qunsi dois séculos antes das 
célebres páginas de HfümOLDT, e mais de meio sé­
culo nnles do as trônomo fücHEn (137). 

Termina a parle fnun íslíca <ln Historia da Mis­
são dos Capuchinhos com o capilulo sobre os ani­
mnis hnpcrfcitos ou, diz ele, lnsecta, que alguns 
chumam A11 nulosn ou Annulata. Já lhe chomn­
ram n atenção os grandes Morph os (panapanau 
dos indios) , de azns muito grandes e largas, cober­
ta s de um vivisst mo :11.ul, e os moscas (bení ou 
merú) , mutucas, mosqnilos. (ialion), marníns. abc­
Jhns, cinco diversas cnslas de ,formigas (138) e o 
cupim (llll'uruguai). Escreve o pmlre h •o doh; do 
seus mnis longos cnpílnlos sobre ns formigas (obser­
vando os cos tumes elas saúvas, trezentos anos un-

(IJ !i) Não VC'n1os pornu c FERDIN°,\..',"I) DÊNJS 11,u·o. um 
lni;nrtn nue D' E VREUX (li,: ser m.llor nuc o t l! O, (l ovn escr o­
\'Ol·-,io 1•tnT11&r11Y'ffl , cujo nomo Jicrtonco 1\ um ponucuo lagarto ~. 

(13G ) Conheee m-~c no Dr ns ll pelo no me de camn\cl\o ou 
l>P..Pll. · Vo n t o t a n to o scncm b l ( J,;-,m1111 tu1Jc.,:c11 111t11) como 11 enuo­
nos lni;::irtos do i;-~ncro r.111·nlllm11 (.1, n 111n ,Jcst l!!J nuc .se .-eCcrc 
o 1mdrc IVO , 

(1:17) ~11 n. ccllc co utum c d o nc so s ro ud c r- (lo r1uot nufl 
couv K u·~p(:o que \'OU11 tlonno:: s ur Juy. Que 1:1 1 pc1Hl nnt qu' on 
lo trn pp c 11 vlc nt t n.n t .11olt veu ~ !iO r cmucr, 11 ,·ou1:1 cs tourd lt 
lC'llo mcnt Jo brno, ''OU!I cnus c une tcllc do ul<'u r, qu'II Voua tn lt 
rocute, r qulltr c ou clnrz pus on o.rricrc, v ous rn!:,r.n t cho lr d'uu 
CO!lt(: I vo:i tre C11 P~c dt> l'a.u t rc ; nl ns l 11•1' u 11 g on tllho mmo d e 
no~t r~ comµ agn lc cn n ralt l' eKP~rlcnc o (l ~cs rlCsJ>c ns ". 

O l B) n c rc ro 11. us s :i -c t ~. nr:i;,;:'I , 11 ss ã - u ,·c, tu.s u,·c e cnu ­
&"h C!U l"C! (tnlVC!t. n tocnntll r :i, po is diz : ~p1 qu ont si Cor t q ll 'II 
n' l' n PhJ ueue d 'ngu llJ c ny nu tre polnc l!1 tlc h~c en ln ch1\ lr 
qul so l t .!l i scns l!Jl e o t Cn ssc ta nt d o mnl. " ) 
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lcs de LUND (139), e a caça das içás pelas ín dias ) . 
sobre as arnnhas (140) , grilos e cigarras (1, 11). 

Cito. CL,\UDIO o'A1mÉ\'U.LE mais de sessen ta. 
pl nntns, dos qun is menos da quarta par te referi­
dos pelos cronistas do Brasil merldional e nem no 
terça parte comuns ús que iam ser mais tarde es­
tudados por P iso e l\L,ncGnA\"E em Pernambuco. 
O bnbassú (ouacoury) é pnrn ele a verdadeiro. 
palme:ra (1.\2) , e lá estão os ves tígios dessa mis­
tura de floras da cantinga (o imbú1 o jamncaru, os 
gravntás) e da Amazoniu (o bacurí, o copunssú, 
etc.). Vê-se que clesdc o começo do século XVI j á 
eram conhecidos no norte pot nomes diferentes n 
abobora (gerimtun, gyromon), o aipim (mnca­
cheirn1 macachet), 

A parte r eferente ús p]o.ntas medicinais pare­
ce niio ler interessado nos capuchinhos. 

Em 1637 viulin governar Pernambuco o prín­
cipe MAURICIO DE NASSAU. Antes de partir para 
essn região nova e exuber ante, a viver cm nmbien· 

(139) V lu umn.:i cortando n s !o1hn, o dclxnnil o-aii cair 
cm te r ra. "omlc ca da :'orm U; n. ncr:n,·a no que [lolllO. c lo\·11.va 
:pa r o. os nrmuazons ·'. 

(HO ) D1 7. lVO D'EVREUX com rn.t!l. u q ue ait carnn~uc .. 
lolr ns ~"Uo tam nn ho úe um pu nh o do brni:o ~ ti, vczes ntC! maio · 
rc.'J, ni\o tem leln. {no quo nõc DENIS c,tn. nota e rrnda: "ND.o e, 
vcnlnUo tllzcr·so que nÍ°lO r:i.b r !cn.m Uoit pnrn su n::i tc lo.sn); o 
ucreo;ctmtn: ":mn ple111\n nilu mnt.i, por(,m cuvcncnu". Os co9~ 
l umes do ,·n. rlas nr:1n11n.~ ::i:lo c on!11n1lltl os, como 90 ao trntn.HSO 
dó umn unlc n C'9Pl'<! lc , )fas ê l11 te1·es:ianle a dcscrli;:to do ~n.co 
ovlgrir o 1103 OlloK: "pcqucnn bolsn, rodomln e chn. tn, mu lto bom 
feitn e tcc:liln, po. recc ndo -sc com sct!m b rnneo e n. slmllhan~n 
de um bre\" o de Ai:nm, Dc-1''1 :i dcs pro11or1;:âo d os s exos, etc, 

(l -H) :O.t11 l to c ur1o,:,u e alndn lhln11 uom prnzc r ns llnhO.!J 
sobro O.!I cli;nrrn s " qu e tn,:cm cm tempo 1> ró11rlo um bnru lho 
lntcrnnl" c 9obro o ~p·llo "pequeno, por{,m nstuclo i-o, com horas 
p:i rn comer e p n. rn cnntnr". 

Cl·l2 ) "II ,o lrou\·e cu cc •pnl.s clnq sortes tio Pnlmlcr!I , 
lo .Premie; 2·a11pcllfl o unco1u·y rtul cs t lo "\'rC\>' P 31 inler". E dc..!l· 
crcvo o fruto, com -t. ou cinco cn r oc,O!I do:i 11 un. ls " lcs Indlcnc 
!o11t tlo l"hullo [ort douco ct tott tionnc•·. 
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leem tudo tão diverso do scn, paro os " tcno.s mais 
belas do mundo", como, mais lRrdc, 111cb ucólicn-
1Tlcn tc cfc1·cvcria, e <1 -.1s quai s lhe conluvom mnru­
vilhns, mnn ifcst:n n u ALor:uT Co~RAD BunG, burgo­
mestre ele Amstcrdnm e membro do conselho dos 
XIX, e a Joi\o OE LAE1', o grande cronisln da Com­
p:mhin, seu desejo de que fosse orgnniznda nmu 
e;,,.pcdiçüo cicntif'cn nos domínios que iu snpcriu­
tender. 

Um ano depois chcgnva a Recife u pr imeiro 
missão científico mnn<loda por pois europeu :J, 
terras tio novo 1n1mdo, lendo por che íc V\1rr.Hr:L)l 
Pms, que v[nha ser o 1'nécl ico do princi pc, e comp le­
tada por HENHlCJt C11,,L1TY, f n)cciclo pouco depo i~ 
de aqui chcgnr (ímrrwlura morte ,'rnffocaltts, cscrc­
, ·c i\·IAnccm,\\'E) , e GrwnG· M,,ncnn,wc, a quem devemos 
a obrn nrnis nolavel sobre a nnturczo do Brasil, 
nfio só de todo o período coJoniol mas, gunrdo dn~ 
ni proporções, a lé hoje. 

DR-nos W n.HEU,r Prns (cujo nome r lc próprio, 
segundo coslumc da épocn , 1o. ti niz:.n·a cm P iso) o 
pdmciro trnlado de medicinn. tropicnl, com o seu 
De Medicina Brasilicnsi, no qual Jnnçn us hases de 
nossn farmnco login, eslu<lando ns propricdo <lcs lc~ 
rapeu ticns das plan tas autóc tones (113) e pela pri­
meira vcl aparecem r euni dos num capitulo todos 
os nossos nninrnis pc~ouhcnlos, entre os qnais 
"ocltpnm us serpen tes o primeiro log~n ··. 

Nnsccu Prno cm Lei de em 1611 ; f ez seus estn ­
clos médicos na Holn.11dn, demoron-H! no Brasil 

~!! 1wo)1rlct!ailc~ 1io jnbornnill foi ole q u e no fez 
co11l1ocldns dos m C:dlct,~. :,.os cn pltulos nosoi:;-rt..!lco!l n cniJ11. 
ru,s:io 0J1co11Irnmo!I rererc-nclns n novns plnnl!\!1 : ''llternutnto. 
l'ln ex pul\·crl3 nrbo rh; gunbH·o.un e tnbncL~, mn:itlcnLorla. ex 
rn dlc,3 jnlJo rnmll: 11a r,l Jombrlsn. " reemites fructl nc- ld l~!ln1I 
<:nrnr~untncn, etc 
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cerca de 7 anos, ten do volto.do con1 o principc de 
NASSAU, e faleceu em Amsterdam cm novembro 
de 1678. 

Em vida de JoÃo o,; LAET publica (16•18) o tra­
balho acima citaclo uo mesmo iH-{olio cm que este 
fazin imprimir o grande livro de MAHCGHA\'~, mas 
dez anos depois dã. uma segunda ediçõo, sob o titulo 
- De lndiae ulriusque rc nalurali el medica - nn 
qual reproduz seus escritos e procurn resumir os 
de ~L,ncGH,\VE, quasi sempre ele maneira infcl:z, ti­
r:rndo-lhe a originn1irlade e justificando o juizo de 
LJl<NliO (144) . ,\ parle zoologica é poupada por­
que, diz GunGl.:.n, "ele era in<ln menos zoologo que 
botânico. 11 

Nasceu GconG M,1ntGll\\'E cm 10 de setembro 
de 1&10 em Licbstadt, de uma familia de profes­
sores, Em m enino estu dou com seu pai latim e 
grego, mostrnndo gr:1ud c ta]cnlo pura .:r música e 
o desenho. Em 1627 deixava para sempre sua ci­
dade na tal. sendo sen destino nunca tornar a ver 
ns tcrraS uma vez vis itadas, numa vida todo de­
dicada ao estudo e ás pesquisas e qnc ia term:nnr 
ingloriamente em HM.4 en1 Angola, Es-tndon em 
10 universidndes alcmans, (1 115) senrlo discipulo 
do bo tnníco S1:.rox P,\ULLI em Rostock e do ns lrô­
nomo LonENZ VON E1cHSL\DT cm Stettin. Depois 
ele viajar pelo norte da A]cmnnhn e Dinamarca 
veio para Ley<len onde, durnnte clois anos, passon 
os dias hcrborisnndo e estudando botânica com 

(1H) Dcdlc1111do 6CU s<,noro J'hw11l11. escnn·c L,lNN};U: 
~Ph1onl n oat orb orc n !mll! hot·rh.ln, Hor r ldn. c orto mcmorln 
vir! si vorn, rJu:tc Marcgra;-111 :i..ftlnlt; objlc !U. P1sono CI\\Od PI~ 
sonos omnl:i.. 1111a :... ;llarcgrn,·!o post mortrm hahuerlt", 

{145) Unlvcr11i!lndcs d e E s lrnsburso, Dnsllóa, Irisol~tnldt . 
Altd o rr, Eu[11rt, 'Wltlcn\lorg, Lcl1n,1s, GrcIC:nrnM, Ro!'ltock e 
Stcttln. 
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ADOLFO Vonnnus e as noites na torre do obscrvn­
torio astronomico da Universidade, recebendo as 
lições de JAcon GoLIUS. Sua cullura cru 1nuito su­
perior á de Pms, que o in vejava. e não perdia a 
oportun ' dade pnra lembrar-lhe que era seu supe­
rior h ierárquico, chn mando-o meus domesticus. E 
o seu primeiro biógrafo, l\f,\NGET, escreve: 11 Por 
vnr jos indicies concltio que Piso e ~ f AHCGRr\\ 'E nõ.o 
se compreendiam, embora P iso dcvn ser conside­
rado apenas um discípulo de MAnCGTI,WE." 

Quando da vinda de 1\faumcro oc N ,\SSAU, a se­
dução que a terra incógnita produz sobre ~fanc­
r.RA\'E é imensa; as narrativas dos que chegava m 
do ?\'ovo 1\lundo1 o desej o de estudar os astros do 
hem isf6rio sul, a possibilidade de riquissi mn co­
lheit a cic p lantas e animais, enchem.no de entll· 
sia~mo e vae ped'.r a proteção e jnflnencin de JAN 

nE LAET pnra rea lisar o scti sonho, " movendo to· 
<las as pedras, aproveitando todas as oporlunida. 
des" (146), diz MANGET. 

A t .• de janeiro de tri38 deixa a Holanda, ch e­
gando ás coslas elo Brasil dois mez;es mais tar de. 
Aqni percorre os estndos de Pernambuco, Pnraíbn 
e Rio Grande do Norte cm U·cs viagens: uma de 
<JlWrenta dins, começada cm 21 de Junho de 1639, 
outra de v:nte, a partir de 20 de Outubro de 1638 
e um a terceira, jnda mnis cur ta, de 8 a 19 de De· 
zemhro de l G•IO. 

Quatro anos ma.is tarde voltava desgostoso á 
Patria o grnnde princípc que Piso compara n ALE· 
XANDRE (mas cujo êmu lo de AHISTOTEI.ES seria MAnC· 
GnAVE) e por seu amor nunca esquecido n eslns ln· 

(1-IG) ·'Omnem ltl\fJUo movot l11pldom, omnem eo.pln.t oc­
c11slonem ndun dl Arocrlcc.m". 
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clins ocidentais fez com que fosse cognomioado p or 
Cu::VE - () brasile.'ro. Acompanha-o ~hncGn,w1~. 
não se snbendo J)Or que foi ter a Angol a, onde, nos 
lrin ta e qnatro onos, morre no zcnit cle ~un obra 
conslrntora e de sua g lorirt, e~se que fo i mn dos 
rnaio,:cs naturalis tas de 5cu lcmpo, mais originnI 
que ÜESNT:n ou ALDROV,\..'iOJ, e cujo nome, justamen­
te glorificado por LICHTDXSTED.', Ccvmn e J onD,\N, 
estú ligndo a uma fnm:Jia de belas plantas brasi­
leiron. 

Os pri11cip:1is frutos da expedição ci cntificn 
holarulêsa ao Brnsil são assim rcm11nidos Por Goo­
GEn : 1 - mamtscritos astrnnômico:. e malemúl'.cos 
de lW.,nc:Gr.,\vE; 2 - grandes coleções de historia 
naturnl ; 3 - manuscri los de Prso e de M.\nccm,\\'E 
sobre hisloria nnlural e medicino; 4 - duas cole­
çõc!. de ele.senhas; de plnn las e an imais brnsiJciros, 
nma a olco e n on ll'a cm nquarcla (14i). 

As colecõcs de hi stor:a natural, "as mals rica<:; 
que um naVio jamais lenha trnnsportndo 11 (LtcH­
TENSTt'.lN) foram conscrva clas cm parle no 1\'luseu 
privndo <lc N,\SSAU (a q ttcm se devem, talvez. nJg:n­
mas das pinturas n óleo, feitas <lo naturnl), em 
par te postas cm dmi.s Universidades e varias mu­
seus particulares (entre os quais o de S1m,,s). 
Eram lfio ric:ls que um sl!cnlo não bnstavn pal'n 
seu estudo completo , e em sua maiór parle se de-

(IH) )URANDA RIJ3 Elfl0 errod:i.ment <!- llh; que )fARC· 
GRAVE Vl('ra no Dra!U " n.t c1u:1llilnd<.' de metl lco n 9orvtço de 
.\Iuurlc!o de ~11.s~n.u " o toma. .is cole,;õe.9 de r1gurn9 p or rnn• 
nup,(' rlto:s {1\\\1l1tt',lo ~nt cs n. .. ,,,"n ~{llc,;i\o ,te "" ln•nl' ci.'\ (1) C'n­
Jorl11"11••) eecro\'Olldo con1 <iNmcrrto: "Alndn rl!.~ullnn te dn. n.ç!l.o 
rte i'Tnrcr.r:icv e, :t quo111 ~o pólle cl1nmnr do pr ccu rsoi do Ictlolo&' ln. 
Brn:sllcir:1, s n.o o 1.11Jer rrlnc 111h1, Thc:'1.l rum rcru m nut urn.llum 
Dr:t~\U:,e, -t vols. lGG l •G,t e o~ tlol:s volum e:, d:\. " Colloc tlo r e ­
rum itl\ l \Jr:tlluin Dr:isllll\e'", mnuusorttos elo:s/\mcntc çun rdndoe 
Pelu r1,1fe rltlo :)Iu!:leu b cr llncnso". 
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vem a M ARCGnAvE. Conta l\'L.t..NGET qnc o as trônomo 
SAMUF.L l{éCH~u us vira em Ha rlent uma cnixu com 
4000 insetos do Brasil, com os nomes cfcrito:-t pela 
mão de i\hncGRA\'E, caixa vendida por 4000 florins. 

A Historia rerum nuluralium Brasiliae só foi 
publicada cm 16•18, no 1nesmo volume i11 -folio que 
o De Medicina Brasilitle de Piso. E uconlrou nr:: 
LAtT, que procurou coordenar os manuscritos de 
seu desdi toso amigo, as maiores dificuldades. não 
só porque lhe faltava m conheci men tos bastantes 
de Historia Nnturnl, como porque M,\l\CGRA\~ dci­
xn ra suus notas sem ordem alguma, cada animal 
descrito numa fo]ha, o 1nesm o acontecendo, tls ve­
zes, para as folhas, flóre~ e frutos de umn só plan­
ta, descritos se1rnrndnmenle, no acnso das ob:-;crva­
çôes. Certnmcnte pretendia o grande na turalista 
alemão fazer o trabalho. c.le i-evisüo na Holanda, 
on à c devi11 S!!J' p11b1ic11du n obra, cujo dcdicaloriu 
ao Conde João 1\-Iauricio ele Nassnu escrevcrn a!n­
da cm Pernambuco. A obra de i\'fancunAVE com­
preende 303 páginas i11-folio, 'ilustradas de 420 es­
tampm; grosseiras, e divid ida em oito livros. No 
JH"imeiro ha 1,19 ervas com 86 figuras; no segundo 
48 arb ustos e plnntas frulil'eros com 39 fig uras; no 
terceiro 104 nrvores com 75 fi guras; tn1ln o quarto 
livro dos peixes e cr11slaccos (131 cspccies e 105 fi­
gurus) ; o quinto de 117 aves, das qu ais 5-1 figur a­
das ; o sex to de :16 mamíferos terrestres (26 com 
figuras ) e 10 rep teis (com a estamp n de 7) ; o sé­
timo dos insetos (:l;) descrições e 2D estampas); e 
o úllimo ela regifio e seus h.'.lbita11lcs. Jnnla ,JAN 
UE LAET mois de cc1n notas Us descriçõe!;, referen­
tes na quasi to tuJiclu<le nos dados de Xt:.mNES so­
bre \\S plnnlas e anim ais da Noua Espan /,a, Ape­
snr desses defeitos é ninda essa obra tle cupitul 
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impor tância para h Historia de nossn Biologia. Os 
animais fornm em grande parte idcntificaclos por 
LrcIITEXSTElN, nurna série de mcmürius (181'1-
1826) da Acndcmia de Berlim e ns plantas poi· 
l\fAHTil.;S no sétimo volume dos Anais da Acndcmia 
da Baviera (1853-1855). 

Em 1658 publica Piso a obrn a que já me re­
ferj - Dr. lnrliae ulriusqw.: re 11aturale et medico, 
no qual se reproduzem Iodas as estampus (a co­
meçar pelo r osto), reunidos como de sua au toria 
o que, quasi sempre, rcsumirn ou compilar a ele 
i\1arcgrnve1 e os pro})rios escritos, cm 5 livros: so­
bre o clima ; as doenças; os a nimais ; as plantas; 
,·encnos e an tídotos. J11nla o Tractatus lopo9ra­
phicus de i'.\'L\flCGIIA\.E e as /Usioriae Naiuralcs et 
Mrdíca c Indiac Orie11lales de J.,coo Bo:<Ts. 

Das espccies que. descre,·c dá i\fancGR,\VE os 
nome<, in<ligc11as de 172 pla ntas e 271 auimnis (1'18), 
alguns dos qua is, embora de facil iden lificaÇão, 
faHam mesmo cm conciellcio5as bibliografias 
(1,JU), especiulmen·te para os Invertebrados . 

E' preciso ter-se em ,•istn qlle a obra Cle i\:fanc­
GRAVf; l: a publicação de uotns, reunirias por mão 
amigo. Fosse ele o editor e cer to seu alto censo 

(LIS ) Sendo 27 m~mlroros, 89 ll.VCS, 17 re p lcls, S7 pc lxos. 
21 cr 11 st:icco::1 , :?2 :t rt r õ,potl~s tc1·rc!llrc!!, dois molu sco!!. 

(1 ~!1) Nn. R lllllug ro íla 110 s <m cntá.Jol';o dos E!ll oruntóJ>O · 
tlcs e D cc.1podcg ,;o n,·as ll 11110 rm: CARLOS .:uOnElfiA ro Cc· 
ron cln. llOt'l sci.;:ui n t o~ CJ'U!!IÕ.c:eo1:1 de: MARCGRAVB : tn.m:iru­
gua~ u ( S111.1 Ill 11 ,lubht ( t) • tnm t.1111· u tacn.); !;Ulll'ic: uru (l'c:11nc1111 
l,rn "flh·1u d i,1 • c ainnv,,o ) ; 11ot1 11 11 IQ Uly a (l'n11111l ru:,i 1i,c,,lca1ut11 
• l n.,:ust;\) : i1otl qu l11u f f\ · )·\ x é (SC"flh 1l' ,1" 11c,;11hwr.tlaH" - l:\b OIS· 
Um ) ; pnr,rnac:,rG- (P,:, t,:<1 c 11Jr,1'i g ... 11,.11 /:1 t11.• - JH{ l.'IH'O) t1cnc umu· 
n1 (quo, dh M.Al(CGR,\.VE , "I,wmcllu c ,it 11,:it4 11nu): c lc clolé 
(\/cu ,·ucutor, o JIOf]ucri. o te souro. ). 
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critiço as expurgaria de algnmns fan tasias (150) , 
pois não soncionaria o simples repetir do povo, ele 
que uão temia corrig'.r GESNEn (151) . 

Dcsprcsndos dos zoologos e bo tituicos os cro­
nfs tns do sécnlo a n ter ior e começos do XVII, é com 
J\hncnn,\VE que vemos iniciar-se as ci tações cien li­
fic as, mesmo quando as nn tcri orcs descri ções são 
de exatidão ignal ou maiôr, o que, embora sejn 
altissimn homen agem ao autôr da primeira His­
toria N((t lural do Brasil, e grnve injustiça que cum­
pre reparar (1ií2) . 

A primeira no tic ia que se tem do precios:ssi­
mo tesouro das p inturas <l n ex pediçã o ho1andê~n. 
ê dada por J oH,\NN GOTILIED SCJ{XE10EI\ cm 1786, 
no encont.ru-lns nn Biblioteca Real de Berlim, r e­
unidas em dois volumes i n-folio, sob o titulo -
lr.ones Rerum nrasiliensiwn , todas cm folhas nu­
mcradus de pergaminho branco e com pcqucm,s 
no las em holancl ds, do próprio punho de :MAumc10 
nr:: N.\SSAU. O primeiro encerra 32 mmn.iferos, 87 
aves, 9 repteis, 80 peixes, 31 insetos, algllnS crus. 
taceos, uma es trela do mar e uma lula.; o ou tro 
dois quadl.'úpe<les, 15 aves, ,16 repteis, 45 peb:es, 46 
insetos e 1nu'. las p lan tas. Das pin turas relativns aos 
peixe:,; mna bôa parte foi copiado na O I.ctiologia" 
ele BLDCll . 

( IGO) N/1.u tlad:t, c:crt:tnitmte, ::i. historl:i. ,to bc lj:i.flOr que, 
ni\o h nvon d o Jl\al:, !IOl't"/;, "1·nstc!lo suo so tl etflr.it al'hor um 
trun c ls, t"t te., mcn :1 !bm; \La. lnm1ct:1 m:ucnt, d ot'lt"C flo res r c­

n:t5c:untur~; o u ~ tle!isc Jn&arl!nho :t.l:UI - 1n11<'rlcl 11•1 "Ycuc­
n osu m cst nnlmo.1 u l Lu!!llnn\ a r rtrn, nnt c t cui•tdum i::x [ui:; Oll dl 
sanr,- tinem ex i;r:w ld l" ntullc:rlhus~. 

(161) A r espe ito tlo sng u l que GESNER ülz "1! s lml:i. ·p:\r · 
Vl\ ot must ch1 11rcc rc:i.lo.m " . 

Cl5Z) Ao mc:noi: n6!f, os brnr:;l lc!rot., tlc\·la.mos c:lfar C,Ut­
DIM {pa ra o i;ur1:x ll' lm, ;,. h•;1ro., o gunrlb:i., por ex.,), GhllRIEL 
SOAni::s (par,1. o l up;.1 r â, o cn x tnguolC:, cc1·tns nvcs) . 



A D10LOGJA NO Bn,\SIL 83 

Esta. coleção n que se refere ScnNEIDEn é das 
aqunrelus e tem a tualmente na Biblio teca de Ber-
1im o titulo - Colleclio 1·er11m nuluraliwn nrasi· 
liac. A coleção ele pinturas a ôlio, hem mois iin· 
portante, forma quutro vo1 umcs, sob a designação 
-· 1'/wall'um ren1m nalurallllm Brasiliae : o pr i· 
mciro com 357 peixes, o segundo com 303 aves, o 
terceiro com 2.15 ·'outros animais, dos homens aos 
ínsctos '1; e o quarto com !555 plnnlas. A p edido de 
HonoLi:o GAHCIA copiou ALr-ncoo nE C,,nYAr,llO 702 
nomes indigc1ws de tão preciosos documeulos. 

Essas pin turas for am umas vendidos, outras 
doados tio eleitor de Brandeburgo F1mo1:.n1co Gut­
l.HEn;,.m, que as confiou ao Dr. Cumsrus MENZEr. 
seu mCdico e favorito, para que as puzessc cm or­
dem1 as fizesse reunir em volume e co}ocar na Bi­
blioteca de Berlim. Fez !rlEXZ~L descnhur tprira. 
as pinturas a ólio um titulo colorido e seu traba­
lho de organização dc\'C ler durado q nntro anos, 
pois o ti tulo tem n data de 1660 e seu prefácio a 
de 16M. 

Não se sabe oo certo de quem sejam esso~ pin. 
turn,c;, mns tudo leva a crer q11 c as aguarelas são 
do prôprio M,,ncr.n,\VE, feitas elo natural, e que as 
n ólio se,i am dele, de M,,unu.:to ni::: N ,,ss.,u e, muito 
provavelmente, do grnnclc pintôr P rnr.n PosT, seu 
cmnpnnhci ro em Pernambuco e o nrquitecto do 
p_olácio de F r iburgo e dos jonlins da ilh a de Mnr· 
ttm Voz. 

Aparecem, como fignros secundarias, que 
apenas citaremos de passagem ELIMi H tmCK ) L\'NN 
com sua - Descrição geral da Capilau.ia da Pu. 
rnlba; o curioso manu~cr i.to de .To,\o DE SousA FEn­
nF.nt ,, Provedor dn Fazenda dos Ausentes do Grão 
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Purú, sobre o Marnnhão e Pará (153) e n Deser'· 
ção do Estado elo Maranhão, P ard 1 Co1'apd e Rio 
das 1\ m azonas ele tvl;..umcm DE }kntARTE (16G2) 
(154) . Aparece no fim do século XVll (16!14) a 
primeira publicação médicn cm \'ern:\culo sobre 
o Brasil: o Tratado Unico da constituição pestilen­
cial de Pcmambuco, do médico por tuguês FE1U1E1-

RA DA Ros,\. 

:i\lençõo espcciul, cm j usto confronto com ns 
crônicas de Ivo o't.,•nr.ux e CLAUDIO o'Auut,·1r.LE, 
merecem o.s Diálogos das Gran<lczas <lo JJ1·asil q ur., 
consli tu indo uinda. h o.1c um c?1igmn hihliográfico, 
são dos mais interessonles, pelas informnçõcs que 
Brandonio (AMonos10 FER~A}WES Dn,\NoÃo ?) for­
n ece n Alviano (NUNO ALYAllES ?) , n começar por 
essa lanugem ºque semc]Jtu própriamente n lnu 
(15;l), ncsl3 lerrn de "c:xcelenlc clima, bons cêus, 
snlutifcros ares e ou tros mil nlrfüutos que se lhe 
junlnm. 11 

(153) Dn qua n tld o.do d o 11cJx ~ 09Crc,·o: ".A.c on dcn do n. luz 
6 tnl n nu,•em de tnln l.,r..s nuo n. ccro.:i. o ncompiinhn sn1tnndo, 
como ínzond o (! ores tle v or cm ontl·o 6\ nq uc la no,• l<lndo q ue 
do mu lto quo so on gnnfl. 11 0 enJto co.o nn canôa ; l: ncccas:i. r iti 
l'ot lrar d olo com brc \•hla dc, a vng:1 ndo a cnntlola. 1m r n não motor 
;i can01t 1\0 rnndo". Ou tro trecho curioso 6 ,1qu olo c,m nue 1, ~ 

r l!foro 4. nll undn ncJa de cnçn, avrcc lndn Pol oi1 ,,J,'\Jn ritcs : "S6 
do tlçrei; n ll.o ncc! L'lm do !Joo. von tado; ri orquo s o ,·r<0 ento.dndo~ 
ou dCl'lcon!lnm de nh;u m agr avo: ,·Iram n ca.n ôn", 

{1 5H t: HERIATI.TJ.!: o pr lmel 1·0 a fa lu r ,to nintamati do 
Amn-ion11.s . Ao hnln1!!"-Ci clnunn l• i.:• tuL" .. do cuJ;i fru t a. IJ~ ino · 
l'Bõoro" tiram m11.11tels n." (no Mnrnnhiio), E de D&ll:n1 nos diz: 
"Seu cl!mo. a l1:,um t nn to quen to, nil.o multo onrcrm o :,. quem 
tlvor cont a c nni; tr;o o com 3Ul~ tH\Ú. clc " , 

{1 65) RODOLFO GARCIA, cuJo.s uotne a!lo o uuI oom ­
p ro t :io prcc los:i ~. db: tr nta r- 110 do~ 11n m oru: 1,hc!ril, lt:ivcndo 
ongano, qu a n do a tr \liu o t\ aomcnto Jl(l\09 quo s!l.o do cudocnrpo, 
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Enconlrnm-sc nos escritos e.lo senhor ele cugc­
nho dn Patníba (156) referidos mui Los an:imnis e 
planlns, que <lcpois cncon trnmos escritos em i\L\nc­
c:11AVE e dos quais é o primeirn a falar (n lgnns de­
les bem típicos <la natureza nordestina) dando 
tumbê m intct'essan les dados sobre doenças (156:1) 
e mésinhas. E' nos dialogas qunrto e qllinto que 
trnta <la natureza, moslr:m<lo-sc, como diz CAt'IS­

Tn,\:,.,o DE AonEl: "escrilôr coJoriclo, enérgico, vee· 
men te, copnz de atingir ú cloqiiêncJa." Encantn-sc 
nrandônio com cssos "frondosas úr vo res, cnlra­
bostccidas matas e int rincndas seh•as (157), nrnc­
nos cnnq10.s, composto htdo de umu doce e suave 
primavcrn. 11 Nn pnrtc rcl:.l lh•n ú fauna h n mais 

{l56) F.~C r t•l'C ('AT'iSTnAXO n-ra ABR8U: "No (•lltcmlcr 
J c Y:t r nhn ·;c11, o nu loi• clo.<1 Dlnln;.:n11 c l"n bt!\.<Jllclro c rundo. 
S\J ti; ('!>nvlcti'\. ô cm ncho.1· ucs l \J ('.SCl' lt u mnl!i <lo um:i. ,·cz 1101111<.1 
nl'n"ll· De rnct o 11i,~ lm <:: e l:i.mbcm so cncont r :i. nm,1111 t:n11u ­
nl,u, 11M1/'lo t•ortu!(:nl. o qu(' dclx:\ bcn1 p:-,.tcntc n poucn {orçn 
1lc:itc nrA"11m cnto anti\. O o.utOr arn f)rwtt1r,-uo'.:s. wR J1tnln al­
lWns nr i; 1: mc11to:; c.111 fnvfi r d('I seu a!=:.Nlo , Aos nr.i;um<:nto,:; 
1lo C.4.PTSTRANO po tlC'mo., Juntnr um, QUt> Iht> 710~5011 (1Cs l!cr• 
rc\Jl(lo o :,, V AR."JllAGF.:{. Fah\l\do tlo go11to tln m ncncholrn. 
cll11 D1·:~ndon lo: "Ponwc csl:\ t ;il ~e comt1 a!'lsntln o u cozhlo, 
com tl"'r o 11a\JOr d:'l.s ~n11t11 1111n ... 11,;;, 11uwsn tcrr:1' ' , 

(l r,G,n } Em n oU\ i;o lirc o 1nnt tlO l,Jc h11 c>sq11cccm Pll\.AJ,\ 
DA SILVA o n. r,.\.R CIA n ôttmn tlcsc\"lr,ão de AL!":XANDUF.:: 
n.oon10UES p1::.nn.g 1n.A t1110 rol o JH·hut> l ro n oll3cr,·n -10 cm 
J.1;110 -Grossn. 

(l t,7) Síio ótimas :ts noln!I de RODOLFO GAnCIA sotiro 
:,. f\01·a. A!! rdcrcutC!l3 {~ {f\UJln a,lo, O.s \'C7.CS, m c1ios p1Jríelt1w. 
O rcl~c-1111 1 nii o (: ectl\C\Jo, nem n cs11C:c lo mo.rlnlm flln11ut,1 .<11 
lr1111,::-11 f,;. Os Jo.cnr{ s d <> UrM•ll s.-10 lo(ltHI do i;C:nc r o Calmnu, 
O ,-ra uçfl t, Ol•;q1u1l:1 11\'c 11 ndn. JT1 l c-xn 1=:c 1·0 nu11 :!~ cs11octcs 1\c 
tntor.. A ;; ln. o u ,·nn ui\o e: Ullhla. O :1q110!Jtlmcrl <: o cn): \n­
.i; ut>h:, Se rn;r:,..nrns cst1•y ·fl<:Q\/cnos ft·P:i1·os C: J>Ol"Ql!O noH me· 
r 1Jco Lo1lo o.cntn.m!"!nto o ouo oscrc\'O n. G/\nCI A, l{Ol"f\lmcnt o 
•· 1·11to r h,;nroso e prcc, lso. :\lultos dos noinl'/1 cJcn tl fl ov:1 n.pon­
t:, ,tou 1:~ cntn11n rlll 1l~11nso, po1· oinônlinos , 
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J c uma judiciosa observação (158) e, embora quasi 
sempre não pnssc de s imples dcnom inoç:ão cios 
nnimais que conhece, ncomponhnda de Cllllln com­
paroç,i o com os de Portuga l, aqui e ali hn clescl'i­
ção mais completa. 

( J5S) T 4l n ob9<!TWLtflo lle n uc " to dos ô s pl\Rsa r o :5 do n i·n· 
11ll Rno tnlt?s tla me!lmn ,m nvl•l odc 110 cn nto quo OiJ elo E uropa, 
\Tnm. como no!! outros cronlst ll.!1, do qunndo cm vez urn:i. rnn ~ 
t nsll1, corno n llos :inOns, "que, nJ~ni do 1:1Eu c11nto tte lllelhn r n 
chOro, 11i\o t .:);m ueullum ,nodo Uc ,innt:uc. ncin nunca a& Jh c.<t 
11clto1.1 " : e d o111 sun r lbns " que coA tu mnlll n Co.2:c1·-so n bni· bn. \u ns 
1~:~t:~t~~ir~~n~g~a!!, li 1r:ih; ; o:c~dtnºt·o:J~dnndo·!,!C nnrn \soo do 



CAPÍTULO Ill 

A BIOLOGIA NO SÉCU LO xvm, AS ACA­
DEMIAS. AS EXPEDIÇOES CIENTIFICAS. 

AS CIENCIAS NATURAIS NO FIM DO 
VICE-REINO. 

O século X\'111 é, paro os biologistns, o século 
de: LINNEC', que marco. para toda a sls tcmálica bo­
tflnicn ou zool6gica o inicio elos nomes válidos, 
c01n u momencJot ura biuario. Da grnnde fnio tu­
telar d e Sunnerbo toniara seu p nc, á falta de fo.­
mil io, o apelido que in tornar-se célebre cm todos 
os 1·cca11tos cJa terra. Era no pequeno jurdim pa­
terno de "Voxo" que o pequeno C.\RLOS se distraio 
dn <l icip1ina rígida <la esco1a onde n perspicacio de 
RoTJU,fAN~, seu professor de fisicn, lhe descobria 
os p<mdôres pelas ciêncins naturais, convencendo 
sens pais a deixa-lo estudar medicina. Ainda es­
htdanle cm Upsulu obUnha permissão pnra ensi­
nar bo timica e meios de explorar a Lapànio e n 
Dalecnr1iu. Aí conhece u a noivn e a custn do fu­
tu ro sogro, Mon,,EUS, ,•ai á Holanda onde, nn pe­
quena Universidn.<le de Hurdevyk. consegue cn1 
nlgumns semanns o grau de doutor em Medicina. 
íl..cceb:do com simpn tias esteve cm Alllslerdnm e 
Lcy<le. e poude, graças u nuxilios que lhe dcl'am, 
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publicnr o seu Sustema t1(1 /11 n1e, comC'çtHlo na Suc­
cin, e que o Lornnria dcsclc logo eêlcbrc. 

Depoj s de vinjil r Holan<lu , F rança e In g:lnlcrra 
volln ft pn. tr in, fundando cm Estocolmo a AcnrlC'­
min de Ciencins, ela qunl fo i o primeiro presiden te. 
Em 1711 é nomeu<lo professor de hotnnicu em Up· 
snln e sens cursos são seguidos por um n umero 
cada vez maiór <lc estu dan tes suecos e eslrangeir os. 

((Como fundador de escolas e organizador de 
trabnlho", escreve NonDENSIC,JOl.D, " teve poucos 
iguais nn historia da biologia." 

Morreu CAnLos L INNEU em 1778 e o filho -r1.m· 
deu sen herhnrio, bi blio teca e corl'esponcl C' t1cin ú 
Sociedade Linenna de Lon dres, especialmente fun ­
dada pnrn esse fim, e onde ninda são zelosamen te 
conservados. 

Datando u JJl'imeirn cd:çfio el o Systema na/u. 
rae ele 173;5, (Leyclcn), são dnclos co nw válidos, 
porém, sórncnlc os nomes c1!1c nvm·cccm n partir 
do. décima edição, ele 1758 (E~tocolrno) . Aiu<la 
na Holnnda publica, qnnsi a seguir : Fwiclamcllta 
botwiica (173G) Mc//10d«s plantarum (1737) , Clas­
sas p/rmlal'!1m (1738) . 

No mesrno ano que I...1~NEU (1 707) nascia Jon­
GE Lu,s Lr::cu~n, mais lal'(le conln m-: Bu1~FoN, d~ 
ntna velha fmn'.lia hCJ rgtt inhan. Eta., como LtN:,.;r r-: r 
o filho m nis velho, mas seu pcn<ltlr pelas ciências 
naturais desperto u Cf lwn clo de sua vin,il' rn ú Ilnlin. 
(1730-1732), graçn.~ ú influêucin ele H1 xr.JC11IANN , 
prccep tôl' <le seu componh ch·o ele excursão, Lo11u 
K1N Gs·ro.x. Eleito sacio <ln Aca tlcmin de c;cncins 
ele F rn nça cm 1733 e intenclC'nle do J,Lrdirn do Rei 
cm 1739, pt1blicJ1 dez anos mais tnr<lc os trcs vri­
m ciros volumes de sun lli.'iloire Nalal'P-llC', obra a 
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que dedicnrà o reslo <lc sua vicln , e culminada nc';· 
ses magnificas noYc volume:, <ln flisloire des Oi­
.~r<111.1:, trntaclo de ornilologiu tlescritivn e biológica 
Ião completo quanto possivel nessu época, l\Iorrcu 
BUFPON dez nnos depo!s de LINNEU sem nuncn ter 
aceito a nom eucJol ura binhl'ia. Como filósofo e, 
~obrctudo, por seu cslilo incompnravcl, é superior 
no s11eco, dele cst·rc,·endo RouLE: "Como essas pc­
clrns preciosas .finnmcnte cin1.elrnfa.:, que m1s apre· 
cinm por sua !-nhstilt1cia, ottlros pela m·te de suu 
ornmnentaçfio, e que ,·alem Uns duas maucirns, 
com u supcr:oriclndc de uma t3l união, suas pnla­
\'l'as s5o elas que merecem clnplnmcnlc, pelo que 
valem e pelo que dizem. i, 

Como se ufio lrnstas.scm esses dois nomes pat·a 
<:nchc-Io inteiro, a índn aparecem nesse século ou­
tros nomes capitais tln. biologia: o sueco Dr. Gr::rm, 
o dinninnrquCs FAnmcms, o rrn ncês Rl:Al':Mtm lOJ.'w 
nnm conhecic1o em hases liueanns o mundo dos 
insetos; o suisso l-L\U.En (1707-177,), amnrgo e 
infeliz riva l de Lrn~~c. compendia os conheci­
mentos fisiolôgicos de seu lempo; seu compatriotn 
Bo>:,rn1· (1720-1793) clescobl'e n partcnogênesc dos 
llfidios e o rcgencraç:io dos animai.,; inferiores (ce­
lcnterndos, briozourios, nnclidios), estuda com 
gl'an cle exnticlüo n melnmm·fose dos insetos, se11.ílo 
mnis cou hecic1o peln teoria sobre hernnça dn pre­
formnção, rcmin iscC11cin da teoria clns rnonndas 
de L nuNTI7. e dus cloutl'inns de I3un·oN e LA Mt-r­
TruE, <le pnrticulns vivas ench en do o Univcr~o. 

Rcfcrcuch1 ti. p n1·lc merecem G.,sP,\ll FnEuEnu.:o 
\Vor.FF que abriu novos caminh os à cmhriologin ; 
Jostt GorrLIEB KoEr.m:vnm, o prccur,lio1· da gcm.'>ticn 
cxpcrjmcntal; Pc.1·En Sn,rox P,\Lt.,,s, o pioneiro da. 
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anotomin comparndn ; o~ chamados filósofos du 
natureza. 

Nasceu \VoLFF cm 173:i cm Berlim onde mor­
reu em 1701, tendo seus contemporâneos prestado 
pouca ntcnçüo a seus trabalhos e s\Ja Theoria ae­
ncrationis pussado quasi despercebi<lo. Ifom.nc:t:­
TEn, nasc · do cm 1733, cm \Vürllcmbcrg, é nomeado 
professor de história na tural e diretor do jardim 
botânico de Knrlsru.hc em 1764 . E' o primcU·o a 
explicar de modo cfaro a poliuizaç5o pelos insetos 
e pelo vcuto, e a fa~er cxpericucias de hilJridiza­
ção. Con1p arou os hihri dos com os gcnitõrcs e 
notou as semelh anças e diferenças; c1·uzou os hi­
hridos com os pais e observou n rcversfio; no cru­
zamento de hibridos ob teve rcsultaclos que prece­
dem os de l\'lENDfil. e anotou casos t1uc seriam hoj e 
regislados como mn lações . 

P ,I LLAS (Berlim: 17•11-1811) cm sua obra co­
pilnl - Nezv Mammal Spccies from thr nodentia -
ao lado dos curnclércs externos dns novas ~spc­
cies descri tas, dú m inuciosas medidas das div er­
sos partes do corpo e descrições dos orgãos com,­
lil nindo um dos nrnrcos principa is parn a modernn 
una to mia compni-acln. 

En tre os filôsofO!:i da natureza merecem citu­
dos : JoHANN Go'J''J'FRIED 1-IEnnEII (174'l-1803), discl­
pulo de K,\NT, procura provnr que um mesmo es­
pí r ito dominn u natureza int eira; .To1-r.,N::,1 Go'líLr.mn 
Frc>rm (1762-18J.1) geralmente considerado como 
o primeiro fi ló!:iofo puramente l'omãntíco; F n1E­
DRICH WlLIICI.M ScnHLI'1G (1775-1854-) - nutôl' 
das lrléas sobre u ma Filosofia da 1Vatii reza; .To­
HAN N \VOLFGA'NG GOETHE, o graodc GOETHE (17,HJ-
1832), com .seus estudo! sobre anatomia compnr a-
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da, Metamorfose das Plnn tas, e Tendcncia espi ral 
dos vegclais. São mnis do século XIX, mns imhu j­
clos ainda <lcssa nprccb.ção filosófica da Nnturezn; 
Louns:<ço OrrcN (17in-t851 ) , NEES voN Esc~­
DECK (17i6-18:i8), CA11Los GusTAVO C,ni;s (178fJ. 
186f}), C,nr.os ADOLFO AGAODI (1785-1859). 

Neste século XVIII, tfío cheio, o Brr>.sil é um 
dcscr lo. Com a descoberta das primeirns jazidos 
amífcras cm fins do século XVI! aumentam as 
dcsconfinnças bem f und:Hlos <la metrópole, acir­
rnm-se os odios e rivalidades cnll·c os naturais e os 
portuguêses, e as manifestações da chulição Iiher­
lnria, cada vcz mais numerosas, não deixnm vaga­
res para as coisas de ciência. As tímidas tentati­
vas nacionais pnssnm como coisas cífüneru~, flô­
res de espuma que logo se desfazem. A metrópole, 
far tamente nutrida com o ouro de nossas minas, 
leva vi<la faustosn e dcscuid:1dn. Os vinjnntcs que 
pnssam pela América do Sul l\pen:is tocam a medo 
eni um ou outro ponto de nossa costa, logo escur­
rnçados. 

A experiencin dos transes e aflições provocn­
das pelas invnsões, a recordação recente do vergo­
nha da aventura de Dur,U,\Y TnomN mnis nos se­
grega do mundo. E por isso, lendo-se os relatos 
dos nnvegndôres desde Fnczmn em 1712 nté L,, Pfr­
nousE (1785) ou se encontrnm npenas a nosso r es­
peito linhas i'nexpressivas ou descabelada~ fan ... 
ta~ins. 

Com n restauração pululam como cogumelos 
as 1\Cndcmius li lerórins em Portuga l, <le nomes que 
Iembrnm os <lns acn<lemins italia nas quinhcnt is­
las: são os Singulares, Jn.-danlàncos, Solilários, 
ll11strados, Ocultos, Ilun11'ldes e lgnoranles, Gene-
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rosos, lnr.ignes, Obsequiosos, J\11c.i11i11ws. Os litulos 
mostrnn1 bem ns atividades de tuis associnçõcs, pu­
ramen te literarias, nns cprnis eran1 daclos a glosa 
os temas mais extrnvngnntes, (159) . 

As prime:rns Academias brasileiros aparecem 
no sécnlo XVIII , S('.ndo n mnis nnligü n ,lcadernia 
Brasilica dos Esquecidos, da Boia, fun,lad:i em 27 
<le Março (le 1í2·1 sob o p.'llrocinio do ,•ice-rei Vasco 
Ferntin<les Cesnr de l\Icne:zes (depois Conde ele Sa­
hugoso). A eln pcrlencin o Coronel Srm \ST1.\o DA 
RocHA PIT'l'A, o Vago (sen pscuclón'.mo nessa Aca­
demin)i au lôr dn /-listar ia da Amél'ica ]>ortuguêsa, 
cxngm·a do no julga r dos 11H!ritos ele seus compn­
nhcil'Os (160), e o Desembargador CAETANO DE Bni­
ro F wumnEoo, o Nebuloso e cncurrcgn<lo elos estu­
dos de Historia Nall\ral cln Acndcmin (sobre n 
qunl, aliós, não constn que. tivesse escrito). Rcn­
lizadn a sessão in nugurn l cm 23 de Abril <le lí24, 
110 palacio elo Vice-rei, vh1cu pouco mriis de nno e 
meio, reunindo-se pela úllima vez ent 4 de Novem­
bro de 1725. 

Onze nnos depois, a 6 de Moio ,lc 173G, r eun e­
se no Rio de Jnneiro, a 1lcadcmio dos Felizes, ten ­
do sobre o lem:1 - lgnauia fugandn el fuuienda c1 

figura de Hércules afugeutnnclo o óc,i~. 8r~1 seu 
presidente o D1·. M ,\TEGS S ,\RAIVA, f1s1co-mor elo 

(Hi 'J ) como e ta lc: ~numn <lnmr. que t cntlo b on :, olho!! ne­
nhum tlcuto conservn", Nn Acl\domln llro.:,i1lel r n <los Es(]Uethlos 
np.U'P<:c taml\ se niclh n nto: "Umn. 1lnmn quo Mmclo tnrmosn llào 
!~la.vn 110:· ni\o mos t r11.r n f:i.lt.n 11uo tln hn. ('.!,• t.l~ntes" " Que 
ANTONIO DE OLIVEJil,\ :assim ~l osou: 

" .•. si ~l!(o tom pol>to 
Cfu n:i. boco. o sol n o rosto, 
VN·- lhc n5i eet rcll n!t é Incerto." 

(lliO) E~Cl"C\'(' ROCHA P lTTA: "A IIOS91t po rl ll !,ll~l\:I. A111(:­
rlc:t (o p rlnclpn.lrncntc u. 111·0,· tucl:i. dn Dnfu.). Ql\O ri :\. produr,no 
tlc cng-onl1oso9 rllhos p ôtlc compe t ir com ll:tHn e Grccln. . .. ·• 
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prc'iidio, medico cln câmara e cfrurgião-rnór cht 
Cnpi l2n· n e deln fazia pnrlc o Pndre DwGo So,1ncs, 
vindo J)'l!' ordem <la A.c:i.<k mia Hcul ela História, 
cll' Llshúa, estudm· ~sns r icruez~1s1 lendo escrito 
uma memória. - De re 1wlurali - da qunl não se 
conhece o paradeiro . 

Em 30 de Janeiro ele 1752 tinha Iognr a un:cu 
reunião du Academia dos Seleclos, no pnlúcio do 
Governado r do Rio ele J nneiro Go."irns Fnmrm DE 
Axnr. ,,nE, c:ond c m: Bon.\DEI,t,.,. 

Em G de .Íllnho ele 175ÇJ instala-se nn Ra la u 
Acad1:mfo dos Renascido., lendo por lema "a ave 
fenix, fitan do os olhos no sol, e com cstn leira - ­
nwll ipl.'cabo dles". E ' fun cladn soh o palrocinio 
do ,•ice-rei D. M,,nr.os uE NonO);'HA (VI conde elos 
J\rcosL "paro. se escrever a hisloria cclcsiaslica e 
secul ar , geográfica e nMurol, políti co e rnilil a r, 
ciúim mn=i Hislor:n Universal de toda a Am érica 
Porlng111'i !3a ." Ern l'ncarrcg:1clo ele escrevel' a H.is~ 
·torin Nalurnl José MlltALL!::s . Contava a Academia 
<los Renuscid os quarentn ncatlêmicos efe tivos e oi~ 
tenta e tres supranu meró.rios, entre os qunis, como 
botanicoi;, Fr. Fn,,~c1sco XAvHm FEIJÓ e Fl', LEAN· 
DRO DO S,\CR·\:"\IENTO. 

Com a vindo do v~ce-rci Antonio de Almeida 
Soares Portugal (Conde do Lavradio) nlguns acn­
<l êmicos sã ó tidos co111 0 :rnspeilos ele rebelião. Pre­
so seu presiden te, Conselheiro Josl:: M ,\ SCARENH .. \S 
PAC:HEco P tnErn., C oELHO DE i\iELLO, ela se tlissólve, 
tc11 do renlizrulo sua última sessão cm 26 rle Abril 
de 17GO. 

Em dezembro ele 1771 o Dr. Josi: H E~mQUliS 
F i-:mtr.mA fnln n D. Lu ls de Ahne~c1a Portugal, :Mar­
qncz cio Lavra dio e vice-rei do Brnsil, de quem era 
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médico, "sobre a importflnciu que havia de confe­
rir com ou tros pessôns en tendidas a respeito de al­
gumas mo. tl!rfo.s de Historia Na turu1, de Fisicn e 
Químico, de Agricultura, de i\.kdi ci no, de Cirur­
gia e de Farmácia, do interesse cio Brasi l. " Fun­
da-se assim, " deba ixo dn proteção do m esm o vice­
i'C:." n 1lcademia das Ciências e da Historia Natu­
ral, tendo iuicinlmente D ncodemicos, sendo do is 
mCdicos, quntro cirurgiões, dois hoticarios e um 
curioso de agriculturn. Ligou-se a nossa Acade­
mia com 11 Acndemia Rea l ele Ciências da Suéciu, 
"que se dignou de convi da r por via de seu secreta­
ri o PEDIIO \VARGESTIN e do Dr. PEORO .To.NAS 
BERGlUS. 

Em 18 de Fevereiro rea lisnvo.-sc no Rio de 
Janei1·0 n primeira sessão, na qual o Direto r de 
Histo ria Nolural, hoticiu·ío A NT0~10 RmEmo UE 
PAIVA fazi n "e:rndita e eloqüente oração sobre to­
dos os ramos desta vas tissimn eiêndn, e etn parti­
cular sobre o da Bo tânica, e do p roveito que no 
Brasil se podín tirar <lc sua culluro.. 11 

Mantin ha a Acudemin um jardim botânico nn 
cerca do Colégio dos .Tesuitas, que já então servia 
de Hospital 1\li1i ta r, jardim onde se fizeram os pri­
meiros es tudos sobre a cochonilho. no Brasil e ns 
ptimeiras observações sobre a evolução desse in­
seto mandado vir do Rio Grande elo Sll l, pelo Dr. 
JosE HENrtIQUES FmmElR.\ (161) 1 que consid<.>rn ' 1 im-

( Hi l ) ", . . comcc;nm do uparct•c,· lnUnltoa ll lcl1 lnhof, 11us 
a.l\clarn.Io por t oüa ;1. parte, e oull'Os junlo dos mnlorci!I, de ()UO 
n n sclnm 1icla. 1,arlc DO$lcrlor. noa qun.111, ,• Isto~ com o m!cro!­
coplo, se tlll!.tlnJ,ul:1. r>cr!clta1nc11lc o cor po composto do rugm1, 
011 dlvh5Uc, l r:ins,·crtials, üo cor vormclho• cseuro m;,.I coberto 
ü:~ um tl11 ls9lmo pelo brimco. seis PÕ6 côr ü:c c~rnc, o tluns :\R· 
to11:\,:; llr:rnca.s; u no. parto poslet'i o1· :-aJgun!I pelos ttoh1!1hUos 
e ni:1.!:t lonõoa que nquol~." 
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perfeita e monco n descrição da cochonilhn, dada 
por Linneu." 

Consegue viver essa nossn prime!'ro. sociedade 
puramente ccntificn até 1779 . Etn 1786 com a.pro­
vação do vice-rei Lu ii de V o.sconcclos é ci·e,1<ln a 
Sociedade lifcraria, mnnlidn enquanto esse pre­
claro govcrnan\c aqui es teve (1790) . Depois de. 
lllll silêndo de c1uatro unos ten ta renascer, mas ao 
espí ri to taconho de José de Castro (conde de Rc­
zendc) tudo era. suspeito e os principais membros 
da sociedade são cncarccrarlos. Era n últimn agre­
miação li tcràrin ou ciêntifica do Brasil colõnia. 

Encontramos, do começo desse sCc!llo XVIII, 
duns narraçôes de vlajcns c1uc merecem citadas: 
as de ConnEAI. e DA~trrr::n. 

Esse F n,,-xço1s ConnÉAL nunca existiu, demons­
trando Ar-oNso o'E. T,,UNAY, em um de seus lumi­
nosos ndigos, que cssus "Viajcns ás Indias Ociden­
tais são apócrifas. E con tlnú a nosso donlo his lo­
rindôr: "O que aí se lê m1dn de muito interessan­
te revela~ é a serzi<lura <las informnções de m uitos 
aulôres quanto á Botonica e :i. Zoologiu. Percebe­
se qne o homem consnllon n valer n obra de 
).l.lnccn,wc" (162). 

O que h a sohre a nossa nature?.a no relato dns 
viajcns <lc D ,,.,.,1P1Et\ que, n n~ci<l.o cm 1662. tocnva 
nn Baia cm 170,1, (! uma fieira de no mes es tropia­
dos e o di tirnmho dos que se defrontam J>ela vez 
primeira com u aossil m aravilhoso. selva ·tropical. 
Sua observação sobre o habiln l cln emn confirmo 
as li nhas de M,,nc('.11 ,\Vl·:, perm itindo prccisilr a 1.00~ 
geografia de nossa he1a rutila. 

(l G2) E o.e <la LERl e de THt:VET, potlomo:; o.crosccritar . 
{) coa tl ~ tlc LEnl c1ul'.! 11 .1 asoo nomo no tam11nc.h1:\; e a pro­
~u ica d u Tll t:VE'r :' nLnguC:m j:\m:da a \'l r :1. comor nom beber." 



Escreve AFONSO or. T,\lJNAY n tespeito de D A)t:­

PIEn: "Homem de real in teligência, 1nnito se in lc­
ressnvn pelas coisas da Historin Na lul'n l, mostran­
do quanto coJJhecin do avanço dos Ciências em .seu 
tempo, muito etnborn não as cultivasse. Inteligcn le 
e inslruido como era D,\MP1r:n, reservou n::ufa me­
nos ele 16 pl\ginos do relato de suo viagen1 ás tet­
rns anstrais para mn apanhado da floru e faunn 
baianas." 

Assis Le o século XVIII ú crenção, no e.sclnre­
ci<lo governo ele Luis ele Vasconcelos e Sonso, <ln 
Casa <lc l-I:sloria Nnlu1·ul, p nrn a qnal chegru.·a a 
inicjar a conslrurão de nm eclificio. n1ais tar<lc 
acabado e aj)l'O\'eÚudo para o Erurio iégio (162a). 
Esc1·evc LADISL.\U NE1,·o em 1870: "Entre os $exa­
gcnúrios de hoj ~ muitos existirão :.\ cuja lembru11-
ça niio eleve ser extranh a umo. elegante arcaria de 
gran: to - entre começo e rnio::is, erguida no mes­
mo lagar cm que hoje vctnos o Tesouro Nocional: 
essn arcaria el'n o principio do Museu de Historia 
Natural brasileiro, ta l qual o havia concebi<lo o 
mcmoravcl Luis ele Vasconcelos, vice-rei do Bra­
sil, lal qual o abanclonnrmn e inutilisaram depois 
as adminis trações ignarns que lhe. sucederam. 11 

OG2n) BRUNO LOBO em sf'u rl!tscul"&o comcn'loratlvo do 
Centennrlo tio '.\Iui;cu 'N':1clonnl diz : ";..·n. u l llm:. dtcn(I:,. ,to sé· 
t•ulv :,.."VJII jai tinha ele (LUls do Vu.sconc.) lu!:) t·rl'Hd<o e allla.­
tlu:-or'ldo 11m proJo t o tl o )lusou, rl ctcr,nln:i.n,lo ll c o11,1lru~:\o tle 
11rNllo espec l:\I" . E: ;1tl lo.nt~: ~Tc ntlo C:'.llc údcc ldô " (Fr:i.nclsco 
X.'\VIC"r C;ildo!r:i , prime iro tllreto r tl:.L Casn tlo!i PnssarlJS) Mapõs 
vinte anos elo cxerclclo como Inspetor tl :t C'\i:tl do Hlstorl:1 
NRlurnl t o ! nomenclo para. culo lognr o Dr. Luls An tonio dn 
Costa. Il:1rra11:ts: mas, los-o n sogulr, o Rovorno do Comlo de 
nezendo e:-ttngulu oss:i preciosa. lnlci,"1.ll\·:i.·•. Hn tlnsr:i.n tos 
nnn(:l'On liuno::i, como so \'Or!t. ,ieln~ d:i.tus: b. Lul11 ,l o V:iscr,nco­
lo!i foi Vice·n'I ele 11;, a 11'JO o o Conc.10 rlo IlE=,aintlc do 11,0 
a. 1801; o Dr. I3;i.rra.tl~tl (oi nomco.do cm 1810 , 
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Devi a erguer-se a Casa cln Historin Natural ãs 
margens <ln lagôu do Panela e, encprnnto se cons­
lruin o p rojetado ed:ficio, improvisou-se um depó­
sHo tle produtos zoológicos com csboç.o de. )cn-dim 
zoológico (163) e uma com o sucursal do museu da 
metrópole. Com o titulo ele ins11e lôr foi encarre­
gado de sua di reção e tr abalhos de tnxidcrntia, o 
ca larincnse FnANcrsco Xw1En CAnooso C.,LoErnA. 
Como o povo ch amava no novo museu Cwm elos 
Pássaros, cognominou seu di retô r Fruncisco Xa­
vier dos Pá:;saros. O vessoa l dn Casu de Historia 
Natu ral constavn de um inspe tôr (164), dois nju­
clnn tes, tres serventes e doj s cnçadôres. 

Com u vindn do Con de de Rczen de, embora 
continuasse a cxisli r a Cusa dos Passaras, fi cou 
intctramcn te dc::;cuidaclo o pa lriôtico projeto de 
."ien anlcccssôr, aba ndona das ns ohras, abm1 dona­
dos seus fnnc!onúrios na pequena casa lerrca do 
campo d a Lampadosa. 1\.fol'l'eria nosso primeiro 
mu::;en com seu <lirelor. 

Em 1810, clcsnpnrecC'.n do F n,\NC1sco X,wu:m fo i 
nomeado para subs litui-lo o Dr. Lurs ANTON IO D,\ 

CosT,\ B An U,\OAS , que assi:<i ti u ú extinção ela Casa 
de Hislol'ia Naturnl, encnixota clns sua~ coleções e 
meti das em um quarto no q ual era proibida a en­
lrc1tln dos dois ojndanlcs de B,\RJ\.\D,\S, oficialmen­
te enca rregados ele sua vigiJáncia ! 

(11,J ) Em cQb\culo::1 conslru!do3 pelo,; sontonc\o.l1os d1u1 
11rl<Jõcs c h CJ:Ou n tor y\ \'O S 11m uru OO -r~ t, üols Jracrué,s o O.iS' U· 
mas Cll!"llY:i.1·ns. crnc !Ott\nl rcmolldus p nrn LlsllO:i.. Sobro o R io 
d<' .Joucl r o 110 lSiO é curioso es ta tr•ictio Ue J., ,\DISLAU NET­
'1'0; "A:i aves a(luátl <'as qllC or:i. pcwõnm os a1:i.s:ul lço:1 Ua l>rnl n. 
For nw:in, ,·lnhnll\ cnti,o sem receio, oflcjnnt10 tle voo otn v oo, 
até µouf:nrcni no J:1.so \'l s l ntH, r~ Gnotn ,10.'i 1•m,~11,. t1 11, elo cuJn.!1 
J1mol:i.s c:,,;n ,·nm-na::, ;1 t iro os se us prc 11n rnc\orcs. 

(lG·I> l'.<' CC'bla o In:,p!'.'tor e prorcssor <lo tn.xlllcrmta 9~0 
mil ,·..,!~ :i •n1:th; e m:ils (i0 :!cb:cs l!o lanha por mcz., 2 :trrob :i.!I 
tlo vcb~ (!o ccrn e l:? mcd ldll.8 da a zeite: 11o r t rlm~lrc. 
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lllas, se o século XVI, para a Ilíologia brasilei­
ra, é o século de ANcH rE'f'A, FEnN,\o CAnmM e GA-
11mEL SoAnEs, e o imediato o de Piso e !\'l.\ncc1\.\VE, 
o sécu lo XVIII é o ele Au:XAND IIE RoDIUGUES Frn­
nEtM e de. An1tUl)A CAMAn,,, os dois gra,Hles malo­
grados nnluralis tas brasil eiros cujas obras, real­
n1enle notaveis, ficara m etn manuscrito e tanto 
serviram parn a gloria a lhei a (16-la); é o sécu lo de 
Co~cErÇÃo Vt:LLOSO, mais a fortunado, qne teve suu 
obra publicada a tempo ele lhe serem reconhecid os 
os direitos, e fôra jú distinguido por D. Lnis de 
Vasconcellos (165). 

ALEXANDI\E R oontGüES FE!IREHL\ era baiano, 
naseielo nn cidade do Salvndõr a 27 ele Abril de 
1í56. Destinava-o scn pai, l.\lnnocl Rodrigues Fer­
reira, â carreira eclcsinstica e c;o1n doze :1nos, lenclo 
fei to estudos de l atim, ton1.nva or<lcns 1nenores a 20 
de Setembro de 1768. Dois anos mais tm·clc foi man­
dado n completar seu cu1·so cm Coimbra. onde se 
matriculou no pdmciro ano do curso jurídico em 
Outubro de 1770. Era então reitor da vctnsla Uni­
versidade um hrusi'leiro, D. FnA~c1sc:o ut L1ni.10.s 

(l lH.o.) Aludo. no volume XXLI do~ ~ ~\rcl1lvos do itu11.:?u 
Nncl on1t,l", cm I!ll:> tlc~c rcv(' DU CICE (;,.l!á:1 coro a.s rcgrns ln • 
ter no.clonalH do nomcnclal\lr:i>, como capcctr. nova, o o ltlcc rO 
(C,1upel1\ rll íu ) Ji't. 1'.!SttHl:\flo 1ior AR!lUDA CA~IARA e por clll 
cl10.mo.do Phirn1,;l n 11 ru fn . 

(165) Do Manuscr ito da. Dlbl\ol c('n EJl \scopa\ Flumlno•1eo, 
publfc.i.do no Vol. II da nc,•lt;t,'I. <lo Iustltuto Hls lorko l~ •!IO 
sobro D. Lula do Vn11conco1os: •·A elo se de,·o o n.umcnto lia 
Ilo tn.n lcn , 11clo muito quo 1:10 l11toreis:1ou 11csto lm1101·t1\nlo o utll 
obJoto, frn: c11do cln~rniflcu.r umrt. grn.ndo colcc;!.to (lo ula.nto.9 de!:!te 
vnf:-1, :tlmln. nll o c0Hhccidn9 na 01·1lcm do nclno Vcl-:'otnl, ra­
zt'ln\lo-n.a Ju ntnmcn t o copiar coui tutl1i 1i bolosn e rropr\c1ln t\c, 
ll que deu o Ululo du FlorJ\ 1i'lun1!11onsc, cm cuju!l trnbnlhos 
:10 dlslln.s-utu o no\·crcm1o Putlro Moi;tro »'r. JoiJC: :-.rnrlnno d,i 
Concotc:>.o Veloso. Rolls;-\0.110 tlo Corovcnto de Santo Antonio 
de!;. t n cidade, 
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F,,nt,\ Pf:IIE!ílA Cov·mmo, que cm 11 de Setembro 
de 1772 sci·in o Reformador da mesma. Coincidiu 
<1n asi o ingresso elo mocinho baiano com n refor­
ma <los curs os, o que veio inflnir dccisivan1enle cm 
se n destino e, con10 diz um de seus biógrafos1 ar­
rebntaclo po r uma espceie de necessidade elo espi­
rita, que d inr iamcnl c se desenvolvi a com 111n~s for­
ça, e o impelin para o esludo da nalul'ezn, lnrg11n­
do et vereda , cuj o trilh o encetara, seguiu a Facul­
dade de Filosofia com tão próspero sucesso, que 
dois onos anlcs de concluir o cnr50 jú c~ cl'ci11 (gra­
tuitamente) o cnrgo de Dcmonst.rodô r de>; História 
Natural do. Uni vcrsi.dade1 e no ú lt imo ano foi co­
roado con1 o laurcl do prêmio acndêm ico 11

• Com 
20 nnos er a Rodrigues Ferreira doutor em Filoso­
fia, conlinunndo como nmdli ar de seu nrnigo e 
1ncslrc Do:\HNGOS VANDELLI, prhneiro catedrático 
da Faeuldnclc de Filosofia. 

Assinn-se a 1.0 de Outubro de 1770 o tratado de 
Snn\o ln<lcfonso. Por\ugnl . e Espanha 1nanclnm 
missões que se cleven1 reunir na América para dc­
marcacão dos limites concertnclos. Entre os en­
vfa.dos - por Espanha vcin FELtX oc AzAnA, tão co­
nhecido elos nalurnlistns e cHn do quasi no mesmo 
p<! c1uc i\'L\ncGíl,\Vt-. As missões p orh1guésus s5.o 
prlncipalmentc constituídas de us ll·ônonrns e cos­
niógrnfos , entre os qnais de\'emos lembrar o p.uu­
lista FRANCIS CO .TosÉ DE LACER DA E ALMEIDA e o nli­
nciro ANTO'NIO PmEs DA S11.,V,\ PoNTf.S LE)fE, ambos 
mn tricu la dos c1n Coin1bra dois nnos depois de Ro­
<lrigucs Ferreiro, 

O i\fo,istro e Secretario d'Estado i\l,\nT1NHO ur. 
Mm.o r: CA~'l·no "persuaU.ltlo da necessidade. que U.­
nhn o Governo ele conhecer as riquezas nntnrnis 
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aindn em gran de pnrte escoudi<lns no sólo do Ilrn­
sil, ordenou no Dr. Domingos Vasconcellos que lh e 
propuzessc um individuo, que nos precisos conhe­
cimen tos jun lasse ns oul!:ns qunlido clcs necessár ias 
parn empreender lll)tn vingem filosófica, e dela 
colher tn is rcsllHados, que prccnchcsse1n cahal­
mente as in tcncões do GoYcrno >' . Foi indicado 
Ho1m1GuEs FEnRE~n,\ que partiu p arn Lisbôa cm 15 
de Julho de 1778, dcmorontlo-5c na cnpitnl lusa 
m~tis de cinco nnos onde, cnll'e ontrns tarefns, es­
tudou e descreveu os produtos nntnrnis do Hcnl 
Museu da .Ajndu. 

Afinal em Setembro de 1783 nn mcsmn chnnua 
A.guia Real e C01·ação ele Jesus que lres anos :rntcs 
transportarn LACEI\DA E AL)IEmA e PONTES LDlE, 

emb nrcn com seus nuxiHnres, dois risco.dôres e um 
jardineiro hoH\11icu, para o Brasil. chegando n Be-
1<'111 na segunda quh1zenn de Outubro. 

To<lo o ano ele 17S 1 é gaSto na cxplorntão da 
ilha ele i\Iurn.jó e de ulgumns vilas do Pnrú (Alco­
baça, Cnmctft, Pcderne!t·ns). Depois segue, como 
naturalislo, os roteiros de L ,,<:Enn.\. E A1.-i.rnmA e Sir.­
VA Po!llTE:s, explornnclo a capitania elo Hio Negro 
(demorando-se cm Burcelos) e o Rio Brnnco. Em 
27 de Agos to de 1788 po rte de Barcelos, entrn pelo 
i\:lndeira, sobe o Guaporé, chegnndo ao Forte do 
Principc da B eii·a cm U de J unho d e 1789, e a Cuin­
hú n 27 de Setembro do mesmo llno. 

Demora-se na Copitnl de l\[alo-Gr osso a( C 2 de 
Ou lubro <le lí91, tornando a Belém, ou de pass1l 
nove mczes, casnndo-se n 26 de Setembro tlc 17U2 
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com D. German a Pereira de Queiroz, com quem 
em borcou pnra Lisboa em Janeiro de 93 (166) . 

Nn cnpital d:1 melrópole é nomeado cxn 94 
Vice-directot' do Real Gabinete <le História Natu­
rnl, J nrdim Botfmico e nnexos. O mesmo material 
por ele coligido, as im1mc1·ns notas tomadas eram 
01·<lcnadas e consumia nosso naturalista dias sem 
contn em escrever n Zoologia Paraense e em em­
penh ar-se junlo ús autoridades peln publicac5o da­
qucl ns i.;enlenns de pâginas qnc se ncurnufav:'lm cm 
suas gave tns, mlilliplas mcmórjas escritas sobre os 
mais vários assun tos de Historia Na tu ral e que 
esper avam inéditas desde 17&1. l\fas nõ.o eram 
pl'Oj>Ícios os tempos em Portugal às coisas <lo sa­
ber: desde a clesastracta cnmpnuha do Russilltão 
qne tantas vi<las, tanto dinhero e tan lns humilha­
ções lhe ia c11s tar a té a invasão ele JuNcn' ludo são 
sobresnltos, ainda mais ngr.:wn<los pela fraquezn 
do r egen te, cl1lminnda na fuga de 29 de novembro. 
Nadn vo<lln cm seu Ja\'ô1· a u1n izatle de VxNoELLt; 
Uc nn<la lhe ,•alian, seus unülos litulos. As nH!­

mórlas esperam mnnnscrHos o raior de melhOl'Cs 
dios, e a Zoologia Paraense. eu Botânica, pnra cuja 
co nfecção lel'a e ano larn a Flora Fluminense de 
C oNCErÇÃo VELOSO, essas fornn1 levadas na bugo-

(1GG) .\ nncUotn. tlo t'nsamcnto lle RODRIGCBS f>'ER· 
REI RA tem sido rc1ictllh~ sempre e ,lou nssunto n um conto 
\lt> ROQUETT1:) Prn'l'.o. Chc~ll.ndu ele no Pnt'ú, lla ,·oltn <lt! 
Mnto CrO~!O, _ponilcrou~lll<! o cnpltUo Luls Perch·n tlti. Cunhn 
QU(!, rrnra cnvtnr 1mrfl. LhbOn todos os protluto~ tlcl o Tcccbldos, 
ac achc~Yn no de!J:cml>oli;;o de nvu\tnda ci.u11.ntln, do to de sua. 
fllh:\. Ao que ALEXANDRE rC!IJIOl\(ltirn: "l!lso ni1o serv lrfl 
õ.o ombnrni;:o :i. 3 ou c:\9 1\IDen\o; ou serei 11uom receba sua t\llm 
Pot' mulh~r". SncrWclo, como qutr V!ROILlO CORR'CA ? So­
luçllo rcllz do um ltllllo dez n no11 nntCk comcc;:u1o, como lmn­
i:- lna. ROQUElTT.F. :PI~TO? 
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gem de SAtNT-1-!i~,\lnE (167) , junto com as chapas 
n elas pertencentes bem como as dn obrn de Vr.-
1.ozo. 

Vendo-se cxpolia<lo no que tinhR. de mnis pre­
cioso, obrigado n assistir sem um pro testo, ó. apro­
priação indébitu do fruto de ton tos onos de estu­
dos (1G8) sem contar as fadigas desses dez anos <ln 
penosissimn viagem, não resistiu seu organismo e 
acometido de um mal es tranho, não dingnosticndo 
pelos médjcos, e no qual chama C OST,\ e SÃ de 
"fcitol melancolian, morre no dia 23 de Ahl'il de 
1815, passa do qfü1sj um mcz de \Vnlcr}oo. 

QHnsi 20 unas depois da morte de ALEX,\1'ílRE 
RoontGUES FEnur::mA cncnrrega a Academia Real das 
Ciências de Lisboa (1833) ao scn sócio M,,NOEL 
JosÉ l\Lrn1A DA Cos·1·A B S,\ ele "examinar e Ordenar 
os trabalhos vcr lcnccntcs á viogcm :10 Brasil, de 
qne os respectivos manuscritos eslava.m no Arqui­
vo do Real Jardim Botâ nico" . 

Ero m 1 diz este, vinte e dois maços e seis vol u­
mes de desenhos e plnalns P. muis um maço con-

(lG'J) Eis a. onlcm cl o Junot: "Lo Duc U'Abrantco, G(ml!· 
r~\ en Chct J.c rn,·mf~ tlU Pot·tui;o.l, a.ucto1·\!le Mr. Ooouov, 
momhrc do l'lnstl tut do Fr:\ucc cn,·oyê pnt• lc )llnlstrc de 
J'lnt~r leur 1iou r falr c cle:i rcch c rchc11 sur l c:.1 objccto d C! Hl s­
t olrc Xaturc llo cxlstn.n ts c n Porlugal c t utHcs n u Cnblnot üe 
l':'lrls. {• c nh?\'l!r ct t ::i.l r o C11('ah1scr J}ou1· N ru t rann1,1ort e!I cn 
F rnnce lca obfocts s11éclfl~s tlnns lc 11réscn t. . . l}!\1' noua <I C· 

11ula l'ljusqu•:'l. ·l ct coin?r,.n ::i.nt G5 cspC:c ca ct 1G ln<l lvldus t1o 
mo.mmltfrca, 236 capécca ct 38,1 lntll\'lclu11 eles oJsco.u;,;:, 2Ci cs­
pécC!s ct 32 1ndl\'lclUA de ruptllcs ct 89 011pC:ccs et 100 lncllYlclU~ 
do polt.sons. Le Dlrcc tour t1 11 Cnb!not ;\Jr. Vo.ndcllt 1lo1rnc rn .1 

1)1r. Gco!!l'OY toutes lcs to.ctlltCls íJ.UI clépcntl r o 11t do \ui pour los 
ollject,; et l n. 1ire,ecnt ordrc rcstc rn. tlcposi= ontrc lcs mo.lns llo 
:Mr. V(l nd~lll pour li:t dC-chargc, Llsllonnc, lo :J juln, l 808 , J.e 
Duc d'AbrilntC!:I . 

( IGS} Escreve Coiita o Sl1Yn: " Parn. li r.:!1\ nciio da v!ai;cm 
fl m grlL1hl c e eye tc111Mlcn., tlnJu1 o Sn r. Dr. A li.; 1111lro 1·ou nltl t'J 
l\\!orontc;<1 oulr:i..11 Mcmlirln., e Apontnmcn to3 llc Ulrcrcutca vln· 
j::i.ntcs o c i.: r losoJI ln,·cs t li; n. :J orco do Dra9ll" . 
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tendo só desenhos e planlus. Esses vinte e dois 
moços Connn rcclu;; iclos a oito dus quais dois com 
<lh•ersas m emorns de zoologia e memorias ou 
apon tamculos sobre objetos botânicos. Acrescen­
ta uincla Cos1'A E Si\ í]Ue Hum gravador, vários cle­
scnbis tns com discípulos se ·têm mantido por es­
paço <l c 50 anos com clc.slino aos trabalhos desta 
viagem, e q ue leri am. ndian ln<lo, ou conchtido as 
gravur:ts, que lh e pcr tcncinm, senão fo ssem ns in­
tern1pçõcs, <JUe por vc1.cs t:vcram do principal fir ­
dn sun incumbência ; ass im mesmo mui tas chapas 
se achnm jú aber tas'' . Dos desenhos e plantas res­
tam nvcnas os cinco ,•olumcs, mnn<ln<los copiar cm 
nqum:cln, nos Arqnivos elo Real Jardim Botânico, 
por nosso minis tro cm Portngal A-:-.ITONIO oc !\Ia.'\;fü'.;r.s 
V Asr.oxc~LT.os Dnt7'.\C~to~r>. aquarelas atualmente na 
biblioteca do i\Iuseu Nacionnl. no Rio de Janeiro. 
São no to<lu 1'171, d os quais 1364 <le botânica, Dl 
rlc ,oologio e 1G de etnografia. E ' mnito elevada o 
porcc ntngcm dns espcci cs vegeta is e animais ai 
representadas e que npnrecem nas floras e faun as 
1.: om o descobertas por sábios francêscs. 

Mais de 50 anos depois do inventário de Costa 
e Sá publicH a Rc,·ista do Insti tuto Histórico o 
Diario dp. viagem filosó fica pela Ca pitania de S 
José elo 1l.io Ne.gro e só em principias elo sCculo 
nt1rnl vamos encontrar impressos cm volume Xl"· 
clfü Arquivos <lo i\lusen Nacion al trcs de suns me­
mórias zoológicas (HiSn) e no tomo XI da Rc\"istu 
do i\hsctt Pnulista upnrcccm umas criticos incptns e 
confm:as a referências suos. E' muito para ns 28 
memórias biológicas, couta<lns nesse nu mero as de 

{~))tcino1·lu. sob 1·e n peixe Plr(,-Ur ucCt; Momorll\ sobro 
o po\xc bef. e Uo u~o q110 lhe t1i\o 11 n E s tntlo do Gr l\o Pnr O.: M or -
1nor \l'l .!Ol.•re o Yur11.1·:..-RclE. 
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ciênci a npHcncla (169). Nesse Diario da vin.aein 
110 Rio Negro, a que acima nos referimos ha una 
lis ta <le lH rnamifcros, llil aves, 21 r epiei~ e 73 pei­
xes da Ca1>ilanln do Rio Negro, dos qun is pro­
me:tc dar a seu tempo a desceição ioolügka. e 111 ui ­
h1s desses a ni m ais são con hecidos 11nr llL'illCS cicn­
H fü os da dos por oul1·<,s (170). 

Discípulo ele VANDELU certo ele lhes aplicurin 
a nomencl atura h inárin e o não termos urnn s/ 
csp eci c brasílcíra li gada no scn nome é das mrlio­
res iujus li çns do <lcs lino. 

Nnsccn JosE VELoso X.w1Én cm 1742 nn vilc <'. 
S. Jos~ do Rio das Mor lcs, Bispado de Marirna. 
Eran1 seus pais José Veloso ela CO.m:na, pol'lugnês, 
e R ita ele J es us Xaviér. Concl uido na vila nn1ul o 
seu curso ele latini dnde, aos dezenove anos de ida--

(11>!)) Dc!'lt.'l!l l\'i m:i!i, (•:."tcn:ms &\O: Ob sCl'Y;tÇÍ)CH r,'Cr1 1!t o 
rmrtlculnrc, iwhre :t. clnssc tios )fam l\J R obsor•::;itln 110 ter ritor\o 
rl os trf-9 rios da9 Amn7,on:u1, Xei,; r o e du )fatlo ll':t. C.\GG UI.); 
nel:l.i;ã.o dns oit o rc nH!s!tn::i 1109 1irotlutot1 nntu rn l11 1le> .Rio Xcsro 
q ue r c mclcu n LlsllO:t (20S (o\.); R cJni,:!'10 tlos !lnlmn l:1 Ail\'es­
tros nue · ho.bltnm 11011 mntoll tlo todo o so1· til o el o r:eiatlo do 
Oriio Pad, . No Di:\rlo, d n vlngcm :l.O n10 Negro 1111. n.ue o. dc:1-
cr l<:110 dos nnlmnls :'ll':.;: 1111 , lo II ii rh,, " so rnrA n. so1t tempo, c:unn­
do dc\·e :iuo.reccr n Zoo\ogln Pnr:1e11sc". Só n \'Ont tule 11, lln­
rnlhnr 11odcrl;a. tll2e1· c1uc noDnlGUES f.'E RREffiA nn. o ~cr\'C 
como lu<l lcnr:lio ll c ho.llllcl.t, !nlnnclfl dos i tn mltcr os do Brasil, 
ri ols nn:1 l! s t .,~ do toclos os !H!us 1110. nuscl·l t o!'I c11cn11tr.omos r l· 
1:o•·osamentc lndl•:.'l.llns n!\ reg! Uc!t ,l c qu P. ac ncu riou. 

(l'JO) 1·11n 1·111>\tln loltura 1101lcmos c1t:o.1· o'I :ieguta tc9, do9 
f]llR !s tlf1 llf'99'! 1llf1r lo nr,c11tH1 o nome comum (sc,l(lO bom lom ­
brnr que o Dh\rto (, tlc 178&): ma1·Jcn 11nç11 ou b nrr:s-uüo (l,11 -

icc thrl 11c 1111:otrlcn Humb oldt, mncnco tln no lt o (,\ otu., h· h1r­
K~t u" Hum llolclt, Jo.cupct.,a ll'cu cto1,e Jt,e 11110Un Spb:), i\tl­
rup ln lm:i. (Crn :'( J•lo lo1n Pcl :zo ln ), nrt~cu nn (O r t r U.11 n rnuc uu11 
SPIX, urO. (01lo ntophorn• cnpuclrn Sp lr ou t olvoit O,ltm (o .. 
11L.or1H •t" Hn•u• Go uhl), .1ncnTI1ln (P• o 11h111 lcl.l'.'0Jl tc1·1, Hv1 r l , 
t or op!chl, do quo.l hn mnçnlt\cn e!!t.o.m11n. lnC:d!t.1~ (Ccvlm1ov­
tet11w o r 11 ntU!i Geof!c), truc~!á. (P odu cucm r~ co,·em v usb 
Schw,), nrnpucó. ( r o1locn,u11y N 1c,~ y:um Dumê:11 ), rn ntnmo.t"-. 
( Oh l· l:r~ tb11br1n1n Schn.), tucunnré (Clcblu otcllnrl11 Schncl· 
,lor), tnmbn.qu! p 1yh:t l'• hlilcnJo Cns t ol n a11 ), n ri mni;:'.l l('lc11ro • 
J.1cNc" urnmncA Cu \·. el Vulci·c. ) . 
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de é aceito pelo provincial da Ordem de S. Fran· 
cisco Fm:I :\l,1,~ucL u,, E~c.,11N,\ÇÃ0, cnlrando como 
de Macucú (Rio de Janeiro) no dia 11 de abril d­
novico no convento de S. Boaventura de S. Joã.· 
lí61; fnzendo votos solenes um ano <lepo:s 
(12/ 1\1/62), com o nome de Fne, .Tos1\ MAnl,,:<o o ·. 
CONCEIÇÃO, donde o nome de CONCEIÇÃO VELOZO. 

Trnnsfcri<lo pal'n o conven to de Santo An to­
nio, dn cidade <lo Ri o de Janeiro, matricula-se no 
C!n·so de Filo.~ofia, rcccnlcmcntc crendo pelo Pro­
vincinJ, e no nno ele 1766 recebe as ordens sacras. 
Eleito pregador na Congregnção de 23 de Julho de 
1768, pouco depois C indicado pnra confessor de 
seculares, título c1uc mostra o c1uunlo os supel':ores 
::iprecinvam a <liscreção, o tino, a inteligência, o 
zelo d~ssc r npnz de 27 anos. Por scn amór ao es­
tudo e demonstrado preparo ê nomeado, nu cidade 
de S. P::u1 lo, sucessivamente: passante <le Geome­
tria (27/Vll/71), len le de Re tór ica (S/V/ 79) e 
mestre de Historia Natma l (25/l/ 86), lendo, en­
tre as Unas derradeiras nom eações, <ludo inicio âs 
suas excursões botfmicns pelo interior do Rio de 
Janeiro, dus quais in r esultal' esse monumen to 
científico bras:Ieiro que é a Floro Fluminense, ex­
cursões c5tas <lclerminndas pelo vice-rei Lms DE 

V ,\SCONCELOS e SoUSA (o t' ltl m ·o can ele de Figueró) 
no llrovinci al Fn. JOSÉ DOS A ~JOS PASSOS . 

Acompnnlmvarn-110 nessns excursões Fn. A NAS­
' l'ACIO DE SA~T., b:Ês, escreveu te dos definições her­
bárins, e FR. FnANc1sco SDLANO, notnvcl pintor e 
desenhista elas plnntns descobertas e classificadns 
por VELoso . Coincide o fim de sua obra com o do 
governo de D. Lu1s DE VASCO"NCELOB e em 1790, ao 
C[Ue pnréce por instoncias <lo inspirador de seu tr a­
balho, segue CoNCEIÇÃO VEr.oso para Lisbôa. 
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Nada clizcm seus biógrnfos sobre o período <le 
1701 a 1798, quan clo o vamos encontrar resi(l:ndo 
cm casn do tonde de Li11harcs e diretor da Tipo­
grn f ia calcogrd{ica , tipo plástica e Wcrnrla elo Arco 
do C~go, co rgo cm qnc se mnn tcvc at é exlinçúo tln 
mesmo, cuj:u; oficin::1s e pcrtrnrcs fornm incorpo­
rn<los ú Imprensa Rc;gi.1, passundo nessa clnta ás 
fu nções <lc ccnsôr das obras ai np1·cscntndas para 
impressão. Quando cl irc tôr da Tipogrnfin do Arco 
do Cego con tro tou a tradução de poemas didáti co~ 
(171), com BocArn~. scn nmi go, e vivendo por C5Se 
lcm;,o n.'\ nrni6r penllrin. 

Em 1808 o r egente D . .João V1 foz nomear Co~­
c,rçio VeLoso P adre Provincial. Em 1809 volta 
este pnra o Rio d e J aneiro, indo residir no conven­
to de Santo Antonio até o din de sua mórlc cm 13 
de Julho de 1811, sempre grato uo soberano sell 
prolctor, a quem dedica o gênero Jo,\NN ES1A (172) . 

{ 171) 1'.:: c;,:;cn1r,[o o sonote> de BOCAGE {< cocho11lll1.i.; cm 
\'c r soi!I soltos 

Flgncl r:1. que o n.lo ·e:, p ln nt.'\. n ii.,) plnnto. 
Folh;\ scrn nr vorc, nrYorc ecm rn mn, 
:ll c produz, qua\ ns:io1nh ro, cm nov o mundo, 
Q uo o soberbo C5PD.ll h ol trc(1uc11t a :,,,•11ro: 
D::i. [l i;uc l rn nfio :.iou ncn1 Uôr, 11cm í ruto, 
L onho, ou !IU Ct>: e mC\lA gr,1os, lnila. q ue bole!!, 
Silo de purr,u r cos ""nncs só n csttrnclo., 
Que nn. tolha mordnz Cl! lt, o Ccrrntlo~. 
Do 11:i.1q;ut', quo lhes Cc\'nm. :mi c ôr bcli1, 
].Jinh:,. tatna e meu bem ~1:i. mo rt(l tlclce, 
Com Q11e a r,rc:nJa 110 rpur11 m o h;unln: 
Vaie o p:u·tlll ho meu su:1 ,·iv c,zn, 
~ .su o m ou 1w, 1rn l or 1111.o !JO u no no:s dcuucs, 
A o monos n. lndl l\ mln h:1 lmortl\llllo. ·· 

(112) Pro<.:urn\'n LINEU, c omo tol.! 0:1 i!la bc m, trnt.lu ztr nos 
c:i.r:ict o1rcs tl o!-1 J;<"llrro:'I d :t!I r,Jnntn:; OD 1l n11 l)o:iS0tHI íl tLUC'tn os 
,lc tl tcav:i., co m louvor o u cen eur:1.. E [)Or \!ISO csc r c,•in. VELOSO 
n n d edlcn to1·1Lt tlo s:CnC'1'0 .Jo111111c.••n= ",Tu 1i::n. cS IC' !J:\blo (IUC! n, 
bn.uhln lnn s ão ti O!ll<.!lhnn te. .. no!J <lol:1 l r m iton u11ul, h1lo•, umbo, 
ic un l.ll botan lco~. em tol'em Isunl9 0 11 tlots loho.,, õ:i.s !HIO!! ! o· 
111,.,.,, .A. S<.!houclu:~rl11. a o~ (}Ol:i lrm!l.o~ l1o tnnlcos Scl•ouchtc• 
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Entre trabalhos originais e traduções deixou 
cerca ele quarenta obras, das quais as mais impor­
tnntcs são o Fazendeiro do Brasil cm 11 volumes, 
o Avidrio Brct.<-i'liro e sna soberba Flora Flumi­
nense. 

As duns primeiras formn imprcssns na Tipo­
grnfia do Arco do Cego, mas uq_ueln, j nstnmente, 
c1uc rcprcscnlav.1 o trabalho cientifico do nos~o 
grande capucho, ficon cm manuscrito e na sua bn­
~agem voltav:im para o Brasil desenhos e dcsr·• 
ções, estas sobre mil inclividuos e aqllcles cm nu­
mero de setecentos (173) . E ele os gu ardou cioso 
atê seu ultimo n1omc11to, legando-os o Conven to de 
Santo Anlnio :·l Biblioteca Publica, -0ncle ficaram 
esc1necidos e abandonados ntê que mn seu irmão 
francis co no, A~To~to n'AnnAUIUi\, os foi encontrar 
em 1825, levando dessa descober ta conhecimento 
n D. Pedro 1, a quem propunha a publicaçiío. Foi 
esta determinada por decreto de 2n de Abril desse 
ano, encnrregados cln correção do texto o mesmo 
frude e o D . .ToÃo DA Sr.vrm,,, dire tor do Museu Na­
cionnl, impressas ns descrições nu Tipografia Na­
cional, 1nancladas ns estampas n lilogrnfn.r cm 
Paris. 

rios, cm o ,crcm atnhos cii:cclontcfl, um 11 0 conhecimento tlas 
g r:i ma ~. oul r o no das p lanL'l l:I, t- tc. 'Qucrcntlo, portn.nto, tllMor· 
1·cr à. m n nclra tlcMtc aõ..hlo, tlC'scu bro n1:1 trcs !ICl,"Uln t cs cone• 
>:ücs~ 1.• rin !I toll•nH tl! A: ltn l!I, Unl;ll-1 milo s nl>crtM, qun ls t~m 
Hlcl o n8 uo v. A. Rc1ll -parn ravorecar 1tos bcmcm(,rltos; 2. • 110 
fruto lenhoso, cm CJi,:-nrn 1lc cMaçíl.o, e ~lcn trl:taUo, um cornr;ii.o 
t·on~Li.utc, mns ns!lln:il:Hlr> 11clos scnllmontos tl.l.OJ dc!li;rnçns 
f)olltlcns ela íilt lmn. dccniln tlc!!tC 8!ír.uto : :J.• ntl~ t1u11s 11cmcn· 
te!\, Q.ue cnC'err:\. o ri·uto, O!i clol!I bens ela. rol!ç;H\o e d;:,. monn1'• 
(]Uln quo \r .. \. Rcnl t cin no r.on11;1lo. • 

(1 73} P. o quo elo 1117. l\O ('OnJC<:O Uc 8U:\ tl Ctll<"rtlorlri. a D. 
íiVIS D E VASCONCli:I.LOS: '·Eu, Domine Exccll cntl11Hhno, tul 
mlhl 1mpo11lll 11ro (' ct.11, t1 fr11clu:1 t 1>n ul!!shnl, Pln.ntnrum ln1ll ,,. J~ 
tlml n, \llc, fl t t orni<:- ~é11tl<'::1 i:t'nl um Mli ln:itl on o l uR ob9crvtwl, 
tlellncn.rc íccl", 
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Ficou p ron tn <[Uasi toda a itn pressão nesse 
mesmo ano, lendo lodos ns es lnmp as qnc formam 
11 volumes em folio g1·ancle (l í•I), n da tn de 182í. 
Em 1881 dnva lAmSk\U Ncrro, no volume V dos 
Arquivos <lo i\I11scu Nnciono.l, publicnção integrnl 
do texto. Em 1868 SALDANHA o,, G,,)t,, pocicntc­
n1cnte percorreu os fnsciculos já publicados dtl 

Flora Brasiliensis, de ~fa11T1CS e ni encontrou r efe­
rencia de 6G gêneros e 392 es pécies, dos qunis scs­
~cn tr. e duns vli.1idns. Esse numero clcva-~;c hoje 
a quasi umn ccntenn, entre as qunis o nosso nn<l.i­
nssú, n Jolw nnesia princeps, de homenagem n D. 
João VI. 

Dez nno5. depois Uc Jost VELOso X.wxén nnscin 
no sertão dn Pataibn, no viln el e Po mhnl. outl'O 
grande holànico h rnsi lciro, liJA!'\OEL AnnuoA o,, C.,­
MAR,\, fi lho de FR.,Nc1sco ArmuoA DA CA-:'>1,\R,\ e MA­
RI A FEIIREIRA DA S JLVA. Professa nn Ordem dos Car~ 

(17"1) ~\nTHUR NEI\TA cm !ieU 1ntc ress:1.ntc E111J oc;:o 111,.. 
1r.r lco escreve: "0 lm11crnuor, mnnUou lmprhn lr (n Flnr11) e n-s 
r:r1wurn9 rornm folt:'.1.S cm Pnrls pelo l!togmro SP.NEFELDER. 
Com n cxpul8Ao (le PeUr o I o novo i;-o\·e1·110 nll.o Qulz tinl;'nr a 
cncomcntln. o o lmpreasor \'Cn<leu n. Jlf! SO n11 estn.nipns, JnUo nt­
g u mn!\ po.r:\I', vrovlclenclnlm&n te, cm miios 1\0 blblló (Jlo~. ·· E 
o.<ll:tnto: "Em J~labon, 110 J.h ·ro ,ln11 Cim,m lloH tln J 11nh1 ,\1l 111 l-
11 J"h·n1t,:n, r•~ c,1n u ml11 c Llttcrurln, rei;l s t r:ulo n. {ol, 31 , H!·~t' 
o aocu!nto otJclo dlr!gltlo no Govc1•n o. cm 31 Uc ni;osto de 
1!108 ,pela AUinlnlstraç:'i.o Gcr nl da Imprensn Noclonut : 11So 
Uln lO .:Je ,\ÇO!lto tle lSOS 1lc l\o h1 ,lo melo d ln, nr,rl'Jocn teu ,1te n n 
J111r,rcn,in n~«ln :,r r. r. cuffroy St. llll n l rc l'On1 1111m o r Ji:111 Uc 
H, '-','lo:!l, o DU11uc 1lc ,\ll r nnlcH, Un t111ln 1lc l d e , \ i;:o.~to, 011110 
,110111111 ,,nc ~e J11c e11trc"-n,111<'1>1 G:'í· l cJrnp:t~ pcrt c m:C11l<'w (1 Ji'toTn 
1\u fl lu ele ,111 11 .. 11-0, al e 1111c crn 11 11111r n r. Jo• (: :HnTlnuo llu Con• 
celt n o V elo,rn, 11 1< 11tm lJ11 11c i,11tTel,Cnrnm, e 1e, ·0 L1 cen "l ll"O nu 
n1c,mm s cuie- ~ro ,111<• \'cio••, A onlcm hnpcrlll.1 Jor11,. pnro. fnzl:!r 
r.:rnvn1• :.r. s eShlmpn.'I nn Oi'lc!nn. de LN;tc}·r\C!. DI% ;\I,\NOEL DE 
:\l,\.CF.DO quo a. gr::ivaç1\o e lmp1·essli.o euslnrnm n o Brasil 3 
mllhüo9 tl e rrnnl'os, scnUo p:ir11. l'!~ onvlntlo~ n 1Jcnn i;; 600 cxem· 
Plnt•cs, o reato dus e~Hn mp::i.s nprovcll:tdns no Cor1·0 tlc bnrrotl· 
lias tlos ::10Iunt]o::1 Crn11 C!i'!11cs . Em l S-11 :\Innool Ferreiro. L11go9 
falo. <.·ro ·•u volum(!s ln tõUo g1·nndc, conto11i.lo cerca do 1700 
cstnmp:l.ll, lmprcssn:i com luxo to.l que nni.!n Ucbm n dcsejnr." 
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mclitas descalços, em Goiana . a 23 de NoYemhro 
de 1783, scguinclo pouco depois pnra Portugal, onde 
iniciou seus estudos médicos. J\lns jA por esse tem· 
110 se mostro. o urdente 11at riot a. que foi a té os úl­
timos momenlos, e o ambiente de Coimhr:1 lhe era 
l":i.o :.i d verso que se 1mssou para a França, <louto­
rnndo-sc cm Montpellier no mesmo n 11 0 em qu C 
conseguia o bre:ve de seeulariz ação (lí89), uplican­
<lo-se a ele o conceilo de FrmnEm:\ L\GOS a respeito 
de CoNCl~tpÃo VELOSO: "a nulurcza linha procurado 
fonnnr nele mais um Linneu <lo que um Pascal". 

Volto. à Lisbôa onde, reconhecido scn Jnbôr 
c:eu ti fico, é eleito membro cJu Academia Real de 
Cíêucia e cm 17DO nomen clo p ura com Jost BoNtFA­
<:IO nc: Ai"Õon,,01:. E Sn,YA fazer ,rnrn viagem de estu­
dos pelo norte da Europn. Não se demora, porém, 
pois em 1796 jõ es tá cm Pernambuco, sendo no­
mendo a 10 de .Novembro parn exmninur os ni­
treirns nalurnis da Provinci3 e n 12 ele Jnlho de 
1 i97 o governador Tomás José ele i\lcllo o cncarre· 
gu <le ohler 11rotlutos naturais e nrtefn.ctos indige­
nas parn serem enviados no ~Iuseu Real e JunLm 
Bo tânico de Lisbôa. E' de li99 um elos opúscnlos 
nrnis in teressan tcs de nossn bibliogrnfia biológica: 
n M cmoria sohrc a cultura elos alyoclodros de An­
nuoA D,\ CA~!AllA publicada na Tipografia do Arco 
elo Cego por Fn. VELOSO. 

Pussou depois Annuu:\ CA ~IARA n resi<lir no ser­
tão, em sun cidade natnl (175), mas desavençns ele 

(li5) Em 11un Nomorln. ••,\ ... 11111 ,, 111 .. olo Jlrn~II 111, c 110,l en. 
•lar lh11\n .... <'Scrcvc , ::1. Jiropó!l llf.> !lo t ue(im: "Dl\o est e nome .o. 
umu. tispcclo (l o p1tlmc\rn. m::is :i lntln níl o pullc rcU u1.J . Jo. n sou 
i:;cnoro 1,0 ,· (IU<.' Ji n Ult~\ntlo ·cu o lntcrlot· tlo scr tlo o n iio ..-tntlo 
1°: bc !r:t •mru· ontlc c11tn p\ru1tn hnb!la, :-1rniio 1l c ti·cs cm lros 
:\ 110.s, m'\o t h ·~ ocnsh'i.o tlc n 011contrn r cm ílôt' . " 
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familia fizeram-no buscar o litoral, lendo conspi­
rado pela proclamação da lndcpendenciu do 13rasil. 
Em carta escrita em 2 de Ou lnbro ele 1810, do:s 
niezcs nutes de sna môrle, escreve: "San dos agd­
cu ltôrcs que não colherei os fr utos de men lral>n­
lho, mas a semen te est:i plantada com bôns ba­
tatas". 

Nessa carta, dirigida ao P,,uu~ JoÃo RrnErno 
PESSOA DC nIELLO MoNTENCGHO que sete tlnos 1nnis 
tarde faria parte do governo provh.úrio dn Repú­
blrca d e Pcl'uaml.Jt\CO, jú pregava Anm.: DA C,\;\1.HL' 

a igualdade de raças e a confralcrnizoção nrncrl­
cann, dois grandes ideais de dcmocradu e pa~ 
continculol (176). Da biblioteca particular do 
mesmo Pc. João Pcssôa de li!cll o uma hôa parte 
era legado ele A111<UDA C ,\>rAIIA (177) . 

HfiNRY Kosn:n que o conheceu já enfermo, c&­
cr cvc a sen respeito: "Erü homem de valôr e cs­
tavn então cm Goiana m.uito doente, com um ata­
que <lc h; dropisio, causada por sua estadia cm la ­
gares sujeitos a febres-. Cnltivovn n botânica, com 
entusiasmo por essa ciência. Um gover no esclareci­
do, que reconhecesse os serviços que pode prestar 
um homem de tão elevada inteligência e preparo 
a um país sem eullu rn 1nas cm vio de rápidos pro­
gres.ws, não deix~nia de nproveila-lo com grande 
en lnsinsmo". 

Ern efe tivamen te dos espfritos mai s csclnrcci­
dos <le seu te1npo, conhecendo não só a botírn.ica, 

(17 6) S!\o do. ro csmn t' .:l rto. cltu<ln. no kxto! "Com mono.r­
,1ulo. ou :Jcm olu. ü ovc n gcntc <l c c U1· t c 1• ln1:, rcs ao n :t 11ro11 11 e -
1'id:i.do fl o B r «s ll ... Romctc loJ;'o :t min ha c lrcu l:i. r no 11 nmli;o!I 
d :i. J\111 (: r lcn lni:;: l í:s:~ a c~ (l:Lll h Ola : ~cJ:1111 u111Uos com t·B!IC!l no1:1-
G0:1 lrm1tos n m orlcn no~ ." 

(177) ~ l'mprc dn mc~ma. carta : " A 111lnh.1. ll'lor:,. d o ca\) n 
c nc:u·no.do. ch.:lm:\. 11. ti con, tempo, 
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de qae os fragmentos de suo mngni fica Cen turia 
Pernambucana (1 78) é eloqüente alestn do. As 
poucas descrições q ue dele se conh ecem. publi­
cadas por F tmmc ALLE;-.JÃO, são mu ito mnis comple­
tas e precisas que ns de CoNCEIÇÃo Vr.r,1.oso. D.e 
seus t rabalhos lnrgamentc se apro,•citou FnA.~c1sco 
OE AL~l f.lOA PINTO em seu Dicionário de Botânica. 

Em 3 de Abril de 1811 o govcrnodô r Cnelano 
Piuto mandavn ao Juiz <le Fól'n de Go iana qU<' lhe 
mandasse ns obras mnnuscritar, de A1111co,\ CAiun., 
e que eram a:;sim cspccificnd::is : Flora Pernambu­
cana, com estnmp:is e desenhos; Tra tado de Ar,ri­
cullura; Tradactt.o da o.Ora de Lavoisier; Tratado 
sobre a logica: ·coleçiio de desenhos sobre inselo! . 

T-0dns se 11crderam. Muitos anos mais tarde 
Yin h nm parar :is mãos· de F1m11m AJ.LC~t ,\O 118 dr ­
senhos de pl:m las, dois dos quais com a descl'ição, 
et:-.crítu com n lc trn miúda de AnRtlDA CAi\UnA, e que 
e.ssc grande holfuü co publ:cou (179). O últiino 

flõ: 8 ) ,:ão sei 11orci.uc, n1 inrecc n •titu lo no 111ur:,.1, r-,'\ llJ,,:. 
"•·c·tu ci'\u ""L n · n,. 1, lu11t u ... ,Jo llrn,, I) <t>.>C riu,lc,,. ,lnr llnho11 , 
J'luhl lc,u.la. Cm R c.<'1fo, cm 1810 e r<ilm 11ros:;n.. no jorunl " O .t\11• 
:'\"\1111111\r ol11 Jml11ut l"11, ~11~·10111,l ,te ,\c:os to rle JSH , f11111-n1lo ti·n ta. 
tio <'ll-ro!1 ( lll·umclln , ·n r l~·:.;n tu), do ,;-rn,·aU~ (lo rc,tlc (Jlrom ... llu 
,q1i.;c11nrln), tlo annn.1.~ tlc ag u lh.'\. ( llr omc1\11 mn rl l.'n (u) tl,"\ nn ln­
i~n (Ar u u , t1111rct111u). lln. 111nralb:i. (Coc(l11 vcn lrlcosa}, d11. s:11:l­
xumn llo n1a11i:;uo (lflbll'l< 'lln 1,c r 11111n h ucc 111,;l,,), d :t e mb!r :i. brnllca 
C.\.111: llll\ <' lmbl'\ l lll" ln ) o do. cmb lrn "\: enn cll l:t ("Gnouu carm l11 n1 l­
, ·a) (l~nlprc l!O :·c for o a. llesr r lt\l(:s m?.ls com;ito l:is do eun C<' u­
l url /\ Pcr1,nmhn r11 n11 til' ,,1n 111 n 1t "º'"""• titulo que correspondo 
com u n u1 ncro Uc d c,c n hos r,ronto11 pnrn I:\ ! 1rnb)lcntn.o, o quo 
hnjo ao 1>ncon t rnm i,n DWllo toc,"\ tlo :'<I Ut,C U r.aclonal, I:: ao l i , 
tulo no s lni; uln.r ouc scmpro ~e. refere KO!:!'l'.F.R no sc.u lh"rC\ 
- 'l ' r n, ·l'IH li 1 ll r11 ,.II - 181G. 

(17!1 ) Xo , ·o l u m c tl cssc 11 t1cs cnl1os, 1.1uo h ojo -p crlcnco no 
;\IUKCU ~RC!l.>n:\l. CSt! r('\'C! U FR J:: l nF. .. \LL~ )[,\0: ~Es lcs tl c<;C-
11ho:i 1\0 D r , .\.ITUtl:l. n1c fu 1·um tlnllo s 11c l a Dr. Jl llclonso Gomoo, 
1111.: o:, olnr , ·c t.lo Vl"'éônll(· <l :i. P ral rt G rn n,lc, flll1 0, c r eio cu, 
elo :Uci:cmbn q ;atlO r ) lunlc11cf;r01 a 110 t o! SO\'lffn:\UOt \lo Por ­
n:1111 hur o no t empo Ui\. r+.e\"olla, Gr:t nUc pnr l <! do!! (} ~:,cnbos 
ho::11n tollO!! 111 lo ;i;nh·o ,To,\n R l l.ic!ro )font<!nrI; rO .• \to nol ;.\~ 
N•crlt::1.1~ "'"'º õc ,\Hucl11-~. _\o pu 1J llc:1r t:o1ls õ.-::irrh:;õe:11, N1m cs · 
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tral>ulho publicado por AnnuoA CAMi\IlA prova seu 
grande p nlriotismo e lnrga visão de cicnth.la ; é o 
Discurso sobre a utilidade da instituição do~ jar­
dins na:s principais províncias do Brasil (flecifo -
l810) . Ho\'i u, então, no Br.is il quatro jardins : o 
Rea l flor/o, recen temente e1·cado pelo decreto de 
11 de Outubro de 1808; o Il orl'o púb lico d e S. José, 
em Belc>m, o mnis a ntigo, fund ado em 1797 pelo ca­
pit ão-general do Pnrâ D. FuANCtsco DE SocsA Cou­
TtNHO; e o de Salvadôr e de Olinda, crcn.dos cm 
1809 paru aclimação dos espccinrias da Indiu. Jú 
o alvarú de 27 ele .Junho desse ano prometia prê­
mios, m edalhas e pl'iviICgios ás pessõas que conse­
guissem aclinrnr 110 Brasil tais- especiarias; e o ele 
7 de Julho de 1810 isentava de impostos as colhidas 
no Brasil. Para dirigir o hor to de Oli nda veio o 
l'ra ncês GERM:\IN de Cnicno, e cm 1817, quando o 
visitou Tnr .T.E'.1\JI E n í m edrava m o crnvo cln Iudin, 
a noz moscada das 1\1olucas, n cane la <lo Ceilão, a 
pimenta ele Mnluba r, a fr uta p:io do Taiti, o algo~ 
dão de Ilourhon. 

Como figurt1s menores desse fi m de no sso pc­
riodo colonial merecem citados o botân ico J osÍ:: oE 
S ,{ B ETT ENCOUílT, B:\LT}l;\Zl\ll O;\ SIL\',\ L1SllO,\, DIOGO 
o~ Tot.EDO LARA e OnooNHES e Jo,\o l>A StLV:\ Fr.1Jó. 

B,\LTHAZ,rn DA SU.\'A L1sD0A, tornando-se suspeito 
ao Conde de Rezcn de, foi despach ado cm 17 de 
Março de 1797 pura juiz conservador dos mutns de 

t.n:npn om n e,;1·0 (cmllo1·n um dos tlcscnllos {01180 colorido ) tlh: 
" mc!lmO 1:,otnnlco: "Ju(c ll znH.'ntc dC'ntrc torlos cs11cs <lcaenho~ 
:-e.'.'! 1to!s, 110:, Que rCJH"C':,con tnm p)an tn.:,, \'cm o.coni11 nnllll<lo1:1 1\(.'o 

~~~n ot~::\~~~!~d~1,,c:,i~lr~~c ~~tifo~-'r1:~ n.~~:;~~
1
Jn \l'~º~;~~o 1111u~t\'.~~~ 

listn, t udo quanto n(crcçn nlr;11m lnlcl'c:J~C cienti f ico. Conto 
\'Oln o socorro de toóns ns pc!'l3f,1ts 11L H! tlvcrcm conheclmC11lO 
,lc uli;um:u1 cl:u l' Jrcun:.tnncln.s dn. ,•hln ,1o nut<ir oll f\lH) poll­
:rnum :\ lgumn de Sll>lS obra:J ou {rainncnlos tldn:J. " 
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Ilhcus. Dntam de sua cstndin nessa capi tania seus 
lrahalhos bofànicos, dos quais o mo.is importan­
te foi publica do nns i\lcmorjas da Heal Academia 
ele Ciênciu.-. de Lisl>ôa cm 182õ e outros continuam 
inéditos, t•m manuscritos nn B:l>Jiotecu Nacio­
nnl (180). 

I...,\l\,\ g Onomn1Es, o .sabio Diogo Or<lonhes, êlc 
que fala SArn-r-Htt:\mE nascen cm S. Paulo a 16 de 
Dezembro de 1752. pcrlcnccnclo, diz-nos ,\roxso OE 
T.1. UNAY, "nos mais velhos e ilustres troncos Yiccn­
linos''. Em 17S-1 é nomeado juiz de par. de Cuinhá, 
onde chega a tC ouvidor gera l. Em 1793 cncon lra­
llH.rlo de noYo Clll Lisbón, sacio da Real Academia 
de Ciências em 1705} incumbic\o pe la mesma, cn 
1709, ele j1ublic:u· e c:omcnt:ir a c:i.rla ele ANCHIET,\ 
!)Obre n c[t pitania de S. Vicen te, comentaria esse 
Lfü,trib11ído por S6 no tos, tendo, como disse no pu­
blica-1.J.s, cm 1812, feito " um trabalho hastani t' 
dificulloso ' '. Morreu no Rio de J aneiro, cm 1S2ü. 
l{cs la m dele Fragmen lo,'i <lo lrnlado de ornitologia 
ln·asileira, puhl icn clos cm UH8 por A1:o;sso DE TAC­
~ A)' nos qua is csltHln "2•1 aves, eslabelccemlo-lhcs 
u nomcnclal ura cicn lífic:i, descrevendo os cxcm· 
p1arc!l que. teve cm mãos e complclanclo as ohscr­
vaçõc.-. com nlgum.1s notus biológh.:ns e ou tros re1n­
tivns ú cb;~cminação guogrl\fica Uns e.spccics exn.­
tninndus". 

{ISO) rulnndo da. J>u bllcar.!lo L c11 hol,, ln1.IJJ:(·,w1< de S. 
J•nulo Ul.t AnTun NEIVA: ·'Nc~tc p::i.rllcul:..r llnh11m slõo pro• 
CM.lidos, cm l ~:?:;, pr,r ll. DA SIL'\'°,\. LlSDOA rom os 1•rl11d11lo1< 
oh, FJ.,l i;>n \ · r t:t.ot o l 1>11 rn st-r,·lr tl t' 1•rc: ll11•h1:r1· nv c~t11,ln 1111.oe 
..:nr\,:,, ,le 1l\mkll'i1 - n1 1n11•·,1;1111 1ln llrn:-1\ "11\ :'1'.\th•lr:,,, ,h• '.!"U .. ,._ 
tr11 ,;liu ~· rnq,i11 1n r i 11 .·• nor>OLl~(l G,\RC~l.\ nu:1 <"nshm. 11orC:rn, 
!iU<" o s•·~ u udo clt•:<toii ttab:>.l h o~ foi 1i u Ulh:aclo Q\ll JS.\li e que, 
f'01tth1U,\m lnC.1l1lo, o prlmclr o e 1n:d1, - 11 1::wrl,;i\o il11s 1\n'fl­
rt·11 !lo o:llrt!'llt°U(;\11 11t>h•s 11c.- 1111 c n rndt.'1'cl'i'. lmtnllku.'f , 
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Jo.\o DA SILVA FE1Jô nasceu en1 1760 e ern fios 
do sC.culo XVIII, vamos encontra-lo como natura­
lista encarrcgnclo das investigações fi losóficas na 
cnpilaniu do Cear:i, sob re a qual escreveu nrna 
Memória, só pnblicuda muitos anos depois (1814) 
no O Pall'iola. Fnnna e floro dn região são cslu­
dndas nos parágr3fos 40 e seguintes, mas sem clcsi­
:trrtnções cientificas, apezar do titulo de nalul'nlista 
que SJLVA FE1JÓ acrescenta á suu pntcnlc ele Snr­
gcnto-mór. Encantado pela capitanin norclcc; lina, 
ai fixa residência pelo resto de seus d iitS, falecendo 
cm 9 de Murça de 1824. 

Em principias do século XIX, quando aindo 
ns pottos do Brasil cs tnvom fech ados e n visita dos 
estrangeiros era "coisa muito desngrndavcl ri.os in­
teresses dn corôa", aqui cstivcrnm LnmJ.EY e Knli· 
sENsTEI~. Visi lou-nos L r:•mr.EY de 1802 a 1803, 
tendo pub}icado a Na rratiua de uma viagem no 
Brasil, com nlgnmns notas de Historia Noturnl, 
o liós sem mnlór impor tância. 

An.'.\o Knusr..NSTEIN era o chefe da cxpediç.õ.o 
russn que, a borclo das corvetas Neva e l•ladirjecla 
empreendiam uma vingcm de circumnavegação, 
levando como nnturalis tns. L ,\NGsoo1u:F (do quul 
mais tarcle nos ocuparemos} e TtLEsn:s . Demorn-
1·,m1-se cm Sanln Catarina n1guns dias, tendo feito 
excul'sõcs, acompanhados por i\fa~oEL CAnoos o C,,1.­
nEuu, pnrn colheita de material fnnnislico e flo· 
ristico. 



CAPÍTCLO 1 V 

A BIOLOGIA NO SÉCULO XIX. A ESPE­
C!ALJSAÇÃO. Cl!?.NCIAS J3IOL6G1CAS 
QUE SURGEM. AS REVISTAS CIENTIFI­
CAS. AS GHANDES VIAGENS DE EXPLO­
RAÇÃO E AS EXPEDIÇOES CIENTíFlCAS 

ESTRANGEIRAS NO BHASiL. 

Com o século XIX o hiologio. toma novos ru­
lllos, abrem-se novas ro tas ó~ pesquisas e surgem 
noYas ciências, apcnns prcssen ti<lns no século pre­
ceden te. A nomcnc1ntnra binúr ia. ia permitir n 
enrnctcrisoção, o es tu do e u c1assificnç5o mnis per­
feita dos scrc~. e, pelo numero incessante de novas 
fórmas que iam sendo clcscobcr tns cm todo o mun­
do, jft nüo era possi vcl r1uc 11m só homem se ah:e­
Y ('.',S(' n escrever, como L 1~scu, nm Systema natu­
ral. Os pesquisodôrcs vão lintitnndo cndo. YCZ mnis 
o campo de suas observações; só n ignorâucin alia­
ela ú c~ccssivn vnida<lc j11stlficn que da mesma 
1>cna sainm traba lhos sobre insetos, moluscos, ver­
mes , genética, to<lns as classes tlc vcrlchrntlos, h·a­
bn lhos nos qunis avultnrão erros e as citações 
truncadas, 1,clu impossibill dndc nbsoJuta, dinn tc de 
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umn bibliografia cnda ,·cz maiôr, de uma sô pessôa 
conhecê-la toda. 

Foge dos limites deste livro poder dar uma vi­
são, mesmo das . mnis suei utns, da biologia do sC­
culo XIX. Apenas procura remos most~ar as no­
yas ciências que surgiram e quais sctm pioneiros, 
ciência.e; cujo histôrico seria stúicientc para a!-isun­
to de outros tantos volumes. 

No fitn do século atrazndo e primeiros anos do 
XIX 1rnl'corrin o nôrtc dn América do Su l Au:­
X.\NDnE \'ON Hu"MnOLDl' cm companhia de Boin•L...,~n 
e, subindo pelo Orcnoco, chcgova, nll'avCs elo Cas­
siquinre, ao Rio Negro. A Corôa portugul~sa, pt·e­
ocupnda, rccomcndnva cautela cmn um certo H UM­
BOLDT, niio compreendendo, por ccl'lo, qnc um 
rapaz: de trinta anos, de bôa familia e rico \' Ícsse 
peln s imples curiosi <lude cientifica ús malas impcr­
vhls da América cqninoxial. Foi Hc~rnor.oT mn 
dos quatro grandes creadôrcs de cicucias, legados 
pelo século XVIII no XIX: e foi a Amêrica do Sul, 
e foi o extremo nótle do B\'asil que lhe fo rn eceu 
dados e fun dmn eulo a mais de uma de suns crca­
çõcs. Dele escreve NormENSl\.lOLD: '1 Como explo­
rador cicnlific.:o ele é sem riva l e elevou a Gcogta· 
fia ú cntcgorin de cieneia. A Climatologio, espc· 
ci[llme11tc, deve- lh e seus principies fllnclamenlais : 
o mélodo de iudical' no mapa , por meio ele linhos 
isotérmicas, lagares tendo umo temperatura rurnal 
~emelhanle1 foi inventada por ele . " 

O mniór serviço prestado por Hu'!\IOOLOT à bio. 
logia foi a crca<;ão da gcogrn.fia botânico, c1uc eli! 
i<leúra qua11do uincla muito jovcn mas só pul>lí­
cadn em colaborac5.o com Bo:,.rPLA}IO, no nno de 
1810, de volta de Sua vingem, sob o lilulo - En· 
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saio sobre " Geogrc, fia das pla11/as (181). Traba­
lhou HUi'!rBOLD'f nté n cxtremn velhice, conservan­
do sempre seu est ilo claro e fluente que nlndn mn­
ravH hn os lei tores ele hoje. De seu Kos:'\ros o 
p rimeiro volume foi puhlicndo quando ti nh a ele 
íf> :111os1 e escreveu nté poucos <l ias nnlcs ele mor­
rer, nos noventa. 

Vi11l1n lnmbém do sécu lo XVHI Jo,\o IlATJST,\ 

PEono ANTONIO or:: MoNi:::r, 11nivcrsalincnte conhe­
cido por LxM.\HCJC. 1'oela a mocidade ele LAMAnCK 
se repar tiu enl re a hoêmin e os es tu dos de botâ­
nica, tendo csCl' ito nmn Floro de França que lhe 
vnlcu a prolccão ele Ber-r-o~. Com o advento da 
rc>volução fro1Ícê~1a a Convenção Naciona l, no pru­
ri elo <lc rcformns de todos os governos recen tes, 
crcarn entre muitas outras, duas cndcirns ele zoo­
login c1uc for:.nn oferccicl as ao bota.n ico LA)IARCK 
e no mincrnlogista GtoFrnov S,,rnT-H1 umE, fi can­
do n cargo do primcro os invc1'tcbrndos. Começou, 
portanto, L,,i\f;\RCK suas 11csquisns e estudos no 
campo C'lll que se ia cclebfisar, .iá olcançndos os 
cincocn th 0110s, viuvo pelo. qunrtn vez. 

Siío suns ob1·a:,; cnpitnis u Fi/o$of(a =oológica, 
puhli cnda cm 1809, qu ando tinhn L ,\i\tARCK 65 nnos, 
r.: a llisloria Natural elos Animais sem Vérte bra:; 
(18l!i-1822J. Conhecem todos sua teoria da evolução 
dos seres vivos, b ascnda sobre as modifícnções de­
vidas :10 meio, e do uso on nií.o mm el os or gãoA; 
e a influ ência qu e tiv ern m suas idéas até o mo~ 
menta ntunl, q un11.do, no terreno evoluci(ln is-tu. 

(181) No precnc lo <Jcs,n ob\"ll c9C fC\'c; "Cºest 1lutm!!I mn 
PromH'.,1·c j ('unc,ssc (JU C' j'R I co nçu l'IM·l' de cct ou\·rngc, J 'nl 
comnm11Jqul! 1:i p l"\:m léro es<1ulssc <l'u uc g.'.:ogr npl\la acs uli.n· 
tcs, 011 17 00, Ru cc-ti!brc comPTI{;"llOr, 1lc COOK, ;\f. OE.ORGES 
l~ORSTEn . ~ 
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conUmiam ein Juta neo-lamarquistas e neo-darvinis­
tns. Nn introdncão de sua Historia Natural dos 
Invertebrados ni1ldn escreve: "A Na turezn é n in­
termediãrin co trc Deus e ns várias parles do Un!­
verso físico parn realização da divina vontade, 
tendo dado U vidu unimnl o desenvolvimento e 
apcl'fciçomnen to gm dual ele sua organização." 

O terceiro creodôr, vindo do século X\'lll, é 
JonGE Cuvmn, nn5iciclo no mesmo nno que HuM­
DOLDT (18ü9). Em outro livro (1S2) resumi sun 
biogra fia. Recordemos apetws que ele deu R ana­
tomia comparada uma orien taç ão inteirnmenlc 
diversa da de seus nnlcccssôrcs, tendo feito du 
creação de uma nnutomiu comparada geral o prin­
cipnl escopo de sua vida; e em ~mas célebres Li­
ções de anatomia comparada ainda ha muilo que 
aprender. 

Com sun oulru obra famosa - Pesqat.rns sobJ'e 
as o.~:,·adas fo sseis {1812) 5:rên a ciência dn pnleon­
tologin, fnzcn<lo da mesm o um rumo dus dêucios 
biolónicns. 

Ê• no Reino animal, clist1·ibuido segundo sua 
orr,anizaçiio qnc ele se mostru o zoologo sem par, 
cujo pl~no de cla::4sificn~õ.o ainda permanece, cm 
suos linhos gernis, corno o mais perfeito. Foi sun 
ultima ohra a Historia Natural dos Peixes, escrita 
em col11bo1·nçfio com VALENCIENEs e que teve no 
Brasil do século XX alguns compiladóres. 

E', l'nulmente BicnAT (1771-1802), morto em 
pleno des=ibrochar de seu adnnnwel to.lento, mo~~ 
tran<lo que o corpo é formn<lo por tecidos, e di­
zendo. com a justa. conciência de seu valôr, que a 
Ana tomia geral éra uma ciência. 
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No primeira metade do st!culo XIX surgem ou­
tros novos rumos ás ciências biológicas : é voN 
BAEn, descobrindo o ovo dos mamJferos e lançando 
em sua História do desenvolvimento os n1icerces 
cb moderna emhi-iologia, quer como campo inde­
pendente de p esquisas, quer como importnntissi-· 
mo ram o da ann tomia co n1paradn; rrhGENOJ C, 
F1.ou1m~s e sobretudo Ct.Al1DE Bcnx,\nD fundam a 
fisio]ogin cxperiment:d , e os ultimas livros de 
CLAUDE BEnNAno são el e urna beleza. insupera.vel; 
ScHLEIOEN e Sr.HWAN.!'l lançam as bases da teor ia 
cclulot, dando HONLE em sun Anatomia Geral (o 
mesmo titu lo ela obro fnnclam enlal de Bicbat) o 
primeiro compendio ele hislologia, intCirumcnte 
baseado sobre a citologia; L1~ucKAílT, seguindo as 
pegadas de Ri:oOLPHI, crêa a ParasHologia anim al; 
a Teoria elemen tar da botúnica de DE C,NooLLE é 
de 1813 e o Genero plantamrn de E,:ouc1rnn de 
1830 . 

Fundam-se novos sociedades cientificas. As 
rcvistu!'l cspeeialisn<las iniciam suas publicnçõcs, 
permitindo os estudos em dominios cn<ln vez mnis 
limitados, e o numero de periódicos exclusivamen­
te dedicados á biologia, antes de terminado n pri­
meira metade do século XIX, sobe n algumas cen­
tenas, espalhados por qn asi lodos os países de Eu­
ropn e pe los Estndo, Un idos (183). 

Coincide com e!'lse magnifico desnbrocho.r das 
ciências e resulta da sistema lisnção ele to dos os co­
uhecimcntos, o interesse pelas regiões ex.óticas, a 

(l8l) l'ofultlpllcnm· ~e a~ soc lcll::i.doa ll nennas, comeonm Oll 
Mu!>9U9 o. publlC:l1' eoua nno.J:;. npnrocom r eVl8l :ls c9peclt1.Js de 
anatomi a, do flstoloc ln, etc. Em 1870 o zoolo!:lcUI nocord dA. 
Paln t1rtmsl rn Vt1Z umn. lista de, r o,·1t1tus elo Zoolo1: ln mllls co­
nboc!tl,,,!I', coin 173 rior\ól11cos. 
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scdnçüo .dn Natureza tropical, in teresse e .!;C<lução 
que vão fornrnr 11rnu elas cnr nctcri stien5 do Roman. 
!ismo, interesse e sedução que chegam n té ns e::,. 
fe r as govcrnnmcnlnis, apres tando-se ::is vingcm 
de esplornção cientiJ'icn. A vindo de D. J oão VI 
com n conseqüente nUcr lurn dos pórlos <lo Rrn~il; 
a trégna. mnis d ilntada ti::; constnn tes gnenos em 
c1nc se cstrnçalhnm as nações de EuTopa; a cu1·io­
sidacl c por esse nnrnclo tnnlo temp o segregado das 
vistns de csl.rnnhos e do r1ual viajantes clandcs­
linos diziam m nrnvil has bôas e m:.Í.si n corôa des te 
longi nq uo e dilnlmlo impcri o posta na fronte <lc 
nn1a princêsn austríaca: eis ou tros tantos motivos 
do estudo de nosso pals. 

A cspcdição cien tif ica p orlugnêsn, a no tavcl 
Vi:agcm F ilosófica ele ALl!XANDOE RootHGUES F1-:n­
nE1nA conl inu nsa inêdita e, p ortanto, i gnorado elos 
povo!l civ ilizado s, inflamnndo-se n imag:na~ão dos 
nn turalis tas nns pâgin ns sóbr ia s e cocnn tnclôras de 
Hll 'MUOLOT. Das viagens clã ~unho cientifico feitas 
á n ossn tcrrn a)gumns, as dos circumnavcgaclôres, 
continuam npcnns H nrrnnhm·-lhe as costas, p as· 
snndo de raspão, e é preciso a nrgúcic1 ele nm DAn­
w 1N 1mr tirar llessa oüservnçõ.o aprcssnda dedu­
ções imol'l:.tis ; pois mesmo el as corve tas que trn­
zem cons igo nnturnlislc1s (GCÊIHN-.Mí.;):E \'J C. U: n 
bo!'<lO de La Coquille, QuoY e G,muno na L' Un,1-
Na~) o mn tcrin l coligido e csh1dndo é rclativmn cn­
te insigni ficanle pa ra o conhccil1lenlo de nossa na­
tureza (184), e dns impressões que externavam 

OS ·ll Nn 1uu·tc t.1 0 7.oulo~hl U.:l \'\rr;<"m 1.1<' 1,:i <:mp11lle Vem 
cl t.'ltlOs um morc('JrO r. 31 JnrH!to.s; nn tlü J,•Vrn11h .. • um 1111 rlblo, 
.l6 f)(' l;,ccs o 3 invorlcbr:i.clos; 110. tio Ln D01d lc um peixe, 
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.seus comandantes sobre o Brnsil j:i escrevemos 
algures (185) . 

On lrns, porüm, forom chcfi a <l ns por zo0Iog(1s 
e botânicos e d elns lírnmos o moic)l' proveito. Apr• 
scntllvn-se a selvo nm nzonica como a região mis­
terioso e fnscinnutc, co m in exgotavcis r iquezas e 
,irclnos problemas a rcsolvcl' e quasi todos 11rocu­
r~l'n111 sing:rat· e!=.:;c rr: c<literrô neo equnlor:nl do 
grnndr rio. e mczcs ou anos se demorarnm no in­
terior do Brasil. 

E houve os que nqul fi cal'am, longo tempo en­
feitiç ados da natw·cza nmig3, perenemente cm 
flór, cmborn dcsihtdidos dos homens, tão maus 
c;o1110 os de suas pnlrins, nt3S que l hes pareciam 
piores. 

Os primeiros viajantes qne aqui nportarnm 
depois da nbcrlnrn dos portos foram Gua.ur:n:'\m 
I.u1s oc EscHWEGE e H r::xnJQL' E l{os'fEn. O primeiro 
{nnsciclo cm Ucssc, cm 1í7í) chegou ao Rio de Ja­
neiro crn 180!). Era primeiro min:stro de D. Joüo 
VI. Ronnwo DE Sous:\ CoUTINHO, o esclarecido pro­
tetor <le CoNCElÇÃO VEu.oso, homem. de vistas lar­
gns e hem c.:omprc~ndenclo o valór dos estudos 
cicnlificos. Nomein EscHwEGE diretôr das minas, 
e é nesse cnt·go que o fu tur o nu tor do Pluto Rra­
siUen.~is, primeiro estudo ele nossa geologia, per­
corre o interior do Rio ele Janeiro, S. Paulo e l\U~ 
n ns Gerais, indo fixa r resi dênci a cm Ouro Prelo. 
Os resultados Júológicos de suas viagens são des­
prcsivcis, lendo dndo mais ntcnçfio á min el'nlogia 
e á etnografia (186) . 

(US) y1,. 11t, n t('>1 11 0 PrJml'lro J1u11l•r lo . 

(l8G) H:i 110 illu ticu .-.:-nclOn':1.1 precioso mnnuscr!to do E S · 
CH\VEGE sobro ns inndclrns tln scrm tlc lull\P':l.bn. 
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Foi Hrnnrouc ICosTEn um apaixonado do nor­
deste BrllsiJeil'o, q ue segu idamente v:si loll , tendo 
percorri do o Rio Grnn<lc elo Nor te, P o.rníba e Pcr­
namJrnco. Nascido cm 1793 (cm Portugal, diz o 
VoE nc T,,t::NAY, ou em Liverpool , diz T~sCUAUEH) 
f aleceu no Recife em 1827. Seu livro - Viagens 
no Brasil refere-se ás ele 1810 a 1811 : partido de 
Li verpool no rlin 12 de Novembr o de 180!) chega a 
Recife n 7 ele Dezembro, o que 5ignifica, pnrn Q 

te1upo, magnifica travessia . 
Embora não fosse um na turnlisln, hn nesse seu 

livro de qunsi adolescen te mu ita observação judi­
ciosa, mttiln nota jn tet·cssanle de zoogcogrnfin, <lc 
ecologia, <lc Icndns e abusõcs sobre animais e plnn­
l:1s e seus dois vo lumes cnct>rro m ninda hoje lei­
tura. encantn<lora. E' perfeita su a descr ição <lo tim­
btí, e para a distribuição geogl'áfica dn lontra, ele­
vemos registar que nos lagares 110r ele percorri<los 
nanca a viu. E' sua n primeira observação dus co­
bras <le duns cnbccns como comensais dos snúvns, 
e do nojo dos scrh\ncjos pelo pcba "que dizctn nli­
n1eutar.sc de c::irnc hunrn.nn." E não 1ne fu r to á 
transcrição sobre n fuga dn ema: "Dizem os ser· 
tanejos que a em a, qnnu<lo perscgni<la, se espo­
reia parn correr 1nnis depressa; tais cspol'ns ou 
ossos ponteagudos estão silundos nu fuce interna 
dns osus, e, c1uanclo agitados, .os ossos CJstigam­
lhcs os flancos, ferindo-os." En1 anexo <lã unrn 
s.eric <lc notas sobre ns plantas <lo uorcléste, <lcvi· 
dns a Ar1·udn Camnrn, e que são a m iudc citadas 
pelo principe '?i{,\.',:.l)ULl,\NO ALEXANDRE FELtPE 01-: 
,vrno, cujn expedição te ve inicio em 1815. 

Nosceru i\LIXIMIL!A:-10 cm 23 de Setembro de 
1782, ten,<lo c~ludadq nn :vell1n Uuiversi(lndc de 
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Gretlingcn com BLU)lE~ B.\CH , cujo contacto lhe <les-
11ertou esse especial pcnclôr pelas ciências naturais. 

A 15 ele Maio cle 1815 cmhal'ca pura o Brasil 
n boi-do do "]m1us11

, g:15to.ndo 72 dias na tto.vess;a 
de Live rpool ao Hio de .Tunch'o, anele foi muito 
curtu sua permanência, pois jti no dia 4 de Agosto, 
"<lepois de fazer em S. Crislovão, pequ en a aldei a 
<los arredores do R io, os 1ncpnI'ativos ncccsso.rios:· 
c111.bnrca pnrn Prnia-Gran<le. Apenas começada a 
viagem pelo litoral do Rio de Janeiro, mullipli­
cum-sc nus púgin.as de seu cliário as im11rcssõe5 
da nnhwczn. Acompanhnvnm-no seus compntrio­
tas FnEvm;rss (18i) morto em 1825, com 36 anos 
cm Vila Viç.osa) e ScLI.OW (que tamllêm morreu 
no Brasil, afogado no rio Macacú). Era es te ú lti­
m o o b otünico <la expedição, referindo-se ,virm 
amiu<le a plantas JlOr ele <lcsignaclus (188), emho­
ra foss e ScH.\DEn, pro fess or em Goe ttingcn quem 
lhe detcnninasse qu.osi to<l:is ns plantas. A nal'­
rntivn du viagem é, ainda hoje, um encanto pnra 
qu~lquéi· nntnrnlista pelo colori<lo <los paisagens 
pelas no tas quasi sempre benévolas, pelos obser~ 
,•uçõcs c hcius de \'i <l n e atilameulo. Caminhou 
M.ü1't<~1.,,-;o OE W'nm <1uo.si pelo lilorul, passando 
p or Saquurcma, ;\fal'icá, Araruama nlé Cabo-Frio. 
A S de Se tembro deixam Cabo-Frio, passa1n por 
Buna de S. J oão, lngôa Feia, Campos (Vila de S. 
Snlvodor dos Cnmpos dos Goitl\cnzes), de onde 
fazem nnrn pequena e.'-cursão h S. F i<l clis, n umn 
aldeia de !n<lios. Co11tin11nm 1,or S . .João <ln Bar­
r n, ltabnponno, lriliba e olcançnm Víla-Velha <lo 

(1S7} FrerrE:t!f:J publicou ".BO!lrObl! :ur nacherun Kenntnl,s 
ll or KAlacrOnun!J Brnstllcn$." 

{l Si) UIK1trtnlr1 ('n:-lae1•11, Snh •lnlu 'lt1len1l.,.111t, \)l.gnonSn 
br.\111, 
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Esp:rito Srmto. Dr Vila-Vclhri seguem por tcrrn 
para Carav.clas, tendo csplorn<lo cm caminho o 
bnixo Rio Doce. Em Mucuri ficn. Fl'CIJI'Ciss com lo­
da sua .r,enlc. Dcpols continuo o principc a via­
gem, demOl'OtHlo-se qnalro scrnnno.s cm Cnrnvclas, 
u cspcrn ele um barco cio Rio de Janeiro (o Cas­
queiro) . A 23 de Julho ele 181fi segue para o nor te, 
sempre pelo lilornl, pn~sn por Porto Scgm·o e che­
go a Bchnontc, donde n 17 de Agosto sóbe o l'lo 
até o qumtel do Snlto. De volta a Belmon te eonli­
nno. nín<ln pelo lilornl alô Jlhclls (lendo então co­
mo compm1heiro n CAnLos FuAzrm; sóbe o rjo o.lC 
S. Pedro d'Aleantarn e clai, pelas flores.tas, ale 
Ilarrn-dn-Vnrcdo, chega aos cnmpos gerais e nlcon­
çn o ponlo ex tremo de seu rotcil·o, o arraial da 
Conquista. Por outros cominhos segue para u ca­
pilal baiana, mns no chegar a. Lngc, é 11reso e con­
duzido sob escolta até Naznrcth, onde p:issn , como 
prisioncil'o, n scmann santa de 1817, ate que <,e 
verifique em Salvadôr que ele não é (11ylês nem 
pernambucano. A 10 ele i\foio torna n embarcar 
na Prim:ésa Carlota, que fi?.éru escala cm Salva­
dor indo ele Calculá parn Lisbôa. e ch ega :i Euro­
pa n 2 de Julho. 

O livro de \V1ED é do 1noi s alto interesse b iogeo­
grúfico (189), ni\o esc1ueccmlo nunca o principc 
natnrnlistu de referir onde comcçnro u observar 
es te animal ou aq uela p lanta, de confrontar os ob-

(l89) E mesmo nntrOJJog-eor;rõ.tlco : <! omo vor ('Xemnto, 
quD,ntlo t:\.1!1 Un f:intntla: "''Ç; n. 1,)nrtlr Un~ mnn;clls do Uno. (1110 
comc<:1rn1os n <'ncontrnr n <'.\iJlCclo ,l c !.la.no, chnmnüo f:tnE;itclD., 
tlc <iuc Jr~ tn.lcl . .. Nl\o cnlrn um g(t pelln ~o tlo rc-rro nn. co11~ ­
trui::ilo tlc scmclhnntc cmb:wcni;:iio. J\ mnõe:lr:t levo 1fo que aiilo 
toltu9 tl!m o nonw de p:tu de Jnnct1U.n. 'f! 1les<'t·lto por ARRUDA 
com o nomo tlu Apelhn clmlmtn rln ou Emhlrn Jnngndelrn", 
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scrvs.ções de l\'L\RCGR,WE, de H t1MB0LDT e ele AzAR..I.., 
col'rig:indo-as o u confirmnn do-n~~ Assim é, que 
subindo o rio Belmonte, regista qnc pela pr:meiru 
vez encon tra "n nnhuma o u cnmichi (Palamedtfü 
cornula) qnc ê l'ara u csln distância dn foz do r io''; 
que no sertão ela Bala apnrccc o sagui preto e mais 
para o norlc o de orelhas com lufos brancos~ que 
"o gu nrú ou lobo habila com os veados ns regiões 
allcr lns e pnrccc ser com um cm toda a superfície 
da A1nérica meridional desprovida ele nrnta.s" ; que 
se cnconlrnm nos campos gernis "cnttc as proclu­
çõcs novas <la 1rnl tu·cr.a a ema (H)O) e a serie ma, seu 
constan te comptlllhci ro"; que o zabelé, comum 
de!$ de o Rio a lê Bclmon te, parece não frequen tar n 
costn m nritima doí a té llhcus . 

Prncurn dar sc111pr c urna impressão c:\:atn do 
qnc viu, sc111 censuras des.cal.Jidas (191) !tem ex­
cessivos lonvôr es, e qunsi sempre ris gnlas da na­
tureza consolam-no dos coutra tcmpos ela peno~~ 
vingem, pondo, a liás, em guar da con h'a os exnge­
rns de cer tos livros (192). 

(1!)1)) C,:,nln.·no!-1 ,vrED tor encontrado uma ema. com H 
rl lhot cs <te ffCls 1nezC!3: ~Nin:.- u~ ni :\ lnc1u lctnvn, 1'ol Prec iso 
11u e Europeus :'1.\'ltl('l!t l' h e;.:ns:1(.'m r111.ra. 11crlu r\Jnr-ll1c o r epou:,o 
o ulcnlu 1· co ntrn. t1un \' ltl :l ." Dc11o l11 ,•elo n hc cnlontbtt o h oJ e 
a. cmo. 6 rnrt:sa lma cm tolin :1 rcgl:\o lln~ c.anth1 i:;a~. 

(1!)1 ) Embora nu NnUcl:,.. 1mh 1•c o m u1hl d~ cu1prcc1ulc 'C' , 
no llT(\SI\ , , ·\IIKCl\1' n•h,tl\'11!<, (1 II IKH>t'h1 1,11 t11TII\ (1160. i,;\ncet;l­
lllC'nlc: " O uru:; ll c8lcvo ntC- ni;or;i 110 i;nrn m a is bnlxo lln. c l · 
\·llhm.i;:,10." 

(1 !)2:) ~Tem-80 sera lment1: n;i Enro1)a~, escr evo \VIDP, 
" u 1n:i. ltl~a. multo ln exatn Ilestes r,:i.íses loni;lnl')uoe. P õõ e-~ c. 
<'!Jlpn.r r,rl11cl1mlmo n lo a ce r to!! v l:i. j un tes n uo não :1 0 I1mlL1. r11.m 
u ínl:ir do 111.1e vh·am e ;.i. cer tos c11c r ltorcs, que dc rnm 1lcs crl· 
i_::út'!1 llo JJ,,1.l:IC!I no3 nua l9 n u uc:i. pu::o r::;;, o p~. T;1\s QUn1lros. 
lrnç11tlos no 1.t:'lh h1cta, 1•omp o1:1 t os ~ol.lro um ossunto c~col hldo 
1.:1,m o.:, 11onlos mn l :1 lnu:ro911nnt e:t. tlrndos ltc nulórcs conhc­
cltloii, e :u· r;1 11 jn,(lo9 •t a n tn:.l osamonlc. j (! m lll'llJt11m c.onhccl• 
J11cnto 110 n@ !IU u tn, 11odcm t1 i;r:1,1l:i r 11cln llcl oz.1. ÜQ ctitJlo (' 1110,lo 
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Tendo nqui e ali <ludo, e111 ]cvcs pincelados, 
pet1ncnns mnnchas <lns matos litoroneas, C ao che­
gar à floresta de S. Pedro de Alc:intura que dese­
nha esse belo quadl'o, lrnnscrilo por L EssoN nu 
parte zoologica da vh:1grm clu corveta La Coquilf<'i 
e que merece ser repetido. Fnln ele "das dificul­
dades que para1n o viajôr nc~s.as solidões imensas 
e retar tlmn singularrncntc a marchn", e continúo: 
"O europeu que ns percorre pela \'CZ prin1eir.i cstú 
numa dislraç.io continua. A vüln, a vege tação nrnis 
abunc]ante cspalhnni-se 11or lodn parte e niio se 
avis ta o n1cnór cspllço Ucspi·ovido ele pluntas. Nos 
troncos de árvores, cm tod.n extensão, vê-se rJori r, 
lrcpar, enroclilhar-~e, agarrar-se cspéc:meus de 
grenn<lilha, CaJácliurn, Dracoutium, Piper, Bego­
nins, Bnunilhus, vm·ios fet os, Hqncnes, nmsgo~ ele 
diversas cspêcies. Palmeiras, m elastornas, higno~ 
nins, rhéxias, mimosas, ing:ís, espinheiros, lol\rci­
ros, mul'tus. cugcnins, j ucarnndús, j al'ncntiás, vis-
1nitls, catolés, figueiras e arvores de mil oulras cs­
pCci cs em. sua m ::llór parte <lcsconhccidas, consli­
luem o nrnssiço dn floresta. Vê-se a (etTn june;a<ln 
<lc flôrec;, sem que se possa descobrir de que ár-

l'tlrnont'1 1H:lo qu:tl sno AIH'C&en to.cln::i, m c.s não tem nonhuin 
,·o.101· lnlrlnscco, von1 uc estn.o cheios tle cle(cltou. Como ovltor 
os orros o Jnc~:tthHlc, ()ua.nclo ni\o 'º tom dlRnto doi1 0\110:J o 
obJcto ao ()Unl sc õest'Jn tr:i.ç:1r n 1mnccm'? ,\p\lca.m-00 ;io cott· 
Jun to par~lculo.rhlndee nua con\•cm n certo, ponto3- Como 11c 
p(ulc supor, por exemplo, qua toll:.ia o.s pnrtcs (lo unt pn.h1 tüo 
.c:nuulo C!omo o Dro.sll eo µnrcccm, i.c C!ntl :\ provincln, ofo rcca 
uinn p:ntfculu.rlcl:u\c tlc 1listl11tl\':1. t1u:i.lq\lcr? 'C su1sln1 quo 
n<.:hnmog cm m:4ls ilc 111a l\\·ro auo nQ 1lrr1:1U ha orn todu µ:1rlc 
(e.toa nrboreeccntes; cxni;crnm mull'l, em &Cf:i.l, n. bolc'-n (lo 
fll\13 ; t'alnrn de tnnco.C'O!l que tni;nrclani o f:t'-\i'm C!ncondn; do 
n vo!l co. nortus quo convcr9nm; (lo lo.ro.nJc lrns q110 c rosccrn nns 
!lorcsla ii: cfCtl\'n1ncntc (: raro cnconlrnl' totlos os obJelos nr:ru.­
tl;W<ils o ln lil.l rc:1::;a.nlc:s rc11 11 hlo11 tio modo que lmn\;11\:i. um nu­
tr.r, acn ta.ilo C>m 1:1uo. pottron:t, tlcpol11 de llr a r ;iuas ilCl!crl~Ucs 
1\Qs \'lnl,nnte"l h:i.bltu:1.cloe n reo re::icntnr ns co1trn~ bon tt..:1 , 
flc,m='ls ." 
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vorc coiram. Alguns ramos gigantescos, carrcftu­
dos de flôres, pnreccm de longe hrnncos, amarelos 
escuros, rubros, roscas, roxos, azucs. 1 ele .~ no s. lo­
g:ires olagndi ços erguem-se cm grupos serrn<los, 
em longos pecíolos, m; gnmde.s e belas folhas eli­
pticns das h elicõnias, de 8 a 10 pés de ~ltura, ·C 
orna.das de fMrcs de fonna hizn.rra, vermelho-es­
cnrns ou côr de fogo. ~o pauto de divisão dos ra­
mos <lui; áJ·vorcs mu.iore~, crescctn lnomélias enor­
mes , com espigas on pnniculns de flôrcs cscarla­
ks 011 de outros matizes de igttal bel<!ZO., plantas 
das qunis de~.ccrn tufos de ra izcs como cordas, que 
causam novos embaraços oo viajnn lc." 

·• ;\ pc~s.úa qne se decide n empreender uma 
,·ingem nssim, '1, diz ele adiante, " <leve go~ar e:(cc­
lrr1tc snú-dc, ~er capnz <le suportar todos as fndt­
gas, sentir-se ;_i nimado d e nn lcn te zelo pelo moti­
vo de su.'l c:xcnrsão, supor lnr lrn1111uiln e alcgre­
mrnlc lodos os i.ncôlllo(los, aceitm· as priv&çôcs, 
.,n hc:- c11c:no.1· llClo Indo fo,\'fll'il\'C l lodns ns contrn­
riccl:Hlrs''. E nuucn S(' C:"Sltuec-c dcssrs propósitos. 
Chq~anclo ::os confim• hnionos t1 11oto que "a vnrk­
dnclc ,lns flõrrs qnc nos cercn.vnm compcusuvu nm­
{) lan1cn lc a:; 1)cqucnns fadi ga.~ dn ,,iogem''; e nd:nn­
le: ºFcli7.mcntc pnrn os viajante!-., o ,mno.1·io e o 
pint:i!-:silgo

1 
doí:,; pns~uros brasileiros que mclhór 

(':tntam, lhes proporcionnm algumas distrações." 
Se o dia é cJoro, as "flore stas siío magoificns''i 

mas ''quando sua cscuridfio é am11cntndo pelo tom 
-pardacento tlo tempo cluwoso, seu aspéclo é ainda 
inte r essante: milhares de sel'cS, aindo não obser­
vados, dcspcl'l:un cuti'io." 

Impottau tissimns for am os contribuições do 
principc 1\h.'í.t:'itlLIANO DE \V1co ao conhecimento de 
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nossa fanna. Desses quatro alentados volumes que 
formam a "Confribuicão d IJ istória Nulural do 
Brasil diz com razão · A FRAN IO A MARAL : 11 Nfio :;;e 
sabe o que mais ndmirar, se a soma de informn­
çõcs nela contidas n respeito dos hálJitos, nomes 
Yulgares e lcn dns correntes so bre ns várias- espC· 
eles <lescr.itns Ou npontadas. ou se o cxntidão dos 
caracteres morfolôgicos e a som a de porme nores 
1> :o lógkos. tra:ddos á lu r., de acordo co m os da dos. 
que lh C' fornm fornec idos pd os na turais ou segun­
do as obscrv~çõcs que ele próprio rcalbrnn. " 

Aí cstu d ::i. o Principe nnlura li stn. mais de seis­
centas cspccics de vei·lebrados no::;:sos, dos qunls 
,Jfil se.lo aves. ~as llwilracões á Historia Natural do 
T3ra.'irl h n fi gur n<lns ccrén de 100 espcciC!i, sendo 
C'sta fl. prim ei ra iconografia founislicu brusil cin, 
puhlic~rln . 

Pereorl'in. ain da 1;\l.,xv.rit.ti,No ot \\'1F..o o sertão 
baiano, quando chegarnm ao Bras: J dois ol1tros 
n.a lura1ü; tas, de diversas nacionalidade..": um fran­
e!:s, aqui se demorou seis anos e unda seu nome 
na boca ele todos - AuGus·1·0 S,\INT-H1L.:\ lHr:. ,· o ou­
tro, inglês, escolheu o Nordeste irnra cumpo tlc 
suas p csquifas e por isso mesmo '{)assou qnusi dcs­
vcrcehi<lo, só sendo lembrado de :\lgnns n atun1-
1istas o u dos que mnam es.c;c trecho dcsprcsado <lc 
nosso País: foi \ V1LLl,,~1 Sw,,1Nso:,.; , Cm pouco an­
ks de Sw,\1Nso;,..., esteve cm Pernnrubuco pm.· pou­
co~ mezcs ,v,,TE:nTo~, r[uc não crn própri amculc 
v m xoo logo, mas taxidcrmista (193). 

{1;13) No prcftu:lo il o ~cu 11\To "JornrulnM nn .\111érlc11 ,lo 
Sul rorcrc·9~ a u m:i carln. rcccb\U:i. dt' slr JOS El'll BAr,.;Ks nl\ 
qun l csto l11e rll7.: "Slnlo 11110 Y. n,io tlcuo,ill(I urnn p;\1'Lo tio 
!<li:'\ í1\tlnm colhdln 1\l! nvnt; n o ;\htl¾OU lir1lnnlco, o 11uc tornl\· 
1·1:1. seu 1,omc familia r aos 11:,tu n \l\!'IUl.9 e sua \11c>J;unl1~\'el Jtt'~ 
rida Nn 1irt> l);w1~1· (\VC'l! con h 1?d t11, do 11úhllco. 
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Nasceu CAHLOS WATE(tl'O~ no condado de York 
n 3 de Junho de 1í82. Em 1812 foz sua primeira 
viagem á Aml!ricn do Snl, percorrendo a Guio.nu 
Holan desa. Em 181G ei- lo cm Reci fe, dando-nos 
a lguns informes sobre a. cidnde 11 tão formosa pelo 
porto, trio afortunada pelo clima" mas de " lamcn­
tavcl folia de nsscio pelao; ruas" . As notas sobrC 
:1. lii~ loriu natural ele Pcnrnmbuco são quasi rn.t1us 
e muito inferiorc." ás que nos fornece sobre Deme­
rara ou Caicna, c1ue visitou a seguir. 

,vu.L t,\M SwAtsO:'\ {nascido em 8-X-178U) ch e­
go. a Recife em Dezembro ele 1S16 ou de se demora 
alê .Junho de 1817, prern pelos acontecimentos ele 
~larço. A 6 de .Tnnho deixa a capital pernamb u­
cunn em clem::mtl n Jo S. Frnttcisco, alcrmçando Pe­
nedo em princi1,ios de Agosto, e seguindo embar­
cado parn n Baía. 

Nt1ma cnrtn a.o professor JAMCso-:,:, de Edim­
burgo (em gr ande pnr tc publica.da por A LFREDO nc 
CA nVALHO) d iz ele : "Encont rei. nu Capital da Baía 
os dous nnturali sfos prnssinoos SELLOW e 1-'nr:.Y­
nmss {19•1) que tinha m vindo, por terra, do Rio 

(l!H) T H,l!jODORO SA)1PA10, RODOLFO GARCL\, AFRA· 
NIO A) f.>.l\A L n flrni;u n q ue o p r ln•·lpo d e W lccl oe le vo como 
t'Ompl'\n ll cl ro~ :l. í1 1:? l1n i; om par t o Uo !l lll\ v !n.i;:<"m. Ali'R,\ ?,,"10 
AMA RA L oserevc in~,ino : " .\s:1nclo11°so ont1' o n oH n:,.turo. 1t11 t a JJ 
VlnJn ntos I"RlilYn EISS Q SE!,LO\V, !JCUS comp~tTlo lnll, 0:-t qU:lh! 
o 11 coin p,'\11 l: :,. r nn, nn prl m t'lrn p;lrlo ün ,! 0 1 nall:1. nll':\.V~!I dn3 
not<' t1l:1s l!tor:i.n <" ns llo n ot· lo 11 0 J~s tndo rio R lo . Ai.>ar lnndo-s o 
n1:'ll t1 111nl c c1 c$SC!:J com;, :i.nhc! r o, . p r oascgu lu v l n i::-c1n :'ltrnYéli 
tlo J;:fl ttulo tlô Et:plrlto Sn nto o ~ui Un Bnt:i.. ~ lfa "ngnnn mnn l­
fc :-1to. por11un11to n i10 \1ouvti u ... ,m('h,,;no com o :rn v C tlns nnlo.­
,.l".'\i; 1h• 'WIED: " Dois moo;oii :,. )l.:mrlcs, SE1,LOW e FREYI!EIS, 
r1uu co n hcc lnm o:i co6lUm c11 e ll n g-1111 ,lo paf, , tl nhnm r:irom c ­
t lf)o l\co 1u rmn h:u·-m o 0111 m lnJ,n v ln.g úm a o l rwt;o d o. Co!! l11. orten­
laJ, a t e- C.1.rnvclns. nJud ri. 1tdo• in c> nas i:- osri11l:m:; ." Em J n.notro 
Uc> l Shi O'-l..1. \'lllll elo~ <'ffi C:1r :1.\'c ln~, o lctno!l tiu o THl1:1 ront rui 
r l Uo lr ln lni.1; <la r ta ,\.lcobnr.11. FRl:lYR F.tSS ri. un.sl ~o p ordc\1. Os 
!lot :,i tln !mm, port l\uto, c. 11mpr !tlo u nJU!l l C !cllo com o r:, dncl• 
J> u. /:; n o c omec.o do cn rilh1 lo :X qu~· olo cs cr e ,.·o : "Todas :,.5 
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<l e J aneiro em companhia <lo P ri nci11e nB Nr:;11wmo 
e haviam fica<lo na cidade, por ~stnrem adoenta­
dos e para arranjarem as suas coleç;1c~ .. F.1t os dei­
xei em breve e fi z qunsi o giro completo em loi-no 
<l n Baia, e depois parti d e novo pnrn o Sertão, on­
de con tinuei, orn nc(lii. ora a li, nlé o seguinte mcz 
<lc :\'furço, tendo duran te este c~paço de tempo 
feilo imensas co leções em todos os r amos do. his­
toria natural, pri ncipaln1enlc na Or11ilologia do 
interior (H)5), cp.1c difere tanto em c,;pecics corno 
em vnriednclcs, dns aves qnc os vinjn n tes pr uss ia­
nos coligira m na cos ta. Com;iderei mu la mu:s es­
sencia l, nas observações que fiz naquele pn ís, exa­
m innr a nntureza no seu conjunto do que csiniu­
ça r-lh c os pequenos por m enores." 

Refer e-se nn mcsmn cnrta a uma excur são 
f eita ú serra dos Orgãos com R,\Dl)t e ao riquisslmo 

nos~l\s ocupatões :<c ndo postas de Indo, pros :scs-ui mlnhn \·ln.-
1,cm para o nor te a.o lon .i,o da costa. FREYR:EJSS ficou com 
suo. &'<lnto no :-.tucur\." Nilo sei como oxnllcar ns pa}a\·ca:s do 
S\YAINSON, ro!c rld11,9 no texto; 110 os do is a1cm11cs Uvcssom 
oontlnuado scmpro cm compa n hl.l do I'r!nclp c, por oCit s hlo do 
Uosni;rndan,\ lnch1cnlc de Ln;;:e, o\c m\O 1.1. c lx:1.da do ro(cdr-zio 

n. eous comp:,. trloto::s llo mcstno tipo aloirado e llc ecus Passa­
oor tcs. Orn, ele diz fl POnna: "Tralo.\'am-mc do IURIC,. , o n lllau· 
to ; "0 capll:lo·mõr, tlcpols tlo c:<:'1.mlnn r meu pass:\J)orlo ... • 
B m sua mcmõr!o. "0 11 Xn1 urn l1"'1n ... , ·lnJnh h ·,. ,1 0.,. Mécul o" Xl' JI I 
e XIX 110 1lr111<1 I co111otc 'fF.SCH,\UZil erro m;tls t,ro.vo, o:;c r o. 
vondo: , "A l)rlmcl ra comlsi-no clc ntlílca que v\~\ta no:sso 11als 
no sé,rnlo XIX C: O.Qut'ln n que presidiu o pr lnclf)n Mn:otlmlllrtr10 

)1.loxandre Fel [fln <le ,vlo<l I\"ouwlctl, que chega. a.o Drns.11 om 
1t. JG cm companhl:i. do Frclrols s o Sollow," 

(EIS) Os r csu ltndos d~ssn. colheita. ffÔ for:i.nt f)ubl!cndos 
nlgu n!'I o.no/! ma.Is tarde, born tl c!1oh; do tmt11<lo do !' r ln cl110 
de ,vicd; nss lm mct1mo ilcv<H he o Dra!'!II :i tloscl'li;úo Uo trln l11. 
nova s osvcc los, 111·/nc/pn.lmcn l õ clo ims.,aros . .Entro :rn n,•os 
mõ\. ls lmport<1.nt cs r1uo elo dc:icro,·c\1 cont:1.m -11c a tncl111n (<.: hnunn 
c rl .!! t 11tn), o poqueno gnvlllO q u lrl• CJUlrl {'fll11111nc11 lo 11 ch10:1111ri­
n d n101), um aurucu:', ('l'rnJ,;nll mcln11ur11,. ) , um arnc:;nrl ( P t<'rn 
glouu,. lnHcrl r,t ul' ) , J')fü! G"cncroa por cio crc:'lüos mc1·ccoin c!­
ndoa J.cpt o Ul n no <tual pcr tonce ,1. Jurlll e 1•1tnni,;u11, elo bcntovL 
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materi al enviado para Londres: 760 peles de aves, 
mais de vinte mil insetos, rn íl e duzentas plantas. 

Em 1818 volta para n Inglaterra, lendo ai pu­
blicado, de interesse para o conhecimento de nossa 
fauna: Ilustrações zoológicas ou Figuras originàis 
e descrições de animais novos1 raros au interes­
santes (1820); Aue• do Bras il e do México (1835-
18:11) 1 dando ainda ALFREDO DE Ci\RVALlIO a seguin­
te informação: "De interesse ma.is direto pnrn o 
nosso pais é sem duvida o sua magnifica e rnris­
:;imu iconogrnfia Birds o{ Brazil (sem texto e sem 
datn), con tando oitenta e tantns belas estampas." 

AUGUSTO S,\INT-HtLAmE, nascido em 17i9 em 
Orlêans, chegou no Rio de Janeiro a 1 de Julho d<> 
181G, na fragata Hermione. Passara SAINT-HIL.~tnr: 
os nnos de juventude em Hnmburgo, e só em prin­
cipias do sCculo XIX voltara ó F rança, vivendo 
primeiro cm sna cidade natal e depois cm Paris, 
onde estu don com .T ussJEO, R1c HARD e D ESFONTAl­
~ES. 

Demorou-se SAtNT~H1LAIRE seis anos catre 
nós, aqui tendo realizado cinco viugcns, das quais 
a primeira apen as ntê ns mnrgens do Pnrnib:1, em 
1816 e, de volta no Ri o parte pura o sertii;o de Mi· 
nus, chegando atC o J equitinhonha e alto S. Fran­
cisco 181G-1818). Na terceira segue pelo litoral, 
qua.si no mesmo ro teiro do príncipe DE \VtED, a té 
o Rio Doce (1818); na quartu e mais longa, alcan­
ça n cnpi tal de Goyás, donde voltou por terra a S. 
Paulo, visitando a seguir o interior do Paraná, o 
litora l de San ta Calnrinn e Rio Grande do Sul, daí 
vindo por mru· para o Rio (1819-1821) . Aqui che­
gado, parte peln ultimn vez para Barbacena, S. 
João d'El-Rci e S. Paulo, volt ando f innhncnte 1t 
Côrlc, parn embarcar pnrn a França (1822). 
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Como infaligavcl b erborizador itinerante que 
era'', escreve ALBERTO SA:-.tP_.\10, " logo verificou ser­
lhe impossível o estu do dn flor a tropical si1ves­
tre . " As n rvores de nossas ma tos não florescem 
todos os anos, e c ita SAlNT-HIL!\ lnE ter vis lo umn 
arvore (Qualca geslasiana) florir com intervalo de 
cinco unos, 

Foi sempre o grnndc botânico francês amigo 
do Brasil, indulgente para os nossos defeitos, fa· 
1.endo justiça no esforço de nossos bo tânico::; feus 
conlempornneos e e1n um de seus livros se decla­
ra "cheio de reconhecimento por esse povo no quul 
sempre encon trei a mais omnve l hospitalidade e 
que a natureza dotou de cnraler doce e comuni­
cativo, de :i5cntimento ortistico, de rara in tcligê11-
da, de ex lrnordinnria fncilidndc para aprender o 
que Jhe ens inam e que, se tem nlgnns defeitos, l!S· 
tcs depen dem talvez dó sistema de governo que 
preccdern a chegada de D. João VI no Rio de Jn. 
neiro." 

Nesses seis anos de viagens pelo Brasil meri­
dional colheu SAIKTvHU .. \J[\ [:; riquissimo material, 
&endo qu e a <lena deira fora m otivadn 11or<1ue, de 
volta do Rio Gra·nde do Sul, encon trara " cln3s mo~ 
las de pl antas inteiramente dcst.rni das pelns Jnr~ 
vas das traças; eram as <J ne recolhera nas Mi,ias 
l"louas, nns margens do Rio S. Francisco, eulre o 
Rio de Janeiro e o Rio Doce, nas m ontanhas de Tn~ 
panhoacnng:1. e nos urrcdorcs de Ubú." 

Ao parlir a 29 de Janeiro ele 1822. porn S. Pn\\· 
\o diz ler deixa do no Rio de Janeiro "15 cabas 
cheias de plantas e pcrfcitumcntc acondidonuda~ 
e 2•1 ouU·os cl1ejas <lc pássaros~ mamíferos e insc· 
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tos (100) ''. Seis anos fizeram bem divcrsns eslos 
d nns viagens no Cf,pirlto de S A1~T-I·I1L,\ 1J\E. que cn­
lüo escreve: ''O caminho que segui foi o mesmo 
qu~ com os Snrs. Lu"\'GSDORFF (197) 1 A:~no:-:w Tto1:­
Fo:-:so Go)rES e o pobre PnEGCN1', trilhara qnnn<lo 
cheio de cnlusinsmo, hoje e:dinlo, e cspernneus 
J e qne percebi a inl\ni<lo.clc, encetei minho..<; !ongas 
e, penosas viagens". 

BoH\nico, mclhór que ninguém, aprecia o fla­
grnntc conlras lc entre as Ho1·ef.tns 1nonótonas de 
p inheiros e carvalhos e onde os fl ôrcs dcs l'cs e dus 
foins só s5o pcrccbi<lns pelos noturo.lislns e ns dn 
t\.méricu. lrnpic:i.1, cujas arvore~, rehcnlam em gran­
des flôres elo mai s variado e brHho utc colorido: 
"As Cw;sias <lei:xnm pendei· longos cachos doira­
dos; os Vor.Ju,,,;;fos oslen lo.m ercc tos lirsos de flôre:; 
L>izarrns; co1:-ob s, ora amorclo.s, oro. pnrpurêm,, 
mniorcs que us de Di,qitolis, tobrem lH'ofusamen­
lc ns Bignonias nrhorcas, e Clzorizias ostentam flô­
res tão g1·nndcs como ns elos lírios e vnr icgoclus co­
mo as · de Als\roemctis." 

(Hl 6) T::acl'e\•c ele: '' Vn1·los n1ues 1111ssnrnm, duran te o::i 
(JUl\1,; nn1la n1n ls f h: -scnf\o enrolnr J):'\::1s:1rln h os no c.lgodi\o, IH· 
vnr ln:tcto3 com otc-i·, s:ll p lcm· pJo.ntns com cnn Cor:'l. o procu rar 
r <"sto:i 1lt' ílôrei. num:i. poe!lrn. mfl. lR t h u1 quo n do rnp~. 

(107) E ro. enUlo LA?i"GSDORF.F cona11J dn,. R ussln nn ruo 
11': Jnnc!ro, o (1 tl~ Snlnt·lil\11h·c n pr!m c[ro cln-po1me11 t o sobr o 
E.l•U il e.'ic11ull lbrlo mc11t,'\I: "Em sempre n p:1rtl tl:1 o momento 
,:r lt lco. O mPu cnmpnul1clrn la, vinho, n1; 1tnvn-sc, cho.mnvn n 
~P-t9, :r:i.nm.\'tt com I\Q\Hi1c , coml:i, escros: ln o sou 1116.r lo, c!o..eal• 
C1c:1vn ns 9u:,,9 b oi-1Jol01t.n,1 -0 corrl!t. do um l!v.lo pura. ou tto som 
i,nr nr 11m sõ lnstnntc . runhn cm mo\"lmcnto tolln aun. pc11sOn, 
luvontlo µn.ro n {r(' nh: tt c:ibccn e O!I' IJrnc;os, como qu e a a cu:ia.• 
rem il e )l,nt ld;\o o rf'lito do corllo: cm 1Jorbo tõc~ s o.lnm-lho ns 
tu11a.Y rn3 dos lábio~. orci::-nnte, ü c rNIJl lrnçJo opr esS!l, t,. nm­
nclrn üo qu1:m t e rmln:i.ro. c:ttens:i. carrc lrn. Dn mlnbn pnrt e 
•JU me o.pressa.\'n, qunnto po<l. lo, tod o ni cilroso i.l.o fa:-.!! -lo <"lSJ>e· 
rnr: tflmbom, a.o ~aft· do pOU.!!o, i 't. mr :JCntla. mn.ls cnni;:ndo d o 
•lUo no nm ,1n. 1orna.(tn," 
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Mas não se 1imilnrum suns observações cxc1u­
sivnmente ó. botânica (lendo crendo com plantas 
nossas duns fnmilins, muitos gêneros e mnis de 
mil espécies). Como ele próprio o diz no Prefácio 
de sua "Viagem nas prov(ncias do Rio de Janeiro 
e de Minas Gerais, não desprezou uenhum facto 
que, sob qualquér ponto de vis.to, pudesse contri­
buir parn dar uma idéu exo.tn das zonns visí tndos 
de nosso pais. 

Além de seus livros de viagens (dois dos quais 
deixados inéditos e publicados mais tarde por nr. 
DREUZY) escreveu, com o ma terio.l nqni coligido, 
trcs grandes obras de botânico : Plantas usuais do.e 
hrasilelros, Historia das plantas mais notaveís do 
/Jrasil e do Paraguai e Flora do Bra.<il Meridional 
(198). 

Estudando sua obra limitar-nos-emos o trans­
crever on resumir os tó}>Ícos mois eloquentes e cn­
rncteris ticos do belo estudo critico de ALBEI\TO 

SAMPAIO. 

Ojspcnsou iis plantas uteis C..'-.pecinl interesse 
e elogiando os trabalhos fitotécnicos de BfR'.,;ARíllNO 

GoMES, AnnuoA GAMARA e BE-rrBNcounT e S,\ "pro· 
duziu Snint-Hilnire, por sua vez, sua obro up[an­
les usurl/es des llrésiliens, umn dos mnis conh•· 
cidas em nosso pais.º 

0 São tais trabalhos, disse SAlNT-HIL,\lflE, os 
que llonrnm verdadeiramente o botânico; e bsli­
mou que vários circuns tâncias o ti\' csscm forçado 
a in terromper os deste género. que ele tinha co­
meçado com tanto zelo ." 

{ 198) E mA. IIJ MS!st ,mHL tl o a&:rlcult1Jr11 adot a do pelo:, bt .'~· 
iJlh;, lros '' , o .. .Agr\cullurn e c rla~O.o de 1,:n.tlo nos Cnmpoe Gor~lil · 
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Descreveu minuc:osamcntc vúrias das princi­
pnis fol'lnaçõ es florisUcas cio Brasil e foi "um dos 
herhorisndôres mais felizes no estudo do ende­
rnismo florislico no Drasi1 11

• Notou nos campos, 
rm gc.rul , tnna vadedadc maiór de c.spccics que 
de gêncrot:,; procurou eslnbeleccr o limite vege ta­
tivo ele vúrins plnntas; disli11g11iu os carrascos (qiLe 
chamou florestas anans) de sertão elos dns mon­
tunhns eoher tas de flores las virgens. 

"De quando em qnnndo o contraste dns for­
muçõcs flori s licns nlurdi n S,,1!'.T-HU.,\mt; ass!m, 
npôs ris cntingos dC' Bom Jardim ns fJorcstns do 
Jequit inhonha; os lindos campos ele Gu:.irapHa-\'O 
e a somhrin cin tura de florcsl:.is qtie os, envolvinm, 
clescnvollas sobre ullas n10nhtnbas; e extasiou-se 
no!. Campos Gcrnis de S. Pau lo e Snnta Cntarinn, 
l'lrnmnndo-os poraiso terres tre do Brasil." (A . S.). 

Observou no planalto allernntivn <lc grandes 
malas e ricus pnslogeus; n d if erença entre a flo ro. 
de Minas e de S. Panlo; n an~login cnlrc as p lan­
lo.s da restinga. que corhp nrn o t!m jardim :inglês , 
e ns cios plmrnllos arenosos de Mmas. 

Em 1817 vem a princêsu D. Leopoldina d'Ans­
triu, filhu de Franci!lco I, purP o Brasil, sua r.ova 
pálrin, onde a cspcrnvn seu esposo, o l)tíncipc D. 
Ped ro. Acompanho a <lonta princêsa. umn expedi­
ção cicntificn, incumb id a de percorrer o Brnsil, 
es tudando sna Historio. :s;a tural. A' expedição en­
viada pcl[I corôa d'Auslrin juntam-se os dois nu­
lurnlista SPLK e ~IA11Trns delegados pelo rei d a Da­
viera e o diretor do gabinete de Historia Nalurul 
de Florcnçu R,,1m1, m~nc1a<lo pelo goycrno de Tos­
cana. 

Emhurca o seqüito dn real princêsa em Livor­
no e Triesle. Do primeiro porto, na corvc tn D. 
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J9âo, com sua nltcza vêm .To:\o EuANL'fü. Pont, o 
pmtôr B ucHBEHGEtt e o nnturalisla .Tos1~ RA m>1, fn­
zcn~o-se ú vela cm 1.4 <lc Agosto de 1817 ; n 10 de 
Abri l Linb:un partido de Tries te us frngalu s Au­
gusta, trazcnclo o seu bordo Jo,\o NsnEREn, o real 
jardineiro ScH01·r e o caçador Socu on; e 11uslria 
com o botânico Mm:AN , o paisagista Tn. E~ut:n, 
SPLX e lllA!\TlUS (199). Scp nradns ns duns nous por 
violenta tempestade, n Auslria chega sós,' nh n 11 
Gibraltar u 11 de Maio (a Aagu.sla, dcsorvoradn, 
refugiara-se cn1 Chioggio p nrZ1 rcpn.ros) , onde. <lr.­
via esperar pelo resto da comiliv:\ real. Mas, 
decidindo n cúrtc de Viena o contrár io, n fi ele Jl\­
nho, pelo meio di o, deixa esse por to, cl1eg:m<lo 
ao Rio a 15 de Julh o. A fra galo ;lu17usla, umn \ 'C:< 

reporoda, fuz-se de velo a 31 de Mnio de Chiogg:io 
para Gibraltar, esp erando p elo col'veta D. Jolin. e 
<lni. us duas navcgarntl) de conserva, partin<lo n 1 
<le Setembro e fun <lenn<lo em frcnlc â ilha das Co­
bras, ó.s 7 h orns <la tarde de 11 ele Novembro, len<lo 
n corveta portuguêsn gosto 82 díns de Livorno no 
Rio . 

(199) Os o.u t õrcs ci.uo con:iultcl sobre n. vlngcm llo.s trcs 
1:nus pnrcc em comf)rn:r.or-sc cm contc~ tn.r o ll cpo lmonto •\09 
prOpr loe Vl'lJf\.ntcr;. H VON IHETUNG (coplnndo, oUl\o, r. 
tratluçi\O <to GOB!.,"Ol), '11\z: "Est1\9 Uuo.11 trnK1ll:ts lovunto.rnm 
Ccrros no porto de Tries t e. cm Mnrr,o de 1Sl7, mr.11 l ogo nos 
prlm ol rog d lns for nrn ,scp::i.1·ntl:ls 11or umn \' lolcntn tompcatu!lc.• 
Orn, SPIX o :M,\RTlUS n9s im co rnccn rn o capitulo II de 11u:1. 

v la i;orn : "A 10 d e Alirll, (ts 2 horl\!l da ml\nl1an , lcvnnt~mos 
nncor::i. , e Oii utl.\'los ontrnm tlo porto oecuro o :oi\lcnc10:io , " RO· 
DOLFO G,\..RCJA c11cre\·c: " A v lngom con·cu b:i.stn n to nchJon, 
tn<lr.. de moilo nuc n corvot n. D 0111 Jonu e n. trngn ta ,\u i;u .da 
,;õ chcgnrnm oo Rio do J:1.nc! r o cm 1 1tc So tombro, mcz o melo 
dopol!J lln Crnl::'nln .A1111h-l:1, flUO nqul n.11ortou cm 16 do Julho. n 

Orll, POHt, cm RCu liv ro, illz: "A ,t ,te No\•om liro, t't.!:! 8 horns 
dA. mu.nhan !1\'[!lt :unos !lil montnnhn!J de Cnl:Jo Frio; cerca •lo 
molo tlln reconhecemos Collo Nos1·0 e ú.g 'I hor a:, dn to.nlo 
fumlo1u1109 oll\ frente [L llhn. t.111.s Cobra~. tendo g:i.a lo 82 dias 
d o Llvo rno no R io.'' 
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A csladin de..c;scs nntu rnlisl.is entre nôs var iou 
muito, npc1.ar dns inslruçõcs serem pnrn que se. 
àcmot·nsscm clois :rnos . .Tó. em Junho de 1818 ,·ol­
lu\'nm para a Europa l\lm.:\N e os dois pinlôt·es 
E~ncn e RucHnERGEn; .TosB R.i.001, que já vimos em 
compnnhin. de SWAl~SON nn Ser1·n Uos Or-~ãos, -re· 
tirou-se lnmhém para a Itnl:n clcpois Ce nlguns 
meles, lc11clo p11blicnclo, como resullndo <lc snns 
hcrhorizacõcs, um lrnbalho sohi-c os Mclostomn­
ccus e unÍn lista. ele nossns Pipernccns: PoI-II. aqui 
ficn n tê Abril de 1821: SPJX e ~l,nTICs embarcam 
na Vulcano, no Parb, em 1R2-1; N .,rrERER só cm 
18:-l:3 torna a Viena. 

Era CmsTIAXO .JoÃo i\"lmAX o mais velho dn co· 
miliva (nusccn a 5 <le Dezembro cJc 17G9L e snns 
vingcns extcncJcrnm-se upcnns nte Cnbo Fr;o; cm 
1820 publico o seu 1Jelecl11s florae el /cmuae brcc­
silif'nsis, <\ nomen<lo professor cm Progu, mor re o 
28 de Dezembro de 18•1•1. 

JoHANN E)fANUEL · Po1-1L nasceu nn 'Sohêmia 
cm 22 de Fevereiro de 1782, formondo·se cm me-
11idnn em 1808. Aqui cbcgac\o 11a comitiva da 
princêsn Leopold:nn, demorou-se no Rio da Ja­
neiro o tC 15 Ue Fevereiro de 1818, len<lo sido en· 
carregado dn orgRnizoção d3s col<".ç.õcs do recente 
Gnbinete de Historia Natural. insU11ndo no campo 
de Snnlnnn (200). De 1fi ele Fevereiro o princi­
pias de Abl"il emprccncJe pequeno vingem, uté S. 
Joúo Marcos, oncJe se reune n N.vrr~nE11. e dui n An· 
grn ~os Reis e Mo.ngarr\libn. Fico mui.s nlguns mezes 

(280) NU !olhl\ de ro!ttO d o ~c u livro Jtch:c 1111 1nhc.r1t ym, 
llrn.o.lllo:11, dt\ como aou11 Utulug - Cu.11tos :i.m K. K . HoínlllU• 
rnllen Cn.bln otc und nm Brnfl lllnnLMchc '.\i u!lo u1n. Mao non\ LA· 
OISLAU NE1'TO nem LAC ERDA co.i.cm rotorencl:i a. II OU nome 
ontro oa runclonárlos do Mu1eu ':,,o.clo n :11 , 



C. l)J! i\1fELLO L1!J'J'.\Q 

no Rio e n 6 de Setembro parle para Goiás, pas­
sando, por Barbacena, S. João d'EI-Rei (21-X), Pa­
racotu (26-XI a 10-Xll), serra dos Crislais e Meia 
Ponte, chegando n Villa Boa cm 23 de Jan eiro do 
ano segninle. Demora-se nu capital de Goiiis mez 

<" meio, partindo a dois de t\larço numa excursüo 
ao arraial Anicuns e aldeia S. José de Mossamedes 
e arraial Pilões no Rio Clnro onde chega a 29 ele 
l\'forço, tendo em c.1minho descoberto n Lasiandru 
papyrus (arvore do papel), citando referenc:a an­
terior cio Pe. MANDEI, D,\ S1Ll'A (201). De Goiús 
volta PoHL no Rio pela mina de Galena do Abaeté, 
vila <lo Fnnndo e vila Rica. Como resnltndo de 
s.ua viagem pub licott Pour. esse magnifico Planta­
rum Brasiliae ]cones, co1n grnvurns realmente pri 4 

1norosas, e sun Viagem ao Interior elo Drasil nos 
mws de 1817 a 1820, coll! uma serie ele observa­
ções sobre a geologia das zonns percorridas e a 
descriçii o, feita por KoLLAn de varias artrópodes 
(5 nrncnidios, um mirió.pode e 7 inse tos). 

Completnm o que j1odemos chamar o ciclo 
germonico de expedições cientificas, as ele Srix e 
MARTIUS e de N,,TIEílf.íl, limitados ao Ilrnsil, o de 
Eou,,noo P oEPPJG, que npenns clesce o Ama1.onas1 
<le t'egresso :i sm, patrln, depois de explorar o Chi­
le e o Perú, as elas fragatas Eugenia e Novw·a que 
aqui fizeram escalus em viagem de circumnuve­
gação, devendo ser referidn apenas de passagem 
n do príncipe AD,\LDERTO DA Pnt:ssu, quasi exclus14 

vnmentc turistica, chegado no R\o a bordo da frn­
gatn San Michele, especialmente mandada prepn· 
rar pelo rei da Sardenha parn essn ,·iugem n 5 de 

(20 1) ",\. nrvore rlo pnpcl, dt• q ue o~ A.'lll\tlcos o ronnair•, 
c1uc lhe 1Hl.o o nomo de morn ln, lia. nn eerra Do lrntfa ". 
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Setembro de 1S,12. Visitou o príncipe An,\l.OERTO 
o Amazonas e o Xingú, dando alaumns no tas cu­
rios.as sobre os jurnnas, um res~o histódco das 
viagens ao Amazona!: e um belo qun<lro dn flores­
ln tropical (202) e H U>IBOLDT, prcfacinndo n tra­
dução inglêsn das Notas de meu dicírio tem parn 
ele amaveis palavras (203) . A 8 de .Janeiro .de 
18113 deixn o Par:\ e o 21 do mesmo mcz, alcnu­
çnndc, nn Boio o San Michclc, parte poro o Emo­
pa (2030). 

Qunsi quatro anos cstlvermn cm nosso l)}lÍ .o,; 

JoXo BATJST" SPtx e CAu Los FRF.DEntco FF.LIPE VON 
it,nTm.s. En tre a chegada do Austria (lf, de .Julho 
de 1817) ao Rio de Janeiro e a partida nu Vulcano 
de Belém (15 de Junho de 1820) que imenso cabe­
<l nl de ohservoçõc.s, de notas, de mu lcrial co1igido ! 
El'n St>1x o mais velho; nascido c1n Hockstacrlt cm 
l í81, estuduro theologia no seminúrlo de Wurz­
hurg, não prosseguindo. porém. a c1rr eirn ecle­
s!nslicn, pois mais o ~eduzin o. Historia Natural 

(~O:?} Eec-re> v•' ele : "O~ 1·rftl~u11 pnücrln1n lm11.r,lnar que 
n nrthlln !io (] lv t>rllr11 t' Jn re unir em su:.a. tela. totl:t~ 39 mnrnvl-
1111111 : oi:'I I VC'i~ I' t..1tlon ('IS IH"/) l Ul l•~ lm:\ ij'. I JtR,V,?J,; tl.:i. ros-lr<·J -
u .11 :t Plnr:\ ,1,, !~rt 1,l l v lst::. ' Mr um \'hl•·c. de "unwul!) - fl!\rn 

.o n,i~:,r ,•í t> !t r, Em q ue outr!l. rmrtc do niu1trl ,1 )'e v:'· 111111l l ,d 
unl:iro ,,. :::r:1 · -1~ , <lo !!1Uhlhn1 1·om n 1,c)I., • , ,,o,nvc J e nl('Sll'IO 
.:o m o {nn tnatlc!o, lud o fonmuitlo u ni c1un.dro tr1.o l111rnionloso 
como o ouc n11:·cct:rn10, n:'ls norcstn.s t1·oplc;1ls ,lo Xovo }.t11ndo'?" 

(~03) Eh: lll> 11:1.l .:wrny; tlo ;, rP.mlc HUllP.OC..DT· .. N~o C: 
mn lh·ro cl c-nll!lco no !:!Cnlldo C!ltrlto o.ln r, n\rwrft; co n t~lll, no 
on tr~tnnto, obs er v:i~ões e vhitt\s 11:'L 1mturc1.n e do:t co:t tu mes, 
11nc rerlctcm um lle!lcn ho vh•Q ~o.s ce nn:i que o Prlnc lpe flre­
:icnclou ou quo percor reu·• . 

(:?033 } Elll trnb::l.lho. nlllt!i lnteressn11Usalmc, e:icreve 
HE~R1Ql.:E DI:: SANTA ROSA: "0 nno Õ(' 18i3 <lco:da {\!\&l-
11nln1lo, 11n hl5t6rln do nlo Aa,1nzonn 1 11or trc!4 llns mnl~ noto.­
\' Cl!I e!l: t)C'11lr.ões, omprocn41l1ln.!I p a ,·~ o (lstullo 1l n ~un rcgl;lo 
o ll n. suo. hldro1,r:i.Ou.". E clt.o. 0.H o.lo 11rlnclr.o ,\tl:-i lht!rlo cln 
PrU!i!II Cl. (QIIC sub iu 0 h.mn1:on n:J em lS -t:!), O. d(' CASTBt.NAU 
(quo no.\'ogou o Affi(ll:on:i~ ll o J.\ne lro n Mnr<:o de \8,17) e o. t1e 
TAnDY OE l lQXTRAVEL. 
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c:;pccialmct1lc n Zoologia. Em 1807 rcccb;a uma 
bo lo::n par!\ apC'rfciçoar seus cstn<los em Pnris e, 
cl(' voll n a Ml1 nique pnblicn cm 1811 l!m:1 llist01'it1. 
ti apreciaç{in rlr lo do.,;; o.'. sislr!mns ele zoologia , o 
que lhe valeu ser nomeado conservador <lo Museu. 
Nuscern \L,TITIUS em 17 de Abril de 179-l em Er­
lnngen, tendo feilo o dou lorndo cm med:cinn 
(181 11) com umn te.se sobre n flora de stta região 
nalnl. 

Companheiros jJJscparaveis, dcmornrnnt-sc 
Sr1x e 1\:L\P.TWS 110 Tiio de J nneiro ntC oito de De­
zembro de 1817. Todo a excursão clcs<lc os seus 
primórdios, t! narrnda cm tres grossos volumes pot· 
'i\lAnTtus, sendo de St>1x a penas o capitulo referen te 
á sua excursão a Tahatinga. Vemos ni que o des­
tino t1·ansfo~·J1HH'a o projeto tle uma '.'iogcm de 
Buenos A,res 110 CJ1ile por lenn e dai em direçiio 
norte a lé Quito, \'o llm l(\O pela Venezue la ou pelo 
\ft,xico, nes«.cs 11 u:1lro nnos tão !lrovcitosos ao co­
nhecimcnlo de nossos coisas, nesse' longo con tnclo 
com n na hir·czn Br~sile irn, d'c que ia nascer esse 
impcrecivel monume nto dn Flora lJrl1silic1Isis. 

"Dn. \' ingem cnpilul de Sr1x E i\L\O'fJUS", di1. 
A.1,oxso nE TAt~.\Y, "estú por se fu?.cr nin<lu a lru~ 
ducão portuguêsu, iníc1izmenlc, pois semclh nnlc 
fnc.lo é bem <ic.'llbonndôr <lo zelo dos nossos Insli­
lu los llislóricos." 

O po11co qne temos é <lc\'i<lo no pn.trioUsmo de 
AroNso UE 'fAUNAY publicnnclo n tradução in lcgrnl, 
re }a lh •a á pcrmnucnc::l cin S. P nnlo ; c]e PIR;\ J .\ o,, 
SILVA que leYou n cnho n tla p:.1ssagem pcln Bnin; 
de RoautTrc Prn·ro que deu inicio n:i mnlogl'adn. 
Rr.vista Nacional ele Edm:açlio {t dos primC'iros cu· 
píluio,. 
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Do Rio a S. Paulo seguem os dois naturelislus 
pela estrada real, qnasi a me::Jna que n atual es­
trada de r odagem. "No ultimo tl in do t\no, depois 
de termos atravessa do umas malas e um campo 
deserto e pantanoso e passado })Ol' bonito sit io, 
chumudo Ca.ia Pintada dis lanle tres léguas e meia 
dn Cnpilnl, abriu-se-nos dante dos olhos, na coli· 
na ele Nosso. Se nh ora do Penha - () panorama cl::1 
cidnde ele São Paulo", escreve M.-,n11vs. 

Em 9 de .Janeiro de 1816 pa rlem para n f:ibr,­
ca de! feno de Ipanema, e de lâ por Sorocaba, Itú, 
Jundini, A tfüaia, i\foudú alcançam Vila Rica, de 
onc.le se dirigem por Diaruo.n Una, Tejuco e l\Iino.s 
Xovus, para o alto sertão do S. }l'rancisco; em 31 
de! M o.rço, comcçan1 a descer o Carinhnnha, d iri­
gem-se pnrn a costa atú Ilh éos e o. 10 de Novem­
bro chcg,u n ;i ci dade do Salvador. Do Salvador vfo 
a Joazciro e peue trnm no sertão de Pernambuco 
u 21 de Abril de 1810, dirigindo-se para Oeiras e 
dai p ara S. Luiz. Embarcam na capital marnuhen­
:,;c po.ra Belém, donde partem, subindo o Amnzo­
no.s, em G de Agosto escapando I\ünnus de morrer 
afogado perto de Santarém. Vã o juntos pe lo So· 
!imões a té Ega, onde se scpnru m o. 7 de Dezem­
bro : Sl'IX ruma n Taha linga, \'Oltando ú Bnrra do 
Hio Negro em ,; de F evereiro de 1820; e M,,nnus 
sobe a explornr o Jnpurú, en trando em Barra do 
llio Negro a 2 de Março. Ju n los sóbem o Madeira, 
visitnndo os l\.'Ianés e Mn11d11rucús e a 15 de Junho, 
"feítas as despedidas dos inúmeros amigos '\ em­
barcam no Vulrrm o para a E uropn. Sobe a G50 
cspecies de plantas e 3381 ele animais o matcrinl 
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coligido, descri tos os animais por S,rx (204), AGAS­
s1z (205) , PERTY (206), cabendo a MAnnus a parle 
l'Cferenlc â clnografia, á nosotogio e matfaia m1.:. .. 
d ica e ó. bolânicn (207, sendo seu material o nú­
cleo inicial dn Flora Brasiliensis, 110 qunl colabo­
raram 65 especialistas (208), sendo 38 alemães, 5 
austriocos, 5 iuglêses, 5 suissos, •1 francêses, 2 bel­
gas, 2 dinamorquCses, 2 tcheco-slovenos, un1 ho· 
landês e um ungaro. Na scs~ão de 1 de Agosto de 
18'10 do Instituto Histórico em lida uma curta de 
JL,m·1i;s na <1u<d, aceitando o titulo de membro 
honorário dá conta <lc seu projeto do Flora Bra­
silensi~ (209) . Conservou-se sempre o grande nn-

(20-0 Descrov1rn Spl:t os macncoa. mo rcegos, a\•e11, rcpto ti;. 
nn!lb loo o mo lusco~. nos ]l vro11: Slnl\nr um et Vo:,pertlllonu1n 
IJrasllli'n.su!m ePcclcs novno: A\'lllm eoectu nov:i.o : Spcc le!: no• 
\'ao tcstu llinu m o t rn.nnrum Bro.s lll ao : To11tacoa !Juvln tl llo 11ua.c 
ln ltln~ra, per Brn.a lil um etc. 

(205) Gonoi-:t ot opcclce Phcum hrne:lll one !um. 
(Z06) Dclectu 11 cinlmn llupi nrtlculnt ornru quo11 lu1 ltl nc• 

rf!m tU.' J' DrniJJllnm C()ll , Sr,IJ' ct :'llflrt lu11. 
(207) Aa t1r lnc lpols obrns de ~JARTIUS referentes (l.O 

Brasil l'llo n monoi;rnCla das Palmclr.i.s n11. Flo r a Braelllcn&la: 
Via.E.Cm no Bra:ill; Contr lbulçõc!I parn. o. Etnosr:i.CJa: Cloe:mrlo 
das llnE,'uns lntU;1, n1u1: NMurcz..?.. Doonç.1!1, 'Mcdl cl nn o Romê• 
11/os dnE, Prlmltl\·o.s H.:tbltantca do BroHll, 

208} INACro URBAN ao puhllcn.r o {Jltlmo t.aaclculo, em 
1!106, d~ a blosrnfl.:1 do todos o:i colotor cs, Com numero do 128) 
1• colnborndOrea. Comcçnt'n a !lor:1 a acr publica.da cm 1840, 
11oln c11t:rnüo descrito s cerca do :?O mil os poclo!I, das quais trcs 
mi! tls-uro.dos . No qu:i.dro abnl:,.:o ,11\mos ;1,9 ro.m!IIIVI e oa clll'le­
c!nl l st::i.s q ue n~ monoi;ro.ta.ram. 

(.2 1'1~) "A :s ri quezas ,·cgcto.ls do rmpllrf o do Brn.,ll 15do 
ta.nt;1,:,", esc r eve olc, "11ue t:-.lvo: nllo bnJn um eõ vcsetnl co, 
nhccltlo, ou u t ll n o homom, cuJo rc11rc::cnta.n t & n:i.o 1:1e ncbc 
CJ1lr <i os lnuinoro.vcl~ que con:itltucm a F'lor:~ desse bc!1Mihno 
pn f8. Cona1d'lrirnüo nllllO, tenho pro11,1rndo, h n multoll o.no:,, 
umn Florn i'\?cillcn ,l o ur,.~ u. 1\ Qllnl h rovo ,;o lrl\ a. lu:z:. E~t:i. 
obi-12. !ormorá. pn rlo do umo. Florll Dr11111llc ni,h, KOro.1, Qllll dovo 
tr1.1ta r de t odas ns p lo. ntns at<: ni;ro ra dc scoberlO. l'l no Bra.,ll, o 

~~~·o.iºc~~' n~u:~~~~r;o d~ ~-r~'l.- :n1ü~~~~?~e d;tcu:t
1:1u~~~/~~ 

multas out ro,; 11otanlco:, n.lom~cs, !ro.nci:!sc~ e !ngJ~eoa. Contn.­
inoo H u 15 mil cspoclcs pcrtencontc~ n ooen Floro. , 
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turalista bovnro, nté sun morte (1838) um grande 
anligo do Brasil. 

f"umltln 

.Acantaccns 
Al::<H\con.s 
All1Smaco1111 
,\m1\rant.accn.., 
Arnn.ri\\dnc~Ru 

,\nncanillncc11a 
,\ non:-iccn:s 
l>rmrlnncon~ 
Arnctas 
s\ q11lfol!:\ccno 
Arnll:-i,.tns 
ArlSl('olO~U [:\cc.1., 
4\sclrpl:tdo.cc3s 
nntnno(or:i.cc:11 
Rnl::nmln::t.ccn:J 
B:\tlilucca.s 
flcr.onlnccn s 
norhcrldnc~ta:, 
Tilsnonh\ccn!t. 

Bb:ncc1u 
Dombr,ccas 
Born,;lnncca:, 
Bj·cmell.ict'n:, 
Burmnn l:\cc.u, 
l3urHt'>":u::ce.s 
Butomncc:-to 
Duxace.1.s 
Coctncrns 
Cal l trl c3ccn1 
Cnllccrnceo, 
Camrinn u\ncc11.i; 
Cnnnct11s 
Capartdo.ct1ns 
Crqirttoll11rt'M 
C3rlcaccas 
CArloC!lo.cPa., 
Col.iatrn.c('n!J 
Cc:-ntort tnccn.., 
Chcnetpocll:icc11~ 
C'lornntacco11 
Chtnccn:, 
Comol\nacc:ia 
Cnmpast11a 
CombrttJ.Ccn..'S 

Escnhoclt 
Rohnbnch 
Scubert 
Seubcrt 
) 1n.r ll\l iJ 
Schcnlc 
i:::~ubert 
1;:nC'IOr 
línrttuM 
.Jl"lanno MUl!t't 
Enc!cr 
RC\liSCI( 
!'>rn.n:hnl 
Tyldcn )t:i.~Jcrs 
E . F'Ournlcr 
Elchlor 

SCIIUl\l4nn 

Elctilor 
E. R u ronu 
do Cnndollo 
Sch umo.nn 
Elchler 
Schumnnn 
Erc&Cl":'IU3 
Citrlo:1 :UcJ 
SC!ubert 
B nr;lcr 
Soubcf'l 
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Completa JoXo N,11-rEnEn, de modo bri lhante, 
n serie de na luralistos que acompanharam o. prin­
cêsn Leopoldina. Nasceu em 9 de Novembro de 
1787 perto de Viena. Fez-se sua vocação de na­
lurolistn na meninice passado entre aves e insc• 
los da coleção paterna , coleção que serio o nú cleo 
inicial <lo grande nrnscn de Viena , compro.da por 
Francisco I em 1793, ao mesmo tempo que fazin 
de seu f alcoeiro (o vc1ho N ,\TTE nEn, proprietârio 
da mesma) o primeiro conservador do novel ga­
binete, Em 1800 era Jofo NAITEnEn praticante 
'grirtuitÕ do· Im perial llluscu Zoológico; de 1812 n 
1814 viaju pela llalia, cm 15 vae a Pnris e em 17 
\'Cm pnrn o BrnsH, na fragnto Augusta, que, desãi:: 
voradn pela tempestade logo ao sair de Trieste, 
ubriga-se cm Ch ioggia, onde fica em reparos até 
111 de Maio. Chegando a Gibraltar já não cncon­
"tra· a· Auslria e espera pela corveta D . .loão-ãíéi 
1 de Sctcmhro. Chega N,1i-rnnEn ao Rio no mesmo 
dia que ~OH L, pat'n dcmorur-se 18 anos no Brn­
sil, onde consti tuiu fnnúlia, neste ºpais que ele 
amou como n sna pátria e cuja grandiosa vege­
tnçiio1 voriad issi inn faunn e incomparavel cé u es­
trelado sem clnvido. alguma o teriam levarlo ou­
tra vez p:n·a Jú ", corno csct·cvc sua filha (brns i­
lcirn) eni cor!n a E~uLTO GoELDI. 

No biografitt escrita 11or seu genro (R11-r1m 
YON NEUDC:NUERG), este cliviclc as viagens de N ,\T• 

TERER cm 8 períodos: Novembro de 18lí a Se­
lembro de 1818, limitando-se oos arredores do Hio 
de Janeiro; Outubro de 1818 a Fevereiro de 1821 
!1 S. Pnulo e Curitiba, donde clevin partir para 
iiato-Grosso, tendo ordem do Ministro austríaco 



J.]8 e. DC M CLLO LEr{io 

pnra que vo1tassc n Ipanemn, a enconh·:u·-se com 
SocnOI\, e embarcasse pa ra o E uropa . 

De Fcvci·ciro tlc 1821 a Setembro de 1822. en­
quanto cspcl·ava solllção do governo aus ll'laco, 
percorre11 grande pnrte de S. PnuJo e Rio el e .Ja­
m~iro (210) e, obtida a licença olmej~da, porte cnt 
Outubro de 1822 paril Moto-Grosso, passando o 
m ez <le Dcicm!Jro de 182-1 cm Cuia bá. Demo1·a-se 
em Mato Gros:,;o cerca de sete anos, ai morr<"ndo 
Socnon de f e.bres de mau caraler e ele próprio 
adoecen do grnvementc. Em 15 de .Julho tlc 182Q 
<leixa VH11 Bela (I\l ato Grosso) , desce o Gunporé, 
demora.n do-sc no Forfc elo Princi pe da Beira (10 
11 18 de Agosto), entra no :\fornoré e lra n.spõe a 
pr:rneira cachoeira do i\-lndcira de 1 l a 1 í ele Sc­
tcmbro. Chega a Uorba cm 2;]/Xl / 1829. lá ficando 
atê o dia 25 de Agosto dç 1830. Em 9 de Se tem­
bro está em 1\'Inna l\s, de onde s<lbc o Rio Negrn 
(par ti n<l o a 5 de Novembro), atê a cnchoeir :1 <l c 
Tunuhy (22 de .Junho de 1831) (211). Visita ul­
~uns aflncn tes e chega a Barcelos a 23 de Agoslo. 
Já em 5 de Sete mb ro pa r te a esplorur o Rjo Bran ­
co e em 24 de i\'Iuío de 1832 alcunçn. o Tncu tú, eslnn­
do de volta cm i\i.:tnaus em 1S..~2, demorando-se. cm 
pequenas c&ploroçõcs alé Julho de 183'1. Em Bor-

(:!JO) nobcJnndo~s-o conlrA n !]cterm lnat:l\o !lo mlnl~lro, 
doclarou NATTlllRER que, na pior dO.ij hlpOto:U.' !1, nqul f\c;i.rl:i. 
4 propl'l:i custo, dõ mnnol rn n rt.>nl!znr mnlorc.11 Yl ai;cns. 

(?11) O utllo do d i6rlo d o N,\TTERER, Uo que no~ tid. 
C OELDJ :\ t r :\dU~iio 1lc ah;-uns ltt'c hos, ~ qunsl tclcsr1Hico. 
Assim, n o clln. lS el e Ju nh o de IS3D; .. l~ortc corrontetn perto h 
povoo.çilo, com asu:i bnh.:a . Um[l. c:i.choo\rn. Prt1;:u\ç;i.. N;i 
lna rt:;:~·m dlre ltn :wls tti.~:;c do vez orn qunndo m o.t o pnr:i o turi· 
dll. :0.I:ir l:i.nlto.. Umn. Jtrc1. ulrn. <:o rn tzm fllhoto no peito, Jõ. 
q ua sl a d ulto . Vlolc n tn cor r ~llt"z,1.. Ficamos na. mnrgem e,~ 
quonla , no ni:i.to . 011 pesc a dores l rou,;cram dois peixe~ o e 
c;i.i;:ntlor nada . ~:,, m;i.1·[,cm rr, ultn.!I 1mlm ~lr:u1 c:tnrná. c ujç8 
ír u los NC purccom com 011 do l,u rll t. 
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ccJos ca~.arn NA'lTêlU:R com D. !lfarin do Rego e c m 
pJcr_rn sch ·a. per to da Burra do Ili a ~cgro nasce sua 
pdmogênifa Gertrudes. Chegondo ao Pará cm Se­
tcmbi-o de 183·{ prcfcn<li a NA·rr~ni::n percorrer a r e­
gião cosfcirn até Pernambuco, mns a revolta <los 
r.abanrrs, corncçadn em 1832, nindn n.üo abafada, 
(212) - impediu a execução desse projeto, embni·­
r.nndo NA'f'TERT::11 com a fmniJfa (esposn e tres fi ... 
Jhos) n bordo de um navio de guen·u j11glês cm J[j 
de Setcmbrn de 1835, chegando a Vicnn um ano 
mais tarde (13/Vlll/3G) . Suas coleções, (jllC fi1.e­
n1m o :vrusc n de Viena seis vezes nrniór <lo que 
antes, consistiam ele 1729 tubos com helminfog, 1024 
moll\scos. ,J09 ci-urilaccos, 32825 inselos1 1G7 peixes, 
1G7& anfibos, 12293 aves, 1 HG mamíferos. Diz 
Go~r.01: "Lm simples cálculo cnsjna que, nn mé­
uin )la l\e,·cr preparava quasi DUAS AVES POR 
DIA <l unrntc n lougn estadia de 18 anos, nfto exec­
!uando os domingos, <lias feriados e períodos onde 
não hou,·~ possihili<lndc de colecionar e de con­
!5et·,:,•a r". 

E como crnm feitos tois vrcpnrnçõcs? Eis o 
que diz n seu respeito A. S,\T~T-1-hLAmc: 11 Enco11-
trei e1n Ip anema o Snr. Nattcrcr. o zoólogo do co­
m1ssão cientifica ql\C o Im\lCl'ador <ln Anstrio. man­
daru no Brasil e.oligfr e csludm· ns pro<luçõcs desse 
pa is. Estnvn cs tohclccido ha uin ano nn visinhan­
ça dns [orja~ de Ipanema e liuhn ai forn1aclo imen­
$0 coleção . de an imais. Era impossivel dcixur de 

(21!!] Ji:str<W' ~rn (ÇC'l1 r o: "/\ t:XCC'U(::10 1ln. e,:plor:t.cll.o co!i· 
lelra 1H(• n. 'Bnln íl"C'III rrus tr1Hl:t riol :'l n .. vohn::í,o. Nnllcrcr por • 
ilru, no c~r~o 1Jn. cl(lrul'a pelos lnsurr cc lo e, qu:u;I tu<lo o riu o 
pl)!!l:111!:i., iuormcntc lntlos os nnlmnls \'l\'O!t, mata.n<lo os revo­
h~clon(1t·los ludo, e comendo, por ci;; cmplo, )ogo o. llcln nn t n 
<1llc t! IC tlnhn trn'Z.ldo .,. 
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admirar n beleza de suas aves; não vi umn só que 
th•es.sc umn pena colo.do ou uma goto de sangt1e". 

E Auaus1·0 VON PEt.zEL..N, a quem devemos o ca­
tálogo das aves por ele coligi dos (Zw· Ornitholoaie 
Brasiliens): " Natterer redigiu o seu cntálogo ma­
nuscrito no qual, para cndn espécie e com o respe­
ctivo nllmero, estão indicados par a um ou mnis 
individuas, todos os caracteres só vish·eis 11 0 indi­
viduo fresco ou vivo, como a cór da iris, do bico 
e das pernas, das pnl'tcs nuas, n fórmn ela Hnguu, 
o conteúdo do es tômago e do papo, notas anntô­
micus, medições do vivo, observnçôcs .sobre a lo 
calidade habitada, o modo de vida, a voz, n cfü,­
tribuição''. 

Infelizmente sun morte prcmulu rn não permi­
tiu que nos desse os fr u tos desse imenso lnbõr, 
ten<lo p ublica.elo apen as duns pcqucnns mcmorins 
sobre u p irnmbóia e sobre os j ncorés. Com A. 
WAnNEH começara n escrever umn obra sobre os 
Mamfferos do Brnsil e preporâvo. um n Ornitologia, 
cujos m anuscritos se perderam no incêndio de 
18-18. Era hem provavel que, com o imenso cabe­
dal armazenado, e o amôr pel a terra dos filhos, 
fosse a coleção de NATIEn~n o núcleo de nmn Fauna 
brasiliensis, digna <ln Flora de Martins, mos só 
uma pequena 1rnr tc fo i trnbnlhn<ln (213) . 

Para termin ar o cklo germânico duas pnle.vrns 
sobre n viagem <la fragata Novarn. qt1e, sob o co­
m a ndo do comodoro \VuumnsTonF-AnoAm fez lon-

( 213) Os ma.111lro r os por WAONEn (O<'ltrnJ:c ?.tu· K<'ntn.111 
iler ~na ~ ('fhlerc ,\mcrll,n >1 ) o PELZ EP.N (llrn .. ll l1111 h, C' h l' Snu­
~Nh h.•rc), ne :l.\"C' s Jior PflL/.ER~ ( Z11 r O rull ll o lni.lr DrH>1llf l'.'\I), 
o~ P c lx ,11,1 por rrnr,;n, H E CICt::L (Jolrnn ~ntti:r t r o u c ,·e F h1• .. -
:U1Jd1 c ll r u 'llllciu,) e ST Er NDA CHNEn ( Jle ltr/\~C :amr J<c nut111 •1 
,ter F l u,u,, 1~c1a· ~ 11 ilnwt'rlkn• ) 1 o V(' rm " :i 11or DU=:S INO, 
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go cr uzeiro de circum-novcgoção nos anos de 1857 
a 1859. A descri ção da viagem é feita pelo Dn. 
KAHL voN ScHERGEn, e vinhan1 como naturalistas da 
expedição FnAUBNF(l.D e HoCll STETTEH. Partida 
de Tr!cs le n 30 de Abril de 1857 fo i o Rio ele J a­
nciro o unico porto visitado de nossa costn. Demo .. 
rou-se a Novara de 5 a 31 de Julho de 1857, tendo 
os n nt uralis tos feito uma. excursão a Petrópolis. 
Foro.m os ex.pcdicioná.rios recebidos solcnem,cmtc 
no lm,tilulo Histórico e na efêmera Palestra Cien-
1/fica. Os result ados fumús licos e flori sticos são, 
na lul'nlmcnlc, de escassa importância, pelo pouca 
demoro e pelo restrito da zona visitada. 

Embora tendo estado sempre no Brn.sil a ser­
v iço dn. Russiu era JonGE HENnrQUE VON L,\..VGSDOHFF 
de nncionolida<lc alcmnn. Tendo nuscido em Hes­
sen em 1773, forn101t-sc cm medicina em Goetti11-
gen, viudo como médico do Príncipe de Waldeck 
para Portugal em liDi, demo,·ando-se ai o.té prin­
cipias de 1802. .Tá vin1os que ele es teve entre nós, 
no cruzeiro do Almirante Jo,\o DE l{nuSENSTEIN, de 
20 de Dezembro de 1803 a 2 de Fevereiro de 180,1 
cm Snnln Cotnrinn, pnreccndo que não fora então 
cios melhores eompanhc iras cio chefe (214) . Em 
1813 veio pnra o Rio de Janeiro como consnl do 
Russio, onde esteve se le nnos, dividindo seu tempo 
entre os deveres consulares (tendo escrito o pri­
meiro Guia dl' imigrante.~ no BrasH), esploraçõcs 
ugricolos em uma fnzendn no sopé do serra ela Es-

( 2 M) E i crc ,·o ALFREDO DE CARV~\L'R'O: •Ignora mos 
~" l il noi;tc1. <ltiocn m c.ul!cRtn,·~ s in tonias ttn mõrbldo. n,;ltnçnr:, 
a u c u pr cscn t ou ninl s tnrdo; ~n t rc tn n t o, o proposl tnõo s lli!nc lo 
,,u0 n !i~U r <!spe>lto mnntt>,·t> Kru sc na teln , t!\o p rõdlgo om cn• 
rlnlto~oA eJoglos u todos ca SC \l a compc.nhc lros d o ;•Jngom. rnz 
uu s pc ltar Q.110 n. nu11. c ondu ta n:1.o !o i do todo normrtl." 
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trela (n que chamou il/a11dioca) e trnbnlho,; de 
pesquisas de botflnica e ele entomologia. .Tá tive-
1nos ocasião de referir ~ma viagem com SMNT-Ht­
L\IRF.. Quando oqui chcgnrnm os naturalis tas dn 
missão austriacn, diz-n os M ,\RTlt;S, ern a casa ele 
LANGSOORFP seu ponto de reunião cm "converso 
sempre nnimadn e alegren. 

Em 1820 vai L,\NGsoonrr ú Russin, reo lisa umu 
excursão aos llfontes Urnis em 23 e dois anos de­
pois eil-o incumbido 11elo czar Alexandre l de or­
ganizar uma cspcdiçfw cien tífica para es11lorar os 
Estudos de S. Paulo, Mala Grosso, Amazonas e 
Pará. 

Começou a 111issão sob os melhores nuspiclos, 
tendo L,\J.~Gsoocu-r. conv idado para companheir os 
gen te da mais ulta cornpctcncia: o astrônomo rus­
so RunzoFF, o botô.nico Lu is RrnoEL, o ;rnólogo Cms-
1' lANO HASSE, o pin tôr l\iL\cnfc 10 R t; GENDAS e, ten do­
se desliga do o mesmo, o pintôr A:-.uno AnmANO 

'l'AUNAY e o desenhista H1mccLES FLOl\ê.NCE. 

No dia 3 d e Setembro el e 1825 pat tem do Rio 
c.om des tino no par lo de Santos ; m ns LA-X-Gsnonfr 
tem ele voltará Córtc e só em 22 de Ju nho deixam 
Porto Feliz, priva dos da colaboração de lhssE 
(215) e sendo a partida morcnda por cscm1 doloso 
incidente que denota o crepúsculo mentol de 

( 215) ,\n:ih::0 11n rn- s c H,\ $91~ 1ieln fll lm ,lo cl r111·gl1lo -11,1õ r 
PR,\N'C:ISCO Al.V,\fiES ;\lACHAD0 <' VASCONCELOS, ücl,o;nn­
üo-iH: rl cnr t'ln :Po1· to F c lll' .:i. t<!nU\ r ('.0 11:oc~ 11 lr o eonRcn tl m c nt o 
da. moi:a, B!it:i, ponlin , ;11.,c .:l\r dns dls1,0:,!r,ô,c!i f:tvornV l! lii <1 0.-. 
p ah,1, nos-ou-s o r,e1·c n1 1,to r tn.mr;,nt0 a :1cc 1ta r o onlnco ,., IJll"f!!l · 
1l u!\ nlgu 11 s me7.<!ll, o tfo11,1cnt111·ndo :!Oologo :su lc\,t o.vn ·.!! C co m 
t rl nln e to.ntc.s íH.co.llas, 
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L,\XGSOORFP (2Ui). Ah.~ Cninh:'l ns coisas correra.m 
r cbtivnmcnte bem. Aí RmnEL e o pi11tàr AotuA~o 
T,\UN,\Y fornm csplor::ir o Dit1mantino e RunzoFF 
e FLon~NCt seguiram. uté Vila Mar~a. ó.s margens 
do P araguai. A qnntro de Outubro de 1827 esta­
vam novamen te todos reunidos, parn sepurarcm-sc 
definitivamente cin fins de Novembro, qunndo Rm­
DEL e T:\t:~AY parlitlttl pura Vi1n Bela; a 5 de De­
zcmb1·0 os lres outros scguimn com destino no 
Diamrin tino. Em Fevereiro de 1828 morre Aom.\­
NO TAUN:\Y ~rogado no GuuporC. A 1.0 de Mnrço 
de 1828 LA:-:Gsuonrr,, IkuzoF1: e Fumt::NCE con tinunm 
\'ingem pnra Snnlnrem, sen<lo os dois primeiros 
nlncaclos pela innhhia qu e tem sobre o cérebro do 
chde a rnais clcsnstros:i influ~ncin, e FLol\E.'lCE que 
cm seu diúrio procnrn não fazer alusões íls per­
turbações mentais de LA NGSDORFF, escreve do Tn­
rnris o. l : "'Nesse lognr fo i qnc se mn nifeslou o cs­
l~ldo dcsnstt·oso cm c1uc caiu o Snr. Lr\~GsuonH··, 
)!!>lo G, n: perda <ln memória dfü; coisas recentes e 
comp1clo trnnslorno de idé::i s. Essa pcrturhaçiio, 
da qu:tl nnncn mais se i·esto.bclcceu, obrigou-nos n 
ir pnru o Pn1·ú e vollur pnr:t o Rio de Janeiro, 
pondo nssim lc1·mo a mna vlo.gcm, cujo plano, an­
tes dessa <lcsgrnça, era va~.lissimo. pois deviamos 
suhfr o Amazonas, o Río Negro, o Branco, cxploral' 

(2lG) E:nconlrn o c1•l11ocllo nn rro.110 com as mll:imn:, pn· 
IIH·rn:, por JI, VON JHll:nrxa e ALFREl)Q DFl CARY,\LHO: 
· .\ <:On\('lnn h:,.do !lt,; no 1iono 11cl o. molh<'lr :i:cnt c 1ln localhlnUc 
e ,..:;1, .: rntlo, {1 m:,.r~cm do 1'11'l~, ('Ir.lo \'l~:l.rio, que nbcncoou, 
lotlo p:i.rnn1C'nt:ulo, n cx 11cll\i;iio r,mJJ.lr<'Rdn cm 3'.! h .'\ lc lü,;,!l e 

cn11,Ja~, Leltnou c111 lev:ll' con'lll;o. o!l t lln!I Jvnn1entc, um::i. mo<;n. 
r,kmnn , lle uostumc:1 ino.l:oi ,1ue lc\· \nno!I, fn;cntlo -n ombnrcn.r 
nn tes dc todth, num oecnJõr oin 11 uc C\ulU:wn t\ 1>0Pn n bnmlelr:i. 
!mpcrln l lln no.ssla., " 
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Carucas e as Guinnns e regressar ao Rio ele Jan ei­
ro, ntra.vessnndo as p rovincins orientais do Brasil ''. 

Infelizmente a ius:inin do chefe tornou de re­
m1Itados nulos a cs-plêndi dn cspedição russa. 

Varios foram os nlemãcs que escreveram im­
pressões de Yingcm ao Brnsil, mas súo todas sem 
interesse cientifico pnra o conhecimen to ele noss:t 
flora on fnuno (217) e ora limitndns no Br:1sil, ora 
extenc.leudo-s.c a outros países e.ln Amt!rica do Su l. 

No ciclo francês, alêm das rÚJ)idns vi :-if:'ls das 
con•ctas, de qtw fnlámos lin hos ntrnz, entram as 
viagens de ALCIDES n'OnnrGN\' e de Fn.,NCIS nE C,\.'5-
·rnt:,,,u, ás qrnüs podemos acrescen tar .a do BARÃO 
ni:: St::LYs-LoNC>CH,ntP':i. 

A viagem rle At cmEs n'OnmCNY é de muito 
mniór imporlúncia p ura a Argentina e Bolivin que 
para nú~. Chegr.do no Rio de .Tnneiro clll 2<1 de 
Setembro de 1820, nqui passou pouco menos ele 
um mês e a 30 de Outubro já cstoYn em l\'Ionteyi~ 
cléo. Demorm1-sc nn Argeu ti nn, chegando até Rio 
Negro tla Pntngonia, subindo depois pelos Ande'i 
até a Bol ivin, ai vi:.:lon vnrias l\lis~õe!i, vi3,iou pelo 
Rio Mnmoré e tornou pnra n Enropo por Valpa­
roiso, emborcando n 3 de Setembro de 1833. Foi 
pequeno o ma terial colhido em nosso pais, e todo 
<los arredores do Rio de J aneiro. 

Fn,,-scrs llE CASTELN.\U foi encnrrcgado pelo 
governo Francês <le chcfinr umn espedic;ão ú Amé­
rica do Sul.. tendo como principal esco110 11 estudar, 

(217) •ro. ts ~ <la MA.1'õS P ELDT, q\lo 1utul obci; ou c omo 
CononC$ do11 Kl'O. nlld dros d~ gu~nla em -4 /VZIJjt~:?6 (! (!,urve" 
llc l-tc1• mu•h Hra.-t Jll,m :i.a de .\DD1t C.,ALLl-:;.\{AXT ( n clKl'n 1h1rd, 
~loT1I Jlr1111ll!cn e n,:lii" d11 r r h Sntl - !lr1>:i ll1c u ). de l;-E"LO:,.l'ER 
<nct•cn 1! 11 rrh "'" h r t• :,c l ' r v,·Jnr.:h•u 11 r n ,i ll lt- 11 11). 1)0 OSCHCDt Pt 
nrRR ,\ (ftC' l>,c n ,1n1·ch !l u d n1>1crlk n > 
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sob todos os nspeclos, a vastn bacia do An1nzonns". 
Para isso, diz CASTEL~,\l1, projetara seguir do Rio 
parn Limo, procurando o divortium aqun.rum cn­
lrn us bacias do Amnzonas e. do Pratn, voltando oo 
Atlântico pelo grnndc rio. AICm do chefe, 1.06Iogo 
de rcnomt· e notnvcl enlomólogo, coniplctavom n 
missão: El!GENIO Os~nY, geólogo, HENRIQl"E WEu­
Ul~L, hotúuico e o taxidcrmistn EMíLIO D ÊVILLE . . , . , 

Snírn.m de Pnris cm 22 de Abl'il de 1843 e n 
::\O do mesmo mcz cmbnrcarnm cm Brcs t n bordo 
<lo nnvio Du Pé.til Thouars. 

A 13 ele Junho avislnm Cnbo .Fr!o mns, sendo 
os vento.~ conlni.ríos, só a 17 entram nn bnin elo Ria 
de .Tnnciro. 

" Foi com profundo alegria e singulnr cmo­
çfio", escreve CASTELNAI.!, ºque puzemos p é no solo 
cncontndo do Br~1sil 11

• Alojnm-se a principio no 
Hotel Pharoux, mudnnclo-sc a 30 pnrn umn cesn 
no outeiro dn Gloria, pertencente ó bnr onczo ele 
Sorocabo, e onde rcsidln LA~·r.snoRFF. 

Dois mezes oi permanecem, fazendo pequenos 
excnrsões pelos arredores, ricas em colheitas bo­
lftnicns e entomológicas, mos jó. escassas pnra ve1·· 
lebrados, do que se queixa ·O chefe da espedi­
çfio (218). 

Adoecera grnvemcnle C 1\S1'ELNAU e, a.ih dn eon­
vnlcsccnte, embnrcn tt meia noite de 12 de Outubro 
paro o serro dos Orgüos, chegnudo no porto ela 
Estreln As 7 1/ 2 horas do monhnn ele 13. Demora-

(:!:18) E screve olo· "SI 10 mondo vVgétel ortrnlt d'abon­
dnnt<?:1 mol~sons nu cÔllccteur, n n',rn l:loll pn• d<? rnêmo tlu 
rei::ne 11.nlmo.t, ln nombrouso populn.non qul se prcsac nmc on .. 
vlrons da Rio tio Jnnol ro n. prcsciue cint1,·rc:n<?nt ch:i.ué lo::i 
rrnmmltEr o11, IC!S o{:teauic br!llnnt..; ~t meme Jea pc t·roquots 9on t 
dcvonu11 uuJourdºhul lr b rnrcR dttns le vo!e!nl\gC linmtd lnt 
do ln. v\llo. H 
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se algum tempo e1n Petrópolis, seguindo dcpo:s 
vingcm 1rnra Minas, estando cm Our o-Preto, Snha­
rii e P itangui. A 28 de Janeiro ele 18H alcança 
as margens do S. Francisco e cm Abril chcgn n 
Goiás (que dá como \\ma dns mais belas cidades 
do Brasil) . A nove de junho desce o Arngunin, 
subindo de11ois o Tocantins e voltando ú capital 
go iano pelo descrlo dos Chnvnntcs. Nessa cidade 
possa 12 ,lias (18 n 29 de On luhro) e segue para 
Cni abá, on de ch ega a 12 de Dezembro. Desce o 
Parag uai uté Corumb:i, sol)c depois o Arinos e ru­
m a para 3 Ro Jivla, chcg~nclo n L a Paz em 15 de 
Novembro ele 18'15. E' cur ta sun cs tndin, pois em 
.Jnnciro de 46 jú csti1 em Lima, ni permanecendo 
a té 10 de Maio, quando con1cça a vi agem de rcgre~­
so pnrn n Euro11a pelo roteiro que pl'evinmente se 
fixnr n. A 23 de Dezembro dcix~ Pcbns rumo n 
F ortaleza ; n G de Feverei r o de 1847 nicanço a Bar­
ro do Rio Negro, toca cm Snntorê.n1, onde rcccnle­
mcu tc se terminara o Cruc:fixo mando.elo construir 
por ~L, nTJUS (219), e o 16 de Março chega n Belém, 
a í emb:1:rcando para a França. 1\-fos volt.:1 no Bra~ 
sil e cm 1850 es tá co mo consul na Bai'a. :\:lnis tarda 
ô l.,.•n,1ofcr ido pnra o Cabo do Bôn Espera nçu (1853) 
e 11am Mclbonl'nc (1862) onde fa leceu em 1880. 
Noscern em Londres cm 1812. 

0 m a ter ial zoológico colhido pela expedição 
C,,sTEL~,,u, visto o pcriodo de sun pcrmo.nência no 

(2 l ~) No pe,les ln l ha esta. h1:serlc:úo : wcnrlos F'rc.tl. P h ll. 
doi l ta.r:lw;, mambr.1 da ,U,'l<lam:a Re,1/ ele CU:ncln.s de )tund1c11. 
tonuo ret t o por orUcm d o :'>I:ixlrnllln.no .rosé, rol do. no.viera., 
umn \'hq;em c lont lflc:i. no Bra s il (l o 1Sl'1 n 111::0, t endo 1:1 ldo, 
em 1S de Setemb ro tle IS I !l, so.lvo pcln rnlserlcortlln dl \'lno. tlo 
/uror dn9 n1: un s do Amn1.onns, 1H:r to tln ctdad o tlo Snnta rl:m, 
tez crr:-uE" r {'Sti, cr u<'lt\l<o como monumento il(: !:!Un plctlu dc e 
ac 11ou reconhecim en to e.o Todo r o,10·0110, ncst11. lgre,,J.\ tlc 
Nossn Senhor.:i. dn Con celi;ll.o, clurn n lc o 0 11 0 <lfl 18-10. M 
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inl erior elo 81·:isi l, é, r elnl ivamente, mu:to pobre, 
lendo. a~sim mesmo, cb. c.l o as~un to para quniro vo­
!urnes de bo lúnica e outros Urn los de r.oo logia. E ' 
1nlercss an lc1 que, sen do ele consumado entomolo­
gista, a pnrlc 1·cfcrc11 tc aos insetos seja escrila por 
LUCA5. 

No dia 31 de Julh o de 1872 chega ao Rio de 
Jane:ro n missão cientifica belgn, chefiado p o!· 
Euu,, 1mo V,\N BENl:OE:,:i, o· notavel biologista, tcm<lo 
como au:-::iliurcs \VALT HEn DE St::1.Ys LoNGCJL\MPS, 

cujos trnbalhos soh rc libélulas lhe crearci m uni­
versa l rcnoinc, e CA:\1. VA:-. V otXE)t, botânico. Os 
resulta dos cientificas <la missão fôram Tcl ota­
clos por se11 chefe no volume XXXV (2." serie) do 
Boletim ela Academi a Renl dn 11élg·ca. De 5 ELYS 

Lo~GCHA:>rPs h n i1J tc ressanlcs notas de viagem . O 
nlto '11".H' parece u-lhe mui lo menos importante que 
o llHH' visto dn pr;'l in, e em vez de uc1c "descobri L' 
o mcnór esbo ço de infin ito ai só cncon lra a imu­
gc1n do isolnmcnto". 

As excursões da missão belga são pequenas: 
n Petropolis, á lagôa de ltapú, a Teresopolis . e 
P edra Açu, tres semanas cn1 Minos Gerais, J.lm:.'.Juiz 
de F óru , Ba rbaccnn, S. João d'El-Rci. Uma das 
mais nol rwcis co nlr ibuiçõc.s dessa viagem é a de::.· 
l'l'iç5o dos at·ncnidios elo Bl'asil, fcitu por 'f½E I\TIL\U 

e publ icada cm 1880, tloze nnos an tcs da obra de 
l<EYSERl,l~C. sobre o mesmo a~,sunto. 

P ar\\ 0s inglêses desde o século XVlll fizérn 
Por tugal umn e~ceç5o no cinr:ne co1n que furtava 
o Brasil n nlheias visit ns, e qunnclo os vi njantcs de 
outras n nções apenas tocavam u medo cm alguns 
por tos, vemos os inglêscs, a convite do prÓ}>rio Go-
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verno da metrópole, penetrarem até a recntadlss:. 
mn região de mineração de ouro. 

TnJvez que tais facilidades clesin teressnf,sem a 
corôa de Inglaterra, e, conll'astnndo com as mis­
sões cientificos alemães, austri aeas. francêsns e 
rnssn nenhuma vemos mandada pelo Go,•crno Bl'i­
túnico. A Beayle aqui pnsson em viagem de cir­
cumnnvegação, demorando-se, desde os rochedos 
ele S. Pedro e S. Paulo até deixar o Rio, 111enos de 
cinco mczes. W,,LLACE e BATES vêm à Amnzonia, 
11or iniciativa do p1imciro, para, como escreve em 
carta no amigo, "reso lver o problema ela origem 
das espécies", e propondo a pagar suas despczas-, 
"fazendo coleções de História Natural". 

São, en tretanto., numerosos os turistns britâ­
ll~cos, desde esse H. SmNEY po.ra quem hl'nsileiros 
e portugnêses {/ V!m olhos de porcos1 h1capazes de 
aprecinr as belezas nntaruis" até MAmA GnAHAM 

que LuctA i\ltGUEL PEREllli\ imagina II nma viajante 
de bom hum6r, umu dessas inglêsas sjn1pó.tiens e 
exclamativas, senhores de um bom estômago e de 
pés e olhos incansaveis". Desses turislrts ll'nlá­
mo~ em outro livro (220), interessando-nos agorn 
apenas os que influem no conheeimen to ou e,·olu­
ção de nossa biologia. 

O que podemos chamar o ciclo saxônio é cons­
titu id o p or D ,,11w1N, \VALLACr. e BA"IES, Lms AG,,ss1r.. 
q11c, apczae de suísso, uqui ,·eio como fun cionário 

(:?:?O) O Br:usll \'lt1lo pelos Ingliêse., , 
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do Museu <lc Cambridge, Mass.) (221) . Srnuce 
SMITH e R onEnTs. 

Em 27 de Dezembro de 1831 porl:a D,\RWI,,, 
como naturnJis ta gratuito, a b ordo tio Beagle em 
viagem de circumnnvegnçiio. ~ o dia 16 ele F eve­
reiro de 1832 suJtn nos roched os de S. Pedro e S. 
Paulo, a cuja rednzidissirna fn una (dua!1 aves.- um 
carangueijo, umn mosca, um besouro, urnohuS) se 
L·eferc. No dia 29 do mesmo mer. está Hn Bain e 
de 4 de Abril a 5 ele Julho no Rio de Jn ne'ro, aqui 
colhen do grancle nllmc1·0 de lesmas (p laná.r ins), 
quasi toclus de novns cspecies, e rcgub1· cópia de 
insetos. :N'o ~cm livro Viagem de um naturalista 
ao redor do Globo dâ curiosas nota s sobre os cos­
lnmes de algnns insetos (o s formjgos de corre:ção 
da Raia, n matraca no Rio, as lutas dos Pepsis com 
as aranhas) flS arnnhns sociais, etc.). Su a clcmoru 
no Urttguai e Argentina foi bem maiôr, pois che­
gnrlo n i\!ontcvidéo no dia 26 de Julho de 1832 só 

(321) E I~ como AG,\SSJZ cont.n, no pro!á.c1o d e seu ll\' r o, 
os vreparath•oe de \·IA&ons : "No Jnvor no <10 1866 f e.21n. ao n e • 
ce!l!l:i..rlo pn. r:i. mim, po r mOll\·os <,l o ~a (t tlo, mude.r do con :\rl o 
(1 tle cllil'ln, cn m rep ouso dc meus tro.ba )hos . I::u er::i. arr:lsL'\d O 
p:i. ru. o Ur n.1111! po r u m Vt> l ho <foscjo . De110! :< <l n morte de SPOC 
M•lldo um cst u clanto do 20 :i.no3, ro rn. cnc..i. r rci;ado por :i.rA R­
'T'lUS tlu desr. r cvt>r os µ o!XC!I q ue ol ca t rouxinnm do s uu. ta• 
1110::i::i. vl ::i.g cm, D esde e1rnc tempo o tl e!õoJo elo C!l!ludnr csan 
t nunn 1mi; proprlali r cglôes ontlo se encontra !orri; um de meull 
r> cn s11mcntos C'Un:-; tnllll' ~: proj c lo o(lfatlo p o r l31la. d e oport u ­
nid ade m::i:; nun<'n. e",1uceldo . Rclll!r.a-lo n(:'orn, como slm f)le~ 
, ls !ta !J c r~ rln !i, tlnh n. poucos enca n t os pnra. in lm. S06ln b o 
11011co a p rovo!l a rtn dn& oiio rt11 nltlndoe f\l Hl 11c mo ofere ciam: 
e c mbnrn. :i. e:o(CUrs:'lo me p ull~sso 6t' l' :tcr,u\;wol pc11sonlm ente, 

11t\o torlo. lm po rto.nte11 rMultnd o!I pn r 1t a. cl ~uc la . Bn n,'\o pod ia 
t' l>IJUccti r que, !:!O l1vc~su os .m oloit nuces1 âr los, 1iodln fn,; e r c11-
lec:õcs llc!ls:1. v l tq;em q u 0 colocn r l:-u n o i\ luscu d!\ Cambrid g e 
no n l\•ol doo; prlin clnrn h1!1 Ulut çõcs 1lct1so i;êncro. NATHA NIEt. 
THAYEn, de \)ols 1fo expr im ir S('U l11 t c resec por mlulm p r ojo­
lndn. , ·1 nccm, uc r e.sccnlo u : " V . (h?:,i c j n, \1orlnn to, df\r- lh o um 
c:i.1·act1?1· cl,.mt! !lco ; tom e seis l\ 11slt1lcn lce e c u r!cl\rc l r c1n1on ­
ti:I.Vcl por to1las 11:1 d csp cz ns, ncsao uJ.s e ctcntl(ICas." 



IGO e. º" MELLD LEITÃo 

na segunda quinzena de l\Iaio de 33 3.ltavesso o 
cst..rei to de l\fagalhãcs. Visitn nos..<:o país pela se­
gunda vez, já de torna viagem, vin do de Santa He­
lena e Asccnsüo, cm Agosto de 3G (Baia e Perunm­
lmco). Dos resultados desse longo cruzeiro C' dos 
documentos fornecidos por nossa fuuna tra taremos 
cm onlro capítulo, j á tendo resumido alhures u 
hiogro fia desse grande nutnra lis tn (222). 

Ar.r,m.mo R ussr L \V,\LLAC~ (cujas ob ras capitais 
a<l:antc cslml.H"cmos) nnsccu cn1 8 ele J :.lllciro <lc 
1823 cm Usk, cm i\ Iontmouthshirc, tendo-se· educa­
do cm Hcslford. Vivendo cm companhia de um 
irmão 1nnis velho, engenheiro, residiu de 1836 a 
18·(8 cm vnrins pnrlcs ela Inglaterra e Gnlcs, tendo 
comcç:ulo !:.CUS estudos de Historia Xalur ul na Ga­
les elo Snl cm 1810 e sua mnizo. clc com BATES data 
de 18'M. Os dois nmigos encon tram-se elll Londres 
em começos ele 1848. parn estudai· as coleções do 
an:inais e plnn lns da Américn do Sul. 

A 26 ele Abri l desse mesmo ano embarcaram 
em Liverpool, com destino ú Amnzonia (223), chc­
gnndo ao Pnrá. um mês depois. 

Em Mnrço de 1850 W ,\Ll.ACE e 13.,;cs tomam <li ­
ferc11Lcs rum os : o primeiro sobre o Rio Negro e 
B,\TES explora o T apnjóz e o nllo Amazon as. \V,\L-

(22~) ,\ ,·t1ln 111nr1" ·1llio., n 110~ 111 1lt11n li1. 
(223) Escrc,·c \V ALLACE : ~crri rlcsoJo nrcton t e do '"lsltnr 

umf\ rc;fl ,1o trop lc 1.1. l, pur a. olJ::icr var a. lux111·1unto \' fda (IUO d!· 
7,cm AI c;,,:lsllr e ver com m o u:i 11róp1·!0 1, 0 111 0::1 tod ;i s essai; nm· 
r:i. vllhn.\l que lera com t.."\l enca n to nus 110.rr,"l t h ·:i.::1 dos via.· 
jan to!>, for.1.m os n1ol!v o3 que me lc\•a.r:i.n1 o. quebrar os liame!! 
de me is u!i.&eres <' 'l :l :1,[c{,;Oc~ do ln•·, e ln.oçnr~mo pn.ru. "u l-
1~1111 .:1 lcn·1, lo111;h.,n111 0111li, rclun u rn ,.<'l"l'IO _., cm fi m. !llinh:\ 
nlon<:!lo !o! d lrli:;:ldn. pa rn o Par:\ o Arnazou a !! µal o Unln h o de! 
0D\VA.Rn t:11111 , · ln,.:'c m nu ,\111n-,.nn11>!, e <lc:c [dl ir Jl:\1':\ li, bnto 
pela C:ic.Uldn.1\c de ;1co~r;o t.iom o pelo pouco 11110 ora. conbechlo 
em C1Jn1Jm rac;i\o com q nnitl lotlo!! Oli IOGl\rcs \l a .Amfirlca do Sul." 
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1.,c1~ embarca de voltn, :1 12 de Julho de 52 a bordo 
do J/cle11 q ue, se inccn<lia n 10 de Agosto, per­
dcnclo-sc no nanfrngio a l' ica coleção que consigo 
]evnvu. Quasi umn semana nnvcg~ cm pequeno 
bote e, qunndo jU <lcsespcrnvnm, s5.o salvos os nâu­
fragos pelo vnpot Jordcscn, que os conduz pnra a 
Europa, dcscmborcondo-os em primeiro ele Outu­
bro. DcmonHic Bt\·n:s por mais sele anos, cm­
hnrcnndo a 2 tlc Junho de 18fJD n bo\'dO do navio 
nor tc-umcric.n10 l•'rcdrick Demming paru Nova 
York pOr<JllC' " o ro tcil'o cios Eslndos Uu idas er a o 
cnminha ma:s curto e mais ngrndn..,•cl 11m·a nlcan­
!;Ur u Ingln terrn". 

Rcsuhmn dessa viagem dois Ji vros cncantndô­
res: O .. Va luralista no Rto 1\ mazorws de llF.N ntQlll·: 
, v,\LTE.U BATES, que mere-ceu de D,, nwrn o m as li­
sonjeiTo comen tário, e Uma Narrativa de V iagens 
no Ama:-011as e Rio Negro d e ALrnr::oo R u~SELI, 
\ V ,,LT.AC:F. . Desde n cheg:ndn dos dois nnluralistas 
a Belém ai~ scpnrnrc m-se cm i\fona,1s, os <lois li ­
vros se comple lam, c;cndo o es tilo de WALV\Cl:' mnis 
fluente e ngrndóve]. encon lr:m clo-$C em B,\TES 
maiór cópia de referencins à nossa fnuna 3n tomo­
lógic,1 e aos costume-; <l e nossos animais : Sobem 
juntos o Tocnntins ;.1 l é as primc'. r ns cachoeiras: 
descem a Belém, onde peln lJrimeirn vez se sc­
pnram. 

\V,,1.1.,,cr-; e um irmão, rcccIJtcmen lc chegados 
da l nglutenn, csplorum parle ele Marnió, o r io 
C.apim, Monte Alegre e Santnrêm, chcg:rn<lo l\ Mo~ 
naus trcs scm,mas nn tcs de B,\TE~. Al resolvem 
sepm·nr-se (e só dcvcrinn, tornnt a ver-se na In­
:.:btc rrn) . Hntcs a 2G de ~forço sobe o Solimões 
ntó Ega, clcmornndo-sc c~l·cn de um nno, volt ando 

11 



162 C. OE MELLO LEITÃO 

a Belém em 1851. Resi de depois, cerca rle 6 me­
zes cm San tarém e o 8 de Junho de 1S52 sobe o 
Tapajóz até 1heiro '"o quartel general da formiga 
de fogo '' ; a trcs de Agosto entro pelo r io Cupari e 
dois mezes mílis tarde estú de novo em Sanloróm. 

Em 1855 torna a Ega, onde fica durante tres 
anos e meio, dedicando um capitulo do seu livro :'t 
fauna <los arredores dessa loca H<lndc. No liv ro de 
'\'\TaJlace ha também obscri)ações sobre a zoologia 
do disll'ilo amazônico. Adiante voltaremos a ocu­
par-no~ desses nnturulistos. 

Mais felir. do que W,,LLA CC faz B,,ms chegar á 
]nglnterra todo o vasto tesouro acumulado nesses 
11 anos de estadia na Amnzôn in e que monta a rcs­
peitavel cifra de 14. 713 cspecics, <1n s qua is cerco 
de oito mil ainda desconhecidas. Quasi todn a co­
lheita dizia respeito à sua especialidade, pois tlo 
numero acima citado quasi quatorze mil cs11Ccies 
crnm de insetos que ele e varios oulros especialis­
tas descreYcrnm. Por. isso mesmo a fauna ento­
mo lógica da Amar.ônin. é mclhór conhecida que a 
de c1ualque'r onlra província biológica brasileira. 

Partiu AGAS S TZ de New York a pdmeiro de 
Abril de 1865, a bordo elo Colorado, cm companhi a 
de sua esposn, a quem dc,•cmos as páginas m ais 
doces <lessa Viagem pelo Brasil (225), e tendo co­
mo assisten tes o desenhis ta J ,,MES B u ncK.HAílDT, o 

(226) MnB rol ele que escolhe u p:i.rn cplgrnrc c1e 3eu Uno 
O!I lindos ,•crsos dó LO~GFI!}LLO\Y: 

''An d 'Whcnevcr tllo wny scrmed Jons 
Or hhs hi!ar t bc&o.n to fali, 
Sha would slng a more wo ndcrCul !long, 
Qt" reJJ a more rMl rvcJlous ta l e>. •• 
( E qua,1110 \ongn lho vnrcçn a 09t rnda 
Ou com ece n í r nquenr !le\J. co rn,;ào, 
El:i. n. historia. dlrfl m nls cnc:i.nta.tla 
Ou cn nt :tr t\ n rnnl3 I111dt1. cnn t;;l O), 



A BIOLOGIA x o B R,\SJL 163 

conchólogo JoÃo A NTHONY, Os geólogos FREDERlCO 
HAn'rr e Onr::sTES ST. JOHN, o ornitólogo J oÃo ALLEN 
e o taxidermi sto JonGE ScE\',\, nlêm <lc a lguus assis­
ten te~ voluntários, entre os qu ais ,v,LLt,, M J Ai\rES 
ma:s ta rrle un iversalmente conhecido como psicó~ 
logo. 

No dia seguin te da partida, p rim eiro dom i11go 
pnssado o. bor do, nvis tam nu direção ele Petershn rg 
um n nu vem d e fu mo, o fumo de umn das úll imus 
b;;i.talhas da gncrra de secessão. AproveHn AG,,i:.s1z 
n Yiagcm pnra u ma série Ue treze lições sobre ns­
suatos relacionados com o fim dn viagem (22G). 

A 23 d e Al>rH chega no Rio de Janeiro onde se 
demora tres mezes (227) , v is itan do, cm r a pidas 
cxc tu·.sõcs, Petrópolis e J uiz ele F óra . A 25 de Ju­
lho, a b or do do Cru zeiro do Sul, par te p arn n 
Anrnzoni n e n 20 de Agosto, n bordo do lcamfaba 
sobe nosso gra nd e Rio, chegando n Ma naus u 5 de 
Setembro; passa a í uma semann e continúa até 
Tnbalinga. Sua colhe ita de peixes na b acia elo 
Amazonns exce de snu pr ópri., expecta tiva , como 
i-econhece em carta ~ i\.ln,xE Eow ,\nns, e <lcpois, cm 

(2:!G) As t r C?:i:cs lkõP.::1 lor:im 'IQbrc o GU Jl!ll r c:1. 1n: como 
ol1!lc r w1r e ,1unlN <'S obJolos d :l:. c :,; plora1:ôe!; c lontl!lcnN nos 
t<'mPo~ modcrno:i ; dli;tr!bulr,!\o dos pel:cca nc,~ r!o.s h r nsllolri,s : 
plano do tn \'<!:!lt lgn<:;11cs J.l'OJõslcn!I; l e nllmono:1 s J:icl~r l o!I: ln• 
\'Ci<t!rrn.r,õ<'s cmhrlolúg-Jcatt como ,;ul:i. rnr:i umo pe r feita. c ln9 · 
:-1rtc;\J;~o: lmpo rt nnc l:t d:i. locnll:t:itll.o Pft'Cl!!:t d"s c.spC:clm1m!'I; 
pol:;:(!9 tlnl-'::11n doce d o Br:i.sil: met t'ltlO!i! do colhC? lla de! m:ttcr!A.1: 
r lns,lllnnr,;'\n 1loe 11cJxc.s; 1utht pr j,tJcn de cmt, rloloGl:L e n tC'O· 
rln tio tr., m1rorml~mo, 

( '.? :! 7) l-1!'1sn longa pc r rnn n.:!nc lr. (: :isslm Juslll lcn.dn: " Como 
0,1 csPC!c lmcns sob r o os ci un l s ailo cnlcntlns, cm irnn inn lõr pa r­
te. dci;crl cõcii' o c11 t am1ms cont hhs nns mC!morln.~ pu bllcn da !'I 
llo t:1. l s ,•lru;:ens, roni. m obtidos !lo fi ln de J:ln1,1lro e p ro:c. Jinl· 
dn1\ cs, ~ l11dlio.11ensn.vet que lotlo:, o:i m11~c11:ai d e :i:oolos: ln tcnJmm 
o:,,pc<'ln1c11s orJumJos tlr.3s:\ 1oc;1.lld ntlo, PllfR ldenllrlcnti\o 1lno 
cspecku jfa tlcscr!tos. A balo. (lo R io 1lc J:i.ne lro [orm:i. 11u1 d011 
1nnl~ l 1•1\1ortantc11 C'cutro::, de comparn.r,tlo !! íol \.!~ t o o mo u ,·o 
tio: nou :,, dcniorr~ :\[ , ~ 
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fins do mesmo ano, a P r~rn~frA BUENO (228), lendo 
de mais c1e duzenlns espécies feito desenhar o ani­
mal vivo. Para a obtenção elos peixes pequeninos 
ut~lisa-se de "mn ba lalhúo de. meninos" , q,1c o au­
xilian1 a ter um n visão mais cxal:1 desse "occnuo 
dngna doce com um arquipêlago". Sun maiôr de­
mora é cm Tcfé (2~ de Setembro a 23 de Outubro) 
e !\lnnnus (24 de Outubro ele 65 n. 15 de Jnnciro 
de íi6), visitando 1\'laués e o Rio Negrn até Pedreir:1. 
A 15 de Janeiro desce o Amnwnus chegnudo a Be­
lém a •l de Fevereiro. ,\ 26 d e Mmço porte para o 
Sul, chegando :io Cearb a 2 de Abr:1, visitando rn­
piclamcn te o interior du Provincín, tornando n em­
borcar • 16 de Abril. Mais dois mezc,; ele 'Rio e a 
2 de Julho clei:rnm o Brasil, 11 carrego.ndo nara CI 
lór tlo hemísfcrio norte lnrga provisão de agt·nda­
veis 1·ecordnções e imagens viv idas ptn·a enrique­
cer a vida, dai por diante, com o colorido e o calôl' 
tropicais". 

As impressões gerais sobre o BrnsH, com os 
quais termina Luis Agossiz o relato de sun , ,iagem 
a:n<la hoje m crcce1n ser lidas e med itndos por to­
.dos os brasileiros <le bom senso (229). 

('.!!R) "Chc~nnt!o " ) To.naus J!~ l'CCollH•rn. mn.la ele 301) ca· 
11<>de1J do rielxc11, 1lt\S qun[l! 110\0 nlQn os l SO ! 01·1Lm ti ln tndiu ilo 
vivo, Isto G, o 1u>l:\O n::u l :mdo em nmmle ,•:i.i;o tlc ,•ltlro ill:'ll1to 
cios oílios <lo tJ e.15c 111il:n11.. Niio t, 1:1ó1n~11t6 l rlpllcn.r o nu1ncro de 
~uriecles C0 !1 /1cC'/1ln.•i: conto o~ gt>n<.'ro:1 1ior t! m:/u o ton/10 cln• 
cn ou sol~ !:1111111 '1.s no,·ns onr:1 o An1n ion:i.:; o um .1, \' 111 \ nh:i. do~ 
Gobloldeii ln tc lrnm onlo n o,•n paro. n. Ictlologln. " Nn corto. Uc 
~5'Xt j(i5 n P lmaot ;\ Bueno c.'lcreYc: " ).la! acreditar~ <.tuo o nu· 
mliro total de c111ir:clc!I d o 110IXC 1J c1uo u11 recolhi n:i )J;io\n. tlo 
Amni.on1\~ j i\ g{lb C tL 116:1. f.: a ~· U:i lo (]UC> UO UCKJ-L\RD'! J)Odl' 
,tcaonh u r ~ in ct:ufo, i\ riro1101·r,ão q uo c hC'r;O.m.ft 

(:!!!.~) R o{c r lntlO•!IC no i\YU!'I Cl{ ,:nCIOllll l C!!Ct'C'\'O AG.\SS1 7. : 
~o ::,, t u11o u Jn111C"i-ln1 d e IIl.!to rln N'ntu r:>.I 11:l Capll:d (: nnUciun· 
do ; p:11'/l '1U:tl<111 c1· f)OSS0.!l rnmll! :u·J.!la dn com -;\lUHCUS (IUC ~ií.O 
,·l\'oi. o r, r og r c1iS\v11s, e!, c ,·ldonlo ciuc 115 colcçi)c~ ~1 co111 l<los 
ro1·a1n d C'i<thm<'ln !I n Clc:i.1· :\11011 e nno!I 1·11t !lu a coudlçl\o n t unl 
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Panca mais de um ano depoís de W i\I.LACE e 
BATES p ar te fücA noo SPR !ICE de Liverpool a 7 de 
Junho de 18·H), no hrignc T3rilannia, chegando n 
Belém no dia 12 do mês seguinte. 

Nascera SPnucr:: cm Ganth or pc a 15 de Setem­
bro de 1817, tendo fe it o toda suu educação c.om o 
pai. Aos 17 anos publíc:1 se u pr:meiro kab alhu 
botúnico: uma lis ta nlfabe!tica de 1103 especics dos 
anellorcs de Ganthorpe. Demora-se SP1'UCE. cm 
lcnilório brasileiro quasi seis anos (de Julho de 
18,19 até Maio de 1865) e n os Andes cio Peru e Equa­
dor nove an os, voltnndo ú sua pã tr;a pelo Pacífico, 
embarcando cm P aita a 1 de 1\lareo de 1864. D ei­
xo u ele su a viagem volumoso <liúdo que, depois de 
sua morte (28/ XH/ 1893) foi r esunliclo por W,,LLA­
CE e publicado cm dois yoJnmcs, com o tit ulo que 
lhe destinava St>íl UCE: - .Notas de um bolânic:o so­
b1·c o t\mazorws, embora aí se encontrem a par dos 
observações ::.ohrc a flor a notas de nlto va lôr purn 
a E tnografia. 

Tais fornm. as mais notaveh; espcdições estrnn­
gciru:s ao Brnsil no século XIX, deixando os antro­
pologistas e etnógra fos, p ara capitulo a parte. Fn-

~r!ln ncr<,sclmos n oin mel l1õrns. Os n11lm nh1 mon tados, mnml · 
fc,roa <' a.vc", C9til.o dc,shotnU.os : e os tic l:-:o.9, com clCCo~ilo 11~ 
lllR'Uns cepfc lmi, n D do Amn 'Zôh ll9, bem propnrnU.o!I, nilo dM 
!lh~a 113. \' rtrlctl :L <l c cncont rn1l n cm n bllll S br:'l!lllolrns, •· No 9,c:om~ 
pln1• U. n ccllçi\o Jn ~l~!!il, o:<18tC'11to no MUSC'll, hn, escr ita. o. lo.pi, ... 
nn mn r i::cm, es tn. not n: ,'\111 i1n hoJc n 111l'•D1n cou,in1 Dr, Gocldl 
(133~) . "Pn9snrnni -9c, mnl!I clncocntn nnos! l\OQU);:'t1''E PlNTO 
Pr otcnU.ou mo(]orn!znr o :uuscu mns . , . o.vcs o m111nfC.iro:.i con t l­
nunm como no t empo U.c AOASSIZ. Qu.nnto uoJJ Pl'lx cs hn m nl s 
llo uma cc11tcn ii ,to v cl c11 r> r opa.rnU.ns o rnontndn!! , ma s som colo­
rido, U. Csllo!iU.ns o, num 1rrn<Jcu cm que hn om lctlo loi:;o, m n l!\ (lc 
nov ont.1. por cento vJ:1 t ào :,cm tl 10term \n11,; i10. E o v[altnnte Im ­
pnt·cJnl 1·oric t lrA mcntnlmcnto :\. notn. d e QOELDI; "J\lni:t EL hoje 
:~ me~mn co 1.,a I" 
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Júmos apenas dos que passnrnm. Os que nqui se 
dcmorura.m, colnbornndo com nosco, clan clo•nos, 
talvez. o mniór quinhão de suns vidas de biólogos, 
desses trataremos em capítulos mah; lign<los. ás res­
pcctívas especinli d3des. Tais formn Lu~o, Bun-
11crn1smn, Ll,\IS, Fnnz :i\iucLT.t:R, vos hmmNG, Goe::Lor. 
WucHEREn, PATEnsoN, CoNn·, etc. 



C,,PiTl'LO V 

O MUSEU NACIONAL. O MUSEU PA­
RAENSE E O MUSEU PAULISTA. 

Acha-se o Museu Nacional intimamente ligado 
â hislo,;.n da Biologia do scculo XIX no Brosil, pois 
ni, embora pol' motivos estranhos á sun fina lidada 
intrínseca, livcrmn itu:cio não só ns pesquisas no 
domlnio estrito du Hi stôria Natural, como os pri­
meiros ensa ios de fisiologia experimcn ln! e de ba­
ctcrjologia. 

Dois de scns dirctôrcs procuraram traç31·-lhe 
detidnmentc o histórico: LAD1SL,\U Nr.no 11!\ lnves­
tigaçtio histórica e ct"cnUfica sobre o Museu lmpé­
ro(I / e N11cio11a l do Rio de Ja11eiro (1S70) e J . B. 
DE: LACIZI\UA nos To'a::;lo s do Museu Nacional do Rio 
de Jwieiro (1905) (230) resumidos no folheto pu­
blicado mais tnrdc por BnuNo Lono, sendo prece­
didos em 1851 pelo Dr. E:,nLIO n,, SiLv,, M,m, pri­
meiro ,lirclôr do secção de Zoologia e Analom!o 
comparada. 

As linhas que seguem são, em grande parle, 
n sumuln co mparntiva desses dois Ji\•ros , tendo si-

{2 30) No lkro dn LACr.:no~, vn,rn alnllo :,.. rixo nntlrç" 
conh n. LAD ISLAU N eTTQ u10 c:1< l u111n a o, desde o • uhtttulo 
- tt ccorll11çilc, 1th1fo1"l.•11 • e clc 11tUlcns f1o1111 1hu!•• cm tluClllm~u­
tos nuH!11f lco • ~ lnfu1"111n.,;Gc • ·n: rh!kna . 
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do necessário precisa l' alguns pontos não bem de­
finidos ou con lro'\'ersos . 

.T:'1 vimos que cm 1810, com a nomeação <lr 
Lu1s º" CoSTA BAn11,,1>AS para dirctôr du Cmm elos 
Pássaros, coiuci<lin sua extinção. Todas as cole­
ções pr.rtenccn les ã Casa <le historia na tural," es­
creve LADI SLAU NE·no, "for n1n me ti das cm caixões 
e en t.l'cgucs ú "igilnncia e:t/l'amnros dos dois nj u­
danlcs de CosTA B,\IHl·\D/\5, os quais nunca mais 
lhes puicram os olhos no qual'to onde us haviam 
cmpnrcdado e cujn entrada lhes foi formalmente 
vedada." 

Em 4 de Dezembro desse mesmo ~no era 
creada a Ac:tdemin Mit:tar, " fecho das provi<lcn­
cias lomn<las por Linhnr es no scnli do de refo r­
m ar o exercito do Brasil'' .(OuvEmA LntA), que se 
nbrin a 23 de Ab r il de 1811. 

Visnva cssn escol~ º estal)eleccr um cu rso re­
gulnr das cicncias cxn_tas, ele ohservaçíl.o", e p or is­
so, no vus lo e cnciclopédito plano de esl11dos, ·• 1w 
programa externo, copioso e vistoso" da lnvra do 
próprio D. noo111r.o nE S,o USA CoIJTL.'IHO (231) hn­
via, oo sCtimo ano, o estudo <le zoolôgia e hotft­
nicu. O Gcnernl Napion foz condmdr para o Ar­
senn l do E~êl-cito (o nde está hoje o "'[useu His to­
rico) o q ue nin dn res tava du coleção mezcs unte:­
c11cni~otncln: cerca el e 50 aves apenas junto a umn 
co\eçfio mincralôgico. E m 1816, como fosse in­
couvenien lc a distancia en tre esse pequeno gobi­
nete de His lórin N'ulurn l e a sédc dn Acudcmia (no 
largo de S. F runcisco) , purn esla foi transpor tada 

23~ ) Po1· !eu:1 'Pln.nos ~rnnd losoa e compl<!XO~ vo~ D. Cn.r ­
lCllr\ JOl\ftulnu n.o Condu ao Lln!11:i.rti11 n nlo11nhn do n 1Ju tor T r11-
11n\hn 1ln ou D0 n1o r U nr n fun,ln . 
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u coleção miner alog:ca, deix ados os pássm·o,ç por 
imprcslavcis . 

A cole9ão mineralôgica foru adquiridn pelo 
governo no burüo T.\CSl' \'ON ÜHEl~I, e pcrtC'nciu 
ao grnndc mineralogis ta \Vrm:-n:n, juntunt\o~sc u 
esta "os cli am nntcs e oulrus curiosidades. rcmcli­
rlns do Distrito Diamantino pelo intendente Frm­
nEm.\ O:\ C:\MAHA". Em Abril ou Maio de 181i se 
enriqu ecia o museu e gabinete <lc miuernlogia dn 
Academia Mililnr com um n colecli.o de conchas e. 
ágalas Orientais . Tnl fol o núclêo do i\lusell Real 
(mais lnrdc Mw•eu lmpet'ial e Nacion.:tl, desnpa­
rcccndo com n República o primeiro ndjclivo), 
creado p elo dcere.to de 6 ele Junho de 1818, (232) 
p~ra "propagar os conhecimentos e cs.ludos das 
Ciêncins Naturais no Reino do Brosil." Foi no­
meado seu primeiro diretor Frei Jost oA CosTA 
AZEVEDO, frauciscano, professor de botii.níca e zoo~ 
logia da Acndema i\(il ilnr. Crendo o Mu seu, desde 

(232) E l:i o tcc;r do Dec reto: '"Ouor<'mlo µropn.gnr O!I r:o· 
nh eoJmQlllos o esttulol'I dl'l!1 Clcnc lcu1 Nnturn.1!1 no Reino <lo Br1\­
:.1!, tJuo cmccrra cm 111 ndlh ttr"C-R ,te ol.lJc,to."I ile Obscrvnç:l\o o 
l•xnmo, o quo µo<lcm l!ICL" e1nprogtulos om boncflclo ,lo Coml!r­
clo, da ln!ll\:':lt rla c 1l:\l', .'\ 1·tcs q1,1~ multo dc~eio {o.vo, ccor, c<>mo 
&Tnndcs mannncl:i.l~ 110 rh111 eu1: Hei 11or bem r1uo nesta corte 
:,1c \l)j t ;1,Uc}1.,;n um ) lu 11cu Rc11l 11n1·:.1. 011,1c P:l.i<!JOnl Q11n11to ~nlcll 
o, lnurumcn to9, mnn11\nM1 Q ~ o.Utnct c:i flUO Jft c:tl !!tem d !sp llr· 
fios por outros \of;nres, ncnnllo t udo r. cari::-u tlm, pcssOl\9 que 
E11 )10rn o !nturo 11ornenr. E scntlo -~to ,pro ~ente que n mouda 
lltl c:1. 11íls qut' no cnmpo d e s. Ana ocupn o sou proprlctflr1o 
Jono P.otlrh;ucs PcrcL1·:i. õ'A ln1e1un r:eOnl! ni1 p1·oportOcs e c o~ 
modos con,..ct1 lentc"' no dito c9tf\be tcchncnto, e ente o men eio · 
nndo pro11rie lArlo \'o\11ntnr!nmc11 te !IC t'lrcs tn o. voni.Je.10. polo. 
(}U nntln Ue a:? conto:; 1101" ?i.l<l ru-z<lr S0l'\'lt:o; dcpot :1 cnv lnda. no 
com.olbo tia Fa'-Cnd:i. e cncorPO\"l\do. o. mc,ma cns l\ no, orú­
prlO!. 11::i. coron, a,;i cnt rci; u"" pelo nco. l Era.rio, com todA n brc · 
vl<lnde no ,iobrcdlto Joi\o Rodrti;ue:i :i. m enoton:i.Uo. lmportnn· 
cln . Ttiomnz ~\nto nlo Uc Vll :rno\'n Portu(:o.l, do l\l ou Consolhn, 
) ll11h1tro e Sl'Cí(:tnrlo d' Ji'.:stado tlos :,,'cgoctos do Ilelno, en cnr­
rct:l\llo <li\ prc1:1ldcuc10. llo 1n eu Rcnl Ernr lo, o tonha. ns::itm 
cn tomUUo e hlcn e:i.:ccutnr com os dcovn chos nc ce<iao.rlo.11 !!Cm 
um ba1·go de c1un l!t C1.U~r lcl:1 ou ol'(lcns cm conlro. rlo. " 
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o seu inicio foi deixado qunsi ao abandono, um 
quasi aban dono qllc perdura hu 120 anos e se o 
seu prim.ciro diretôr poudc ver "no me:o da soli­
dão e da 1nudcz cn1 que o deixavam ficar a conli­
nuação do ~ombrio claus tro frn nciscano ", só um 
tliretor escreve, ingenuamente, que "os governan­
tes do Brasil, demonstrando alta compreensão pa­
triót ica, por ele t~m m~n ifcstado muita declicaçfio 1

•• 

Ao diretôr dav::uu como auxiliares um prepa­
r a dor, ncunml nndo ns fun ções de porteiro e guar­
tla, um empregado que o njuclava nns preparações 
1.oológicas. nrn escrHu rúrio e um escl"ivão <la r e­
ce ii<L e d c.1tPeza (233). Etn obecliêncin aor. te rmos do 
decreto, apresentava-se o inuseu rcccntcmcnlc cren­
do como l tmn reun ião elos mnis heteróclitos obje­
tos: modelos ele oíiclnns e mâquiuas industriais, 
quadros e obj etos de arte ao Indo das coleções 7.00· 

lógicas e mineralóg:cns, que representam misêrri­
mn fra ção daqueles " milhnrcs de objetos, dignos 
de observação e ex.orn e'\ dos Lermos do Decreto 
de sua creação (2311). Nn disposição e arranj o dos 
minerais e fosseis teve o eficaz nmdlio do botânico 

( 233 ) O l)Ot'tClro e guarda JO,\Q DE DEUS 7'11.A'l'TOS a.vrc n• 
dor,~ tnxll]errnln com X nvlcr tl os r ns!lo.r O!I o tluo.!I vc:z:cs {~o­
\·cmbro tl o IS22 a Outubro dg 1S23 e Outubr o tlc 1835 n. :O.fa rto 
Jo 1837) ocur,n lntcrlnnmcntc n dl rci;: õ. o tlO }1uscu; o prcp o. r :1 . 
dõr o.u xlll::i.1· ~t::i.n oe\ Uos S.'\ntos Freire!: o cscrlturàri o Tc ucn te 
J os(! Jo(1qulm d<J S:ua'Anu. u o cscr l\"âO ,li\ TCCt:lln. o dcspe:t!l 
Francisco Anton io do Rego. 

(2:\1) Otorcccu D. João VI P:tl'O. o m usou: "õoh, :ir mlLrlo!I 
octaodros, contendo 01tcnt11. modelo!! t\c or!clnns 1\0.s 11rotls,~õcs 
mo.Is us:uJ:'ls no llm .do s(•c ulo :\.''\'I II, mnndn.dos !n:z:cr no tompo 
d e D. Marln I pnrn tns tru ci\o do prlnclpe D. Jo/'IC:, um ,·o.so do 
pr:i.ta dou r ad:i, coroo.do por um b elo corn l, rcprescnto.ndo n bo.· 
tnl ho. de Connl:intlno; 1lu :1 s chn\"C!I , um p ê do n16.rmorc, com 
alpnrc:i. t o. g rcgn: u m a. n.r m1l •l o t ogo marc h c tnUI\ Uc mnr rt m, 
d1t ld:,.(lc rnCc\l(l. o 11m!I. bc, \n colei;:r,o tlt- quntlroii D. ô\oo." Fornm 
ncnols mnnd:Hl:i.i: pur:i O!! cluo., snlns de c:<P081CUO "'nli;;uns 
mollolos til"! m:\riulno.s lnd. us lrt!I.IS, cnvlndos o. pedido de seu 
Proprlct:l.rlo - 1m:1 cto Ah' tH'f:" l'lo1o d e- ,\ h:ne"Idu. 
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e mineralogista PonL (23fi) que fnz referência á 
riqueza de nosso incipiente Museu cm conchas e 
corais, c5pecialmcnte <la s possessões portuguêsas 
na India, em con tr:1s te com as aves ainda mal em­
palhadas . 

Desde o comeco mostrava-se acanhada a mo­
rada de casas de .TÔão Rodrigues, e apelando o di­
re lôr parn o auxilio popular logo lhe foram ofe­
rccidns modci ras, 1rnro aumento do e<lificio, m ais 
<lo que necessárias, mas.. emprega.elas na con s­
trução de um cprn.rtel e no arsenal de l\·farinhu", 
apezar c.Ia!'i reiteradas obscr\'ações do Diretôr do 
l'tluseu ao inspetor geral d os cslabelccimcntos lite­
rarios - Jo'SÊ DA S1LVA Llsno,\, depois visconde de 
Cayrll." 

Em 11 de Mnio ele l&rn o jardim para plantas 
exóticas, mandado eslalJcleccr na Fazenda dn 
Lagôa <lc Rodrigo de Frcil as era considerado "es­
tabelecimento anexo ao IVlusen Real . Em Ja11eiro 

(235) ,fOÃO E :\f,\NUBL POHL. n q1u'.!n1 J.i !)zl'mos rl'fc· 
réncl:t, cocrovc n. rot.pc tto õo M u11o u N nc lon al cm 11u a Yln:.am 
i1clo fh1 crlor lln nir11.dl: ~o G:i bln ct e do His toria N:'ltu raJ, rc • 
co ntcm ent c lns tnl :i.do no camp o el e snnt:rn :i. trm como l'xi:o ­
lcnto il o.';I.~ u1n :'l colc<:,(10 !l c PAPT V O:,.;' OUEIN', dcscrlta 
po r WEn:-:r.n , m :;,s ta l color,l\o so!rc11 no t:wcl pcrdn cm !llm 
p:i.rle i;oog:n óst lcn, pol 11 o :ul m lnlstrndor d esto Gnbl ncte :L es· 
J)ollo u o uni q Ul!'il t o com iO!'il .'l l'lo q u e era õ cs t!nnlln n sua m n ­
lcstndc :,. R ai nha , 0 tõrn ca d l\llO co m d ole ou tros, pelo cmb c. 1· 
xndor po rtui;u~:, ~m Pnrls, i\L\nQt:~ Z DE M ,\Hf,>.LV A, a o 
se rem UCs c1nb nl :'l do.e n:L a lf:i.n1lCf. i\ (cujos Cunc lo n(lrlos suo os 
rC !<ponsnve l!J) se 1ic rdcrnn1 . Dep o is õ e m lnl lf\ p:irtlõl\ enc., nt rn­
tuni-so e 'J\~:l {osl!ols em um11.. co \c <;!\o n. (\UO n(lo p~rte11c\ nm , U m::i. 
bela solei;: l o Uc tosscls lngl(·:,c~ n, c t' ccc t oda n a tcni;il o. m~ !c\ 
!los ml nc rn19 Uo ·pnts, com excer:i\o dos c rl!!t:i.Js mnndndos tior 
Cn m nrtt de Dlnmnnt lnu e d<1acr l los po r Eschwcgc n o .JournnI 
,·011 llrn11111cn ( 2 }Tc Cl, \\~olmn r, 1:l l S, S. ,19 ). 11 :t rtpe n ns u m 
nmon t on.1lo !lo !lu r,lJcntu!i $Cm '\':\\C, r u de m(l. a na.rt! nc tn.. . Em 
conchfl !I e com.Is . p rln c \p:l lmc n t c 1ln ;"I p oMessõos portu;- ul!sn~ 
das Ind lO.s orie n t o.Is, o r.Rb lncto 6 rlc o . J\ co lcçiio zooJóglcn. 
np cnno ;'! O In ici o. . O\lsc r,,::i. -!;c, 11or êm, llo P:\TtC d o ompn\hn.do11 
dn.s :1Xcs m ulto bõn \'011tnd e." 
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de 1822 n1nn<la o governo agnsalhar no jã min~ 
i:;::uo<lo cdificio a Acodcmin clns Belas Arte!. e a. 7 
de No,·cmbro desse un.o fnlecc Fl'ci .Tosí:: D,\ CosT,\ 
AZEVEDO. No ptimciro uno de vida o Brasil irnpê~ 
1·io tinha seu l\'h1seu confiado it clircção interina do 
guarda, porteiro e preparodôr Jo,,o os Deus E ~! A­
TOS, e a ele ern cnh'cguc a primeira portnri o que o 
<lcsfa lcavo de seus minguados tesouros: - os be­
los tucanos cncndos no norte do Rio ele Janeiro 
erom, por ordém el e Josrt BoN1r,,c10 entregues no 
IlAnÃo or.: SANTO AM,\HO para ornomcnto do novo 
monto imperial (236). 

Por decreto de 27 de Outubro de 1823 era no­
meado diretor o Dr. JoÃo DA SILvr.m,, C,,Lur.in,,, 
que p ermaneceu ucsse cargo ulé fins de 1827. F oi 
o vcrdndciro despertar do i\Iuseu, pelo apoio cn­
contrndo em JosÊ BoN11~,,c10 "cujas cons olvejnvam 
ao esplendor de sua triplice corôa de noturnlistu, 
de litera to e de homen1 de estndo", no dizei· de 
L ,\OISL\U NETTO. 

A pe<lido do grande ministro de Pedro I 1nui­
tos dos noturalístas estrangeiros que exploraram 
o Brnsil fizeram dona th•os á nova inst ituição: 
L ,,NGSDOllFf oferece sua co leção de oves e m ami­
f eros dn E uropa, N«i"TEnrn, Roou~ ScnucH e Fnc­
DEntco SELLOW são subvcncionudos pelo governo 
par n fazer coleções zoológicas. Deles e dos nutu­
rcolistos BEscHE e PAOLI recebeu impor lnntcs cole­
ções, devendo n FREDEr.tco SEt.LOW n primeira os-

(2 3G) Hn no estutlo Ue R OQUl:~"rTE PINTO sobre Fr. 
JJEANI,nO u1n pequeno C(]u fvoco, 11unnUo t!J:: que "F'ro nctcc-1) 
Xu.vl~r C:::trt!o,o - o :<nYICt- ,1~"' l'1'1•11uro ... - nnturntlstn nms.· 
dOr, e11cl\rrc,;11Uo de :t<!l:i.r pelo ro u~ou tlo Vlcu·Rel, o mesmo 
nrllota que ent r ete ceu Uo i1ni,os tle luc u.n o o mnnto 1111porl l\ l. M 
Xnvler tlo• Pn11,mf'o• naor.rcra. em 1Sl0, 
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sudu de gliptodonlc (237), colhido nas margens do 
A.rapei. Afluc1n donativos dos provincias: umr 
eolcção de diaman tes do Serro, nmoslrus de bis­
muto de l\lin ns ; mcclulhns antigas; as mumins 
cornpraclas por Pedro I no italinno Ticngo, n1u­
mi as encomendadas pelo governo de Rivadnvia e 
não nccitas por seus adversarias; perólas achadu::; 
mnnn lngôa ele Goi:'ls. Começnm as permutas com os 
museus de Europa. O Minis,tro do Império Es·rn­
r,, :-1 RrnErno D~ Ri::zEXUE dirige uma circulnr ás prc­
sid<:'nc ins dn s provincias, exigindo todas O$ produ­
ções nnhu·nis ele seus territórios. 

Em fios de 1827 pnssn o Dr. C,LaEtnA u ocupar 
o laga r ele provcdôr ela Casa dn i\locda, &cn do no­
mea do diretor do Museu, por decreto de 2G de Ja­
neiro de 1828, Fr. CusTonw .t\J.VE5 SEnn,\o, profes­
sor de Zoologia e Boln11ica da Acndcm.iu Mili ta i· 
(238) . Ern Fn. CUSTODIO mm·unhcnsc, nascido cm 
Alcânlnra en1 1799. Aos doze anos ê. confin<lo " co-

<2.H) Ha c:11i;nno manl t c8lo de L,\P ISJ,,\C !>.'.DTTO ri.unn. 
do co11s1t1cr::\ C!'~e tO!l!lll como um mc ga.tl:rlo, l)ola n Ctlrtn de 
~ELLOW ô ll•; m clo.rn. 01:c ele: " !>.!.ln 1n0peeç1,o ilestes !rn(;­
mcutol', 111m com,!stem cm \•úrlos petl1H,;o, tio cn~co com o. [)nrte 
til\ nu\o, e c1n 1;rat1tlc riarto do ll<i C.'l<1t1c1'tlo, com n. t1 ont :i. tl n. 
cth11l11. po.1·ccc 1'111ro (lUO perten cia n. or (lem 11011 t1:1.tOo.·• 

(238) OI?. J,,\P[SLA U N ETTO : "Ocutll\\'h o Sn r. JtR. CUS­
'l'QDJO a cadr lrn. de 1on lc c:i.tcdl'(d lco de C1ulmir1t o ffsl ca. do\ 
1~1<cn!;1. )ílll lnl' <Jtmndo chnm11,Jn 11a m . n. d!rccn.o do )tuscu Nu. -
1·lonu\. " B leso t: 1·0 Jll'tl \lo pur J. n . D E LACE:rtDA o outros. 
r.:m .,u11 a u tohlo~rum1:\ c"Cl·c\·c, po1·l:Jll, FR. CUSTODIO: "Soll­
ril ol o \orrnr entfio \'l1S'o d1· Lente do Zoo lo !:, h~ o Botanlca. dn 
In1ricrlal .\ c1Hlctn\õ\ ~U\\\.'\I' . ...... . tu\ cxuu:mdo~ e sõ devi 
o en1nrci;"O n lJ(!nevolc11c1n 1\e um :unlso 1md r.rnc;a:J 110 ~llnls· 
lro. i:::1 n o uno tl c 1S2G. i\o :mo i,lo 1S28 {u i uo111t'ndo D!rotOr 
tio :-.rui;<;>u Nnl"lonal , 1:n1]1n ·so 1p1 c os-crcl co111 11 nla111cnte com o 

1lo l ente dl\ Ac:'1.dcm la. !·~11 1 1S3:! r.o!\'ln 11 Arndcm!n a 8U:l. p r\ -
1,1tclrn n•ío 1·n111 Jl:'l r n !3$cOl:1 :\ll\\t;1.r. no curso tio c lêncln9 U· 
t;tcat1, crc11do com rt l~mn 1\ Ct11!11Vc,lv l111onto n os ternCJos colo-
1dnl11 , or,t rc"tdnwldo ll.!. th ui s cMH!h'os do {lr.\cta. \! t1t1lni !~11. e 
ml naralo!íIP.·, !ui cnel\rre i;tnda dc~l CI.," 
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mo pupilo aos religiosos de N. S. do Carmo", le­
vando "para o conven to, na mcmôria, os primeiros 
rudimento!-. de latinidade . u Mnis tnrdc, "feito o 
nto solene da Profissão rellgiosa" é n1uncfodo para 
o convento do 1fa.rnnhão e daí, cm 1817, parn 
Coimbra, n completnr os estudos. Foi atribulnclo 
seu curso de ciêucins na tu rais pela falta ele meios 
e é com sntisfaç:\o q ne valia no Brasi l, vindo pnra 
o Rio em 1825. 

Dele escreve J. B. DE L,,cenoA: "Ern homem 
de nHo merecimento e ele npreeiaveis qn,11id~Hles. 
Tinha a fo1·ça dns snns convicções e nma ~nergin 
cxt1·aordinárin de carnter, p:ll'n traçar plnnos ele 
ndministrnção e snhcr cxccnla-los. N5.o tergivcr­
s:wa dinn te dos ministros e coslumavn ínlm·-ll1cs 
com o <le.c;embaraço e a franqueza de quem sabe 
dizer o que pensa e o que quer. Scn plano C'l'a fu­
zer elo Musen um estabelec:mcn to cientifico. que 
dontri11asse e, no 111CE.mo tempo, fornecesse clC'­
mentos de ,lrabolho p ara os estudos lCcnicos." 

Quiz adicionar no i\luseu um nrtbta 1ünlôr 
que rcprodnzisse " n nlitudc, n forma natural e n.s 
côres dos animais e vcgctaisll, no qtte não foi aten­
dido. P or aviso de 18 de Março de 182D foi o co­
ronel Fn.,~cisco R 1c,,nno Z,\N 1 (ita li an o no sen·iço 
do Brasi l) encarregado 1le cxpiorat' o vale elo Am3-
zonas, levando como ;:i n:d liar nos lrabo lhos de zoo­
logia ao preparador EsTANJST.AU .To:\QUJ)f nos SAN­
TOS BAnRETO. Dele t"eccbctt o Museu pr odutos zoo­
lógicos do baixo Amazonas, sendo s11spensn n mi~­
são cm Abri l de 1831. SA-:-;TOS 13,innF.-ro cm fins de 
18:12 é cncarregndo de ;c1ê11lica tarefo, durando es­
ta segunda comü;são npena~ seis mcY.es. 

Sungrava-se o Museu Nacional cm bc11efieio 
de outras instituições: 4381 [tmOsh·a~ de minerais 
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para a /\endemia Militar cm 1828; instrumen los de 
fisicn pnrn a Fac ul,l ndc de Medicina em 183I: 23:\ 
c~emplnrcs de nvcs e marniferos para o Colégio 
Ped ro II cm 1839. Em 1830, propondo-se a Socie­
da de Auxilinc.Jora dn Inclns.tria Nacional a estabe­
lecer escolas normais, dirigidas gratuitamente por 
seu~ sócios efetivos, mand a o mnrqucz de C,n,\VH­
LAS "que ns ditns escolas tenham exercício nas ca­
sas por baixo elo Museu Nacional e Imperinl ." 

Mas não fraqueja .o carmeli l<t e desde 1831 
reclama o divisão do lral>nlho técnico do cslallelc­
cimcn to e n ncru isiçõo de uma biblio teca. Em 1835 
vai, de Iicenca, visitar o Maranhão. voltando ao 
Rio em 183G -(239), insis tindo sem dcsfalccimcn lo, 
em todos os seus r elatarias pela "crcnção de umn 
escola de dcmons trnção, es tabelecida no Mu seu, e 
a cujos. professores se encarregue a direçtio espe­
cial dos gabinetes respectivos", 5Cndo estes no seu 
entendct· ºos mclhornmento5 sem os quais nunca 
poderá o Museu Nacional conseguir o lagar que 
lh e compete como o Gabinete de Historin Natural 
mais felizmente colocado no centro de umn re­
gião r iq nis~ima dos mai s vnliosos produlos ela nn­
ltireza." 

(239) Alnd;i,, a.qul ha. dcs:iconlo õo dn.t:i.s (1 intormu. EA· 
<' r ovo L . NETTO: M~ful r egress ou cm meado rie lS37 o h on · 
rntlo FR. Ct:S·t OUIO dl? sun vln.s-cm no Norte, e nconlró.mO•lo 
a.t:'l.ro ra do h\ 11111' a nal\sC!S tl(' um C?SJIC:cln1t1n tlo tschl sto bltuml~ 
noso (!U c lh o ro ra re mttl<lo o pa.rt lculnrmcnto r C!comcndatlo 
pC!lo ministro tlo Im p l'.!rl o . " L ~· llo em LACt:.:RUA: "Em Cl ns de 
Outul>r o de 183ii 1? !0 embnrcou c om J!cencn tlo Ooverno pnrn o 
Mn r ;,.11 h rio . Quand o dois a.nos e me lo dcpole \'oltou n .,:isumh· 
u c:,ce rclcfo :lo :;eu cnr~o . ,.," D! .:: n. autob\or;r n. rl n: MEu, n C.'!fll'I 
CXC ltrsi\ o c;,;:plo::-n,•:-. corn ffi('tl!'I po1111u ls~ lm o.s rocursos as sc r r nl'I 
do Ilab:i.lnna, nftlmndn9 cm ouro e s.., lltrc na P rovtnc!n de 
Scrglpc o a. t orm nc:flo b\t umln o11n d n. :; p r n.lns lle Cn.mnras\bc n:i. 
,las Alnsôn.!!, prcs c ntida Por JnlHclou que cnco11trel n:i. cl <la d 11 
,to Jnr:q;u:\ e ct<'l:1~; m:1.udl\\·n. n111ostr;u p!\ra o R io ctc J an{'lro!~ 
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Em 30 de Abril de 1838 é en tregue ao minis­
l~·o do Imperio o primeiro in\'entário do Museu Nu­
cional que então possuiu 4961 produtos zoologicos, 
1600 bn tnnicos, 451G mlnernlógicos (n ão incluindo 
lli diaman tes e v{nfas amostras da formação au­
rífera do Bras:l), 1105 moedas e mcclal lt as, G2 quu­
llros, 30 modelos de mó.quina~, industriais, 5181 
instrumentos de física e quimica e mais de cp.li­
nhcnlns peças de ar,1ucologiu e etnografia. 

São afinal nleudidns as reclamações de ALVW~ 
S1;nnÃo (que e,n 18·10 ol>t i \'Cl'Q o breve de secula­
rizuçfio pcrpélun) em 18-121 tendo o n.0 123 e a dal:.i 
de 3 de Fevereiro o Regulamento que dú ao Museu 
Ncu:..iona l uma orgn.nizaç<io dos objeto ~. Divide-se 
o Museu em quatro sccçõcf, ca.cb qu.11 com 11m di ­
retor especial e um Oll mais adjuntos. Fo ram elas : 

1."' De ana tomia compara.da e r.oologio; 
2.~ De botn o ica 1 agricultura e nrtes mccÍl-

11íc.:1s; 
3. De mincrnlogia, geologia e cicncin fiscns; 
,1.n De numismfltica, nrlcs liberais, arqucolo­

gin, usos e costnmes dos unções antigas e 1no­
cfornns. 

Por decretos de 11 de Fc\'creiro ernm nomea­
dos diretól'es os Drs. E:-.IILIO JOAQUIM Oi\ SILVA i\lA1A. 
para anatomia comparada e zoologia; Luis RtEDEt. 
para bohlnico e CUSTODIO ALVES SEnn,\o pnra mine­
ralogia, sendo igHalmcntc en carregado da secção 
de nnm istníl.lic:l e dn direção do l\lusc n. Foram de­
pois nomeados JoÃo DE Deus E 1\'lATOS portc:ro, guor­
da e prcparnclôr das duas pritncir:.is secções, Ftu);'­
cisco ANTONIO oo REuo ajudante do secretario e 
Jost DA S1L Y,\ guarda. e preparo.dor das ontru:; duas. 
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Mczcs mais tnrdc ci·a a sccçõ.o de numismática ctl· 
treguc n Mi\NOCL OE Aruu.10 PonTo ALEGUE. 

Pouco dur.1rain as nlegrins de At,vES Stn.n.\o 
pois cm 18-1•1 os vencimentos elos dirc tórcs era rc­
cluzido Í\ quarta parle (200~000 annuis) e o total 
do orçamento vnrn o Museu a cinco conto~.. S5.o 
dessa épocn es tas suns pnlavras riue um sérulo de-· 
pois tê! m a mes ma opor tunidade : "A u ti li dade do 
nosso Museu aincln niio es tá perfeitamente sentidn 
no seio <ln reprcsen taçíl.o nacional, nem grandC' 
parle <los nossos adminislr Ct.dôres têm rec'lnhccido 
a lJenCfica infh1 ência ele semclhnntcs es tabeleci· 
mcn los. " E' q ue n nlguns dcs tes, diz L. Nr.n·o, 
nphcan<lo os versos de Cnmões, parece que u no­
tnrczu fer. 

"Tão rudos, e de engenho lúo rem isso 
Qnc o muitos lhes dá p o1Lco oH nacln disso." 

i\fa~ o seu <liretór não desanima e in siste que 
o 'Museu Nacional "se tornado. o primeiro do Amé· 
r:cn e um dos mnis compJc los <lo mtlJHlo civilisaclo 
se tivesse coletõrcs e prepnrn<lôres no.s provin­
das." No mesmo ano de 1844 cnlrn em correspon­
<iêncin com o Gabinete de Hislól'ia Nnlural, ftm· 
dado pouco antes na capital de sun provincia natal, 
e <lc tão efêmera duração. 

i\ la~ afinal cansou ALvr:s SEnn,\O e 11 0.trihulnn­
clo•se.Jhe cada vez mais o c!5pii-Ho nos umbien tcs 
da Cô1·tc", exonera-se de seus dois cnrgos no I\/lu· 
seu a 25 tle Janeiro de 117. 

A 16 de Junho do mesmo ano é nomeado para 
substillli-lo o Dr. FnEDEmco Lr::oroLoo Ci::z,\n Bun· 
LAM,\Cl.!1, lcnle ele miueralogia e geo logia <la Es· 
coln l\'IililAr, 

12 



178 e. oE MeLLo Lel'l'Ão 

Até 1850 continuava o Museu, tal\'ez ,,elas pl'c­
diJeções e cspccinlid adc <lc seus diretôres, a ser 
prin cipalmen lc um 1nuseu mineralógico, e eram 
ns riquezas em n1etuis e r ochas qu e nesse ano rnnis 
interessavam a Can1ara dos Deputados. Pouco de. 
pois recebia o Museu do conselheiro FRANC ISCO 
FncmE AtE::.t,\O e do administrador das florestas 
do Corcovado uma coleção de madeiras do Brasil. 

Em 18 de Novembro de 1851 e nom ea do ad­
junto da secção de Zo ologia e Anatomia campa. 
roda o Dr. MANOf:J. F1mnEmA LAGOS e mczcs ant ~s 
(por al'iso de 1'1 de Julho) fôra admi tido como ad­
junto nntnr alis ta vinjnnte da mesma secção JoÃo 
THEODORO D E~COURTlLZ que renliz:ou excursõe~. pelo 
Espirito Santo, ní. fa lecen do cm Fevereiro de 55. 
Nomeado pnrn n vago seu con1pntriota AI,FREDo 
SoHJfü\ or-: G,\ND, pnrtin este por:.1 n A m nzoni a, don­
de enviou nlgmn ma terial, lendo regressado n seu 
pais pelo Pcrú. 

Em 1856 era o prCdio consideravel men te am­
pliado e dois anos depois novas nlas frnnqucadas 
no 11úhlico, nas quais se podia a<lm.iro.r a coleção 
doada no !\'lnse u por Jo,\o DE DEUS E 1\·L\Tos, apo­
sentado desde 1852. Constnvn de cerco tlc dois mil 
:mimais marinhos, colhidos e preparados por ele 
nn ilha d'Agna. 

Em 18fi9 fa leceu o Dr. S1LVA M,u e cm 1861 
Lms RIEDEL, tendo P tmTo ALEGRE p artido p ara a 
Europa . Não res tava) portan to, nenhum dos pri­
mili\'Os diretore8 de secção elo Museu, de cujo Jo­
bôr cientifico adian te falaremos. Em 21 de .Tnlho 
de 1860 o Dr. J oXo Jo,,QlllM oc GouvE1,, , lente da 
Facu lJnde ele i\Iedfcinn é nomc:Hlo dirclôr <ln scc~ 
ção <le Zoologia e Anatom ia Comparada e em 21 
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de Ago,,to de Gl direlur da secção de Uolânica o 
Dr. :ll,1:,;or.L Fnrnu; ALEMÃO, falcccnclo este em 1,1 
de Mnio de 62 e o primeiro cm 20 de Julho de 6H. 

O nviso de 11 de .Julho de 1803 creia a biblio­
tccu <lo Museu Naci onal co111 3000 volumes, dos 
quai i; mais de metade vi nhnm ela Comis.Gão cien­
tiricn do Ccnrfl e uns duzentos lcgn dos pelo Dr_ 
Al\To~10 CoHRf.IA DE L ,\CEHD..\, falecido no Maranhão. 

Assiste o a no <le úG outrn tnmsform ução com­
p1etu no pessoal el o M1ls.c11: cm 14 de J an ciro mor­
re o Dr. I3 L'HLA)t ,\0Ut sendo nomeado <lirctôr , por 
dccrclo ele 10 de F evereir o o conselheiro FnANC1s ­
co F1mmr; ALEMXo; o Dr. L ,,01s1.AlJ NETTO, nomea­
do dil'etôr da secção de Botanico por decreto de 
22 ele ;\·!arco de G5 só cm fin s desse ano de ô& as­
sume o ca1:go; e em· 14. de Novembro era promovi­
do a chefe da 1.ª secção o Dr. Fi:nnr,;rn,, LAGOS, no­
menclo adj unto da mesmn o Dr. MtGUEL ANTO~IO 
\),\ SlL\ll\, 

Escrevendo suas Inuesligações em 1870 quasi 
ua<ln diz L. N ETTO da gestão <lo conselheiro Fnmrm 
ALK!\r ,\o ele quem foi prcslimoso auxilar; e termi­
nando · S Cll livro, reclama : 11 Unt jardim hotftnico e 
um parqu e zoológico são depen<lêncins reconheci­
das a t nalmcnt·e em toda a pnrlc in <l ispensaveis aos 
museL1s de Ciências natnrnis." i\lns os nossos go­
\'CJ"nos até agora ele tnl não se convenceram e o 
Mnsctt Nacional do R ío de Janei1'0 esperará ainda 
por muitos lustros pelo seu Parque Zoológico. 

LA<: EODA ass im rc tra ta o Conselheiro FntmE 
AL~)tÃo: "fisionomia risonha e simpid icn, olhor 
vivo, lnleHgentc, lar!Jll fron te emoldurada \)Or um 
círculo de nlvc.jaclos cab elos, cxprcsslio no rosto 
dn con$ipícuiclncle e cl!l <loç11rn. " 
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Muito breve o <lil"clô l" <le fu lo era LAD!SL\U 
),;ETTO. "Etn pouco tempo". diz LAClrnDA, "todu a 
;1tividadc a<lministrnlivn <lo t\Iuscu foi 11or cl<' ab­
sorvida. O iluslrc e venerove} nncilio F111:rnE AL& 
MÃO, cxgolado por 11mu longa viela ele continuas 
l,1bôrcs, tendo atingido n métn <ln notoriedade l' 
<las altas posições cientificas do sc11 pnis, sem mais 
ambições <le grnndeza e ele fol' lUna, deixnva-sc ri­
cnr no descnn.<;o de umn casinha soH lúr ia e 1·úslic11, 
cnqut.111to elo i'\lnscn fazia um centro de nliv:d nrlc 
e ele proficuas exibições o seu jovcn auxiliar. Todas 
as secções recebiam o infhixo rlas snus i<léus e tlu 
seu mnndo." l dCns e mnndo que foram rmtilo pro~ 
veitosus ô. vida elo l\Iuscu, upe;1,ar dn ov:nião de 
qnem, en trado pnra essa instiluiç5o depois de ::na 
aposentadoria, continúo. u denegrir-lhe n mcmôrin. 

Po r sna iniciativa. ai começaram as conferên­
c!os públicas, "animadas com n p1·cscnça do lm· 
pcrador e dos Minisb:os." 

Em 1868 pussa o i\'lnseu N:ir.ioool il jurisdiçün 
do I\Ii11istcrio <la Agricullura, então n. cargo do 
Conselheiro MANOEL PtNTO DE SouzA D ,\NTAS. Des­
de 3 <lc Dezembro de 1870 era L ,\DJSL,n; ~~rr,• 
autor izado a nssiuar o cxpc<licntc, co mo direlôr 
<le secção mais antigo. Com n morte tlc J•mmmll.\ 
LAcos (25-X-71) era nomeado o Dr . .Toi.o Jo,,oe"' 
P11,Anno <lhetôr da secção ele Zoologia e Anntomiu 
Compnl'ncln (22-Xl-71 ), e, pouco depois, EoU,\RIJO 
Tc,xmn,, UE S1QUEIH.\ pa ra ajudan te ele preparn <lor 
<la mcsmn seccfio. ~o uno scgu '. nle são nomeados: 
N1cm .. :\t.: .TO,\QÍ:1111 i\foR1·:1Ri\ ucljunlo de Bolan ica 
('1-l) ; CMLos Snmwmt (31-Vll) natnrn lisla via­
jante; Ptono Aitemco nE F1Ge:::mtoo r. MELLO, o 
groudc pintôr, adjnnlo de numhanúlica (1(1-X) . 
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Em 1873 CAnt.os Scnnc1,ir,n exploro o T\io 
Groncle do Sul e, no mesmo ano ofe rece LAotSJ.,\U 
I\cr ro ,t700 plnntns classificadns parn o herbário 
<lo Museu. Em 7'1 rco1·gnnizn-.'>e o lahol'atório de 
<111i111ica, en tregue a TEooono Pe::c1coLT (17-TV). e ê 
co nlr=1 tndo Guu.H1m:'.U:: ScHwAc1cr: par a nnhtrnl'.sta 
viajante (17-111). ~o fim desse m esmo uno falece 
o Conselheiro FnEtnE ALEM,\o (11-XI) e Ires mczcs 
de-pois ó efetivado L.,mSL.\l!" NE"n·o, iniciando. com 
a tcfonna <lc n.JI~7G "o período mais fecundo, de 
mniàr oli\'iclacle e de mais int enso hri1lto nn his tó­
r ia elo Museu Nacional. 11 (2110) 

Com u reformn de 76 as ~ccçõcs ernm r eduzi­
das u trcs: an tropologin, zoologia geral e ~plieadn, 
anatomia comparncln e paleon tologia animal; bo­
lan[cu gcrnl e n11licn<la e pnlcon tolog:in gernl. A 
arqueologia, etnogrufia e n umismúlicn ficnvotn 
com o secção nncxn "enquan to núo se rcnlizasse a 
crcnção de cstnbclechnento especial. 11 

Er:11n cstabelcciclos os cursos pnblicos e gt'a­
tui los e crenclos o~ Arquivos elo 'M llseLl Nacional 
pnrn p1tbl:cação de º lo<lns llS invcslignçõcs e trn­
halhos 1·ea \izados no estabelecimento ." 

(:?-10) Tnl n lnsUsPCit:L o))l nll\o ilc ,T. 8 . DE L ,\Cti:i'tr,.A, 
l[Ue conllníi o : "B!o (o l'IIIHH' tl) crc!-lco:u multo no vr\ lôr tlo co.­
lH!tl:i.J qt1c possufn o nit rc rrn tiu;:;io clen ll flc :t, ouo j 6. hnvln nd­
r111lr1110, n t(· 11 1\•cl:i. 1• -<ic r nm ns m<'lhoros lftstit u lc;õc:i cont,"Gnc· 
1·c:; oxlsl c11lc:; cm ou lros pnlsos tln F.111·opn e tl o. Ann'.:rk r\, Seu 
brilho l\tllnl 11lntl:i. (,, por n.11slm tll7.or, tim rctlc:<o tl n luz Intenso. 
proJetntln por nqueln .-c roi-mn, om 11Ga r\ qual velo o c,uc ec po. 
,11'.'rln com 1·:ui\o c l,nm::i.r n hlatlo tlo ouro llo :\fuscu ~nclona.l. ~ 
D:i.nllo -~c coino ro!!cxo dn ntlv ldntlc tlo Museu ! Uas p u ltllra.. 
<:Ucs, encontramos: LADISLAU NF:TTO (1SiG·lS~3) - 8 \'O­
lnmrs dns ,\\-c,Uh'IIS J J. D. nE LACEnDA (JS!IG-1914) - S \"O­
lum~ s 1103 ,\r11n1,·o"' : BP.U~O LOBO (1914.·1!>2 '.?) 7 volumes õos 
,\ r r111h"Olfl .\R'l'l.iR ~f;lVA (1!}23·l!t2i) 5 \"olumc~ <leu ,\.,-,1n\. 
, ·o,. e 2 do Boletim; ROQUl:~TTY:: PINTO 0!127-1!130 S ,•olumcn 
Uos ;\Tr)l1 tnn~ • 7 <lo Hnlctlm, 
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O regulamento Lt\DI5t,\U Nm10 foi, sem dúvi· 
do, o melhór. Comcçnron1 as conferencias públi­
cos qn c "alraíam no salão do Museu 11tna socic.. 
dnde distinto e escolhida, ~cndo raro que ali foi. 
lasse com a sua presença e animação o lmpcru<lor 
D . Pedro II." LAntSL,\t: ~ET'TO, P1z.\nno, N1coLAl' 
MoncmA, StLVA CouTl~Ho, CL. Jounmrr, Lu1s C01.:Tv, 
Go11cc1x, C. F. H,,nTT ocuparam essn trihuna <ic 
confercnc!:1s. 

Durante a direção de L ,,otSLAU NETO pussm1: 
a fnzer p nrtc do pcs~oul cientifico do i\Cnscu Joi\o 
BATISTA oe L,,ccno,1 (sub-diretor (9-11-76) depois 
diretor da 1.' secção (21-Il-85); Fnrrz Muc1.LE1< 
(nalurnlista via.iante (1-VII-76); Onv11.t.E llcnn,, 
diretor da 3.' secção (23-V-79); C,\nLos Gu11.ns11,rn 
FmEDE.o'..:ílEICH, a quem dc.vc o museu qunsi dois 
terçot-- cfo sun co]cção ele c0Ico11t<:ros, na lurnlisln 
viajan te (22-X·Bl); HEJl}.f.\N:-J Vo:-J lnEJHNG, nulu~ 
rnlista viajante (6-lY-83); Gus-r,wo RuMnf.1.~ae11-
GEn, naturalista vinjonte (22-ll-8,J); EWLlo Goc1.m, 
sub-diretor da 1.' secção (28-11-85); ,\,r,1no Fcn­
nr~m,\ NEVES AnMo~o. su l.J·cJ il'etor cJa 2.11 secção 
(2G-Xl-S7); HcnMILLO B0u11GUY MACEDO nE Mcx­
ooNç,1, praticante <la secção de zoologin (í-Xll-00); 
C ,\IILOS Moncm., (15-X-88); Hn.mrnn"~"º Te1,cm., 
McNOf.S, subdire tor da 3.0 secção (3-llI-90); En­
N~STO Uw, natnrnlisla via_jau\c (8-X-91). 

Publicam-se os primeiros oito volumes elos 
Arquil)OS do Museu Nacional, onde brilham os no­
mes de GoELDI, vos IHERING, L.\CEnDA, FmTZ l\IUEL· 
LER, L .. rnrsuu NETTo, Roomm.:Ec; PEIXOTO, parn ape· 
nn~ referir ns contl'ibiuçôes de interesse biologico, 
além da publicação integral da Fiara Fluminense 
de CoNC:EfÇÃo VEI.LOZO. ~ Orgnn i?.R·se n l~xposição 
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Antropológica, inaugurada n 29 ele Julho de 1882, 
"com a presença da fnmilin imperial, presiden te 
do Conselho de i\tinístros, ~;Cno.dôres, deuntn<los, 
n1ctnbros <lo Corpo D: p lorna.1ico, professores, e 
"que teve to<lo o cnra ter de uma festa cientifica 
populm·, pcln primeira vez levada n efeito no Ura­
sil, morc:mdo uma Cpocn na história elo Museu." 

Crearawse dentro do Museu Nacional, como 
um nnexo o Laboralorio de Fisiologta Experimenw 
tal com o que nunca concordou L,,orst.AU NE·rro; e 
pelo regulnmento de 1890 é o mesmo definitiva­
mente relira<lo desse Instituto. Na fcgunda 1·efor4 

ma ele L.,n1sL,\\J NCTTo, a 8 de Maio de 1890 é o Mu­
seu elividido cm 4 secções: Zoologia, Anatomia 
compnrndn e Embriologia; 13otilnie!l; Mineralogia, 
Geologia e Pnleonlologio; Antropologia, Etnologia 
e Arqllcologia. 

As s izanias no seio dos pl'ofessôl'cs, cm parle 
por culpa do caratcr lrnperioso e autoritário do 
diretm·, tornavam n posição deste praticamente 
insusten tavel. O ultimo e imenso benefício que 
deve o Museu a LADlSLAU Nrn10 é a sua remo~ão 
para o paço da Quinln dl\ 13ôn Visln, on<lc .ainda se 
entonlrn, pe,clida e1n "oficios sucessivos e insisten­
tes." Tcrminadn csln cm 25 ele Julho ele 1892, o r, 
de Se tembro passou a d ireção a N EVES Ans!ONO, 
seguindo para Chicago e, de volta dessa comi~são, 
solicita a nposcntadoria, que lhe é e-0ncedida ... 
(2&-XII-1893). 

Pnra substitu14 lo interinamente foi nomeado 
o Dr. Do>rINr.os José FnemE, profcssôr de química 
nposen la elo da Foculdacle de Meelicino, o qual, dn­
l'anle o tempo cm que esteve em exercicio, limitou 
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a sua tnrefn a assinnr o expediente", cscre\•e J. B. 
LACETID,\ (211) . 

Nomeado por decreto àe 7 de Janeiro de 1895 
conservou-se o Dr. Jo,\o I3:n1STA nE L,\r.fmDA nn di­
re toria do Museu até ü de Ago,.to de 1915. Pouco 
clepois de sua nomenção o Lnboratorio de Fisio­
logia Experimental ern nutorizado u funcionar uo 
Muscll e na refornw de 1899 passava u charnnr-sc 
Laboratêrio de Biologin. Tres rcforinns se fizernm 
durante sua Jonga gestão, em nenhttmu dos qunis 
parece tet sido ouvido . Nn primeírn, de 11 ele Fe­
vereiro de 1899, retiram a cmhri ologia çon1pnrnda 
dn 1.n scc.:çüo, extingncm os cnrgos1 de nntm·alislas­
ajudan tcs (num Museu de Historia Natural!); os 
diretôres de secção passnm a chamar-se Professo­
res e os subdire tôres - Assisten tes; cria.-sc o Horto 
botânico anexo á secção de botânica (2'112). 

A outra, de 10 de Fevereiro de 1910 foi i11 tci­
rnme11tc orgnnizada por Dên,HNGOS SEI\GJO DE C,rn­
V,\J ,Ho, clenlro de Jnrgos moldes: conserva o :Mu­
seu as 11 secções e aumcnlam-sc Lres laboratórfos: 
de <tuimicn vegclnl, de entomologia e de fitopata­
logia. A prirncirn secção ficn reduzi da á Zoologia, 
destncnndo-sc nulônomo. o foboratório de Ento­
mologia ngricoln. Não fosse n insensa tez. a incum­
pctencia, as siznnlfls e sedu esse o tempo um·eo do 
secçiio de Zoologia, que passava a ter um professor 
- o ilustre e inlegro Dr# Bouncrv - um substi-

(:!U) A ,riais ac um cl lrctor, como (l. DO~HN009 FREIRF:l 
pocl11rlomo~ apllc.-tU· o ten:cto do D,\.NTE: 

....•. Quuto mlecro modo 
Ton,;on }'o.nlrno trJsto clJ coloro 
Chc vl.,ser .,enin lntnm!n o .ven::n lodo." 

<2H-n) .ê!m 1!>37 o ;\[lnlatro l\o. Ed\1cnr.n o oxtl11CuQ, ~('m 
mottvo, c.111e tltuJa de 11roressõrca. 
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tulo. um nntttrnlis1n, ires prepal'adorcs e dois pra~ 
ticantes, tendo a Rntomologin um chefe e ttm aju­
danlc-prcparadôr. A l:í de Dezembro de 1911 é 
ymblicn<ln nova rc-fonna, aumentando o numer<1 
de Jaborn torios pnra qt1:1tJ·o. sendo dois de <ruimi­
cn e n 1.' secção pnssn a chnmat·-.se de An lropo­
logia e Elnografín, e <lá-se ú Zoologia um modc­
ladôr. 

Em fins do sCculo xrx C! CDl\lCÇO do ntunl ti­
nham sido feitas e~cursõcs no Itntiain e pescas n 
borclo do Annie, dclus resullando o cnl' iquccitneJJ­
lo das co leções <lo Museu. Outro grande a uxilio (! 
tnudclo pclo material colhido durante os trabalhos 
c.Ja Comissão RoNo0!-1, 

Termin an do os Fastos do illusen Nacionrzl 
(U)05) reclama L ACF.>ID.\, entre outras pro,ddcncias, 
o res tabelecimento <los lagares de nnturnlislas 
vinjun1cs e a fnci lidntle el e adquirir pessoal sufl~ 
dentemente. hahiJitaclo, nacion al ou esl1·angeiro. 

Durante !:iUO direção entram parn o corpo té~ 
cnico!dO l\luseu, 11,1s secções biológ:cas: DoMri\"GO~ 
SmtGJo DF. C,1R1',11.no (24-X-98) para antropologia, 
Dr. EnNESTO Hr.!\n.lF.N'DO!fff', :issisle:n te de bo!únic:1 
(G-VIII-1900), Dr. PtoRO Dust(>t, ass istente de bo­
lii11ica (28-X-1901), AuPIO tllê Mrn.,Nn.1 fünErno na­
-11,ralisla-nj udnnte de ,oologia (lü-VII!-9í): Ar.­
nEUTO Josll S,MP,110 (23-I-05) ossislentc de boluui­
cn; Eua,rnn RoQUf.WE PINTO (16-X-05) assis lenle de 
antropologia e Jur,10 CEZAn Dtor.o (2-IV-10) natu­
rnl:stn vinjan tc da secção ele Botanjca. Publicam­
se oito volumes dos Arquivos, com n colabornção 
de Dust~. HE)if'MCNDDl1FF, LAr.1mo .. ,, MrR,\NOA Rwm­
no, CARLOS MOREIRA, AtOERTO SAl<l',\]0, c,nL06 

SCHREINBR, E. ULE, 
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O orçumenlo para 1915 sllprimirn os Jogares 
de subsli lu lo de mineralogia, n~~islenlc de fi lopn­
tologia, nnlnralis la vlnjnn le de bo tânica, prepurn­
clôr de tnxidermia e um chefe de laboralódo de 
quhnicn . 

A 11 de Agosto desse ano é norn cndo o pro­
fesso l' BnuNo Lono da Faculd~dc de Medicina do 
Rio de Janeiro para Diretor do Musen e já cm H 
de Janeiro de 1G é publicada novo reforma, com 
ns suprcssões ncimn in<licodns, passando o Ln})O­
ratório de F..ntomologin agrícola a denominar-se 
de Entomologia geral e aplicad a, transferido dias 
an tes o de Filopntologin agdcoln 1rnra o Jardim 
Botânico. O dh·etôr fnz excursões n ilha da Trin­
d ude, no lta li nin e ao pico do CapnraO. Em 15 
de Setembro de 1920 clcslign-sc do Museu o labo­
rotorio de En tomologia. De 1916 n 1923 são pu­
blicados sete volumes do!i Arquivos, nos quais co­
laboram CosTA Lu,1A, ADOLFO Duc1rn, F. HoEIIN E, 
MmA:-<DA RmErno, EcGENIO RANGEL, RoQUE'ITE Prn­
To, PERYAssu', A. SAMPAIO, A. SILvEmA, LAURO TnA­
vAssos. 

Em Fevereiro de 1!)23 é substituído BRUNO 
Lona por ARTUR NE1v,1 , Volla a direção do Museu 
um noturalistu e, pela primeira ver, , um Zoólogo, 
con1 opreci ndos · trabalhos de en tom ologia, que o 
tornaram conhe'cido nos meios cienti ficas. Chn­
n,ndo pouco depois pelo Governo de S. Paulo para 
o scrvico de combate h broca do café, não chegou 
a rcaliia1· a reforma que projetara e que virin pôr 
o nosso Museu ao uivei <lo <le outros países civilisa­
rlos. Creou o Boletim do Museu Nuct"o11al, publi­
cação bimes tral, cujo primeiro numcl'O tem n clnla 
de Novembro de 1923, e que rleverin figur ar "como 
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sucinto repositório" - de ludo q uu nto 110 Museu 
se fizesse. 

Deixando n Diretoria do Museu em Agosto ele 
1027 publicara All'!'UH Nnv., 14 fascículos do Bole­
tim e cinco volume& dos /1.n1uiuos. No primeiro ha 
cont ribuições de !111nANDA RmEmo, A. S,1MPAI0,. PEI· 
xoTo VELHO, CES,\H D10Go, 'foM,\s BoG)tEYEn, J,:. 
J\!Av, E. SNE1'HLAGE, MELL0-Le1TÃ0, A. Ozomo DE AL­
:'.rmo,,. H. LUEDERWAT-DT, HAmusox i\L\T1mws, AFU:\­
NlO J\).un.At.., FEux Gun,t.\R1\cs, CAt,Los Es1:1w~o, G. 
Sc\::-.'lP,\lO, Nos Al'(JtlÚJOS co1o.boram To~IÁS Ronn­
WE\'ER, l\lr:LL0-LE1T.~o. MrnAND:\ Rtm:mo, PElxO'ro 
VELHO, ALV,\t\0 DA S1LVE1RA, M,\.'X sr~LLNICR, E. l\L\ Y, 

RoQUETrE PL'ITO, A. SA>!PAto, F. KESSEI,, AFRANIO 
A?iL\T\,\L, B ERTA L UTZ, CEZAR D1000, ALFREDO DE 
ANon,-.or.. 

Foi então nomeado EoG,\ RD Roour:rn.:: PtN'l'O 
que, como LAD ISL;\U Ncno e JoÃo B,\TISTA DE LA­
c.Eno.,. fi..:eru quasr toda sua vida cientifica no i\Iu­
sue Nncionnl e, por isso mesmo, bem conhecendo 
suas necessidades e devotando u cssn Institu:çõ.o 
todo o amôr e desvelo. Sna~1 qunlidodes de orga­
niindôr j ú ti11hnm sido potenteadas na secção de 
Etnografia, cu jas coleções rlíz NoRDENsKJOLD, "es­
tão disposto.,; de maneira tão elegan te e cientificn 
que podem $Crvir. como exemplo pnrn os Museus 
maiores de Europa." 

De 1927 a 1931 den n oQUETrE PINTO grande 
desenvolvimcnto ao O'lusen Nacion2:l e se não con­
s.cguit1 obter cm todos ns secções um cunho m o. 
dcrno e <linftrnlCo não lhe c~bc o cnlpa. As l)U~ 

blicnçõcs do Museu começaram então a ser iroª 
pressas em suns próprns oficinas; aumentou•se 
consideravelmente a filmoteca; organizouªse óti-
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mn snl:l de p L'ojeçõcs; procurou-se d ifundir o nrn:s 
possivel o amôr pela His torin Nulnrnl. O ~cquntlo 
minis tro dn Educação retirou. porém, do Museu 
lodos os meios <le co ntin ucr n trnbalhar e a r e­
forma de 2i de Mar ço de 1931 não chcgott a dnr 
os seus fruto/=!. Pn..,sn o Mm:c:u, por esse seu úllimo 
Rcgnl amcn lo u ter nove divisões. cacln q11!ll com 
um Professor e um prrpnrndôr, sendo duns ele Bo­
lnn'.cn, duns de Zoologia e ll5 restantes ele Minern­
logb. e Pcfrogrn.fia, Eslraligrnfin e Pnlcontologin , 
Anh·o1Jologia, Ell1ografin, As~istêncin no Ensino 
dn Histo rio Na tnrnl. 

O Boletim, torn~Hlo tr ;mestral, apnrece regu­
larmente, tendo, nt<'.• 19~·1, a colabornçã.o de vários 
cien lislas <lo :Museu e ele onlras instituções nacio­
nais e estrangeirns (242) ; publicam-se mnis oi.lo 
volmnes elos 1\rchivos 011<lc nparccem mcmór:n~ 
de RoQUB'ITE P1NTO, R. Loc:ci:r r, :\'.lm,\XDA Rmr.mo, 
T. BollG'i\ICYER, MEr.1.0-LEl'l'ÃO, ·A. SAMPA10, A . e. 
Bn,,oc, J. Ric1<. 

Renliznrnm-sc Yarios c . .._cnrsõcs : de l·h:r.oJS,\ 
ALBEI1To Tonncs n i\larajô, <lc EnwA1m MAY ao 
Amazonas e u Ilhéos, <.le A. S.\)IP,\ to ao Crnninú, 
de P,\ULO MIR,\NlJ.\ Rtm·:mo, á Borra elo Pnrao pcbu, 
q nasi todas com grande proveito. 

(242} São 38 colnl.lurfHl(\rts: AL·Fnr.oo D~ AN'PR.ADF., 
AFRANIO A)IAR.·\L, IlASTOS 11'.\\' IT~A. e. no:-:DAll. F . AORO · 
ME YF.R, A, :BHADJ::, J . ,\. DP. CARi.O, COS'1'.\ T,1MA. CAnf., 
DRAKP., C'ES .. \R DIOGO. o . TT,\0;\1-\N:-., e. 11.AR'l';'IIANN, n. 
l lJNRlClfSRK FRO'ES DA "F O-"Sl·~C,\ , J . O. 1'1 •• "LMANN. H. 
L1JED8HVALD'l', E. :i\lAY, )tE r~LO-LEI'J',\0 , .l,., )J1R.ANDA­
RlBBIR0, 1.-'. i ITn A..:nA RIBE IRO, V, ),fl R,\~D.-\ n11nnno, 
OLT:\fPiO D,\ F'ONSf.;C ,\ r,>. 0 , A . 07.0RlO Dfi': ,\L,\t F:l DA. PF'T­
XOTO VELHO, B. P JCKSL, ,\, P UTTE){,\ :--~. P . RIVET, no­
QUETTF.-t>I~O. R0SEXS'r0CK E. 1l,\l".íi8T,. A. S,\MP.-\10, 
PAUI.O SCHlRCH, E. SSE'l'Hl,AGE, O. SO ,\ RES, TOLF.DO 
PIZ,\, L. T.RAV,\SS0S, VT ,\NA FREIRE, VIN1·~1~Lt DAPTIST.l,... 
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Em 18GG creaYo-se no Pará a Sociedade Filo­
rncítica, lendo por fim fundar na capital da Pro­
vinc:a um Museu arqllcológico e ctnoyrdffro, com 
o titulo de Museu Paraense o qual , co1n os tlona­
livos reccbi<los de l3c1Cm e do in terior, foi iusla-
1 allo cm Abri de 1807. Dai!; anos depois tomava 
cnra lcr qnasi ofi cial, pa~snndo a ocupar , por orw 
clcm do P res iden te da provinc:a, uma par te elo pn­
vim~nto inferior da Dil'e to1'ia de Ins lrnção Pú­
hl ic~. e era clcfinitivnmcntc of'.ciolisado em Abril 
ele 1871, quatro anos depois ele sua insto.fação, pelo 
Presiden te PonTr::I.A. Depois de uma fa se brilh an­
te e de cnrtn durnção e, diz J osé~ V 1m1ssn10, 11Jin­
venclo custado á antiga p rovincia do Paríl. somas 
não mesqu[nhus, quasi veio n desapat·ecer comple~ 
tamente ~.pÓ5 uma viela ingl ori n, obscura _E;_ innlil." 

Hcabre-sc o Muscn a 13 de Ma io ele 1801, sen­
do seu d irclôr interi no RAIMUNDO S. P o1no, que 
.sei-viu a lé n chegada de E~tn~10 Gom.01, conviclado 
para rcorganiznr o restaurado Museu Parae.n.'ie dr? 
Histo1·ia .. Nal1Zral e Elnogl'afia. Pelo regu1ntncnto de 
2 de J ulho de 180-1 são aí cr eatlas 4 secções (zoo­
logia, botanica, geologia, p aleontologia e miuero.­
login, e tnologia. nrqueologio e an l1·opologia ) e, 
como anc:xos1 un1 jardin1 zoológico, um horto bo­
tân ico e estações h:ológicas, most r ando-~c de mnu 
organiinção 1110.is perfeitn que o Mm1eu Nacional. 
São previs tas duns publicações: o Boletim que logo 
se inicia , e. us Memórias, que n unca npar ecernm. 

Por decreto de 2G de .T nneiro de 190·1 passa o 
Museu a c..:hamn1·-sc Museu Gocldi e por clccrcto de 
3 ele Novembro tle 1931 Museu Parne11se Emi/io 
Goeldi. 
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Esteve GoELD1 na <li're~ão do Museu e drt sec­
ção de zoologia a té 1907. tendo por auxil iares, co­
mo zoólogos H EHSL\N MccnWART (1896), ÜOTl"FR!EO 
H AGMANN (1899) e E,w.u SNCTHL\CE; a sec~iio ele 
Botânica teve como chefe J ,\CQl!ES Hum.::n, qnc su­
ceclcu n GoE1.u1 nn direção do Museu. 

Em ti ele Novembro instala-se a Socie<lade Ze­
ladora do Mus~LE Paraense. Gom.01 e seus auxi­
Jiurcs reulizmn 'târ ias excursões e a1i.11·ccem no~ 
fi primeiros volumes do Boletim v,it·ios trabalhos 
zoológicos de Gom.or, MEimWARl'H , HAG~rANN, Dr­
CKJ·:, SNf.TrtL,\Gt: e bo tanico.s de HenEn e He:,."'N1NGS. 

Pouc,, depois da partida de ÜOELOI parn a Eu­
ropa, em 1907, re tira-se igualmen te Hi:urn (1910). 
Sucedi!-O na direção elo !\-I uscu a DR .. , . E:m u A S~1·.­
T H UfJE (chefe <ln secção de zoologia desde 1907), 
que publica ainda o vol. VIII cm 191'1. Depois ... 
é um 11cr iodo de dccfülêncin e tristeza . .. Con ta­
',e q11e o jardím :wológico foi ex tinto aos pouco~. 
"'en clidas as nves para o jnrci im z:oológico ele Nova 
York, comiclns as melhores pe,os... Em ln31 o 
patriotis mo de CARLOS Esn~vÃo DE ÜLI\'EfRA procura 
reanimar o Museu e em 1933 p ublico o volume IX 
ifo Bolelim, depois de quasi 20 anos de silêncio ... 

Esse abnegado dirclôr, ecologista de alma e 
etnólogo a paixonado consegue fuzct do pequeno 
jntdhn 1.oo lógi.co Hm modelo de têcnicn e bom gos-
1:o; .anima a arte no serviço da ciência de EL,\DJO 
Lni.u e dú uma bela lição do que se pode conscguh· 
110 Brai,il. 

Houve nn Amn1.oniu ouL1·0 instituto dcdica,lo 
ás ciêncfas n a tnrnis. o i\111seu B otú11ico do Amazo­
nas. do qual foi organizndôr e unko clirelôr BAn­
noso1 R onRIGUES, de .Tl! n h o d e 1883 a Morço <lc 18nO. 
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Os estudos etnográficos e botânicos de seu eminen­
te di retôr foram pt1blcn clos nos dois volumes de 
seu periocl ico oficial Velósia. Com n saída c1 e 
BAnnosA R oomGUES rev:stn e musen morreram. 

Quasi no mesmo temp o cln rcsto11rnção do Mu­
!:CU Parncnse era creaclo o i\'lusen Pa nlistu. 

Lu~,s ANTONIO MoN-rnrno oE BAnnos, 1.>residen­
tc da P rov incia de S. Pnulo, vor ato de 27 de Se­
temb ro d e 182,t tentou <l ar inicio a um monumento 
1m colina <lo Ipiranga. Esse projclo ficou sem an­
clmnenlo nlê 187:l, qnnn <lo foi instalada n 15 ele 
Agos!o a (;omissiio elo illonwnenlo, clel iberan<lo n 
mesma, a 15 de Dezembro ele 1880 que fosse este 
nm ecLficio cles tinndo á instrução prim ária. Cin­
co anos mais tarde, por lei de 23, de l\lnrço de 
1885 foi o l\Ionumcnto do I11irnngo. "destinado n 
um cstnbclccimento cientifico, compreendendo o 
ensi no de todas as disciplin as designadas sob o 
titulo <lc ciências fisicas e rnutcmflticns e cíêncins 
na tu ruis. 

Dcn-se po1· tcrminacto o cdificio cm 1890 que 
atC 189-l fic ou dcsoc\\pn.do e sem <lesli.no. No nno 
de 1893 pelas leis 11)2 de 2G de Agosto e 200 de 2D 
ele Agosto de 1893 ficou o :\lonmnen lo des tinado 
ao ~Iuseu elo Estado e P nntco11 e foi 1·corgn nizudo 
esse l\-luseu, q tte era o Muse u Scrlório, ofereci do 
pelo Con~clhciro i\i,\YílINK oo Go\'erno do Esta do 
em 2,1 de Der.embro de 1890. 

Escreve Onvn.LE DEílBY: "Relirnndo-se o Co­
ron el Sr:nTon10 ela casa, es ta ficou fecha da e c1nran­
lc ulguns mer.cs o Go,•el'no do Estado nenhumn 
providêncin to mou sobre n dâ divn que linhn recc­
b ic1 o. Ffoalmen te n instân cia de A1.onRTO Lor­
GRE?-:, que linh a colaborado Híl formação do Museu 
Ser torio e se interessnvn para gue nfio fosse cleixa-
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<lo no abundo!lo este cabedal ciêlllifico que podia 
serv:r parn núcleo de nrn museu digno do Estndo 
de S. Paulo, o Presidente Du. AME1uco Bn,,srLIENSF. 
em 7 dr Abrfl ele 1891 provideHciou a respe ito, cn­
cnrregando tt LoFGHEX de snn direção intcrin.a ·1• 

Fora m norneaclos ltalnralis las aju dantes GmLI-JF.R­
,rn F,11conNnc1c11 e Arnx.1i-:nnn Hu,nm, (depois 
subslittúdo por GusTA\'O KoENJGSW,\LO). 

Em 1893 ficou o Museu Sertório anexo ,\ Co­
m 'ssão Gcogritfiea e Gcolúgicn, lendo sido mudado, 
cm princípios de Dezembro de 92, pur:i uma cnsu 
do l nrgo do Pnlácio e em Murça de 93 para o pre­
cllo u." !)l da rua ela Consolação, convidado parn 
dirigir a !-.Ccç5o de zoologia, então crea.da, o Dn. 
He::n:-.t,\..'-~ \'o:'\ lHEIHNG. 

Em principias de 189,l torna\'a-se o Museu in­
clcpcn<lcn lc, cotn o nome ele Musen Paulista, rcali­
znnclo-!-e sua inangttl'nção no momnncn to do lpi­
rungo u 7 de Setembro d~ 180.1. ~esse. m esmo ano 
publica-se o pI'itnciro ,•olnmc da Revista do M uscu 
Pmzlisla (243) com seis trnbalhos de seu cliretô1·, 
um de A. LuTZ e outro de TAL"llEílT. 

En1 1916 era H~n>fA:-{~ vo.:s IHcnt NG a[aslndo 
da direção do Mttscn PnuHsta, ~cudo nomc~do para 
:substitui-lo o Dn. AI1Jo!AX00 o,, S1LV.\ Pn"no e, pouc.o 
depois, cm Fevereiro ele 1917 o Du. AFoN5o o'Es-

(21'3) li. VO~ IHF.R ING, 11 ei,;11c rwhnelro volume, m:i.l rc· 
ea.:eancto l"C'SsenllmC'ntos, t mcn o~ j u sto 11;\rQ. com o :itu .. uu Xn­
clnnt1 l , cscrc\'cndo : "l'nrii 116!! :,(, pedem 11er tl<' Inte r esse os :\tu · 
~l>U!! or;o;nulz.:.do1:1 sobr<" linsc cl<mtl[!cn c t:om ncsso.:i.l coml>l' · 
tN1te. DP. :'llui-:cun que <'Ol'rcs 11011cl c1u a C!:J.tn1:1 l' :tíi;:ént:!n11, t C!mo11 
d ol1:1 no Brasil - os de S. 1'f\i1lo e do P:.i.i•ô.." Hcspontlc-lhc n::c­
d:uncnte J. D. DB L,lCl~U.DA no \'olu nrn IX llos Art1 lll\"Os 110 
Mu seu ~aclon 11l, 11 ue elo, lnmlJ cui st:111 n scrculllndc i1rcc\sn, 
trn.nsrcrll'lnra cm lh•.,·J ... 111 ,10 ;\[11Kc,u :Vut• lonul. O qun dro elo 
11c-svon l ,1.., :'ll ni111 u t1Nl!m dntn ni1o (: de m oi tl(', por(:m, n Ju:.1ll­
!l e:i.r tul l'<!-\' lde, o cnti·u 01:1 colo.bor11<1 orc::1 1lc11su uumoro 1:1ô 
um , l.."LF:, ~ ."OU fu nelonó.rio, 
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CR.\GXOI.LE TAUNAY, cuja adminis traçã o tem sido 
brilhnn lissmn. 

De 18!)5 a tm~ \lUh!icou H. voN /m:mNG uove 
volumes da Revista do M U,\'l!U Paulista nos quais, 
além ele sua fnr tn contribuição pessoal ha a cola­
boração de A~u:Gl:IINo, J. B,,cn, T ~LEM:,\CO RoRBA, 
J. BRETHES, H. Bnm.E:'1.\NN", CoCKEI\ELL, A. Dl!'CH~, 
e. E il. EJGE:-:.M,\},,';'I;, CAR LOS Euu:n, FoETTE RLJ:::, A. 
HF.Ml'EL, R. YO:S I HERI~G, F . l GLESIAS, E. KAYSf;íl, G. 
fü ,:a, H. LuEos11w,\I.DT, A. Lun, W . ~FoE~1rn,1us, 
Fnrrz !V!t:CLLEn, Loscn~os N1\\'Ás. A. On,.~rANN, 
ScunorrKY, ScHUI'P, 5)1rrn-\Voonwxrm, H. SnTrrn, 
" '.,s~L\NN e \Vr.1sE, ou sejnnl, entre 27 colnhoradô­
res. apenas Ires hrasilciros ! 

De 1916 a 193i publicou A. os TA UN,\Y ouie vo­
lume~ com us memorias de 62 colnboradôres (244.). 

I naugurftndo o 'Museu Poulistn disser:1 seu pri­
meiro dire lôr: 11 Não te mos até hoje univers idade 
alguma no pais, nem ao menos uma ncarle,mia ou 
r..!'ôr..o la de ciêncins naturais. Nestas condições não 
C cHficil explicar o cslntlo de :i.trnzo cm que se nchn 
o estudo dris ciências naturais no Brasil". 

í:nl) F'rOC"l{ de Abreu , )t. 'l'Ntl')r (o do .Alburtuer nue •• \fr:,. , 
ulo An1n rn l, HC'111'1C11111 ;,. rni::ílo, H . Baldus, Gr i:- i:;orlo Do:ndnr, 
r,. nor)!'1nt'ltr, At rrr(ln ,l(' c :1. ro·r1lho, 1,1,·lno de Cnn'nlllo, A. 
Chlldt, ,i ullu Co nco lc'\o, /1. Dudtc, Amnro v:m Amclcn, H . 
T-'lorl' nc<•, Pinto ~\:,. Fon!IC'C':\, r-;. C:nrhe, J. Floronclo Comu, 
G11lmn.n'IC!I Jor., AtloHo Hl'mflt' l, F,·od. Hoebnc, E. Holt. A. 
Humn1ol. n. f< lo\i,(', Mcllo I,e l l,1 ô, P:i.u J~cme, r~oon:,.r(lo Ll m11., 
It . f.ued..,nv:i.ldt. '.\f:i.rlo ;"irolo, J ullo :i.toJ;,;or, Longlnol\ Nn,.•:\s, J . 
1', N'leh ol:o, CIC'lll<'ntc Porrlr:i., Cci-n1" P in to, N:i.i,o!lllo Rei~. :'>tl­
rnml n R ibeiro, A' . ?,1 . Snl n, A. S:1mpa.lo, S:i.n lochl, Sch rtJltltY, 
$h11(C'lcH, Al .... nro fi:I. Sll\'clrn, F . S0111mcr, P}TI II Cll'I üo SOU!tt., 
C. T:i..s t·,ln, ,\, 11·r,;, Tau11:1.y, C'. 'l'o\l'1111cnct J.,.uro 'l'r.,v:i~"ºs, 
T rondworl, Vnl F lor lnno, P lln lo ,\ lrosn, Almeida Dnq;n, Loo ~ 
nnrila Lln1n, Oluvc r lo J• ln lo, C11nlm Vlcl rn, Oln rh, Co.m:1.r r,o Au­
cl ru1lc, ,l e F . Lnn ('. n. Sprllz L. R. Gulmnri•CII, :',.!orn ls Rogo, 
Dn l'ros Erhar11t, li. Ba)du 11. 
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De então pnl'a cá pio1·ou ain<ln esse estudo de 
coisas, sendo m t1ilo pnra adn1irar o 5u1· lo que to­
mon o cnlti\'o da bolânicn e da 1.oologi:1, especial­
m ente da zoolog:n aplicada, no sCculo atual. 

Nossas Un.iversi da dcs ~ndaram. sem pre rle pou­
ca sorte. Tralan do dos progrc~,sos in ll·oduzidos no 
Brasil por D. João VI esctc\'e Ü LIVE!lt\ LDfA: "Só­
mente gorou o projéto de uma Univcrs idudc ·- · 
proj&lo acarici ado pelo Rei , que chegou a convi dar 
J osÊ BoNIFÁCto para dirctôr dela, mas u.\o igual­
m ente favorecido por toclos os seus mini stros -
pela tennz oposição <lo ain da preponderante ele­
mento porlugnês, o quul o.ssim receiava ver desa­
parecer 11ma das prillcipais bases sobre que a me­
trópole assentava a sua superiorSdade' ' . 

E npr.nfls agorn. já qunsi em mendes do século 
XX, organiza S. Pnulo, dentro de f1ua Universidade 
umn Faculda<.le de Ciênci~s. O Go,·erno Federal 
conlinun tendo a suo. em simples proj <l. lo e o 11.io 
ele Janeiro iniciou ttnl csb·oco ele F aculdade de 
Ciéncias dcutro de sua Uni~c l'sido <le um pouco 
originnl. 
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A BOTANICA NO BRASIL DOS SÉCULOS 
XIX E XX. 

Com a bolfrnico, a Scicnlia amabilis (cuja dc­
licade·ia, no dizer de AoouJJ{O LuTz influe até no 
ânim r, de seus cultóres), nascem os nossos estudos 
biol6gicos e r ecebem os primeiros nomes brasilei­
ros a alençõo de sábios de outras terras. Inédilos 
ns trahnlhos zoológicos de ALEX,\..·•,m1m RoomGm:s 
Fcrmr::m,\, perdidos os desenho~ e apontamen tos en­
tomológicos de Ann\io,, C,\)L\IL\, reduzia-se ainda 
nossa lilei:atm·u z:oológicn á Historia elo descobri­
mento da cochonilha no Brc1sil, do Dn. J o5É HENRt­
our:: F cmrnmA, escri to no século XVIII mns só pnhli­
cadn no Patriota em 1Sltl, nn qual lhe parece "Im­
perfêita e numca a tlescrição da cochonilha dada 
po1· Lirnzeo", e jâ eram relativamen te nota.veis as 
contl'ib11içõcs botúnicas. 

Nesse mesmo volume do Patriota estão impres­
~os o )lapa das plcwtas do Brasil, snas virtudes e 
lagares em que florescem, de autôr anônimo, e 
Plantas medicinais incligenas de Minas Gerais, des­
critas segundo o sistema de L1NNEU pelo Du. Jost 
Luís Dr:: GooOY TAVAnEs. 
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Jú vimos como o Governo auimnva a forma· 
ção de jardins !Jotànicos. O Conde de Linhnres 
em aviso "expedido uo governadôr elo P ará D. 
FnA~CISCO DE SOUSA CoUTINRO, E,eu irmão, dispõe 
- e o miuís tro apenas hav~a tomndo conta da 
pasta - o que hoje ainda não possue m ellidicn­
mentc o Brasil : o estabelecimento ele um sistem:1 
fixo para os córtes rcgulru·cs de madeiras dus ma­
tas e de um plnno para a:;segurar a sua reprodu­
ção", <l i1. Ot,J\'EITIA LIMA. 

Contrihuinn1 pura es.se mniór desenvoh·· men­
ta da botânica. o inle1·esse economico das plantas, 
- csscncias, especioríns, medicamentos, - e os 
jordins botânicos ou reais hortos que se ins lal u­
vam eram pdncipnlmente jardins de aclimnção. 

Nas Escol as médicas crcava-se umn cndeiru 
d e Botànicu e na Acndemiu Militor u ele Zoolog:o 
e Botânica, cabendo no Rio o primeiro -1Wovimcn­
to a Fu. CusTómo ALVES SEnnÃo na Academi a ~!ili­
tor e a F n. L EANDRO oo S,,ênAilENTo na Academia 
~led:co-Cirúrgicn do Rio. 

A11enos um mês depois do decreto c1ue esln­
be]eci a uma Fábrica de pólvora, j á D . .João VI 
man dava p reparar, per lo da casa elo inspctôr da 
fábrica, '' terreno nccessúrio ao es tahelecimen to ele 
um j ardi m de aclimação, <lest.inndo a introduzir 
n0 Brasil a cnltura dlls e.."pcciarns clns Indias 
Orientais" (13-VI-1808) e a 11 de Ou tubro domes­
mo uno era nomenclo um intend ente para o oo,•o 
jnrdim, que ]H\R~ou a chama r-se o Real I101·to. 

Nnufrngnrn em Gôa a fragata l'l'incêsa do /lra­
sll, cmha rcn ndo o chefe de div isão Luís Aomm 
V1rmA E StLYA e nlgnns outros oficiais d e sua li+ 
pulnção no br:gne Concciç<ío, que se dirigia no 
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Brasi l. Es tnvn nindn Porlngol em gnenn com u 
França e., aprisionado o Concciçüo, foram eles 
mnnclndos pnrn n ilhn ele França, cm cuj o jardim 
Gt1b1.felle llnvin grande cópia de espccinrius, in tro­
Unzí<los por P otYRE e Mr:.xouv1LLS. 

n ;z B,umoSA RoDRIGt..:r::s no Resumo histórico 
de seu li\·ro l/ortus Flumine11sis: "De ucorJo coni 
R.wAEL Bo·r,\DO DE ALMEJO:\, senador de Macau e 
F RE I FnA~ClSCO J o,\o DA GnAÇA, religioso franciscnw 
no, tnmbé>m prisioneiro, Luís DE AunEu, tendo obli· 
<lo meios de fu gir, c:onsegu iu, O força de mui tos 
perigos e gtanücs snct·ificios, apoclcrni· ·SC de ccr\o 
número ele plnutns que pôde embarca r cm coixo te 
e trazer para o Ri o de Janeiro. Chegando, ofcre­
cen-ns a D. João, ciuc as fez plantar no seu Renl 
Horto. 

"Em 1810 o i\lnrcchnl M,\>!OC,L MARQUES enviou 
uma novo coleção de plm1lns e, dois unas clepoi~, 
cm 1812, sob insis tentes pcd,dos do chefe de divi­
são Abreu, R AFAEL B oT"TADO oc AL}1E1DA, qne o uuxi­
liara no fugo., enviou ele Macau, por interm édio do 
co.pitão 4 lenenle Jo,,QCIM. EPIF,\.~10 OE VASCONCELOS, 
comruldanle do brigue Vulcnno, o.s primcirns se­
mentes de chb ll. 

A primcil'o de Março de 1811 clcsembarcaru 
em Ree:fe o ngi·ônomo PAUL G t::RMATN, que trazia 
de Caienn para o j ardim d'aclimnçfio de Olinda, 
un Galera Princêsn D. Maria 1'creza vori as plantas 
ela A~.in cultivadns n:lqucln pos~cssão frnncêsa. 

Outros jurdins foram creudos na Baín, Minas 
Gera is e S. Pau lo, entregue a direção des te tilt '.mo 
ao DR. Jo,\o BATIST,\ Lrneno· B.\DAHÓ, natura\ de Ge­
nova, e que hnvio feito es tudos bohl. nicos e exenr 4 

sões peln Sardenha e Lombar dia. Mai s do que 
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por suu fun ção de dirctôr do primeiro .\m·cl im tlc 
ncJimo.ção de S. Pnulo e que por scns ll'nl>al bos 
sobre Ca 11 voluu laceas t• Fetos Brasileiros é conhe­
cido como jorn:üistn, i.n. fatignvcl e ardente propa­
gandista, cujas úHim.ns pn lavrns, ao morrer assns­
sinndo, em 20 de Novembro de 1830, tem sido tnu­
tns e tnntns vezes repetidos: Morre um libf:'ral mas 
não morre a liberdade! 

Em fin s de 1817, deixando o governo ele Caic­
nn, traz consigo .To,\o Stv1m 1A~o MACIF.T. DA Co'i1'A, 
n bordo dn escunn portuguesa 11ndorin/w, mnis al­
guns vegeta.is ntcis, entre os quas a can n de Coie­
na (2•15). 

Em 18H}, como jú dissemos, o Real Horto ficn 
anexo no l\"lusc u, sendo 11omcndos seus dire tores 
J. S. M,,c!EL DE C05TA e Jofo Go'1ES DA SJJ.VEIM 
MENDONC,\. 

P01: decre to de 29 de F evereiro de 1822, scpa· 
rn do do Museu Nacion a l. fica na depcn clencin do 
Minis tér io tio In terior (mais tnrdc Minislê.rio elo 
Império) e, nomeados seus diretores Conselheiros 
de Esindo cm 13 de Novcml>ro ele 1823, nomençiic, 
co nfi rmada em Março de 2,1, foi primei ro dirctàr 
llotfrnic o do jnl'dim F n. L r:M~uno no SACR,\~m:,,;1·0, 
cm cujn vi da cientifica encontra Roonrrrr:: PINTO 
"encanto si11gular". 

(2 l5) AM 11lnntns trn1.hln1J <!m 1~09 por LUJS DE ADnEU 
fGr:1.m o J!tchl, n Ioni;:-un.'l. ou olho l10 boi, ,'\ cnn t1IC'il'll. n cnn~ 
f01'1)\1•n, o cT<WO \la ln,lln, a h·utn-pl\o , n Jt'.quelr11. a IIO'l. nio9-
<'ndn, o C' :;ij;l mnnff:l , :,. nog u clrn, o snrrú, :,. tlOr 1le cor al cl:\ 
lr1e.ll:1. . E m 1S 10 ,·l 11h:i.m n ml s ô 1\1.i:LC'o.tolro, n Lurirn;;"clro.. BC:· 
,,,f:! ll tf'!'I d e co rncr, o tlP ncs ro t' n.rcC'n ( 1t pnlmclr:i. ,·cn l) . ;\ffl ls 
tn rd c t o rnm h11porl:\ llas por P ,\V L ca::n:,1.,1~ n h'u tn ll<' C('l'\tlo 
ou pt11l111 , n corn !liboln, n blll mbll, 1i i;rosclhn, a )tlmcn ln tlo 
rolno e a. qu:l.S:,\n. Ein 1Sll lmpo1·tn rnm-se nmorclrn:<, o rotlm, 
o Junco U:i. TtHll :l, n <'Oln. Com o chfl foi lm11or t n1l n :i. tlf,r ilo 
J nipc1·ntlõ r. 
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Foi Fn. LEANO[\O muito Stlpcrior a S1LV,\ i\-faxso 
e uúo é só "nos troncos cnrugnelos elo Passeio Pú­
bli co; nus. cop as das jaquciras do Jard im Botâni­
co" qne se eneonlrn a mcmôria elo gr ande car­
melita. 

Escreve RoQCE'D'E PINTO cm seu es tilo simples 
e rncanlndôl': "0 sábio c~rmeli ln c.rn ele Pernnm­
huc.o, nascido no Recife, cm clb que niuguém nlé 
hojt conseguiu precisar do ano de 1778. Era filho 
de .Tôrge Fcrrcirn <ln Silva e de Tcreza de J esus. 
Na si::npJicicl adc snn lo do nome ele sua mãt' bem 
!.e oclevinlm o umbicnlc rel igioso cm qne $ C edu­
cou , p~ parundo o~ seus fu turos <l ias convcnluais. 
Sempre foi de mâ saúde. Dcscrc\'crnm-no , os que 
o conhccernm , como senclo n llo, muito magro, co.­
hclns 11cg1·os e pele lrigucir~ ol hos pequenos e bri­
Ht~n tcs. Aos 20 anos, a 5 de nrnio de 179S, recebeu 
Frei Leunclro do Sacramento, em Pernambuco, o 
hábi to dos Cnnucli tas". 

Terminados seus estudos canônicos. segue para 
Coimbra, cs ln tln a botfmica com FELIX DE Av~r.An 
Ilnon :no e conclue seu cur so de Filosofia r•no qm1}, 
como em teclas ns Universid ades dignas elo nome, 
·linham e lêm relevo as ciênci as 11nh1rnis'\ defen~ 
,lendo teses em 180G. 

Aumenta da n Acuclemia I\lé.dico-Cirúrgica, é:, 
Fn. Lr::ANono seu primeiro profcssôr de botâ nica e 
agricullur:t, demonstrando-se no ensino ele sna cn­
dciru "o snbio amigo elas :.\rvores". 

Por nqni passnnclo em 1817, escreve FnEYCI­
X~T : .. No pavil hão mais ocidcn tnl do jnrcJim pU­
blico (o ulua l P asseio Público) fnz-se hn nlgum 
tempo, durante o verão, um cur:.o ele ng:riculturn 
e <lc botfrnica, nberlo a lodo gente ; essa uti l ino-
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vnção é devida a Fnc1 L E1\Nnno oo SAcn,,:-.mNTO, tfio 
eslimavcl por seu caraler como por s~ns conhed­
mentos ext ensos, como professo r". 

Do que foi a passagem de Fn. LEANDno pelo 
Jardim Do H\nico , diz eloquentemente este juí:1.0 d~ 
B,11mos" RoomouEs: " Ainda hoj e, ludo o que o 
Jardim pódc oferece,· de 11otavel em trabalhos ,n­
tcigos é devido ao scn espirita alivo e a sua inlcli­
gcncia, unicamente empreg:idn. sob o ponlo ele rista 
cientifico 11

• 

E adinnte: "A tradição nos apresc11ta o ativo 
e sábio cnrmelitnno scnlndo ú sombra de llirW 
velha jaqueira, animando os cscr!wos com esta fra­
se car acte.rislicn: - 00

1

?10 fornligus, minha gen­
te .. . como formigas ... 

FRleccu F nE1 LF:,\NDno oo SACrtAMEN'J'o a 1.~ de 
Julho d e 1829, com cincoentn e um nno.s <lc id ade. 
Era ele membro cm·respondcnte do. Academiu I\enl 
de Ciêncins de Munique, em cujas Memórias 1n1-
blicou a moiorin de seus trnhnlhos de sis temlttico, 
ela Academin de S. Pelcrs burgo (cm cujo Boletim 
colaboro li, descrcvcn<lo o gênero Funifcra). <ln So~ 
ciednde Orlicola de Londres e dn Sociedade Reol 
de Agricultura e Botâ nica de Gand , 

Foi amigo <lc SAtNT- HIL:\lRE que se refere o 
111na sua memória sobre os Arq11imcdaccas ou na­
lanoforaceas, prestes u ser pnblicndn (mas que 
pnrece comp letamente perc.lidn). 

A esta amiza de com Fn. L GANDno, "homem de 
háliitos .c;i ngclos, traio fncil, chc;o <le can dura e 
nmahali<lAdc", cm inais de um trabalh o, 1mhlicu­
mcnte alude, iosm·gindo-sc contra a injustiça que 
lhe tinham fcilo os bottinicos de Europn, levando 
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pnrn si nonímia um de seus generos sob pretexto 
de qnc '' o gCnet·o jâ exis ti a em mnnuscrito1

'. 

E conclue jw.liciosnmcnte: "Não devcl'inmos 
perder de vistn esta regra lô.o sitbin, estnhelecitln 
por JJE CANDOLU : em sun ndmirnvcl Teoria elemen­
tar. de que 1rnr u n pt·loridude nunc:1 se dcveJn ter 
em con tn lrahalhos inédito~," . 

Deve cstm· snlisfeilo o espírito desse n quem 
RoQUETTL P~To chama o meigo S.,1~T-Hn.A1RE; as 
leis de nomcnclnlura, aprovn<lns pe los Congressos 
Int ernacionnis, estabeleceram o principio do prío­
ridnde obsolu tn pela dntn de puhlicação, e o gêne­
ro de Fn. LE,\Nono res.'iurgiri.l, pnssnnclo o outro ú 
s inonímia, Vemos nssim que dos nove generos por 
ele c1·cndos1 não um, mns Ires - , l11.9usla , Funifera 
e ,llnrlia - persis tem como vã. lidos e mais dois -
Sp ixia e Gym,wrroea - como subgenct·os. 

~o julgnmento dos vulôres se conhecem no 
Brasil os ex tremos d a escala e é por isso qnc, fn­
ln.ndo de A~To:-{ lo LDís PATf\i c10 o,, S1LVA MANSO, 
ch omn-o Nc1vA de excelen te ballinica (2,JG) e B.<­
SlLIO DE i\-IAGM .. HÃES de '1 botêmico ele nomea da na 
terra natal e no esll'angeiro". 

Nascido cm Santos cm 1788, obt!nhn n 5 de 
Agosto de 1820, "uunnimc nprovnção no pouco di~ 
ficil e:-:nme do es.ti lo e cortn de licença pnrn curar 

CH.15) NEIVA, 5emo1·e lií.o Jlll\\clo.so, (lolxn. A!'I ve2:os, correr 
n ponn com cxce11:ih'n bcl'IC \'Oicnc ln. ou n\mlo rli;Or. Enqun.nto 
chn11rn SILVA ;>LU.:so Uc exc:c!C"nt(' \.lo ta.n ico, dl:t: que SALDA· 
NHA DA GAif,\ rol "\lm cncenhe\ro enn1p!::1tn Oo,.·otndo A ll o­
lo.n icn ~ {pote SALDA?-HA D ,\ GA:\IA e, puro. ole 1L11i'l t ru Jor11t1· 
11.-.tn), e L.ADISLA.U NETTO •prl!stou mulór :!Cn·Jço !\ cloucln 
reef.!ltnndo e vu lgarlirn.ndo n obr:i. de VE r..L050 do Que pullll· 
ea.ntlo 3ua 5 pesq t1 l!lll!I, Nilo o.1hn1r11. nuo ele ."H"l•ni,sc tão b.cll· 
mente um prlm1u1 Inter p11re .. no. :zoolo c:Ia. sul-nm ('r\cRnll. 'l'O.m· 
b~m LACERDA p edia., motlet1tn m cu to, qu e a,us colci:;ns tJo 
::"lt uaou " nú.o o qu h ess cm con15hle rnr sln l\ o como um 11rh11m1 
Jt,tct 1m r c." ·" 
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de cirw·uia". Conseguindo o logar <lc cirurgião­
mór da provinda. de Mato-Grosso, desde 1822 exer­
ceu estas funções cm Cuiabú, mostrando "vastos 
conhcc;mcntos em n1uitos ramos, exemplar com­
portnmenlo e curo.ter, saínclo só n cumprir ns o]Jri­
gnçõcs 1nais imporlanlcs". 

Fundn nessa cidade mn .T &rclim Botânico e cm 
211 de Mrtio de 1823 "pedia ordem ao governo im­
perial para que passassem livres de revista nos 
Rcg:s tos os produtos nn turais que colhera cm Ma­
~o-Gro~so e qncrio remeter no l\Iuscu dn Côrtc" . 

Foi, sem dl1vida, S1LV.\ MANSO uo exemplo li­
pico de um perfeito nu to-didata " como escreve 
B,\SJLIO nE MAG:\LlIÃtS e é o.dmfravel o que conse­
guiu, sósinho, nesse longinquo Ma to-Grosso. El~ 
"crn qunsi um hon1cm de dência", cl lssc·o tom so­
hradn rnzão o V1scoNDE DE T,,u:\,\Y. Trnb.1Ihando 
fãa afostndo dos g randes centros e alguns anos 
depois de FR. LEANDRO nad a ha que nclmirnr que, 
mesmo no ô.mbito estreito dos vege tais cntárlicos 
(2'-17) nenhum de seus gC:neros ou espécies persis­
tisse, e que o~ suas supostas novidndes fossem ve­
getais m uito conhecidos (248). 

Conscc1uêncin , talvez, do papel pot· ele: l'cprc­
sen tado nos dias trúgicos dn malacm.boabas e que 

(2i7) Hn tklo um opíl~<'Ulo, 11romlatlu Ptln. Imnorin.l ,\c11, 
tlcrnla llc :\lcdl<'lno., lntltulntlo - F.nuncl.i.<:;I.O d:i.s substnncll\~ 
brnKllolros quo podem riromo\'Cr u. c.i.t:tr:I'.~ - cscrltn 0111 tl ols 
mczc.,, o 1110.I~ trc., trnbnlhO!:I !!obro o mesmo ns.sunto, puhltcn, 
110.s nn. Rl•Vf:i t o. ml'1llcn fl u ml nc ri:Jc (18:1S e l83!1) . 

( 2-13) A 1·c.srrnlto tlc umn nln t1t 1~ 11uc lho 01·n tlctllcmln es­
crev o )tAnTIUS: "Por h OJl' dC\'O a.«ra.<lct'Cl' n 1,0n \·on to.dc com 
que V. S. mo dc,l!cou u mn. 111:rnt.'.l. niu i b el:.., Que cu pelo ro· 
tr~to lo;:o rcco n hcC'I, poh segu ndo Oll ::11.stt>inn::1 inotlcrnos per .. 
tl'lll'O c:,t!\ pl;i.nt:i. !\O ;:c ul'ru H. y1111111. Eu achcl n me9mn l'S pccl o 
(Hyfln ln ,.,,cdo,111 Va.hl) n o Parft o quo pro\'n ouo hnb ltn. numa. 
Jmrto 11w! l'XlCn$n tla. Am~r lca. . 
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lhe vnlern n alcunsa de Tir1rri ele Cuiabú, morreu 
nssassinaclo n 17 ele .Tnnciro <lc- 48. 

Digno 'il!ccssór de Fn. Lc.\.~"lJRO, como profcs­
so1· de Botânica na Faculdn<lc de Jiedicina (que 
ussim, por dccrc lo ele 3 ele Ouiuhro ele 1S32 se pas­
savam a chamar as Aco.clemias l\Iécl'co-Cii-i1rgici;is) 
foi o Dn. FnA~Cisro FnmnF ALEMÃO com justiça 
chmn::tdo por A. :'\mv.\ ~·o maiór bo lânico que o 
Brasil possuiu". ou, s~gundo ~Tmi:m. Ln.Lo (citmlo 
pelo rnesmo autór) o nrn.iót· da Amfricu do Sul. 

N'osccu Fn.\~crsco F11E11m Au::it,\O Crn"Nmr.os 
a 21 de .iulho de 1797, na. freguesia de )fosso Senho­
ril elo Desterro de Com110 Grande do Rio ele Janci~ 
ro. Era filho de .To,\o Fnmnc A1.1D,tÃO e D. ANcl:r.1c:A 
oo ESl'inn·o SANTO e afilli~clo cio padre AN·roNJO 
CoUTO DA Fo:-.:sEC.\, scnhô1· <lo engenho i\fcn<lanha, 
com quem passou n meninice, aprendendo a ler e .1 
nTLinha lnliun cio Pe. Pereira. Orfüo de pai aos 
treze :mos empregou-se como ~.acristflo da mntriz; 
coslumunclo ir n uma , •endn á beira dn estrada 
renl. 

"Estnndo ui uma t-nrdc", contn i\fr:r.o ?üon:\lS, 
"pnssou t1 pé um moço português, de nome DIOGO 
ANTOXIO DOS SA'XTOS, fardado, que ia falar no prín­
cipe regente e, vendo-o ali, parou, ussc ntou-sc e 
cntnbo lou conversação com ele". 

Desse f'or tuilo encontro resultou cm )forço de 
1817 sna cntrndu pnru o seminário de S. José, que 
cursou nli! princípios de 1821, quando, devendo 
lomnr ordens, caso desejasi)c ~li conlimrnr, passou 
a l'Csidir com seu irmão António, enfermeiro do 
Hos pital cln ~liscricól'diu. Em 1822 matriculou-~c 
na Acuclcmín MC<lico-cirúrgicn, es tudando seis 
anos. 
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Por Cf,<;C tempo o Governo francês dava pussn­
gcm grntuita cm seus navjos de Guei-ra, ao::; mnncc­
bos br ns:lciros que quizessem iL' es lndnr em Fran­
çu. Jost FRANC ISt:O X,\\'lÉn SmAPO, médico fran­
cês (que no 11110 anterior rundarn nosso primeiro 
jorn_nl m édico - Propagaclúr das Ciências Médi­
cas) ob teve pnrn FnEmE Au:~rÃo uma passagem u 
bordo da nnu de euerrn l'Arri<!ge, que fizera escnln 
no Rio de Janeiro. Cbegado a Paris cm 8 de Fe­
vereil·o de 1829 ni es tu dou me<licinn, defendendo 
teses cm dezembro de 1831. 

Rcformnvn-se cm 3 ele Ou luln·o de 1832 o cn­
siuo m édico, cre:.rndo-sc nn Fnculdaclc de Mediei­
nu a cadeira ele Bo tânica e Zoologia, que foi posl a 
cm concu;:so, obtendo-a FnEmE Au:MÃo, nomeaclo n 
10 de Junho elo ano seguinte. 

A ,t de Março de 18113 segue pnrn Napolcs, na 
contilivn qne in lmscnr D. T mlESA Cms·r1>:,\, princezn 
das <luos Sicílias, noivo de D. Pedro II. 

Em 31 de Mnrço de 1850 reune-se peln primei­
ra vez, cm uma das salns do Thluscu Nuciona l. n 
Sociedade Vdosimw de CitJncias Naturais, inscre­
\'Cn do-se na secção <lc. Botânica FRANc1~co Fnr::uu·: 
ALE~rÃo, eleito presiden te cln .sociedade Lms Rrr::o~L, 
chefe ela íiCCção de botân ica elo Museu Nac.ono.J, 
BEn~Mmo Jost O.\ Smir,, Bn.\ND,\o e Gmr.Ht:nirn 
ScnucH m~ CAPAN'EMA e nn de Zoologia o Dn. Ei\n~ 
1.10 JO:\Ql'Dl nA SU,\'A ~L\l:\, chefe da secção elo :\l u­
seu Nncionnl e 'f1moono DEsc:oURTJLZ. 

Logo cm suns primeiros sessões resolvin lou­
vn,·e lmcn tc n sociedade adotar uniformemente um 
sis tema taxo nàmico. E diz uma de s uns atas : 
·'Qunnlo il pur lc botânica ela cing·r-sc-ú n e sun 
clm·.sif icnção e terminologia, qunnlo possivel (61·, 
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áqucla n<lo la <la por ENDJ.IClt En no seu Genera plan­
lcrrum". 

Pol' decre to de 22 <le Ou lllbro desse mesmo 
ano de 1850 são aprovado~ os esta tutos e por aviso 
de iguol datn é concedido a li cença p nra funcionar 
no i\luscn Nncionnl, cujos chefes de secção crilm 
todos seus assoc:ados: escolhido o Gllanabara JHl­
ra seu orgão oficial (2•19) ai encontramos freqüen­
tes Lrnhnlhos de FnsmE ALEM,io (250) e o ultimo re­
la tór io <lo s atividades da socic<laclc (1855) é por 
ele escrito. 

Em 25 de Junho de 1856 realiza-se a primei rn 
sessão da PafP.,o;i1•a Ciênlifica etll sala da Escalo 
Central, constilui<ln pelos dissidentes da Veloziana. 
e cujos esta tu tos forum aprovados por decre to de 

(2 1~ ) HR. 11111 011u1voto do S,\LDANHA DA GA;\fA. !oo 
l'Sc.rovcr 11 l)!ograíln Uo FfiE IRE ALE;\tÃO tlh: ele: "No Jorn:Ll 
G1111,mbnr11 :ipnr cccrnm. sei;u udo cremos, nlgumns das tle l!crl ­
t•'o~ t.lc c:.pcclc1; novas tio só.b lo F Rl::.!nE ,\LF.:ilt ÃO. - O Gunp 
t111 h 11r11 ttlOrl' <'ll, Imitando por cstn. !órmn o. l'lorto õe outro1, 
Jorn a is tlcdk:iiJos 110 Drns ll (1! lotraa b 6.s ctoncl:r.s., Surgiu o. 
i:oclcd:iclo V~loli'lo.11;1. crc:uln. nor Frclro Alcm;lo, seu digno prc­
sldonto." AnTUH. !',"EJV,\, bna!!ndo 11cesc& lnformos, diz: "0 
nl\turnlhsla pntrt clo fundou n !-:nc, \'c l o1. lnn n •lc C ltnclm, !\"np 
t11r111,., tlcpnlll d:i mono do Gu 11 1111lJ:11:n, re111!1ta do Cli!nclns o 
Jt,t r:1.9 quo Ul. o pouco v h ·ou o on do d O:!!Crcvc u nlguno KCnernfl 
e ,,spcdes, ~ Q1·n, todos os In formes nuo dnmo11 silo rotlra1os 
d11s p:i.gln.1s tio Guun11\rnrn, <1uo vh·ou de 1851 :i U ?l5, QUR.ndo 
houva n cls;lo d;~ ,·el(l7,J111u1, Outro Onl,(n.no do SALDANHA, ro· 
Jlelhlo por NEI Y,\, ~ o que 110 rotcro A :i1t,1crn, b,n 11 ll t cn,o1e, 
r,i.,. 1''F.IV,\: MA•i lO!fl !lo pn r tlr pau. o Nordeoto FREIRE .\LI> 
;\IÃO ci ucr td~h·:,.1• do ôl\•!do u:i Cc ntu r ln!'I Pcr11 nmh11cl\llll>1 do 
AllRt:DA CA.,1.\Jt,\. A!t~lm 11urglu n :tllncn·n cstnniPo.11do dr.­
tiOnhos d.:11:1 Cc11tur111 .. o nnot;~,;:í:icn de FRBT[Ui; ALE~fÃO." 
Or:,., ci1te pn r tlu pllf:l o Ccnt·A e:n1 1S69 e n. ) l lncr,·n ll llo 111<43. 
,\11!1~ l•~l'<,l ra ,\leml\o l!n11to11 -30 n. coplnr D.!'1 3 de11<: 1'l<:JG6 11uo 
<:nco ntrou junto nos dc11c nhos, tendo n nollclu d o !.til achado 
.-1 <ln.ta t.la H tl o :,.r:trt:o de 18m, :tno cm qu <: for:i.m puullt:nd:i.t;. 

(:ISO} As dc11c rl ,;:õcs do :'l(n (' lt"crl u ,u 1,.,.tcru11tcr1111t o Fcrp 

~:·I ~ 1 ~~: ~~ j,;., .g :~;{~ ,~~~~~! ~~~~~:f ~~~;;~;~~r~_:;,!~·:,:·~,~ ~.',:1i:.:': ~,~t'~E:;: ;:,~~: 
llo Jatropl:rn curc:1:, o A!ourltos niolucca.na. 
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13 de Setembro. Nesse. mesmo ano juhil o.va-se 
Fnr:nn: ALE:\r,\o de lente de botúnicn da Escalo. de 
i\'!:cdicin a, recebendo o título Ue Conselheiro. Foi 
a Palesll'a, como as ontrns associações ciên tificas, 
de bem curta durnção, m as teve o grande mérito 
Uc despertar o interesse por nossa Natllrcza e o 
Institnto His tórico propoz ao Governo fossem ex­
ploradas cientificnmcnte as provincias menos co· 
uhecidos (251.), sendo conslituid a uma Comissão 
E:xploru dorn ciê.ntifica com os nomes mais repre· 
<;entntivos. 

Em 1858 n Acndclllia l\'lil:tae tronsformn-se em 
Escola Cet\lruf, sendo rc.stnbclcciclu a cadeira de 
Botftnico, s uprimida em anterior regulamento, e é 
cunvjdndo paro regê- la o Conselheiro Fnmnr. ALE· 
'!\IÍ\O (252) cujas a ulas siio env idas pelos "ahmos 
mn tricnla<lo~ na aula de botânica pelo rcgt1 lamen­
to de 1858 e quasi todos os len tes cntedrúticos e 
opositô rcs 11

• 

Em .Janeiro de 50 pnf'tc, como botânico, no 
Comissão Cit'nlifjcu Brasileira, demorando-se dois 

(21H) Ao lallo de ólhnos resultado!! obttllos por G01'C,\L­
V.E',S DIAS na rm.rto enogrti.rlc:1. o por FRElRE ALEM,\0 no 
<1 uc dl.: n•a 1>e lto .\. bot nn lcn, hou,·c, tnlvez pcln c:i.: cC'ss lvn. do· 
morn d~ Cotnl9sil.o cm For t:i. lczo, r.cr tos dCsmanllos. Nn 
Camara. um tlepu lntlo clmmo u- :i. C1•ml.'l11 ílo ,kílnrnclnrn o :i\lgL-
1.0 "MORA1S lcm 11ar:.i. os ,•oml!!!'ilt1ur11l11M ,ln.oi I1orholctn.v =is 111nls 
nzcdó!.!: pnfnv ras. Co nta-se que )t,\NOEL F E R]l:ElR,\ LAGO~ 
[ora !IOVlc lnclo tH!lo~ paren t t•i; tll' ccr la s on horn , om cuJ:i. cusn. 
forn enco11tr nd o. Ass im mc::unu tlc111orou-:;o i>nrtc tll. Co111l1;:i:\o 
d ois nno.'I n o Cc;w4. {1 8:i!l n. 1861) , scgUlnilo GONÇALVES D IAS 
11.'\rn o Amazonas. 

(2ii:l) Conta. S,\ LDANH A DA GA.lI,\ quo os lcn t!l9 da. E :1-
1:0\n Ctnlrnl llnhnin honrn 11. '10 umjór u !!rl\m obJ'i i;ndo!S ::\. 1!1u· 
».ul:l.'I Cnn l;1dU.!!. )(nls ilc um a vez. o u ,•lrn ele FREIRE ,H~E­
:\I,\0: "A9i<C'ntel 11rnç:i. 1lc mn Jor o hal do rcforml\. t ·mo em Cfl· 
ilcle . O l\(lmtm rnn ls pnca t a tlo Rio do Ja neiro da espólda i 
Cinta., dtipols clos GO n.nos. A não !!Ct· oplgramn,. ," 
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unos no Ceará "como resignado testemunho ele 
nm sem. ntimcro de afJiçõe~. e contrariedades". lcn­
clo coll11do c.:_erca ctc 20 rn:I umoslras de plnntas, 
cm companlua tle sen sobrinho )1,\~0EL, mais inte­
ressado pela pnrte mé<lico (253) . 

Começou, de volta ao Rio, a publicação dn 
F lor a cearense. a té que, com as despezns com a 
guerr a do Paraguai, f oram suprimidos os meios 
pecnniúrios de cont:nunr a obra. 

Em fins de 65 pede demissão ele lente dn Es­
coln Ccntrnl e c111 Fevereiro de ü6 o vamos encon­
trar como Dirclôr do i\_luseu )J" ncioual, cargo que 
ocupou até a sua tnórte. 

F oi nssidtto colabo l'a<lôr <lo Guanabara e do. 
Hevisla Ciêntific:a (orgão oficial da. Palestra), en­
contrando-se no único volume des ta úHimo. a des­
crição rlc alguns gêneros e cspccies ela flora brasi­
leira (25-1) . Dos lã gêneros po r ele crenclos ape­
nas trcs não foram ucci los. E' qnc FRE11m Au~;i.rÃo 
cumprirn :\ rjsca a própria rnó.xima: "0 homem 
tlevc se\· honesto un vida ptivalla. e -pública. e igual-
1ucnt~ honesto e escr upuloso no cultivo de qunl· 
quér ciêncio.". 

Ao: morrer deixou 10 volumes de mo.nuscrilo 
contendo descrições de nossos vegetais silvestres 1· 

(2Ci3) Hn na bl b \lOlc c:i. do :',[ui;ou Q volume publica.do com 
n 1,0.rto s lll' tcmntl cn ;\ :,!llnnda 11or F!l.A:NC1SCO F flE; l flE ALE­
)tÃO o U llhl lom; :\ incmol" la sob ro aR pln n tou meíllclno.111, do 
l\utorlu. d o :>tANOEL Fr:JRE AI~E~f,\O, o quo cstd cm dc!nco r · 
do con\ o C) UO d l2: SALDANHA DA GAMA Je (\UO C:J lC coln.bornr111 
nu. <lescrl~i, o d 11 (lg pfcle::i no,·ns. TR.mbilm n(l o con.scgu l oncon­
tru.:· qua.lquc r \"cs tlulo d:i. cob.b orn.cJo do SALDANHA DA 
GA,>íA n a. clc scr!c~o dn Flor n coa r cns e. 

( 250 A i" CSJlf!H O íln J•nlc:~t r n c11cr evo A. NEHVA : "Eiff a. 
\um lno1:1a l ol naclonn\1 9:i.ndo a dolncla, flrmn11n 1ielo g rru1ll c 
ruonnrcn quo tomavn pnl"tt' na ~ 11eosilcs da l '11lc.dtn o quo .iol 
q_uem C!\ll pon(ltou r- publl<'si<;llo do unlco nume ro d011 .\rqu1,·u_. 
choloH ll e c :<cclcn t ~s ü ceonhos origi n a.Is ." 
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um volume de desenhos. Este a tualm ente na bi­
blioteca do Museu Nacional. 

Enqunnto FRErnE ALEMÃO brilhava como astro 
de primeira gran<lêsn cm nossa botânica, o Jardim 
Bo!í\nico do Rio passuYa por uma serie rle vici~­
situcles. 

Com a morte de FnEt LEA~ORO oo SACRA-:-.IEXTo 

foi nomeado SC'll diretôr BERN,\RDO Jo~1t Df. SERPA 

BnA'SDÃO que durante 22 anos "se limitou n con­
servar o qne lhe Jcg:ara s.cu antC'cessôl'H. Em 18:11 
r. aposentado e substilnido pelo scnndôr CANDIDO 

BsnsrA DE ÜLIY~mA, que empreendeu uma serie de 
obrns, estabelecendo o.í umo Fábrica ele chapéus 
do Chile. Em Maio de 1850 é 11omeaclo Fn. CusTÓ-
010 ALvrs SErmÃo, "chnmado pnrn erguer <lu t>Spe­
cie ele começo de dcco.<lência o mesmo estnbcleci­
me11 lo que outro carmelil:l elevara ó. altura de ver­
dadeiro estabelecimento cíêntifico", diz BAnnos,\ 
Ronnmue::s. E continún: "Infc1izmente FREI CusTó­
DTO não pôde ser aprecia'do por seu justo valôr. 
Animado dos mais louvave:s. intenções. havia tra­
çado um vasto plnno de reformas. Em dois anos 
class ificou os vegetnis cu ltivados ua grande área, 
trnba1ho abandonudo e mesmo perdido desde u. 
morte de FREI LE."'""º· Começou n plantação de 
ârvorcs qne fornecem madeiras de lei. Mas, cheio 
de <lcsgostoft pela ingruticlão dos contempor:\neos 
e <lo governo deu sua <lcm '. ssüo em 1SG1, rctirnn­
clo-se pora t1mu pequenu casn, onde viveu só, ate 
JO ele Março de 1873". 

Em HJ de Novembro ele 18GO o lnslilulo l'lu­
minense d<? Ag1·icllllw1:t pediu e obteve elo Gover­
no a ad ministração <lo .Jardim Bo túnico, me dida 
infeliz que teve como 11rime:rn conseqüêneia o 
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afastamento de Fn. CusTóDro. Mas não ficnrl)m só 
ai os maus resultndos da desastrada moção elo D11. 
F 1umr.mco B um.AM,\Qur. que foi nomeado seu di­
rntór-fiscal. 

Em 1863 con tral:tm o prof. de agronomin l(ARL 
GJ.ASI, pnra dir igir uma escola cic agricullma e fo­
zendn nol'mnl, q ue fornm instaladas nn fozendn 
do Macaco, ficando a nexo á mesma o Ja1·dim, re­
duzido a simples ponto de recreio, "facilitados os 
pic-nics ao ar livre". 

Ein 18G1 morre Lvfs íl.a:DEL, companheiro de 
LA~GsoonrF e que "entusiasmado por este pflís. ox1<lc 
encontrou ,•asto cnmpo para seus estudos, aqui 
fi :-.:ou rcsidêncin, cnsnndo-se em 182811

• Foi por 
muit-0 tempo dir ctôr do Jar dim do Passejo P UbHco 
<lo Rio de Janeiro e o p rimeiro chefe da. secção de 
hotânicn do Museu Nocionol. Apc1,0r de nndn ter 
publicado no dominio de sua cspeciali.dadc, foi 
grande hcrborizndor, tendo cnvintlo a maiór parte 
d2 ~uns coleções p.irn S. Petersburgo e pnrn os mo­
nógrnt'os e.ln Fiorn de i\l.\RTIUS. 

A ,,flora magnifica do Brasil continuava a ten· 
tm· os filhos donh·ns terras com o aos que neslt' 
pais se dedicavam As ciências unlurais, e todos, 
bchido un1a vez o filt1·0 enfeiliçndo de suos sclvns, 
5enlicm, o cornção fer ido 1)clos nccrados espinhos 
mas embalsnmndo p elas flúres rcd;olentes, e sú 
para ela tlirigirun todos os pensamentos e todos os 
desejos. E por isso vemos, misturados e cnlretc­
cidos nomes brasileiros e estranhos na leório cs-
11 \~ndida de botllnicos ()\\C ench em os ü\timos scs­
~enta anos e.te ciência hrnsiJclra . E se por um mo­
mento 11odio escrever \'ON h -rníllNG que "com B,,n­
uos,, Roi>mGuF.s dcsnpnreceu o itltimo rcprcscutou-
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te da pléiadc de cxcclcn!cs botânicos do Rio de 
Janeiro", logo a cadeia se refaz e ALBERTO S ,\)JPAJO, 
A. Ducxu, A. Lo1:;Fanex, l { UHL:\UNN continúam. na 
Capital do pois n série no lavcl, enquanto HoEHNE 
cm S. Paulo e AtVARO OA SttvEmA em ~'fina~ Gerais 
sito seus dignos êmulo~. E falamos arenns dos de 
mniOr l'elevo, deixados para breve resenha os que 
poclcr.iamos chamnr de poetas merwres. 

Como imediatos sucessõres de FnElllE. ALEMÃO 
wnnos encontrar n LADISLAU NcnTo no l\ltt.~e u Na­
cional e a S,\LOANH,\ DA G,\)tA na Escoln Centra) . 

Nnscen LADIS(.AU Ntrro em i\fnceió a 27 de ,Tu­
nl10 de 1838. Apenns termia.idos seus estudos no 
Escola Central foi, nos 21 anos, indicado pena fa­
zer parte da expedição cientifica de estudo geo­
gr:ifico dus costas de Pernmnbuco e em 18112 ncomp 
panhava o 11s trônon10 e nnlur alista E)L\XUEL L 1A1s 

no e:,tndo hidrõgl'áfico <lo nHo S. F r uncsco. na 
qualidnde de botânico. Tennina<la essa. missão fo i 
mondado ã Et1ropa. onde aperfeiçoou seus conhe­
cimen tos botânicos, aprovcHndos, como jú vimos, 
na chefia da secção de botânica cio Müseu. 

Foi ele mnis e tnógrafo qua botânico, senrlo 
seus principnis trabalhos fi tológicos os Eshu/o_ç so­
bni a euolucão morfolôgica d os caule,'> sarme,1/oso.ç 
e as Adiçõl!s á flora <lo Brasil: parle botânir~a do 
relator/o sobre o vnlc rio alio S, Francisco, publi­
cuclo.s en1 fra ncês. 

Presfn BAILLON' expressiv.a homenage m n seu 
valôr corno hoHrnico, dedicanUopJhc um gêne ro de 
Tiliaccas, Nettoa, crendo parn uma planta aus­
!rnlluna. 

Era S,\LDANl J..\ DA G,\MA quasi da mesma idn<lt.•. 
de LADISI.,\U NITT-ro, tendo nascido cm Cam}lOS, Es-
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lado do ílio de Janci1·0. Formou-se pela Escolo 
Cen tral em 1860) s~ndo ponco depois nomeado ns­
sistcJJ \c de FnE!m~ At.r::"rÃo n quem substituiu na 
cá tedra, jnbil an clo-!=.e cm 1886. 

Escreveu impor1a11tc obra em trcs volumes: 
r:011/igura.çâo e Estudo Balân(co dos \!cgefats se ... 
c·cdares da Pro1Jincift rio Rio de Jane.iro, classifi­
cnda por A. Ncr\',\ como "magnifico documento dê 
seu grande valôr", CoGNIAULX, o rnouôgrafista das 
llfcluslomuceas na Flora ele l1larlius não desdenho. 
de slla colobornçfio, eni \J'abolho sobre o faniili:. 
de su a espccialdadc. 

Tanto L.\DJSLAt:· N.1;,no como S.\LDANHA O . .\ G,\­
M,\ publicaram várias de suas me1nório .s cm fran­
c~s. coincidindo, com pequena diferenço, ns datas 
das primeirus (186i\) e das úllimas (1886 e IS87). 

Contirrnavn du1·nn(c esse tempo D Ja rdim Bo­
(1\.níco, simples anexo da for.enda normal, sob a 
direção de GLASL, que faleceu em 19 de lllnio de 
188.3. Em 1874 cru res ta urado por D.1NJF.L HEN­
::,;p\GEU o lahoro.torio tle q1ümicn que, ent 28 de 
Julho de 1880 passou u ser dirigido por ÜTO LJNGEH, 

As onâliscs de .(en·as, <:unas e otttras plantns, 
ai rcnlh~das, íor(,nt publicndns na Rcuisla Agn'.­
cola, ºunico trnb:1.Jho cientifico nesse Jongo pel'io· 
do que vai de 3 de Setcrnhro de 1861 aos primeiros 
mezcs de 1800'', 

Com a rnortc de GL,\S i. pnsson a dirigir o Jar" 
dirn Botúnko o Dn. NrcoLAU JO,\UUIM l\foncmA, 
odjnnln <lc hotânico do Museu Nacional desde Ja­
neiro cfo 16i2, m11s <Jtte era levado a estas novas 
funções por seus trobaJhos agronômjcos~ e vinho 
jm;tan1entc de examinar a Escola Agrícola dn Vila 
de S. F!'nncisco, na Baia, de onde n ciêncfa nindn 
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não leuantara acam[Jamenlo, para empregar a 
frase, incisiva de A. NEJVA, 

F oi curta a permanência do CousclhC'iro N1-
COLAU Mom·:mA na aclm ín :strnção <lo Jorcl im. 11 Des­
c·mi m ado pelo oposição conslanle que 5ofri a e pelos 
lulas snscita.dns pel o famoso Insti tuto F lumi nense 
tic Agricnltura, deu snn l1cmissão cm ü de Dczcm. 
hro de 1887", tendo nos quutro anos de gcstfio 
realizado uma sél'ic de mclhoromenlos mate­
ri a is (255). 

Nnsceu NICOLAU i.\I011Em,, cn1 10 ele .lancito de 
1S2-'1 na cidade do Rio de Janeiro. Formou-se cm 
Medicina cm 1847, tendo sido, portanto, discipulo 
ele Fm::m.E ALEM,\o. Escrcve1\ sobre os mnis vnria­
dos assuntos, dedicando-se, porém, ma:s especial­
men te aos estudo s ngronômir.:os, a par lir de 1863. 
Dois anos nntes public nvn mn Dicionário das plan­
tas m cclic:i11a's brasileiras, de (I l\ C deu u m s11plc­
me11to cm 1871. Morreu cm l &M como d irclôi: 
de ma las e jard:ns de.sua cidacle no.tal. 

Afastando-se N1co1 ... ,u :\'lonEmA, nssumiu interi­
namente n direção do J ardim Botânico o Dn . PF.­
nno GonDILIIo P,,cs Lm,m, com a "ardua tarefa de 
reo rganiza r serviços que reconhecera imperfeitos '\ 
mas, di1, seu s ucessôr , "duran te sun adrnin :stração 
ele mais ele dois nuos nada foi fcilo ele modo a ser 
executada aquela declaração". 

Nomeado cm 25 de illarço de 1890, quundo ú 
fren te elo Museu Botânico do Am azonas, veio BA1:-

( %5) Eserovo B.ARDOSA RODRlGUES : ~ .,\po:.:ar (10S otis· 
l(J.cuto, o dn mfi. ,·ont11.de <la ndmlnh1 trn<;;.\o suPerlor, con~on·ou 
o narfJU<?, re!ormou o porlrio pr lndpnl, replantou 1\ :1Mn Frei 
Cm,tr,1Ho com n 'l'cr111ln11Iln C11tf11p:, L .. !)rolon&Olt 1\ das pal­
mol ra~, aumo nlou a;n1pos dos 'bh.tnlJ(1~, r1:consta· ulu n9 pn redt>S 
llo srnntle rcpu:,;:o e plnutou Ulniruos ~ru11os 11ovo:: e !c:t n 
n1n <las .,n•ca11 . ·• 
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nos,\ RonR1GuEs pnrn o Rio de .Tnnciro , nssumin do 
n dircçflo do .Tnrdini n 1 de Jun ho dcsrn mesmo ano. 

Nnsceu Jo,\o B,,nuoSA Ronnu...tms (o quem H. 
\'oN InEnlXG, Hio :.wn.ro de clog:os. clrnma r;minent~ 
sábio) cm !\linn!'i Gerais, no dia 22 de Junho de 
1&12, forman do-se cm engenharia, pela Escola Ccn­
ll·ul, cm 1869. Passavn o moço mineiro pelos bnn­
cos nc~dêmicos qnando brilhnvn já no ocnsó o 
Conselheiro FREIRE ALE.)r1.o. No resumo biogTMi­
c-o <lc BAílíloSA Roontcams, pnhlicndo })or 1. Unn,,:,.: 
na T·'lorcc ele Marlius, lê-se qne ele foi inici :ulo por 
Fnm1m Ar,r,;::,.1,\0 no cslu do du botânica, comcçnndci 
:,i,uns excursões 1ws províucius do Pâo de .hmeiro e 
l\1i nns. En lretunto B,\IIUOS,, RonnIGl?F..s que fala co111 
tantn clevocüo de FnE1 Cu.sTóorn (25G) n ão tem uma 
s() palavr a· pnra o p r ofcssô1· <ln Escola Central. . . 
Em 1869 foi encnnegado pelo Governo de explorar 
us F.sla dos do Nordcslc e cm 18íl a 7•1 e 1884 o 
vale do Amu1.onas. E m 1885 é convid o.do para 
organizar o Mnsen Botúnico do Amazonns e de 
1890 a G de Março de 1909 (da ln rlc sua mórte) di­
l'igiu o Jardim Bot~nico. 

H ER)!A:,.:N vo~ h rnm~G escreve: «BAnnosA Ro­
DniGui:s é. scin d úvidri, n figu rn mnis })l'Ocmincntc 
cnlre os n~,turnlislns que nasceram no Brasil. 
Compa r a.vc l :i.o seu grande colega l\1,\1\TIUS, ocu­
pou-se com igual sucesso da botllnico, du e tnogrn­
ria e dr ftrqucol ogin do pais',. 

Ui. C.. ) D\'1. B,\.ItP.OSA Il.OD1'.1GtlES·, "ô mrclor Muni llO 
.1nl'il hn. c1u o t cvo n í cllcl(luüt! ele, 'IH \lmn (ln!l lcslcmu nhn s 1l:1-
(JU<'I~ pobre c cco, 1cmllrn · s C" , com s nufüulC', üns horns Pni;s:i.clo~ 
11 c, rlo üo v ,i11~ r;l \" r l ancião, .im comunlu1o de cntu,1nemo, que 
11Pn~nvn n. 11!fcrc1u;a tlt :>.nos, cnqonnto que os ln.blo11 110 vcl!lo 
,leh:âvnm Cl'C:'\J}~ 1· ,·c:·1\n.t"l<' tfn~ lolns ch•1H U\c:>.1;. " 
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Comccou ele seus estudos botânicos· com o di­
ficil familio dns orquídeas. Desenhista exímio 
(257) e hó.bil naturalis ta, reuniu cm sua mngníficu 
Iconografia das Orquídeas do nra .. ~il, centenas de 
espécies novns e mois de mil estampas. 

Con.~uux, f.'lzcndo o monografia das orquídeas 
rn1 Flora de i\1A1tT1US descreve 17g5 cspecics hrnsi­
leirns, das quais 538 fora m descobertas e desenha­
das por RAnnosA D oonrGUES, Outra fomilin de sn11 
predileção foi a dus Palmeiras, de cujo estudo re­
sultou esso admir avcl obra qnc é o Scrtum palma­
r11m, com a descrição de 382 especics, clns <1uni5 
1G6 por ele descaber tns (258). 

Ao 3.~ Congresso Ciéntifico Latiuo-Amcrictrno. 
apresentou B,,1m0S,\ Romuaui::s inlcressantc lrnhn­
lho sobre o bot{rnicn e n nomenc]o.turn in<ligen!l, 
(Mbaé 1/aú tapyiyclá cnoyclcrna, nfto citado por 
\'ON I Hr=:mNu) . no q uul procura demonstrar o senso 
l!lxnnômico dos indios. I\forecc ntndu referencio. en­
tre suns obras esse ut ilíssimo fl orlus Flominensi.'>, 
infelizmente não tcrJ'ninn<lo. 

Na Faculdnde de Medicinn do Rio de J nneiro 
não deixou FnEmc ALE:\1ÃO d isc1p ulos. De seu imi: 
cl inlo sucessôr nll cáte<lro, e qne interinamente o 
suhs li tuiu no Escalo Centra l, nenhum trnbnlho hn 
publicudo. 

(25,7) ~o comf'c,o Uo su n \'lUn f'lt'\bllcn. rol elo prorosl!Or de 
do1wnho 1\0 Col ~c-lo PtHJl·o II. 

(25S) A ko11n::rn tJn 11,v, Orrtnhh.•11., ONlÃ :i!IIUl\ lul:illtn e n 
Scr tum 11n l111nr11m, pronto tlosdo 1Si9 (quo.ni.lo ROTSCHiLT> 
o1 orcccu um -premio do 200 mt l {rnncos pnro. custctu·-lho n lm· 
pr<'.9s!l.o, c0111 a conillc;i\o do Co\'crno brn.glJolro d:i.r 30 mi\ 
,o foi mnndndo Imprim ir pelo Ca verno RODRtOUES ,\LVE:.. 
Por Isso dl7. YON 'l'HF!lUNG: Sl do rncto o lmpcr:u.lor P. P<ldro 
II tlYCS!lC sid o o protetor du'3 cU!nc1ne, J"li\o tl'rl:i d<lb:ndo de 
culdt\r Jn. 1mp1·c!:l .!no ilé.!ln obrn monnmentl\l. M (Rornrc · !lt .t 
lcôlloJ:ra!ln). 
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Foi J oAQUli\I l\foN'l'EIRO C:1.:-.n:,nto,\ o úl timo nn­
h.1.t't1.Hsta profcssôt tle Bolánicn médi~n. não des1ne­
.L'cl·cncl o dn cá lc.drn n. que FREI LE,\NDJtO e FnEmB 
ALE)I,\O tinbn1n. dado tan to hrilho. 

Kascido a 21 de Dc,,embro de 183G nn cidade 
llO Salva<l01·, ai se dontoron cm Medicina, seguin­
do po11co depois pn ra o Rio de Jane.iro, onde, cm 
1861. conquistou cm concurso o legal' ele opcsitôr 
da seccão de ciências accssôrias da Fnculdnde de 
'Mc<liciÍ.,n, api:csel\tando lese sobre "t\ uegelação 
dos di'versos perioclos da formnçiio elo nosso pln­
nelu. Der. a.nos mnis tar<le, npl'Csenta-sc nov~men­
lc a concurso para leotc. <le Botânica e Zoologia, 
com a tese - "Dw: plantas tóxicas do 8rw,il", trn­
dt11.i<ln p::lra o fra ncês por E. REY cm 1872. Ocu­
pon esse cargo a tê 1878 e, j nbil aJHlo-sc, concor r e 
em 1879 á rndeil'O de His tória Nn tura l do Colégio 
Pc<lro 11, escrevendo têsc sobre n Fam(/ia das Eu­
f or/!iácrus. De 1877 n 188·1 pubbcon ,cns Elcmen­
los de botânica geral e mérlica, 11

0 melhor trnbu­
lho sobre botânica escrito cm vernáculo", nu opi­
nião <le A. NEl\',\. 

Não se conhece nenhum trnbnlho seu sobre sls­
te1nática, tendo sido sobre.ludo um vulgo.rizadôr, 
com vnrins memó rias cfo bohin icu médica e uns 
r;mmios para o estudo d a flora dos p(mlanos, p u 
l)licndos cm 1876 e transeri los nll tese ele dontoto.­
mcn to de Co:,.:~T.,~T~ S1LV,\ JAno1M. Foi CAMtNH o.\ 

sacio ela VE1.ozuNi\ cm suu segunda fnsc, quaudo 
ele, L ,\DISL,\U :NETTo e mai~ ::ilguns ideaJislas a pro­
cnrornm reanimar, ,·calizundo-sc poucns sessões cm 
187;':, numa das quais leu um trnba.lho :1ob:e o mo­
do de conservar os plnn lus com suas CflrCS na­
turais. 
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Na scgnn clo metade do sêc llio XIX c~.UvP.rum 
no Brusil alguns bot(wicos estrangeiros; orn ape­
nas de po.s!imgcn11 (como os csc.:tntli nnvos no gozo 
do 1egn<lo R EGNELT.) ora n1nis dcm.orndnn"!cntc, a 
servico de nossns ins lituicões. ciên tíficas ou dcfini­
vnrilénte aqui fi xados. }.:ntrc eles ele vemos citar 
\V. SCHW,\CKE, A. F. M. GLAZ IOU, E. "'"""'"º· E. 
Lu1s, E. ULE, P. DusEN, T. PEcKoLT, e. A. Lwo­
)rANN. 

EMA'NUEL L1,,1s era sobretudo os lrônomo e gcó­
gru fo . C1rnmn<lo pelo governo hrusilciro para di­
rig ir nosso observntório aslronomico, foi o chefe dn 
Comissão de es tudo!, hiclrogrúficos <lo Alto S. Fru11-
cisco. Voltando paro a Frnnça, lá publicou snn 
ohra Clfmas, geologia, faun a e geografia hotúniccr 
rlo !Jrasr'/. No JJ:lrlc referen te ã fr1u11n npcnos tra~ 
ta dos nrnmíforos. É esse o primeiro trabalho 
sobre ntJssn fitogeografia. 

At<Gt1s-ro Fn:,NClSCO ~IAm,, ÜL1\'l..'iOU era \n.mhém 
francês, nnscido o 30 de Aa,osto de 1S:I~ nn Brcto­
nhu. Estudou ngronom18 e~ horticnltu tn com BnoN­
llNL,nT no Muse n de P:nis, vindo em 1858 pnru o 
Brasi1. onde viveu nté 1877, depois <lc aposentado 
no cargo de dirctôr de mal ns e ja rdins do Distrito 
Federal. Foi ótimo nrrJlti lccto paisagista, dcvcn· 
do-se-lhe o plnno elo jardim do Campo de Santnnu 
do Rio da Jnnejro. Entendido em botfmicu, mm­
ca foi realmente mn Fitologistn, hnvendo tlc sun 
Jnvra upenns urna NoJlcia sobre bollinic:.a c1plicnda 
e o Resumo numérico (los cspecies de pl<mfos co­
lhidas nn Com issão de e:t'ploruç<lo do P{a11allo tlr 
Goilis, dn qttnl prestou serviços, rcsidintlo por css1.· 
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lempo nn regiiio f.2,:'j9). Foi ólimo hei-bor: ... .:idor, 
tendo col hid o 22. í72 pJ nn tns , qu asl toch':i :1tunl­
m('nlc em hcrbúrios alemães. e descritas J>Or HAM­

PE e T .. \VDEnT. 

A:~mnit FnEOERICO RtG~EL nasceu cm 8 de .Tn­
nho ele 1807 cm Estocolmo, est udando hotiinicn 
com \VAHLEMBERG. Estudnvn medicina quando, 
:uloeccnclo tlc tnh crcuJo!;C, veio pnrn o Brnsil cm 
18•!0, nqui completando seu curso e defendendo 
tese em 18111. Conv :dado pnrn 1n·ofcssor da Fo­
cu.Jrlo(lc de i\fc<liClnn declinou do convite, devido 
a seu pt·cc.:áI"io cs tndo de snúcle, indo fixar-se cm 
Po ~·o,-; de Cnldas ouclc hcrborizavn e cli n:c:iva. 
morrendo mil\onar io cn1 12 Uc Setembro de 1881. 
A seu convite e a c.\"pensas s uas es tiveram c.:.tndan­
du n rlúra minei ra sens compatriotas GCST.\\'O Lrnn­
urrn1; (cm 185•1-55), S ,,1.0:"\L\o EuERH,\llD HENS<:IIEN 
(1867-Gfl). CARLOS 1-IJM,>Bn Mose:< (1873-í6) . Dei­
xou importnnlíssimo legado pnra o es1luda da bo­
tân :ca e especi:1. lntcute da flo rn hrasílcíro, sendo 
os primeiros beneficiados CARLOS A.XEL L !:,.;'O)Ir\N':'\ 
e GrsT,\\'O A~OEl\SON MAU,If: que, chegados :\O 1\io 
de .fonciro n 13 de Agosto de 1892 pouco depois 
portfom pnrn Porto Alcg1·c, dcn1orando-se no Rio 
Grn11de cio Sul de G de Jnneiro n 14 de Fevereiro 
de 1893, Mosrn esc1•cvc11 um Herbario r,gne/liallo 
e L t~O:M;\~N A uegetaçllo do Rio Grande do Sul. 

Enqncmlo RtGNtu. ch,11nnvu n atenção dos bo­
lànicos s ueco s para u florn m incirn, um rno<les1o 

(259) 0 LA7.IOU 111\0 ro l o Uotnn lco da comlsgJo cnULS, 
h'\ \"<!nUo <'ti uh·oc o ncgte lnCormt' dt' A . ~ E[VA, Elo rcsltll:.i 
<'ntl\o no P ln nnlto e, om c:i. rtt\ n CHüLS, d1\ !nforinn,:nc~ :,obrf' 
o t•l l1 11n (lc11sn rcgli'l.o. cu j o o.:;1 ro\·clt,1n1cn to, ns:,c\·0111, m ultn 
:ior\"lrh" a.o proi;1·clf~O lnd ustrl~i e 5<H.: lnl \lo ~:i.h• que. t nnto 
<'1:1tvt:m('cemo!." Dclo.s pal:i:vrns tio um fr n n<'t: !1 r. \ITTI hdl:I\, 
1~m bo~ 4 L' O!ll\el ros pelo corn~1o! 
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fnrrnucêutico de Cnmpinns., JoAQt;nr Conim1·\ m: 
MEr.o estuda a dos nrrcdores dcssu cidade e ele 
1869 n 18í3 publicrt na Ing:lo..terrn cinco 111emc>rifls 
1nuito inler<'ssnntcs (260). Nasceu ConumA oc ~IE­
r.o n 10 ele .Junho de 1816 no c ido<le de S. Paulo, 
onde se formou em direito em 18:13, segu:nclo p al'c; 
o Rio <lr Janeiro n eslnclr!1' Farmácin, complct::rn<lo 
esse curso em 1886. Es tabeleceu-se em Compinns, 
outle resi,liu até snn rnórle (10-XlI-1877) . 

.ToÃO EcGE:r,,'rn íln.tow \V,,n:'1(1,XG nasceu em Co­
pen hng11c n 3 <lc Novembro Uc 18,ll, on<le .,;;.e lic.-cn­
ciou cm c icncins n:1 tnrnis cm 1850. Em 18(:;3 ve:o 
pm·u o Brnsil , clcmorrmclo-se cm Lagôti Son tn com 
Lt1i,m n\é 1806. De volta a sen puís doutoutou-se 
em Fi Josofin, d~fendcudo teses, cm 17 <le Fevereiro 
de 1871 sobre a l nf/o,.escência das Euforbincrn,. 
Foi depois, durnn tC' mui tos rinos, pr orcssnr de Bo­
trm·cn nn l.!1iiYer.sidndc de Copcnh a.gue e cli rc\ôr 
elo Jardi m Botânico du mcsmn cid;:i<le. ai fnJccC':n<lo 
cm 102:'>. E' \\1.\n 7'1 1NC. b olânico t.1c uni\'crsal rrno-
111e e seu grnnc1e trnbnlho Symbolae ad f/ol'(lm 
Rrnsi/iae rrn !ra/is coqno.,cendam (1867-1800) <', 
<lcpoift dn Flora de M-,nTn·s n uhro mnis ímpor­
lnnlc sobre nossas plnnl[:s. Alndn sobre o Brasil 
escreveu Ite1 · i'n mantes 7H·asilie.nses. e LagÔ(( Sauict 
(Conlrib1<içüo para a geografia filológica ), em di­
nn.man1nês (tradn?.i <lo por LorGnEN) . 

C.,ia,os AuG1;STO GUJLl!t-:f'l~[E ScHW ACKE na~­
ccu no Hanovre o 29 ele .Julho <le 18<18, cstu<lo n<lo 
ctCncin."i naturais, cspecinlmente bolânica, em Gol­
tingen e Bonn. T e rm"nacln a gttcl'ra franco-pruc:-

(!!60) Notl's 11obrc al; uma111 µJnnt11,9 hrn!!ll<!h'll!I Uo~ 1lrre-
1lorN1 llo C1unplnns e Xotn~ sobre ns Pnpnlareas (Uit'.l!l); De 
~Hl"Oollrpo Frondoiio (1371); DC! C!iisn111PC!i<ll:1 vltll< <I87!!); D e 
A!lbC!rtht (871!). 
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si:rnn veio pnrn o Brasil em 1873, sendo l ogo npro­
,,~ilndo como natur~..lislt\ viajnnte do l\.·1useu Na­
donnl (17 clt! Março de 187·1), conservando-se nesse 
cargo a lC 1891 qunndo 1rnssou a professor d{' bo­
tünico. <ln Escoln de Fnrmocin de Ouro Prelo. Per­
ltirbnções psiquicus fizeram inlcrnn-lo em Bnrbn­
cena, onde fnleceu n 11 ele Dezembro de 1H(M. En­
quan lo F 111Tz i\It:ELr.En e vox h-tEm::,,;iG nfio desderiha­
vnm ele fazer zuns pnbl icnções cm português, cm 
revis lns brasileiras, qnr1.si todos os trubnlhos ele 
Scrrw,\c1.::E são escri los em alemão e só um (Plan­
las noth.?S mineiras - 1898 e 1!)00) foi puhlicndo no 
Brasil (2fil) . 

LLE, Dusr::~, HunEn~ Lofr.RE!'-'., PE<:1WI.T, como 
lhnoOSA Roomr.t.ms e ALV.\no DA SH.vtim,, , r.stahcle­
ccm n ligação entre n botà11 icn br nsilc íra cio ~.éculo 
XIX e a do século XX. 

ERNESTO HcNRJQ~E JORGE Vi c nasceu cm Hnllo 
cm 12 ele Mnl'ÇO de 185-1 tendo, como Rcr.NF.LL e 
Lo~o, vindo para o Brasil em lluscn de snúde, lo­
cnlizAn do-se n princípio cm Snntn Cntnrinu, exer­
cendo o vrofessorn do em vúrias cidades elo. Pro­
vincia (1883 n 1890). Xomcndo em 8 de Outubro 
do 1891 natural:s tn vnjnnle elo ;l!useu Nacional, 
segue depois pnra o pln.nnllo como bo tânico da 
Expedição Cr uls; nn volta, .lá assistente da secção 
de Botan icn, visita Cabo Frio, Friburgo e o Itntiai :· 
Deixa o i\Iuseu em 1900, partindo parn o Amn:i:o­
nns, onde realizou U!i n1ais inlercssnnlcs observa­
ções bio lógic!.ls sobre o nm tuulismo entre pla ntas 
e form i,gns, <lemorrindo-::;c ui a té lOOa. Tem ULE 

('..!61) E!jcro\·c u mal, sobre o D\'asl l: Esboçn da !Jorn <ln 
:\To.nnua (1S80; Atl•lltl OnF,''I ml F' loron, llrn•lll111.111m (1886); Utnl\ 
C.u11n~rn brns llelrn. os,o); E:i:c:uu,lo '1. .aerrn do Co.paraó (18() 0), 
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copjo.sn bfüliografin, .'-CtHlo ele e."pecinl intcl'cssc 
sctts trabalhos de filogeogrnfi o (262) e de biologia 
vegc!al (2133) sendo hoj e chíssicns suos ohserva­
ções sobre os jardins de fo rmigas no Am·1zonns, 
e solll'e as relações entre formig.'l s e pbntn~. 

PEnL l{AnL D ,TAL)r,rn DGSEN nasceu n 5 de Agos­
to ele 1855 em Smaoland (Sucria) , fo rmonrlo-sc 
em cngenharin cm 1878, pela Universida de de Es­
tocolmo, onde ocupou n cátedrn ele ciências nnlu­
ra: s ele 1S81 o 1898. Vindo para o Brasil, foi ass is­
tente <le Dotflniea no 1\-In~.eu Nadonal de 1H01 n 
190~. tendo pttblicnclo 110 volume XIII do s 111-qui­
uus un1n me móri a Sobre a F'Lo,-n da Serra dn Ita­
tiaia no Bra.sil (em francês). 

J ,,con HuoEn era suisso, lendo estud a,lo b o!â­
nitn con1 VocHTING e I{ums. Nascido n 1:3 de Ou­
tubro de 18ô7, veio em 1895 pnra o Brasil, n con­
vi!e d e Gom.01, a di r igir n secção de Botânica do 
Museu Paracnse.. Charnn-o A. NELY,\ " o grande 
nnúgo e.lo Brasil e o bo tn nico estrangeiro q ue nos 
últimos tempos m nis se consngrou ú nosso terra. '-' 
Realizou Huncn vnrins 'C'Xcm•sões peln Amnr.óni~ 
estudou a biologia da sni1vn e, de modo e!-\pecia1 ns 
He,·ens, p uhlicnndo seus trabalhos no Boletim do 
M 11scu Gocldi, e m por tuguês. Mns . . . "debnlde 
fnlo n, escreveu e acon~e lhou 11

, e , ·oltou desnnimn. 
do poro seu pnts em 1912. 

(202) Rol n. tõr lo do. Com lssilo E:..:plorndorri tlo P lnnnltC'I 
Contr:i.l (l9 C4 ) e Relntorlo de uran c:c cunu'l.o Uo tnnlcn no lt:i.­
t\n\:t t l3!l5), p u b\lcntlos cm T10rtu1:n1l\S; Contrlbult!io !i. Floro. 
tln ll')-• l ô.cn (1 906), Cnctuccns do Sul õO Drn::il l (1900), Vcge tn­
çl'l.o de C~l>o Frio e Sul tlo llrn sll 0901) o F. r, !filn!J d o ,\in1l­
zonns (1 90 4), Cntt ngn o cnmpo.!I do. Bntn , pu \JHcn<\os e m nlctn:'l.o, 

(2 G:1) Utrtcu ltirl:ts cptrltna (1899), c m c, or tu s;ui'.! a; DJoJo­
sln tlornl tl:\e ")tclnstomhce;,s {18!l5), dns Dromcll:icl"ns (1S!l0) 
u 1808 o A r cJopltulnccn 13 ( 18!1 8). Int!u&11 c l:i. <los nn lmnl:, s obre 
n vlun d:in pl nntns ( l!JO O), totlos t'm alt'm(i.o , 
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TF.ouono P~cKOl..1' nascct1 na SHcsia aleman n 
13 de Julho de 182'2, formando-se em furmitcin na 
Univcrsiclaclc de Gotlingcn. Chegon ao Rio <lP Ja­
tici1·0 C\H fil\s Ue No\'e.mhrn de 1&!7. Em Setembro 
de 181& começou suos ,•iagcns pelo Rio de Janeiro, 
E.!--p:r íto Sanlo e :\h nns, clcmornndo-:-c algum tem­
po entre os Bo tocudos. De 1851 a 18G8 residiu cm 
Can lagalo, ua Provineia do Rio de J aneiro. Em 
18i~, reorganizado o laboratório de química elo 
l\luscu Nacional, nssume n direção do mesmo. ter 
do aí, como cm seu laboratório particular, feilo a 
análise ele um sem numero de plnntas. 

Dele escreve \'ON' 1111::mx-G : "Como Euu.n, t2m­
bl•n1 PEC'ItOLT procedcn de modo criterio:io, não 
p racnrnndo celebrizar seu nome por meio de. dcs­
cJ·içõcs de novas espécief~ mns dedicando-se o. es­
tu dos blológieos 1 des linados n aprofundar nossos 
co11hccimcntos." Trabalhou alé seus últºmos d ia -=, 
tendo publicada sun dcn-ndeirn men1ôria em 1911, 
aos oitenta e nove anos, falecendo cm Setembro 
rlc 1912 . 

Cita VON lHERING 12,1 menióri of, suas, algumas 
\'ff'l 1,ortnguês, muis de noventa em alemão. Entre 
e.las se destacam: Flistnria das plantas alimentare.~ 
e de ao:" no Brnsil (2 vols. ((1871 e 187,1) , Mono­
orafill elo milho (18ií), Mo11ogmf:a da manrliocn 
(1877), História das Plantas medicinais e utei., cio 
Brasil (7 vols. 1888 a 1899) e us 35 monogr~fias, 
publicadas nn revista da Sociedade farmacêaticcc 
<1leman com o lil nlo gernl de PlanlCls medicinais f! 

11/cis rio Brasil (1895 a 1911). 
Ar.nEnTo Loff.RE.N nasceu cm Estocolmo a 11 

ele Setembro de 185,1 e, apenas term inados seus 
estudos clt.~ cienci:1s natu rais, agregon-~.e á expedi· 
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çõ;o sueca de HJ,\LMAR MoSBN, organisa<ln pela 
Aca demia de Ciénciu de Estocolmo e estipendi nda 
por A~ont REGNELL. Terminados os trabalho'-' da 
expedição sentiu no coração o r1ue seu compalrio­
la REINHARDT lrnduzi ria cm pnlnvrus. O Brasil 
era para ele. "como esses livros mnravilhosos, os 
quais, iniciada sua leitnrn, só nos restilnrm o so­
cego depois de os termos lido a té o fim . '' 

i\1ns REINHAHDT que ns escreveu, poude repa­
triar-se, cnqunnlo Lo1•GnEK que us ~.en lin, deixou­
se ficar nté o úlli1110 dia de sun viclo , .i folhear 
sem descanso as páginas sempre novns e sempre 
encanladorns de..,(e li"ro pnlpitnute e vivo de nos­
sa riqnissimn floru . 

Aqui com:. t!tu iu fnmí lia, casnndo-se em Cam­
pin as com D. E)r,\ BnrDmn. Trabalhou como en­
genheiro; como hotúnico d.1 Comissfio Geográfic11 
e Geo!,igicn de S. Pnulo (188G a 1910) conseguindo 
a ereueão do Horto hol:i njeo (1807) ; como chefe 
dn sccCão de botânica dn Inspeloris de Obras con­
tra os ·secas on10 n 1013) e como chefe da secção 
de botanien do Jardim Botún:co (1013 o 30-8-1918, 
quando fa lcccn). Contom-sc por n rnis de umu 
centena seus ll'ubalhos botânicos, entre os qnais 
nvultant, uo lodo das erudilas monografins sobre 
as Cactaccns, esse esp lêncHtlo livro, indispcnsavt.:.1 
a quem se inkia nu sistemática de nossas planta~ 
- Manual elas Famllias Naturais Fanerogdmicas 
e as traducões do m anuscrito ele Fnr:YnEISS sobre 
sua viagenÍ ao interior elo B ras il (1815 e 16), ela 
Flora da Lagôa Santa de \.V, .. nML"G "vcrdadcirn­
mente prec:osn pelas a no tnções do tratlutôr',. (diz. 
NEIVA), e <la Vegetação do Rio Grande do Sul <le 
Lt~OH,\NN'. Pnra estas duns ú lt imos seria impos-
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sivel cons~guir tradulôr tiio habil, pelo dominio 
das lingu3s C'scandinuvas e pelos conhecimen lo · 
n?i.o só filológ:cas como biogeográficos. 

No século a tual não desmerece a hol:inicu 
brnsilcirn do brilho a que alingira no an terior. Ao 
ludo de LoFGnc,; e HunEn podemos citar, corno lra­
co ele união dos dois sCculos, LEoNmM; D AMASlO e 
; \ LVAitCJ n,, S1LVE1n·\. O prhnd ro1 nasc:-Clo em 3 de 
J aneiro de 185-J na cidade do Salvnclôr, lrrmsfe­
rin-sc purn i\linns Gerais, sendo professor ele ho­
lânicn <' T.oologin na Escola de Jlin3s de Ouro Pre­
lo, co1nbo rando 11 0 Boletim do Herbário Boissicr 
e nos Annis ela Escola de i\linas, especializando-sr: 
no estudo dos Pterdófilos. 

ALV.J.RO AsTOLfo DA SJLYEUl,\ é mineiro, nasci do 
em Passos n 23 de Setembro de 1867, e form ado 
cm Engen haria pelo Escola de Ouro Preto em 
1892. Começou suas publicações bo tanicas em 
1895, "êStuclnndo os Traços ycrcris da uegelaçtio da 
Bacia rio Rio das Mortes, e nm ano clepoi~ traz.ln 
um Subsidio ao 1t~ludo da Geografta .l>oln.nica do 
Es tado de Minas Gerais. Depois tem publicado 
esse r:tógrnfo mineiro a descrição de grande nu­
mero de cspCcies nova~. col!1borundo nos Arquh·os 
e Uolclim elo .Museu Nncional, R evista do ~'rfuseu 
Paulisl:i, Arqni\'os do J ardim Bolnnico, etc. 

No sêculo XX corno vi,·en o Jardim Botânico? 
Com a morte de B,,nnosA RoonIGUEs foi nomeado 
pessôo in lC' iramente alheio a todo e qualqnêr co­
nhecimen lo de hotô.nica, e que fa:r.in rnu mniór 
titulo de glória consen·nr limpo o magniC:co jar­
dim entregue á. sua ndmini strnção. Na reforma de 
.9 de Fevereiro ele 1910 11rocura-se for.cr do Jur dirn 
Botonico em pnl' te um ja1'clim agronônlico1 mns 
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:::ão crcadas no lado <la secção agronomi ca, ns de 
onntomio e f:siologia vegctnis (entregue á compc­
tencia cio Dr. Gn,,c1AN0 Nt!.vF.s, mais tarde len te., 
por concurso, dn Esco)a Superior de Agricultura) 
e de sis temática , e o ca rgo de naturalis ta viaj ante 
(ocupado por A1DL\NOO DE l\'1onA1s F tuzÃo). Durou 
csf,e r cg:nlnmento m enos de dois anos; a secção de 
agronomia passou a ser gubordinada ao ensin o 
agronom:co. 

Conlrnta o Governo parn diretor cio .Jardim 
ac Snr. J. C. \ Vn.us, vindo do Ceilã.o. Aqui ponco 
~<' in teresso u ou fallou-lhe com pc lencia pnr:1 er­
gn~r esse Insli lnto retirnn<lo-sc, passados dois 
anos, 1rnrn a. Inglfllerra (2(H), ponco depoi~ elo re­
for ma de 1915. Em Janeiro de 1916, a see&ão ngro­
nomica, jã en Hio com o nome de li.orlo F ]ol'est:11 
volta va a depen der cio .Tnr<l:m Bottinico bem como 
a Es tnçfio h iológicn (lo ltnLin in, sendo Lransfel'ido 
pnr n o Jardim o lab ornto,·io de Fitopatologi n do 
Museu Nncional, mais tar de (15/ JX/l!l20) nova­
mente mudado pa r n o Ins titu to Biológico de De­
fe.sa Agrícola . 

Com a par tida de ,vu,LJS foi nornendo di rcLür 
cio J ardim Botanico o professor dn F aculdade de 
Medicina Dr. e. F. PACHC<:o Lc.\o, qL\e já fo m Di­
re tor Gera l do Saúde Pú bl ica. Niío era P ,,cncco 
LE.~!> llln hottmiCo 111 ns, d'.scípulo de 0SWALOO 
Cnez, adquiri ra no contaclo de alguns anos com o 
grnn de mestre, o amôr pela 11esqnisn cien ti fi co. e 
o respeito ao trabalho honesto. Cerca-se de óti-

(lr, ,O D iz ,\. NEIVA: "O B r ai;I\ pnç o.va r c 1t lt1.monto, eu · 
11on t20 e!:tn r t r at a ndo com u tn botanlco, a flt'ugmft.tlco r ha<.'a · 
rolro.·• ti c:icce11s lvo r lgõr . Al~m 110 seu t r::i.lJ:i. Jllo aol>rc Poilfllr~ 
tc111111·cu." publi cou WJLL1S, J:\ cl opo!s tlc t er 11\o tlo IlrAs!l uni 
c~plont!hlo "Dlclonàrlo d:is Planba <.l c rlOr o dos fotos ... cujna 
odltões so ~u<:cd c11, a. curt o pr::izo. 
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mos elcmc11tos e, certo de que mn instituto cieu ti­
fico só ndquire renome pela c;-.;celência dns pró­
prios publicnções, já cm dezembro desse primeiro 
ano de su:l odministrnç]o edito o primeiro volume 
dos Arqfliuos do .larclim Rotâ11ico que iam, de mo­
do r egula r, f,er n scquênc:n mngnificn 1lns Contri­
b!lições do Jardim BoMnico, publicados <lo longe 
cm longe por B.\RUOSA Ronnmucs. 

Durante quinze anos foi PACHcco LtÃo o di­
retor eficiente, mesmo quando a enfcrmic!adc, a 
que suc un1biu, já não lh e permitia iguu l la­
búr. Pul>l;cou seis volumes dos 1l1·quiun.-; com a 
colul>oraçâo tanto dos técnicos desse lns litnto co­
lllo de espccialistns eslranhos ao mesmo. 

Succdcn-lhc o Snr. AQl'H,ES L1s110A que, como 
o Dr. Gonnu.no P,,i-:s L1:::1rn e CuNITA l\foNEZES, foi 
ndminis tr::ulôr pichoso. 

Em 190-l cl'êa-se o lnstituto c.lc Iliologi:1 vege­
tal, 11 0 qual se iucorpornm o Jnrclim Botfinico e 
su n~ dc1)cndencins e o Instituto Biológico de Dc­
fésn Agricoln. Dirige-o poucos mczes CoSTA L1~r,,, 
c.le cnjn pcrsonnlicla de ad iante fularemos. Succ­
dc-Jhc C,,;1.1ros PonTo, nntigo f nucionó.rio do Jar­
dim, com alguns trnbalhos botânicos jâ puhlícn­
dos e qne procura mnnter n nova InsUtniç:i.o no 
nivcl das melhores do mundo, animando os pesqui­
sas cien tificas dos técnicos de.c;se 1nsti tnto de que 
hoje se honra o Br:uril; pu..blicnndo, com rcgulnri­
dndc, duas ótimas rcvislns; promovendo a vindn 
de grnndcs cspccinlislns csk:mgciros; procurando 
tt nx.ili n1·, por toe.los os meios no seu ulcancc os que 
fazem ciêncin dcsintcrcss:ida, complctnndo ns co­
leções viv:1s e de exsicnlns etc. 

15 
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Constituem-se assim, nos últimos vinlc nuos, 
quatro centros de estudos bolftnicos no Br:isil: 
dois no Rio de Jnneiro - o Museu Nilcional e o 
Jardim Botânico; um em S. Paulo - o Instiluto 
Bntantau; e um em 1\linas Gerais, mo.is recentc't 
onde o exemplo de Ar.v,\no DA S1LvmnA encontra 
digno continuadôr em IfENIIIQ UE DE MEL'-0 BARRETO. 
A Inspetoria <le Secas, sob n direção d e AnnoJ,100 
LtsJlOA procurou promover o conhecimento cicn· 
tifico do Nordéste, especialmente (para o que in­
teressa ú fei ção deste livro) a fauna trnnsmissôru 
de doenças humanas e epizoo tios e a flora. O es­
tudo desta foi iniciado por LoFGHEN pouco depois 
substituido por LUETZELnUnG, que publicou vario~ 
mnpas fitogcogrnficos ele qnasi to<los os Estados 
nordesli nos. 

uEste bohinico", diz A. NE IVA, ''veio ao Brn­
sil pnra es tud ar Utricu lariaceas, fami lia cxclusi­
vomentc aquática e isto cm rcsulla<lo do prênifo 
ele vio.gem que obtivera na Alemanha. O destino, 
cm pouco tempo, h:nnsformou-o cm pesquisadôr 
da flora xerófilu, tcn<lo percorri<lo Iargns zonas 
nordestinas a colecionar incansavelmente, dislri­
buiudo pelos especialisl .1s germânicos o va li oso 
materio. l recolh ido. n 

Outro cst11aagciro c1uc ac1ui par ece dcfi 11i ti­
vamcnte rndicado é A. B1tADE, !inisso, vindo para 
o Brasil hn uns 15 anos. Nomeou-o Roauc·rrr. P1N­

·ro p reparaclôr elo Museu :Nacional, cnrgo que dei­
xou em 1934 pelo de Assis teu te do Jardim Botb· 
nico. Emérito e apaixona do h erborizadÕl' só cm 
umn das excursões, feitas .\ Scnn <.los Orgüos, co­
ligiu 2•169 exemplares, represen tando 567 cspccies 
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de 77 familias. E' cspecinlisto cm Filicincas mo~ 
couta em seu ativo grande numero de espcc!cs e 
alguns gêneros de Fancrógamos. 

Com o dcscnvoJvimcnto <ln botânica nos últi­
mos cem anos, n especialização se vac lornondo 
cada vez muis cstrict:i. Terminando seu ar tigo 
sobre a snporema escreve Bn,\DE: u O numr1'.0 to tal 
<lc cogumelos conhecidos é cnkulado crn trb) lrt a 
trinta e c;nco mil cspccícs, distribuiclas em l 1J Ol'­
dcns, cem famil ius e mais ou menos mil gêneros; 
c~les numcros mostram a ex tensão da i\licologia; 
até mesmo u in monógrafo tn-xonamista não pode 
snbc1· a fundo a nrntéria inteira ." 

Cito m uito c.le propósito esSJ\s linhas 11arn 
mostrar a nossa lamcntnvc.l inôpin cm botúnic.os. 
Num pais sem cullurn e oncle nunca os Governos, 
desde o tempo do lmpcrio, dcr :i m nteoção ás eiên­
cius 11 nturais, destinando-lhes apenas misera!- mi­
galhas no m·çmnentot é preciso muito dcsprcn<li­
mcnto, muita pouca preocupação com o próprio 
bem-es tar e com o conforto da familia e um nHo 
espirita <lc s:u.:rificio pnra ser-se naluralist:1. O 
ynlôr dos poucos botânicos que vamo~. citar de­
monstra cnhn lmcn tc que, fosse outro -0 espírito 
das a ltas csfcros :.1dminislrativas1 e tcl'iamos umu 
produção cm na<lu inferior á elos grandes centros 
ci entíficos. 

At.ue::R'ro SAMP,\10 é, como S,,LDANHA o,, GAMA, 
filho de Campos, on<le nasceu n 5 ele Fevereiro de 
1881. Em 1905 conquista cm concurso o logar de 
Assistente ele Rotanicu (correspondente ao de Pro­
fessor substituto), passando n profcssôr chefe Clll 
19 ele Junho de 1912. Com a cn trnda para o Mn­
:iell in tcrrom}}eu seus estudos, médicos c_rue sô cnn-
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cluin m ui tos anos depois. Ded icou-se a prinr.i p io 
ao cstuclo das Orquidaccos, de que publicot t em 
1909 nm n cspccic nova. Depois passo u a es tudar 
ns Filicinefls e a tunlmcnt c é o nosso grande cspc­
cinlis to. cm Bignonihccas. Se até 1922 sun bibJio­
grn fi n era oincln rclntivnmentc cscnssa, fórn do.o; 
trabalhos. de vu lgarização, tanto que A. N Et\'A npe­
nns lhe dedicn po ucos p::tlavrns, nluulmcn te andam 
por mais de cem ns n1em órins de lnrgo fôlego. 
Lnnçou de modo definitivo as hnscs da Fifngeo­
yr,1/ia do Brasil com uma divisão -0 r iginal e lógicn 
das provincios floristicns; estudou cxhauslivn­
mente O problema flore,la l "º Brasil e n l'/om do 
CumiHá (região que percorreu com o gran de RoN­
oox), nlCm do copioso n umero de espccies novos 
descritas. 

O on tro profcssôr de Bot::micn do Museu era 
J u L tO CES.\R Dmc.o, noscido no Dis lrito Federal a 

8 d.e Nov emllro ele 1876 e formodo em Fornw.cia. 
En trou pnra o Musc n como n nturnlista viajan te cm 
1910, lendo sido o botânico de uma das expedições 
de Rondon a Mo to Grosso. Estudo as Com\lostns 
e tem vários tr abalhos publicndos sobre pnrticulo· 
ridn dcs histológicas de nossas pluutns (folhas dns 
Veloziáceas, nlbumcn da semente dos Palmcirus) , 
nlem de novos cspccies de l:.'rioccm laccas e Ery­
throxylaceas, tendo falec iclo cm princi\lÍOs de 193C. 

AlloLPHo Dt:cJm é tries tino. nascido cm 1882. 
E' um cu rioso tipo de evolução em especinli suçfto 
cientifica . Comecou a f azer-se notado como zoo~ 
looo e de seu alt~ vnlôr como entomólogo ad:nntc 
folol'Cmo s. Ao la do de l-lt,nrn, no Mu seu Gocldi, 
o moço assi!,tentc da secção de zoulogin começou 
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a interessar-se pelos plan tas, interesse que se 
transformou em paixão, absorvendo-o complet a-
1nenle, e h oje, nns selvns <ln Amn1.on ia, onde fHl~Sa 
~ maior pon;ão de sua vida, snr<lo ao zumbir das 
abelhas, indiferente ú arquitetura eapr'.chosa das 
c:1bas, mais o seduz o rumôr das cúpsulns rupteis 
e só tem olhos pnru n flornção niaravilho,11 que, 
tnnlas vezes, Lem sido o primeiro o. surpreenrt cr. 
E' atualmente um dos assistentes chefes do Jnrdim 
Boti\nico, colaborando assiduamente em seus Ar­
quivos dcs<le o primeiro volume, con1 '' Phrn ln$ no­
vas ou pouco conhecidas ela Região Amazônica 1

\ 

regiã o cuJa fl oro e hoje, sem tlU.vllla , o botUnico 
que melhór con hece. Os Arquivos cio Museu Na­
cional e do Jardim Bolanico, os J\11ai~ da Academia 
Brasileira de Ciências, os mais ucntHdos periódicos 
de hotúnica d.n Fronça, Alemanhn e Inglnterru se 
ufanam de sun c.olabornçã o. 

JoÃo GEnAr.no KuHLMANN nn~,ccu em Sontn 
Catarina u 2 de Dezembro de 1882. 

Duo.s vezes o.co1n110.n l\Ou RoN·oo'!'{ na Comissão) 
hoje mais co11heci da no Brasil pelo nome de seu 
benemérilo chefe: de 1910 a 1912 com HoEUNE e 
de 1914 a 1915. Desde Maio de 1919 trabalha no 
Jardim Botânico, tendo-se especiulisndo cm Grnmi­
neas, sendo boje aut oridade de mundial renome 
nessa importante familia. Mas nfio ficou eneerrn­
do no arnbito dessas dificeis plan tas e só ou em 
colaboração com F ERN ANDO DA S1LVEIR,\ e com PI~ 
R..\JÁ D,\ StLVA descreveu novas espéd.es em outros 
grnpos. 

P ertencem a esse mesmo seminário de botâ· 
nicas, além de PAULO CAMPOS Po11TO, seu atual di­
retôr, FERN,,NDO RooRJGUES DA SILVEIRA e F. ROMA· 
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NO MTLANEZ, que se cstú especialisnndo no C!!ludo 
dn estrutura ele nossos madeiras, e H . V. S 1LVEm .\ 

Gnn.1.0, que escolheu o clificil campo do Filopa­
tologia. 

Em S. Paulo, como botànico do Instituto Bu­
tan tan trnbalha F. C. Hor::HNI~, mineiro. Bo tânico 
da Comissão Rondon acompanhou o General cm 
todas as suas vingens, desde rn 8 até 1915. Em 
1923 já h avia publicado vários volumes sobre a 
botânica cJ u região, nos qunis dcscrcvcrn nrnis de 
120 espccics novas fnltnndo n.intln grande numero 
de f nm ili ns dos mais riens (v. g. Compostas. ,llir­
taceas, Bignoniaceas, Gramineas). De volta de 
sua últ ima expedição passou a Chefe dn secção de 
botânica elo Museu Pa.uHsta e do Insti tuto Butan­
ta n e, mais tarde, da secção de Bo tâ nica e Fisio­
logia Vege tal do Instilulo l3ioló_qico de S. Paulo . 
Além dos traba lho~ da Co;n issão R o11 do11 (2ô5) 
publicou Vegetais al!telminticos e O qae venclcm 
os hcrvanarios da cidade ele S. Paulo por dc.tcr­
miuaçíio do Serviço Snnil ario do Estado, n belo 
'!.fonografia das Ascl~piaddce.a.-. Brasileiras nns 
Memórias do Inslilu/o Oswa/do Cruz e o ;!/bum 
de Orquidcas Brasileiras. E' de nossos botdnicos 
vivos o que tem no seu ntivo maiór numero de cs~ 
pccics novns. 

Em Belo Horizonte I-IEN RIQ~E L. llfuLLo BAR· 
mrro é nssis tente <l n Faculdade de Medicina e lem 

(28G) Em. um elos 9eUs ra~clculo9 diz om 1!>23: "Cons l­
dernnào, 11orC.m, nue os result:tdo9 Jri. vcrlttco.tlo, e publ!cndos 
ocupam mola de GOO pn,1n11.9 o (lUe elc:1 sO.o Hu~trn<los com mlll!:1 
d,,:i 300 t l't.l.luln.5, dt' qu e IS2 ! Jtogra. t ndns reprodu:zem l.lc~on l\or. 
t t"\tO!I p elo p rOprJo 1nrnho e, mnli<, que o nl1mcro d~s e ç: pec1»~ 
novae H. tJcs er ltm, .\ l l; agora. :i.~ccndo o. ruo.Is ele 120, Uc cer to 
Quo Ao n r. o 110\ll' r:\ a C' usar-1101J el e lndol(l n(')n. ou i:11,.c r Que t emo , 
l)ouco ,.mor pa ra o t rn.hatho. 
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n seu cargo o Jardim Boi/mico nessa Capital. Es­
lttdnndo as Melastomúceas, es tá aplicando ús mcsR 
mns o chnmndo método dos tipos e, pela mão de 
A. SAMPAIO j~ publicou trabalhos sobre o gênero 
Lano(sicria nos ;1nais da Academia Brasileira de 
Ciências. 

Devemos ainda citar Pro ConnE.A, ha pouco ! O.· 

lccido1 nntes de tcrn1innr o seu grande Dicióndrio 
Ilustrado de Plantas Uteis do Bmsil. 

De vez cm quando, em teses de doutoramento 
ou de concurso parecem rcpontnr vocações botâ.· 
nicns (266) logo desviadas para outros aspectos 
mais praticas dn vida. 

As madeiras de conslrucção1 os -plantas to:i;.:i. 
cas e u1imen torc!1 e n mall!rb médica de alguns 
rlc nossos vege tais leem jó rica bibliogra fia. Nos. 
sns madeiras jú h nvinm chamndo a atenção desde 
os tempos coloninis e, de pnssagcm pelo Brnsil. 
mnis de um comnndantc de navio faz referencia 
fls nrvores que poderiam ser empregadas cm cons· 
trnção naval, sendo de todas as listas publicada• 
n de FnEYCINCT ll 1na-is completa, com UO nrvores 
das lJUnis dó as climcnsõcs <lo tronco, nllura. c.ôr 
e · qualidade dn madcirn, obras cm que pode ser 
empregada, etc. J á nos referimos ás Oburvaç6es 
feita.< pelo Col'onct Cario, Julião sobre ul911ma, 
madeiras do Bru.<i/, publicados em 1814, em O Pa­
triota e aos trnhalhos de S1LVA L1sD0A. Em 1877 os 

{2C6) Apenn:!I cltl\reino:s d e memôrla, entre o. , tues de. 
doutoro.mtinto: MAGALH."\ES 00;\íES - Los-u m lnosna de ~H· 
nn~: PROENCA DE GOUVEIA - Snp lndo.ce::1:1 llrnellolrns ; (, 
entr~ as d e eoncur:!lo: DEflTHA LUTZ - D1olo1tln tlor.nl 1la. 
mnngnotrn.; AR;>, t ,\NDO FRAZÃO - 0 Fruto; DIAS DA SILVA 
- Plnmbng-lnaceoa brnsllelrn:, (tôtl:l.a pnra n Escoln. Su perior 
de A1:rlculturn. h:.,.v endo equivoco 13e NEIV .. \ l\o rer.rtr n 01 • 
t lnin como iia.ra. o ColU·lo P•llro II)· 
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ir111ãos Rtnot1ÇAS publicam um Ensaio de Jud [cf' 
Geral das Madeiras do Brasil em 3 volumes: J . 
DnTRA e1n Hl02 As arvore.(; do Rio Grande do Sul: 
Hu,\SCAR PrmtmA Apontnmentos sobre as l\·1adciros 
do Estado de S . Paulo em H)l 1l ; NAVAnno 01~ AND RAJH! 

e O. VEccm Les Bois lndigé11es de S. Paulo em 191G: 
Rui DE LIMA E Su.vA (cmno tese de Concurso á Es­
cola Poli técnicn) Estudo das nHldeiras brasilcil'as. 

Seria muito longo refer ir os estudos ,obre 
plnnlas uleis e medici nais, dcstncando apenas n 
tese de DEL VECCI-110 sobre n Arral,i<lea e os trobn­
lhos fnrmacognõs Hcos de ,v.-..1.on,L\n Pr.ctcnL T que. 
em S. Paulo vai galh a rdn mentc mnntcntlo o r eno­
me do. famili a. 

Os vegetais inferiores for mam, por si, fn nd a-
1nenlos pnra duas ci ênci ns : u 1'1icologi n e a Bncte­
rio logia. 

Por seu interesse esta.rú o histórico do Bac{e­
r iologia brasileira melhór cm livro ele Medici na 
qu e ncstn rúpida l'CSCnha. A Micologiu desdobrou­
se : de um lntlo a parte méd ica e parnsitológicu 
nu imal; do oulro constf tu in clo o mn iór quinhi'io <ln 
Fi topntologin. 

O est11do das micose!» humnnos tem enlrc uôs 
mn grnn<lc es tud ioso: Or.orPro IH Fo,:sEc,,, com 
extensa sé r ie de contrilrnições ot· iginuis. Em BeJo 
Horizonte Ü TAV IO MAGALHÃES também tem dedi­
cado sun n tenção no mesmo pr.oblernn. 

A Filopatologiu surgiu no Brasil em 1863 com 
o es tL1 do de DRAENEnT, mas só começo u a ter vida 
própl'iu em nosso meio com u chegada de FRITZ. 
No,1cu para Campinas em 189ú. Chegou, por sua 
influência , n despertar o entusiasmo de CAMPOS 
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Nov.,1s logo nn efecido con1 a sua volln paro. a Ale· 
mnnhn. 

ARSENE P UITEM,\NN, ali na Comissão Geogra­
fica e Gcológicn ele S. Paulo, procurou dnr-lhe 
maió l· dcscnvolvimcnlo tendo sido de.pois o pri­
meiro chefe da Secção ele Filopalologin do Mu­
seu Nacional. ~ogar que ocupou olé 1912. Paro 
esse mesmo c:1rgo foi então contratado i\J,\U DLAN'C, 
que uqui pouco se. dem.orou, sendo substi tniclo por 
E um:N IO R 1\NGEL, 

Ainda quando no Museu Nacional publicou E. 
n ,\:iGEL e in se us Arquivos duas n1cmôrius sobre o.s 
Puccinias das Mirtdccas e Fungos do B1mil, novos 
011 mal conhecidos; e nos Arquivos do Jardim Bo· 
lànico h a outros trabalhos s.eus. 

Nestes úllimos anos lem lomado a Fitopalolo· 
gin brasileira rnn iór desenvolvim en to. Além dns 
Escolas e Inslitntos Agronomicos ha uma secção 
de Fitopatologa no Insli lulo Biológico de S. Puulo, 
a cnrgo do Snr. AGESJLAU I3IITEN CO URT (com varias 
lrnhnlhos já publicado,,) e no Instilulo de Biolo· 
gi n Vegelnl do Rio de Janeiro, dirigidn por li. DA 
S 1t VF.IRA G 111 LLO, ainda muito jovem, entusinstu de 
sua cspecinlidndc e com brilhnn le futuro, Em 
t n~G reuniu-se o pri1nciro Congresso Brasileiro <lP. 
Fitopa tolog:0 1 o que demo nstra o ardôr dos seus 
cultõres, pois mmcn hou"e no Brasil congresso de 
Bo tânica on de Zoologia , 





c,riTuw vn 

A ZOOLOGIA DO BRASfL DOS SÉCULOS 
XIX E XX. 

O historia dn zoologia no Drasil está muito 
longe de ter o mesmo brilho da botànica e em 
todo o decurso elo século XIX nem um só nome 

apnrcce que· possamos comparar aos filólogos 
seu~ contemporâneos. 

Quasi tudo o que se conhece de nossn fnunn, 
escrito no século dn lndependencia, é nssinado por 
estrangeiros: ou pelos que aqui pussuram (SPJX, 
i\1,\XIMILJ.\NO DE "\Vrno, BunME!S'rER, AGASSIZ, BATES) 
çm excursões cientificas de que já lrnt:imos ; ou 
pelos que aqui se fixaram por tempo mais ou me­
nos longo, fnncionúrios ou não <lc nosso governo 
(FRITZ MUELLER, H. voN lllEnING, Go1:w1, LJ.\IS); 
on por especinlislns que receberam <los colelóres 
abundante material sobre o qual fundament~rnm 
suas monografias (PELZELN, PERTY, W1NGE, S TE1N­

DAGH..~1.sa, KEYSERLING, etc. etc.). 
E' muito pouco o que aparece escrito por bra­

silcí ros, e esfa escassa contrihuiçâo é, com exce~ 
ção <los trnbnlhos de SILH M,uA, devida a simples 
amadôrcs de zoologia, orn especinlir.ndos em botú-
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nico , como FnF.mE ALLEMÃo (267) orn cm mincrnlo­
gia, como DunLA:\L\Qut (268), ou simples li te ra tos, 
com.o .TosÊ VEmsS1 Mo (260). Muitas contribuições 
zoolôgicas, mes mo no sécu lo XIX, fica ro.m em. ma# 
nuscrito: tais os trabalhos sobre n fnnno nrnn~o­
n ica de ANTONIO ComtEt,\ DF. L,,cEnn,, , conservados 
nn Biblioteca Nncionnl e os de ALl~XANDnr. ANTONIO 
V . .nmELLI, de que restam npcnns os titulas nm:i ntos 
da Sociedade Velosionn (2i0). Oulras vezes, no 
contrário, vieram n lume m emórias que mclht.)r 
fora gnnrdnr entre papeis esquecidos, como cssu 
Nota descritiva de um pequeno animal cxtrcma­
me11le curioso e denominado Batrachychlis de P1-
ZARRO on essn " 0 porquinho da Jndia e a Tr.oria 
ocncnlágica de Mm,,xo,, RmEmo. 

Procur ando nossa p:.n1pé1Tima bibliogrnfi n 
zoológica, lim ilnra A. N r::1vA, cm 1922, n h istória do 
Zoolog:u "o.os últi mos 15 a nos", nfio sem reconhc· 
ccr o grande brilho que tivcran1, no c.lominio dn 
zoologia medica, º="" estudos dn Escolo. h0:in nn. 
(Passaramilhe despercebidos, ta h•ez, ns inlercs· 

~on tcs con trihu ições de S1LV.\ MAIA!). 

E' que no século otnnl houve um verdadeiro 
resurgimcnlo <los estudos 1.00Iógicos entre nós, e 

(:?C7) Que nn 11c.:r.l\o <le 15 ,Jc Sc lcm l.l ro d e 1850 dn !!ne, 
Vel lW! lnnn 1\e!lcreve umn logmn. vl,ç,cnao nns bnloho.9 do tnaun, 
r ussl'l - , ·n~ lo ull1 • !rl(:ltuu • . 

UGS) Publ! C'OU o Dr. DURLA:'.',L\QUt um t ro.bo.lho 11 obre 
:U loboC' no - aaCtlJ' ul ,y n - Ql!Joln, 

( 20!1 ) Co m tA.2.lo etcrevo A . SEIVA; "At(: hoje n. pr o­
Kcnçn tlo tnllil cct ó. ccios (to.ln da B ttl ncuoptern) nll.o lh•u odgcim 
n um unlco trol.lnl h o cl ontl(lco . 'l'em -110 que r;;icorr<lt à pu bll• 
onçllo do ~\lmlrtt n t çr, ALVES CA:lLA.RA e fo"Zúr n ldentlfl cnçllo 
pel o QUO el e t'9Crcvc. " 

( 270) ~rcrecem ci tado~: "Exl ro.to do 8S o. utürcil pari\ n 
mornenclnturn z;oolGg lcn por t uiruf&tt~ o "Dl9Cur,o sobr e n 
momcncln tu ra. vu lgni· o t.rJVlttl por t uguri83.," 
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se ha os que procurnm lcvnntnr umn b arre!rn em 
torno de si, atrnz cln qual fi rm nm n sua famu, 
outros vã o j á constituindo escolas e ns memorias 
firmad os por m estre e discipulo ou p or dois compa­
nheiros siio o indicc bri lhante de promissôr futuro. 

Veju mos, porém, qun is as contribuições nci co­
nhecimento de nossa fnunn pnblicndns no Brnsil. 

O primcit·o cli,·e lôr da secção .!le Zoologia e 
Anntomin cornpnrndn do i\fn&cn Nncíõunl foi o Dr. 
E;>.1 11.10 .ToAQUDt DA S1L\'A ftt:\I,\, nasci do n a cidade 
<lu Snlvn <lor em 8 <le Agosto de 1808. Com n Ju­
dcp cndéncin do Brns il sen pai, que era porluguC.!3, 
levou-o para n nnliga m elrópole, matriculnndo-s<~ 
mais tarde S1LVA MAIA na velh a Universidade de 
Coimbra, onde se doulorou em F ilosofia. Toman­
do partido pelos migttelislns foi obrigado u fugir 
e fo i terminar seus es tudos médicos cm Par is, em 
33, emhn rcnndo logo depois parn o Brasil. Foi o 
primei ro a escr ~ver sobre o h;slórico do I\Iuscn Na­
cional e suns coleções, pti blicndo parle na Ish; em 
18,18 e parte nn Biblioteca Grnmabarense cm 1854, 
referindo nns ;,eccões <ln Sociedade Veloziana cu­
·riosns notas sobrd n proccdcncia de a lguns excm­
plm·es de suas coleções (271). 

Num dos primeiros numcros dessa revis ta 
(18fil) escreve "A /911mas ic/éas sobre geografia 
zoolôgica , que é o trnbolho brasileiro mnis anligo 
sobre biogeografia. 
~<!ter(' que n! Jinvl:i. dois J:i.cnr~e. morlol'I em jf\, 
n<!lro elo 1831, po r D. Pod1•0 r, num!\ la.gOa. riuo Clll l llo ax l11 tl a. 
n o11 fundo6 rt:i Qulntn tln Bôn VIHtn.; o tmpcrndõr veio em peo­
son ao ltuse11 ot"tlc,10.r que ro11 sem proµnrllllos o mon tndo:,, o 

~~t!:i.t~º~c1~('~lt!º ,!'i~~/ºr:,':?s ~f ª;>º~Y(!S.:,!c;t1J~v:ôJJ~:~!:"s~·l~~,;,~~ 
~;1~1~0 ilnJ'1:1·1~1 ntL:: i,~~~mi~:t .. ~~l~~;~fctloO r~i.:~ini~:~r~~ ~!~u~~;d 
l,1tncle\r3 , 0[11rcc!tlo 11or 1), P e,11·0 II. ~ )To.~ t uli o h~o os ló. 
J'l,• r dlrto. 
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Dedicou-se especialmente SILVA MAU ao estu­
do dos beija-l'Jôres, lendo pub] :cado o descrição de 
dn3s espccics novas no numero <lc 1 cJe Novembro 
de 1843 do Minerva Brasiliense (2i2) . Alguns ono, 
depois, morta a Assoclação dos Li'teralos dessa ').!i­
nerva brasiliense e fundad a a Velusiana, ni publi­
ca tres oulrns memór:as sobre es$3s mesmas aves, 
clescrevcndo húhi los e modificações de varins cspe­
cies, com n di ngn.ose <le mais dtrns que lhe parece­
ram novas . Hn dele lambém a referencia a um 
macaco no qun.l chamou PiUiccia salurnilht, ques­
tão não csclnrcci<la u;ndo. por feus sucessóres. 

l\Iorreu StLV,\ l\'fau com. 51 anos de idade. a 21 
de Novembro de 18ií9. Sucedem-se na di reção du 
secção de Zoologia do ~htsett Nacional os Drs . .To,\o 
.ToAQl!lM nE GOC\'EI,\, (60 a ü6) 1 i\L\NOEL F1-:mmm,\ 
L.\(;o, (6G a 71). .Jo,,o .ÍOAQUIM P1Z,II\UO (íl a 85), 
.To,\o Z1,,·ns·1~, nt:.. L,ci.::no,, (85 a 00). Htn)11LT.,o Boun­
Gl'Y MACEDO DC M ENDONÇ,\ (1891 a 1929) e ALll'IO 

MmA.ND.\ Rmmuo. 
Da n lu ação do primeiro nada se sabe. l\fa­

NOtL F1mnmnA LAGOS, nasci<lo no Rio de Jnneiro 
em 1816, cursou os seis anos du Fnculdudc ele Me­
dicina mus nunca defendeu lese. De 1859 u 18Gl 
fez parle da Expcd:ção Exp loradôra cientifica ao 
Ceará, sendo s.ua nlunçã.o em rortnlcza das mai,; 
acerbamcnle Cl'i li cadas. Pu.h licou npcnas relató­
rio de seus trabal hos, como 1.oólogn da Cumissão, 

(:?7:!) Em jusln. ho111onn,;-cm H , e R. VON llffilllNG rcc· 
11\ t:1111 crn .\.1! .\.•"c,,,c •ln Orn"'lt (]!107) CSti:tS rJ,Uatro espiJclco do 
~ll,·11 :11:1111, lúcntt!lcn.ntlo trcs, 1,clM dc,icd,;:üc~. com c~J1..,c \c.9 
antcrlon).:; (Or11h,111 ,· 11 jnnnu.-lnr = Ari;~·,otln J,ndcn L<'ss: ·rr,,­
d 11l111! ,·11 11, l,• II I -: Clyh1lal•111:i ruhlu cu (Gm) e Oro•l!0111J·n t m.ln• 
,· ld = J·:,1,,11~·111 1,. -.·,·,ct1,, LC!1~. ) F;lr:I () 1<t·U Orut, .. 11y11 11, rn•­
,. ;,w errou Il ,\R'l'DRT o 1;e11ero r"'ll nni,·cter, sem.lo l10Je, 11o r · 
tnnto, f'.o,lln111,·ct i:r 1hc1t·ioil"•· (Silvo. ~Inll\). 
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se1n nenhuma n ota. slstcrnáticn e tlo material por 
ele coligido, os inver tebrados desapareceram com­
pletamente; us ,aves, porém, ainda hoje se reconhe­
cen1 pclu pcrfclção com que f,oram preparadas as 
peles, que o diriam disclpulo dileto ele NATIEREn . 

.lo,\o .Jo,\QUIM Prz ARno era uma in tel:gência 
brilhan te, go.stnudo ele generalizações e sintCi.",-CS 
filosóficas, oradôr fluen te e cnlusiastn, q ualida­
<lcs que lhe alcançavam grande renome. como pro­
fos~or <la Faculdade de )-fcelicina, Não era, po­
rém, o cil!ntista de gabinele e o uni ce trnhnlho seu, 
publicado no pr:meiro volume dos r\rqui,,os elo 
Museu Nacional , é uma demonstração elcssa a u­
sência de conhecimcutos sis temáticos. 

LACEílDA foi mais antropólogo e fisiologista do 
qnc zoólogo e de seus trabalhos nos ocuparemo:; 
adi,111 te. Em 1884, ainda subdiretôr du secção de 
Zoologi~, mostrou que o jurar~cnssll ou cnbeça de 
Stt[lo crn nmn cspecie novu de Bothrops (B. jnra-
1·acus.(.ií). 

BoURG UY ê o nnico doutor em ciências fi~ica, 
e nu turais do Brnsil, titulo que lhe foi outorgndo 
pel a Escola Politécn ica depois de brilhan tes pro• 
vas pura a cadeira de Historin Natural dessa Es­
coln. Classificado cm primeir o loga.r foi prc1e­
ri clo, sendo nomeado o outro cnndid a to . E' ele 
ainda qncm rnelh ór conhece zoologia no Brasil e 
ê <le las timnr que o medo gulemberguiano (de 
que fala NE!l'A) fizesse dele uma vítima (273). 

~lve o praze r lle mo.Is el e uma. vez so lucionar dO.· 
Vh.111.s rn lnh:1.s com esi; o modes t o m\l,lo o il elo, qu e n/\o tL no~ 
nhum out r o, cnl,orln. coin justl!;.'I. o conceito do A, NEIVA '!i 
CJUo "cstn pn.r:1 o conh cclniento de noes:i Inu no. como CAPIS­
·rJtA X'O D!:: Anr..EU pnrll o de nosmi. His toria., o ê com ufonlR. 
qu(' Vf.'J O 11111;\ su b f:un!II:\ llc O))IIIÕ C9 Q\IC lhe lloc.l[flUO), rCCO· 
11h odtl:t J'IC\n.!J n,all.,r<'s nulorlUri.dt>G muud\:tu, 
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No século XIX as págnos dos ,lrquivos do 
Museu se conservam vasías dn contribuição de 
zoólogos nn.cionais, 1n.ll~, npesnr disso, ocupa cssu 
rr.vistn nm lognr de des taque, graças á colnhorn­
ç?io de F~tTZ Mllt.LER e Hr-:n:-.r:\NN VON hrnnrxG. seus 
nnturnlislos vin.inntes, e de Eimu o GoELDJ snbd1re­
tôr dn secção de zoologia. Hn, do primeiro, trc7.c 
magníficas memória.,; nos volu mes II, III, IV, VII 
e VIII, concorrendo tnnto h1En11}.'c; como GoELOI 
com um h·ahrilho. E' curioso qu(! N1coLAU Mo­
nr-:mA. dn scccfio de bo tànicn. tenh u ní publicndo 
o único trnbnlho de brnsilciro sobre A metamorfo­
se de llma Hclfconia. É, portanto, dn mais clnmo­
rosn in jn.sticn f azer cr er rrnc no seu 1Jrimeiro sCculo 
de vida hnin ·o Museu ti do a contribuiçfio de um n 
só pessôn (274). 

F oi faml>érn 7.0610.20 "' nnturnli:s tn vinjon te do 
l\fu~cm Nncionnl C,,Rr.os GPn.Hr: n:-.n~ Fnmnr.)mmcn. 
decHcndo nos colcüp tcros (tendo cm·!<JUecido o mu ­
~en com milhnre:s de cxemphnes), de q ue desco­
briu alanmns C.<::'pécies novas {275). 

Em 1918 escreve com razrío 1\f mAr:-.'D,\ Rmmno : 
"No Brasil a zoologia nasce ainda ; é secu ndúriu n 
sua posição - o meio ê-lhc adverso 11

• Numa bi­
bliografia enlomoldgica .bmsilcim puhlicndu por 
A. 0,1 Cosn L mA em Maio de 193G, em l.391 lrobn-

(271) E1nrl!VC MlRA'l\'O,\ Tt1BE1RO (l!)U ): "Qunnto llOII 
rc,su l tn1tos cl cntlll cos " obvio q\lc tcnhn dtl m i! nb:s tc r Uc cn­
trnr com c\etn lhC-.!1 , umn v C! z que cu tnmbém t enho p~ri1,. o., nte·i< -
1110::1 conco r rhl o.~ 

(276) P1·ocu r n1ldo n. con trl bulç1lo de F'IU EDENRETCH 11c 

Zonluw: knl ltcco r,1 J)arccc que !iU:\lJ c11p ~cl c !J Clcci.rnm (t\ln<JI 
lod 11.11 ln 11c llc1lul n. 
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lhos ciln<los, apcnos Ires (270) de brnsilcirns são 
anteriores u 1900. 

Com o aparecimento do Revista do Muse u Prm­
lisla e do Bolelim do MHsell Parnense se tornam 
Jll Ois nllmcrosos, no ultimo clecên!o do sécnlo pas­
sado, os trnbalhos zoológicos, q unsi exclusivos ele 
seus respectivos diretôrcs e sem um só n ome Jna­
silciro. 

São, ali ás, de l)e rJJ diversa \'a 1ia csse!S do:s no­
mes: Vos hrr:n1~0 pesquisadôr, mnlacologis tn de 
mundiul renome, havendo sempre, em .seus traba­
lho~. grande cont ingente pessoa l ; Gorn.u1 r.ohrctn­
do v ul;gar ürn clôr, e sendo sua obra cm português 
ll'ílbolho qunsi ~xclus ivo de compiJação. l\Jns nem 
pcw i:5.llO üc:xon ele -fazer o\Hn ufüissimu de )n\cia-
1.rfio e ~eus opúsculos sobre mamifc ro:::, oves, lacer­
lilios e qucJônios do Dr ns il são uinda o que mclhó1· 
pôde encon trar o pr incipi;m te. ),.1uscido na Suissa 
em Agosto de 185H ,·cio pa ra o Urnsil cm 1881J, len­
do rcsicl!do mui to tempo nu set·rn dos Orgüos. 
Foi suhdirelôr cln secção Zoologica de 18S5 a 18ü2, 
tendo dep ois segu ido para o Pnrá n rcorgnn iz11r 
o i\luselt q ue tem hoje seu nome. Li:'t esteve atê 
1008, c1u:.mdq <lcfiniüvnmcnte 5e retirou parn sun 
pAt1·in. tendo fa lcc! <lo cm Bc1·1w cm Julh o de Hl1 7. 

H EnMAj';X vox I n i::nrxG nnsccu n 9 de Outubro 
de 1850 cm Gi e~!.cn, nn Alemanha e crn filh o do 
gran de jurista R. vo:-. 1HE"1NG. Formou-se cm me­
dicina e cm filosofin. A pri ncípio, ainda sob a in~ 
fuóncin cln oricn tnçõo de Vwcn ow, seu mes.fre, 

(27 G) Umn )Iorioi;mfln de S,\illPAJO D E ,\ZEV~DO sob ro 
~nnrn ( :..S94) , u m de I.,EONAkDQ D AS DORES C ASTEJJLO 
IlR..\NCO - )lc1norln >1ul1n! IIH uhrllm ,a 110 r l nor, pulJUc ndo no 
O ,\H 'f l \1n11n r ,111· lt11lm•tr\11 ~1,clou :1 1 1l t' lS': S 1.: um de CA ilLOS 
'.\(OIIC:ln.\. cm .\ f ,:n ·m1 r :l de 18!)!). 

16 
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cscreYell sohrc Antropologiu ma~,, logo depois1 pns-
60nc1o n dedicar-se ã Zoologia, cloulorou-sc em Er-
1:rngcn com nm~ tese sobre o apar elho auditivo 
dos Moluscos. De 187,J alé o f im de sua vi dn fo­
ram os Mo luscos sun pnixão, fazen do-se nesse icl­
ficil grupo cspecinlisla famoso e respcitndo. Con­
correu em 1877 ti cadeira de Zoologia dessa mes­
ma Univershlndc de Erlangcn com volumoso mo-
11og rafia sobre Anatomia comparada <lo Sistema 
nervo.,;o das Moluscos. Aos 30 anos já publicar n 
mais de 40 rnemórins sobre Zoologia e Ana10111in 
cOm[1nradn. Foi então <1ue, c1n víngem de uupcias., 
chegou uo Brnsil, resolvendo aqui fixar rcsidencia. 
Era mnis mn nalul'alistn qnc se enfe!tiçnva <le 
nossa Natureza (2í7). Viveu longos anos no Rio 
Gra nde do Sul, exercendo a Medicina, e ocupando 
nesse estndo o curgo de Nntur-aHsta Viajuntc do 
!\Im1en NncionaJ. 

Do começo de .Janeil'o de 180'1 nlé 191(; foi ,li­
rc tór do Mu seu Pa ulis[3, puhlicanclo 9 volum es da 
Revi.fila nos qnais, diz seu anônimo bi ógl'nfo no 
volume XVll dn mesma, ha de sua lavra, "em ar­
ligos e memórias, de mniór e menór extensão, 
CltHt lf'o t1·uOalhos sobre m:.iiacologia, lrcs sobre pa­
Ieoutolog:a, ~,etc sob re ornitologia, dois <le ofidio­
(ogia, oito de clnogrnfin, dois sohrc carcinologin, 

(277') 1,~c2 H. VON" IHSn l NG do Dro.sl l :sua tlC!f:" Und;~ {li\• 
tr.l:i, c o q 1.m n1 0 Hl' 1/Jont/(lco.m <io m o pnfs ll C! sou (il ho tlrO\'a 
\JMn a:,tr. frn8e, fJ\lí' lho 1talu un peruL em l:114, n o lt-al,',1r ,, 
11 ce1·olo;;lo 1lc rr::C KOL'r : -1:;r~ b1·;),!'iJclro ele car ncO.o, porq uo 
r unditft Jmf}rt<ss~cs lhe ca. us:\ro. m'l.-.~u pn.tl"ln," E grtro C!~t0; 
11rie1:1a pnrn 111011traJ" coma f'l" c-onsltlt>rava. o Dr:istl t;cml,t'ID 
!l~U. Se niio ~" ll1 tcrc:,:,õu "slnt'cramcm l 1,1 C!111 riromovcr unHI. 
c.1;coln. Urasllclru" 11unc:t 1"C!11cl/u o~ <IUt' o pro('Ul"a,•::ini. E' qu:i:i1\ 
tlo ontrm o e11so llt' JOSE' MARlA:N'O, t! uo ::1d <·n<'011trou o dnv!do 
a.cu1hlmenlfl no ;\!ln,~u l"'o.ulls tu, 
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clois .!.obre ictiologia, t1m sobl'e entomologia, gua­
lro sobre biologia apHcadn e cconôm\Cn, um sobre 
ho tCw ica, un, de zoogcografin 1 tres sobre mamalo­
giu, um de ecologia, t rc.s ele Yiugcns, seis sobre as­
suntos híogrnficos e sele sobre bibJiograffa cienti­
fica ". Fórn da Revista do Museu Puulis!n colabo­
roi1 furta111entc cm mnis de l..rinln d:1s pt'incipais 
1·evistas zoológica::; tio mnudo. 

Seus trnhnlhos, ele mesmo o declara, "preten­
dem uprol'undar n cxplor.:iç iío cicntificu do pnis e 
cont tmicnr cn\ portugu!!s os resultados obtidos no 
jutcrcs.rn <los naluraJislas nncionnis". 

Dcb:ando n direção do i\lusen Panlislu f oi pn~ 
ra Santn Catarina. onde o Governo cstadunl o ín­
cu n,l.>ira de fun<llH' um moseu rcgionmI. Eram 11ru·­
cos os recursos e a ment alidade d os odmiuistradô~ 
res não lll c perm itiu erguer Ull\ êmulo <lo i\Iuscu 
de S. Pun lo. íl.c tiron-sc dc5.allinrndo parn ri fl epú­
plica Argen lina e de lá paro a Alemunhn, onde f oi 
eleito professor honorário da Uni vcrsidndc de 
Gie"iScn. Seu último livro - História do Oceano 
AtlrillticO = eScrila depois el os setenta nnos, n,os­
lrn o pleno !Iesen\'olvimcnlo de seu grancle subcr 
e t.larn íntc_tigência. Dele cscre\'c FnA~co n,, Ro­
CHA: ºVoN lHfüHNG fazin dos cstn<l os súrios e dll· 
ros um grande prnicr, um vicio ou uma pnixiio, 
sem a qual não podia Vi\'cr, nem mesmo nos. dius 
feriados e de festns cm <JltC todos procurílm cli. 
vetlir-sc''. 

Faleceu VON II-!ERl.SG' a 26 de Fcvetciro de 1030. 
Com cursos nnivcl's itúrios scrios e <lo\ltorado cm 
mcdi6ua li;\ cm filosofia, dava n todos os seus tra· 
halho!-. esse. cun[10 de C\'ilé rio e. scric<ln<le crilica 
c1l1c os 1ornum preciosos. ~ão é 11ossj"vcl hoj e cs-
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tnclar os Símios, Carniceiros e l\·In rsupiuis do Bra­
sil , os l\l ohtscos dn América elo Sul, ns Aves de S. 
Paulo scin consnltur os trabalhos ele HEn:-.INAN Vo~ 
lHCnlNG. 

P res tou ele ninc1n rnn grn nde ser viço ó. nossa 
bibl iografia zoológica trnduzindo os qu atro nrti­
gos que CAllLOs Em.En, então consul ela Suissn em 
Canlngalo, publicni·o cm 18Gí e 18ü8 110 Jornal d e, 
Ornitologia de Cnbanis, pel'ió dico hem pouco uccs­
~ivcl. 

E' tnml>ém do sl:culo p nssndo o magnifico tra­
h ~lho sob re q uelôuios, do Major de Engenheiro.<: 
J o>.o ?tL\n'nNs D,\ S1t.V;\ CouT1Nno, companheiro e 
guia dos AG,\Ssrz na Am azônia. (278). Esse traba­
lho é larga mente citado por GoCLD I em Qu<'lôn ios 
do Brasil ( lra.nscrcvcnclo, mesmo, na in tegra suas 
curiosíssimas nou:ts ctológicns sobre a tartaruga - ­
l'odocncmis expa11sa). Dnlu u p 11bl icnçi\o ele Coc­
T1NH0 de J S68 e em H)05 q uasi n ndu podia nc rcscc11-
tn r GoELOI a suns ohserv nções. 

i\·Ias é cscnssissimn n contribuição zoolt\~icn 
bra~ilefra do século Xl X: os trabalhos <le S11.\",\ 
M,,1:\ sobre os bcij aflõre~.; n jarnrUcnssú de L,\c1m­
lM.; us tar tnruga~ de Cou'l'1:-: n o; os lrabnlhos de pa­
rns il ologia de A. LuTz e M,\G,\LH ,\r-:s (dos qunis 
adiante fo larcmos) e m a is algumas pequenas no­
tas cspnna5, de v;.!l ôr muilo di!-iClltivcl. 

(:?i3) Diz Mmc. AGASS1Z: ~E lo (r.:Jfcr<H>o no n,nr hlo) 
nch a quo o ~el o cl a1Hlflco tlo Major cou·r1:,;110 (nrL\. f.lo lo o 
innls Hhnp1\tlco ü os comp1l n h olros ", Ao (lUC' s eu ni:n itlo ncros­
con t a cm not n.: "Nunca. nm :,,V<i ls pra ,·t~ üos torl\m mnlr; :i.i;r:,,­
<11wcl mC'11 tc rcnll 1t:i.dm1 . Durante on ia mC'l.C'!' ü;,. mnlll lntlmn. 
cnm:,, r :'I.Un"c,n t\ .,.c d lnrlnmonlo motivos ourn. dnr i; rn~ns I\O 
11011 t1no Qu o nos 1·cun lnL B11conlr ol no Mnjor Coullnho ,1m 
colo.bornüô r cnpnt, lnfn.tlJ;n\'Cl cm 11u n n t lvl1lnüc o d<i.,.o t i\• 
mot1to pelo~ trnb nlhos clontlClcos, um rrnl ,i n Umlrnvol e nm 
.i.mli;o s lncei·o, q ue sc in p ro r~ordar<!L " 
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Poclc-~c. por lnnlo, consi<lcrnr n zoologia bra­
sileira como qunsi exclusiva do século XX, grnças 
ao impt1l~o que rccebcn no Ius litu to Oswnldo Cruz, 
nn Escoln Superior de Agricullur.:1, uo Iustilutu 
Butnn tnn, uo Museu Pnulista. 

E' no volume XI que pela primeira vez l\l)nrc­
ccm nos Arquivos do l\Iuscu Nncionnl artigos de 
Zoologia nssinaclos por brasileiros : CAnLos MonEuu 
e MmN~D,\ Rm1~mo (2i0). e são eles os Unicos coln­
born<lôres desses J\rquivu., a lé 1015 (Vol. X\'II). 
Nem um nem outro fez discipnlos (280). 

CAntos MonEm,\ nascido no Rio de Janeil·o. fez 
lo<ln st1a cnrrcirn ele nalurnlis ln no Museu Nacio­
nal: cnlrnnclo como pralicrmte ele zoologin, por 
concurso, cm fin~ ele 88, passn, ainda pcl::is provas 
de concurso, n substiluto da secção, depois u pro­
fessor ,le Entomologin aplicada. Em 15 de Setem­
bro de 1!l20 era Lrnnsferi<lo o Lab01·n lório de Ento-
1nologin para o lnstilnlo Biológico de Defesa Agri- · 
coln, cuja direção lhe foi connndt1, ocupnndo esse 
rnrgo nlé o cataclisma do!i rcform::is loucas tle 193:1. 

Como ns~ísten lc da secção de Zoologia do Mu­
seu Nacionol cslndou CMu.os ·MonErnA nossos Crus­
L.\ccos , cspecin.Jmcnlc os Dccúpodes, e os Oligoquc­
tns. Depois, ôssuminclo 3 dircçõo do lnbornlorio 
de Entomologin fcr. a rc\'i são dos Pw,scilidas e Der­
mllpteros do Brnsil, lendo, o.lém disso, escrito vn­
t·ios troholhos de enlomologio econômico. 

(279} C,\RT.OS i\lOREinA ptíbl!cl\ ('!ii)l<:nil! llo catr,Jogo llol'I 
or,t'l t n('(·n:- ,lo n.-11-. ll ti :M IR.\NDA RlDEn'\O n u ·aJuçllo llo umn 
cn.rl a. tio p ,·or. :o.UK de Vlcm1, com n llc tormtnnçno UI\ ~llllocn, 
11lt'I ()I~.) 

(2SO) Com C-i\F.LOS i'IIOR ElRA. trnlmlhou o.lgum ll'ffillO 
COSTA 1,1:\1,\. (cml,101·0. nüo ee 11os~a. 1ll2tr 11ou lllscllHJlo) o 
1lnrnnte 11u:i.~t 16 anos DAillO L EME. 
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Aut•w ot:: i\hRANU1\ Rto~rno nasceu en.1 "Min uto 
Gerais a 21 de Fevereiro de 187,1. 

"Qunndo cu cnl rcí, lJCla Jlrimc'.rn ,•cz, no Mu­
seu Nncionnl", dii -nos ele, "cr,'\ ainda e,stnclnntc clC' 
pt·cparntôrios". Aprescnt:ido o LAmsr, . .1,,V Xc1TO 
teve n olmej nda p errn is~ão 1rnra frequC'ntm· o Mu­
seu 11 e dai por diuntc co meçara m e amncntoram 
gr.nda tivrunenlc as fr ,gas do colégio". 

E' l\I,n,\~'D,\ Rmr::rno o nosso tipo m o.is rcprcsen-
1ntivo do anto<li <l a ta. 'fr3bnlhadôr ínfntignvc), 
mos huscun<lo espcciali;.:ar-se muito cc.do, não hu­
vcndo entre nós Facnhlodcs de CiCucins (que !lPC­
nas agora ~e esboçam), fcz-~.c zoólogo com o fra­
quissimo cabedal do nosso pCco ensino ele huma­
nidades. Dni n falto de cul hzra geral, <11w nparccc 
])Otcn tc cm set\s trnbalhos, e ccrtn jnfclici<ladc na.!i 
gencrali i:.lçõcs, com erros fomcntnveis cm qltcs~ 
lôcs comcsinhos (281). Mostrou-se sempre i11fati-

(2SI) Tra111<cravo tle !IU:u, .~ .. c,ie ,. • 1111\·tl~·u" de Z<>11Ju_<(i,. 
11rn1<1\lc11 (l :l!O: "1:;.SPOR0?.0,(,RICS - CruJH> ~l u -parnslt:i.!), G(:· 
Talmanto hcmn.toblo9, tus;Jndo do.:i cAr,1eterc,1 clCados Ptl.rn otc­
i· cct>T" um 1r1ollo osvcelo.\ do teprotJui;il.o p or C!iporo!f" (l)tl.g, 21), 
"}J,'IJII um:i i;::otn diti::-un, hni>0r:1 n,e~mo - nl (:s tn.rl!. um Proto· 
:t.onrio" (Pac-. lS) . • .-\.', Grcrr.'.lrlnas poIICl9tldu!:I ti monocfothln~ 
t ('m nmn. tllsll·lhulti'i.o multo ln.rg-n, pornsJtnutlo dc11de os (lr6-
l'll"f09 ProlozO.'.ll·ls, a.tci 09 Vcrtt>brndo~ 1rnPorlore11, nomenJ.:i.­
m en to n1t 1111ll11a1," dom(-."lleos'", (Par:, 22) . .Ak rwvu11Jo 1< 011 ro­
t'i!Cto MJ.o sorc11 simples, rm tõrmn Uo snco ou bof!ln, oorõm 
eon!!lllulóos po ,• 11m ceclllo tlllt·o~ o. cornco 011 1ll"'rt4iiõ ~Ulcosó, ~ 
(.P:tb'". ::G), "A 011trn dh'l~.,o natur:\I (dn11 C1•lc•1tétlol'I } •· n1\o 
11011su 1.: C'>ims cC:l11Jn!I c lll '\rc1s (X~•on1<>úln1<l11"} (P;,.g. 2S), "O~ 
g cncro~ c11tulln.do11 uo Rr:i.sl\'' trc> (crc-50 /is .sn11g-ul:!.\IIIIIG"ns) "silo 
cor1tll11!!" " m ns n~u n!I c:.tni;nndu~ 11:\ !< lngõno o se f1H1im no tUlt.l 
lllrtnl1t rJUt' nrucn o J:omc,111 !! os n nlmnls 1\ 0 !il"l.n1,uo qucnlO, e 
l•tcJcu111 (IUO pnrnaltu. d l i-1.1tnn1sn10 o.~ peb::e9, r:sicis ao dlto­
rcnc{um 1lt.\l)\1Clc11 J)i:ht 1n·cscnc;:n dt: b r n.nqulns c:t t crnílll sol>ro 
o.'1; l .o iJoi, !lq rorpr.,." (P ni;. H). ~o torux (dos A"rtTõpo(IC11) , 
enc<'r\•ando O!i Or!i"!\Os pr Jn clr,Jl ls dos np.orc)l1os cire Ul[ltõrtol <' 
do tilstcmn nervoso, ili\ n. rt lc11 ln1:!10 1n to r1 orml'nlo tlo tre~ 11 
l.'!ncô vare~ de t:intns nmllulnlõrln~·· (J"H1g". ~G). ".\11 n iuu1 t rnt111• 
p11l'~l\tcs ou tl':i.n11\0clíln9 1lobtnn1-t1c !!ob ro o cor\)o, como um 
vêo do nolvn {ll7me1101>fo:r11•) (PRg. 47). "Põrlo·11C cJlzQr, d~ 
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gnvel estudioso e foi esstz grande ct1paddadc <le 
lrl'lhalho e o esforço continuo que lhe permitiam, 
pouco mais de dez anos vassados <lc sell ingresso 
110 Museu, publicar seus primeiros escritos zoolô­
gicos. Iniciado por SclIHEJNCR no es{u<lo do.i Pei­
,;.cs escreve, com u colnboraçUo do mesmo uma 
primeira noln A coleção de peixes do Museu Na­
cio11al. De 1907 n 1918 vem a lume snn grande 
monogrnfin dos peixes~ ocupando os Vols, XIV 1.1 
XXVJI e XXI rlos Arquivos do .l!usca, faltando uin­
c.Ju a ú11ima. parte. Outros trabnlhos de gro11cle 
vulto escreveu sobre os Veados, os Pnpagaios e os 
Anuros. Sisteruo tista. me ticuloso, essas mcmúrias, 
nas qunis vem copintlas as mnis importantes des­
crições anteriores, muito contribuem para o conhe­
cimento tlc nossn faunn no~ grupos por ele trata­
dos. 1-.:.• apenas pnra l:tmcntnr que, buscando ser 
original, crie cc1· tas dcsignnç:õcs dcsncccssú1·fr,s, co­
m o cssn ele gimnu halraquios parn os cawros, lel'­
nin unh·er~ul, ou apresen te nlgumus sis temftticas 
infelizes, como a divisão <los uvcs cm ornituras e 
G{lllrw·as (como se houvesse alguma nve de cnudu 

um modo g era l, que o liO::llll1mc11to 1.nt<.'n1nl n11 c,l{'teH11. d:l 11rô1o 
" n. dotcrmlnn.ntc do iionlimcnto '-'·ci;:i:do.·• t I>n.r. fil ) . -Pró~ 
J: llllO!I n. lJ:uJo,i ,loB t>!'ICOrp!C,r,3 vl:m os PN.lll)ail)O.!I (P.'IJ;". liO}." 
~outrU!I lll'ÕXhm1:.; J)nl'l'n\C!I · (C:'\ln d:.ui mli;nl:t:i). "L)·co,.n, a 

cuJ11 mor1Jod11rn lJ \'\Jlgo o.lrlbuo n da.nsn. do s. 0111l10, torl'nm 
ns galcrlni, d,! d~nsn t1:la. o:: C<'cllnm-Jhes n cntrntla pOC' um 
op~rculo ns11A:i rc:J lalcnla'' (Piu~, !i&). "Dote:!11:i.dos o pcNto­
~ulU-011 lllô ôl! A11<~rm, ( :'ttt\Ho 1,1C•n1t"II), p:irnsltnl'J do homem o 
dos 011t ros 11111n1n!s Uo !!Rnguc ciuent<:.~ (Pae;. 1!!). "Como <'X· 
Pllcnr ;L e:dl'll~nl'ln 110s <!!len101los - os 111m11n,1t1 (\lf, a~ pr<'KtJl ­
tn,., O!i Cntn•, 05 m l\~1,i C,t lo•, !O!:llsõla 13'!g:1.nt<1:1c11s - 110 Brn9II 
1.: a. dos Orlc,terot,n., ou t n tn,o l':C.:m cn.rnpaçn n n Atrlen t:i doit 
pmurulh,,. 01.1 w n, nt,dul'u, re1•,•stlí1os do cYc:unn~ mi. Jndltt'.'" 
(Po.g. I35- !S6). "0 buanut'n11i,: fsc lou o austrnllnno do r('&to do 
111unt10, corno :'l nlintomln o ltotocudo do ttfrk:1110. ~ (Png. 139). 
" .Potlemo.., tlh·hllr os S:i.urlos do Brasil t'!m do! .<i E:"ruooii ri rl ncl­
flt1l11 - o cios Emhloaaurto • ou Jacnt'é~ & () dCl9 S:iu1·los prô• 
11rlnm cntc cll toi; ou L~.:11.rtos ." {Po.~. 100). 
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de lagnrto) e a dos Peixes em Desmobrânquios e 
F.leuterobrânquios e os primeiros em Acrânios ( !) e 
Sincrânios. Atualmente, nprovcilnndo o rico ma­
teril1l estudado e coJígido p ela DnA. E. SNETHL~GI!, 
vem trnbn]hando. sobre vnr:os grupos de nves. 
Dentro do Ramo cios Vertebrados tem pesquisado 
todas as c1nsses, exce to n dos Repteis. 

É ,iustiçn referirmos entre os zoológos brasilei­
ros do sécn]o XIX n PBono SEVEUIA~O DE l\ÍAGALH,\Es, 
nnsci<lo nn Baia a 2 ele Julho <lc 1850 e ni douto­
rado em Medicina cm 1873. Feita sua carreira no 
magistCrio médico como c:rurgiiio, trnzin do con· 
lacto com ,vucHEnEn, o ::unôr pe)n zoologin e em 
1878 escreve nm trabalbo de zoologia pura -
Notas sobre os nematódio.,· encontrados na aaua 
potavcl. A uma fi/.aria encontrada no coração lm­
mano e que descreveu ctn 1887, foi dado seu nome. 
O primeiro troba1ho brasileiro sobre hemntozonrio, 
humanos é de sua lnvrn. Eslu<ln muis tarde a fJo­
rn e fnunu parasitarias da barato (1900), uma ru­
rísshnn anomnlin da Tenia (1900), o Cysticcrcoidc 
de T. c1weala (1905), os insetos nocivos ás biblio­
lccas (1906), a hisloria nalnrnl dus. Phloea., (1909). 
Faleceu PEDRO SEVERIANO DE i\faGALH,\cs n 9 de Maio 
de 1927. 

Acelcru-sc de la! maneira, u pnrlir de Hl05, o 
ritmo dns publicações zo.ológicns brnsileiras que 
já não é passive! ncompnnhnr n vida de todos os 
nossos zoólogos. E' que. pnru repetir sa tisfeito e 
convicto us pnlnvrns ele NmvA, "chegamos enfim 
ao ú ltimo periodoi ó. épocn osvaldinno. Agoro sim, 
é o Sllrsum corcla e o que o imorlnl pnulistn ren .. 
Hsou ê pnrn eucher de j ustn ufania lo<lo o coraçüo 
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pulriótico". Não esqueçamos, porém, a orieulação 
de LuTz e C,1n1m cm S, Paulo. 

O qne se escrev e no Brasil j á chama u a tenç.êío 
Jú fóra, e os volumes que se exgotam de nossas 
J)l'incipn '. s revi~.ta:; cknlíficus são o mclhc~r ates­
tado elo vnlõ1· <le suas conlribuições. 

Continno.m n dcixm·.se enfcitiçnl' por nossn 
nntnrczn os fi lhos de ou tras plngns e, nos domfnios 
da. zoo logia sistcml:l.Uca os nnttnalistns estrangei­
ros (JU C n o século XX se fixaram 110 Urasil riYali­
snm com os cio sCcu lo X1X e, se chamam menos a 
atenção e a fanrn, <: 11orqne sfio ago1·a muitos os 
zoólogos brnsilciros cl1j os nomes transp uzeram lar­
gnmente oo5sos fronteiros. 

ADOLFO LUT?. e OswAr.oo Cnt.:z foram. os maio­
res nnimndôres de nossa zoolog:g, enquanto o l\Iu­
seu Nacional se conservava como a Torre de Mar­
fim inuccssivel. 

Antes, porém, de falarmos cln a çfio rl e LU'l'7. 
e OswALDO, nlgumos pnlnvrns sobre a produção 
estrangeira deste século: Ei\HLL SNe1'ITLAG l:.~ A. 
HtNPEL, 'fOWNSEND, BonGMEYEn, LuEOEnW.,\T.DT, iVTEL .. 
zi::11, Vm.LAilD, ScHmCH. 

Do fim de 1920 até 193•1 fulcccrom SNETI!r,,101•, 
LUEDERWALDT e M ELZCR. Nosccu EiuLJ.\ SNETHLAGC 
a 13 de i\.hr il de 1866 cm Krntz, na Ves tfitlia , tendo 
vinclo p·arn o Ilrati) cm 1907, como assistente ele 
1.oológLn do Museu Goelc1i, no qtrnl chegou no car.­
go de Dire tôr. 

No sem cu1·to e cloq,1en te necrológio , escreve 
RnQtmT'l'f; P INTO: u Como lrahnlho de explornçõo 
duns grandes viagens, entre outrns nmitns, reali­
zou n nossa querida, modesta, súbia e nm::ivel cu­
leg)l, - dnns vbgens que não devem ser esqueci~ 
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das. A 1>rimcira foi a travessia <la região eulre o 
Xingú e o Tapajo1.1 em HIOfl, quando ninda ~e :.ichn­
vn no ~:fuscu do Pará. A scgHn<la foi em 1928 
qunndo, cedendo a suas instâncias. o .Museu Nacio­
nnl <len-lhc o encargo de percorrer grnnde parle 
da Ilh a do Bannnal - a ilha cheia: de mistérios''. 

Depois de ter vis to mais de 95 por cento das 
nves con hecidas do Bros.il e ter coligillo !llais de 
80 por cento p arn o Museu Nacional, prepm·ovll-SC 
para cscrevel· u grnnde :Monografia das Aves do 
Brasil. "A suu última viagem. no Amazonas", 
conta RoouCTI'E Pr.-:To, foi molivn<la por nlgnmas 
düvidns u respeito dos h:ibitos de cel'las espécies 
que ela des,cjaYa definitivamente esclnrecel'". E ai 
a surpreendeu a morte, n 25 de Novembro tle 1929, 
cm Porto Velho. 

No Brasil publicou cxcelcnle chave analHicn 
de nossas aves (nlé gcncr.o), ocupando todo um vo­
lume do Boletim do 11/usen Goe/1/i, e algumas pe­
quenas mcmórins no Boletim do Mwwu Nt1cional. 
As suas outros numerosas memorias estüo esparsns 
em reYislos zoológicas da Alemnuha e dos Estnclos 
Unidos. 

HEm,t:,\:ll~ L uEncnwALDT em a lemão como a 
Dn,\. SNe-rHLAGE e como JULIUS Mcr,;mu. Vindo 
para o Brasil cm Jll'incípios deste século, a seu res­
peito, no Relaiório referen te aos anos de 1003 a 
1905 <liz H. voN InE<UNG: " Ao Sni·. H. LUEDEllWALOT 
já ngorn couscguimos contratar 1rnra o trabalho 
constante cm nossos laboratórios, onde lhe coul.>e 
cm es1Jecinl o encargo das coleções entomológicas''. 
Logo depois começa sun assídua colnhornção na 
Revista <lo illuseu Paulista, tendo-se espccialisaclo 
no es tudo dos Lnm clicornios. Mns não ficou ncls-
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trito a esses colcóvteros, encontrando-se nas pãgi­
n:ts dn cilada Revista memorias suas sobre ns for­
migns, os jacarés, os quclonios (com esp írito muito 
mais cientifico do que igual escrito de Gor.LorQ, as 
minh.o cas. Como obru pós tumo. foi publicn<la suo 
Monografia dos Lucanideos do Brasil, (de que che­
gou u rever as prirneiro.s púgnns), no volume XIX. 

Jcr.n:s MET.% ER e ADOLFO HE~lPEL são especin­
lis tns mnis restritos, o p1·imeiro com suas m ~mo­
rins exclusivamen te sobre os Coleóplcros longicór­
uios, tendo conseguido ôUmn coleção que, feliz­
mente, o pnlriotismo de CA)tPOS PonTo conseguiu 
incor1)01·ru· ás do Instiluto de Biologia Vege tal. 
Hr.MPEí, dedica-se aos cóccidas, tendo colaborado 
nos Vols. UI n XV ela Revista do Museu Palllisla. 
ToWNSEND é, atualmente, a grande nu lorldn de em 
~Iuscoidêas na ArnCtica <lo Sul, es lnndo o publicar 
seu Tratado de 1"\'liologia. A. VELLAno e lunisiano. 
Tem esludodo n sis temúlicn clns aranhas·, e escor­
piões, dcscreven<lo varias especics novos <lesses 
Aracn..idios e a ação de sua peçonha. 

FnEc To,r,ís Bo11GMEYEn, O. F'. M., d edicn-~e ás 
formigns e a uma interessantissimn fnmilia de mos­
cas comcnsuis dos formigucir.o s e casas de cupim 
(os Plwridue). Deve-lhe o Brasil o grnu<lc e. iues· 
titnnvel s1frvi<;o ela crcaçõ.o e manutenção da ótima 
Re,,ista de Entomologia. 

PAULO SCHIRCH é de Luxemburgo; acomp:rnhou 
l3RESSLAU em s11n primeil'u excursão ao Brasil e 
aqui ficou, lcn<lo publicndo vnrios trnbo.lhos. eco­
lógicos e anatômicos e uma belo memória com vn­
rins especies novas de lesmas. 

Ao passarmos ô. nossa gente vejamos n ação 
dos dois grnn<les pionei ros e nnimnclOre.c:;. Para. 
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do1· um r esumo elo<1iic11 te da nção de OswALDO 
Cnuz desejaria.mos po<lcr aqui transcrevei· nn in­
tegra o ncCl'ológio cSCl'ÍlO por c.,,nLOS CHAGAS, ou­
tro gtnnc~c espír: to e scn cliscip ulo t1 rc<lilcto. mns 
ta l não nermit em os limites d c!:õ te pequeno liv1·0. 
Dele retiraremos os lópicos. mnis cs. prcssivos, com 
nlgumas elas comovi das e singclus notas de Ezc­
QUlEL Dus (282) . 

Nasceu Os,·M.Do Go~Ç,\LVF.s CnLtz n 5 de Agosto 
de 1872 nu cidnde de S. Luiz de Puruil'.uga (S. 
Puulo) e morreu em Petrópoli s cm 1917 (_288) . 

Ainda estudanle de medicino (cuj o cut·so com­
pletou cm ,1 anos), trabalho u no labora tório de M.­
~iêne do. Faculdn<le do Rio de J anciro, revclnndo­
Se desde Jogo " um cxperimenlndõr de alto senso 
e e1n trnbnihos or iginais dignos de u1)rcço, de­
monstrou n proficuidude de seu lnbor apenos ini­
cindon. 

F or mado, seguiu pura n Europa u " procul'nr 11 

complem ento nccessurio f.t sua educação de C):pc­
rimentndôr ". Voltando n páhia foi convnln<lo 
po.ra <l irigir o Ins tiluto sôro~tcrúpjc.o fcdcrn l, cm 
Mnnguinhos, onde estnvo. tudo p01· Í'}zer. 

'' A aprendizagem dos primeiros. disclpulos a 
outros in<l:cou as vantagens d a novo escola e nos 

(1 8:?) neconhcct>nJo elo 111tc 10 u. c.:i:n t !dâo cl6a t.o.!f 11un.s pa-
111.,·r :is: "A lt1.tll\'lduol l1lfldc tlu OSVALDO CRUZ dltlct l rn s n t <> 
flCht1.r!i. QUem a rclrn.cc c m todo.s U ti !!Uu.s l!nfm.s p dmoro1me. '' 

(2831 S111i morto! (; 1\0!11~rll1i n cs tn \Jll la r,ll.it infl do EZE­
QUIEL DI,\S: "D l113 dcr,ol!!, nnciuclo mc!Jmo !f! h!nch> tris te Uu 
rua i)!ontcc o..scros, ou,·om.9e n111 no, ·o \Jn.d o lntlns soturno.ti (lo 
convento dos F rnt1 ol.scn n o.s. No. o.nto-1:inln, conchogudos como 
um grupo de o.\'Cll t1mld9.11 no prcse nl!r uinn t orinontn, clõ t ú.o 
~. O . , C., B. P., o incmJ.,ros tltt ! n1u llh1. Co 11v ci1·1:1om 11obro n 
cruoldntle dn ni,:-o n ia cp.le se C'.St lr ::i. num lonC"o CHtatlo como.tos o; 
1·t"momoro.1n-oc Uen c rtclos rcco\JIU0111 dac1uc le ll!sure to cora.~ilo; 
roco.p lt u \Cl m·:io to 1loll os vo.lOrcs tl n vl<.!n prestes R. exungulr­
se; lnmentn·!,O 11. g rRnde tl c Sl{TO.i;":l\ que \ 'nl 1LJ.,ator o Brn t1 ll .. 
Dca inlnuloH depois explrn,•n O!:>WALD O cnuz. 
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poucos vit!ra m chegondo , ãquclc recanto modesto 
de flfonguinhos, lcvn<los peln curiosidade do des­
conhecido e anínrndos pelos ecos de mn carinho in­
comparavel e de urn a sabedori a sem artificias, 
outros truba1Ila<lôrcs esforça.dos, que soubcrnm 
compreender e secundur o mestre, no en tusíusmo 
pelo cnusa e numn a lh•idnde de longos anos". 

''Reconheceu uindn Osw,\LDO Cnuz os bcncfl­
cios de nssocinr ú 01·gnni11nçã.o de sun escola a cn­
pucidade de outros 11csquisadôres que h nviam con­
quistmlo jus ln fmna". 

Consegue qne Lun venha pnrn :Manguinhos : 
contra ln VON PRO\',\ZECK e 1\fax I·lAnTMN;\N como pro­
toioologistu, G1E)ISA como químico, Ht.n;\,lA.'lN 
DcEnCii: pnrn nnntomia pntológica. 

Era in lcncõ.o tlc Os-w,\LDo Cnuz foze1· do Insti­
tuto qnc tem· o seu glorioso nome rnnis fJllC um 
ln~tilu to de Medicin a experimental, sis lcmaliznn .. 
do-o nns es pecinlicladcs que igualmeute intcrc..'isnn1 
á b iologia geral. Prncuron crenl· uma estação de 
biologia morinhn na Ilhn Grande e cons.tL·uiu um 
grande nquàrio cm J\:Ia11guinhos. 

E 1 que Osw,,Lno, embora nbsorviclo pelos imen­
sos trabnlhos de saucamento <lo pois, não esquecia 
o seu belo ti~o de zoólogo, ten<lo sido o prh11eiro a 
cstudal' e descrever novos cspeclcs de mosquitos do 
J3rn~il (2811). Nessa serie <lc pcque11os Tl'aballtolj 
do Jnsliluto de 11.Janguiuhos, que p1·ccedernm a.e: 
Memórias do lnslil11lo Oswaldo Cl'HZ, cncontró.·m­
se mnis duas publicações suns sobre os culícidns 

C~S4) ContrJ1111 Jc; :l o 11:1.l°:\ o cs tnclo óo9 cul leldcos no Rio 
tlc J a n eiro - llr:l !l ll i!<:dko - l')Ol. 
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(285), ao mesmo tempo que seus di~cipulos AnTun 
NEIVA e Cn.uLOS CHAGAS estreavam em igunl n~sun­
to. Sempre ocupou a Zoologia nesse Instituto nm 
honroso pos to, e ji.i em 191G MmANDA Rummo fa­
zendo um confronto, dizia : ºManguinhos que ê: de 
ontem e tratn de medicina já tem mais histori u 
natural q11c os proprios Arc1uivos do Museu''. 

ADOLFO Lun nusccu n a cidade do Rio de Ja­
neiro cm 1855. Fer. seus estudos médicos cn, Rer­
na, onde se formou (1877). Voltando para o Bru­
siJ fixou-se em S. Paulo, orHle exerce u n cl inica 
durante alguns 1111 os1 se m , contu do, abandonar o 
labornlorio, que sempre o seduziu. Em 1880 foi 
com issiorwdo pelo governo inglês para est udar n 
lepra em Honolultl, reconhecendo o valôt· de suns 
importantes pesquisas jó publi cudns. Terminada 
essa comissão, é nornendo dire tôr do Laboratorio 
Bacteriológico de S. Paulo, onde eslcve vin te anos, 
vindo em 1900, para o Insti tuto Oswo lclo Cruz, ai 
trnbnlhando ~té 1935. Desde cedo foi um apai­
xonado du Zoologia, publicando sen primeiro tra­
balho sobre os Cladóceros dos arredores ele Berna 
uos 20 anos. 

Sucedeu-se longo período de trabalhos m édi­
cos, especialmente sobre clcrrna tologia; tendo estn­
dndo igualmente os Plutclminlos e Nemutelmintos 
parasita::, do homeiu e dos anima is domésticos. 
Enveredou depois pela entomologia, versando mais 
especialmen te sobre os diptcros hcmalófogos, umu 
série de ex.celeutes memórias a tratar dos mosqui· 

(2S~) Um n ovo i;cncro Lir-n >i llel ro da .'IUhC:'t.m! ll :i.. '• ,\no­
pl\oll11no " o "Unm nova c-succ lo do g enoro !'.'lorophorn." Co · 
r111.Jç1wtlo <'3tc Qltlmo. ilá.·lho OS~!,\LDO !eli;ilo toUa hnPMl'.ll):l. l : 
hMnls uma. not·:i (!Sl)ecit' cullchlcn na. nc:tbn do 1Jcr !!Studndo. 11a 
IMtlluto de ~lanzutnhoe, n 
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tos. malucas. (grupo cm que alcançou mundial re­
nome), borrachudos e mnruin s, pu1>iparas, moscas 
de fru los. Não abandonou de lodo os vermes, C$­
c1arccendo o ciclo evolutivo do Schislosomum man­
sonz' e descrevendo as cercarias de varios outros 
lrcn rn ló<lios~ Dos -aracnidios estudou os escor­
piões, lendo <lescrilo algumas cspéc'es novas. 
Seus ultimas lrnbrtlhos são sobre amuos, com a 
biologia de muilns cspecies e monogrnfii\ tlc al~ 
gtms gc1tcros, cordgiudo enganos e dc.c::liscs de 
oulro lrnlmlho nacional. Fez var:ns cxcnrsõe:; 
dén tificns, sendo n <lcrradciru ú Venezuelo e Tri­
niciad. 

Süo ainda zoólogos brasileiros <leste século, 
mas infelizmente vivendo apenas em nossa sal1da­
de, .ToÃo F r.om~Ncm GoMcs e C,,nLos CHAGAS. 

JoÃo Ftont('{CIO GoMES era paulis:tu, nasci do 
cm. 'ta lu i, a 3 de. Setembro de 1886 e falecido 1m 
capilnl do Eslacio a 29 de ll!aio ele 1919. Dele es­
creve AFO){SO DE 'fAU"N,\Y : ºDesde muito nos com­
pra,t.iamos cm nclmirar o conjunto forrnoso de qua­
lidades e racl!ldaclcs que 11cle tão notuvelmente se 
enco.rnav:1, u elcvnção do homem e a formação do 
cicnüstn, ~ latitude de seus conhecimentos profnn­
clos e a ancia incnnsnvel do 1,cs11 uis r1dC.r q ue o ins­
pirava; a nohrcza de ~.ua modestb extrcrna, n 
nínhilid:-ide e :a genlileza <lo cava lheiro q n~ ~l'n. 
E tudo isto ao' Indo <la repulsa nbsolnta nos dilnmes 
c1os scnlimenlos inferiores, do c.lcsnpcgo completo 
da vaidade, do prnzcr cm ser ntil". 

Morto nos 33 anos deixou brilhante repuloção 
como hcrpctólogo, lendo descrito grande numero 
de novas cspccics ele serpentes. Foi colabor.ndôr 
ele Bnt'::-.IPT, com qucn1 descreveu um novo b,,rhci-
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ro e com AnTun NmvA elucidou a curiosa biologia. 
<la moscn <le bcrne. 

"A vida de C,,nLos CHAGAS foi um conlínuo lo.­
bôr. .Contiuuo e extrc11uo como o exigia o scn 
lcmpernmcnlo apuixonaclo". Tnl n magnifica s ín­
tese cscriln por Eumco V tLEL,\, como CH,\GAS, filho 
de Minas Gerais. 

O prêmio SCHAUDJNN (HH2) e o prêmio Ku>r­
MEI. (1025) atestam bem alto seu vnlôr cicntific0 
e nn homcn~,gcm que todas as asf,ocinçõcs cicntífi­
.;as do.Brasil p rci; turnm â sua memória liven10s oca­
sião de dizer de suas qnulidaclcs ele zoôlogo. i\:Ce­
lhór r1ue minhas pnlavrns pálidas digam ns elo­
qüentes de Eumco VJLCLA: " Prolozoo]ogistn, além 
cios dois novos tripanosomas que clcscohrhl, só.o pn­
rn c:tar os seus estudos so1> 1·c flagela dos, hcmogre­
garinas, nmel)a~, coccid ios e sobre o cnriosoma de 
cilindos pnrasilos. Entomologista, enriqueceu dr. 
algumas c~,pecics novas os a11ofclincos, trnzen<ln 
com isto csclnrcc imcntos ú cpi<lcmiologin do impa­
ludismo. Entre outros descrC\'CU a nova especic 
Celiu brasiliensis, cujos hãbitos diu.1·nos fornm pcln 
primeiro vc;i; not ados em um anofclineo". 

Morreu CARLOS CH,\G,\S subitnmcnte, nos cln­
cocntn e dois anos, cm 8 ele Novembro ele 1934 (286). 

Chegamos ug01·a aos vivos, ..ios que, nascidos 
110s úllimos lustros do século pas:sado, apnrecem 
intcgrn1mcntc como zoólogos do sécu lo nlua l uns 

('.?S(i) Do sun morte dh :i.intln E. VILELA: "Q uem qu l:crn. 
vlYcr, e vh·C: 1·0. l11tci;rnlme11tc, n pl en llutlc do umn vltln do 
bt>lt>~ a o tlo rrlorln, bel:,. 11elo~ hlcnls ([UC a ln~tHrnrnm, ç-Jor!osn 
J> t>ln~ conq \ll~tns <1nc rcn llzou, qn o ntl.o accltn \'.1 petlnto1; de 
vldn , n/h, merecia o cns llso ao morrer n o~ t.10~1u:Ic,.,. ,\. nntu­
re::a re1.-lhc c11tn l,l'a<:;n - abateu-o de um golpe." 
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Jn, ne!ôlc momento, como chcfcti ele cscol:1, oulros 
oindn no inico de brilhou tes cm·reiras, amplamen­
te gnran ti elas pela prohldadc elos pdmeiros en­
saios. Alguns fi cnram no vrimciro esforço, lendo 
dado n ns teses de clouto rnmcnto ólimas provas <lc 
capacidade p a ra a sh;tcmática ou parn n ecologia, 
mns que forum ab~orvid{)s desde logo por ofo­
zcrcs mais lucra tivos e <le interesse mais ime­
<linto (287). 

Ve1nos, durante todo o século XIX, o Brasil 
,·isilado por grnndc. numero de na luralistns estran­
geiros e o l'ico material coligido \'a i ~.er estu<lado 
pelos especialistas da Europa ou, em mtnimu por­
te, dos Estndos Unidos. Exce tuado um que outro 
Limido ensaio, que logo desanima num ambiên te 
dos mais ingratos, nossu bibliografia zoológica é 
toda firlllnd a p.or estrangeiros: Luiso, Eurnn, VoN 
11-tEIUNG, Fnnz iVh.::ELT.En. E para que se pos,sam 
cxnminar os tipos de qua~i 80% das especies bra­
sileiras (e aindn mais no qnc se refere nos ,·erte­
brndos) e preciso procura-lo 'i nos Museus de Vi e­
na, Derlirn, Pnrif,, Lonc!res. Era in clispensnvel 
mandar ns coleções 1no estrangeiro pura, Yollando 
classificadas, darem elementos de es tu do, e uunca 
um n1uscu dslrnngeiro pcus.a!l:ia em confiar-nos 
suas coleções. Se ,·ox /:·IEI\JNG •1·ecebe para es­
tud o o rico· ma leria] de conchas fossei& do 1'lusen 
de La Pluta, é graçns ao renome alcança<l.o como 
ulem,i<L .. em revistas alemans. O Drnsil era H1)e­
nus res '. dencin rnnis ou menos demorada ele um 
cspecinlistn teuto. 

(2S7) T :ib ROHTI, At..) IF::I D.\. CUNHA, JOSú )[ARIANO, 
OAi\fA C l~nQtJEiRA ~ ou t ros, <la r;.uG !o.lnramas .:ull:mta. 

17 
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Com a c'lcola de i\:Ianguinhos a 01>inião mun­
dial a respeito do Brasil fC fo i aos poucos modifi­
cando, reconhecendo-se-lhe igu almen te " dirc. lo 
de· poder e saber resolver 0 1-. problemas" de mais 
de um grupo zoôlogico e da mesma maneira que 
daqui enYinmos a alheios especinlistas o nrnlctinl 
de s11n predileção, jú ch ega alC os nossos o elos 
mais acatados centros c;eulificos. Antes, o que 
reccbiom os nossos naluralistns crn apenas n te­
pc_Ução do 11cdido de l\l ,,n1'11is J Fnr:rni:;; Au::::1it,\C1 -
l'rlande-nos malcl'ial parte classificarmos. Hoje pe­
dem o nosso veredicto nn solução de val'ias t}\iCS­

lôes: nssirn AnTcn NEl\',\ exantina e classiEca O'!o 

Trid.tomas de qtias i lodos os museus do mundo; 
CosT,\ LDL\ recebe igualmente, dos grandes mn­
scns, toda a coleção sobre 01oscas de frutas do gê­
nero 1l rw.slrepha para sua hclu n1onografia; L.\ C!Ho 

TnA\'ASSOS é chamado a cnsinnr na Universi da de 
de Hmnburgo, cnjas coleções classific.a; FA~10 \V~n­
NECK estuda e determina lodos os malófagos dn 
l\!u~eu l3rlt:.\"nieo e. de outras coleções coropeas; 
Aflt-1t.N10 A)..URAL es tuda lodas ·ns serpentes ncotró­
picas; a l\lliu.o-L1:::1T,\o são c.onfiadas o.s coleções 
ele Opili õcs, Pedipnlpos e Solifugos do Museu de 
de Barcelona, ns uranh as neotrópicas do ·Museu de 
l3nsiléa, os Aracnidios dos 1\·luseus ele Buenos Aires 
e La Plata. Se hn quem, recebeiulo 1~rnlerinl es­
trangeiro, o guai-da cm seu poder durante vúrios 
lustl'OS, no te.mô1· de que lhe vejam os enga uos, to­
dos os qne citamos aciJnn (e a lguns ma.is) ,,üo es lo­
beleceudo, desse moela, ativo intercambio inlcle­
clnal, mnis firmando os créditos d~ zo,ol og:ia brn­
~ilei ra . 
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'Nn ilnposs:bilidncle ele fazermos o resumo bio­
gráfico, mesm,o elos mais sucintos, <los zoólogos vi­
vos, ,·ejamos a contribttição brnsilelra (j nclusíve 
a dos es trangeiros nqtti definitivamente radicados). 

Sendo a classe dos nrnmíferos talvez n mclbór 
conhecida, ai encontramos principalmente traba­
lhos ele co mpnração, Oll exaustivas compilações, e 
traduções mnis ou menos fieis, ou ainda listas de 
algumas faunas locais. VoN Iacm~G estuda os 
guariLns on b ugias, os cnrnh·oros do Brasil meri­
donal, as gnn1hás do gênero · Didelphis ; 1'r'l:m,\..'1D,\ 
Rmr.mo dã a lista elos monúfe ros ele !\·lato Gro<;so e 
escreve sobre os yeados 1 as baleias lisas, ns gnm­
hãs, E1,.\Uto Lnu magnificA m onografia, com pre­
ciosas estampas, sobre os simios da A1nazônia. 
JoXo L EONARno o~ T..tMA sobre os morcegos; ÜLIVÉ­
mo oe 01.1vr::mA P1;-.?TO monogrnfa os nossos cn._...,:in­
guelês; LuEoEnW,\LOT fala dos costumes da pregui­
ça e ScHmcn dn fauna do Ilntiai.t. 

Sobre as ll\'Cs h a os catâlogos de H1~P.M.,~N e 
RonOLFO voN hrnntNG, lendo o primeiro feito o 
catnlogo crHko-compnrativo elos ninhos e ovos, a 
descdção dns aves de S. Pau lo, a bio1ogia e sislc­
màtica dos Cuculidns ; SNE' rIIL\GJ::: dfi ótimas cha­
ves de clnSsificnção de nossas aves e publkn vri.rias 
peqneu as notas; Mm,,Nn,, Rrni::mo escreve $Obre os 
papagaios e araras, capitônit\us, alba lrozcs; Pr.1-
XOTO V ELito dá a listu das aves do Itatiaia e um 
cntltlogo dos ovos elo l\luseu Nocional; P1~TO o,, 
f.oNs Ec. ScnmcH e J ~IooGE}; esc1·evem intercs­
~antes n.o tns biológicas; Ül.lVElllA P1N1·0, iniciando 
:-,e como musto;wólogo, enre da com 1)::1550 seguro 
11ela ornitologia, cpm conlrfünições ccologicas e 
tnuo11ônticns elas mois in teressantes, 
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Qunn to nos repteis ha os trabalhos de LuF.DER­
w.uirr sobre os qnclônios e crocodiliunos elo Rro­
sil, tendo sido as ser[><mtes multo mois mirrnciosa­
mcnte es tn<lndns. Hn sobre os mesmos O.(j livros 
ele divulgação de V1TAL BnAsJL e os trab:ilhos sis­
temáticos de RoooLFO VON bnm1NG, do prnnten<lo 
.fo.,o FL01<ENc10 Goirns e de Al'llANIO AMAHAL, que 
pl'e.parn completo e i-icn monogrnfin. O mesmo 
dislin to herpetologista é o unico a ler cuidn<lo de 
modo cientifico de nossos lagarlos. 

Os anfíbio s foram estudados: os gimuofioncs 
pül' R. voN h-TERI NG, os onuros por Mm,\..~DA RmEmo 
e ADOLFO LUTZ. 

Sobre peixes ha pequeuos trabalhos de Ronoc.­
ro VON lHEntNG, a tese de doutoramento de Azunt:i.t 
FunTADO - Peixes da Baía do Rfo de Janeil'o, o li­
vro de vulgnrh;a.ção de CouTo DE 1'1AGALH,\.r:..:; -­
Peixes dagua doce - e as monografias de 1\11-
H,\.'WA Rmcrno csludando os plogiôstomos, d\pnoi­
cos e vnria s ordens de teleóstomos (reunid0s sob 
n designação geral de fisocJis tos). 

Dos Moluscos há apenas tres pequenos traba­
lhos de H. VON lHEIUNG e um de A. L UTZ. 

Os Tnnicados, Briozoarios, Brnquiópocles, 
Equ inodermns, Celen tCrios e &po njris ai nda não 
conseguitnm seduzir nossos es tudiosos, que se pre­
ocupo1·nm }lrincipalmen tc. com os artr ópo<k!;, nne­
!irlios, nemntelmintos e platelmintos. 

Os dois nltimos ramos mereccrnm desrlc cedo 
a alcnçfio ele nossos médicos, lleln importância 
patogênica de cerlas especics para o homem. Foi 
no tempo de ma;ór fulgór ci enlifico da Faculdade 
de i\fodicinn da Baín que ,vuc1 rnnt n dascobriu no 
uri.µa cle 28 pacientes cle quilúrin microfi lnrins, 
pol' volta de 1863. P011co depois ela S1LVA Lm,1 
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descr evia. c01no nova espccie, a fórma a<lulto, 
chnmando-n Filaria wm:hcreri e aiucla sobre o mes­
mo assunLo pubHcuva P Eono SEVEll!NO DE MAGA­
LUÃES (orgnnizaç.ão <lc zóologo, mns desvindo p a­
ra n patologia cirúrgico) alguns artigos, aqui (na 
Revista do< curso., práticos e teóricos da llawl­
dacle de Medici11a do Rio de Janeiro) e na Alem a­
nha, sendo o primeiro o empregar o termo mícro­
filária para ns larvas. O anqui1óstomn e os ncnn­
tocéf alos foram primeiramente cstuctados no Bra­
sil por WucHEium e L UTZ, scnclo o processo de in­
festnção do ne1nalódio observado por AusTflEGÉ­
SILo. 

"Em 187í", d:z CUMl'I.mo S,n~T,\..:.~A em intcrc:;­
sanle con ferência" V1TotUNo Ptnl:.H\A escreveu un\ 
trobnlho pnr n provnr q ue o Filal'ia m edinends só 
se transmi tia pelo agua potnvcl. " Eru o 1nimein\ 
'"'CZ qnc se enunciava essa hipótese, hoj e reconh e­
cido verdadeira . 

Discípulo direto de. Lurz en1 assuntos de hel­
mintologia foi GoMES o~ F AmA, com olgumos cs­
pccics novns. Esses trcs ou tõr cs citados (MAGA­
LHÃES, LuTz e F."-nu.) cstud arum igualmente os tre­
ma\ód)os. Foi, p orém, com Lhuno ín."\\',,ssos que. 
chegamos o n m conhecimento q u:1.si ped cito dos 
Nematodtos ])nrnsilos, dos Trematoct:os hetcrogc­
n C'ticos, dos Aco.ntocéfnlos, tendo esse nosso emi­
nen te h c.ln1intologistn publicnclo mais de cem 1nc­
rnoríns sobre o nssun lo. E hoje, con tinuam n cs­
lrnda por ele oberlo seus dicip lllos CLEME?-;'lli PE-
1<Ein,1 e Z. VAZ. 

Os ccstódios, os ncmalclminlos de v icio livr e, 
os tremo todos eclopnrnsil;j rios ainda n5.o fo L·ani 
estud:idos no Brosil. Dos turbclá.rios, tito obundnn­
tcs e1n nosso faun A, apenas as plnnárh1s terres tl'e~ 
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(lcsmos} foram n~~un\o t1nrn nmn Jmbfü:.n<;:io clC' 
Scnrnr.u. O profcssõr BnEsSL\L", conlraln<lo pel:.t 
recente Fncltldad c Ue Ciêncins de S. Paulo, e q11e 
ví11h :1 fixnr-ãe dcfiu ilivnmcn lc no Brasi l, deixou 
iné.dilo in1portnnte monografin sobre o mesmo 
assuato. 

Dos Anelidios ainda não hn na literatura zoo­
lógica brasileira nada escrito sobre os PoHquctas. 
Os Oligoqnctns foram vc1·sodos por C. D.1:onmnA e 
Lut::DERW1\LDT, e os Hirmlineos mono·grafados por 
CEsAn P1i-:·ro, 

Os Artrópodes apresentam, em to tlns as suas 
classes contribuições bras ileiras. Os crn~taceos, 
depois dos trnba\hos de FmTz ).Jutu .. cn fonnu tra­
tados por C. 1\-lonEHU, que dctt o calo.logo dos Dc­
cú podcs e Eslo1natópodcs, com o c:;tndo e descri­
çiio ele algumas novas cspccics i estudou alguns 
copépodcs paros!los e os is6po<les terrcstl'es. Ha 
ainda pequeno tro.ba ]ho de . i\1Etto-LE1TÃO sobre o 
Isópodes vnlviferos. Dos Miriapodcs ha apcnns 
pequena memória <le )!F.Lto-Lr::rr,\o sobre os Poli­
xénidas. 

Os Acarinos siio esltH\os 1101· BEAUREP.-\li\E OE 
Atv.GÃo e sell d icipulo C,\I\LQS Ronn, c1ue csc1·c\'C 
sun tese de cloulorumentc sobre os c:.n-rrtp3 to~ do 
Brasil. ARAG,\.o publicn depois vúrios lrnbn.Uws so­
bre essa 111enna família de Acar~nos. Ent Duln.n­
tnn FL,Wto o,, Fo:-:sECA e At CmE.s Pn.,vo c:::c L·evem 
sobre esses mesmos ixódido.s, lendo aquele cstu­
õ:ülo varias outros famil ins. Sobre ns nranhus hn 
quatro ou cinco lrabalhos de Vt:LL,,nn e mais de 
cem memória~ de Mcu.o-LElTÃo. Este últ itno 
lrnton igua lmc11 lc dos Solifngos, Palpigt·3dos,Pi-ieu­
doscm·piões, Pcclipalpos e Op]iõc3. O cslucl1> elo 
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cscotpionhlismo l• feito nn tese de dou lol'amen lo 
de M ,,CllANO e cm grande monogrufia de O. ~L\GA­
J.HÃES. A parle sistcm:1lica foi csludado por Lt..:Tz, 
C;.MI>os ?\fou.o, VELL·\!lO, ALCIOES Pn ,\OO, P ESSO,\, 
MELLO-LEIT,\O. 

E' jfi riquisslma nos~a bibl iografia cutomoló­
gieo, la nto cconomicn como aplicada á parnsilo­
login Oll si mplesmcnlc taxonomic n. Em 1926 Cos­
'fA Ln.u cita cerco de 2000 trnbnlhos publicndotr 
depois de JfJOO. L:milnr-uos-cmos porlanto n rcíe­
rir ape nas as ordens mclhôr cstudnd u~. ~c rH.lo ele 
nolnr desde jú que n curim:idadc jn fa li gavc\ de 
CosT,\ L1M,,, o nosso gr:rndc cn tomúlogo, o tem le­
vnclo a pesquisar qnasi todas. com dcscr!ção de 
novos espccics, ci clo e\'olutivo, <.'k . Os ,i:1tcrigo­
tos têm s;do dcsprcsndos. apc:!:al' <lc nos~ol\ imensa 
varic<ludc de Colêmb:olas () ll C' !,;Ú ngora, por in spi­
rncíl.o nossa, ~stão sendo cnido.<losamc.ntc es tuda­
do; por P. Anu\· é igunlmen lc quasi nula nossn 
contribuição ú sis lcm:\licn dos Ül' tóptcros (sl.). 
Ncnroptcroidcs e Tricóptc1·os contando-se alguns 
lraunlhos ele CosT, Lnr., (saltalorios e Fns moicles) 
de MELLO LnJTXo (:\lnntoides e n monografia dos 
Proscópidns) e Tor.r.oo P1s,, (Fnsmoidcs) . 

Ocupam-se dos piolhos (Malofogos e Anopl u­
rns) F,,1$10 \\1Enx1:rK e S. Pr.s.so,,, tendo nqncle 
conldh nição nrnis ubun<lantc. CosT,\ Lnr,, eMu<lon 
o nparelho es tr idul:.inle do turso de nlgnns piolhos, 
aparelho inlerprelndo divcrsnmcnlc pDl' Cr-.:s,rn 
PrnTo e Tou:oo P1sA. 

Os Hcmípleros hrmn lófngos são estudados ppr 
A1\TU1\ NEl\'A e CES . .\.H P1NT0 cm mlm erosn5 e im­
portunles memódnf. ; sobre outros famib<; tem <'S­
cdlo CoSTA Li:u., , n quem devemo!, qu asi todos os 
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trabolhos toxonômicos sobl'c Homopleros, lendo 
conlribuiclo também paro o conhccimen to dos Cóc­
cidas; devemos c 1 tnr nind n os publicações de P1N~ 
TO D.\ FoNsP.CA sobr e as gitironnboins, e a cop iosa 
e impor tante contribuição de HE:-.rPEL sohrc os 
Cóccidas e os incipientes CHSaios de H. Lr:NT. 

Os Dcrmnpleros do Brasil são monog:rnfnclos 
por CARLOS MonEinA. Sobre os Sifonnp tcros hn a 
imporloutc tese de dou toromcn l'o de ALMF.ID ;\ 
CU NHA e ns descrições de novos cspecics <lc Cos,·A 
L1M,\> CESAR P1N1'0, DnEYPUS, olém de trabalhos de 
in teresse para n H igiene. 

O magnifico livro de CESAR PINTO - 1ll'lrópo­
des pnr.nsitos e Transmissões ele Doe1tças - do qual 
foz Roc11A LJ;\t:A jus tíssima apreciuçfio, tem o seu 
segundo tomo inteiramen te d edlCndo nos d ípteros. 
Sobre os especies hcmolofngos escrevcrum. ÜSWAL­

no Cnuz, AooLr.o Lun, CELESTINO D ounnotrL (Test.i 
d e doutorado), CA1tLos CHAG:\s, AnTull NF.1VA, PE­
RYASSU'. GoELDJ, COSTA LIMA, CESAR PL.~TO, J\J.CIDES 
PRADO, des tncanclo-sc as monografias de LuTz sobre 
os mulucns (fnmilia que vem sendo exnuslivo men­
tc estudada por ÜL!vEIRA C.<srno), de PrnIAsso' e 
UJSTA LmA .~obre os môsqilitoS: "dcCoSTA Ll~l:\SÕ­
bre os fleb ó~omos, <le CCSAR PrN"TO sobre os simúli ­
dns (borrachudos). 

Dos es tu dos das outras f umiliaS; merecem ci­
tados os trnbnlhos sobre pupiparas (LuTz, NEIVA, 
CosTA Ln.u), n1oscas de frutos (COSTA Ln.TA), mus­
coideos (Towz-.:sEND), fóridas (Bono::~1EY1-:n)i so:rcO­
fngas (LuTZ, NEIVA e F,IRI.\, BELFORT ilrATTOS, Sou­
SA LoPES), é~,tridus (L uTZ, NEl\'A e FLonENCIO Go­
MES), tilidns e outros (F1scnrn). 
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A imensa ordem dos colcopteros tem sido rc­
laHvnmcntc po11co cstudnda. Parn muitns clus ss­
prcics de \n tcr\!ssc economico ha a contribuição, 
sempre tão intcrc~~snnlc, de Cos·rA L T~rA. A ele ele­
vemos igualmente o cntúlogo de gorgul11os do gru­
p o C!iolina . CARLOS Mol\F.U\,\ e Lrcor:.nwM.OT <lc­
rnm, dú modo independenlc, monografias: dos 
Pess/i li <los. Es!c publicou nlém disso, m ois d uns: 
do gCnc-ro Pincfus e. do~ Jncànidas hrasikiros. De 
.T. M~r.zrn ha a monogrnfin dof1 pri6u:dns e clcscri­
çiio de vnrfos dezenas de outros 1ongicúr nio.c; 11ovos. 
DeYemot uin<1n lcmbrur o tr::i bnlho de RoDOLFO \'ON 
h rnmNG sobre os Niliônid n~. o de Fn,,xc1sco foLE­
srAS sobre Ipidns, e de L,,1:1rn TruvAssos sobre al­
gnmns ln·ocas.. 

Os lepidóptel'os, com grande nllmcro de colc­
c ionn<lôr es, dcvbm ter mu :s cxlenf,n bihliogrnfio. 
Além do m inucioso .:trligo de CosT.\ LDlA .solJI·c n 
lngnrta ro~a<ln hu, dignos de registo, n descrição 
<le varias espccics novns feito s por FOE'ITERLE, Ro~ 
OOI,FO YON lHEílING, EnUATIDO "i\L\Y e os ensoios mo­
nogr.:ificos de FlmnEJM n'A LMEJD:\. 

Os himcn6ptcros nlcanç:m·am maiores simpa­
tias. CosTA LIMA tem descrito vúrins csperies no­
vas de Jnicroh imen6pteros, ADOLFO DucRE dá-nos, 
além de va rios trubalhos de sis temálicu e biologin 
dos vespÓ.s sociais e certas abelhas solititrias, as 
cnlólogos de nossas nhelhas e vespas socinis e do~ 
crisididns. Rooor.Fo VON IHEUT1''G es tuda também 
as vespas .soci nis, a biolog:a e.los obclhos soli tarias 
e algun.s microliimcnópferos. ScnnO'ITKY pnblicn 
espléndido En~aio .sobre as abelhas solilarias elo 
Brasil,· RoGim ARLt, joven entomólogo de um 
grande futuro, estudo o bíologi n, el e vurio.s ,·espHS 
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solitárias e descreve ulguma.c. cs,péc:ies 11 ovas <lc.<:;!.es 
curiosíssimos betilidos e brêntidas. L t:EDF.RW,\LDT 

p ublica uma Chave para dctcl'minar Dorilincos 
(fo1migas) brasileirm e BonG~lEYER o catálogo con1-
p1eto elas formigas do Brasil, intcrcs~an<lo-se a tual­
mente pelos microhimenópteros 1,rodulôrcs de 
gnlhns. 

Os Pro tozonrios receberam <le vários cspccia­
Hstas do Insli tuto Oswnldo Cruz p articuI01· cnl'i-
11110. D10Nis1o C1mo~r::mA f nz sua 1csc sohr<! 'I'ri­
pano.(jomas da s ATJCS; i\HISTIDES M,,nQUES D:\ CUNHA 
escolhe como tema o Calcilogc, dos Prolozoario.'i 
<lo Brasil, com várias cspccies suas; ÜLl"MJ>JO u,, 
FoNSEC,\ Fu.no os l\Insligófo1·os; CtSAR PrnTo ns 
Gregoi-inns. H n., nlém d isso, os no tnvcis tl'nbalhos 
<le ARAGÃO sobre o Hnllcri<lio elo pornbo, de Go­
MF.S or:: FAHIA sobre plancton, de CAnLos CH\GAS 
sohrc triponosonias. En.1 S. Paulo CA1t1:,..•1 <lcscrcv0 
hcmug:rcgarínas ele lagar tos e scr pcnles; BoTELHo 
e SrLENoonc lri panosomas de ]lCh:es; Eou,,uno ;\:L\n­
ou1s de~.cohrc mno. grcgnrino. no cnlango. Desde 
1889 pubEcorn LuTZ um estudo sobre mixospori­
clios ele nnuros; cn1 1902, com SPLE.~nonr: lt-ult1 ele 
11 cosporiclios afins no da peb l'ifla; e cm 1920 AnA­
r.Ão descreve n 111 novo mb::osporidio cm nosso~ pei­
xes de agua doce, assnnlo rcccnlcmcnle tr:i.tndo 
por Asc,\N JO or. FARIA. 
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A ANTROPOLOGIA BRASILEIRA. 

Não querendo, como diz Hootm·n·E Prn'ro, 11 clc­
scnrol ar o novelo pela ponln do cordel", e dcb:nn­
clo de laclo os croni!:.-las, realmente preciosos para 
os ctnógrnfos, mas de mu '.to cscoss,1 valia p ara n 
his toria nn tural somática de nossos aborigcu c:<;, é 
corn M,rncmtWE que reoJmcnte se inicia nossa :m­
tropologiu, naq uele capitu lo <lo li vro oilavo dn 
Jli."-LOl'ia renim nalarnlillm Brm;iliae e int itulado 
- De slalura d Jrnbiln coJ"poris Brasilicnsium et clP. 
aelafo ri moribw;. Ai escreve: "Ôs indios que 
aqui vivem são ele cslalU l'.'.\ mcnn, rob ustos e cspo­
daúrlos, hem feitos". E logo lldiante: "Os hrasi­
Jch·os súo <lc olhos negros, nnl'iz nfil odo, boca 1ar­
f?n, cabelos negro~ e corridos, u barba rara ou nu la. 
As 1nul1H;l'C:'.:i são bnixas. be m <lispos las, de forma~ 
ufto clcsc.fcgnu tcs con10 us negras, rolJ us tas e pm·c111 
facilmente". 

S~culo e meio depois de Nfanr:cn,\\'E emb renho­
se pelo Rio Ncgl'o e por Mnlo-Grosf.O o no,gso A1.r:­
XA1't.DHE RonnJGn·:s FrmnEl ílA. Mns este, di:~-nos Ro­
QUE1TE P1~ To, " dcixanclo púginns a<lmirnvcls sob re 
n socied ade jndigcna, disvondo como nenhu111 ou­
tro de elementos cícnlific.os 1rnl'a bem nl1reciar os 
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tipos antropológicos que encontrou, omilin qunJ. 
qnét· oh3ervnção a 1·espcito". 

Depois .. . o conhecimento de nossa gc11lc ou I! 
<lado pelos v1ajuntes estrangeiros ou ficu ·quo.si. 
exclusivnmcntc dependen te do i\'Iuseu Nocional. 

Sem grave erro po<lerinmos dizer que toda n 
ffistória tl:1 Antropolog:a hrnsileiTo eslú encerrndn 
no Museu Nacional e no entretanto em seu pri­
meiro r egi1lnmcnlo, de 18•12, nlncln n5o consta no 
titulo das qu!llro secções, no 1rns~o que n ctnogl'n~ 
fia poderia achar gunrido na cl1; - " Numfrmütirn, 
artes liberais, arqueolog:~a, usos e coslmnes das na· 
ções u.ntigas e mo<ler11as 11

• E' no xcgnlnmento 
LADISLAU NETTO cJ e 1876, em bora com a redução <lo 
númcl'o ele secções n Ires, qne npurecc pcln pri­
meira vc~ no Bra~il o encargo de cuic.Jar dn Antro­
pologiu, cmbo1·n no mesrno lempo qnc n "zooloqia 
geral eu.plicada, a wwtomia comparadn e n paleon­
lologiu animal": sendo qtic em 1800 fórmu com 
n etuogrnfin e n orqucolog!a n quartn secção. 

E' l>cm m ais singelo portanto, n his tória du 
Antropologia no Ilrrtsi 1. Ciumes do antigo metró­
pole hnvinm impedido que. D. João VI crenssc uma 
Universidade no Brasil, e como [\ dnr-lhc raiâo de 
nosso pouco prepnro e despresô pela ciência purn, 
<leix6mos passar mais de um século nntcs de pcn­
snr mos numa Fuculdadc de Ciêncins. Nns q a c se 
crcnrnm (coisa incrivel 1) não ha urnr1 cndeirn de 
Antro1>0login, sendo que houve quem pensasse cm 
colocnr esse nnlurn\ coroo.menta da Histórin Nn­
turnl. . . nn Fuct1lclodc de Lctrus. 

P nra n rnoiorin dos no~.os cientis tas n Zoolo­
gi a ê nin<lu coisn [>rimih in, ele ensinar-se cm uni 
uno na Faculdncle de Ciências e sohre a Antl.'opo­
login se satisfozem com o nnalomin dns c:;coln:s 
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médicas e uqucla informação de CA~llNHA sobre 
os nossos hugrcs : - "A feição <lclcs é sere m par­
clos, maneira de avermelhados, de hons rostos e 
bons narizes, bem feitos . . . " Para alguns, mais 
ulilndos, a ntropologia l~ crnniomelri a, que Roomn­
'fE PP:TO, com incontcs te au toriclude, chama rfo 
11 sua filha desmandada". 

Em Antropologiu, co1no em Zoologia, nossa 
gente cnltn, mas ulhcin á qnalquér dn s <luRs ciên­
cias, anda ntrnzada mn sêculo. 

" Duran te muito tempo'\ <liz; RoQ L'l:.'TTF. Pr..To, 
ncreclitou-se que n craniome lria fosse capaz, por 
si só, de distinguir as mais leves vntinntes nntro­
pológicas. O impulso de FlETzrns, cimentado 11elo 
prestígio de Rn.ocA e de Vmcnow, levou essa preo­
cupação aos últimos extremos". 

Foi o crânio, ou antes, foi a caveira a b úSC du 
antropologia elo século p assado e é, segu~ndo u 
corrente univel'sal, que sobre a mesmn se c:1Icn 
nossn incipiente an tropologia. M ,\..X.DIILI ·\NO oi-: 
Wmo leva consigo, a par de abundantíssimo ma­
terial zoológico, mn cniuio de botocudo, que é des­
crito nas Decudas Crw1 iorum. de BLUi\lEND.\CII. 

Alguns tempos depois, em 18•14, aparece uu 
Uevisla do Jnslil!lto llisfórico n carln de LHND so­
bre n sun ,descoberta, nus cavernas de Lngõa Snn· 
tu, de cranl os fossilisados, un1 do~1 quais em afere· 
cido a esse Instituto. Era csln a seguncla certa do 
sábio dinamarquês publicncln; a primeira, Ji cla 
nn sessão de ,J de Abril de 18,IO, ofereci:, n sua 
memória "so bre os animais que habitavam o Bra­
sil na era geológica anferio1· d at u.cii", na qual diz 
ele, "formar á o nnel mais i-emoto na serie rle pni-
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ncis que devem compôr a grande pintura histórico 
dfl terra de Santa Cruz". 

Fundador de nossa paleon tologia, pioneiro de 
nossa antropologia, enfeitiçado elo Brasil onde se 
deixou ficar , mesmo depois de terminado todo o 
seu lahõr cientifico, nessa s.crena ll·anquilidnde cio 
pequeno arraial mi neiro e u.i, escreve GoRCEIX, " uo 
meio desta paz e desta vida facil , esquecer. para 
sempre, que e~ iste onlro mundo che: o <lc penns, 
de ódios e de lu t,1s impl acnvei.t., pnra sa lisfo.ç.lio de 
ueccssiclades faclicias, <lc uinbições e ele vaidndes". 

Nnsccu Pcono Gc1L1-rnn.,m L u.N' D a 111 ele Junho 
de lDOl, cm Copcnhngue. Aos 23 anos n Univcrsi­
clacle de sua ci d.nde nntal prcminvn-lhe as memó­
rias sobre vivissecção e sobre circnlação elos dccá­
podes. Sentindo-se doente <los 1rnlmões resolve 
nband.onnr o ingrato c1im.a nórclito em busca de 
paragens mais mn cuas, decid indo-se pelo Brasil. 
Embarca do u 28 de Setembro ele 1825, chega ao 
Rio de Jnneiro a 8 <le Dezembro, indo residir cm 
Niteroi onde ficou seis m ezes, passando para o 
Rio e dai a Friburgo, vivendo na serrn dos Org5os 
quafi dois anos. Em princí piqs de 1829 volla pa­
ru Copenhngt1c, onde poltco se demol'o; em Outu­
bro par te para Riei, ai receb endo o gra u ,le dou­
tor cn1 fi losofia, visitando a seguir varina ci<lnclcs 
<lu Alemn uho, Anstr in, It alia, Snissa e Françn e a 
12 <le Novembro ele 183,2 vem. clcfinilvumente paru 
o Brasil , chegan do ao R io cm H) ele J anciro ele 33. 

E 1n compnnhia de R rnoEL inicia uma viagem 
de estudos pelo interior do Ilrasil, viagem du qnul 
nunca mais v0Ih1rin n ver o nrnr. Conta-nos \V,,n­
MING que a 10 ele Outnb ro de 1834 chcgnvam os 
dois nalu rnlis tas. a Curvclo onde se encon lraran1 
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com o cünamurqu\!~ PtiDHO CI.At's s1:x, p1·01H'e lã1·io 
dn fo 7.cnda Porteirinhas. Fo: cs~c encon tro qnc 
dccicliu todo o fu turo de Ll'~D: visitando n pro­
pri edade ele seu compatriota ni c.ncontrou nume­
rosnS gru tas cnlcúrios, uhuntlanles cm fossei s. Ao 
separar-se de Lví~ Rrn.DEL, cm Ouro Preto, volta 
Lnrn ,i Porleirinhas, explora as grutas de llfoc1ui­
né e ocabn fixando -se dcfin'.LiYc.mcnte cm Lagôn 
Sunla, a partir de 1835. 

Amn o Brasil mos é clinmnarquês. No meio 
dessa naturcia colma e núl\'el que lhe rcstiluc 
n saúde não esquece o áspcl'o cli ma de seu nrqui­
pélogo e e para lá que dirige os fr utos lodos de 
s uas pacicn tes pesquif.as, ele lapa cm lapa, nnm 
largo cí rculo cm tor no de Lagõa Santa. Tudo era 
enviado a Cristiano VIII, para que na Dinamarca 
t'ossc1n csln dados e gnarclados, lembrando o nmne 
de RF.1:-,u,,noT (288). Quasi ludo o que sabemos 
dos mamíferos fossei$ do Brasil vem do cs tuclo 
dessas coleções de LuNo. Os res tos humanos por 
ele en contr a<los e que, en1 sua car ta a R ,,r,-.:s mos­
lram ''que u roça ocupando então es ta parte do 
JllUll(lO já era O nl t!Sfl10. que OS europeu~, ai CUCOllw 

tr:iram no moinen lo dn clcscoh crl a", tais rc.'ilos, 
es tud ados por num erosos antropologis tas fol'am 

(~85) Hr. cc1uf\'oco 1.J o NEIVA quan do tl h: que a. REI~ 
N}IARl)'r "cn('a 1· r o2gou L UND tlc trnns1,orto.r e tle gua.rdnr todo 
o mntedo. 1 coJcdonnth) om ~llnn s e ql!o hoje Gil cncontrn re­
t·O lhh\ o n n '.\h1<.:cu tlc Copl'nh:u;ne. " N"n w r tl\ elo Crintla no VUI 
u LUXf'I (('uJn t n u.lu t;:'lo e, t rr.nscrl tn Por A!'l I IlAL ~T.ATOS) i;c 
1? : " Or cl " nrl (\ d\i·(' to1· l:1 ao i\t usc11 Rco.1 tht !'iuclednil o tlo li ls .. 
t orl n. N :llu t"ô\ l 110 roco bc1· ai; su'J. t:i colccilcll t• t\o con sor vn. . lu. .'I 
onc1L b:Q \n.cl:\:.< nt~ •~ wi l tD. 110 c:lt·. llcln h 1inlt , qu o .i. timlm ento 
nc omp:111 h~ ;,. c:rq1cdl<::i.ri (1:,. co:-Yctn to11lnh::1, c1110 p:1rtlu 1ln qu l 
no incz de Jun ho d o nn o ,1n111m1lo , e tJ1tC ,l eve toc:1. r no Ri o d o 
J a uell·v no prluchllo 11.o l H i. " 
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considerados como lipo lle umn roçn especial, a 
raçr, de Lagô1.1 Santa (289) . 

Teve L1,;No a seu lado, como auxilinres de pc.s­
quiMs, o norueguês BnANDT, dc11ois \.V,,n)tL"IG, f i­
c~n-do só, un com11onhiu <le seu filho odotivo, hro­
sitcfr<,, a té. o fim t1a vit1a. 

Deixou LuN1> numerosos inéditos rnns, refere 
A. NF.1\'A " uma parle dos o i-iginuis do sábio escan­
dinavo foi, por inadvcrlencia, vendida n pe'io a um 
fogueteiro, qnancio a burocrucin resolveu orrumur 
as .cstoutes <lo Arquivo Mine.iro 11

• 

Dos vinjantes a que nos l'Cferimos süo de mui­
lo diverso valôr as con tribuições. SM~T-HtL\lRE 
era botân:co e a nuica referência que nele <.'Ucon­
tromos, é a da semelhauça elos Boiocudos com os 
chi os e, diz RoQUl::"l"l'E. P INTO, '' presumia reuli7.0.l' 
comparncilo bem npul'nda, examinando, cm Cabo 
Frio1 )adÓ " lnclo, trc.." chinczes e alguns in<lio:-.11

• 

Depois vêm os no lavei~ e:-.crilos de A.1.cmEs 
o'OnmG:sY que. " longe <lc querer isolor os tipos, 
como fizeram alguns modernos, pela exclus iva 
considcraçüo das fórnrns cruniauns, passon revis­
to em todos os detalhes de o rganização, verifican­
do ntC que ponto eles poderiam ser Jigados ás con­
dições 001bienles". 

Tendo J>crcorricto pr:ncipalmentc a região on­
dinn <la América do Sul e o norte da Argcntilia, o 
material brasileiro por ele coJigido f oi muito 1.'CS­
trito, 1·evestin<lo-se de ta l escassez a cnraclerizn­
ção de sua raça b1·asilcito-r1am·cmi''. 

(289) Sobro cllto nssunto r1ucro lln1ltl\r•me, pohs m0 fa· 
loco n utol'ldadc, o. lra n flcr o\·cr OUlO!!' trccho11 lloti Set:ii:O"I n ola­
,1 .. ,. 110 ItOQU E'fTEl PIN'l'O: ''A crt1 ulornclrl:i., l! c orto, nno.Iou 
~rocur:tmlo olclcrmlnar a. ,·;11:n 1lol'I Sn11,lmqu l" , como tnmbC:m 

n r11c11 dn l,nua ll Snnt n1 ma & rr.uA.ndo s o oxnmlnnm 0.!11 docun11m­
to!!I sol;rc 0:1 rr.unl~ l or:l1n dlscr ltn lnnd:ts o<:r;n11 r11cn,i, ,·<!rltlc:i.~!lc 
11uc, :i.(lnul. cio~ s i\o multo oouco condm.tonto#." 
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Comenlondo os trabalhos do nnluruJb:ta frnn­
cês, lê-se na lfondonía: "Em l'esumo, póclt* dizer­
se que o'OnmGNY caracterizou bem um dos tipos 
brasileiros; nada mais. Do pon to de vistn morfo· 
lóg:co, no que nos diz- rcspcilo, foi cssu o snn con­
tribuiçõ:o". 

Menção especial merece esse grande e. sincero 
an1igo do DrasiJ, qlle foi M,\nTIUS, de quem diz Ro· 
Qt:ETTE PL~·ro: "Caminhai um pouco pelo 13rasil, 
es tudni-llle n terru, flS pluulus, os ::mimais, a gen­
te . .. encon trareis a catlo passo com os i.loiradn~ 
pepitas que o velho Martlus atirou á nos·;a es­
trada" . 

São do Rondonia estes per íodos sobre o gran­
de naturalista bavaro : 

"MAnnvs, nas Bcilraeqe, de valor tão desigual, 
mas sempre interessante, deixou-nos observações 
mais felizes. Na sua raça americana distingnill 
dois tipos, que se podem p ôr cm chave do seguin­
te modo. 

1.(1 tipo: - Fórmes gros~.ciras, pequeno porte, 
foce larga, fronte deprimida e fugitiva, olhos obli 
quos, mnln.rcs su licntes, nariz dcprim:do, maxilar 
inferior fortemente desenvolvido. Lembm o tipo 
mongol . • 

2.' tip'o: - Talhe alto, esbelto, fronte u!tu, ar­
queada., olhos horizon tais e rasgados, noriz sa:­
Jientc, muitas vezes aquilino; "fórma.s nobre$'' elas 
regiões inferiores du fnce. Lembra o ti po cau­
cásio. 

"A cõ1· da pele e a qnalidnde dos cubelos, 
~IARTIUS Bão as discriminon cm cada tipo. E an­
dou bem". 

18 
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Aparet:cm de1iois os primcil'os lrabalhos brasi­
leiros: o Selu(lgem de CoUTo oE 1\-fauALH,\Es e a 
serie de couLrihuiçõcf1 de 8,\TIS'l'A oi:: LACtillD.\, Ro­
UIHGl'r.s PEIXOTO e BAnnosA RounmuEs. 

O primeiro, na aulorisnclissima ·opiuifio t.lc Ro­
Clt1 liTrn PtNTO " par ece q u e viveu de noYo, no sé­
culo XJX, o espi rilo de G,\Unl EL So.\HES, prot unclu­
m.cnfe hc:m informnc1o de tudo qunn lo diz !'cspcito 
no grnnde gerlão do Brcsi1 11

• 

~asceu .Tosl~ V1E1cv. CouTo DE M.AG,\LHÃEs C' H> 
Diamantina (Minas Gerais) n 1 d e Noven1hro d <" 
18~7, doulol'~lnclo-se em direito em S. Paulo. Foi 
pl'e~iclente das p1·ovincius de Goiús, Pará e Mato 
Grosso de 1863 a 1868 e peles relevantes serviços 
prestados no governo <lesla úllíma lh e foi 01ttor­
godo o titulo de Barão de Corllmbá, tilulo r[ne não 
uceiton, n fio rccusn11do, po1·ém, o poslo honorario 
de General <le Br igndn. 

Cot:To llE MAGALHÃES, que iuiciaru sna canei­
ra Ji lcrár::1 com um:1 tel.íc de direito ccle~üístico, 
lol'nou-sc depois. pelo longo convivia com os no~­
sos aborígenes, o encantado de n ossa gen te. 

Em 187i! lia, no Insütulo Histórico, 1.,mn me-
1nól'ia sobre Região e l'UÇctS seluagens, trabalho que 
co11.,:;tituc a pnrtc principnl de seu fnmo.so lhTo, 
composto por or<lem de D. Pedro II, "pnt:1 figu­
rn r nn hibliotcca americana cln exposiçfio uuh•er ~ 
sal de l•' i\adé lfin, de 18íG. Julgan do css,, obra, 
encon tramos o eatusiasmo excessivo de N'Aacco ui::; 
A1u11.10 (200) e !l censura nt rnbH iúri u <lr .Tnsl!. VE-

('.??fl) F,!,C:re.vc N.\BUCO DE AIL\UJO: "'Nenhum outro H­
,·ro .h\ <:Orno et1sc n lmprcss/1.o rna~ei,tosn e solano do Brasil 
lle,conhnclt(o o ltnpenctr1wn1, cu j:v., ruma.ljns tl lvlsou do o.lto 
<la O!IJ)ln. nu,11~ 1to P:i.rccl:1.o. Xern m l.'~mo CONCALVES DL\S re9-
plTn, r.omo cl<', o nnl ôr, n r,ntnsla.•11110 1foH guorre lro!l tln. taba..,." 
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mss1MO, Lun e oull'O exagerados, hiperbúlkos no 
louvor e na cemiUrn. Mas entre os <lois jlldicio­
samcn le escre,•e o Vts<:o-XOE on T ACN'AY : "Como 
Ll'.Nn ele não tinha o tcn1peramento de um paleon­
tólogo paro !ougas con lc1np laçõcs ante os crânios 
e as os~adas <los selvagcnf, (2i11), m edin do-lhe.e; u 
compasso e csqu:1el ro ~s dimensões e os â~gulos; 
l';.d eci om-lhe lamhêm a compleição cien tifica e a 
profundeza ele i\fann ,:s 1rnra o estudo ele sua es tru­
lura l'is iológico. Sem a disciplina 1ncntal de Ulll 

natn r n.Jis ln, ele deixou, toclnvia , cm :;uns obras o 
ct rn ho el e um obscrvadà r perspicaz dos fenôm eno, 
da vidn de relação dns lrílms se lvagen~". 

E' nu parle quar lu de seu livro que se encon­
tram as suas icléas sobre os caro.cleres aulropológi­
cos dos indio~. dislinguindo uma L·açn primitiva 
{292), "côr de cobre lirnndo pnrn o escuro (cúr 
de chocolate) , eslahu·n ordinnrinmcnlc acim a dn 
median..1, cnbclos sempre duros, o n1alnl' e n órbi· 
ta salientes'\ cl!1~ out ras <luus, raças mcstiçns, de 
"côr a.mnrcla, tirando p a1'<'l a da e.anela, es ta tura 
m ed iana, e it.s , ·czes alrnixo disso, cabelos muitas 
vezes fin os e nté anelados, 1nenos pronunciadas as 
saliências das órbitas e do inalar, p és e mi'ios de 
uma clelicadezn q ue fo.ria o desespero dos m~ds ele­
ga ntes ela raça branca". 

Como se vê, ai ape nas ficn hem ca ructerizado 
o primeiro tipo, n que cha ma aburlna; º·" outros 
dois süo reunidos soh a design ação gel'al ck abajti, 

(291) O q u o mlo algnl! lco. que lhe~ não reco11hoo,;n. o vo.lõr, 
1ml!; t'scrov c sobl'O o :\[ uscu N'::.c\011:i.l cln 7G; "A uoci:!lo p rúvrln­
m c- ntc a ntr opolõ~lco. css n. ê Píl.Uf)l-rrlmn: npcn:i. !'I ()lltt tro cn\­
nlo!I e cl(li!I o~qu cl<- tos. ê t 11dl'I r1u:U'l t o p osii u lm o11 prno. cstucinn 
li!' r,r or,o r,; Uc i:; c c1t rnc tcrc~ do h1"1111 c m 11 n 1or lc11no . " 

('J. ,Z) " Dc f\UC siio ll r,o!i", e~cr o\'t', " o G11n l..:11 rn cm :\latq 
Oro~l! o, o Clou,·,11111• cm Go ló.l! , o 111u111lu rucn n o Pnrt\ ," 
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considerando-o ºroais poderosn e inteligenle" e de 
um mestiçam ento .. qne se deu cm tempos prehis­
tóricosº com o branco. 

l\foi s tnrde escreveria RoQUETTE PrnTo : "Ao 
contrário do que me parecera até 1909, lenho po­
dido observar nolnveis especializações nos ti11os 
bra!iUeiros; es.sas variantes, <levo dizê-Jo, ajustam­
se bem ás que foram separadas pelas observações 
de MAG,\J.HÃES, m au grado o empirismo com que 
os realisou". 

Mostra i~so o ntilamcnlo do sertanista oitocen­
tista , que confessa em seu livro, com um pouco de 
panache : ''Nas informações que passo a dor a 
este respeito, não reproduzo nad a <lo que lenhft li­
do, e s im o que tenho observado; tenho mesmo 
evitado ler ~obre o ass un to, não porque desconhe­
ça o valÔL' dns opiniões de pessoas nmíto mai& com­
petentes do que eu, mas porque, tendo ti<..lo aberto 
diante de mim o gran<le livro da natureza , niio 
desejei percorrer-lhe as pãginns com opiniões prc­
concchl clas e formndas no gabinete''. 

Dos tres a11os que pnssou explornndo os rios 
Capim, Tapajóz, Trombetas, J amundá, Uruhú e 
.T ntapú, trouxe B,,TIUOSA RonntGU ES grande omôr pe· 
Jos jndios e bôa mésse de in tercssnntcs dados etno­
gráficos e antropológicos, tendo descrito e medido 
indios de 13 lribus, limitando-~c ao sexo masculi­
no, o que tornu incompleta sun contribuição. 

Como caracteres gcrajs de nossos índios con­
sidera a "baixa estatura, o tronco grosso e lnrt;o, 
1>escoço e membros cur{os". Diz ele que ''as mu­
lheres, cm geral, todas têm um aspecto varonil, a 
ponto cJe, pelas cos tas, confnnàirc1n-se os sexos". 
Excelua os maués, nos qnuis obsen·ou grande cl i-
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m ornsmo sexual, sen do ns niuJhcrcs de 1·nslo ovt1 I, 
faces não proem inen tes, ~ !ruços europeus. Os cs­
cl'itos ontropo1ógicos ele B .. ,nnoSA RoDRIGucs cncon­
trnm-sc, qw.1.si todos, nn Ht>uisla da Exposíçâo 1in­
lropológim rio Brnsil, de 1882. 

Em 187fi, no VoJnme I dos Arquivos <lo Museu 
Nacional pul:,Hcnm Jo,\n BA'flSTA DE LM:nno.\ e Ro­
ontGUES PE1X0To suas Contribuições para o estildo 
rwll'npolôgico dai- raças indigenas do Brasil. Ncs· 
se trahnlho di.r.cm que, :1lé essa dnlu, sobre os in~ 
clio.o.; '' nacJu ~.e tem cmprccndicJo quanlo aos ca-ra~ 
ctcrcs físicos, lira.dos ú. mrntomia'' {203). Ai estu­
dam estes dois obreiros ela pr~n1cira hora 110 edifi­
cio de nossa nntropologla, com lodos os tigôrcs 
dos c1.moncs de Bnoc,\, oito c1·anios prov<.>nicu te~, 
ele vilrias locaHdudes ele ~linns Gerais (cnlre os 
qnuis o dando pol' LL"ND ao Institnlo H istàric:o) e 
um cln ilha do Govei-nu<lôr, com u lgum a:\ linhos 
sobre um frugmc11to de crirnio, troziclo pclA expe­
d ição cientifica brosilci.l.'a. do Ceai·ú pura o Muscll, 
sendo « ll01 dos objeto~ mais cul'iosos e ;ntcrcs­
santes que oli existem". Tem este um v::i.lôr tão 
grou<lc .1os olhos de VAN B6~EDE:S que ele "mondou 
tiL·ar uma fotografia desse frogmcmto de crânio (! 

lcvou·o consigo para a Enro pa". 
No mesmo pr imeiro voJumc dos Arqnlvos hn 

ou tra mem&l'in de LACElffU, um:1 Nota sobre a con­
formaç<lo dos dentes, 1n·ocunmclo ex11IicUl' o que 
Luxo salientnt·n sobre os indsivos elo homem de. 

(2!l::) Nll o c:onfln\'n Pcllro Ir 11:\. dt-nt: l:i. de 11ou P O\'O e 
cm 187~. uin nno nnto~ tles~n pulllle:.l.çii.o, otclC!Ol\\'f\ ,1uo o ~íU· 
,'H'u Nr.don:cJ cnvlnsse "umn c: nJ,, r. :Jo tlc c:rfi ttlo9 cJe botoc:udo3 
e (1.ols <'1111ueleto~ coinp\c,tos" n. V IRCHOW e111 Berlim e n. QUA­
'l'fiEFAOE8 C'tll P;i.l"l!t_ t·NJu:.ln1lo ,'\ ÕI) :\IU!!CU a. flll:1'11 n:itln . 
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Lngôa Sanln (20•!). An les ele dcsvi ur-sc parn ns­
s nntos em que fo i meno:; f eliz, escreve nindn LA­
CEHD,\, honrnnclo seu cnrgo nn secção de Antropo­
log: in, mn est ud o dos Crfmios ele Marucá, Glliww 
brasileira (Vol. IV, 18í 9) e O homem do., rnmba­
<Jllis, no Yolum e dedicado ú Expo$i:ção Antro poló­
gica Bro.sileirn, realisad a n a últlimn semana de Ju­
lho de 1882. Esle lrnhnlho é calcndo sobre c1·u ­
nios trazidos dos sambaquis do sul cio Brnsil pelo 
geólogo e etnógrafo CARLOS F . Hi\!lT'f, cm nnmc1·0 
ele 18 e divididos cm trcs ser ies, respectivamente 
de cinco, oito e cinco crânio~ (os dn úJt imn muito 
estragados e incmnplelos). Para o aulór o h<1mem 
dos sambaquis oferece as maiores rrnnlogias mor­
fologicns do crânio com os Botocudos; apenas 11rs­
tes "o dcscnimenlo cio fron ta l nã o é tão promm­
ciado e a fncc a prcscnln-sc mcuos cshnticb.''. 

Nesse mesmo vo]um e publica RoouwuEs P~T­
xoro, Novo s estudos cNmiológicos sobre os bolo · 
cudos, com :.1 descriçõ.o de onze crànios de!=:ses in ­
dios e um de mea.tiço, fazendo ai1uln leves referên­
cias n lü crânios d e Nac-nmwcs, t1·a1.idos por 
SCHREINEII <lo Rio Doce (295). Como conrh1süu 
oceita a hipótese de ser o Ilo tocudo um cruzn­
menlo da raçn de Lagôn Snn tn com n dos Samba­
quis. Errt essa hipótese apresen tada de acôr<lo 
com ns idéas domin an tes nn época. 

(290 N11 t'nrtn u.o In!t tltuto H l:1t c, r\co dl?. LUND: " E!ltC9 
crânlo9, no l)nr clr. con!ormlJndc com (1 t !po dn ratn nmo rkn ­
n n t.•m gcrnt cx lb lrnm um carn t cr cm q ue d lrcrcm do todns ns 
rnç11!t hum:i.110.s cxlstcntc!"I; n snbc1· nn. con l ormncl\o <los Uon to:1 
lnc!is \vo11. Este!', cm \'C.t de t~rml na r Po r 11m cõr to tr/Ul!IVl'lr· 
i,i:,.I, como (: 11r ó!)do po.rn. es la cl:'.l !<SO tlc lll'ntes, n1>r cecnto.m 
umn. s u11ertlch.• pl!ui::l. ltlt u r1rnte o.nnlog11, ó. dos rlentcs mo\n re~." 

U!>5) P romet i! <' lf' ;1·m t rnbn lho soh1·0 <'119A. trll:ni, que, nun­
ca. velo l\ lum e. 
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l\:fo s (uindn u mn vc;,; lrons.ct·c,·c1Hlo pnlnvra .. 
de RoQUE'rrt: PINTO) n tu:11mcn te os an tropo logista~; 
- Jor<l uma meia <l uzia <le reniten tes e'ipcc:nli:s­
tas - .iú se convcncero m <lc q ue os caracteres crn­
niométricos permitem npenn s separar os li1>os fun­
da1nentais da espécie humnna". 

Vem <lepoi~ um longo silencio lle seis lusll·oJ 
na antro11olog:n hras ile.íra, como se os nos~Js cln6-
logos se 1rnzcsscm atentos, a escutar o lJllC sobre 
os homens primillvos do Brasil iam dizer os ele 
ou kns tcnns. · Ouçamos com eles tais dilcres e n 
<'Slcs ncompanhcmos de modo rápido nos rotei ros. 

Anlropologin e cluografi:t a ndam oi de mãos 
dados, umh::is lucrando com rssa ali ançn. Dcrnais 
(e ê RoQcrsrn P1~To qu<'m o diz cm rccenli:isimn 
conferência - l\forço ele 1936) é npenas elo sCculo 
ntunl o adven to da Anlropologio como ciência na­
tuml ou lonoma (2%}. 

O fim do século XlX e começo do utnal mar­
cam as ,·ingcns dos que cspccialmcn te con lribui­
ram em maiór ou mcnór posiçõo pura o nvnnço 
<ln conhecimento etnográfico e anlropo11\~íco de 
nossos indios. 1':l uito de propósito para aqui dei­
xo.mos o tralar desses viajantes. SR.o eles: C,,11Lo~ 
" ºN orrN STEIN, PAGI.o EunENnEtcn, o cnsal Cpu· 
Dl\E,\H, KocH Gnu~n1:.nG, i\L\x Scni\111rr. 

C,,nl.Ôs voN oEN Sn~rn duas vezes se cmbrcnholi 
pelo nor te' ele Molo Grosso, n l1·avess:..1ndo o inter:or 

(1!lC) '= csle o ll'ccJ10 tl<' ROQUETT~ PlNTO: ~Durunt•~ 
i,;éc11Jo9 " pl'Cco11rc1to cn m!>cou nn., t t'orla!! rc)n Uvn.9 nos ro ~ 
,iullndo~ dos c1·u2::lma11tos nn cspccte l1umn.n:1. Do UlHl trintn 
nnos l)ttr;'I e:\ o nll vc 11to d:\ n nlropt1los-ln como <:lê11cln natura l 
n1Hô11onin, 111,crtn. tl:-ts ro11t1ni-;c119 1notaCh1k:xs o 1·e tC.rlca3, Velo 
dtW out1· n dlrcc:\o :i.o prob!cl!'la. Onde n 11Cnus o 11 cn t1m c11to 
m:tl:'I o u n)('l\O!'ô tq11, l:..:onnrlo Jmricra\"n, onde ns opln Jõcs crnm 
llo~mn~. contec:1ram n nr,n1·cct' r \'Crlrir:11:üe>s <: nic(lltln?t, C\ir· 
va~ o c.5lt~llstlca~ . " 



280 C. DE Jh-:LLO LEIT,\.O 

<l o Brnsil, de C:uinlu\ a ílclém. Em Scten,hro ele· 
1883, de volta <lns ilhas du Georgia mct'ic.licrnnt, o 
navio Mave dcscmbnrcavn VON ne.\l· STEJ:.SE:-J e o Dn. 
Cr.At'S cm Ln P l nln, de 01Hlc, subindo o r io du 
Prata e o Parnguoi, ulcançnvun1 Cuinbâ. Em ~lnio 
de 1881 pnrt :nm dcssn ci<lndc, visitando os Ba­
cniris do 'Xingú, oté então <lesconhecidos, e os 
Custennris, chegando a Belém em fins de Outubro. 
De lá vêm ao Rio de Janeiro, embarcando nesln 
Capital pura a Europa. 

'l"':res anos mais tarde chegam no Rio vo ~: 
DEN STE!~ e E1ntENIH~JCH segunda C:(pc<liçüo ale­
nrnn, c,0111 destino no Xingü. No Rio ficnm un1 
pur de mczes com grnnde proveito, o tempo lodo 
ocupudo 110 l\'1uscu e na Biblioteca Nucional. 
Partem <lef\Qís para o sul; no Rio Gl·a'nde to­
mo m dois cnmoradas nlcmõ.es, e é por via flu­
vial, a unicu que se podlu seguir até fins do pri­
mero quartel do século XX, que chega m a Cuiuh ú. 

A FON SO o'E. TAU:-:',\Y, a quem o Brasil !nulo de­
ve, presta-nos mais esse incstimavel scr\'iço de 
public:..ir na Revista do Museu Paulista a. tradução 
dos diários dos viagens de EHREl','RE ICH, compa­
nhejro de vo:,,: ooz SrEJNEN: - 11 segwzcla expedi­
ção afoman ao rio Xingl1 1 Vingem do Paraairai ao 
Amazonas e Viagem 110s rios Amazonas e Puní.s. 

A primeira expedição oleman (de \'ON nE N 
ST1::rxt::N e CLAOSS) fô ra de nn turczn csscncialmeu­
tc geográfica, não podendo, diz E~n0:-.nc1r.H, "pre~­
to.r atenção suficiente á materia elnológicn". A 
segunda deixo Cuiab:\ u 28 ele Junho de 1887, trnns­
põc o Pnranolingn no logar <ln nhlein do~. Bocaids 
mansos no d:a 21 ele Agosto, p ossn o Bntoví um 
ponco uc·mn do ponto de cmbnt-q lle d,, primcirn 
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e nlcnnçn n J: de Sclcmhro mn rirlu<.·ntc elo Xi n· 
gú, ntt.'i então clcsconhcci,lo. Nesse ponto vo~ UE"N 

S-rm~f:N" desce o rio até a primciru uldcio de Bu­
cn i)·js bravos, ncnndo os compnnheiros n explorar 
os urrcdo res. tendo como centro o ucampamcnto 
ni construido, e on de f;c am olé H) de Novembro, 
\'isitando diversas nldci ns e mnlocns de BacnlrJs, 
Trnmnis, Nahnqufts, Anetós, ·Mcllincús, etc. 

Sobre essa expedição cscrcvCl\ voN" nF?-: STF:L­
NCN seu livro -- Eull'e os indigenas elo Brnsil Cen­
tral com dois cnpi!ulos d ed :cndos i't nntropologiu 
<los Borôros (Vl ll e IX) e um á do~ Pnrccis (XVI), 
lendo medido ao todo 68 homens e 31 mu lhen::s. 

"No dia de S. Silvestre' \ escreve E1rnEXREJCn, 
"cheg-ámos enfim sãos e solvas n Cuiabó , depois de 
termos perco rrido, d uruntc cinco mczcs, uma da$ 
regiões mnis ngt·esles e menos conhecidas dn A mé­
l'ica meridional." 

Em maio de 1888 dissolveu-se n segunda ex­
l>êdiçfio alem nn. CARi.OS \'OS DEi-i ~'l"f.lNEN regre !:>SU 
puro a Europa; E rrnENREICH âc:eita. descer o .-\ru­
gunin e o Tocnntins, com destino no Pará, c5tu­
dnndo as tribtts das m3rgens dcfses dois rios. Par­
le a 17 de l\foin de Cuinbó , seguindo, a principio, 
o mesmo ro teil'o da 1:xpedição CASTELXAC. Vai 
pelo chapadão, nliugindo a 1.º de Junho o rio das 
Gorçrts e: a 7 dcsco rtinn afinal o vnle do Arogu:,ia: 
o 16 cs! h cm Rio Bonito onde tlcscnnço um:1 sc­
n1nna. "No dia 10 de Julho", escreve ele, "entrá· 
mos na capitnl da nrnis ccmtrnJ <le todns as pru­
víncias do Brn~1H, que h oje recordamos com nr­
dentissi mas saudu(les." 

A 21 de Agosto emburcn 110 vnporzi nh o ~uc 
fora levado por CouTo DE 1\faGALl-l ÂES, o unico ain-
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da nnvcgando nessa região (297) . Vi~iln os Co.1·a­
jâs (2H8) c1uc achou 11 \'ivcrcrn inconle!õl:wclmcn le 
cm m elhores condições do que o·,; br ancos, );cu.-;. 
visinhos. Chcgn n S0:11 ta i\lnrin o 1.n tlc Selcmhro, 
onde n 12 passo.m para um batelão. A 17 do m<"s­
mo mez cstã defronte <ln primeira nldcin de Chnm­
bfocls, j á descrilos pelo CoNoi::: or;: CAS'l'EtNAU, ui 
tlcmoran <lo-se umn scmann. No mesmo hatel:i.o, 
não sem gl·anc1c!'1 perigos, vai tité :i\'loc:nj u.1,n, oncfo., 
"envergnn clo ou tra vez a [n liola e m n:s ntrilnt los 
<lo hurgucz", toma o vapôr que o leva n Belém, 
lermo de sun vingem (2-XI-88). No clia 28 clcssc 
1ncz de :Novembro, cmho.rcn no Espel'ança com 
Uc~Linu ao Amnzonns; Clll 19 de DeiemlJro en tra 
pelo Purús, nlcnucanc.lo L abroa no d ia de Nata l. 

·'Das lribns p l;ruanns '', d iz ele, uchcgnci a co­
nhecer as trcs mnis impol'tnnlcs: os Paumo1·ís, os 
JumnmBdis e os lp urinws. '' 

Como frnto tlc suns observações pessonis e 
procurnndo compendiar as aqu:siçõcs cxi~tcil!C..<; 
~obre u nn\ropologia dn Bn1sil, pnblicH EHl\Eh­
nmcH, cm 189i, seu rorrnoso livro - Estuclos w1-
í.ropológicos sobre os primitivos ha.bilunfes do Bra­
sil, e.specialrnentc dos J:.'slaáo/, de Mato Grosso, 
Golá.ç e .r\ma201uts, com umn "somo rcspe;, tnvcl de 
obscrvn~·õcs nnutômicus, fisio lúgica.s, patolllgicns . '' 

O livro de .E1mENnmcu (e vni nisso seu maior 
c>logio) e r,tú resumido nu Roudonio de R oQl:f:.TTI: 

(Z97) Hu.vln. ll'Ci. mas,. ci.c1•C\'(! 1:!H R'G:N'R !i:ICl::I. "d o l~ t1c· 
lu Jti c!lti,o l11lelr a.mcnt11 llnJ'lre.q;tt~"ºls; somente o m nls a.nllGo 
e, tle Couto tl t' Ma !,'ulhílcs , :i lnd n 11ofo prcsl:1. !lcrvlço~, e p r o. 
c u r n-oe a.umcn t11r a pouen fo r ,;::-a Jc !fun 1uflqulnn (:t~ ca,·o.lo!I) 
1,1ontlo ve~o3 c>m 111n:-a llo.s v ll l \'Ul118 d c ..,ecu1·anc n." 

(2!1S) Cufo. m ornlldr.d 11 lou,·n, c011:ihl61'n1ulo q uê, !JOIJ C.Ysc 
po nto, -ocupam 11rovt1 \•e tmc11Lt o ))r!melro ln t:n r cnlre n!'I t r \ · 
boti Un A m~rlcn. llo Sul.~ 
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P1NT0. As vingcns de Hr.NOIQUE CouonEAC no BrnsH 
silo principalmculc ele iulercssc gcográfieo, scn<lo 
insignil'ic~1. ntc sun con lribu!ção nntropológicu. P or 
determinação cios prcs.' dcnlcs Laur o Sodré e Pois 
ele Carvalho cx ploro ll ele o Tapajo, (28-V U-189õ 
a 7-I-9G), o Xillgú (,\O-V a 26-X-UG), o Toc;,ntius e 
o A1·ngn11 ia, até n ilho do Bnnnnn l (31-:{[I-9G ,l 
23-\'-97), o territot'io entre o T ocantins e o Xing(· 
(3-IV- n 8-XI-98) e o J umllndtl (21-I a 27-Vl-99). 
i\frnos ele mcz e meio depois tin1·tc para o Trom­
l.ictns, a 7 ele Agos lo ele 18H9, fale cendo nessu úJ­
timn cxvecliçfio, j â ele volta a Bciênl, dorm·ndo seu 
úllimo sono "na flores ta virgem clcs lc Brasil que 
tnnlo a mou.li Continua n viuva CouonEAt: u faino 
cio m arido e visita o Curn inii (20-IV n 7-IX-1900), 
o Curnú (20-XI-1900 n 7-III-lDO!), o i\lnpncru 
(2T:"iV a 2-l-XII-lnOl), o Mnicnrú (5-VJ-1\l02 " 
12-1-1903), na constan te nustnlg:u d n florestn vir­
gem (299) . 

i\'Iais importantes e com um cunbo mais cien­
tifico silo as contribniçôcs de I{ocH GnrN1mnG que, 
jú tendo vivido en tre os inclios de Orenoco e du 
serro. de Roroin10., 11ermonece por dois o.nos (Abril 
de 1903 a Junho de 1905) no nllo Rio Negro, ntrn­
vessanclo o norocslc elo Amnionns e descendo pelo 
Jupurit. • Observou os Macús, T11cnnos e Uilotôs e 
seus clo_dos etnográficos são da mnls allu valiu, 
.pouco acrcsccu tnn<lo, porém, nos conhcciincnt o~ 
nn lropológicos anteriores. i\fax ScHMIUT que eslc­
Ye enlre ccrtns tribus do grupo Cnrnihn é lnmbém, 
essencialmente, um etnógrafo. 

( 299 ) Ao coinci;:!l.r ;t •; Jag<'m no r io Curu,\ <'Scron,; ~Ln 
sollU1tlo de Ju. rorêt \•Jcr(:c cst llcvcuuc r>our mol u11 'uc eo ln: 
ollo rn ' n. t llro J")ti.r son my!it~rluo:!i: s llcnco, ttt s cu lcinon t Olln11 Ic e 
i; r a nds llol11, J'nl l'lmprC!!l lon du chc1. mol. " 
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Hcn~t,\..-.JN' VON lHEntNG que, além de emiucnlc 
zoólogo, tnmbém se ded :cnvn: lt untropoJogi:1 (<.:ien­
cio. na qnnl, nHú:s , iniciaru suns pesquisas com 1'rn­
CH.ow) e lt etnografia, publica 110 vol. VII <la R.e~ 
uisla do Musell Paulista (1907) um ensaio sobre a 
,1r,/rOIJologia d o Estado de S. Paulo e no , ·olumc 
VIH um ontro estudo sobre Os Bolocudos do Riu 
Doi:!e. 

E' nin da n preocupação exclusiva <lo ln<ligcnu. 
Em 1905, vago o logut· de assistente ela secção 

de Antropologi a e Etnogra fi a do Museu Nacional , 
aprcscn tnva-sc u concurso um j ovem doutol'a nclo 
de 20 anos, EnG,\ RD HoQVETl 'E PI~TO, que o destino 
desviava da cirurgia cspcciaJisnda pura o es tudo 
do homem brnsilcfro. E com todo o en lus iasmo, 
concicnciosnmcn lc, o nosso grau<lc mestre de lio,i ~ 
começou "a estudm· o Brnsil, co m os seus cneon­
tos e as suns fris tezns, para amn-Io concicntcmen­
te: e~,t udar a terra, as plnntns, os nnimais, a g<m lc 
<lo Brasil. 11 

Cinco o.nos depois de sun entrada vnru o Mu­
seu, trnbalhnvo. RoQUE'irE P1N1·0 duro.nl e nlgmu• 
mezes com C 1\NDID0 RoND ON e, cli;,; ele, "ouvlr o 
n1estrc ern escu lar a voz cham:uloú1 elo serlão; 
sent:r o rumorejo elos florestas distantes. 11 

Em 1D12 realiza seu " iwnho de estudioso '' e a 
22 de JuJho porte pe.Jo cominho oin dn a esse tem­
po mais seguido, viu Monte,•i<léo. Dessn "cidade 
meign, socegada e agrn<lo. vel" p arte no Lm!ario 
(vnporzito com 25 anos d e navegação) pura ~luto 
Grosso, cujo. front eira alcança quinr.c <lias depoi~ 
de ter <leixnclo o Ri o de Janeiro. E conUnúa a 
s ubir o rio Parnguai: cm Corumhh passa cio La­
d(ll'ÍO para o Etairia. 
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Depois é sempre o rumo par a o nol' le. subin­
do ao chapo.dão <los Pareeis, e "crnzau<lo chapa­
dões arcno!-:OS, on de a ser'.cma grit o e o eco não 
responde", ntruvessn as cabeceiras úe varias afluen­
tes da m argen1 direita do Jur uena, até qu e enfim, 
ao ca bo de um mcz de vjngem, alcnnça os Nam­
bh1uur ns. Em Trcs Buri tif. e. Campos Novos." aprow 
vcit an do todos os momentos, sem perder unrn ::;ó 
oporluJJidallc de J·calizor quolr1u ér observação, de 
dia ou ele noite", lrub:ilhn in tensamente. E desse 
lrabolho surge a Uonúonia, que é ainda a mclhór 
mcrnórin brasileira de antropologia e e tnogrufi.n. 
Ai procul'a respon der is Ires pergnntas que se ri­
r. era: º Quais os. tipos antropológicos f uodamentn:s 
<lo índio brasileiro? quais os traços caracteristiw 
cos <le índios el a Serra do Norte? como se proces­
sou sun difcrencinçfio antropológica '! 

Com essa obra fllnclamcnta l reinkinvn o Mu­
se u Nacional, depois de um silencio de. quasi meio 
século, sua colahoraçõo ao co1)h ccímento do nu­
tócto nc brasileiro. Em 1925, no volume XXV, Ro­
QUE1TE Pr.-:ro e ALB ERTO Cnu .. ot:: publicmn Notas an­
il'OfJOmétricas so.bN! os indios Urupâs e l! lll nuo 
mn is farde, no volume segui nte, aparece a m emó­
ria <le RoQUETIE P l:NTO e BEN,?AMIN B,\PTIST.\ - Con­
fr ibuiçli.o á mwtom la comparadu das raças huma· 
nas - escrita em francês e dando conta da dissec­
ção! de uma lndin lpurin:i.. 

Aiudn por iuspiru ção do professor de Anlro­
po!ogin do Museu Nncio na}, Rorrnwro HINIHGHS EN 

(1930) dit em sua te~.e inaugural, uma Co11t r ib1L i­
çiio ao estado craniométrico dos indim, brasileiro;;. 

i\Ins enquanto o nosso aborigenc crn US$i n1 cn­
l'lnhosnmcntc esludndo, nn<l n se sabia cio brasilei ro 
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civilisa<l o, dessu mistura de ires ruças tl'isles, e com 
razão AnTUR Louo pode escrever cm 1911 que o 
tipo ou, untes, os tipos ele bro.s iJciros "ainda não 
se achnm cnbo lmc.ntc. definidos." 

Em pacico lc estudo ele vú1·ios anos acttnwl ;:, 
RoouETTr: P tNTo ce rca de duas mil fichns antropo· 
1ngicns, de rapnzes II filhos e neto~ de. bra~ilinnos, 
<lc ~O a 22 :mos, lodos sadios e sujc: tos ás mcs1nu:; 
condições de vi dn ." Dessas "s6 aproveitando ns 
que se aprrscutnvam isentos ele qunisquér senões 
cm r'clai;ão com n técnica an tro pométrico adota­
da", tiro, llelos melados estatís ticos modc.ruos1 11 

neriaçií.o de cnrnctcres. do população do Rrnsil. 0 & 
resuHndos gel'ais publicados a 11rinci11io no Rela­
tório <lo Diretor <lo Museu Nncionul etn 1923. são 
ampliados e consulJ~.lancia<lo!<i na monogrnfin de 
1928 - Nota sobre os tipos arrtropológicos elo Bra­
sil - que vnlorjzn o volume XXX dos A1·q1li11os 
dessa Instituiçiio. 

A técnica, hoje corren temente ndotuda no 
Bn1síl, é to1·nada pública 110 trnbt'1ho de FHóEs 01\ 

F .oNSECA - As novas ficlws anlropológicas do Mll · 
seu Nacion al, no Volume III tlo Boletim. 

Consli luc-sc., desse modo, umn escola brasi· 
leira, su rgindo novos ope1'ario.,; capazes para cssu 
graudc obra (300). 

C300) Siio n,1 Nd a.,·rns de FltO'ES DA FONSECA, l)ro{a. 
clo.ndo o ll \" ro de BASTOS DE AVlLA: "Do cmlnonto Protessor 
Rotiucllo Pinto, p lonolro, (111tr(I nõ.s, tlos e9tudos n n tropolõ~l­
coi1 do re lcúo motlcrn1l - que mo permite dcClnlr como blolo, 
~ 1:!. con,p:u-.,.tlv.t doa grupos Jmm f\ nos naturl\\s", rocohl na 
mi nha. pttS!:ini;cm pcl:,, Ctltctlrn. cl,o i\1u scu uma. heron,;a dttlcll, 
,ln<lo o v orfodo de ro8trltõc!I mntertnl.!I tlU" a trovc11anmo11, cm• 
bar,,cantlo o mc :oc m o lm ll01'.!fihlll!A.t1do p c,~c1ulg:,,s íl<! ,·ulto, ~l.o 
me üc!'óculde l con tudo de ntrnt r Par:t os n llcer,;cs <ln. gro.ndc 
obro., orer;'tfios c;lpoz~s. o tra.nsrcrlnUo-n ti~ ni4os do BASTOS 
n:a AVlI.u\, ccrt ô es tou de (cr e ncont rado um rcnll:..mdor Hlo 
modesto ri.uão tccun1lo, 1Ju c hQnrnrh ns t ct.rns nnlropolõg-Jcoe 
ao 13rosll .~ 
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A renliznção <lo pi-ímeil'o Congresso Brasilei­
ro de F.ugen in , apczar ela noção nm pouco tmnul­
lrnl ria do conceito tle Eugenia ainda demonstr,1da, 
representa já lonvavel esforço e promissõr in te­
resse pelo nosso J10mcm. 

Com tloii-:. anos apena~ <lc in lervalo apureccm 
os Ensaios de Antropologia bmsiliww de RoGl'F.'f­
TE PG<To (193:i) e as Questões d e ,lnlropologia bra­
sileira (1935), ele B,1STOS or. Av1LA, dois livros <1,uc 
se comp le tam e que 1nost1'am o inte resse ,iú des­
perto, no!l que lêem, 11or esses assnntos. 





CAPíTeLo lX 

ANATOMIA E FISIOLOGIA. 

O $C<:.11lo XIX vh1 nn sccl' a fisiologia expcr;­
mentnl , a c ito logia. él. cml>riologin.. a bacteriologia. 
A teoria de D AnW IN, que como d iz R,\Dr., nascido 
na Inglaterra nchon um lar na Alem anha, t·evoln­
cionavu os cs1iiri!os e dnvn novos rumos às l,)CS­

qnisas . 
Tnl ~.e tornou possivel, cli1. No1mENSICJOLo, "pe-

111 maneira esp lêndida de organização do trabnllio 
nns Universidades ntemans, modelos purn outras 
regiões, especiahnentc J1C lo r esu lto.do de orienta­
ção cui<lodosl? e m etódica. dndn pelos profcssn l' e:s 
:1.os estudos teóricos e pr6.ticos ele seus disripulo~, 
como ú sua produção cienti fica." 

O cnlns iosm o da pri1neira hol'H provocnvo. nm 
sem numgro de pesquisus, cspccinhnen tc no terre­
no dn an a: tomin, cm busca de provas pm·n a teoria 
<lo tr:rnsformh,mo, que teve seus dins de nrniór su­
cesso entre 1870 e 1880. F ei los sob n mesma ins­
pfrnç5.o. esses inu m cros tr.nhalhos se tol' nuram mo­
nblono'i . rnp idamenlc 11crclcn<lo o ínte l'cssc ~ utun­
Hth,dc. ln t'\nêncin não mcnú1.· \evc o truns(ormh-
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mo soh1·e a embr iologia, chegando-se a certos exa­
geros que só o século X."{ corrigiu. 

Pais sem universidades, com scns C!culisl us 
com todos os defeitos dos nnlodidnlas, nií.c ofere­
cia o Brnsil amhicu tc po.1·::i o desenvolvimento clns 
cicncins ncirnu referidas . 

Nosso ensino supel' ior ct·a fcilo pela repeti­
ção vcrl.rn l do que se rcolürnva. cm alheias terras, 
reduzindo-se n <JUnsi nada os lrnbalhos prt1ticos, 

A anatomin e a fisjologia abrigavam-se, nntu­
ra1men tc, nas cscoln ~ médicas. A hacteriolog:n só 
começou n ser cultivo.da, entre nós, no ultimo de­
c em io do século pussado e o primeiro curso pro­
fessado nas Faculclndes rlc i\lccliclna dula de 1901. 
A o.nutomi.a comp~ra<la (301) 1·e.cebc o prim<"iro 
influxo ani madôr cmn Hovmw, inspirando vâl'io~ 
leses da Focnldnde de i\le<l icina de S. Paulo; e e 
ain da nc!, la modclnr escola qu e se ,:ea lisa o pri­
meiro curso prút ico de embl'iologin, graçns a C:An­
MO L ORD(. 

Nasceu o nosso ensino su pct·ior cotn a vi ndo 
de D. Joõo VI. e a illlrodnçiio do ensino m édico 
deve-se a JosÉ ConnEIA PzcA}l'ÇO (pernnmbucuno, 
ful lll'O l.:rnrão de Goi::inn). que, depois <lc 1azer u 
curso de ci!·urgia no I1os11ila l S. José dr. Lishon, 
passara n Paris .1 completar seus estudos, casando­
se oi com ,1 filha de seu professor, o nna lômico 
SAnATtEJt Voltando n Portuga l ê nomeado profes­
sor ele uno.tomia e cirurgia c-111 Coimhrn, primeiro 
drnrgião dn rnnl cn:;a e Cirurgião-mór cio Rclno. 
Acompnnhn11do, nessa qunlida <lc, no Principc R e­
gen te, consegue, nn passngc111 da r eal comit iva pela 

(301) A ~\nnlo:ntn com r>:i. nuln , c omo \'Imos , rn:iln v:-.rtc 
1l c umn <l:ls socc:ücs \lo ;\fm1cu Xnt·lo1rnl, rnn:, R.f nunc:i. cncon­
l rou gu:i.rhl n. peln foltn de 11n•11:i. rr, d t• S\.: U!J zooloi;-os. 
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Baiu, sejn uí crea<la uma cscoln c1c cirurgia no hos­
pi(al renl dessa ci<lnde, e cometido a P1CANÇO II o 
escolha dos professores, tJUC não só ensinem a ci­
rurgia propriamente dila , mas a unntomin, como 
bem es~cn cinl dela ", ~;eguud o OH termos ela orrle m 
rég:a de 18 de Fevereiro de 1808. Foi primeiro 
professor de nnuto1nin no Brasil o cirurgüío J os É. 
SoAHES OE CASTRO, na lurnl de Portugal, e seu colega 
de fisio login MANOEL .TosG EsTREr.,A, nascido uo Rio 
de Janeiro. 

Nesse mesmo ano <le 1808, a ins tâncins de frei 
CusTomo ot:: CA:\[POS ÜLt\'EtRA, 1cTgo professo "C)a 
ordem de Cristo, cm Tomas, e cirnrgião-mór <lo 
c:xêrcito e armada. :Na cscoln do Rio cru 110mca clu 
Jo,\Qt.'IM ,Jos1t i\!,\RQt'ES par a cn~i nar ";\naiomia 
trórir.a e prática e Ffaiologia, seyun<lo as parles e 
sistemas da mâqufna humana". 

Rem se podem imaginar o que serimn ess:.is 
aulas de nnu tom in e fisiolo gia por professores que 
upeuas tinlwm 1rn~.sado pelo H ospital S . .Jose de 
Lisbôa, pu m:o mais que enfermeiros e repetindo 
os 1ivros, lendo as sebentas, só cm 181G obtendo a 
Es cola da Baia, ]101' empresl imo do hospital rni l i· 
tal'. os p rimeiros ins tl'un\entos pnra dissecção dos 
cndávercs. 

Não que se desi nteressasse o prjncipc l'egente 
por ~ssa ol>rn. A carta r ég ia de 5 de Dczemb1·0 ck 
1810' determinava (}HC fossem p ra ticar em Edim­
burgo e Lonclres tres nlnnmos <los mais llúbeis do 
curso do hospilnl <lo Rio, os qunjs, tornando â pa­
lria, seriam professores da escola rccem-creadn. 

Parn a Escola cio Rio c.scl'eve FmtNA~DO i\I ,c. A­
J.H ~ES: "Não hnston n p rovidencia r:'lpidri. de D 
.Toão YI; logo cm 1812 N'AV,\HI\O nr:: ANOHADE, depois 
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Barão de Inhomirim, homem d e grande visão e C!:i· 

tudo, propunha o sen plano de escólo médico nu­
m a monografi a 11otovel 1 fa,:endo o cotejo entre n-: 
d iversas escolas estrangeiras de P nris, Viena, Es­
trasb urgo, Genova, Turim, i\'fon lpc11icr e Coimh1·a, 
r essoltando nesta a "regularidade, método e vn~­
tidfio dos est udos", admirando-se de haver " Lnn 
certo numero de escrevi nh adores que se aproz cn, 
mo tejnr n dita Un ivc,·sidode." Mas de u ad~ lhe 
Ynleram os rusgndos e logios á velho cns:t porlll­
guêsn, porque, segundo ÜLJVEIRA LliltA II as intrip:ns 
dos côrrespondcn les da Universidade <le Coimbru, 
determinadas p elo ciume de indepcndêncin in le­
lcc lunl ela col6nin 11 e O}>oia dos pelo F isico-mór do 
Reino bnrão <le Alvniazere e também pelo Cirur ­
gifi o-mór conselheiro P icnnço, despci! ndo com o 
não ter sdo nom eado dirc tôr dos es tudos médicos 
e cir úrgicos ºnnulm:am os es ta tutos pol' ele redi­
gidos, monda ndo o Decreto de 1.0 de Ahri l de 1813. 
executar o p)ano de MANOEL Luiz ALVAHES UE CAn­
v,,1.Ho, despochndo dirc tôr dos Estados Médicos do 
Côrte e es tados elo Brosil. 

No R io essa Academia Médico-Cil' úrgicn ern 
"de alcance medíocre e rcsttltndos dtn•idosos", J>ois 
"o cirurgião-mór Pk::mço, dirigindo o proto-mt­
,li cnlo c recusan do o cargo de chnuce1er dn nova 
Academia, resolvia em instc\ncia su11crior u lí cen­
çn paro o excrcicio ela profissão aos que terminn­
wtm o curso de cinco anos. onde sete p1·ofcssorc!; 
1iam onz~ m atér ins 11

• E s<l cm 9 de Setembro de 
1826 era dndn aos Dirctôrcs dns Escolas 1'Iédica,; 
a ntribnição de 'outorgar ns cartas de cirurgiões. 

Na "B nín, a escola l' udhnentor de 1808 f nncio-
11 0\1 por espaço de 8 anos. Só cm 29 de Dcr,cmlll'o 
ele 1815 Cl'a crendo "um cll l'f,o completo <le t:i l'n r-
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gia", tro.nsfcriclo do hospital tnililru· pora o da Santa 
Caso. ele Miscricorclia, e que c.1evia dnrar Cinco anos. 
Anatomia em gcrnl serio cslududa no pdrneiro ano 
olé o fim de Setembro e repetido no 2.º 0110 "com 
cxplicnção dns entranhus e <las mesmas pnrtcs ne­
ccssárlns ú vida humana"; e a fisiologia no 2.1,) ano, 
das 10 hora~. até as 11 e 3/4 da mnnhan e, dizia 
o decre to, "de tarde se conveniente fôr". (302). 

Dentro desses tuis 1noldcs scrín pueril pen~nr­
se cm ltnl vislumbre (JtlC fosse ele ciência. Não 
chcgnvnm a té cá as vh•issccçõcs de l\lAGENOm, que 
horrori saram o scnsivcl RunoLr:m; e "a Anuto­
min", dir.-nos FERNSSDO MAG,\LII,\Es, "crn por com­
pnrnçiio e o ca1·nciro a vítima." 

Tul o esto.do de coisos durunte todo o primeiro 
reino do, apcznr cio.$ tcn ta tivas de lloMTE:\u•o, NA­
VARRO DE ANDílADE, .T. LrNo CoUTlNUO e do reclamo 
de Jost CU:::MEN'fE PEnEm~\, ministro do Impêrio. 
Snccdcn1-sc os projetos de reforma a tê que a rc­
gêncin trina permanente referenda o decreto de 
fund ação das Facu ldades de illcdicina do Brusil n 
3 de Outubro de 1832, com quntor,e cadeiras, dis­
tribuidas cm G anos, ensinando-se a Anatomia no 
2," e 3." anos e a Fisiologin no 3." Fornm primeiros 
professores de unntomin JoN,\'rAs Aouorr na Haíu 
(303) e Jo,1oum José M,nouts no Rio; e de Fisio-

(:10~ ) nczn.vr. o me:1mo tloctel<,: ''I'n.ru. 11crcni m11. trlculn­
do!< lollo~ oi, c:studn.nt~ no l.º 11.110 di,::ito cur::io ba.st11.n\ que 
:snlbnm ler e <!scr,:,\•or corrct:i.mcntc . E r,osto que tosse multo 
provoltO!$O quo cstuU.nssen1 jú. ns ll n!i'uns trnnchn. o ln1;I~11, 
entranllo neste. cun10, contudo csporur·:ie•t\ pelo O:ltnmO da. 1.• 
ttl(• n, primeira. ma.t r leulti Uo ~. 0 n no, e polo do tngles !\t~ o 
Uo terce iro . " 

(303) O pdmelro proJlrlt~ i· \o tlo,. cn.tlC\rn Ue Anntom{II. CITI 
Gom l, cronôo. poln. Cn rt:\ ReC"l ft. <l • :l!J (\o 1[0:r.ornbro ele 181S, !oi 
J\)!$\'.: Sonrc!J Üti Cl\stro, 
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login, respectivamente, Fn,,::,:c1sco nr. P,,uL,, An:\UJ o 
E A LMEIDA r. Do:MINGOS Rumino oos Gm:,,r,,1tÃES PEr­
xoTo. 

Por anos e anos o cnsiuo é n si mples r c1ictiçã0 
oral dos c01npcndios adota.dos. Jo,\QU I;.-it .Josf: ~hn­
QUBS, jft c ncarregnclo elo curso tlc An aloruia no 
Hospiinl Militar, desde 1808, publica cm ~9 11m 
Compendio de Analomi<I Humana em tres volu­
mes. J ubilado cm 1838, sucede-lhe Jos!l M.,u1uc10 
N1.1NE8 G,,ncI,\ qu e, 11 :1 1·csp-osta cladn ao inqu ér; to 
de 18'HJ ::.obre os métodos ele ensino, se des taca n.1-
q ucla Jodninha de - " o lente faz li ções orais e sa­
bnlinns ·- pelos seus processos nvm1çadcs : "alu­
nos divididos cm vcqucnas turmas, dissccção olni­
gnlorin dir igida pelo len te e trabalho cm cncfavcr 
conserva do s.egun<lo o 1né loclo ele Gannl." Em l Sfjtj. 
o mesmo NuNE!; GARCU p ublicn o seu Curso ele­
mcnlaJ' de Anato1nia Humana, pouco depois dn 
p11bl icoçfio do livro de .ToN,,T,\5 AoooT, nu Baia. 
i\frts esses compêndi os não t~m or iginnJidn<lc e cleJc 
como dos qu e vierum depois não seria difícil in­
d icar o nrn <lclo estrangeiro, sobre o qua l fora qun­
si servilmcnlc clcc~lcnc1o. E h9uvc os que passa­
ram pela cú lecl rn sem nunca lerem cscr ilo um11 sú 
linha sobre nna.lomin. Horror elos 11 nnfitentros e1n 
guerra frnncn com a h igiene"? Sccluçüo elos 1n·o­
:l'issões mnis re ndosos de cirurg;no ou <le porteiro? 

Anatomis tas exclusivos f,Ú os vamos cncontrn.l' 
no Bras il do século XX: são BF.:NJ,\)UX RATJSTA e 
FnoEs DA FONSECA 110 Rio de Janeiro e BovEno cm 
S. Paulo, trinele ú qual <levemos ocrcsccntnr PAULU 

S,\~V,\Y,\ que promete 8CI' cm S. Pt1ulo o digno con­
ti nuaclôr de B0v1mo. 
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:\7nsccu .101\0 BE~.lA'-11~ FEnrmrn,\ IlATISTA 110 
Estado do Rio de Janeiro a 7 de Julho ele 1664. 
Preparador de Analom iu médico-cirúrgica c.lesd e 
1899, dura11tc muís <fc Lrin(a anos passou no nnfi­
lculro n mniór parte de seus dias, guian do gern­
çõcs e ge rações de csludnntcs e cnlregando-se a 
pesquisas, de mo do que se sucedem de 1\lül a 1925 
sc ns lrnbalr1os an nlômicos, lendo cnce tnclo, ~m co­
laboração com Ar.rnEoo l\.foXTI.::rno, um Jtwmal ele 
Anatomla Hwmma, não tel'minndo. Faleceu BE~­
.r.\~t l~ BA·nsT.\ cm 1935. 

AL\'.\no Fno1s D.\ Foxsr:t:.\ nasceu cn, Parlo _\.Je­
grc a 26 ele Março de 18!10, tendo dado provas ele 
seu sólido snbcr onalúmic.o cm lrcs concttrsos prcs­
laclos nas Faculdades ele Medic;na de Porto Ale­
g re (19lí) , da Baia (lD20) e do Rio de Janeiro 
(1925). Desde 1!)10, <JHando ainc!n esludnntc, a té 
hoje. Lo<la sun biuliografia é exclusivamente nun­
Lomic.:o, com ulgnns lrnbnlhos originais de valia. 

En1 S. Pau lo formou-se tonl Ai:o~so BovEno 
nossn µrime !l'n e.scoln anntàmica, nn qua.1, :10 Judo 
dos csludos fcilos 110 homem, iam inicim·-sc os ll'a­
h11lhos dC' unn lomia comparncln, em terreno (Juasi 
vir~cm, exp lornndo-sc principalm.ente 01;; 11ossos 
Xenartros. :Na&ceu A. BovEno t\ 2G de ~o\'cmbro de 
18i3 cm "1Jc11ucno e lranquilo re·c:anto do Pien1on­
te''. onclç &ell pu ; cxercin n dinicn. Formou-se cm 
l\fr·dic\nn na Vnh·cl·si(ladc de Turim, onde ~om o 
gramll' G1,\cD:H1:-:1 se ü,kion no Annlomin. Aos 24 
uno::; conqni~tu o premio HEV1GL10 aprefeiçonndo­
sc com I-IEirrwm e \\1,\LDEYEn. Ocupava ele, u co­
tedrn qur forn de GJ,\c'O)JtN J quando o foi lrnscar 
An-s,u.oo \'mrnA nt:. C.\l\\'ALHO \IHJ'n n reccnle. Fa­
ruhla dc de ;\Jcdicinn tlc S. Paulo onde deu sun 
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aula inaugural a 2•1 de Abril ele 19J.l. Em 1D32 es­
creveu u seu resp eito EnNESTO DE SousA CAMPOS: 
"Aqu i (na Faculdade de S. Paulo) organizou Bo­
\'Eno o ensino da sua cudeiru e lnnçon as bases de 
uurn cscoJa morfológica, hoje cn1 pleno período 
de p ro<lução e q ue se projcln, com bdlho cxcccio­
onl, no ccnâl'io cien tifico elo país. Selecionou u 
seu grupo d e nssistcntes, fazendo, de cucln um de­
les um clicipulo, cnlusins la c.lc sun cscoJn e um nmi­
go vc1·dn<lciro. Alguns, j:\ amadurecidos, pnt·t irnm 
paro dirigir ou tra:,; cá tedras ou para se dedicar a 
atividades cicntificus correlatas. Outros, mnis mo­
ços, OH mais ads tritos aos lrnbulhos nnalô micos, 
mais fcUzes talvez, porc1uc mais Iignclos ao mestre, 
aproveitam de mais perto os beneficias da -;ua cs­
coln e ns van tugens c1ne sua capacidade d.e orien­
tação oferece ." 

No conjunto ele seus lrubnlhos anutomicos 
convCm lembrar a sCric d e pesq uisas sis tcmúticas 
de m iologia; sobre a morfogc1iesc e morfologia do 
pnlaclnr du ro; sohl'c n carli lagcm ela plica r.cmilu­
nui.; sobre o crtrnio <los Xennrlros, e1c.'Fnlcccu nu 
llnli n em 1936. 

Entre os novos ann tom.ico.s brasileiros que se 
formaram na escolu ele Boveno cilemos, de passa­
gem: AY1t0SA G,\r.v,\o, BAnnos EnHARDT, E11.EL, n. 
Locc1n, MAC H,\OO DE Sot..:SA, P. SAW,\Yh, co m intc­
ressnnlcs pesquisas de Anntomio compnrn da, além 
<lc nmn el'o aprcciavcl de leses de tloutoramenlo. 

Limitou-se n Fisiologi a, dnrunle qunsi oiten­
ta anos de ensi no, ú sim ples rcpcliçfio ornl cios 
compêndios. Vendo-se a bibHogrufin dos pr imeiros 
cinco profcssôres da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e dos oilo primeiros du Facu ldacle dn 
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Bajn nola-sc, com lrü;lci'.n, c1ue n pena dos profes­
sores desconsou com a última I:uha da lese de con­
curso ou tomou rumos muito diversos, nenhum de­
les escrevendo uma sú palavra sobre o discipliua 
lida (30'1). 

Em 1819 LounENÇo DE Assis PEREIRA o,, CcN1r.s, 
nnturnl de Coimbra (onde se doutorou), faz o cur­
so de Fisiologia "em lições orais segu:das nlé ter­
minar m11n matéri a em função e, lc1niinn<la es lu, 
questiono em umu ou duas sessões os nlunos sobr~ 
o objeto explicado." E em 18Gl propõe que a parte 
experimqllal f.eja confindn n oulrcm, por julgar-
se ele incapaz de n fazer. º 

O ensino cxpcrim.en lol da Fisiologla inicion­
sc nn Bnia com A~To~10 JANUAmo n1,;; F,\RIAS, que 
por ele receb ia. g:rali ffooçfio especial. No Rio, por 
deficicncin de ins lulações, nudu se fozio: em 1876 
<1neixova-se MAílTlNS 'ftn.:EI I\,\ de c:xi.slircm paru o 
servi ço de 18 professores apenas 3 sa los, e cada 
qual piór. '1 

De 1879 escreve FERNANil"o i\fAGALHÃEs: "A Fi­
~iologin, dizia-se então, eru l'omântica e da época 
de B,urrH1:.-r e IloE11H,\\'E, decorn ndo os estudantes 
sem nnnca verem, as cxpel'ic11cios de C1.AIJOE BEn­
~"m>, BnowN SEOUAilD, RANv1En, ele.'' O mesmo 
romntH!smo conlaminm1 n Bain. 1 onde os belos dis­
cursos de P1mno Cn.EsTrno suprium as experiencios. 

Conliuúu o mesmo nutor: "Em 1880 o. Facul­
dade apareciu como um convc11lo nutiqua<lo, de­
grndn<lo pelo tempo, com asp ecto pre~idiá.rio pelas 

(30-1) N'ci n lo o n ltltno trnll:'l.lho de JOAO JO,\QUI!II DE 
OOUVEIA r, n l~~c de oposlto, de clênctns ncccssorlns; nn b!­
hllogrnrl:t tl& PINHEJRO OUI~fAfi.\ES nvultnm um romnnco 
fO C1uur. ,11ltulQr) e t1ols Urnm::i9 {A punl,;Ooi Hl1torJn de umn 
mo..:11 r l c11} 1 nn B:ifn si'lo :ln tc!les ll<- dou tor:i.m<-nto. 
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jauelns engradadns de vnr ões fol' tes. No p~lio en­
Jmne~uJo, crescia selvagem o horto botânico. As 
solas de r111la, com m obíI:n pouca e qncbracla, l1ão 
li'nhnm ar. " D a Baia crgu io-sc n vo;,; ltc PAcirrco 
P1mr.rnA: "Nem ao mais exagerado oti1nismo po­
dcln s& lisft1zer as n tt1ais condições do en :: ino m ê­
clico cm nossn F ac n1da.de ." 

Nesse inesmo nno. graças á mcmoro.,•el cam­
panha d ns confcrêncius da escola elo Largo do Mu­
chudo onde, d ia n (e do Imperador, ANon.,uP. PEn-
1·excr., NuNo OE ANon.,m~. C1PrU,\No llE Frrnrr,,s, CA­
MINHO,\, Rossu-rH Vrnttt1, R 111tt1z G,,LvÃo, r\L\Rl'lNq 
TErxt::uu most..t·avlHn n m !sêria da F o.culdudc m e­
tropo1itann, iniciaram-se as obras ma{cl'a is de re­
modelação e cru construido o gabinete de Fhiolo­
gin experimental. Mas.. 11 cm ofício de Maio <le 
1881 comu1J:cava o Dirclor da Facu ldade no Go­
verno ns circunstàncücs unômalas ei n que se nchu­
vn n cndeira de FisioJogin, cujo professo1· JosÉ 
SJtVA, nomeado hnvia ,1 nnos, aãu dcr ,1 urna sô 
tição. 11 

As primeiras pesquisas cxperimento.!s de Fí­
siología fora1n fcitns no i\fus~ u Nacional. Havin 
nu Escola Polilécuicn nmn cadcfra de Bi ologia in­
dustrial, pnra o qtrnl cm 187S, por in<licaçiio de 
V ULPrAN, fo ra nomendo Lt:1z- Cou1·y, doutor em 
medicina pela F aculclnclc de Paris. Chegado uo 
Rio de Janeiro v iu ser irnpossfveJ, con1 ns inslDla­
çôcs á sua. disposição, rc ali~.:.lr qunlquér traballlO 
experim entnJ. Por esse tempo iniciava suas pes­
quisas Jo,\o BATISTA DE L Acr::nn,,, a q uem o joveu 
m éd ico fra ncês foi procurar , pois o nosso patri­
cio já publicarn cm 1877 e 1878 es tudos sohrc a 
ação do veneno das. serpentes e do :rnpo. 
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"CooTY", diz LACERO,\, "crn uma dessas orgn­
niznções moJdadn~: pnrn o tro.baH10 intelectual in­
tcnsh-o, capnz de Jabutn r oi!o horas por d ia ent re.: 
os quutro parede.e; de um kibora.lôrio, ~ rlc rcset­
vn1· ainda nlgmno:: Jiol·as <ln 110.:te pa.1·0 lonçar no 
pn11cl us impressões colhidos <lurau!C! o trn l>olho 
do dia." 

Do cn tcndiJUcn to de L,\ CfnDs\ e CoUT\' surg:in 
o L:::i: l>oru tútio de Fisiologia Experimenl,1 l do :\Iu­
set1 Nacional, :nstaludo em tlois vnslo.c, ~a lões do 
}Htvimento térreo elo cdificio do Cnmpo de Sunl'­
Ana. A colnboração dos dois foj, porém, de c.ul'lú 
duração, p elo untc1gonismo cutre o nutodidatitimo 
de LACêllOA e u disciplina de CouTY, colhida no c011-
tncto com VuL1•1,\N e CLAt.:r>E B1m~uno. E a crHicn 
pondcrnda <lo m<!'di'co francês era tomada 11:1 con R 
fn de "prevenções e má von tu de." Fora pomo de 
discordia n. contestnção do e.feito elo 11ermnng:mn to 
de potussio como antidoto <ln peçonha ofidicíl, 
vendo LAccuo" no desucordo <lo:; resttlta<los ºa nti· 
tutle de Cot.i'fY, toda ela e iv::id:i de despeito e de 
espírito de t ivalídndc." 

Ern 22 de Novembro tle 18S-1, cúm trin ta e um 
unas incomple tos, monc no Río de Jnneiro Lrnc; 
Cou'J.'Y; o Jnboratói-lo de F isiologia Exper:nicutol 
é, com .justo motivo, impuguaclo 11or LA01sr.AU 
NE'ITO .• 

Na Faculdnclc ·de Mctlicinn do Rio de Janeiro 
o ensino experimental co111 cçn com Jo.\o BATES1'A 
l(ossu·ru VrnELLf de volta de sua v!ajem !t Europa 
e, enquanto vibrava o entt1siastno dessa coruissõo, 
publica cm 18&! um tl'nbu!ho sobre "Dcscorl icn­
çâo cerebral em macacos~'. 

A I(ossV'rl< V1.~ELLI succede Jo.(o P,,u1.o or; c,11-
v,u10, ndjun to des<le 1881, depois de provas de 
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grn lldc rcaJcc, fazendo novo e brilhan te co ncurso 
em 188!l. Tendo jú escrito sun tese inaugur:.il so­
bre um ponto el e fisio log ia (Pisiologia do sw1a1u?), 
p ublica da. aindn cm 18R5 n Prova experim enta l de 
q1w os nervos vaso-clilatadorcs e:rislem no ,:01'd.âu 
cervical do .simpático e em 1888 - Notes sw· l'cx­
citabililé expérimenlale de la .<;ul>slwwe r,ris,i cor~ 
ticale. Apezar de seus altos dotes, níio fugiu .ToXo 
PAULO D. regra de nossos professores; sun úlli mn 
puhliençüo é u tese de concurso (305). 

Os dofa sucessôrcs imediatos de .To.~o PAULO 
inscreveram-se ao lado dos an tecessores de Vr­
NELLI. E' com A1.v,rno Osó1110 DE ALMEm,, c1uc se 
re loma o es tn do experimental e que se funda umn 
cscoln de Fisiologia, feítu principal mente em seu 
labora tório pur ticular, escola na qual, ao lado do 
fun dndôr e de seu ilustre irmão ll11GUEL Osómo oe 
Au,mmA, se fa1;c m 1',\LLES 1\1AnTIN"S, Cou-ro 11: S 11.vA, 
PAULO GALV,\o, e outros. 

E' por muitas dezenas que se contam as me­
mórias de ALv,,no e i\l1GuEL Os61uo or. A 1.MEIOA, pu­
l>licndos nas mais conceituo. elas rcvistus da Amê­
dca cio Nor te e Europa, colocnndo o trabalho bra­
sileiro no mesm o nivel dos melhor es el e ou tros cen­
tros cientificos. E a.o mesmo lem110 vemos da cá­
tedra dn Baia, com A RISTIJlES Nov1s e de S. Paulo, 
v:iretn a lume contribuições origi nais. 

A Histologia normnl começou a ser ensíuada 
no Bt·asil, como disciplina indepen deate, com are-

(30ó) C3be a JOÃO PAULO l(:1· dcsportn!lo o tiaplrl t o d o. 
pasqul.snU.ot- ele ,\t,VARO oson10 D.E: AL) [EIDA , Lombro~mc 
nl n t\n ,la mnnhn11 d!.! 190l qu:.nU.o, thnl!lo cnl ou r o, entrn.ve 110 
wilho c:1surtlo Ue s. LlU,lll cm c.ornpanbll\ de Jol'l.o P nulo Fllbo, 
ciunndo 11m ostut!1rnto do ·I." o.no nos (e1. l)nro.r, UlzenU.o :i. m eu 
:imJ go - SO\I u m gr nnU.e M.mlrndOt d o seu pai. Era. Alv l' ro 
o~orJo d<i Alrneldn. 
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t'ot·ma de 1882, sendo seus primeiros li tulurcs o 
B,\RÃO nF. M . .\CJ;fÓ no Rio de Jancfro e A NTONIO PAw 
r.w1co PEnEltt:\ na Do.la. Quer numn quer 11a outra 
dns duns velhas faculdades nunca houve um his­
tologista pesqu:sndôr, e se o ensino, p elos OLimos 
ló.e.nicas que a tiveram a seu cargo, foi quasi inin­
te1TL1ptnrncn!c, dos mclhórcs, nenhum professor .!':C 
aplicon a huscnr :1 solução <lo sem numero de pro­
hl('m!ls que urna farrnn exllbcranle e vúriu n co.úo. 
im;tanlc lhes o.presenta.v:J. 

G ,, sPAR VJAlU, tão cedo roubado ú nossa nil­
miração. desde o fCgundo ano ele 1\lc<llc!no, em 
1!J04. contando apenas 13 n11os , clcmonstrn apri­
morada técnica e ahun cJc histologis ta, lendo de-­
fendido tese sobre o ptoblemo cn tfio reccnlissimo 
dus ncurofihrilas. OsW,\LllO Cnci: com aquela Slln. 

vis,io prcc:sa elos valót·cs, que lhe permitiu fozc1· 
de Mnngninhos o ndmirnvcl ~cminádo cientifico 
do Brasil, t:onvi<lon-o para assistente <lo Institulo, 
e ai o foi surpreender a mórtc. em 1914, já tem 
plc1rn glól'iu de uma serie de nota,·cis descobertos. 

A chcguda de B0vE1~o 11 S. Pn\llo incentiva n ão 
só os es tu clos de Anatomia macroscópica como os 
ele cilologitt e unatoniia microscopicn, e 6 de sun 
escola, é cm sen Jaborn lol'!o qne preparam su:1s 
teses: Fnr.n·.\s A:\tonr~l sr,bre a cstru Lurn fiua dns 
fiJJrns~ musculares; E1·zm, sohrc n morfologia do 
.snuguê nos Caviidas sHvcr.lres; Onu sobre a he­
matologia dos xcnnrh·os; SAWAY,\ sobre o m ucosn 
urctrnl. 

Seporn~se depois, <lcfinitívamcnle, a Ano.to~ 
min mncroscopica ,la m:cl'oscópica e, creadu a Ctl~ 
dcirn de Hislologin e Embriologia ncsso Fnculdn~ 
de, é n mesma cnlrcguc a C,\H:l\IO L o11u1, <t,nc. u con­
crtdstnrn c1n hl'ilhnntc co11cn1·30, LORDl é do sul Ua 
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Italin, de. antiga Lucania, vindo nmilo cedo pnra 
o Brasil. Fez seus estudos sccuud1i~ios no colcgio 
Caraça de l\Jinn.s Gerais e formou-se em Mcdiciau 
na Bnia em Hl09, sen do o primeiro de sua turma e 
pr~m:o de via gem ú Europa. Clinicott nlgum tem­
po em Talui , 1nas a ciénciu chamava-o. Em S. 
Paulo conseguiu trrmspõr, grnc;as a suas cxcccio­
uais qualidades, a cerca de ar.ame fru· paúo de que 
se envolvia HA!!ERr-ELDT. Pelo prjnteira vez, em scn 
laboratório, ê realisado no J3ras:I um curso obje­
tivo de Bmbriol ogfo. E as pesquisas pessoais a com­
ponham o lrnb olho letivo . A gênese <los gouóci­
los e dos gonndios, o csludo de embriões hu10anos 
dcvcrn.-lhe csclai·ccimenlos. 

Seu assis tcnlc JosÉ On1,, jntercssu-sc par­
ticularmente pela l,emalologia, lendo pcsquisnd o 
o~ elementos figurndos do sa ngue circul.:w!c (los 
.xc1wrtros, de uossos m11 r.sup:ais. ele aves e t)cixcs 
lf'lcosteos mas conlribuc igunJmculc pnrn o co~ 
nhecim cnto <ln cmhrio1ogin c.:ompnrado, csludanclo 
os onexos do lnpir; Tuo:M,,z oc AQu1so faz o estudo 
embriológico do npnrelho cloacal dos vedebl'n <los. 

A mic1·obiologia, por seu ínlcrc~sc médico imc~ 
diato, por suas aplicações prü_ticas inumcras, jtí s0 
pode orgulhnr dn con tdhuição h1·:isileiru, mns sun 
histórfa, inidnàa muHo an les cio cnsi uo oficial cm 
nossas Facu ldades, fa,,, parte <la Hi!;!odo d11 :\lc­
<licin a. O mesmo podemos dizer cl:l Pnra.sitologio., 
cu,io histó rico cs tfl. sendo cnrinhosamcnle estudado 
por CEzAn P rNTO. 



C ,\PlTULO X 

A NATUREZA DO BRASIL E ALGUNS DOS 
GRANDES PROBLEMAS BIOL6GIC0 S 

O ncontccirnento mâ.xjnw na His tôrin da Bio­
Iogio, no sCculo pussado, foi f.em contestação. n pu· 
bli cação do livro <lc D,\11W 1N - J\ Origem elas Es­
pecics, que vinha uhrir cm locl os os cnm pos dn 
l>io!og ia novos cnndnhos á investigação, aceudcr as 
mais vivos polCmicHs e, pas~::tdo o exagero dos prí-
1ncil'os en tusiasmos, servir corn o ó tima hi pótese ele 
l1·nhalho. 

Em seu curso, fcHo na Universidade de HeJ­
singfors cm 19111-19171 tHvjde NonorrNSKJOLD a Bfo .. 
logiu 1notlcrnn cm <lois per íodos : ant es ele DAll­
wrn, c.;omcçnndo com o cleclinio da fi losofin natu­
rnl 1 e <lc DAnwL':. a nos~os dias. ~fo rca o ano rle 
1850 corhplctn r evolução nos estudos b!ológico!i, 
mod ifican do rndicatmentc nquclc espirita de pcs­
qllisa de m3nticias que, segtmdo '\Vms:-.rANN, cara­
cterison o período <le 1830 n 18fi0. 

A ]d Cêl de 1mm evolnç5o elos seres Yivos jú ap :.1 · 
rece em ANAX1.,u ... ~nno (século VJ o. C.) , imnglnon­
<lo a h·ansformução dos cspecies nquâticns cm ter­
rcslre-s e nesse nnn·uvilhoso capi\n\o da G'2'nc:;c, 
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com a ~equencin <lo upnr-ccimento dos seres vivos. 
O ensino dos Pa<lres du Igreja, diz-nos o PE. Hl::~­
ny DE Doru,oooT, profc.ssôr nu Universidade Cntô­
lica de Louvain, é inteiramen te fnvoraYel íl teoria 
da evolução 'natural uhso lutn. Ou tros livros ti­
nham prccc<l itlo A Origent das E:;pecies, merecen­
do cilados, entre onlros, o chamado Vcsllgios da 
llislúria da Creaçrio (UM- 1) d e Ronc11TO CI-L\Ml\ERB, 
e os de NAUDIN e LEcoco nu Frani;a e o de ScHAA­
FJIAUSEN nu Alcmnoho. 

O que seduziu un obra <lc DAnw1N foi a 'Slla 
extrema sirnpJicirlndc, esquecidos os jovens 11•1tu­
ru1is!ns de 1859, qu e delu se fizcrnm os mais nrden­
le5 corifeus, das scnsatns -pal<1vros ele P1,sr,\O: "Por 
mais , ,erdadeii·ns que nos pa re~nm as idéas, dc\'c-
111os cxumina-lns com o mniór cuidado 11

• O fi m­
ple~: siqillum ueri do pi-olóq1lio lntlno, o principium 
simplicita.Us rwlllrae ele GAuu~u e NE,vToN parc­
cinm nx~omr.s indisculiveis e o Dm:vinismo foi o 
faunl dos rolciros <las pes,1uisus dn scgundu mela­
de do século XIX e J>rincipios do ulunl. E JJ Or 
mnis ele uma , ·ez cncm no e;irculo vicioso : pct:qui­
sns feitas ons idé.ns preconcebidas do transform;s~ 
mo e hoscudns em suus premis,•:as vão servir rrwü. 
tiude como elemen tos ele provn parn esse mesmo 
trnnsfoJ.·mismo. 

As idéas encerradas no li vro de 18.59 tin lrnm 
nascido do contacto com a fauna sul-nn1er ic::i. na e 
convém repet ir as pnlnvrus da Introdução da Ol'i­
ocm <las Especies, nns quais se conln igunlmcntc 
como ,v,,LLACE concebera a mesma teoria ,: elo npn­
recimen to e pcrp clunção Uns varie dades e especier. 
cm n osso planeta 11. 

Escreve DAmv1N: 1'Acha11do-mc, como uaturn­
lisla, a bordo do nn,·io d,e S. M. o Bcaglc, impt·es-
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Mionarnm-me c] e mo<lo particular d iversos fa los re­
la ti vos â dis trfüu ição dos seres vivos na Américo 
do Sul e ãs reloçõcs geológicas en tre os habitan tes 
nlu nis e passados desse Coutincn tc. P areceu-me 
que to :s fac tos lnnçnvo n.1 nlgnm n luz so bre n ori­
gem dn esp écie - esse m is tério dos mistér ios, cl'.l­
mo o designa um de nossos mniores filósofos. 

Depois de 5 anos de pesquisas, que resu mi em 
algumas notas cur tas. eu os desen.vohi, em 18-14, 
!\Ob o form o de um esboço dos condusões que me 
purccerarn p rovnveis, e desde essn época, a té ugo ­
rn, prossegui com constancin no m esmo ass1mto. 
;iiinho obrn es tá qunsi terminada; sendo necessú.­
l'ios, porém, m ais alguns anos para termin o-la, em 
vi~tn de meu precário estado de saúde, fui solici­
luclo n publicar o presente resumo, o que faço gos­
tosamente pois \ V,, t t.,\CE, que neste momento cstn 
es tudando a his tória natural do ntq uipélago Ma­
laio, chegou, a respeito da origem dos especics, 
qua~j exa tmncn lc ãs mesmas couclusõcs. 

Urna mernórin so bre esla qüest5.o, que me 
mnndon em 1858, pnr n se r entregue n s rn C H·\ IU,ES 

LYELJ., na Sociedade Lineano, foi publicruJn no ter­
ceiro volum e do j ornal dessa Sociedade. Sm CH. 
L YELL e o Dn. Hoo1rnn, que conh eciam meus tro­
bnlhos - o úll,mo tendo lido meu esboço de 18'14 
- deram-me n honra de aconselhar-me que publi­
casse, ao m esmo tempo que a excelente memória 
de WALLACE, ulguns extratos de meus mnnuscrilm.1', 

,v,\tt, . .\CE sentira igualmen te a infl uência <.l e 
nossa 11otm·eza, ten<lo vivido na Amuzúnia, onde 
sen espirita de fi lósofo e de poetn plenamente dc.;­
ebrocI1 ou. 

20 
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CARLOS DA11w1N nasceu cm 1809. nmuo pcquc-
11a ci clo.de. odd<!nlo.l dn lngln.terra. Desde n1enh10 
"procurava apl'cnder o nome das plantas e fnii a 
coleções de tudo: conchas. modeirns, mcdnlhns, 
minerais". 

Aos 16 nnos de ic.ladc foi mandado cstudnr 
medicina en1 Edimburgo, onde passou dois nno~ 
sem rcsuilado, e tl"aí pnrn Comhrídgc onde obteve 
esse b acharelnclo cm ar tes (B. A.) inglês que cor­
responde no primei ro gl'áo uuíversítário ele ciê- n­
cias naturais. 

No ülfirno ano de Cambridge, di½ efc, o leitu­
ra de H uMDOLD'f e H EnSCHEJ. veio in fl uir de ma­
neira decisiva sobre sua vocaçfio, clcspei·tnn<lo "ar­
dente desejo <le juntar uma pedra, embora humil­
de. uo nohrc edifício dns ciências 11aturais11

• 

Foi Hr.Nsr.ow, seu professôr, quem lhe propnr~ 
ciouou a Yia.ge m no !Jcagle, germcn dessa obra 
que lhe eforia mundial e perene re nome. No dia 
1G ele Fevereít·o de 1832 parasa a corvetn inglêsa.. 
<linntc dos rochedos do S. Pedro e S. Paulo, que, 
apcznr de sua m·i clcr., fol'nccc algtunas notns inte­
ressantes ao Natnrnlistn. Depois ... ê a Bak, í!lW 
lh e dá n primeira visão da selva ti-opicnl, esp lêndi­
da e in<lefinivel, para o qua1.c:mhalàc pror.ntt\ "en­
conlrar termos c:1pmws de cxpriniir o <JllC sentia, 
czunnclo p:1ssava á sombra dessus floresta.,;; magni­
ficas!'' E a visào <la rmlm·ct:i br::isilei ra fica cm 
sua 1nemórin como um quarfro delicioso, com o 
vago cu c:rnto de "uma história ouvida na ,meni­
nice'', como "um sonho atrn.ves~,ado por f1gnr:1s 
lrnHslintus mris aclmiraveis". 

O na tnralisla ohscrvndor , o taxonomish1 que 
dar in mais lurdc a Monografia do.~· Cirdpcdes, o 
regislrndôr pacien te e ás vezes pueril do que vki: 
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e ouvia. encontrou na fauna sul-nm cricann o <le~­
pcr lar des~n idéa que se c-0rporil'ícnriu no livro de 
vintr nnos cfopois. El'n o m istério ela existência 
de muitas cspédes com pequena. ár ea d~ dí.s1ri­
b uição, de fó1·mns intimrun ente u1iac.las e no entre­
tantn diversa::i, e q ue se s ub sl ilnlum c.m Ioc:alidu­
dcs diferen tes, segnn<lo ns condiçôe.5 clim.'iticas, 
n uncn coex is ti ndo nunl mesmo ponto, eram o 0m·io­
!-iO arqti ifHHago das Gnlapngos com espécies mu.lê­
micas paro cada HJrn e quasi tod as de gênel'os do 
conlineulc, eram lodos esses pl'oh lcmas que exi~ 
gi11m uma explicação. 

Foi cs.sn explicação que, publtcuda cn1 momen­
to pr op icio, seduziu llm grande número, a<lmira.n­
do-sc os crít icos mod cr11os d e co mo n h ipótese de 
D,rnw1N, hasca clu cm alicerces tão fr acos, tivesge 
conqttis laclo hio r~p ida mentc n op inião cien1ífica 
con lcmpor ti nca. 

Os exageros do absurdo monismo de H,\ECÍcr~L 
conlribnírom mais pnra o fr nc nS!O do darwin ismo 
que todas a5 criUcos d e seus 01)osilôres, e das m.i.l 
e uma hipôtcses q ue se ~uccc.leram pa.r a explic:w a 
origem c.lus espécies, se muitm; se podem cufci­
xur sob n designaçlí.o geral de nco~dnrwinismo, jâ 
não se encontra. quem pretenda galvanisar o mo­
nismo, a n ão ser algun1 dos beinuvcntnrados do 
Evangdlho, que pretende ainda ver no professôr 
<le fcu a a primeirn mcntalidnde da 'f ilosofia ho­
cHer.a.a. 

A subsfi\ncfa da lcoria de DAnWJN é mugnifi­
cnmell tc resumida por Bmm (acleplo e modificadór 
das idéas d e DE Vnms) nos $Cguinlcs seis itens: 

(I) Todos os orgnnismos tendem n aumentar 
de ni1mero tão 1·apida1ncnte, que tod n a sup-3rfí-
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cie terrestre não seria sui'icicn te para conter a ge­
ração de um só casal. 

(II) Resulto dai uma perpétua luta pela exis­
tcnClo, na quol pcrsjste o mais for \c e sucumbe o 
mais f r aco. 

( Il i) Todos os organismos variam, embora 
levemente, graças ao efeito de morlificaçõcs am­
bientes, ou por ou t.r.ns causas quaisqnér. 

(IV) No curso dos tempos podem surgir por 
acuso variações hcreditári ns. Tais varioc;õcs he­
reditários pode1n, de ce'l' to n1o do e casuolmente, 
s.er utei.s nos individuas que a:=. l)nssuem. 

(V} Quando tais vnriações casuais ocorrem, 
as que são ulcis (mesmo em minimo grau) serão 
conser vados, e as prejudicio.is desnparcceríl.o. 
Imensa e esmngatlora maioria perecerá na luta 
pela vida, e só os po ucos co1n variações utcis, terão 
probol)ilido clcs de sobreviver. Estes lrnnsmitirão 
sua organização mais perfeiln nos descendentes. 

(VI) Esta preservação, na luta 11e\n vidn. de 
,·ndedt1<.le! com parliculnridudes fo.voravcis d!! es­
trutura, dé função ou de instinto, é chamnda por 
DAnwrn n sr.lcçõo natural e por SPENccn n pcz·sis­
lencia elo mais apto". 

Foi nindo. da observnção ele nossa na tureza 
que partiram dois dos argumentos tantas vezes re­
fe r idos em fnvôr dn teoria de Ds\RWJN e qne consti~ 
tnimn c01no que hipóteses snhsicliarias: de BA­
TL~s e Ue Fnrrz I\-luELLE.11. 

B ,\TEs e Fnnz DlUELLEn são dois nomes, 11or 
mnis de um motivo, c:iros ao llrnsil. Pn::1sou o 
primeiro dez anos na floresta nmazônicn e não C 
sem. emoção que 11111 hrosi leiro lerá n última púg:-



A Bro1.0GlA No BnASI.L 300 

ua desse delicioso livro - O naturalista no Rio 
Amazonas. 

"No. tarde de 3 de Junho", diz ele, "contP.:mpld 
pela última ,·ez a 'floresta Alorlosa pela qual Lvc­
rn tnn to amõr e a cujn exploração tantos anos de­
votara. . As h oras mnis tristes de que me rccor<lo 
são n!i que passei nessa noite quando, levados pelo 
piloto mnmelnco l)arn a embocadura do rio, liv1·e 
dos bancos de urein e fôra das vistas de terra, sen­
ti qnc se purtirn o derrndciro élo que me prendia 
n cssu rerrião" 

D cve~.se n °I3ATí-:S a descohertn do mi metismo. 
Em suas co lheitas entomológicos sucedeu-lhe, por 
mais de uma vez, apanhar entre os helicônidus 
(borbole tas de azns amarelo e negro e vôo rúpido) 
umu de fnm.ili a bem diferen te (piéddas) mns que 
ao primch·o exume nprcsen tavn o mesmo uspcr.to 
e colorido. Observando que os helicônidi.s são 
muito con1uns e vivem em grandes bandos, con­
cluiu que eles devem ler poucos inimigos, o que 
devem n. seu goslo desngradavcl, pois nunca O!', 

viu cnçatlos pelos oves insetívoros. Por outro ln­
do, notou que os piêrido.s 1nimélicos s5o sempre 
r arost porque erum, naturalmente, muito per::;e­
guidos pelos animais insetívoros. Aplicott n suas 
deduções n hipótese de D ARWJN: n gro n<le seme­
lhança desses piéridos com as o utros borholc.to.s 
bem Protegidas era resultan te. de um processo de 
seleção, sobrevivendo em cada gernção aqueles in~ 
dividuos que mais se. assemelhavam o.os modelos 
e que couseg:uiam viver entre eles, e assim1 aos 
poucos, alconçaram :l 11crfcição. Publico.do o trn~ 
bulho ele B,\TEs em 1862, nas edições posteriores tin 
Oriaem da~ Especie!> DAUW 11'J dá con10 um dos mais 
sólidos orgumcntos o obS:ervaçíio de BATES .•. 
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A interprcta~ão do nüntelismo fo i, uns idCas 
dn seleção nntural, levada no exngero por \V,\LL,\­
CE, por D ,rnwt:N' , por \Vr::tSMANN, 

Encontrou Fnnz l\.luEu,En em J3 Iumenan ~1 

mesma scmellwnço perfeita en tre especies bem de­
fendidas, regeitndas pclus aves insctivorn:;, ohscr­
van o a mesma combinuçõ.o de pardo, negl'O e 
aUlurelo e idêntico des,enho cm 5 espccies (:lOG) 
de 3 fa1nilius diversas . Explicam ln l iclcnli <ladc 
pe la relat iva raridad~ dessas cspecies e ,vcrsM,\NN 
fnln cm um anil de mimetismo. Bolhas de sal>ão, 
irisndas pe)o so l do lrnnsformismo e hoje clcs­
f cítas ... 

Não foi, porém, nesse ler.l.'eno que a sua con­
trib uição se tornou mais nolavcl. 

Era Fnrrz 1\!uELLt:: R de ll llln fa milia ele natu­
rulistns: ele e seus dois irmãos Augusto e He nnann 
se tornaram conhecidos co mo zoólogos, rcsscutiu­
do-sc estes da glúría do prim eiro, que os cclipsoll. 
Com o DARWIN guardo u Fnrrz .. MUEL1.E11 umarga rc­
co l'dnçíio dos seus tempos de escola (307) . 

Desde ce<l o sentiu-se deslumbruclo pela mirn­
gen\ dQs lrópicos. Foi um sonho n pdnci1lio des­
vancc.:ido. Em Ilcrli m, no seu curso po1·a profc~­
si>!.', con heceu L ICH.TENS'l1U~. KUNTH, Jo H,\:,.l~ES 
M uELLr.n e esses nomes revc lnm bcn1 o form tição 
do jovcn es tu dan te, cujn f amn rivalisnria mnis 

(JOG) Jh-ll1:t1lWJv l•Uc1·llt ~ o 1~ul'f rtc" 11ml,~ltu (l:lellcOu ltlns) , 
(L-,·corcn iip. (Da.n,Htl.a11), .Uel•hrn, lt l" ctkr nt.• ti "lfcllnoen 1,1]"1. 
(,'i6otropl nn"), 

(3 07) E 1nl or<!!la n n tr. conrront::.. r o nuc ogc r t v(I D.•\RWIN 
cm nu a nu tolJJo" r oíh\ ; ' "Nl\tlll p o1Hn ,N· plõr pnr1l o d oson,·ol­
v lmento de m \o h n Jntolftfencia.. A c.:i coln ( o \ paro. mlin urn 
R!mpl e~ .zero. ,. E n cnrtn <l~ l-~P.ITZ ~lUELLE R, d o 1870: "Nl1o 
posso !embrnr Rl!m u1n 1u ·gara. o::: bclo:a n 1101 p1::rdl,lo.:i n o OI· 
o ~sto . ·• 
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lnrde com a ele seus mestres. Mas fornm. ns lulus 
polilico.s alemans qne o lrouxeram para nossas, 
plagas, parn onde partiu em companhia da c..<;posa 1 

dois filhos e do irmão Augusto, a 17 de Muio de 
1852. Chegam u S. Franc:sco do Sul n 17 de Julho 
e n 21 de Agosto estão nn coloniu fnnclac!a JJOl' 
HEnM,\N'X BLUMENAU e onde só liaviu 12 -fmnilias. 

De sua inslolaç5o no Ilrnsil escreve Roour::-rrE 
PINTO: u A Hberdnde com qne sonhavn Fritz i\ Iuel­
lcr foi assi1n nlcançadn, nos clareiras das ntR lns qne 
o seu prôprio terçado dcrrnbavn". 

Viveu Fritz Mueller 11 anos em Desterro e 3'l 
e1n Itajni. Por muitos anos foi naturalista-via­
jante do Museu Nacional, cargo do qual s.e demi­
tiu em 5 de Julho de 1891 "por não poder nrndar 
a snn residência para o Rio de Janeiro". 

"Cercado pela veneração dos súbios do Mun­
rlo", cliz RoQUETrc P r~rro, ºdepois <las .atl'ibulações 
pussudns durante n guerrn civil de 1893, recehcn 
Fnnz i\IUELLEII a H de Dezembro de 1884, cm co­
n1emol'ação do seu <lo11torndo nn Universidade de 
BerHn, uma honrosa mensagem elo seu Colégio de 
Professores. A 21 d~ Màio de 1897 morrin , em 
Blumennu, o nntu rnlistn q ue DARWIN chamou 
Pl'incipe dos Observadores e nós consideramos ge­
nial dignifica <lor da Especie Humana". 

l,i'nrrz MUELLER em mui tos pontos foi o con· 
traste de DAR\\1S mns em relação ao Brnsil esti\'e­
raru ambos irmanados: tuna grundc e embevecido 
adrnirução por nossa Nnlurczn, um completo des .. 
pl'ezo pela nossa gente. DAnw1s dn "graças n 
Deus de não ter que vol tar a visi tar um país de 
e~wravos'1 e Fnrrz McELLBH deseju que u imigntção 
alcmon no sul elo Brasil "se torne o voder domi .. 
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nante e afaste um din, de todo, o elemento la­
tino decadente". 

A copiosa contribuição de Fritz Mueller, pu­
blicncln nos "Arquivos do :Museu Nacional" e ~m 
revistas alemnus é da mnis sub ida Ynlia (308). 
Livros . .. publicou um só, esse opllsculo de menos 
de cem p:iginas "Fiir Darwin" que lhe deu univer· 
sal renome. 

Ai escreveu ele: "No curto periodo de pou­
cas semrmns ou mezes, as formas cnmbiantcs do 
embrião ou dns lnrvas farão passar diante de nós 
uma figurn mais ou 111enos con1pletn, mnis ou me­
nos exatu, das transformações sofridas peln espé· 
cie 110 correr dos tempos, nlé atingir ao seu estado 
ntuul". Era a generalização dn lei de SEnnr.s. 

Esse pensamento, desenvolvido cm muitas pá­
ginas do Pro-Darwin. foi chamado por HAECI<EL 
de lei bioae11 ét ica fundamental e por outros lei da 
recapitulação filogenética. 

A' "org ia filogenéüca" de fins do século pas­
sado sucedeu u critica p roveniente das exceções 
sem conta. Mns esses mesmos factos que desll·ui· 
ram n famosa lei bioae11ética resultaram do estimu­
lo inestimave1 que a ância de verifica r esse 1narnvi­
lboso conceito troux e ás p esquisas de qunsi todos 
Os embriólogistns, de inúmeros naturalistas, do 
mundo in teiro, e dentro ·de sun própria fnlcncia 
deve ser abençonda. 

A lei bioaenélica surgiu do estudo de nossos 
crus táceos, com a descoberlu inesperada do nau. 
plius do camarão. 

Como sucede com freqüência, es.sn lei foi to­
madn p elos leigos quando j á os biólogos a aban clo-

(308) 2~8 mcmôrlaH. 
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nnram e um livro recente sobre educação tem pm· 
titulo "A Lei biogenéticn fundamen tal <! a Edu­
cação". Assim forn con~ n luta pela vido cC1m per­
sistcncin do ma.is forlc, explorada pelos paises mi­
li taristas; assim se repetira com OR símios como an­
tcpnssodos humanos (309). 

Fazendo a critica dessa lei ele Fnrrz M1JELLEll 
mostro BEnG a sua. inaniclaclc, reunindo em mo.is 
de trinta pâginas o l'Csnmo das observações, nas 
quais, ele um lado, ha nn ontogenia uma preces­
são ela fi logenia. como se o embrião de certas for­
mas profelisnsse o que mais lorde se observa em 
fórmas mais adiantadas; e do outro A nceleracãu 
na fi logcni.'\, ou s.eja n presença de cerla~ cspeéies 
que apresentam cnrocteres considerados como de 
tipos de um grau superior de cspecializnção, ca­
racteres que só se apresentam como regra e1n or­
ganismos colocados em uma posição incompur.:i­
vclmente mais altn do escala ou ocorrendo em ca­
madas geológicos muito mais recentes (310). E 
por isso mesmo ninguém rnnis acredita na lei bio­
genética fundamental, sem que isso slgnífíque qne 
deixe de ser reconhecido o que tem de engenhosa 
e os resultndos magníficos po1·a n ciência trazidos 
por seu estndo e \'Ulgarização. 

Ao problema sumamente complexo de sun ori­
gem e, pO"r isso mesmo, fnscinantc e nhsorvente, 
l\gn-se in timamente o do antigüidade do homem 

{3tl~) Valo n pena re.>H\r ns pnlnvms de RlVET: "KAltL 
VOOT dlzlo. que tinra ele crn pru!crfvel ser um macaco nper· 
tt>lçontlo u. um 0.11.to dcc:nldo. T o. l a lternativa já. ntlo se atire:ienta. 
riarn 116!\ . Sabemos )1ofo que o homem nílo (! nern um ll(!rn 
outro!" 

(310) B:istn cll nr, cntn• clt'zenns tlC outros o quo oe JlBDsn 
com n f orm ai;:~o do snco \•ltoHno e do ondoch!rmo. dos ){arsu­
plalto, que C! ()Uti.sl !&uni "º que se obs crva nos Prtmnt:r.s. 
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na tenn. Não se pode pensor n sl!d o cm rcsoi­
ver o primeiro com as fant asias absurdas rle 
HACCJ<EI, e as d escob ertas m odernos cada vez mnis 
uos afnstam daquela 1inhngcm ;lfenocercos - An­
tropoides -Piteccilltropos -liomells (311). Unin­
do, como é evidente, as cluus qties tõcs, AMEG HI XO 

esforça-se por trozcr pnrn os Pampas o berço da 
hun10.nidnclc, nessa escada que vnl de seu Homun­
culus (IlL.nuscltlo macaco de Terciário iufori.01·), 
no Homo pampaeus, com seis degraus (312). E 
J{onF.LT .f.nlou de 11m Humo pliocénicus, encoo trodo 
cm nivel inferior a restos fo sseis de um Scelido­
ihedun. 

Comento.nela ns icléo.s do súbio argentino diz 
Bo~LE: "Que ficará de todas as descoberta., de 
A1•,1Ef.lin~o? Muito menos, por certo, do qnc o.crc­
dil am ulguns admiradores fc1·voro sos, m:üs, t)ro­
vn.vclmcnle, do que o d\zem seus imp iedosos tlc.­
!l·atôt·cs". 

A longa l)ermanência <le LUND no Brasil1 a que 
Ja fizemos refcrCocio, e suns incnnsaveis pesqui­
sas nos primeiros anos ele s11a cstadfo cutrc nós 
forneceram abundante rn.aterfol, contribuindo pa-
1·a o sol ução àn nn! igüi<la.de do liomem. Em 1837 
jú LUNO havia , •isita<lo 88 grntas no Brasil (nume-
1·0 supcriol' ao de todns as pesquisas subsequcn~ 
tcs reünidus) e na memôrto. <lo.tatlo. desse ano cs­
cl'evíu ainda: "Entre essas nwncrosns tes temu­
nhas de umo ordent de coisos bem diversa dn at na1, 

(311) Sorrl o IQcJ tor <Jt, h ol c le n<lo eii ll\ o.etnn<l.Uve,. du. 
Hl.atõr ln d11 Crc11 ç!o1 •'A onotomla compn rnd& e o. ontoi;onll\ 
e.!l tn!Jcl &ccm que dc11c:en•Jc.mo9 d essoi, cot11 r rJnt,9 llc cauda." 
(Oc • c 11•J l c11ucetcO• ). 

(il12) AnlhrOJ>OD!I, 'l'ctrnr,i-othomo, •rr111rothorrio, D lr, ro­
thomo, l'roth omo, 1louio. 



mrnc.1 cncontl'Ci o menót· \'estigio c..la e~istência 
hum:1na 11

• 

Seis anos mais ladre, porém , a1rnncínva o en­
contro <los primeiros restos hnmnnos, '1 cm ~mu cn­
verna onde h:ivia, de nlisturu com eles, ossos de 
vnrios animal~ de es11ccics indubitavelmen te ex­
tintas) clrcunstâneia clignu de cJunnnr n atcnç5o 
para relíquias tão h1 teressantes". 

E confessava, com certo dcsnlc11to: "Infeliz­
m c11 tc não podemos li rnr ncnhumn conclusão d~­
fínitivn desse achado, por isso que a caverna, oude 
foram cncontra<los, está s.i.luada na m rngep.1 de 
uma ]agàa, innn<lo.dn an ualmente no tempo das 
grandes chnvns, nguus que poderirim ter traz.ido 
nossos restos <le anjmois, mistnrnnclo-os com o:, jâ. 
deposilados". 

A 1rn lconlologia oficia l dú como extintos 110 

tcrciürio qunsi lodos os mamíferos gigantescos e 
a coexistéucin de tais (osscls com ossos humanos 
fossil isados viria nurnen lnr ex truor <linnriamente u 
llDOgu id.:i:de do homem. Pondere-se, ao demui:-., 
(JUe o homem fossiJ brosHeil'o, esse l1omem de Ln­
gôu Snntn, é. como jâ vemos, indiscutivelmente 
uma raçu de Homo Sapicns (ou mesmo uma sub­
raça) . De modo qne os termos do problema se 
ia.vertem: cm ,·ez de çonsiclcrnr~se u presença do 
homem nos últimos nndnres do tcrciârio (ina<lrnis­
s.ível, pelo menos, pnrn o raça de Lngõn Santa) ha 
que discutir a pers istência desses mamíferos até 
o qunternürio. 

A<;J condições especiais elo Atnérlca <lo Sul uão 
se opôein D. odmitir-se urna sobrcvivencin muiór, 
em nossas regiões, de grupos que !'iC extinguiram 
alhures no plióceno. 
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Em Ultima Esperança, no sul do Pn\ngôaiu, 
encontraran,-sc, numa cavcrnn, res tos de um Ues­
dcntado - Grypolherium cf.:lnvini - consisti11<lo 
e1n ossos, quebrados pelo homem, a pedaços de 
pele ndmiravcNneute conservados. Forrnvn fal 
caverna umn carnuda ele es trume de cercn ele 20 
centimetros de espessura, no qual foram cncon lt"n­
dos fragmentos de plnntns, nitidamente corlntlos, 
111ostrando que o grípotél'~o l'Ccchiu do homem .ali­
mento já prcpurado. l-I.\UTHAL vê nesse <lesden­
tndo um ainurn l domêslico que L EHM,UJN-NrrIT!:ii.!I.! E 

chega n considerar como espécie distinta - Gry­
potherium domesticum. 

O esqueleto humano de Fontczuelas foi c11con­
lrado perto da couraça de um Glíp lodontc e tiens 
caracteres cranianos são bastante aproximados dos 
do homem de Lagóa Santa. 

Nos pompas argentinos, em nndar considerado 
como Pfeistóceno, nchou.sc umu vértebra de Sce­
lidotberium com nmn poflla de silex cncrnvud:t. 

São sempre restos desse grupo mislerioso dos 
Xe.nur ti.·os, cujas nfinido.des c01n os outros 1nnmí­
fcros permanece ainda como um enigma sem so· 
lução . 

RoourrrrE PrNTo, procurando resolver as duvi­
das que haviam ficado <las excavações de LUND, 
feitas sem os rigôres da técnico model'na, enviou 
o Snr. PADOERG DRENlCPOL ú mesma região e o ma­
terial por este trazido contini1u u)ndu por es.tadnr. 
Neste momento (1936) pl'eparo-se mna segnndn ex­
cursão, comhinuda, das secções de An\ropologin e 
Paleontologia elo Mus eu Nacional IÍ zona de Lngôa 
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Snnto. sendo de esperar que, desta vez, possa n na­
turezn do Brasil con tribuir para responder n mais 
tim dos Iascinunlcs problemas biológicos. 

Não se pensara, 11or certo, como Carlos III de. 
Espo.nhn, em ob ter um m eg:atério vivo ou cmpn­
}haclo, mas talvez se possa confirmar que esse re­
motíssimo brasiliano de Lngôn Snn ta, como seus 
irmãos contemporâneos dos pompas argentino~, 
tenha visto esses forntidnveis desdentados. 
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